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Tre» uvmíw — loidt antigo — !\a»o mondo — luode otiissimo; cono • iftole 1>I adiviília es la 
illino — Teria eiislide «is miIímIm? Allaatide: Aatilia: liea 61 aele Cidadea — Afria — 
Ctni a d«a«mÍBaran as antigos — Et/njaiogias das nomes bbia e Africa — Circnnaairga^io di 
Africa pela* aatigas — ttlM ncattaea e aplana Wa parle dai cm las aíricaus — Primeiras 
riajees m serlle — Cosmas ladicopleostes t a sua « Tepographía cirislà do 1'nÍTerso» — Idéas 
fnU eecripter içara da ftgun da Afria — Limites ia Africa : PuImm a Jeie de Leia — 0 
que sc ubia da Afria ne tempo dos primeiros destobri mentas dos porlngaeíM. 

Enormes cataclysmos téem assolado o globo terráqueo 
desde os tempos da sua primitiva fundação. 

Seguiu-se a elles o actual período de tranquillidade. Conta 
este 421 3 annos, segundo os nossos livros sagrados, e segundo 
as observações geológicas também. Três vastíssimas ilhas, ou 
talvez mais, a que o nosso orgulho dá o pomposo nome de 
mundos, cercadas do ainda mais vasto oceano, ficaram for- 
mando a quasi totalidade da parte solida do nosso planeta. 

Á primeira d'essas ilhas, povoada pelo homem desde o seu 
apparecimento na superGcie do globo, se começou a chamar 
mundo antigo, depois que um arrojado, tenaz e feliz navegador, 
Christovão Colombo, estendeu para outra parte os conhecimen- 
tos e augmentou a esphera da actividade humana, revelando, 
sem o saber, a existência da segunda ilha, o novo mundo, a 
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que injustamente, e por insinuações de Martinho Waldseemul- 
ler, se poz, em honra de Américo Vespuccio, o nome de Ame- 
rica. 

Profundamente excitada a já tão ardente sôde de conheci- 
mentos geographicos, dominante e característica d'aquelles 
tempos, pelo achado do caminho marítimo para as índias, e 
pelo descobrimento da America, em poucos annos se esboçou 
a configuração das costas avessa nova região; taes eram o fer- 
vor c a rivalidade dos povos commerciantes, a cuja frente iam 
portuguezes e hespanhoes. Como que para fundamentar novos 
commettimentos, se concebeu e formou a opinião de que perto 
do polo S. devia existii* outro continente, equilibrando as terras 
situadas no hemispherio septentrional. 

Ávidos como se achavam os espíritos dos povos navegado- 
res, só descriam do que era absoluta e demonstradamente 
impossível. As idéas que não fossem evidentissimamente ab- 
surdas, haviam-se por mais que possíveis e até prováveis: da- 
vam-se logo por certas, sem necessitarem de profundas bases 
theoricas para serem divulgadas e abraçadas com enthusiasmo. 

Não era portanto suppositicia a existência d ess outro con- 
tinente ; era indubitável. Por isso na maior parte dos mappa- 
mundos do século xvi, posteriores ao descobrimento de boa 
parte da beiramar da Nova Hollanda, pelos portuguezes e por 
Saavedra e Retcs, hespanhoes, c ainda n'alguns do século xvn, 
apparece prolongada essa costa ao sabor da phantasia dos au- 
ctores dos mappas, e assim traçados os limites do continente 
que já de antemão denominavam ■ Terra Australis Incógnita», 
e a cuja procura tantos se illustraram, mormente o portu- 
guez Pedro Fernandes de Queiroz 1 . 

Limitava-se porém a carreira dos descobrimentos no Paci- 
fico, tão procelloso e em constante antinomia com o seu nome, 
a oncontrar-se a custo uma ou outra ilha. A Terra Australis 
desenhada nos mappas não despontava no horisonte, e o de- 

» Natural de Évora. 4)esco!>riu em 1606, estanJo ao serviço de \h'&- 
panha, as ilhaá de Poiuotou (Baixas), Taíli, Terras do Santo Espirito 
(Novas Hebridas), etc. 
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sejo vehemente das nações marítimas podia começar de arre- 
fecer. Provavelmente para alimentar esse fogo, para incutir 
novo animo nos navegadores, se fez notar que a terra firme 
da America só fòra achada depois de descobertas varias das 
Antilhas, e que similhantemente as ilhas encontradas no Pa- 
cifico eram, com certeza, parte do arcbipelago que precedia 
a região procurada. Como se uma das leis da natureza fosse 
que as grandes terras não conhecidas desde as primeiras ida- 
des, houvessem de ter sempre archipelagos por vanguarda 1 

Se porém os factos não vieram dar toda a rasão ás previ- 
sões do século xvi, é certo que em grande parte as confir- 
maram. Com os descobrimentos de Fernão de Magalhães 1 , An- 

> Nasceu na villa de Sabrosa, districto de Villa Real, e era filho 
de Ruy de Magalhães, fidalgo de cota e armas. Educado na casa da 
rainha D. Leonor, mulher de el-rei D. Joio II, aprendeu tudo quanto 
então se cabia de mathematicas em Portugal, o que já n'esse tempo 
era muito, e encetou a sua carreira marítima a 25 de março de 1505, 
partindo do Tejo na esquadra do viso-rei D. Francisco de Almeida, sob 
cujas ordens se distinguiu, bem como sob as de Vai Pereira, de Affonso 
de Albuquerque e de outros capitães de grande nomeada. Passados 
annos, em 1510 ou 1511, pouco depois da conquista de Malaca, foi 
por ordem de Albuquerque e cm companhia de Francisco Serrão e de 
Autonio de Abreu, em procura da Molucca, ou ilha das Especiarias, 
como enUo lhe chamavam; em 1512 foi feito moço fidalgo com pen- 
são de 12 £000 réis annuaes e um alqueire de cevada por dia, c pouco 
depois elevado a fidalgo cavalleiro. Accusado de ler saido de Azamor 
sem licença, a fim de fugir a arguições que não podia repellir, acoi- 
mado de dar como pretexto a cura de uma ferida já fechada, voltou 
áquella possessão, justificou-se plenamente, veiu a Portugal, naturali- 
sou-se hespanhol e passou para Hespanha, chegando a Sevilha a 20 de 
outubro de 1517. A 20 de setembro de 1519 largou de San-Lucar, ca- 
pitaneando a esquadra em que fez a celebre viagem de semicircura- 
navegaçáo, descobriu o estreito do seu nome, baptisou o Pacifico e deu 
com as Larrones ou Mariannas, as Philippinas, e as duas que chamou 
Desventuradas, únicas ilhas que viu entre o estreito e as Larrones, e 
que segundo de Rosnei, sáo a dos Chiens e uma das Marquesas, ou a 
dos Chiens e a Pitcairn. Compunha- se aquella esquadra da Trinidad, de 
120 toneis (cada dez toneis valiam doze toneladas de duas mil libras 
cada uma), capitania; Sanl' Antonio, de 120 toneis, capitão Juan de Car- 
lh a geri a; Concepcion, 90 toneis, capitão Gaspar de Quesada; Victoria, 
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tonio de Abreu á , Francisco Serrão, Queiroz, Alvaro Mendana 
de Neyra, Schouten, Abel Tasman, Davis, Cook, etc. e depois 
de ter esle ultimo, tão celebre quanto infeliz navegador, mos- 
trado que eram differentes ilhas muitas das terras que até 
então se tinham em conta de beiras da Terra Australis, como 
que, « passado revista • aos descobrimentos anteriores e com- 
pletado o da grande Nova Hollanda, se deu a todo esse amon- 
toado de ilhas existentes na maior extensão do Pacifico, e mui- 
tas das quaes alguém suppõe serem restos de antigo conti- 
nente, quasi todo submerso, o nome de novíssimo mundo, 
mundo marítimo, ou Oceania. A esta enriqueceram-n'a ainda 
depois os descobrimentos de Bougainville, Roggeween, La 
Pérouse, de Rossel, Dumont d'Urville e muitos outros; ser- 
ve-lhe como de núcleo a terceira ilha, a Austrália. 

Hoje que, afora os mares dos poios, já tão invadidos, e alguns 
sertões, nada tem escapado á investigação, pequena postoque 
extremamente penosa é a tarefa legada aos successores de 
Davis, Baine, Ross, Franklin e Parr, e de tantos viajantes ter- 
restres. Percorridos esses mares e sertões não terá ficado um 
só recanto por devassar no globo que habitámos, emquanto 
elle apresentar a actual feição, aliás diversíssima de mil outras 
que já mostrou em varias epochas, muitas anteriores, algumas 
posteriores ao diluvio, muitas que se vôem folheando a pró- 
pria terra, outras que descriptas pelos povos da antiguidade 
são tidas em conta de muito problemáticas. 

N'este ultimo caso está a Atlantide, de que Sólon falia, e 
que segundo as tradições immemoriaes do Egypto emergia do 
Atlântico, era maior que Lybia e Asia juntas, e se afogou 
n'um dia e n'uma noite. Se todavia ha muitos e doutíssimos 
escriptores que põem em duvida a existência da Atlantide, 

85 toneis, capitão Luis de Mendoza; Santiago, de 75 toneis, capitão 
Juan Serrano. Tripulavam-na 237 homens. 

Falleceu Magalhães em 1521, e parece que ainda hoje existe descen- 
dência d'esse famoso navegador, ou de uma sua irmã, na villa da Parada 
do Pinhão, districto de Villa Real. 

* Abreu e Serrão descobriram cm 1511 a Nova Guiné ou Terra 
dos Papus. 
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de impossível ninguém a taxará. ^Não vemos nós quando parte 
do globo estremece, estalar e fender-se a pellicula que reveste 
essa massa enorme derretida, abysmos engulirem cidades e 
províncias, montes subverterem-se, deixando em seu logar 
lagos, planícies incharem e converter-se em alentadas mon- 
tanhas? ^Nao surgem diante de nós as ilhas Sabrina, Bogos- 
law, a vizinha d'Unalaska, etc? £Não nasceram, afogando-se 
pouco depois, a ilha Julia, a que em 4630 se levantou entre os 
Açores e em sitio em que hoje se encontra immenso fundo, a 
que em 4719 rebentou nas cercanias de S. Miguel, substituída 
actualmente por 1 40 metros de mar, ele. etc.? ^Que muito era 
pois que se mergulhasse nas ondas ess'outra antiga parte da 
terra? £ Jazerá ella sob as aguas immoveis em torno das quaes 
gira incessantemente o agigantado e impetuoso rio de margens 
liquidas, o Gulf-Stream? £ Poderemos rejeitar por absurda a 
idéa de que existisse outrora a Antilia, que tanto Aristóteles 
como Diodoro nos dizem se estendia por grande espaço, fi- 
cava vizinha da Lybia, era toda rasgada de rios navegáveis, e 
coberta de deliciosos fructos?^Daremos por impossível a exis- 
tência da ilha das Sete Cidades e da de S. Brandão (que figura 
no globo de Martim de Bohemia (1492) e na maior parte dos 
mappas d'esses tempos), posto sejam as pinturas que d'etlas 
se fizeram acompanhadas de contos evidentemente fabulosos? 

Muitos foram os nomes que, segundo nos conta Estevão de 
Bysancio, teve em outros tempos a fracção do velho mundo, 
hoje e depois dos romanos conhecida pelo nome de Africa ; 
alguns d'esses nomes, como Cyréne, Ammonide, Ethiopia e 
Aeria, cabiam somente a uma parte em especial d'esse conti- 
nente : outros eram appeHativos e designavam, ora uma posição 
relativa, como Oceania ou margem do oceano, Eskhatia, ou 
extremo do mundo, Hespéria, ou região do poente; ora um 
caracter physico, por exemplo, Korypha, ou terra alta, e 
Ophiusa, ou pátria das serpentes; talvez pertençam também 
a este ultimo lote os de Képhénia, Ortygia e Olympia, coro- 
quanto este ultimo nome tenha já seus visos de pertencer á 
mythologia hellenica. Nenhum porém de todos elles teve ac- 
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cepção tão lata como o de Lybía de que se serviram os gre- 
gos, e o de Africa empregado depois pelos romanos. 

Dado se tenha perquirido a etymologia d'estas duas deno- 
minações, Lybia e Africa, não é para admirar que n'este como 
em muitos outros casos sirailhantes, tenham apparecido mil 
versões e ainda hoje estejam longe de concordar todos os pa- 
receres. Os mais dos escriptores da antiguidade, dominados 
das idéas do seu tempo, dotados de imaginação ardente, mais 
poetas 'que etymologistas, e filiando todas as denominações 
geographicas em divindades, que elles pelo commum creavam 
expressamente para lhes attribuirem a paternidade que pro- 
curavam, idearam uma princeza Lybica, filha de Júpiter, de Ne- 
ptuno ou d'Epapho, e um príncipe Apher, gerado de Saturno 
ou de Hercules; ao Apher dos pagãos substituíram os judeus 
Afro ou Hépher, neto de Abrahão e Kétura, e filho de Ma- 
dian, e os árabes outro Afro, tido por elles em conta de um 
de seus antigos reis. 

Discordaram porém da opinião geral Varrão e Sérvio, o 
primeiro derivando a palavra Lybia do nome grego do vento 
sueste, Libs, e o segundo tirando o nome Africa do latim 
aprica, soalheira, ou do grego a~prike, sem frio. 

Dado nos tempos mais modernos se tenha seguido (raminho 
differente, procurando, na maior parte dos casos, a verdade 
desataviada dos ouropéis da imaginação, differentes e bem 
encontradas fontes se tôem apontado para aquelles nomes. 
Querem uns que por Lybia se entenda o paiz dos leões, outros 
a terra ardente, outros a terra negra, etc.; mas são talvez os 
versados na Bíblia os que mais se achegam á verdade, dizendo 
que os Lybicos são os Lehbym do Génesis, ou Loubym dos 
Paralipómenose dos Prophetas, descendência directa dos Mess- 
rym 1 (filhos de Mitsraím ou Mesraim) e que do nome d'aquel- 

i Os hebreus, que mal conheciam o Egypto, faliam só n'elle e nas 
suas dependências, nos livros sagrados, citando unicamente, e como se 
fossem contíguos, o Kousch, Cus ou a Elhiopia, o paia dos Lehbym 
ou Lybicos, e o de Fut ou Phut, que talvei seja o da Marmarica. Só 
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les, por habitarem as costas fronteiras á Grécia, saiu o de 
Lybia, posto pelos gregos a todo o marítimo para oeste do 
Egypto. 

Não são menos em numero as opiniões ácerca da origem 
do nome Africa ; tem-se querido achar n'elle a significação de 
território fértil em espigas, pátria das palmeiras, região do pó, 
terra de Barca, Etheria dos gregos, etc, mas vários eruditos 
modernos, fundando-se principalmente em ter sido no tempo 
de Ennio, posterior á primeira guerra púnica e contemporâ- 
nea da segunda *, que os romanos usaram pela primeira vez 
daquella denominação, «querem que fosse Africa, ou antes 
Afryqah, que valia tanto como colónia de Tyro, o nome primi- 
tivo de Carthago, ou do território em que assentava Carthago. 
Dizem elles que esse nome posto a principio unicamente á Zen- 
gitania, foi dado em seguida áquella provincia e á Byzacenia 
reunidas, depois a toda a região comprehendida entre as Mau- 
ritanias e a Cyrenaica, até aos confins do Egypto, e finalmente 
a tudo quanto Roma e a Europa nco-latina conheciam n'essa 
parte do globo. 

De todos os povos da antiguidade, de todos os que antece- 
deram os heróicos portuguezes dos fins da idade media e prin- 
cípios da moderna, foram certamente os carthaginezcs, senho- 
res do commercio do Mediterrâneo e do Mar Vermelho, os 
que mais noticia tiveram das costas africanas ; não permittia 
porém a politica d'aquelles tempos que se divulgassem os co- 
nhecimentos adquiridos, especialmente os geographicos. Sys- 
teraa foi esse que durou ainda muitos annos. Ahi está porque 
em matérias de drcumnavegacão d* Africa apenas se falia hoje 
em duas viagens. Foi a primeira executada por ordem do pha- 
raó Neco, que informado dos progressos dos phenicios na arte 
de navegar tomou a seu serviço marinheiros tfaquella nação, 
os quaes, saindo do mar Roxo, costearam toda a Africa, e ao 

passados tempos é que appareceu o nome de Koub dado á província 
que os gregos chamaram Paliouro. 
< Morreu em 169, antes de Christo. 



XIV 



cabo de tres annos voltaram ao Egypto pelo estreito de Her- 
cules. A segunda, de que Plinio, o velho, dá noticia, foi feita 
pelo carthaginez Hanno, em era desconhecida mas que segundo 
Gosselin foi pelos annos I0OO antes de Christo, para ir fundar 
colónias lybi-phenicias nas costas occidentaes. Parece que 
Hanno partiu de Carthago com sessenta embarcações de cin- 
coenta remos cada uma, e tendo a bordo trinta mil pessoas, 
tanto homens como mulheres, afora grande copia de basteci- 
mentos de toda a qualidade, os quaes foi distribuindo pela 
costa nos sitios que lhe pareceram mais acommodados á fun- 
dação de colónias, meio acampamentos militares, meio fei- 
torias commerciaes, comoTbymaterium, Caricus munis, Citte, 
Acra, Melitta, Arambys e Cerné, cujas posições se nào podem 
hoje determinar. Voltou Hanno depois de ter dado vista do 
Notu Ceras (corno da tarde ou do meio dia) que segundo de 
Avezac è uma das pontas vizinhas do rio do Oiro, mas que 
outros suspeitam ser o Bojador. 

Tanto de uma como de outra d'essas duas viagens negaram 
a existência alguns povos da antiguidade, e põe-n^a em duvida 
muitos escriptores antigos e modernos, entre os quaes Stra- 
biSo, Dodwell, Mannert, De Murr, Walckenaer, Malte Brun, 
Pardessus, etc. 

Os gregos em tempo de Homero 1 só de nome conheciam 
a Lybia. Julgavam limites do mundo os montes que depois se 
denominaram Calpe e Abyla, dos nomes das povoações que 

1 Pelos annos 800 a 900 A. C. Segundo o systeuia de Homero, de- 
pois seguido por Hesiodo, tinha a terra o feitio de uma chapa circular 
e plana, banhada toda em volta pelo rio Oceano ; eHava essa chapa no 
meio do inundo sustida por umas columnas invisíveis aos mortaes, ti- 
nha por cima a abobada solida do céu, e por baixo o cbaos. Nfo dif- 
fería muito esse systema do dos hebreus, nem do de alguns philoso- 
pbos da antiguidade, que só discordavam na figura que attríbuiam á 
terra. Quizeram outros que ella fosse do feitio de um animal, de uma 
flor ou de uma embarcação. Outros, como Xénophanes de Colophon, 
que fosse da forma de grande montanha, cone troncado ou columna, 
cuja base ou raiz se prolongava inGnitamente pelas partes inferiores 
do universo, o no topo da qual habitavam os homens. 
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lhes ficavam vizinhas, e que hoje se appellidam morros de Gi- 
braltar e de Ceuta, dessas columnas extremas phantasiavam a 
famosa e fatal inscripção «Para ávante nada». E n'essas duas 
escoras de céu e terra diziam velar Atlante, descommunal guar- 
dador de uma região impenetrável. Portanto, não quizeram 
crer na viagem dos pheiíicios. Acreditaram porém n'ella os 
persas, visto como Xerxes concedia a vida a Sataspes sob a 
condição d'elle repetir essa volta, indo do occidente para o 
oriente, e o mandou empalar por não a ter effectuado, pre- 
textando ter encontrado obstáculos fabulosos. Da mesma 
opinião é Possidonio, que fundando-se n'um escripto, hoje 
perdido, de Heródoto, diz que a circumnavegação de Africa 
foi repetida cm tempo de Dario, e que Eudóxio de Gyzique 
achára na cosia oriental c trouxera para o Egypto os restos de 
um navio gaditano. Cornélio Nepote aflirma que apesar de ter 
Eudóxio naufragado conseguira dar a volta á Africa. Admit- 
tem igualmente e sustentam a prioridade da circumnavegação 
de Africa pelos antigos, Huet, Pluche, KBflefs, Rennell, Mon- 
tesquieu. Francisco Paris, Niebuhr, Gesner, Larcher, Michaè- 
lis, Forster, Heeren, o nosso visconde de Santarém, etc, os 
quaes aflinnam que Hanno, tornado da sua viagem, mandara 
gravar a relação d'ella no templo de Baal Moloch (deus- sol 
dos phenicios), incendiado pelos romanos em 146 A. C, exis- 
tindo já a esse tempo na Sicilia a traducção grega conhecida 
pelo nome de périplo de Hanno. 

Muitas outras opiniões e mil argumentos pró e contra ha- 
verem os phenicios dobrado o cabo de Boa Esperança, pode- 
ríamos aqui adduzir ; não alongaremos porém mais este capi- 
tulo, que nos levaria extremamente longe, e só diremos que 
ainda quando não seja verdadeira a noticia d'aquella passa- 
gem, é pelo menos certo que tinham tradição d elia, ou infor- 
mação confusa e vaga, os povos da antiguidade. 

O incontestável é que desde remotíssimos tempos se conhece 
boa parle das costas africanas. Scylax de Caryanda descreveu a 
praia occidental até á ilha de Kerné, para alem da qual, disse 
elle, que o mar se cobria de tanto sargaço que não deixava sur- 
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ilir por d'avanle. Euthymenes navegou para sul do estreito de 
Hercules ao comprido da beiramar de Africa, e foi pelo menos 
até a um grande rio que elle chamou Nilo, provavelmente o Se- 
negal, por lhe parecer que dava muitos ares do outro Nilo, o do 
Egypl°- Polybio chegou á altura dos cabos onde vão morrer 
as ramificações da serra do Atlas (naturalmente o cabo de 
Não, ou o Bojador). Eudóxio aportou em sitio onde se faltava 
a mesma língua que na costa oriental. Segundo Plutarco, Ser- 
tório fugido á tyrannia de Sylla dirigiu-se á Belica (Lusitânia 
e Andaluzia), onde se encontrou com vários marítimos lusita- 
nos que voltavam das ilhas do oceano, e lhe propozeram trans- 
porta-lo áquellas felizes e bellas regiões, cuja descripçâo lhe 
fizeram, e que segundo elles diziam demoravam a mil está- 
dios 1 de distancia da costa occidental de Africa. Lucano, 
anterior a Plinio, falia de lybicos muito remotos e cuja som- 
bra se projectava quasi sempre para sul etc. ^Qual foi porém o 
proveito que de todas essas informações se colheu? Nenhum, 
a não ser talvez a influencia que tiveram no animo do infante 
D. Henrique, ao qual se deve a famosa passagem do cabo Bo- 
jador, nova era para a humanidade. 

Comquanto seja pouquíssimo, e provavelmente muito menos 
que o real, o que hoje se alcança dos conhecimentos que da 
terra littoral de Africa tinham os povos das idades antiga e 
media, menos ainda é o que sabemos da noticia que tinham 
do sertão, ainda quasi todo ignoto apesar dos diligentíssimos 
esforços, da immensa perseverança e das fadigas sem conto 
de Al-Edrisi, Ibn-Batuta, Beecroft, Lander, Trotter, Lacerda 
e Almeida, Pires, Mungo Park, Allen, etc. Do tempo dos ro- 
manos é que datam as mais antigas jornadas de que temos 
informação, e parece que Suctonio Paulino fora o primeiro 
que atravessou a serra do Atlas, e chegou a um caudaloso rio, 
reputado por alguns, e talvez sem grande rasâo, como sendo 
o Quorra ou Níger. Percorreram também essas regiões Cor- 
nélio Balbo, Julio Materno e Settimio Flacco. 

i Tinha cada estádio a oitava parte de milha de 5:000 pés régios 
ou geométricos, isto ó, de doze pol legadas portuguesas cada um 
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Apesar de todas as viagens, tanto marítimas como terres» 
tres, e de affirmar a escola de Alexandria, desde muito antes 
de Christo, que a terra pendia solta no espaço e mais ou 
menos claramente emittir o parecer, e ás vezes defende-lo, de 
que era redonda, ainda no século vi, provavelmente pelos an- 
nos de 535, escreveu o monge egypcio Cosmas Indicopleus- 
tes* (traducção litteral cosmographo viajante na índia), a 
curiosa Topographia christã do universo. 

N'essa Topographia foram publicadas as opiniões mais cor- 
rentes por aquelles tempos, muitas das quaes já antigas e quasi 
todas fundadas em cerebrinas interpretações dos textos sa- 
cros, e onde se vê quanto assim se havia então retrogradado. 

Alem de combater a esphericidade do globo e a existência 
de antípodas, e de affirmar que os anjos, os demónios e as 
almas existem para áquem do céu, sustenta Cosmas que o ta- 
bernáculo de Moysés é a imagem do universo, e que a terra, 
de E. para O. tem o dobro do que de N. para S. Do mundo 
affirma existirem dois céus muito parecidos um com o outro, 
mas essencialmente differentes ; o exterior de tecto curvilíneo 
e paredes verticaes, ligado á terra, e o interior, ou firmamen- 
to, collocado por baixo das aguas superiores e do primeiro, 
ao qual adhere pelos bordos 3 . Da terra, dií ser base do uni- 
verso e dividida em duas partes, uma central, vasta e do feitio 
de pyramide cónica, onde nós habitámos, e outra circunscre- 
vendo a primeira, delia separada pelo oceano, e servindo de 
fundamento ao céu interior, formando o total um género de 
casa de abobada e de todo o ponto fechada. Assevera Cosmas 

1 Sócrates para o fim da vida, 400 A. C, reputava a terra do feitio 
de um bailo suspenso no espaço: nSo era ainda a verdade, roas pouco 
lhe faltava, mormente se compararmos essa opinião com as idéas cor- 
rentes no tempo d'aquelle philosopho, e ainda séculos depois 

1 Nos seus princípios mercador em Alexandria, d'onde passou á 
Taprobana (Ceylâo) ; regressando d'ali abraçou a vida monástica e 
morreu cerca de 550. 

1 S. Basilio, que também falia em dois céus, diz que o inferior é 

plano por cima e concavo por baixo, 
li 
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que n'essa região traosmaritima ou paraizo é que vivia o . 
homem antes do diluvio, que (Vali partiu Noé na arca e atra- 
vessou o oceano, e que lá nascem o Physon, o Indo ou Gan- 
ges, o Gehon ou Nilo, o Tigre e o Euphrates, os quaes pas- 
sando por baixo do fundo do oceano vem regar a terra cen- 
tral, cortada de quatro golphos, o Romano (Mediterrâneo), o 
Arábico, o Persico e o mar Caspio ou de Hyrcania. Referin- 
do-se aos astros, diz caminharem todos elles pelo influxo de 
certas virtudes divinas, ou levados por lampadophoros, e que 
Deus repartiu pelos anjos os officios de moverem o ar, o sol, 
a lua, as estrellas, de acastellarem as nuvens, de prepararem 
a chuva*, etc, etc. 

Sendo essas as idéas geralmente aceitas no século vi, não 
é muito que, posto haver já dito Strabão (c^rca do nascimento 
de Christo) que a Africa tinha o feitio de um triangulo rectân- 
gulo, com a base para N. e hypothenusa para SO., o mesmo 
Cosmas a suppozesse grande planície rectangular. E apesar 
de haver já Ptolomeu incluído o Egypto na Africa, passados 
muitos annos, e ainda depois de João Leão, se reputaram li- 
mites d'essa parte do mundo o Mediterrâneo, o Atlântico, o 
Ethiopico e o rio Nilo, pois das quatro partes em que dividiam 
esse continente, Betueria, Nomidia ou Biledulgerid, Lybia e 
Terra de Ncgretes, a primeira se estendia por entre o Atlân- 
tico, o Mediterrâneo, a serra do Atlas e a região Barca, con- 
finante com o Egypto; a segunda terminava pela banda do O. 
no Atlântico, pelo N. na serra do Atlas, pelo S. na Lybia e 
por E. em Eleoacat, cidade a cem léguas do Egypto ; a Lybia 
confinava pelo N. com a Numidia, pelo S. com a Terra dos 
Negretes, pelo 0. com o Atlântico e por E. com o Nilo; final- 
mente a Terra dos Negretes morria ao N. na Lybia, ao S. na 
Ethiopia, ao O. no reino de Gualata e a E. no de Goaga. 

1 Teirn ultra oceanum ubi ante diluvium habitabant homines. 

* Adianta passa ainda o jesuíta Riccioli. Suppôe cada aMro empur- 
rado por u.n aiijO, quo lera de espreitar constantemente a* posições 
de todos os outros, a fim de que as suas distancias relativas sejam sem- 
pre aquelias que devem existir entre elles. 
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O Delta do Nilo, coberto então de povoados, era tido em 
coota de quarta parte do mundo. 

Apesar de já no século xiv fazer rápidos progressos a geo- 
graphia, graças ás viagens de Marco Paulo 1 , Rubruk, Plano 
Carpino 2 , etc, pouco avantajados estavam os conhecimentos 
de Africa em geral e do seu maritimo oeste em particular, 
quando principiaram os nossos descobrimentos. Ainda no 
anno de 1367 publicaram os irmãos Pizzigani um mappa, re- 
produzido no Atlas do visconde de Santarém, onde, em frente 
do cabo Bojador, se lô: «Caput finis Africae et terra occiden- 
talis». No atlas catalão de 1375, e portanto posterior, tam- 
bém reproduzido pelo visconde de Santarém, termina igual- 
mente a Africa no cabo Bojador. E como Edrisi e as relações 
dos mouros faltassem na existência de vários paizes sertane- 
jos, e entre elles de um fabulosamente rico, chamado Geny, 
Ginya, Gineva ou Gynoia, o qual se dizia conter muito oiro 
e ser povoado de negros, arrumavam-nos para junto da serra 
do Atlas, a fim de se não traçar nos mappas terra para S. do 
Bojador, ultimo ponto sabido na costa de Africa occi dental. 



1 Nasceu em Veneza em 1254 ; percorreu grande parte do Oriente, 
inclusivamente a China e o Japão, e falleceu, segundo se julga, em 
1323. 

* Bispo de Antivari ; nasceu em Plano Carpino ou Plane dei Car- 
pino em 1182, e falleceu em 1151. 
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rafonnações para a execução dos seus desígnios, o levaram ás 
terras de Africa. 

É tomada Ceuta aos 21 de agosto de 1445, conquista em 
que ao infante coube o maior trabalho, e para a qual concorreu 
com mais grossa despeza, pelo que lhe foram dados os títulos 
de duque deVizeu e senhor da Covilhã. Então se entregou 
iodo a adquirir mais certo e individual conhecimento do de- 
serto de Sanara, e de muitas circumstancias d'aquellas cos- 
tas, terras e gentes, com o que muito mais se animou, e de 
todo se resolveu em executar a arrojada empreza que o seu 
grande espirito lhe inspirára. 

Se muito ha sempre que esperar das revelações do génio, 
grande commettimento se devia n'este caso aguardar, attenta 
a vastidão da sciencia geographica do infante. 

Para dar força e até probabilidade ás suas conjecturas sobre ' 
a communicação e contiguidade do oceano com os mares do 
oriente, por onde n'aquelles tempos se navegavam as espe- 
ciarias e drogas da Asia para os golphos pérsico e arábico, 
bastavam o estudo dos antigos mappas, e das tábuas e descri- 
pções dos geographos, e as lições de historia na parte relativa 
ás navegações em roda de Africa, as quaes, como dissemos, 
apesar de postas em duvida por muitos, tinham sido julgadas 
exequíveis por outros antiquíssimos e doutos escriptores. Bas- 
tavam não menos as noticias havidas dos árabes, que frequen- 
tavam os paizes -orientaes e corriam grande parte da Africa, 
e as dos ebristãos das feitorias do Egypto, Syria, Asia Menor, 
Armênia, Pérsia, índia, Ceylão, etc., os quaes não só tinham 
frequentado esses paizes, mas até fundado n'elles estabeleci- 
mentos, erigido igrejas e emprehendido e executado nume- 
rosas viagens. 

Ás rasões expostas acrescia o que Azurara nos conta: 
cconsiirou que achando-se em aquellas terras 1 alguma po- 
voação de xpãos, ou alguns taes portos em que sem perigo 
podessem navegar, que se poderyam para estes regnos trazer 



1 As que ficassem cm caminho. 
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Tal era o estado da geographia africana quando sargiu o in- 
fante D. Henrique a abrir novas portas a Portugal e ao mundo, 
apontando de cima do Promontório Sacro e da sua Terça Na- 
bal para a vastidão do quasi immensuravel oceano, semeando 
gloria, aproveitada quasi toda pelos seus successores, formando 
mareantes com pratica e cosmographos com sciencia, desco- 
brindo mares ao parecer encantados, descerrando o caminho 
para esse oriente onde se obraram feitos que parecem fabula, 
e abrindo as fontes de riquezas de que tão mal nos soubemos 
aproveitar. 

Guerreiro, tendo feito severo estudo das mathematicas, e 
ambicioso de fama e gloria para Portugal e para si, passou a 
Marrocos em companhia de seu pae el-rei D. João I, aos 25 de 
julho de 1415. O desejo de ser armado cavalleiro era acção 
que tivesse inimigos por testemunhas, e não em simples jus- 
tas e torneios 1 , e a séde de colher directamente dos mouros 

1 Candido Lusitano, Vida do infante D. Henrique. 
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muytas mercadaryas, que se averyam de bõo mercado, segundo 
razom, pois com elles nom tratavam outras persoas destas 
partes, nem doutras nenhumas que sabidas fossem 1 9. 

Eram portanto dois os fins que tinha em visla : primeiro e 
principal, o descobrimento do caminho maritimo para a índia ; 
segundo e accessorio, o achado de novas terras. 

Se ao infante sobravam a intelligencia, o saber, a perseve- 
rança e a audácia, não lhe escasseavam os meios pecuniários, 
porque podia despender do thesouro da ordem da Cavallaria 
de Christo, ordem que elle governava e na qual ficavam met- 
tidos os méritos do seu trabalho 2 . 

Projectada pois a passagem do cabo Bojador, primeiro passo 
necessário para se effectuar a volta africana, e se abrirem as 
portas á navegação oriental, seguia-se pôr o plano em exe- 
cução. Foi n'esses primeiros tempos que, pela tenacidade e 
contumácia do infante, mais e melhor se revelou a fé profunda 
que tinha no feliz êxito dos seus trabalhos. Não era só a luta 
com os elementos; tinha também de vencer os preconceitos 
dos homens impugnadores de suas traças. Fundavam-sc uns 
na opinião de Aristóteles, então corrente, a qual negava que 
a zona tórrida podesse ser habitada, e dizia estar o oceano 
recheado de monstros, acachoado de vagas enormes e coberto 
de vapores tão grossos que escureciam os raios do sol a ponto 
de haver por ali perpetua noite 3 . Estribavam-se outros em Pin- 
daro, S. Gregorio Nazianzeno, etc, não acreditando (em oppo- 
sição a tantos factos indubitáveis) que se podesse navegar para 
alem das columnas de Hercules; outros em Lactando (Insti- 
tuições Divinas), Santo Agostinho (Cidade de Deus), S. Bazi- 
lio, Santo Ambrozio, Cosmas, e mais escriptores notáveis, que 
taxavam de herética e absurda a opinião de que a terra fosse 
espherica e de que houvesse antípodas: outros, participando 

1 Azurara, Chronica da conquista de Guiné. 
* Barros, Década». 

' Segundo diz o nosso visconde de Santarém, parece que d'cssas 
tdéas dc Aristóteles é que deriva a do mar tenebroso do xi ao xiv se- 
eulo. 
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das idéas já enunciadas por Plínio, aflirmavam que as pes- 
soas que navegassem para aquellas partes, de brancas se con- 
verteriam em negras: outros, os tentados de políticos, la- 
mentavam a falta de cultura e povoação no reino, o qual, se- 
gundo elles diziam, devia merecer mais que tudo a lembrança 
e zelo do infante, e ponderavam a falta de gente que havia 
para estas emprezas, chorando por mortos os que a ellas se 
aventurassem, quando não do trabalho ou fome, certamente 
dos ardores e inclemência de umas regiões intratáveis, ele. 1 . 

A essas mil objecções devemos acrescentar que por doze 
longos annos, ou mais, foram infructiferas todas as tentativas 
e baldados todos os esforços, para se dobrar o Bojador. Com 
isso medrava de anno para anno o numero dos impugnadores. 
Só a custo conseguia o infante fazer com que um ou outro 
mareante se imbuisse da sua esperança, ou digamo-lo assim, 
fosse arrastado pela sua convicção. O próprio Gil Eatines, con- 
forme Azurara nos refere, abria os ouvidos aos desanimado- 
res contos de certos maritimos, e tanto que D. Henrique, 
procurando persuadi-lo a fazer todas as diligencias para ven- 
cer o Bojador, lhe disse: «Queeresrae dizer que por openyom 
de quatro mareantes, os quaescomo som tirados da carreira 
de Frandes, ou de alguns outros portos pera que commum- 
mente navegam, nom sabem mais teer agulha, nem carta pera 
marear, etc.*p. 

Finalmente venceu o génio, cederam na contenda os ele- 
mentos e as preoceupações, revelaram-se novos mares, senão 
completamente desconhecidos ao menos esquecidos de todos, 
e encetou-se o caminho que levou ao descobrimento de tantas 
regiões incógnitas e inauditas, que patenteou tão vastos cam- 
pos ao commercio de todo o globo, que abriu nova e podero- 
síssima artéria por onde a fè enrista e a civilisação europea 
foram circular por entre pagãos bárbaros e selvagens. 

Seguindo as instrucções do infante se immortalisaram Gil 

1 Candido Lusitano, Vida do infante D. Henrique. 
3 Azarara, Chroniea da conquista de Guiné. 
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Eannes, Nuno Tristão, AíTonso Gonçalves, Pedro de Cintra, 
Gonçalves Zarco, Diogo Cão, Bartholomeu Dias, e até o pró- 
prio Vasco da Gama. Áquellas, e talvez mais principalmente a 
ler escripto as relações das suas viagens, que, divulgando- se 
pela Europa, e perpetuando-se depois pela imprensa 1 , o as- 
sociaram para sempre á gloria de nossas emprezas, deve o 
ser conhecido o nome do veneziano Cadamosto, ou Casa-da- 
Mosto*. 

A 13 de novembro de 1460, e depois de haver empregado 
quarenta e dois annos da sua vida na gloriosa tarefa que a si 
mesmo havia imposto, e que veiu a eternisar o seu nome e o 
dos portuguezes, falleceu o infante D. Henrique na Villa Nova 
do Infante 3 , deixando descoberta em seu tempo toda a costa 
occidental de Africa, desde o cabo Bojador quasi até á Serra 
Leòa, o archipelago da Madeira e algumas das ilhas dos Aço- 
res e Cabo Verde. 

1 Foram impressas pela primeira vex no armo de 1507, em Veneza, 
e depois traduzidas em varias línguas, e em 1550, 1554 e 1563 por João 
Baptista Ramuzio. 

* Ca- da -Mos to (abreviatura de Casa da Mosto) lhe chama Zurla.au- 
etor do Jivro Dei viaggi e delU tfoperti africane de Alvise de Ca-da- 
1/osío. 

Seguia Cadamosto de Veneza para Flandres, com o fim de fazer for- 
tuna, e tendo de pairar com as galés que levava no cabo de S. Vicente, 
perto da habitação do infante, ali soube que nas partes novamente 
descobertas « com um soldo se lucravam sete ou dez, e lhe contaram 
tantas maravilhas e tao grandes cousas que fizeram crescer o d»*se]o 
de ir busca-las»; para esse fim se metteu n uma caravela do infante 
em I45i, e fez segunda viagem, em caravela própria, no anno se- 
guinte. 

N3o é fácil e em muitos casos é difficilimo descrever hoje cm ter- 
mos breves as embarcações usadas pelos mareantes antigos. As cara- 
velas eram navios armados á latina, e levavam de ordinário duzen- 
tas toneladas. Affirma o padre Fournier que foram os portuguezes os 
inventores d'este. género de embarcações, e diz Garcia de Itezende que 
• em todo o mar Oceano n2o ha navios latinos senão as caravelas de 
Portugal e do Algarve ». 

J Primeiramente Terça ou Ter cena Nabal, depois Villa do Infante, 
e hoje Sagres. 
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Pelos meios que ifesses tempos se empregavam para lega- 
lisar e sanccionar a primeira occupação e o direito de con- 
quista, e que eram então direito publico admittido, foi a legi- 
timidade e posse de todos esses descobrimentos aulhenticada 
e assegurada. 

Em (452 concedeu o papa Nicolau V, por bulia, a el-rei 
D. Affonso V e aos seus successores, a faculdade de conquis- 
tarem e de se apoderarem de tudo que podessem rfaquellas 
longínquas regiões. 

Aos 8 de janeiro de 1454 expediu o mesmo summo pon- 
tífice, e em resposta a uma supplica do infante, nova bulia, 
não só ratificando a precedente em relação a todos os desco- 
brimentos já feitos a desde o cabo de Não c Bojador tó toda a 
Guinea; com toda a sua costa meridional, com todos os direitos 
e regalias, como todos os que viessem a fazer-se», comopro- 
hibindo aos príncipes da christandade mandarem navios áquel- 
las paragens sem licença dos reis de Portugal. 

Foi esta confirmada por terceira, do papa Calixto III, expe- 
dida aos 3 de março de 1455. 

Os feitos apontados seriam mais que bastantes para immor- 
talisar um nome; não foram porém os únicos serviços pres- 
tados á sciencia pelo infante. A elle se deve a invenção das 
cartas de marear de graus iguaes e meridianos parallelos, ti- 
tulo só por si sufficiente para o ennobrecer. Ajudado pelos 
mathematicos José e Rodrigo, e pelo mestre Jacome de Ma- 
lborca ou de Maiorca, homem que n'aquella idade ouvia os 
primeiros applausos, fundou, em 1438, a famosa escola ma- 
thematica, cosmographica e náutica de Sagres, onde muito 
estrangeiro veiu adquirir conhecimentos que não encontrava 
em outra alguma parte, se faziam as observações astronómi- 
cas úteis e applicaveis á navegação, se projectavam cartas hy- 
drographicas, se fabricavam instrumentos próprios para se 
observarem os astros, se trabalhava em aperfeiçoar a con- 
strucção naval, etc Da escola de Sagres descenderam os há- 
beis e consummados navegadores portuguezes, que n'esse e 
no seguinte século maravilharam a Europa e levaram o nome 
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portuguez até ás mais remotas partes, e d'ella foram também 
filhos taes varões como um Pedro Nunes, auctor de dois tra- 
tados sobre a carta de marear, de um sobre o crepúsculo, de 
annotaçôes á mechanica de Aristóteles e á esphera de João de 
Sacro Bosco, do tratado da esphera com a theorica do sol e 
da lua, etc. f . Foi também Pedro Nunes inventor do nónio: 
sem rasão pretendem os francezes attribui-lo ao seu patrício 
Vernier, usurpando para elle a honra devida ao nosso grande 
homem. Não se estranha ; é costume velho d'aquella gente, e 
já por isso de muitos séculos se diz em Portugal «roupa de 
francezes». A Pedro Nunes se deveu também o annel gradua- 
do, instrumento preferido ao astrolábio, que tanta voga teve 
e foi por conselhos de mestres Rodrigo e José, e de Martinho 
de Bohemia, discipuio de João de Monte Régio e celebre cos- 
mographo*, empregado pelos portuguezes na navegação muito 
antes que d elle se servisse para esse fim nação alguma estran- 
geira. 

Tal era a fama (Tessa escola, e dos nossos superiores conhe- 
cimentos na arte de navegar que, segundo diz Bernaldez, 
fomos reputados geralmente, em cousas náuticas, « mestres 
das outras nações e os primeiros navegadores do mundo ■. 
E haver quem dissesse que os pilotos do rei de Portugal, 
ainda pelo século xv adiante, não faziam mais que viagens de 
cabotagem! Haver quem aflirmasse que por esses tempos só 
sabiamos correr as costas de Africa! 3 Ousar um Michelet 

i Vide BMiographia de Machado. 

* Nasceu provavelmente em 1436 e falleceu em 1506. Foi o auctor, 
em 1490, do celebre globo de Nuremberg. Náo se sabe ao cerlo se era 
natural de Lisboa, se da Bohemia, se do Faial ou de Nuremberg, e só 
consta que depois de haver mercadejado em pannos em Vienna, An" 
tuerpia e Veneza, nateve dezeseis ao nos no Faial, onde morava seu 
sogro Jobst von HUrter, senhor de Murkirchen. Em 1484 viajou em na- 
vios portuguezes pelas costas de Africa, e em 1485 foi feito cavalleiro 
da ordem de Christo, e membro de uma com missão scientiíica encar- 
regada de aproveitar o conhecimento das alturas do sol para uso da na- 
vegação. 

• Rollin, Histoin Anciennt. Defenda-nos Deus do pretendermos re- 
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deixar sair elegante da sua penna: «Les portugais íirent une 
chose bien moins extraordinaire encore en mettant tout un 
siècle à decouvrir la còte occidcntalc d'Afrique. Nos normands, 
en peu de temps en avaient trouvé la moitiél 1 » De resposta 
lhes sirva o que diz Gosselin, auctor que lhes não pôde ser 
suspeito: «La navigation le long de cette partie des côtes 
d'Afriqoe est sujette à de grandes dilUcultês ; les vents y 
soufflent presque toujours de 1'ouest : les courants y sont con- 
sidérables, et la mer y brise avec tant de violence que nos 
premiers navigateurs ont désespéré longtemps de pouvoir dou- 
bler le cap Bojador. Douze annces de tentatives, de peines et 
de dépenses extraordinaires, faites par le prince Henri de Por- 
tugal, ont à peine suffi pour franchir ce redoutable promon- 
toire; et lorsque le pilote Gilianez y eut enfin réussi, en 4432, 
f étonnement et Tenthousiasme fírent placer cet exploit au des- 
sus de ceux d'Hercule. Mais Gilianez ne réussit qu'en aban- 
donnant la cote et en prenant le large » . « Le grand projet qui 
amena les découvertes g6ographiques de 4492 à la surprise 
. et à 1'admiration de 1'Europe était, dès 1'annèe de 4 474, un 
sujet d'étude sérieuse en ttalie et en Portugal » , diz Eduardo 
Charton', auctor que de certo nos não lisonjeia. « Les portu- 
gais depuis prés d'un siècle (desde fins do xiv século) éton- 
naient le monde par leurs découvertes géograpliiques et avaient 
donné le prcmier essor aux entreprises qui se proposaient de 
rejoindre les Indes par une roule nouvellc 3 », acrescenta E. 
Deschanel. ^Como é que povo tão atrazado, povo que só na- 
vegava terra terra, já desde o século anterior enchia o mondo 
de admiração, e pensava em se abalançar a cmprezas taes como 
procurar a índia pelo O? 

baixar o merecimento do grande, e, como os francezes lhe chamam, 
do bom Rollin. Era sem nenhuma duvida um sabedor copioso, um 
trabalhador sisudo e de consciência, um verdadeiro clássico; entretanto 
por isso mesmo é que mais se lhe deve estranhar a injustiça perpetrada 
contra nós. 

1 La mer. 

2 Voyageurt anciens et modernet. 

1 Chrittovhe Colomb et Va$co de Gama. 
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Que lhes sirva também de resposta, entre outros, Christovão 
Colombo, que durante a sua estada em Portugal de 1470 a 
1484, aperfeiçoou os conhecimentos que tinha 1 , consultando 
os homens sábios do reino, e que pela leitura e estudo de to- 
das as memorias de que se servira seu sogro Bartholomeu 
Perestrello, e das relações que elle redigira, se convenceu da 
possibilidade de se procurar o oriente pelo occidente, de haver 
um caminho para a índia na direcção do oeste. Referindo-se a 
essa idéa, predominante em Colombo na segunda metade da 
sua vida, diz d'Anville, e com rasão, que o maior dos erros 
geographicos levou o homem ao maior descobrimento de terras 
novas 3 . 

1 Segundo diz Bossi, commandava Colombo um dos navios da ar- 
mada de Colon el Mozzo, que se bateu nas costas de Portugal com 
quatro galeras venezianas que voltavam de Flandres. Foi terrível o 
combate; Colombo ameaçado de ir pelos ares com o seu navio, lan- 
çou-se ao mar e veiu saltar em terra perto de Lisboa. 

* «Refit, pourainsi dire, ses études», escreve Humboldt no Examen 
critique de 1'histoire du nouveau centinent. O mesmo diz Malte-Brun no 
Précis dê Givgraphie. 

3 Assim como é possível que a sciencia da historia influísse nos de- 
signios do infante, assim também é muito de presumir que a noticia 
dos livros antigos fizesse nascer em Colombo a ídca de haver para a 
banda do O. caminho curto para a índia. Eratosthones, Aristóteles, 
Strabâo, Séneca, Pedro de Alliaco ( Cardinal is Cameracensis), Aifergani, 
etc. julgavam a parte oriental da Asia muito mais vizinha da Occiden- 
tal da Europa do que realmente está, e tto chegada uma á outra a re- 
putava Aristóteles, que diz: «nSo é insustentável o supposlo de que as 
regiões existentes para a banda das columnas de Hercules toquem nos 
paizes da índia». 

Nâo foi Colombo ajudado por D. Alfonso V, porque a guerra com 
Cantella o obrigara a abandonar as grandes em prezas marítimas; nem 
D. Joio II lhe pôde dar amparo, porque tendo convocado conselho 
para se discutir a proposta de Colombo, foi esta rejeitada como deva- 
neio, sobresaindo entre os que maior opposiçáo lhe fizeram Caradilla, 
bispo de Ou ta. Retirou-se entáo (1485) Colombo para Hespanha, e ao 
cabo de algum tempo, em que, para viver, foi obrigado a desenhar 
cartas marítimas e vender livros de estampas, alcançou a protecção de 
Pedro Gonzales de Mendoza, arcebispo de Toledo. Apresentou-o este 
prelado a Fernando e a lzabel de Hespanha, os quaes, depois de terem 
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Não foi pois o infante unicamente uma gloria portugueza ; 
foi gloria de toda a humanidade, e como tal o reputam escri- 
ptores doutos e sábios de todas as nações, como, fallando só 
de estrangeiros, Conestagio, Paulo Jovio, Montucla, Bory de 
Saint Vincent, La Popellinière, e innumeros outros, illustres 
por mil títulos, que tanto o recommendam á lembrança e gra- 
tidão da posteridade. 

Afrouxaram um tanto os descobrimentos depois da morte 
do infante, sem todavia se parar de todo no caminho tão 
percorrido e d'onde tantas vantagens colhíamos já. As pri- 
meiras embarcações que partiram para Africa, após aquelle 
infausto acontecimento, foram, em 1460 ou 4461, as duas 

ouvido a Colombo, reuniram no convento de Santo Estevão de Sala- 
manca um conselho composto de professores de astronomia e geogra- 
phia, dignitários da igreja, religiosos instruídos, etc, etc; a maioria, 
fundando- se principalmente nos textos bíblicos e nas opiniões cosmo- 
graphicas de Moysés e dos prophetas, nâo só engeitou o projecto, mas 
chegou a accusar Colombo de herético. 

Finalmente, depois da tomada de Granada, conseguiram o dominico 
Diego de Deza, professor de theologia na universidade de Salamanca, 
Juan Perez de Marchena, franciscano, Luis de Sant Angel e Alonzo 
de Quintanilha, que novamente fosse ouvido Colombo, e nfto só que 
se annuisse a todos os Aus desejos, mas até aceitassem todas as con- 
dições que elle impunha. 

A 3 de agosto de 1493 partiu da barra de Saltes (ilha fronteira a 
Huelva) a esquadra composta da Santa Maria, capitaneada por Chris- 
tovio Colombo, da Pinta, capitão Martin Alonzo Pinzon, e da NiOa, 
capitão Francisco Martin Pinzon, e tripulada por cento e vinte ho- 
mens. 

No dia 11 de outubro d'esse anno se deu com a ilha que os Índios 
chamavam Guanahami, Colombo denominou S. Salvador, e os inglezea 
appellidam Cat'a Islaud (onde chega a mania de mudar nomes !), primeira 
terra d*aquellas regiões que se avistou. 

Só passados quasi seis annos, em 4498, e na terceira viagem de Co- 
lombo, é que elle deu com a terra firme, deparando-sc-lhe o tracto 
baixo denominado Isla Santa, perto de Punta Redonda, na costa orien- 
tal da proviocia de Curuana, para E. de Cano-Macareo. 

Falleceu Colombo na idade de setenta annos, a 20 de maio de 1306, 
e jaz na Habana. 
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caravelas capitaneadas por Pedro de Cintra, que chegou á 
Furna de SanfAnna. Seguiu-se o arrendamento do commer- 
cio de Guiné, por Fernão Gomes, e o achado de toda a costa 
até ao cabo de Santa Catharina, encontrado em 4471. Foi 
também por esse tempo que Fernão do Pó descobriu a ilha 
que elle chamou Formosa e hoje tem o nome do descobri- 
dor, e que se deu com as de S. Thomé, Principe e Anno 
Bom. 

Novos tratados e bulias vieram, entre os annos de 1460 e 
4 18 1 (datas dos fallecimentos do infante e de el-rei Affonso V), 
legalisar a posse dos descobrimentos em Africa. 

Em 24 de setembro de 4479 celebrou D. Affonso um tra- 
tado com João II de Castella, pelo qual este reconhecia, por 
direito e pelas bulias apostólicas, pertencer exclusivamente 
aos portuguezes a navegação e o commercio da Guiné, da Mina 
do Oiro, e do reino de Fez. Pouco depois e mezes antes da 
sua morte, a 21 de janeiro de 4481, ajustou novo tratado 
com Fernando e Izabel, no qual se estabelecia que os portu- 
guezes conservariam todos os descobrimentos feitos, ou que 
de futuro fizessem, n'essa costa, e que ao reino de Castella 
ficasse a posse das Canárias. Tanto esse tratado como todas 
as bulias precedentes, foram, a pedido de D. Affonso V, rati- 
ficados e confirmados pela de Xisto ÍV, datada do mesmo 
anno de 4 481 , e na qual, afóra a concessão de fundar igrejas, 
e commerciar com os mouros e os infiéis, se diz que «O dicto 
rei dom Affonso, ou o dicto Iffante possuia justa e legitima- 
mente as ditas ilhas, terras, portos e mares, as quaes perten- 
ciam de direito ao dicto rey dom Affonso e a seus successo- 
res». 

Com a subida de el-rei D. João II ao throno « grão catho- 
lico e muy sollicito investigador dos secretos do mundo, de- 
sejando proseguir o descobrimento das costas do mar Oceano 
contra o Meio Dia, e Oriente, que seus antecessores primeiro 
que nenhuns do mundo emprehenderam e começaram 1 e 

< Ruy de Pina, Chmnica de ti-rei D. João 11. 
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alem d'isso tendo já antes de empunhar o sceptro reconhecido 
a importância do commercio de Africa, porque para rendas 
de sua casa lhe déra seu pae o producto do trato de Arguim, 
se retomou com o antigo ardor a carreira dos descobrimentos. 
Logo em dezembro do mesmo anno expediu grossa armada 
com o fim de proteger o commercio d'aquellas paragens, e de 
edificar, como de feito se edificou, o castello de S. Jorge da 
Mina, no sitio chamado Aldeia das Duas Partes. 

Sendo o seu maior empenho aproveitar em favor de Por- 
tugal os thesouros africanos, «principalmente depois que viu 
e gostou de muitas cousas de que os antigos escriptores não 
tiveram noticia 1 », não lhe repousava o espirito, ora commet- 
tendo o descobrimento do sertão, ora o da terra litoral, co- 
meçado no seu tempo, em 1484, por Diogo Cão, e proseguido 
em 4486 e 1487 por Bartholomeu Dias, o primeiro que na- 
vegou para E. do cabo por elle chamado das Tormentas, e 
chrismado em cabo de Boa Esperança por D. João, pela expe- 
ctativa que elle lhe promettia do descobrimento tão desejado 
do caminho para a índia. 

Prompta estava já nova armada quando falleceu o rei, dei- . 
xando ao seu venturoso successor grande herança de gloria, 
e a fortuna de ver realisada no seu reinado a circumnavegação 
de Africa e achado o caminho maritimo das índias Orien- 
taes. 

Seguindo o exemplo do rei seu predecessor, e a praxe esta- 
belecida naquelles tempos, fez D. João II, a 7 de junho de 
1494, o celebre tratado de Tordesillas, confirmado pelos reis 
catboucos a 2 de julho, e por D. João a 5 de setembro de 1494, 
e approvado pelo papa Alexandre VI. Por este tratado se ajus- 
tou que, medindo 370 léguas desde as ilhas de Cabo Verde 
para o occidente, e imaginando tirada por esse ponto uma li- 
nha, que chamaram de demarcação, que passando pelos po- 
ios da terra, dividisse o globo em dois hemispherios, ficasse 
o occidental pertencendo aos reis catholicos, e o oriental aos 

1 Barros, Decadai. 
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portuguezes, para n'elles continuarem livremente os seus des- 
cobrimentos 

Soube el-rei D. Manuel, que não só foi afortunado, mas in- 
struído e perseverante, aproveitar-se admiravelmente dos tra- 
balhos dos seus predecessores, e seguiu o plano dos desco- 
brimentos esboçado pelo infante. Para esse fim mandou con- 
struir, sob a direcção de Bartholomeu Dias, dois navios, de 
100 a 120 toneis, cuja capitania mor deu a Vasco da Gama, 
nascido em Sines, provavelmente em 4 469, maritimo intelli- 
gente, activo, destemido, muito versado e experiente em scien- 
cia náutica e na cosmographica, e animado de grandíssimo en- 
thusiasmo pelos descobrimentos, o que tudo lhe rendera ter 
já sido escolhido por D. João II para procurar a passagem para 
as índias 1 . 

No dia 8 de julho de 4 497 se embarcou Vasco da Gama nas 
praias do Rastello, e se fez de véla do porto de Lisboa, se- 
guindo elle no S. Gabriel, de 420 toneis, cujo piloto era Pero 
d'Àlemquer, que fora com Bartholomeu Dias até ao rio do In- 
fante; levava em sua companhia o S. Rafael, de 400 to- 
neis, capitão Paulo da Gama (irmão de Vasco) e piloto João 
de Coimbra; a caravela Berrio, de 50 toneis, que foi com- 
prada a um piloto de Lagos por nome Berrio, capitão Nicolau 
Coelho, maritimo muito bem reputado, e que fazendo parte 
da esquadra de D. Francisco de Almeida, naufragou em 4504 
a E. do cabo de Boa Esperança, piloto Pero d'Escobar; uma 
nau de 200 toneis, com mantimentos e sobresalentes, capitão 
Gonçalo Nunes, creado de Vasco da Gama, e outro navio, com- 
mandado por Bartholomeu Dias, que não era da esquadra, mas 
se dirigia á Mina e acompanhou Gama até S. Tiago de Cabo 
Verde. Tripulavam aquella frota cento e quarenta e oito ho- 
mens, dos quaes voltaram noventa e tres menos dos com que 
partira 3 . 



i Faria e Castro, Historia de Portugal. 

* Castanheda. 

* Barro». 
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A 20 de novembro de 1497, ao som de toques de trombe- 
las e gaitas, e após tormentosa viagem, montou Vasco da 
Gama o cabo de Boa Esperança, que pareceu menos temeroso 
do que todos os maritimos o suppunham, e a 13 de abril de 
I i98 aportou em Melinde, o ponto mais afastado d'esta sua 
primeira e estupenda viagem, cbave de oiro das nossas loucas 
e desatinadas emprezas marítimas, como as qualificavam mui- 
tos estrangeiros, e ainda hoje tão invejada que um dos mais 
estimados escriptores contemporâneos, n5o podendo encobrir 
o ciúme, diz: «Vasco de Gama double le cap de Bonne Espe- 
rance; ce ne sont que deux lignes de plus alongées en cap sur 
une carte trop nue 1 ». 



* Léon Gorlan. Litlèralure maritime. Parto do que» poderíamos diler 
ácerca desta ridícula parvulcz parisiense, já o nosso honrado e patrió- 
tico conselheiro Joaquim Pedro Celestino Soares avançou nos seus 

Quadros Sacões. 
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aiatei de lejares — Coaiid*rarè«a firiw. 



Os relevantes serviços feitos ao miindo pelos portuguezes do 
século xv fizeram nascer, como era natural, imperdoáveis ciú- 
mes. 

Alguns francezes, aliás muito notáveis por sua illustração, 
téem diligenciado attribuir aos dieppezes a prioridade dos 
descobrimentos de Africa occidental. Não podem todavia fun- 
damentar a sua opinião em mais que nas vagas asserções de 
um escriptor relativamente moderníssimo. Assim provam cla- 
ramente, pela fraqueza dos argumentos que excogilam, a in- 
disputabilidade d'aquella nossa primazia, tão luzidamente de- 
fendida por Fr. Francisco dc S. Luiz, pelo visconde de San- 
tarém e por outros portuguezes, afora muitos sisudos e não 
menos esclarecidos estrangeiros, como Temporal, Macpher- 
son, Ramusio, Prescott, Bernaldez, Zurita, Bergeron, Wal- 
ckenaer, etc. 

Só mais de dois séculos apôs a epocha do infante é que, em 
4669, e pela primeira vez então, appareceu um contestador 
de nossa gloria. Foi (consignemos bem a justiça, a equidade, 
o animo generoso e agradecido de um sycophante usurpador ) 
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fui o francez Villaut de Bellefond. Esse homem, depois de uma 
viagem á costa de Guiné, deu das suas trevas á luz, não sem 
assombro dos typos, as Belations des côtes & Afrique appel- 
lêes Guinée, nas qoaes nomeia os dieppezes como descobri- 
dores d'aquella costa, em 4364; e posto nem sequer o auctor 
procure demonstrar a sua asserção, mas até a contradiga em 
vários pontos da mesma obra, foi quanto bastou para que a 
repetissem d'Elbée, de Masseville, Manesson Mallet, Lacroix, 
Labbat, Dapper, Corneille, Rollin, d'Avezac, e alguns outros. 
Não a fortaleceram com argumentos. Não fizeram cabedal dos 
escriptos portuguezes contemporâneos d'aquelles successos. 
Não advertiram no silencio dos escriptores normandos, e ou- 
tros, dos séculos xiv e xv, àcerca dos estabelecimentos que se 
diz terem sido fundados pelos dieppezes n'aquella viagem. 
Não attenderam a que foi unicamente no século xvu, depois 
de pesar sobre nós o jugo de Castella, e quando abatidos e 
desalentados começávamos a experimentar os eíleitos da antiga 
inveja, que as nações europeas tinham á nossa riqueza e á pro- 
digiosa extensão de nossos domínios, que appareceu pela pri- 
meira vez, cm 4631, no mappa de Jean Guérard, o nome 
francez Petit Dieppe, tendo aliás sido em 4669 que se publi- 
cou, como dissemos, a obra de Bellefond. Não lhes fez peso 
na consciência não haverem jamais os soberanos da sua França 
protestado contra as bulias em que os santos padres nos con- 
cediam os terrenos por nós descobertos, e nos quaes se in- 
cluíam todos aquelles citados por Bellefond. 

Já o visconde de Santarém, nas suas interessantes memo- 
rias sobre este assumpto, e o sábio auctor das Reflexões ge- 
raes acerca do infante D. Henrique, asseveraram que nem 
um documento ou escripto, com que auctorisassem successos 
tão antigos e ignorados, podiam os nossos contrários produ- 
zir. Com rasão disseram que só com balelas e conjecturas era 
impugnada a nossa prioridade, ao passo que o nosso desco- 
brimento é authenticado por mil documentos e pelos escri- 
ptores coevos. 

Ora pois não se tendo adduzido argumentos novos, mas só 
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repetido os já plenamente refutados, e outras vezes apresen- 
tado afirmativas dogmáticas e decretoriaes, não nos detere- 
mos mais n'este assumpto, recommendando aos curiosos a 
leitura das citadas obras portuguezas. 

Escriptores tem havido também que, sem abertamente nos 
exauctorarem das honras de descobridores da costa occidental 
de Africa, mas contentando-se com associarem nomes fran- 
cezes aos nossos feitos, affirmam que a conquista das Canárias, 
pelo normando Jean de Béthencourt, fòra a base de todos os 
descobrimentos feitos n'aquellas alturas: outros, referindo-se 
tão somente á passagem do cabo de Boa Esperança, dizem 
que fòra verdadeiramente Béthencourt quem íizera a primeira 
alta da immortal viagem de Gama 1 . Como se a. conquista das 
Canárias (e não descobrimento, segundo diz Deschanel*), ti- 
vesse relação com a navegação e descobrimento dos mares e 
terras meridionaes e orientaes, ou sequer facilitasse a passa- 
gem do Bojador! 

1 «On peut dire que Béthencourt fil véritablemcnt les premières éta- 
pes d es dcux immortelles navigationsde Christophe Colomb et de Vasco 
de Gama.» (Edouard Charton, Voyagtun anciens et moderna.) 

2 «Quand les vaisseaux eureot passé l«'s iles de Canare, comme on 
appclait alors les iles nommées aujourd'hui Canaries, que venait de 
découtrir, au commencement du mime siécle, le normand Jean de 
Béthencourt, etc.» 

Eram as Canárias muito provavelmente conhecidas do tempo doa 
phenirios, e segundo Plinio foram exploradas por um rei da Numidia, 
filho de Juba, finado no anno 776 de Homa. Já muito antes de Bé- 
thencourt ter aportado a Lancerote (HOi), as tinham procurado, re- 
conhecido e visitado os portuguezes no s culoxiv. Afora estas viagens, 
feitas por ordem de Affonso IV, que pensava em conquista-las, ali 
aportaram: oito árabes, partidos de Lisboa em principio do feculo 
xii ; um genovez, Lancelot Maloisel; dois capitães Umbem g-mnezes, 
Teodósio Doria e Agostinho Vivaldi, que lá naufragaram em 1291 ; 
dois navios hespanhoes, em 1360; um capitão biscainho. Martim Ro- 
drigues de Aveidano, que ?e perdeu na Lancerob', em 1377; Francisco 
Lopes, em 1382; D. Fernando, conde de Urena e de Andeyro, em 13SC; 
e Gonçalo Pcraza Martel, senhor de Almonaster, em 1393 ou 1399. 

Figuram as Canárias em vários mappas do século xiv. e especial 
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Outra questão, de natureza um tanto differente, mas não 
muito menos importante, nasceu e se ventilou em tempos mais 
modernos. Heferimo-nos á discussão sobre os direitos que a 
coroa de Portugal tem aos territórios situados na costa Occi- 
dental de Africa entre os 5 o 12' de latitude meridional e os 
8 o , e por consequência aos de Molembo, Cabinda e Ambriz. 
Fundam-se esses direitos nos titulos mais solemnes, foram 
reconhecidos e confessados pelos soberanos da Europa, e 
principalmente pelos de Inglaterra, aindaque depois contesta- 
dos pelos mesmos inglezes. fundados em novas e interessei- 
ras interpretações dadas a todos os tratados antigos. 

Comquanto se não possa ainda reputar de todo finda essa 
polemica, apesar de já em 1855 termos novamente occupado 
o Ambriz, tão fortes são os argumentos que militam a nosso 
favor, que não duvidámos crer que a final será por todos re- 
conhecida a nossa justiça. 

Indubitavelmente logo depois das primeiras navegações e 
dos descobrimentos dos portuguezes, se escreveram roteiros 
e relações de viagens, hoje quasi todos perdidos, ou porque 
se extraviassem os que tendo sido impressos foram guardados 
pelos nossos príncipes, com o fim de se não divulgar o se- 
gredo d'esses descobrimentos, ou porque em virtude do atrazo 
da arte typographica em Portugal n'aquelles tempos, muitos 
delles fossem manuscriptos, e por isso muito pouco reprodu- 
zidos, ou por qualquer outra rasão similhante. Seja qual for* 
a causa, pouquíssimas d'essas publicações existem hoje, e da 
maior parte, senão da quasi totalidade, resta somente um ou 
outro exemplar, conservado entre as raridades das bibliothe- 
cas. A ser já limitadíssimo o numero dos auctores que n'esta 

mente no portulan deseripto por Baldelli na sua historia do Millione, 
uo alias catalão, 1357. e no mappa de Pizzigani, Veneza, 1367. 

Nilo foi portanto descobrimento, mas conquista de ilhas já conhe- 
cidas, e muito antes frequentadas por outros navegadores, especial- 
mente de portuguezes, o que Béthencourt, principalmente ambicioso 
de fortuna, levou a cabo, aproveitando-se da auctorisação que seu pa- 
rente, lloberto de Braqiicmonl, obtivera de Henrique 111 de Castella, 
quando servira este soberano. 
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especialidade se podem actualmente consultar com mais ou 
menos dificuldade, acresce que todos, ou quasi todos, os que 
succederam ao cosmographo mor Manuel de Figueiredo não 
curaram de mais que de tornar a imprimir por varias vezes, e 
sem mudança alguma, o seu roteiro, publicado em 4608 ; como 
se as informações que os pilotos (Vaquelle tempo deram a Fi- 
gueiredo fossem infalliveis, e nada mais houvesse que lhes 
acrescentar. De tudo isto resulta que de entre os escriptos 
dos nossos antigos só se podem consultar com proveito; o «Pi- 
loto Portuguez» (1550), a «Descripção de Guiné, do padre 
Manuel Alvares», o «Roteiro de Mesquita Perestrello» (1573), 
a «Hydrographia, de Manuel de Figueiredo» (1608), o «Regi- 
mento de Navegar, de Valentim de Sá» (1624), o «do Desem- 
bargador Antonio Mariz Carneiro» (1642-4655-1666) e o de 
Manuel de Pimentel, publicado pela primeira vez em 4742, e 
reproduzido em 4762 e 4849. Não fallámos nos roteiros de 
Domingos Fernandes (4647), Francisco de Lemos (4684), Lu- 
cas de Andrade, João Baptista Lavanha e outros, porque sendo 
manuscriptos ainda mais raros são; nem nas relações de Ca- 
damosto, Pedro de Cintra, etc., por serem mais documentos 
históricos do que roteiros de navegação. A essa escassez de 
livros antigos 1 acrescentemos que são quasi todos elles tão 
diminutos nas particulares noticias das costas de que traiam, 
tão cheios de erros no que respeita ás posições geographicas, 
6 que é natural, attenta a imperfeição dos instrumentos e pouco 
rigor dos methodos de que se usava, que só d'elles se podem 
aproveitar as descripções, resumidas, mas exactissimas. 

Modernamente só nos consta que entre nós haja visto a luz 
do dia o roteiro do barão de Reboredo, menos lacónico e 
errado do que os precedentes, mas ainda pouco exacto em 
muitos pontos e succinto em demasia, mórmente no que res- 
peita á costa que nos pertence, defeito commum aos aliás ex- 
cellentes roteiros francezes e inglezes de Bouèt, Kerhallet, 
Purdy, ao African Pilot. etc. 

1 Excepto o roteiro de Pimentel, que todavia já vae rareando muito. 
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Convencidos pois dc que as descripções existentes da nossa 
costa occidental de Africa eram insuficientes, e de que não 
podia essa lacuna, evidentemente importante, ser preenchida 
pelas cartas, embora excellentes, de Arlett, Owen, Belcher, 
Matson, Roussin, Boteler, Vidal, etc., etc., lembrámo-nos, ao 
estacionar por cincoenla e dois mezes em Africa, e ao visitar- 
mos depois essas paragens, de invidar todos os nossos esfor- 
ços para minorar essa falta, tomando os devidos apontamentos 
nos numerosos cruzeiros que por ali fizemos, e colhendo ou- 
tros de informadores dignos de todo o credito. A exacção e 
miudeza dessas notas, bem como de algumas que depois nos 
foram obsequiosamente ministradas pelo sr. primeiro tenente 
Pedro Craveiro Lopes, quando também recolheu de uma longa 
estação n'aquelles sitios, auctorisa-nos a dizer que em publi- 
cação nenhuma, quer nacional quer estrangeira, se encontra 
tão minuciosa e verdadeira relação das costas de Loango, Con- 
go, Angola, Benguella e Mossamedes. Pensámos também que 
pôde essa parte, que ainda assim estamos longe de reputar 
completa e perfeita, ser bom alicerce para uma extensa e cir- 
cumstanciada descripção, muito fácil de obter por meio da co- 
ordenação de relatórios descriptivos, feitos pelos officiaes dos 
navios cruzadores e nas próprias localidades: pequena e bem 
simples seria essa tarefa para a nossa marinha de guerra, onde, 
dizemo-lo sem sermos movidos pelo amor de corporação ou 
affecto de camaradagem, se encontram tanta intelligencia e 
tamanha instrucção. 

Não se limita porém áquellas costas a nossa navegação para 
Africa; frequentemente se vé a bandeira portugueza nas de 
Marrocos, Guiné de Cabo Verde. Benim, Cabo de Boa Espe- 
rança, etc; encetada pois uma obra n'estc género era natural 
que alargássemos mais um tanto o nosso horisonte, e empre- 
hendessemos a descripção de toda a costa occidental de Africa, 
isto é, desde o cabo de Espartel até o de Boa Esperança, ou 
antes até o das Agulhas, vistoque entre aquelle e este se abre 
a grande bahia Falsa, refugio dos navios que se não podem 
aguentar na da Mesa. 
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Curta e muito curta seria a vida inteira de um homem para 
percorrer toda essa extensão, e examina-la tão miudamente 
que a podesse desenhar com exacção, ainda quando fora esse 
o seu principal fim; observações directas não as fizemos senão 
nas costas de Serra Leoa, Benim, Loango, Congo, Angola, 
Benguella, Mossamedes e parte da Cimbébasia, por onde na- 
vegámos, e ainda para a descripção d'essa parte muito nos 
aproveitámos de vários trabalhos executados por inglezes e 
francezes, cuja missão quasi exclusiva fora descrever a costa. 
Com o intuito de fazermos a relação da parte restante, d'aquel- 
la que não percorremos, examinámos muito cuidadosamente 
os melhores mappas e planos existentes, lemos as memorias, 
escriptos e roteiros, nacionaes ou estrangeiros, que se offere- 
cerara á nossa diligente indagação, comparámos quando havia 
discordância, por pequena que fosse, o credito que cada um 
podia merecer, e tirámos de todos, não sem algum trabalho, 
aquelles resultados que tivemos por bem assentados. 

Posto a consciência nos dissesse que havíamos lançado mão 
de todos os meios, para que fosse aproveitável o fructo do 
nosso longo e aturado trabalho, posto acreditássemos que se 
não encontrariam nelle graves erros, ainda assim, attenta a 
especial natureza destas obras, e a que amiudadas vezes de- 
pendem delias vidas e fazendas, ousámos pedir ao esclarecido 
e intelligentissimo ministro da marinha então, o sr. conselheiro 
José da Silva Mendes Leal, que mandasse examinar o livro 
por uma commissão de peritos que s. ex.* se dignasse nomear; 
foram ouvidos os nossos rogos, e encarregados d aquella revi- 
são os srs. chefe de divisão conselheiro Francisco Antonio 
Gonçalves Cardoso, capitão tenente Francisco de Paula Fer- 
reira de Mesquita, e primeiro tenente Pedro Carlos de Aguiar 
Craveiro Lopes, os quaes, após minucioso exame, emittiram 
o parecer de que fosse publicado o presente roteiro, e acom- 
panharam essa recommendação de expressões assás lisonjei- 
ras para nós, e que neste logar profunda e respeitosamente 
agradecemos. 

Faltam-nos porém expressões para correspondermos á es- 
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pontanea e tão patriótica proraptidão com que s. ex. a o sr. mi- 
nistro Mendes Leal ordenou se desse logo á estampa esta obra, 
que se não era de per si de grande gloria portugueza, era sem 
duvida de utilidade para os nossos navegadores e os estran- 
geiros também. 

Não attendemos só á parte teclmica ; outra houve a que por 
mil bem obvias rasões nos julgávamos obrigados: referimo- 
nos á tentativa de restaurar, e muitas vezes como que exhu- 
mar, os nomes portuguezes legítimos, embora menos usuaes, 
por impostos pelos descobridores, ou na falta d estes, por se- 
rem os que geralmente empregavam os portuguezes, primei- 
ros navegadores por essas paragens. Muitas horas de Ímproba 
tarefa e do severo estudo nos absorveu esta parte, por que 
ainda nos casos mais simplices, em que através do nome mo- 
derno e estrangeirado transparece o antigo e portuguez 4 , foi 
preciso o exame dos mappas e roteiros antigos, e a sua con- 
frontação com as cartas e descripções modernas. Cabia invali- 
dar suspeitas já muito enraizadas, invalidação necessária por 
figurarem nas cartas modernas muitos nomes portuguezes, 
mas completamente differentes d aquelles com que os desco- 
bridores baptisaram os sítios. Outros casos houve em que só 
por meio d'esse exame e d essa confrontação viemos a achar o 
nome portuguez, e só depois percebemos que o moderno era 
também adulteração, mas imraensa, do antigo 9 . E finalmente 
vários, em que o nome portuguez nem sequer servira de raiz 

1 Por exemplo os cabo» de Aguer e Carvoeiro, o rio da Cobra, etc, 
que hoje figuram com os nomes de cabos de Guer, Corveiro, rio de 
Aocohra, etc 

* N'esse caso se acham o cabo Corso, Adique, etc, presentemente 
denominados Cape Coasl, Dixcove, etc. 

Dezenas de exemplos poderiam justificar, se tanto fosse necessário, 
o que diremos; limitar-nos-hemos porém a contar a assás curiosa his- 
toria do cabo de Nase. 

Descobriu Alvaro Fernandes, em 1447, um cabo que appellidou dos 
Mastos ou dos Mastros, por crescerem nVIle muitas palmeiras seccas, 
sem rama, que faziam como mastros arvoradas; por algum tempo fi- 
jturou esse nome nos mappas, ora indeviso ora dividido nas duas syl- 
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ao moderno, e fora completamente posto de parte e substi- 
tuído por outro inteiramente novo 1 . 

Não avultaria muito esse trabalho se nos roteiros e mappas 
antigos não apparecessem erros, que hoje seriam intoleráveis, 
mas que eram muito admissíveis para aquelles tempos. D'es- 
ses erros uns são de posição dos logares citados, acontecendo 
por isso fazerem despejar um rio em logar onde realmente 
se estende um cabo, abrirem uma bahia onde se ergue um 
monte, e arrumarem um povoado onde se esconde um recife. 
Outros são de classificação, distribuindo pomposos nomes de 
cabos por tractos de costa onde se enxergam sim dezenas de 
acanhadas pontinhas, mas não avulta relevo algum que mereça 
o nome de cabo. Outros erros ha finalmente, que juntando-se 
aos precedentes, fazem um todo d'onde muita vez é quasi im- 
possível tirar a verdade, como ao figurarem e nomearem entre 
dois sítios bem conhecidos dois cabos que se não percebem, e 
tres rios quando existem quatro. Á falta de rigorosas posições 
geographicas poder-se-ia ainda apurar a verdade, se as descri- 
pções feitas n'aquelles roteiros, ou nos documentos históricos, 
fossem tão miúdas que bastassem para definir as localidades; 
a comparação d*esses retratos antigos com os modernos, cujos 
traços principaes devem ser os mesmos, nos levaria, se bem 
que ainda ás vezes com certa difficuldade, a conhecer quaes 
tinham sido os logares vistos e nomeados pelos antigos. Falha 
porém igualmente esse meio, como é natural, e muito e muito 
é já para citar e louvar a verdade das descripções feitas por 
Mariz Carneiro, Cadamosto, Pimentel e tantos outros, não 

laba.% col locada* cm linhas differentes, até que cm 1601 Levasseur, 
copiando de certo alguma carta portuguesa em que o nome se achava 
repartido, omittiu a segunda syllaba, transformando-o em cabo de 
Mas; por corruptela, nSo menor que muitas de mil outraa denomina- 
ções, se transformou o cabo de Mas em cabo de Naz, e depois de Nazef 
Somente por acaso, estudando cbronologicamente varias series de an- 
tigos mappas, podémos descobrir as metamorphoses d 'esta borboleta. 

1 Por exemplo o cabo de Areia, os rios Bacre e Primeiro, a Cabeça 
da Cobra, etc, chrismados actualmente em Deceipfs Rock, rios More- 
biah e Mellacoree, Margate Bluff, etc. 
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abundantes na quantidade de noticias, mas seguramente não 
inferiores aos modernos na qualidade das que deram e que 
não dependiam de observações astronómicas. Houve pois ca- 
sos, ao parecer insignificantes, em que só depois de Ímproba 
tarefa obtivemos resultado que nos pareceu seguro; e muitos 
outros que nos absorveram longas horas de estudo, consul- 
tando livros e mappas, sem que tirássemos conclusão que nos 
parecesse bem aceitável, e que por isso pozernos de parte. 

Dado tenhamos também sido muito escrupolosos a esse res- 
peito, preferindo e muito apresentar menos nomes a augmen- 
tar confusões, nem por isso nos gloriámos de não ter errado; 
leve-se-nos porém em conta que só tivemos por intenção apon- 
tar para o véu, cada vez mais fechado, com que os estrangei- 
ros, em boa parte por incúria nossa, vão escurecendo os tra- 
balhos de D. Henrique, Gil Eannes, Bartholomeu Dias e tan- 
tos mais, e apagando os títulos com que nomeámos as mil es- 
tancias d'essa brilhante epopeia — o descobrimento da costa 
de Africa-—. Outros, mais competentes por mais esclarecidos, 
e por terem á mão as fontes necessárias e essenciaes para tra- 
balhos d'esta natureza, fontes onde só e de fugida pôde beber 
dois tragos quem, como nós, passa a quasi totalidade do anno 
pelos areiaes das nossas barras, e sobre as aguas das nossas 
costas e dos nossos rios, rasguem esse véu, e procurem res- 
tituir toda a luz e esplendor a um dos nossos mais caros le- 
gados de gloria 

Sendo porém inglezas ou francezas as cartas por onde quasi 
exclusivamente se dirigem os nossos navegadores, é evidente 

> Transcreveremos, a propósito, o qae diz Coulier na soa Notice tur 
la ttrmmologie géographique : 

• On pourra bienfôt se demande r ce qu'on découvert les Gama, les 
Solis, les Mageltan, les Colomb, les Survilles, les Bougainville, les Men- 
danha, les Queiroz, ele. (que je cite au hasard), dont les appellalions 
s'effaceot parto ut pour Zaire placc aux changements modernes, actuelle- 
menl consacrés dans les ouvrages publiés tant par les administrations 
que par les particuliers; 1'oubli de ces corrections consacre une injus- 
tice irréparable ct remet tout en doute.» 
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que não podíamos omittir as alcunhas que n'ellas figuram, e 
com que todos estão já muito familiarisados; por isso as citá- 
mos sempre, dando todavia o logar de honra ao nome portu 
guez ou de baptismo, e deixando em segundo o estrangeiro, 
ou cognome. Para reunir em quadro único tudo quanto a 
esse respeito tivéssemos por bem averiguado, fizemos e jun- 
támos ao fim da obra um indice composto de duas partes, na 
primeira das quaes estão alphabeticamente collocados os no- 
mes portuguezes seguidos dos estrangeiros que lhes corres- 
pondem, e na segunda os estrangeiros seguidos dos portu- 
guezes. 

Muito seria para desejar, por innumeras e fortes rasões, que 
se nâo traduzissem nomes de logares, embora se podessem 
traduzir, e que, pelo menos na maior parte dos casos, todas 
as nações civil isadas adoptassem a mesma terminologia geo- 
graphica, empregando até a mesma ortnographia. Não desco- 
nhecemos que diíficuldades, e algumas de grande peso, se 
opporiam á realisação d'esse desejo; não as reputamos toda- 
via taes que a impossibilitem. Ao passo que ha nomes que 
nenhuma lingua traduz, apesar de se poderem verter facil- 
mente, existem muitos que a traducção muda, e tantas vezes 
quantas as línguas por que vão passando; muitos também que, 
ou em virtude de adulteração, ou por qualquer outro motivo, 
tomam tantas feições diversas quantos são os povos que os 
citam, mascarando-os, etc, etc. 

Poderíamos apontar dezenas de exemplos d'esses casos, e 
de mais ainda, com os quaes se provasse que a linguagem 
geographica, em vez de sujeita á unidade que devia ter, está 
já tão complicada e se vae em tanta maneira emmaranhando, 
que denlro em pouco exigirá ura alentado diccionario de sy- 
nonymos. Partindo d'estes princípios não traduzimos e res- 
peitámos, sem nos atrevermos a tocar-lhes, os primeiros no- 
mes postos aos logares, ou, na falta de conhecimento d'esses, 
os nomes por que são mais conhecidos, e que em geral são 
inglezes e alguns francezes. Nem de outro modo podíamos 
proceder, vista a circumstancia de serem quasi exclusivamente 



Digitized by Google 



XI.V 



inglezas, poucas francezas, as cartas de que os nossos mari- 
limos usam. Alguns nomes haverá porém, marroquinos pela 
maior parte, que por terem já passado por pennas de outras 
nações, aqui sejam reproduzidos com erros orthographicos, e 
alguns que por se lhes não conhecer a paternidade, ou ser 
muito diflicil atinar com ella, sejam citados pela traducção in- 
gleza, em vez de o serem pelo original; a rasão é porque em 
pontos duvidosos, altento o muito maior uso que fazemos das 
cartas inglezas, preferimos empregar o nome de que essas 
cartas se servem. 

N uma como que introducção faltámos muito de corrida no 
aspecto geral da costa, em ventos, correntes, derrotas, etc, 
pontos que um tanto mais desenvolvemos em relação a cada 
capitulo, e no fim d'elles. Completámos estes com uma serie 
de pequenas cartas, umas copiadas outras reduzidas das me- 
lhores inglezas c da do sr. primeiro tenente Pedro Craveiro 
Lopes, e era cada uma das quaes se acha representada a bei- 
ramar descri pia no correspondente capitulo. 

Posto haja sido consagrada á compilação d'esta obra a maior 
parte dos nossos momentos vagos, dado estejamos convenci- 
dos de que fomos escrupulosos em todos os assumptos, não 
só estudando attentamente os de lavra própria, como aquila- 
tando com rigor os de lavra alheia, alguns erros nos poderão 
ter escapado; omissões no que haja de mais conhecido e im- 
portante, especialmente para portuguezes, não cremos que as 
haja, o que todavia não quer dizer que não possam existir. 
Não temos pois a presumpção, longe de nós, de ter executado 
trabalho perfeito; o que sim podemos asseverar é que nos 
instigou, e sempre nos regeu, a ambição de prestarmos ser- 
viço á marinha porlugueza, muito embora conhecêssemos que 
bem ténue seria essa contribuição, altenta a exiguidade de 
nossas forças. 

Outuhro, 1866 
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Fontes da descriprâo e roíeiro de Africa occideníal 



fíefiimenío de pilotos e roteiro de navegação e conquistas do Brasil, An- 
gola, S. Thomê, Cabo Verde, He, pelo desembargador Antonio de Ma- 
riz Carneiro, cosmographo mor d'estes reinos, 1642, 1655 e 1666. 

Navegação de Lisboa á ilha de S. Thomé, escrípta por um piloto portu- 
guez; cerca de 1550. 

Deseripção dos portos, derrotas, etc, desde o cabo de Boa Esperança atè 
o de Correntes, por Manuel de Mesquita Pcrestrello, 1575. 

Hydrographia de Manuel de Figueiredo, cosmographo mor, 1608. 

Regimento de navegar, de Valentim de Sá, 1624. 

Deseripção da costa de Guiné, por Francisco de Lemos, manuscripto, 
1684. 

Roteiro, de Manuel de Pimentel, 1712, 1762, 1819. 
Roteiro geral, por Antonio Lopes da Costa e Almeida (barão de Rebore- 
do), 1845. 

Algum apontamentos relativos ás costas de Angola e Bengudla, por P. C. 

de A. Craveiro Lopes. 
New sailing directions for the coast of Africa, 1804. 
Account of the empive of Marocco, 1809. 
Philosophical transactions, por Sabin, 1849. 
Account of tlie delta of the Niger, por M'Qucnn, 1840. 
London geographical journal, vários annos. 
Nautical Magazine, vários annos. 
Description of the west coast of Marocco, por Arlett. 
índia directory, por James Horsburgh, 1836. 

Narrative of an expedition to erplore the river Zaire, sob a direcção de 

J. K. Tuckey, 1818. 
African pilot, 1856. 

New sailing directory for the ethiopic or southem atlantic ouan, por 
Purdy. 

Description nautique des cátes de l' Afrique oceidentale, compriset entre 
le Sénègal et Vèquateur, por Bouèt Willaumex, 1849. 

ifèmoire sur la navigation aux cótes occidentales d' Afrique, pelo almi- 
mirante Roussin, 1827. 

Description des cótes de 1' Afrique oceidentale, compriset entre Vèquateur 
et le cap de Bonne Esperance, por Fleuriot de Langle. 
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Description des cdtes occidentales de V Afrique, comprrnant le cap de Bon- 

ne Esperance, etc , traduit de Vanglais, por Duveyrier. 
Tour du monde, 1860. 

Tableaux des vents, de* marées et des eourants, por Romme, 1806. 
Manuel de la navigation à la côte oceidentale de Afrique, por Kerhallet, 
1851 e 1852. 

Description delacóte oceidentale d' Afrique, depuis le cap de Nazejusquau 

cap Roxo, por le Prédour, 1828. 
Renseignements nautiques, por Warnet de R»*couvrance, Saisset, Cécille, 

Troudes, Morell. 

Viagens de Beecrofl, Lander, Trotter e dos irmãos Aliem, pelo Quorra. 

Apontamentos relativos ás costas de Serra Leoa, Benim, Gabão, e desde 
o cabo de Lopo até á bahia dos Tigres, por Alexandre Magno de Cas- 
tilho. 

Cartas de Owen, Marigny, Dètrais, Boteler, Matson, Arlett, Samson d'Ab- 
beville, Maury (Wind and currents charts), Copello (Ventos e corren- 
tes do golfo de Guiné), etc, etc, etc. 
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Relação das obras consultadas para a restauração 
dos nomes impostos pelos portogucxes a diferentes sítios 
da rosla occideulal de Africa. 



Chroniea da conquista de Guiné, por Gomes Eannes de Azurara. 
Africa portugueza— Faria e Sousa. 

Reis de Portugal e emprezas militares dos lusitanos— Laiz Coelho de 

Barbada. 
Décadas de João de Barros . 

Os portuguezes na Asia, Africa, etc, por Fr. Francisco de S. Luiz. 
índice chronologico das navegações, viagens, etc. dos portuguezes nos 

paizes ultramarinos. 
Navegação do capitão Pedro Alvares Cabral, escripta por um piloto por- 

tuguez. 

Cartas de Américo Vespuccio a Pedro Soderini. 
Navegação das índias Orientaes, por Thoim 4 tapes. 
Livro de Duarte Barbosa. 

Navegações de Cadamosto, traduzidas por João Baptista Raiimsio. 
Navegação do capitão Pedro de Cintra, escripta por Cadamosto 
Dissertações chronologico* e criticas, por J0S0 P. Ribeiro. 
Chroniea de el-rei D. João //, por Garcia de Rezende. 
Chroniea de el-rei D. Manuel, por Damião de Goes. 
Relação das armadas — Faria e Sousa. 
Varias obras do visconde de Santarém. 
Navegação de Pigafetta. 

Tratado dos diversos e desvairados caminhos, por onde nos tempos pas- 
sados a pimenta e especiaria veiu da Índia ás nossas partes, e assim 
de todos os descobrimentos antigos e modernos, etc— Antonio Galvão. 

Mappas de Diogo Homem, Ortellio, Bellin, Voogt, Pigafetta, Paganino, 
Hernio, etc, vários exhumados pelo sr. conde de Lavradio, o atlas 
publicado pelo visconde de Santarém, afóra muitos outros existentes 
na bibliotheca nacional de Lisboa, etc-, etc., etc. 
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ADVERTÊNCIA IMPORTANTE 



Contar-se-hão as longitudes do meridiano do obser- 
vatório real da marinha em Lisboa, que fica 9 o 8' 00" 
para O. do observatório de Greenwich e ii° 28' 30" 
para 0. do observatório de Paris. 

Serão verdadeiros todos os rumos, marcações e di- 
recções de costas, ventos e correntes de agua, quando 
se não declare o contrario. 

Referi r-se-hão á maior baixamar as profundidades, 
cuja indicação não for acompanhada pela da altura da 
maré. 



INTRODUCÇÂO 



Aspeclo geral da cosia dc Africa 

São, pela maior parte, escalvadas e basallicas as costas oc- co*ia* a* .m «. r >- 
cidentaes de Marrocos e do Wad Xun, comprehendidas en- Nun. e Jo ^ J '' 
tre o cabo deEspartel c os 28° de latitude N.; é quasi o mes- 
mo o prospecto de toda essa beiramar, salvo por partes, onde 
se vêem barreiras vermelhas ou de côr escura, e malhas de 
crê, que pela raridade servem de marcos. 

Domina toda essa costa unia serrania, ramificação da cor- 
dilheira Atlas, que por muito visível a baliza perfeitamente. 
Poucas são as precauções que tem de tomar quem pretender 
acercar-se-lhe ; em geral deve aterrar ao N. do sitio que se 
demanda, por soprar ordinariamente o vento do NO. ou NE., 
e ir a corrente para S. É perigoso navegar no inverno por es- 
sas paragens, quer por serem de ruim fundo os ancoradou- 
ros, quer por desabarem então fortes travessias do OSO. e O. 

De grande distancia se podem, na maior parte dos casos, 
reconhecer os pontos d'aquella costa, por se acharem disse- 
minadas por toda ella marcas visíveis de muito longe, e intei- 
ramente distinctas umas das outras. 

Mostra-so baixa e arenosa a terra para S. de 28° N., altu-cosu ,j 0 .irscrio 
ra por onde principia o deserto de Sahara (ou mar sem fim, deba,,:,M - 
como lhe chamam os árabes — Kl baba billà máa), que se 
estende até ás vizinhanças da Senegambia. É essencialmente 
silicioso e nivelado pelos ventos do deserld todo aquelle ter- 
reno : termina da banda do oceano em penhascos esbranqui- 
çados na parte superior e avermelhados na raiz, que em mui- 
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tos sítios vão baixando a pouco e pouco. Corôa algumas 
d'essas rochas uma costra annegrada e resistente, d'onde, 
com o bater do mar, se despegam fragmentos, que vão cair 
junlo á base dessas penedias, fazendo a principio como ou- 
tras tantas pedras, cujas quinas se desgastam com o açoutar 
das aguas, e que no fim de tempos, pela continuação da 
mesma causa, se reduzem a areia. Na existência d'essas ro- 
chas e das pedras d'ellas arrancadas, é que se funda o erro 
de alguns navegantes, que allirmam encontrar-se muito grani- 
to por toda essa costa. 

Árida, com suas urzes rachyticas e enfezadas, de longe em 
longe, nada mais monótono nem mais tristonho do que a 
beiramar do Sahara; apenas lá muito por acaso apparece uma 
palmeira, que pela novidade se toma para marca. 

Do que levámos dito, de se assimilharem muito os cabos 
e pontas que parlem d'esta costa, e de não poderem as dunas 
servir de balizas, por facilmente as desfigurar e desfazer o 
vento, se conclue serem de absoluta necessidade boas obser- 
vações astronómicas para se demandar qualquer ponto, e não 
se dever desprezar o prumo, por meio do qual se podem co- 
lher valiosos indícios, taes como a distancia á terra, a qual 
com raríssimas excepções só se avista a umas 6 ou 8 milhas. 
Coita da Huiné de Pouco para N. do Senegal se descobre mais alguma ve- 
cabo verde, getação; mas para o S. d'elle reapparece o terreno tristonho 
e nú. 

Enxerga-se o cabo Verde a umas 16 ou 18 milhas de dis- 
tancia, e d'ali para o S. se vae a pouco e pouco levantando a 
beiramar. DifTerençam-se bem d'entre todos os outros sítios 
os cabos ftôxo e dos Mastros (Naze, das cartas), que, por isso 
servem de baliza para se conhecer a terra fronteira a Bisi- 
guiche (Gorêa). Para alem do cabo dos Mastros (Naze), baixa 
a costa limitada por praia de areia branca ou parda, em que se 
levantam alentadas arvores, que se percebem a 14, 46 e até 
a 18 milhas, quando está claro o horisonte. São também ra- 
ros por ali os marcos, e se nota que pelo commum sobe mais 
a terra junto ás bôcas dos rios do que em outros sitios; va- 
lham por mostra d'esta verdade, o cabo Calvo (Bald ou Pele), 
logo para S. do Gambia, e as montanhas de Guimberim, perto 
do Casamansa. 

São de alluvião e cortadas por innumeros regatos as ilhas 
dos Bijagós (Bijooga), bem como a beiramar que lhes fica 
fronteira; mais para S. se mostra muito baixa a praia e do- 
minada pelos montes do cabo de Verga, que servem de marca 
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para o rio de Nuno (Nunez). Conhecem-se as ilhas dos ídolos 
(de Loss), que umas por outras têem seus 1 40 metros de alto, 
e os rios Pongo c Sangareeha, pela cordilheira dos Souzos, cu- 
jos picos principaes, por nome Mayondee. Bira Maya e Kaku- 
limah, se avistam de muito longe no tempo das chuvas; 
acham-se todavia quasi sempre envoltos em névoa na quadra 
secca, c isso faz com que se não perceba então aquella terra 
a mais de 42 milhas. Avistam-se as ilhas dos Ídolos a 15, 20 
e até a 24 milhas de distancia. 

Assimilha-se muito á costa precedente toda a que discorre cosias ibu- 
para S. das ilhas dos ídolos, e grande parle da que é banhada n™ u d 'í* qÍ£ 
pelo mar de Ethiopia ; é baixa, coberta de espesso arvoredo, or- J^Jj, Mina 
lada de praia de areia, e apenas se levanta em alguns sitios, e 
como acontece na Serra Leoa, e nos cabos do Monte e .Mesu- 
rado. Apparecem suas eminenciasinhas lá para o sertão da 
Guiné septentrional. 

Também junto ao mar de Ethiopia é que pompeia a serrania co»u docaiabar. 
dos Camarões, coroada do pico Mongo-Má-Hobah, que se al- 
teia a perto de 4:200 metros acima domar; póde-se haver essa 
cordilheira por uma braçada da de Koung, cujos ramaes 
cortam a Africa em diversas direcções. Ainda hoje dura ge- 
ralmente a opinião de terem sido as ilhas d'aquelle mar arro- 
jadas dos Camarões por algum cataelysmo vulcânico; concor- 
rem para assim se pensar a identidade dos caracteres mine- 
ralógicos das montanhas e das ilhas, e correrem aquellas, 
bem como todas estas, ao mesmo rumo NE.-SO. 

São altos vários pontos da beiramar do Gabão, e crescem co$u do c*bio, 
para o sertão d' esse paiz dois sen os curtos que seguem pa- 
ralelamente á praia. 

Resumindo diremos, que toda a costa de Africa central, isto 
é, a que fica entre Bisiguiche (Gorêa) e o Gabão, apresenta 
aspecto uniforme e vegetação riquíssima, que em muitos si- 
tios desce até metter os pés na agua; vê-sc isto principal- 
mente nas margens dos rios cobertas de mangues muito bas- 
tos. Distingue-se ella em geral a umas 12, 18 ou 20 milhas, 
e só é suja em alguns sitios. 

Todas as ilhas convizinhas são vulcânicas. 

Para S. do equador, desde o cabo de Lopo Gonçalves cosu* de Aunia. 
(Lopez), corre a terra baixa, arborisada e com sua praia Jjjjí* e 
de areia ; aqui ou alem se percebem suas collinas, que se le- 
vantam, ora á beiramar, ora mais para o sertão. 

Para lá do 4 o de latitude S., se toma a costa pedregosa, 
íngreme e tão remontada que se avista a boas 20 ou 30 mi- 
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lhas. Sobe a altura regular para S. do Congo, e apresenta por 
ali suas sinuosidades guarnecidas de praia de areia vestida 
de rica vegetação. 

Eleva-se desde as vizinhanças de Loanda, e conserva quasi 
ioda o mesmo aspecto até ás cercanias de Benguella, onde são 
escarpadas as montanhas e mui varias na feição. Algum tanto 
dilTere entre si a natureza de todo esse teireno, em partes 
vulcânico, e noutras de grés, argilla petrificada ou calcareo. 

o Sombreiro o nrais notável de entre todos os montes que 
por ali se vêem; tem a fórma de um cone troncado assente 
n uma eminência ; sobre elle se construiu um pharol que nunca 
se accende por ser tão fraca a sua iuz que mal se enxerga 
do ancoradouro. Descobre-se o Sombreiro para a banda do 
O. a umas 35 ou 40 milhas, e é por isso boa conhecença para 
navios que estejam E.-O. com elle; outro tanto se não dá 
quando demora ao S. por se confundir então com o terreno 
vizinho, que também é alto. Fica esse monte cousa de 3 mi- 
lhas para O. da cidade de S. Filippo de Benguella. Mos- 
tram-se inclinados para N. quasi todos os cumes das monta- 
nhas, que estão umas 10 ou 12 milhas para NNE. do Som- 
breiro. 

É de 70 metros a altura media da costa comprehendida entre 
Benguella e o cabo Frio, é nella se abrem varias bahias mais 
ou menos amparadas. Pouco para N. de cabo Frio se levanta 
mais a terra do sertão, mas continua areienta e baixa a litoral. 

cr,..,,!.! (Timbra. Por ser de areia toda a beiramar da Cimbebasia, muito se 
assimilha á do deserto de Sanara. 

Na latitude 22 u 32' S., isto é, pouco para S. da bania de 
Walwich surge a montanha Colquoum, perto da qual se er- 
guem as chamadas Mi mtanhas Azues, balizas daquellas para- 
gens. É baixa e estéril toda a costa que vae até ao cabo das 
Voltas, onde o terreno começa de assubir: as cercanias d este 
cabo não são limpas. 

- . .i iioiim- Continua a terra baixa e pedregosa por parles, entre o 
cabo das Voltas e o rio Orange; obra de 5 a 8 milhas pai a 
o interior começa a galgar uma serrania cortada por aquelle 
rio. 

< ■■•;■•'.!.. ■.•-buía*» Para S. do rio Orange principia o terreno a elevar-se a 
pouco c pouco, até â montanha da Mesa, a eminência mais 
Occidental da cadeia que atravessa o pai/, «los hotlentotes e 
vae morrer a E. no dos cafres. Ficam por ali muitas bahias e 
enseadas, bem como penhascos e recifes que em vários sí- 
tios vão até muito longe da praia. 
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Ventos 

Vento se chama em geral qualquer corrente de ar mais ou Generalidades, 
menos extensa, e mais ou menos rápida, produzida por qual- 
quer acção tendente a perturbar o equilíbrio da atmosphera. 

A differentes causas se tem attribuido o vento; a opinião 
corrente é que as mais das vezes lhe dá origem a desigual 
distribuição do calor á superíicie do globo. Circumstancias 
ha em que o vento é produzido pelo ar que se arroja para o 
vácuo, depois que o vapor da agua se recondensou em chuva. 

Não é só nos mares que existem correntes certas; também venu» gemes, 
as ha, e bem regulares e determinadas, na atmosphera: no 
que se presenceia entre os parallelos de 30° N. e 30° S. se 
comprova o que deixámos dito: reinam por ali ventos tão 
constantes, como a corrente de qualquer rio caudaloso, e por 
isso se denominam ventos geraes da zona tórrida. 

Na combinação do movimento diurno da terra com a diífe- 
rença entre a temperatura do equador e a dos poios é que 
Halley funda a sua bella theoria dos geraes. 

Da diflerença de temperatura entre os poios e o equador 
resulta que o ar frio e denso das zonas polares procura sub- raes Ua,l<7, 
stituir o ar quente e dilatado das regiões equatoriaes, que se 
eleva e vae de certo formar uma corrente em direcção contra- 
ria â que segue pela superíicie do mar, corrente destinada a 
supprir a falta do ar que seguiu para o equador. Se pois es- 
tivesse a terra em repouso, sopraria o vento junto a cila de 
N. para S. ou de S. para N. conforme o iiemispherio, e ha- 
veria outras correntes superiores directamente contrarias: 
tem porém o glubo um movimento dc rotação de O. para E., 
do qual resulta deslisarem tanto mais rapidamente os ventos 
da sua superfície quanto mais perlo se acham do equador, e 
como é fraca a adhesão do ar para a terra, seguc-se que se 
não existisse a primeira causa que apontámos, pareceria mo- 
ver-se o ar de E. para O. Da combinação daquelles dois mo- 
vimentos, o de rotação do globo, e o do ar frio que passa das 
latitudes grandes para o equador, resulta seguir o vento a di- 
recção intermédia áquellas, isto é, entre N. e E. no Iiemis- 
pherio septentrional e entre S. c E. no meridional, e dever 
soprar tanto mais de E. quanto mais para perto do equador, 
por ir crescendo até ali a velocidade que provém do movi- 
mento rotatório da leira. 

Maury, homem de intelligencia superior e profundo saber, 
fundando-se em grande numero de observações que pôde 
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colher e coordenando-as com muito trabalho, conseguiu al- 
cançar importantes conhecimentos sobre o regimen dos ven- 
tos e encurtar viagens que d'antes eram muito mais longas. 
Alem d'isso aproveitou a theoria de Halley e ampliou-a, pro- 
curando explicar a circulação geral de toda a atmosphera de 
polo a polo. Foi porém combatido o seu systema em certos 
pontos e com bastante critério, tanto na Allemanha como cm 
Inglaterra, e principalmente em França, por Bourgois, official 
da marinha íranceza; por isso e por nos parecer que não vi- 
ria muito para obra d'estas uma questão completamente es- 
peculativa, e que nos extraviaria para muito longe, não apre- 
sentaremos aqui o systema de Maury nem a refutação dos 
seus contrários. 

Limites dos gt- Pelos 28° de latitude ê que de ordinário se deixa de sentir 
" o geral ; encontra-se todavia muitas vezes esse vento, um tanto 

para N. ou para S. d'aquclle limite, o que depende da decli- 
nação do sol, pois se tem observado que segundo ella é N. ou 
S. assim o limite polar dos geraes se inclina mais uns 3 o para 
N. ou para S. 

Não são unicamente esses limites que, por assim dizer, 
obedecem a uma attraecão solar; tanto a massa inteira dos ge- 
raes, como as zonas calmares, téem movimento de translação 
N.-S., que segue com pouca demora o do sol. Desde fins de 
maio até agosto é que o systema lodo segue para N. : de- 
tem-se então até dezembro, e caminha depois para S. até fins 
de fevereiro, ou princípios de março, praso cm que principia 
novo descanso, que dura até fins de maio. 

Mostra a observação ser muito mais larga a região do geral 
do SE. que a do NE., facto que se explica por existir maior 
porção de terra no hemispherio septentrional, c lhe ficarem 
nas vizinhanças e para N., a maior parte dos desertos da 
Africa, regiões que, requeimadas do sol, attrahem para si 
parte da atmosphera, que, a não serem ellas, concorreria para 
a formação do geral. Pelas mesmas rasões é ordinariamente 
mais fresco o vento NO. no hemispherio S. do que o SO. no 
hemispherio N. 

É também commummente mais fresco o geral do SE. do 
que o do NE., e tanto que o limite equatorial d'este ultimo é 
impeli ido ás vezes até ao parallelo de 10° N. e ainda até ao 
de 45°. 

zona* íaimire*. Existe portanto, como dissemos, uma faxa de calmarias 
que separa os dois geraes. Tem forma, triangular com o lado 
mais comprido voltado para Africa. É de 6° em latitude na 



Digitized by Google 



9 



largura media, e occupa nos mezes de estio o que vae dos 8 
aos U° N., ao passo que na primavera se estende entre os 5 o 
S. e 4 o N. 

É extremamente húmido o ar da zona calmar equatorial, o 
que não deve admirar se se attender a que tanto o geral do 
SE. como o do NE., antes de chegarem ali e de se encontra- 
rem atravessam grandes massas de agua, sobre as quaes se 
carregam de vapores; expande-se o ar ao chegar á linha, sobe, 
resfria e parte do seu vapor se condensa e desaba em chuva. 
Por isso é que as estações chuvosas dos paizes vizinhos do 
equador são aquellas em que passa por elles esta zona, em 
seu movimento N.-S. 

Por 40 a 12° anda a largura media das zonas calmares tro- 
picaes. 

Está provadissimo pela experiência que o geral do NE. so- Particularidade» 
pra mais de E. quando o sol chega ao seu maior afastamento 401 *•"**■ 
N. do equador, tempo em que a região d'esse geral é açou- 
tada por fortes aguaceiros; o contrario se observa então no 
hemisphcrio meridional em que ronda a esse tempo o vento 
para S., e tanto mais quanto mais para perto do equador. In- 
versamente, quando o sol tem a máxima declinação S. ache- 
ga-se mais para E. o geral do SE., e para N. o do NE. ; então 
é que este vento se encosta mais para o equador. 

Citam alguns navegantes terem encontrado de inverno o 
geral do NE. nas vizinhanças da Madeira ; é todavia isto uma 
excepção á regra do limite polar, que já apontámos, e perto 
do qual existe uma estreita região onde cáem muitas vezes 
aguaceiros, e ha calma e ventos variáveis. 

Não sopra com regularidade, mas ás rajadas curtas, o ge- 
ral no espaço comprehendido entre 4 e 10° de latitude N. e 
entre os meridianos de cabo Verde e da ilha de Santo Antão, 
a mais occidental do archipelago de Cabo Verde. 

Apresenta-se o céu limpo, e o tempo magnifico por todo o 
campo dos geraes emquanto estes ventos sopram certeiros; 
se todavia acalmam de repente, deve-se contar com aguacei- 
rada, e tanto mais forte quanto mais perto se estiver do equa- 
dor; algum tempo depois de passada a chuva, continua o 
vento, que ordinariamente refresca muito. Não è raro encon- 
trarem-se fortes aguaceiros e vento de rajadas frescas nos 
confins dos geraes, e são pelo commum muito mais copiosas 
as chuvas, mais fortes as trovoadas e o vento, e mais dura- 
douras as calmas e as névoas no Atlântico do N-, do que no 
meridional. Acontece ás vezes desabarem mais ventanias em 
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Alguns mezes e em alguns logarcs do hemisplierio S., do que 
na latitude correspondente no septentrional; n'esse caso se 
acham as vizinhanças do cabo da Boa Esperança: são toda- 
via excepções á regra, e nem por isso frequentes. 

Existe no domínio do geral de SE. uma corrente tão no- 
tável pela sua regularidade quanto o é o Gulf Stream no mar. 
Vae desde o cabo da Boa Esperança até ao equador, no meri- 
diano do cabo de S. Hoque; tem cerca de 15° de largo, e nas 
linhas que a limitam se dá com vento um tanto variável, 
veuto nA Roir» do Tem-se constantemente vento do quadrante do SO. (SO., 
,i,,,m ' SSO. c até S.) não só no golfo de Guiné, como por todo o 
espaço comprehendido entre a costa e a linha tirada do cabo 
das Palmas para o da Boa Esperança. Para O. d essa tinha, vae 
rondando progressivamente o vento para S., SSE. e SE. 

Raras vezes sopra o NO. entre os trópicos e longe da terra, 
no hemispherio N. ; o mesmo acontece com o SO. no hemis- 
pberio S. 

\>nio nas zona* Não se podem classificar como geraes os ventos reinantes 
u-mperadj». nas zonas temperadas; são periódicos ou predominantes. Diz 
Maury andar uaquellas regiões uma luta constante entre as 
correntes superiores, que descem dos poios para o equador, 
e as inferiores que vão do equador para os poios, isto é, en- 
tre os ventos polares e os tropicaes; de vencerem estes últi- 
mos resulta soprar vento SO. no hemispherio septentrional e 
NO. no meridional. Vários factos comprovam a predominân- 
cia do SO. ao noi te do equador; extremaremos d entre elles 
a dilferença das viagens da Europa para os Estados Unidos, 
e vice-versa; anda por 21) dias a duração media das viagens 
de Liverpool para New York; a volta por 40. 
\vnm na costa de Vem do N. o fresco o vento predominante na costa de 
Portugal durante os 8 ou 9 mezes de bom tempo. No inverno, 
quando este é tempestuoso, sopra o vento de SO., S., ou 
OSO. 

wni.» para s. da Predominam o NO. e NE., entre o cabo de S. Vicente e 
r..,t i d<- lortu ^ (j anar j. |S: s r, 0 rn:ius |,',. s t e archipelago os mezes de novem- 
bro e dezembro, tempo cm que sopra SE. mui rijo, mas 
nunca por mais de 7 ou 8 dias consecutivos. 
TmaíA r »ir ». São muito regulares nas costas intertropicaes os termos e 
rirarões. Heinam geralmente de noite os terraes, substituí- 
dos, depois de intervallo calmiço, pelas virações, que sopram 
em direcção contraria á d aqueiles. 

Funda-sc a explicação «l este phenomeno nas dilTerenças de 
temperatura da teria e do mar: são qnasi iguaes de madru- 
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gada essas temperatnrns, c por isso reina calmaria; depois 
do sol nado, como a terra aqueça mais facilmente que o mar, 
rarefaz-se mais o ar sobre ella, do que resulta estabeleccr-se 
uma corrente para a terra, corrente que vae produzir o equi- 
líbrio, e que será tanto mais veloz quanto maior for a rarefac- 
ção do ar terrestre; chega ao máximo essa rapidez, quando 
máxima é a rarefacção e máximo portanto o calor do dia ; di- 
minue depois progressivamente até á noite, e se restabelece 
novamente a igualdade de temperaturas e por consequência a 
calmaria, que de ordinário dura menos do que a de manhã. 
Como a terra resfrie mais depressa que o mar, rarefaz-se 
mais o ar de noite sobre ella que sobre elle, d'onde se origina 
o terral (pie assume a maior força quando chega ao maior 
ponto o resfriamento da noite. 

São menos regulares esses ventos no tempo das aguas do 
que na estação secca, por se achar então a atmosphera ordi- 
nariamente nublada, d onde resulta não aquentarem tanto os 
raios solares e haver menos irradiação de noite. 

Vae de NO. a viração ao longo da rosta de Marrocos; vem 
de entre S. e SO. na de Guiné; é de SO. c O. nas do Loango 
e Congo. Occasiões ha em que só se sentem os terraes e vira- 
ções nas vizinhanças da terra; em outras porém alcançam el- 
las até muito ao mar, mas diminuem de força ao passo que se 
afastam do continente. Nas regiões intermédias entre essas 
brizas e o geral se encontram quasi sempre calmas e agua- 
ceiros. 

É de grande vantagem o conhecimento d'esses ventos pe- 
riódicos nas viagens costeiras, porque as encurtam muito 
quando são bem aproveitados. 

Senlem-se na costa de Guiné de Cabo Verde, e ao longo Bns.» sobr. 
da que vae do cabo de Lopo Gonçalves ao Negro brizas cu- 
jas variações parecem provir da acção do sol, e que por isso 
se denominam solares. Variam na Guiné de Cabo Verde (onde 
vão muito frescas de novembro a abril) entre o NE. e NO. ; 
reina de dia a viração, que chega ao máximo depois de ter 
passado o sol pelo meridiano e descáe para a noile; segiie-se- 
lhe então calmaria. Sopram entre SK. e OSO., na costa do 
cabo de Lopo ao Negro, e seguem a mesma lei que na de 
Guiné de Cabo Verde; mas é de junho a dezembro que rei- 
nam por ali com rnais braveza. 

São ás vezes muito frescas as brisas solares, mas nunca se 
afastam a mais de 18 milhas da costa. 

É o harmattan vento secco e frio, quasi privativo das cos- íiarm.uiy 
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tas de Guiné septentrional, acompanhado pelo commura de 
névoas e carregado de um pó vermelhaço finíssimo e tão car- 
regado que só de muito perto deixa distinguir os objectos, par- 
ticularmente quando se navega junto ao continente; é tal ás 
vezes a espessura d'aquella poeirada que chega a encobrir o 
sol. Vac o harmattan de E. e ENE. para O. e OSO. muito 
mais fresco geralmente na Guiné de Cabo Verde do que mais 
para S., e nasce quasi sempre com o sol, morrendo por volta 
do meio dia ; sopra por tres, seis ou nove dias consecutivos, 
principalmente entre novembro e fins de fevereiro ou março, 
e pouco se aparta da terra. Apesar de muito desagradável, o 
que não admira vista a sua elevada temperatura e muita se- 
quidão, tem-se por vento saudável ; o certo é que a elle se 
deve na Guiné de Cabo Verde o poder-se congelar a gomma 
copal que é a maior riqueza d'aquellas terras. Sobe o thermo- 
metro a 40° C. ao sol e a 29° C. á sombra quando se expõe á 
acção do harmattan. 
Tornadof. Tornados se chamam uns temporaes curtos mas impetuo- 

síssimos quasi exclusivos da costa de Africa septentrional, e que 
entram na conta dos que modernamente se chamam cyclones. 
Dos repentinos saltos com que o vento acompanha o tornado é 
que este nome se lhe derivou ; os signaes com que este phe- 
nomeno se annuncia, e o modo como elle se dá, são os se- 
guintes: Nuvens grossas de cor acobreada, sendo de dia, e de 
noite muito negras, vão-se acastellando entre o N. e SE. e 
correndo quasi sempre em direcção contraria á do vento; ma- 
nifestam-se muitas descargas eléctricas (phenomeno que nunca 
falha) e a pouco e pouco vae acalmando o vento até de todo 
morrer. Aquellas nuvens amontoadas estendem-se pelo hori- 
sonte, e comrçam depois a subir, formando um arco imitante 
na postura ao do íris ; no vão deste arco fuzilam relâmpagos 
amiudados, e quanto mais bem contornado elle for, e mais 
claro no centro, com maior braveza açoutará provavelmente a 
ventania: de repente, do meio d'essa traiçoeira calma se le- 
vanta rijissimo NE., que refresca até ser de 30 ou 40° a al- 
tura das nuvens sobre o horisonte. Salta depois o vento 
para E. e SE., acompanhando-o grossa chuva que a pouco e 
pouco o vae enfraquecendo, e ronda em seguida para S. já 
muito bonançoso; é só ás bafagens que sopra quando chega 
ao SO. e termina em calmaria. São ordinariamente impetuo- 
síssimos os tornados quando o vento precede a chuva ; seja 
porém como for, attendendo á sua pouca duração, a nunca se 
encapellar muito o mar, e a serem os tornados uns longes 
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apenas dos cyclones dos mares da China, índia, etc, o mais 
seguro será carregar o panno, logoque o phenomeno princi- 
pie de pintar, e correr com elle só em vela deestae, pois como 
o vento salta repentina e amiudadamente, é muito fácil ir pe- 
los ares uma véla redonda, e até perigar o apparelho. Raras 
vezes duram os tornados para alem de hora ou hora e meia, 
e raríssimos são os casos cm que despontam ao NO. e ron- 
dam para SO. pelo O. 

Ao longo d esta obra iremos dando mais algum desenvol- 
vimento ao presente capitulo, no qual procurámos resumir 
quanto de mais geral se sabe acerca dos ventos na parte do 
globo que nos propozemos descrever. 

Correales geraes no Oceano Atlântico 

São ainda hoje muito defeituosos os meios que temos para Geoeraiidad«. 
estudar as correntes; só conheceríamos bem esse phenomeno, 
quando para fazer a estima se empregassem instrumentos 
mais perfeitos que os actuaes. 

Não é a inclinação do fundo do mar que determina o correr 
das aguas; pode em alguns casos essa circumstancia coope- 
rar, mas está provado que n outros se dirige a corrente de 
onde é mais baixo o nivel para onde é mais alto; exemplo a 
tão nomeada Gulf Stream. 

Á diflerença do peso especifico entre as aguas de dois to- 
gares, diflerença resultante ou de diversidade de temperatura 
ou de diversidade na porção de substancias dissolvidas, é que 
se deve em geral attribuir esse movimento; claro está que 
abstrahimos aqui das marés e das correntes parciaes produzi- 
das pelo vento. 

Outro facto que a rasão dieta "e a experiência demonstra é 
existir a par de cada corrente uma contra-corrente formada 
de igual volume de agua ; se essas contra-correntes se não per- 
cebem é por não serem superliciaes. 

Dois géneros de correntes se conhecem; umas devidas ás 
marés, que só se sentem perto da costa e seguem em toda e 
qualquer direcção; outras que até se percebem no meio do 
oceano e cujas direcções são constantes, excepto perto da 
terra, a qual as desvia seu tanto do rumo que traziam. Sub- 
dividem-se estas ultimas em correntes quentes e frias, con- 
forme a temperatura relativa de suas aguas. 

Ao seguinte se reduz em resumo tudo quanto se pode di- 
zer ácerca desta classe de phenomenos; ha correntes frias 
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que vão dos poios para o equador e costeiam as praias oc- 
cidentaes dos continentes, e outras, no equador, que vão 
de E. |>ara 0. ; correntes quentes que partem do equador 
para os poios c caminham ao longo das costas orientaes da 
terra firme. 

Trataremos apenas, e sem muito nos determos, daquellas 
que lêem relação com a presente obra. 

Dirigem-se: uma corrente fria de N. para S., ao comprido 
da beiramar occidental da Europa, e da costa NO. de Africa; 
uma corrente fria deS. para N. ao longo da costa SO. de Africa; 
outra fria na direcção do equador de E. para O., e uma cor- 
rente quente de N. para S. na costa do ttrazil: existe alem 
d esta ultima outra também quente, que os inglezes chamam 
Gttlf Stream, e que no seu trajecto para N., costeia o golfo 
do México, sáe pelo canal de Baham.1, e vae ao longo de parte 
dos Estados Unidos. 

Appellidam-se: corrente eqninoxial ou equatorial aquella 
íjue no equador se dirige de E. para O.: correntes pol/ires 
as que partindo dos poios vão para o equador, seguindo as 
costas orcidentaes dos continenles: e correntes tropicaes as 
que partindo do equador para os poios percorrem as mar- 
gens orientaes da terra firme. 

Não só dilTerem todas entre si na velocidade, senão que a 
de cada uma em particular varia também nas diversas distan- 
cias; a máxima carreira observada até boje foi de 120 milhas 
em 24 horas. 

Quanto á temperatura d essas aguas, 6 cila mais alta ou 
mais baixa que a das adjacentes, conforme o grau de calor da 
r egião d onde partiram era maior ou menor do que o d estas 
ultimas. 

<: nvnto cqtuto. Nasce a corrente equatorial pelos l i ou l?i° E., envolve 
n,lL toda a ilha de Anuo Dom c se dirige para O. parallelamentc ao 

equador por todo o espaço que fica entre as latitudes de I o 
ou I o , :iO N., e ti ou .T S. até ao meridiano do cabo das Pal- 
mas: ali se alarga até aos parallelos de i" N. e 5" S. É tan- 
gente a corrente eqninoxial pelo espaço de quasi 1:000 mi- 
lhas, isto é, até cerca dos meridianos de 2 ou 3" O., â da 
íiuiné septentrional, que vae do O. para E., e diíTerem 4" ou 
5 o suas temperaturas. Do aproveitamento de uma, ou do ef- 
feito contrario da outra pode resultar ganharem-se ou perde- 
rem -se 40 ou oO milhas diárias na viagem de qualquer em- 
barcação que por ali se dirija para E. ou para O. 
\ Lança a corrente equatorial no meridiano de 11 ou iá° O. 
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um braço para o NO. (conhecido pelo nome dc ramo NO. da 
corrente equinoxial), que se estende ale ao parallelo de 20° 
N. e muitas vezes até ao de 30, e alarga em longitude A pro- 
porção que se afasta da corrente principal. Dilata-se a equato- 
rial mais para S. naquelle mesmo meridiano (\i ou 12° ().), e 
continua a seguir para O. por urnas 1)00 milhas até ao cabo de 
S. Roque (Brazil) onde se reparte em duas: uma que vae para 
N., que é a maior, costeia a Guyana, e penetra no mar das 
Antilhas, e outra que se dirige para S., e que discorrendo 
longe da beiramar vae formar a corrente da costa do Brazil. 

Tem cerca de 2:í>00 milhas de comprido a corrente equa- Extenso da 
torial comprehendida entre a costa de Africa e o cabo de S. rcnUíe< i uatoml 
Roque na do Brazil. É de 1G0 milhas a sua largura junto á nas- 
cença ; de 3C0 no meridiano do cabo das Palmas, e de 450 
milhas pouco para E. do "ponto em que se reparte. 

Vae mais rápida de verão do que de inverno; percorre de velocidade media. 
25 a 30 milhas por dia entre os meridianos de 15 e T E. ; de 
44 a 75, em fins de junho e princípios de julho, entre os me- 
ridianos de 2" E. e 5 o O.; e de 45 a GO entre 5° e 42° O. 
Orça por 40 a 50 milhas a intensidade media diária d esta 
corrente. 

Quanto á sua temperatura media, anda cila por 23°, 0 C, Temperatura me- 
isto é, 2 a 3 o mais baixa do que a media do Atlântico. 

Sentem-se bem os effeitos do braço NO. da corrente equa-RamoNOdaror 
torial até ao parallelo de 18° N. e muitas vezes até ao de 30. rente equaUmJl - 
Vae ella para NO. na origem e para N. depois; subdivide-se 
no extremo septentrional em vários ramos, dos quaes corre 
para NO. o principal e mais veloz. 

Expande-se por umas 200 milharem largo na altura por Largura, 
onde nasce, e por obra de 300 mais para N. Medeia entre 20 
e 24 milhas diárias a sua velocidade; até ao parallelo de i0 } veiocida.ii'. 
N. e vae afrouxando ao passo que segue para N. 

Não ha duvidar da corrente equatorial para 0. ; apontam-se 
todavia alguns casos em que se tèem encontrado ali as aguas 
seguindo para E., de 0,3 a milha por hora; «levem porém 
considerar-se essas excepções como contra correntes nos li- 
mites da equinoxial. 

Ha correntes occasionadas de ventos permanentes; são outras corrente*, 
igualmente constantes em direcção e velocidade, e encontram- 
se no Atlântico entre os trópicos, mas regulares só entre 23° 
N. e 9 o S. É de 9 a 10 milhas a sua velocidade media diária. 

Vem a corrente polar de Africa septentrional costeando a corrente polar d* 
Suécia, Escócia e Irlanda, França e Portugal, até ao cabo de JS" sc,)lc " lr, °* 
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S. Vicente; ali se aparta em duas, das quaes uma caminha 
para SE., e entra peio estreito de Gibraltar, e segue para S. 
a outra. Também para aquelle estreito se levam as aguas vi- 
zinhas da terra comprehendida entre os cabos de Espartel e 
de Cantim, e que vão portanto para NE. Discorrem para E. e 
SE. entre os cabos de Cantim e Bojador, e até a umas 150 ou 
180 milhas do continente; vão mais fora para SSO. e S., ru- 
mos a que também seguem, entre os archipelagos das Caná- 
rias e de Cabo Verde. Àtiram-se porém para E. ao S. de cabo 
Verde. 

Fica o limite occidental d'essa corrente, na altura de cabo 
Verde, entre as ilhas do Sal e de S. Nicolau, e as de Maio e 
S. Thiago; por todo esse confim occidental corre a agua para 
S. e SO. 

Vae para ESE. e E. com grande impeto ao mar do cabo do 
Monte ; dirige-se porém para SE. perto da terra e até ao cabo 
das Palmas, d'onde se lança para ENE. e E. até ao golfo de 
Biafra ; cerca a ilha do Príncipe e vae provavelmente confun- 
dir-se depois com a corrente equatorial. 

Largura. Varia com as estações do anno a largura da corrente polar 

de Africa septentrional ; abrange termo médio obra de 180 mi- 
lhas no meridiano do cabo das Palmas, isto é, estende-se até 
ao meridiano de 2 o O. e por entre o continente e o parallelo 
de 2 o 30' N., que é por onde toca na corrente equinoxial. Vae 
successi vãmente alastrando d'aquelle cabo para E., e chega a 
ter umas 300 milhas de N. a S. no golfo de Biafra. 

É apenas sensível nas vizinhanças de S. Thomé, por onde 
leva também muito pouca força a corrente equatorial. 

Citam-se exemplos de ir esta corrente para O., mas só por 
poucos dias e unicamente nos mezes de outubro a março. 

velocidade. E entre junho e dezembro que vae mais rápida ; segue en- 
tão umas 10 a 42 milhas por dia na altura de Cabo Verde, e 
umas 40 a 50 para O. do meridiano de cabo das Palmas. 
Anda por umas 34 milhas a sua velocidade defronte do cabo 
das Tres Pontas, e d'ali ávante vae já enfraquecendo. 

Temperato™. IMTere 4 o , 5 C. para menos que a do mar vizinho a tem- 
peratura d'esta corrente na altura do archipelago de Cabo 
Verde; diminue porém essa differença á proporção que as 
aguas avançam para S. Chega a 28°, 9 C. a temperatura do 

"ío V r correnle no & olfo de Guiné » Daixa a 28°, 3 C, ou 
Lao ; H os ,0 8 ares de contacto com a equatorial, e a 27°, 2 
ou zo , 1 C. perto da costa. 

Julgámos ter exposto, aindaque resumidamente, tudo quanto 
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quanto ha mais importante no que diz respeito a correntes 
geraes na parte do oceano Atlântico para N. do equador c 
que banha a costa occidental de Africa. Púde acontecer, re- 
petimo-lo, encontrarem-se n'um ou n'outro ponto, as aguas 
correndo em direcções d inerent es das que indicámos ; de- 
vem todavia reputar-se esses casos como excepcionaes e de- 
vidos ao vento reinante ou ao que reinou. 

Apresentaremos em seguida, como fecho d'esta matéria, 
um quadro comparativo das velocidades medias diárias das 
correntes de que faltámos. 

Corrente equatorial 60 milhas 

» devida aos geraes de NE.. 10 » 
» polar de Africa septentrio- 

nal e <Je Guiné 25 » 

Acrescentaremos agora duas palavras acerca das corren-corrfnu?qaoatra- 
tes que vão pela banda do oeste de Africa austral. mer?di°oíi' aoUco 

Parte da costa do Brazil para o cabo da Boa Esperança 
uma corrente pouco estudada por emquanto, mas muito ve- 
loz e favorável para navios que tendo partido das paragens 
occidentaes do Atlântico S. se dirijam para aquelle cabo ou 
para as índias orientaes ; é a Talhante do Atlântico meridio- 
nal (Traversière, dizem os francezes) : passa umas 1 50 ou 1 80 
milhas para S. do cabo, e sentem-se ainda os seus eííeitos 
muito para E. d'elle no oceano Indico. Ainda hoje se não sabe 
se é braço da corrente tropical da costa do Brazil. 

Desce ao longo da costa de Moçambique para S. unia cor- 
rente impetuosa que na altura do Porto do Natal se encosta a 
outra vinda do S. de Madagáscar; percorrem essas duas re- 
unidas obra de 4 o , em direcção intermédia á das duas (S. e 
E.) a principio; costeiam depois o banco das Agulhas e sepa- 
ram-se mais para diante, indo formar: 1.°, uma contra cor- 
rente, que depois de seguir para S. volta para E., e vae jun- 
tar-se á talhante do Atlântico meridional ; 2.°, outra denomi- corrente poiar iu 
nada Corrente polar da Africa meridional, que prosegue íJí!** mor " ,,,> ' 
para S., perto do cabo, e discorre depois para NO. ao longo 
da beiramar SO. da Africa, até se confundir com a equinoxial. 

Tem umas 100 milhas de largo, e entre GO e 100 de velo- Largura. vh,.c.. 
cidade diária a corrente do Cabo no ponto em que se juntam ÍS?£ 
as de Moçambique e do mar das índias. Não passa de 20° C. d o , * bo 
(4° mais baixa que a do mar vizinho) a sua temperatura na 
falda do banco das Agulhas; sobe porém ao passo que aug- 
ineula a distancia áquelle baixio. 

2 
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Directo, ijrgnn, É, como dissemos, a corrente polar do Atlântico austral o 
perdura d» cor- único braço da corrente do Cabo, que entra pelo oceano 
AÍííiiicS^stri 0 Atlântico : segue para NO. e NNO., amplia-se muito noparallelo 
do Cabo (passa a 80 ou 100 milhas d'elle, e portanto ao N. 
da lalhante que lhe atira com um braço), c quanto mais para 
N., tanto mais se vae alargando. Por umas 16 milhas diárias 
lhe anda a velocidade media, c não influem, cousa que valha, 
nem na direcção nem na rapidez, as aguas do Congo, cujo tinto 
se conhece boas 200 milhas para O. da foz d'esse caudaloso 
rio. Sobe a sua temperatura a 19°, 4 C. nas cercanias do cabo 
da Boa Esperança, e baixa a 18° C. no parallelo de 30 S. 
corroDtrmoridio- Coitc o mar para NE. e ENE. perto da costa comprehen- 

,ul da bum,. di(la (4n|re L()an(la e 0 rj0 C()ng0f e para NQ mais fóra Dirj _ 

ge-se para NO. entre o Congo e o cabo de Lopo, onde se 
alarga essa corrente, denominada meridional da Guiné, por 
uns 2 a em largura. Desde o cabo tomam as aguas mais para 
N., costeiam as terras do Gabão, e se lançam no golfo de Bia- 
fra. 

velocidade. Varia muito a sua velocidade; é todavia de 10 milhas em 
24 horas a media até hoje deduzida de muitas observações 
feitas em d inerentes pontos e em diversos tempos. 

Occasiões ha, especialmente nos novilunios e plenilúnios, 
em que as aguas vão para S. ; são porém essas excepções á 
regra geral. 

Tempcraiura. chega a 25° C. a sua temperatura junto á terra ao N. de 
Loanda, e no meio do seu leito a 25°,8 C. e 26° C. (uns 3 ou 
4° acima da das aguas da corrente equatorial). 

Encontram-se ainda para O. do limite occidental da polar 
da Africa meridional outras varias em direcção e intensidade. 

Para complemento d'esta matéria apresentaremos lambem 
em seguida um quadro comparativo das velocidades medias 
diárias das correntes no oceano austral. 

Corrente polar da Africa meridional. 15 milhas 

v Talhavte 20 >• 

» do cabo da Boa Es- 
perança 80 r 

» meridional de Guiné 10 » 

» devida ao geral 10 » 

Alem de todos os movimentos do mar, mais ou menos sen- 
síveis, de que temos fallado, parece haver no Atlântico bo- 
real, outro mui frouxo, o qual leva as aguas de O. para E., de 
ministrado por terem dado á praia em costas da Europa todas 
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as garrafas que para o experimentar se lêem lançado ao mar 
em (iifferentes sítios. Ignora-sc porém ainda qual seja a causa 
desse movimento, bem como a grossura da camada movei. 

Estações— Marés— Calêraas— Banco de sondas— Derretas 

Antes de faltarmos nas derrotas que se devem preferir para 
navegai* pelo oceano Atlântico na parte que nos diz respeito, 
descreveremos as estações da beiramar occidental da Africa, 
por influírem poderosamente na navegação d'essa costa. 

Seguem as estações, pela beira da Africa occidental que fica ^i^uJ^*^ 
paraN. dos trópicos, a mesma lei, quasi, que na Europa; não nW 1 a * m '" 
são todavia tão extremados, nem tão frios, como n'esta parte 
do globo o outono e o inverno, quadras em que reinam por 
ali névoas, chuvas e ventos do O. e OSO. 

Desaham sobre a Madeira, em setembro e outubro, tempo- 
raes do SSO. e SE., e em dezembro e janeiro nas Canárias, 
onde os ha também (Ventre SE. e SO. Por serem abertos para 
esses quadrantes todos os ancoradouros (Vaqucllas ilhas se 
deve largar d'elles apenas se avizinhe o mau tempo, cujos in- 
dícios quasi infalliveis são, descida do barómetro e vagalhão 
impedido do vento. De janeiro a março se cobrem de neve as 
cumiadas das montanhas cTesses archipelagos, ao passo que 
não baixa de 18 ou 20° C. a temperatura nos valles. Ate á Ma- 
deira chega o influxo do geral nas estações, e que é tanto maior 
quanto mais este vento sobe para N. Só dois mezes, os de de- 
zembro e janeiro, se podem contar por muito desabridos nas 
vizinhanças (Vessa ilha, e, regra geral, faz ali bom tempo em- 
quanto o sol percorre o hemispherio boreal; é tão somente 
por occasião de sua proximidade ao trópico de Capricórnio 
que as tempestades açoutam aquellas paragens. 

Pesa por aquelles mezes muita humidade sobre a costa de 
Marrocos, e reinam por esse tempo quasi constantemente as 
névoas e tão fortes (pie as não pode desgastar o sol do meio 
dia. Sopram também então a miúdo fortes ventanias do OSO. 
eO., muito perigosas por serem ali travessia, mas de pouca 
duração, porque rondam logo para NO. ou SO. Quasi sempre 
se mostra sereno o tempo quando venta do N. ou do NO., e 
se desatam em maior copia e mais duradouras as chuvas por 
occasião das syzigias do que em qualquer outra quadra. 

É perigosa a costa de MaiTOcos nos mezes de setembro e 
janeiro, e muito mais para temer do que os archipelagos da 
Madeira e das Canárias por ser sempre de travessia o vento 
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que ali domina então, o que não acontece nas ilhas, e por não 
haver sitio algum onde se possa procurar abrigo, quando nas 
ilhas se lem refugio a sotavento d'ellas. 
E»iariv* luiro o* Conhccem-se apenas duas estações na região que fica entre 
iropito*. os trópicos ; a das chuvas, ou invernada, e a secca ou bom 
tempo. É a primeira a mais quente; sobe então o thermome- 
tro a 35° C. no mar, e a 45° para o sertão. 

Â muitas obser vações se procedeu para determinar a mar- 
cha que por ali seguem as estações; de todos esses trabalhos 
feitos até hoje, se deduz que: principiam as chuvas em qual- 
quer ponto do hemispherio septentrional, dias antes ou depois 
do sol, no seu caminho para N., passar pelo zenith do logar; 
e terminam lambem pouco antes ou depois de ter esse astro 
tornado a passar por aquelle zenith no seu trajecto para S. ; 
reinam bom tempo e brizas regulares em intensidade e direc- 
ção por rpiasi todo o resto do anno. Ê duvidoso o tempo nas 
proximidades da inverneira, predominando então calmas, ven- 
tos variáveis e tornados; quanto a estes últimos apparecem 
quasi constantemente no principio e no fim da estação chu- 
vosa, com especialidade no paiz comprehendido entre o cabo 
Verde e o das Palmas, por onde principia o tempo das aguas 
em maio ou junho, e finalisa com o mez de novembro. 

Começam as chuvas por meiado junho na costa da Senegam- 
bia e se despedem por meiado setembro. 

Da r.egra que apresentámos se deduz que variam o princi- 
pio e o fim da inverneira com as latitudes dos logares ; e de 
serem os tornados os que abrem e fecham essa estação se con- 
cilie deverem os anteriores ás chuvas cair sobre o cabo das 
Palmas um mez antes de irem apparecer sobre a Serra Leoa, 
e dois mezes e meio mais cedo do que em Besiguiche ou 
Goréa, onde chegam poucos dias antes de açoutarem a Se- 
negambia. 

O contrario se observa quando começa a quadra secca, isto 
é, correm então os tornados de N. pai a S. 

Cabe todavia advertir que ha exemplos d*ess;'s eyelones, 
precursores da estação chuvosa, apparecerem primeiro no Se- 
negal do que cm Besiguiche ou Goréa. 

Predominam no inverno e na parte da costa coinprehendida 
entre o trópico de Câncer, e o equador, ventos d entre o SO. 
e ONO. quasi sempre bonançosos; levam comsigo névoas e 
chuvas, como acontece com todos os ventos mareiros. Quando 
morrem e levanta a névoa, ou depois de algum tornado, limpa 
a atmo*phera, e se avista a terra a distancia grande. 
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Imperam na estação da secea, ou verão, ventos d'entre NO. 
e NE., pelo N., muitas vezes frescos; são locaes ou solares, e 
sentem-se então os geraes até muito perto da costa. 

É o hannattan, como dissemos, vento E., frio, secco e pe- 
culiar da costa africana comprehendida entre o Senegal e cabo 
de Lopo; procede geralmente fraco pelo golfo de Guiné, e 
muitas vezes fresco pela beiramar que discorre entre S. Luiz 
de Senegal e o cabo das Palmas; sopra intermittente e de or- 
dinário com mais intensidade nos mezes de dezembro e feve- 
reiro. Reina também esse vento em março e princípios de 
abril, por toda a Senegambia. 

Divide-se o anno em quatro estações na zona comprehen- Esuçô» no «qoa. 
dida entre 4 ou 5 o N. e 4 ou 5° S. ; duas seccas e duas chu- or " 
vosas. Começa a primeira chuvosa a 21 de março, e esten- 
de-se até fins de junho, tempo em que dá principio o primeiro 
verão; entra a segunda a 21 de setembro e acaba em fins de 
dezembro. Da confrontação dVssas datas com o movimento 
do sol se conclue apontar o primeiro inverno por oceasião do 
sol cortar a linha no seu caminho para N., e continuar por 
todo o tempo que esse astro leva para attingir a maior decli- 
nação boreal ; segue-se-lhe então o verão, que dura até que o 
sol no trajecto para S. torna a cortar o equador; apresenta-se 
então o segundo inverno, que reina até ser máxima a declina- 
ção austral do sol, tempo em que principia o segundo verão. 

Discorre quasi sempre menos ríspida a segunda quadra 
invernosa que a primeira. 

Pouco influem as estações no golfo de Guiné nas brizas que 
sopram sempre do OSO. e O., mais fracas porém no tempo 
das aguas, e alternando com terraes brandos que reinam de 
noite no tempo secco. 

A lei das estações indicada para o hemispherio septentrio- esucsm no i*. 
nal, é inteiramente applicavel ao meridional, ou, por outra, de- ™j ,herio au *- 
pendem o começo e o fim das estações, em qualquer sitio 
d'este hemispherio, da passagem do sol pelo zenith do logar, 
quando esse astro se approxima de um ou de outro polo. No- 
ta-se comtudo que decorrem annos consecutivos sem que 
chova em vários pontos da beiramar ao S. da linha, taes como 
Loango e Congo: o facto porém de engrossarem no inver- 
no os rios que retalham essas regiões, demonstra haver chu- 
vas para o sertão. Casos análogos se dão em alguns sitios 
para N. do equador, exemplo oarchipelago de Cabo Verde, 
tão a miúdo assolado de seccas espantosas; não são porém 
inteiramente similhantes os dois factos, pois se refere o pri- 
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meiro a pontos do continente, e o segundo a ilhas que jazera 
a umas i 30 léguas d'ellc. 

É principalmente em setembro e outubro que desabam tor- 
nados para S. do equador; caem muito mais fracos do que no 
hemispherio septentrional ou no golfo de Guiné, e consistem 
apenas em aguaceiros brandos que se formam a E. e rondam 
para SO. pelo S. ; só se parecem com os tornados do N. nos 
saltos que dá o vento. 

Sopram dVntre OSO. e SSO. as virações perto da costa que 
vae até ao Congo, e d'enlre E. e SE. os terraes, sempre bo- 
nançosos e muito acercados da terra. 

Rebentam repetidas vezes estrondosas trovoadas do O. e 
OSO., em dezembro e janeiro, por toda a costa que medeia 
entre o cabo de Lopo Gonçalves e o Congo. 

Encontram-se entre o Congo e cabo Negro os terraes reve- 
zando-se com as virações d entre SSO. e OSO., e que soprara 
tanto mais do S. quanto mais para perto de cabo Negro. Não 
são as estações tão caraclerisadas por ali como no equador; 
principia o tempo das aguas em novembro e acaba em abril, 
mas só se devem reputar inteiramente maus os mezes de 
março e de abril, em que abundam as chuvas e reina o terral 
quasi todo o ília. Vae fresco e do O. e ONO. o vento que du- 
rante o dia sopra nessas paragens em novembro, dezembro, 
janeiro e fevereiro; cáe frequentemente nos dois primeiros 
desses mezes, pelas manhãs, chuva miúda trazida por vento 
do quadrante do SE., a qual cessa apenas este ronda para SO. 
Imperam ralmas em maio e junho, tempo em que só depois 
do nascer do sol sopram os terraes substituídos depoi.s pelas 
virações; comeram estas por volta das 10 ou H horas da ma- 
nhã, duram todo o dia e parte da noite, e lhes succede o ter- 
ral: vão de ordinário frescas de julho a outubro. 

Chega até quasi a cabn Negro o dominio dos ventos S. e 
SSO., que sopram todo o anuo e ao longo da beiramar da 
Africa occidental que discorre entre aquelle cabo e o da Boa 
Esperança. 

Em quatro estações dislinclas se divide o anno no cabo da 
Boa Esperança, e ainda um tanto para N. delir. \] muito 
quente o estio, e cnmprebeiide os tres mezes de dezembro, 
janeiro e fevereiro. Segue-se pelos tres mezes immediatos o 
outono, desagradável pelo muito que então variam o tempo e 
a temperatura. Chega depois o inverno, que alm a até fins de 
agosto e é muito chuvoso e desabrido, e finalmente a prima- 
vera que em novembro se despede. 
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Constituem o chamado tempo das aguas a primavera o o 
verão, estações em que é modificado o calor (ainda assim in- 
tenso em janeiro e fevereiro) pelo vento SE., (|ue sopra então 
de manhã e é substituído depois por SO. fresco. 

Grassa no outono vento dentre SE. e SO., variável muitas 
vezes até ao ONO. pelo O. 

Desfecham no inverno temporacs rijos, que rei tentam do 
NO. e 0., e levam quasi sempre grandes agmaceiradas; caem 
também n ? essa quadra trovoadas «lo SO., mas de muito curta 
durarão. É para receiar o ancoradouro da hahia da Mesa, 
n aquella estação, por ser aberta para NO. e dar portanto en- 
trada ao vento d'aquella parte, que levanta mar muito grosso; 
deve-se pois fugir d ali e demandar acolheita na bahia Falsa. 
Também no inverno se ha de ter muito cuidado com o vento 
SE. í|ue depois de ter atravessado as gargantas das monta- 
nhas cáe ás rajadas no fundeadouro c suas vizinhanças, açouta 
as embarcações e as faz garrar. 

É saudável o clima do cabo; outro tanto se não pôde dizer 
da Africa intertropieal, onde os mezes peiores são, março e 
abril para a (jue liça ao N. do equador, e novembro e dezem- 
bro para a eme jaz ao S. dessa linha. Não se deve n'esse tempo 
entrai' e menos ainda permanecer nos rios, por se desenvol- 
verem febres typhoides originadas da seiva tias leiras in- 
nundadas por esses rios nos outros mezes. Duas são as cau- 
sas daquellas cheias; as chuvas, já da beiramar. já do sertão, 
e soprar o vento na direcção do rio e da foz pai a a nascente, 
retardando assim o desaguarnento ; na costa para o N. da li- 
nha equinoxial é que mais se nota este phenorneno. 

Não influem as marés na navegação do alto mar; mas por Mar. * 
terem sua importância em viagens costeiras diremos «Trilas o 
que nos parecer mais util. 

Temos para notar quanto ás marés não só a elevação e de- 
pressão das aguas, mas também as correntes conhecidas pe- 
los nomes de enchente e rasante, e que não principiam nem 
acabam ao mesmo tempo que a subida ou descida das aguas; 
é quasi sempre depois de ter principiado a elevar-se a agua 
que nasce a enchente, e quasi sempre depois de ter come- 
çado a descer que principia a vasante. Tem-se experimentado 
também que não variam as velocidades ascensionaes ou des- 
censionaes das aguas na mesma proporção em que variam as 
velocidades horisontaes. 

São as marés das syzigias as maiores de uma mesma luna- 
ção e as menores as das quadraturas ; da distancia da lua á 
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terra depende em grande parte a altura da maré n'aqiielles 
dois prasos; diminue essa altura quando a lua segue de uma 
sizygia para uma quadratura e augmenta no caso contrario. 
De todas as marés são as maiores as dos equinoxios e as dos 
solsticios, e conforme a quadra são as que respondem á pas- 
sagem da lua pelo meridiano superior maiores ou menores 
segundo a estacão, do que as que se manifestam quando esse 
astro passa pelo meridiano inferior. 



Mar^s nacMtade Não se estende a mais de umas 14 ou 45 milhas da beira- 



mar o influxo das marés na costa Occidental de Africa; sítios 
ha onde não excede a umas 4 ou 5 milhas, como acontece no 
golfo de Guiné, e são em geral muito modificadas as marés 
nas proximidades dos rios, pelas aguas que estes descarre- 
gam. 

Varia entre 2 e 3 metros a amplitude media das marés na 
costa de Africa ; logares ha comtudo em que é de metro a dif- 
ferença de nivel entre a baixamar e o preamar, e outros onde 
chega a 5 metros, como na foz de alguns rios caudalosos, taes 
como o de Nuno. Não existindo ainda dados sufficientes para 
se poder estabelecer uma regra geral por onde se possa de- 
terminar à priori qual seja a altura e a direcção da maré em 
qualquer sitio, é de absoluta necessidade que se façam essas 
declarações para cada ponto em particular, objecto este de 
que a seu tempo trataremos, limitando-nos por agora em 
apresentar a tabeliã seguinte do estabelecimento do porto e 
da amplitude de maré em vários pontos da costa e ilhas de 
que tratamos. 
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Sitio 



«9 

o 
•c 

o» 
-c 



[Funchal 

Archipelago das Canárias 

Archipiago de Cabo Verde 

Entre cabo de Espartcl c Salé. . . 

Entre Salé e cabo Juby 

Entre cabo Juby c cabo Branco. . 
Entre cabo Branco e rio do Sene- 
gal 

Barra do Senegal 

Rio Grande 

Ilhas dos ídolos 

Entre Serra Leôa e cabo das Pai- 
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mas 

Cabo Corso 

Golfo de Benim 

R. Real ou de Calabar 

R. dos Camarões 

Ilhas do Princine e do S. Thorné. 

Ilha de Santa Helena 

Entre cabo de Lopo Gonçalves e 

Loanda 

Loanda „ 

Entre Loanda e o rio Orange 

Entre o rio Orangc e o cabo da 

Boa Esperança 

Bailia da Mesa 



Estabelecimento 
do porto 



XII 
II 

VI a vn v* 

II a m 
XII a I V* 
XI V2 a XII 

X a XI V* 

XV» 

XII 

IX 

VI a VI V 2 
IH »/, 
Hl Vt y a IV V, 

VI 
IH V, 

nrviav v, 

IV 1/2 

IV a IV V, 

III a IV 
II 1/2 



Amplitude da 



2»,5 

2 ,5 a 4-.0 

,0 a 4 ,0 
,0 a 3 # 
,0a2 ,5 



2 ,0a3 ,0 
i ,5 

4 ,0 a 4 ,5 
4 ,0a4 ,5 



3 ,0 a 4 Jb 

<* ,0 a 2 ,5 

,0 a 2 ,0 
,0 
,0 

,4 a 2 ,0 

,0 a 3 ,0 



2 ,0 

1 Jí 

2 ,0 a 3 ,0 

2 ,0 a 3 ,0 

1 ,5 



Orla quasi toda a costa de Africa uma linha dc arrebenla- 
ção, cuja distancia á terra varia muito, mas que nasce de or- 
dinário pela profundidade de 6 m ,5 a 10 metros. 

Não é ainda hoje bem conhecida a causa d'este phenomeno ; 
só se sabe serem as calêmas de curta duração produzidas em 
muitos sítios e em muitas occasiões por tremores de terra; 
não trataremas d'essas: outras ha, que são as principaes, fre- 
quentes por toda a costa africana e que apparecem em todas 
as estações, mas especialmente em certos mezes, por isso de- 
nominados das cattmas, differentes para os diversos sitios; 
nota-se também que é ordinariamente dois ou tres dias depois 
da lua nova que se apresentam com mais intensidade. 

Reinam as marezias na costa do N. de novembro a maio, 
particularmente em março e abril, e não 6 impossível que 
haja alguma relação entre esse phenomeno e o vento, visto 
ser n'aquelle tempo que por ali se encontra NE. mais fresco. 
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É de outubro a abril o tempo das calêmas na costa do S. 

Pôde a marezia influir muito na segurança dos navios fun- 
deados, pois não deixa unhar os ferros, revolvendo o fundo e 
fazendo por isso garrar as embarcações para sobre a terra, 
por ser essa a direcção que leva; deve-se portanto velejar, ou 
fundear mais fóra, apenas se vejam os signaes que a prece- 
dem, e que são grande refracção e vaga corrida: existe ainda, 
para navios surtos em bahia, o indicio de quebrar muito o 
mar nas pontas exteriores, horas antes de rebentar a marezia. 

Não são perigosas na costa de Africa septentrional, porque 
as mais das vezes se fundeia longe da terra, mas incommodam 
muito pelo grande balanço que originam; outro tanto não 
acontece na meridional, onde, por ficarem os ancoradouros 
muito achegados á beiramar, se deve suspender e puxar para 
fóra, por meio de reboques dados pelas embarcações miúdas, 
logooue principie a correr a vaga ; esses reboíjues são neces- 
sários em rasão de reinar quasi sempre calmaria quando a ca- 
lema se apresenta. No caso de convir mais o ficar fundeado, 
bom aviso será para não cansar tanto o navio, talingar uma 
amarra de linho na de ferro que se deixa ir para o fundo. 
Ncvoas. Apparecem na costa occidcntal de Africa pertencente ao 

hemispherio N., c de verão, ncvoas muito espessas e quasi 
continuas, (pie se levantam ordinariamente de madrugada, e 
se dissipam por volta das onze horas ou meio dia; occasiões 
ha em (pie se conservam por todo o dia, e ainda quando as- 
sim não é não deixa de ser turvo o horisonte. 

É frequente na costa do sul levantarem-se as névoas de so- 
bre a terra e juntarem-se depois ao O., fazendo como uma 
nuvem que volta á noite a envolve-la, do que resulta que se 
deve pôr summo tento ao demanda-la. Vae lambem então por 
ali muita refracção, o que veda fazerem-se obser vações astronó- 
micas exactas : quem tomar qualquer altura nesse tempo deve-a 
verificar por meio do seu supplemento para ficar mais seguro. 

No inverno, passadas as chuvas, ou ainda mais passados os 
tornados, fica a atmosphera muito clara e limpa de vapores, 
de modo que se pôde ver a terra a grande distancia. 

Coincidem na costa de Marrocos o tempo das aguas e o 
das névoas, tão densas e aturadas por ali como as da Terra 
Nova. Nos paizes intertropicaes raras vezes duram mais de dia. 
Nevoeiro* *orm<>- Tanto nas vizinhanças do archipelago de Cabo Verde como 
lh0 * nas cercanias de parte do continente africano septentrional, se 

apresentam ás vezes nevoeiros vermelhos em que anda sus- 
penso um pó cor de tijolo ou vermelho de cinabre (origem de 
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sua cor), e que submcttido por Ehrcnbcrg ao exame pelo mi- 
croscópio, se averiguou constar de infusorios nativos nâo da 
Africa mas da America meridional, e d'aquella parte em que 
reina o SE. 

Tem demonstrado a observação serem esses nevoeiros mui- 
to mais frequentes na primavera e no outono do que em qual- 
quer outra estação. 

Daremos o nome de banco de sondas a todo o fundo do mar Danço de sondas, 
comprehendido entre a terra e a linha que une os silios onde 
se encontram 200 ou cerca de 200 metros de profundidade. 

A mui variadas distancias se estende o banco de sondas que 
guarnece a costa occidental de Africa; por cima de quasi todo 
elle se pôde fundear, e como a diminuição de fundo é, na 
quasi totalidade dos casos, proporcional á distancia da terra, 
não só se pode conhecer por meio do prumo quando se está 
perto d'ella, mas também estimativamente o seu afastamento. 

Tem esse banco umas 20 milhas de largo, termo médio; 
logares ha porém nos quaes se não prolonga para alem de 2 ou 
3 milhas, e outros em que se adianta até 430, como acontece 
para S. das ilhas dos Bijagós, no parallelo do cabo da Verga, 
onde se acham áquella distancia entre 160 e 180 metros. Dif- 
fere muito a sua natureza ; predomina areia e lodo preto ou 
esverdeado, de mistura ás vezes com suas conchas. 

É de pedra o banco de sondas fronteiro ás costas de Mar- 
rocos, Malagueta e dos Hottentotes, onde, como quebramar, 
elle as protege contra a força das calemas; existe ainda por 
ali, alem d'cssa primeira defensa, outra na beiramar, formada 
por uma correnteza de rochedos. Anda a largura do banco 
por aquelles sitios pela mesma que defronte da praia de areia, 
mas são no primeiro caso muito maiores as profundezas a 
igual distancia da terra. Bem está de ver que se deve fugir 
quanto possível de largar ferro em qualquer d aquellas para- 
gens, afora as quaes se pôde navegar e fundear por 20 a 30 
metros ao longo de todo o continente e ainda por 16 defronte 
de alguns logares. 

Foi muito ao correr da penna que nos capítulos preceden- Derrou». 
tes procurámos bosquejar o que havia de mais importante nas 
diversas matérias em que tocámos; julgámos porém estar 
agora mais habilitados a ajuizar as derrotas que se hão de se- 
guir para os pontos que n este livro descreveremos, e para as 
<pjaes servem seguramente de elementos os assumptos apon- 
tados n esses capítulos. 

Trataremos tão somente de viagens entre Portugal e o con- 
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tinente ou as ilhas africanas, entre estas ilhas e o continente, 
e entre differentes pontos da costa. 

Convencidos porém, especialmente hoje que existem as 
bellas cartas de ventos e correntes no golfo de Guiné, do sr. 
primeiro tenente da armada Capello, de que á vista de mappas 
é que mais facilmente se traça uma derrota, só diremos a este 
respeito o que julgarmos necessário para maior elucidação, e 
aconselharemos a todos quantos hajam de navegar para o golfo 
de Guiné, ou para a nossa costa de Africa occidental sita ao 
S. do equador, o uso d'essas cartas. 

Nada amiudaremos do que se deve fazer junto ao ponto de 
partida, por se achar ali inteiramente subordinada a navega- 
ção ao vento, á corrente e até á maré; regra geral, deve-se 
puxar para fóra da costa o mais depressa que se possa. 
De Portugal nara Navegue-se para SO. a avistar a Madeira, que se pôde dei- 

a< ilha* de Catio ° _ « ~ . . , . - . , '. i r\ v n 

verde. xar para E. ou para O. ; e todavia preferível ir pelo O. d ella 
por levar ali mais força a corrente polar N. de Africa, e por 
soprar n'essas alturas NE. mais fresco e mais regular do que 
em longitudes menores; siga-se depois para S. a passar pelo 
O. de todo o archipelago das Canárias, e demande-se a ilha 
procurada. 

Par» a Guiné «e- Avistada a Madeira e deixada para E. , pelas rasões que acima 
pumtriooai. apontámos, puxe-se para S. a passar pelo O. do archipelago 
das Canárias; tamhem se pôde seguir por entre estas ilhas, o 
cpie não é perigoso por serem limpos todos os canaes, exce- 
pto talvez o que fica entre Teneriffe e a Gran-Canaria, onde ha 
quem diga existir um baixio a meia distancia das duas ilhas : 
recommendam alguns auctores, fundando-se para isso nas cal- 
mas e grossa vaga que vae ao S. de quasi todas as Canárias, 
que se dô preferencia ao canal que discorre entre Palma e 
Ferro ao O. e Gomeira a E. Bom conselho será porém, no in- 
verno e com mau tempo, passar pelo O. de todas, por desfe- 
charem então frequentemente ali temporaes do SE. É o porto 
de Palmas, ao NE. da Gran-Canaria, o melhor de todo o archi- 
pelago para navio que precise refrescar ; sua principal vanta- 
gem sobre Santa Cruz de Teneriffe é poder-se sair d'elle com 
todo o tempo, ao passo que n'este ultimo se corre grande pe- 
rigo quando venta do SE. 

Da altura das Canárias, as quaes, repelimos, será preferível 
deixar para E., e demandando algum logar da Guiné septen- 
trional, Bissau ou Cacheu, por exemplo, se governe ao S., 
SiSO. ou SSO. (conforme a posição em que se estiver), e de 
modo que se corte por 42° O. o parallelo de lo rt N. nos me- 
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zes de maio a novembro, em que reina fixo o SO. n'aquellas 
paragens. Nos outros mezes porém, em que só se podem es- 
perar ventos variáveis e ealmicos, em se chegando ao parallelo 
de 19° N., altura da extremidade S. do baixo de Arguim, pu- 
xe-se a pouco e pouco para S. e E., de modo que se navegue 
sempre no leito da corrente polar, e procure-se reconhecer o 
cabo Verde, de onde se fará novo ponto de partida. Passado 
elle torna-se a navegação quasi de cabotagem. 

Igual derrota sedeve seguir paraoSenegaI,Besiguiche ou Go- 
réa, Gambia e Serra Leoa ; no primeiro caso porém deve-se des- 
carregar para a terra em se estando pouco para N. da foz do rio. 

Demandando algum dos portos da Guiné septentrional que p*»* o goito d« 
fica para E. do cabo das Palmas, ou alguma das ilhas do mar mar da Klhiopí*. 
da Etbiopia, montadas as Canárias, se for em agosto, tempo 
em que domina com mais força o SO. junto ao continente, 
passe-se pelo O. das ilhas de Cabo Verde, de onde se deitará 
a dobrar o cabo das Palmas, contando com aquelle vento; de- 
ve-se passar a menos de 20 léguas do cabo para aproveitar a 
corrente da Guiné septentrional, que, como já dissemos, vae 
com força do O. para E. até ao rio dos Camarões; com essa 
corrente c com o vento SO. ou OSO., que reina por ali, se to- 
mará facilmente qualquer ponto da Guiné septentrional. É to- 
davia muito para recommendar que se não passe para S. do 
parallelo de 2 o N., para se evitar a corrente equatorial que 
vae para O. 

Será escusado em qualquer outro mez ir tanto pelo O. Nos 
de maio, junho, julho, setembro c outubro corte-se por 44° 
O. o parallelo de 44° N., ou ainda mais a O., de modo que se 
tenha bordado para montar o cabo das Palmas, levando-se em 
conta a corrente, (pie propende seu tanto para a costa, e o 
vento, que ronda para S. ao passo que diminue a latitude. Do 
que muito se deve tugir é de bordejar ao largo, especialmente 
por alargar quasi sempre o vento perto da terra. 

Nos mezes de novembro, dezembro, janeiro e fevereiro 
corte-se o parallelo de 44° N. por 42 ou 43 O., de onde com 
aragens do SE. e mais ainda do SO. se montará o cabo. 

Muito mais facilmente se pôde ir em direitura do ponto que 
indicámos (44 N. e 42 O.) ao cabo das Palmas, nos mezes de 
março e abril, por soprar então o vento mais do O. 

Dobrado elle e demandando qualquer sitio das costas do 
Marfim, dos Quaquaas, tia Mina ou de Benim, navegue-se á 

distancia da terra que mais convenha, comtantoque seja na _^ 

zona comprehendida entre o parallelo de 2 o N. e a costa de jf 





se esteja pouco para E. do ponto que se pr^-^P^ p 
varar, o que é fácil por ser quasi toda essA v rffl 
uniforme. * 0 /7^/ 7 y ife 

Se a navegação for para alguma das ilhns *rúl $ i nf)/^ H 
pia, governe-se primeiramente por entre os P € * ' -ífo 
3 o N. a fugir da corrente equatorial, e áertiat 1 tf " ^tf 



ilha pelo S., não só por causa do vento, mas tau* ^ 
o devido desconto á corrente atlântica do S., íp e ' 
com grande força por ali. inU^f P 1 

Das ubás do m« Partindo de alguma d'aquellas ilhas para <f** a \f r a* cO^ 
J;^ucr p, ;K occidental do golfo de Guiné, ou de qualquer l °8 ar " 3 j S d* 
a& de E - P ara outro m,c ^1™ a O., siga-se a entrar o * £ QU 
um ponto orien- pressa possível na corrente equinoxial, e com vcniu ^ 
íiraVuu-o o«í SSO., ajudado por essa corrente se puxe até bem P ar ' g0 
deuui. longitude do porto que se procura, para assim compen** r > 
deitar para N., os elTeitos da corrente da Guiné septentnoo«» 
na qual se entrará pela altura de 2 o N. Se, tendo cWgaw 
áquella latitude, não houver ainda completa certeza « e alt [ , 
ao O. do logar que se demande, caminhe-se para 0. antes ue 
entrar na corrente de Guiné, e não se deite para a costa em- 
quanto houver duvida áquelle respeito. Por caso nenhum se 
deve n'uma d'essas viagens bordejar junto á terra; não só será 
mui longa a derrota, mas também diflicultosa a navegação. 
Do mar daEtiuo- Em viagem do golfo de Guiné para a Europa deraande-se a 
pu para a Euro- jj nna como n0 cas() p recoc | en te, o com a corrente equinoxial a 

favor e vento S., SSO. ou SSE. se seguirá para 0. ate ao me- 
ridiano de 9 o 0., de onde se deitará para NO. ou 0N0. a cor- 
tar a zona das calmas pelos 14 ou 15° 0. em dezembro, ja- 
neiro, fevereiro, março e abril. Nos outros mezes atravesse-se 
a linha mais para E., e entre-se na zona das calmas pelos 17 
ou 18° O. entre os 11 e 15° N. 

Vencida a zona calmar equatorial, ter-se-ha o NE. com que 
se seguirá para N. 

Deixe-se o equador no meridiano do cabo das Palmas no 
caso em que se faça viagem para qualquer ponto da costa 
comprehendida entre aquelle cabo e o Verde, regulando-se a 
derrota pelo porto que se procura. 

São os mezes de maio a novembro os melhores para saú- 
do golfo de Guiné, não só por soprar então com mais força o 
geral do SE., mas lambem porque as mais das vezes se en- 
contrará este vento ainda ao N. da linha, evilando-se por isso 
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o corta-la para S. Nunca, desde S. Thomé, entrámos no he- 
mispherio meridional, quando em junho de 4852 commandá- 
mos a escuna Constituição em viagem para Lislioa, e, apesar 
de não ser navio dos mais veleiros, gastámos apenas seis dias 
e meio ao meridiano do cabo das Palmas, cingindo-nos intei- 
ramente ao que temos exposto. 

Terminaremos este assumpto dizendo que se deve passar 
pelo menos a 80 ou 400 léguas do cabo das Palmas, quando 
se saia do golfo de Guiné, e a 40, ou menos, quando se entre 
n'esse mar, para em ambos os casos se aproveitarem corren- 
tes a favor. 

Largando da Europa para algum ponto da Africa meridio-DaEaropaparaa 
nal que fique ao N. de cabo Negro, póde-se fazer a chamada ff am» «TiS. 
viagem pelo N. t que só se deve aconselhar para pontos sitos de ^ Ne « ro - 
ao N. de cabo Negro ou para as ilhas da Ascensão e Santa He- 
lena, ou a viagem pelo S. t também denominada larga; em 
qualquer dos casos depende principalmente a duração da via- 
gem da maior ou menor presteza com que se atravessar a 
zona calmar equinoxial; na minha estação de Africa occidental 
registei eu um brigue inglez carvoeiro, que levou 446 dias de 
New Castle a Loanda, dos quaes esteve 67 em calma na linha f 

Deve ser preferida por qualquer navio a viagem pelo N. 
sempre que haja certeza de se chegar ás alturas de cabo 
Verde antes de novembro, ou depois de janeiro, c mesmo em 
todo o tempo quando o navio seja fino ; bem sabemos ser esta 
opinião contraria á de alguns navegantes, que entendem de- 
ver seguir pelo S. seja qual for a estação do anno; é todavia 
confirmada por numerosas experiências. 

São quasi communs as duas derrotas até pela altura das 
Canárias ; ali porém se deve fixar qual d'ellas se pretende se- 
guir a fim de navegar em conformidade. 

Querendo fazer a viagem pelo N., navegue-se até montar o viagem pcioN. 
cabo das Palmas, como apontámos para as viagens de Portu- 
gal para as ilhas do mar da Ethiopia, e continuando então 
com amura a EB. se cortará a corrente equatorial para E. dos 
5 o E. (quanto mais para 0. com mais força vão essas aguas) e 
ir-se-ha tomar terra provavelmente por entre o rio do Congo 
e cabo de Santa Catharina, de onde bordejando e aproveitando 
terraes c virações se seguirá para S. 

Vae ás vezes em setembro e outubro alargando o vento por 
modo que se toma o porto de bordada. 

É de quarenta dias a duração media de uma viagem pelo 
N., era navio regular. 



viagem peio s. Deve-se preferir a viagem pelo S., também denominada 



viagem grande ou larga, quando se espere cortar a linha en- 
tre outubro e fevereiro, e quando não seja fino o navio ; é ella 
em grande parte commum com a da Europa para as índias 
orientaes. 

Para a seguir passe-se pelo O. da Madeira a cortar o paral- 
lelo de 30° N. por entre os 46 e 21° O., por onde é mais re- 
gular e fresco o geral do NE. ; siga-se para S. pelo O. do ar- 
chipelago de Cabo Verde, e corte-se o equador pelos meridia- 
nos de 21 ou 22° O. ; indicam alguns roteiros antigos a longi- 
tude de 9 o O. como a mais própria para se atravessar a linha, 
e fundam-se para isso em se poderem encontrar calmas ou 
bonancinhas antes de se entrar no geral do SE., e na possibi- 
lidade da corrente equinoxial levar o navio tanto para O. que 
se não possa montar depois o cabo de Santo Agostinho, quando 
appareça aquelle geral; está todavia bem provado que entre 
as longitudes que apontámos (21 e 22° O.) pegam quasi os ge- 
raes do SE. com os do NE., por ser muito mais estreita a zona 
calmar ali, e não haja medo do cabo de S. Roque, pois facil- 
mente se dobrará. Cortado que seja o equador, navegue-se 
de bolina por BB. até se ver que na outra bordada se toma a 
costa ao S. do porto demandado ; dizemos a costa do S. por 
ser a de barlavento, e por ir a corrente polar meridional para 
NO. Também se pôde seguir com o geral do SE. até á altura 
de 28 ou 29° S. por onde se encontrará vento largo do 0. e 
ONO. com que se irá puxando para a terra. Convém adver- 
tir que ainda não está bem demonstrada a não existência do 
baixo de Antonio Casado de Vianna, que a ser verdadeiro jaz 
entre os parallelos de 17 e 18° S. e entre os meridianos de 5 
e C° E. ; aflirmam alguns terem-no encontrado, ao passo que 
asseveram outros terem-no procurado sem se lhes deparar. 



d* Aoguia para Partindo de Angola para Lisboa, montada que seja a ilha 



de Loanda, siga-se caminho de O. de modo que se corte a li- 
nha pelos 12 ou 13° O., e a zona calmar pelos 14 ou 15° nos 
mezes de dezembro, janeiro, fevereiro, março e abril. Atra- 
vesse-se a linha pelos 9 o 0. em maio, junho, outubro e no- 
vembro, e a zona calmar pelos 14 a 15°; e cruze-se a cquino- 
xial pelos 3 a 5° O. nos mezes de julho, agosto e setembro ; 
siga-se depois para NO 40. a entrar na zona calmar pelos 17 
ou 18° O. dos 11 aos 15° N. Como se houver chegado á zona 
dos geraes do NE. ponha-se a amura a EB. e caminhe-se até 
sair d'elles e entrar na dos variáveis, com os quaes se descar- 
regará jiara E. em demauda do porto procurado. Convém 
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advertir que se deve forcejar por ir pela banda de E. dos 
Açores para safar do Gulf Stream, que vae para S. ao O. 
daquellas ilhas, e que apesar de levar pouca forca por ali, 
pôde influir muito. 

1'artindo da Europa em demanda de qualquer ponto da Da Europa para 
cosia ao S. de cabo Negro, siga-se a passar pelo O. do arelii- JJ a c!I"ta r a 1 . , s. , de 
pélago de Cabo Verde, e corteje a linlia por entre IS e 21° «i»o^«>- 
O., de onde se navegará com amura a BB. até pei to da costa 
do Brazil que fica para S. do cabo de Santo Agostinho; go- 
verne-se depois a deixar para E. a ilha da Trindade, para S. 
da qual se encontrarão ventos do O. c a corrente talhante que 
vae para E. Deve-se, no caso de ser a viagem para o cabo da 
Boa Esperança, procurar cortar o parallelo de 30° S. por 9 
de longitude O. 

Saindo do cabo da Boa Esperança para a Europa, nave- d* ca!.o d* Doa 
gue-se ao NO. procurando colher proveito da corrente polar BuroíS?* 1 '"™* 
do S., com a ajuda da qual se irá até perto de Santa Helena; 
ê indiíTerente passar por E. ou pelo O. d'essa ilha; gover- 
ne-se dahi para a ilha da Ascensão, de onde se seguirá como 
indicámos na derrota de Angola para a Europa. 

Largando da Europa para a ilha da Ascensão, forceje-se na Euro,* para a 
por entrar no geral do NE., e depois de se haver passado por AsC ^ sil) - 
E. do archipelago de Cabo Verde se navegará a avistar, ou rcloN ' 
pelo menos a montar de perto o cabo das Palmas. Corle-se a 
linha por 4 ou 5" E., ou ainda mais a E. se se tiver combi- 
nado bem a derrota com as correntes do golfo de Guiné. Com 
o geral do SE. se seguirá amurado por BB., e facilmente se 
tomará a ilha. 

Querendo ir pelo S. navega-se a principio do mesmo inodoras, 
que na viagem larga para Angola. Logoque se tenha entrado 
no geral do SE., pelos limites do qual sopra o vento entre 
SE. e SSO., pòr-se-ha amura a BB., e sem difíiculdade se 
encherá a altura necessária para na ou Ira amura se tomar a 
Ascensão. 

Escol her-se-ha uma ou outra d essas duas derrotas confor- 
me a estação do anno, tomando por base as mesmas regias 
que indicámos para a viagem de Angola. 

Também rfeste caso se pôde seguir um dos dois caminhos: i>a Europa para 
é todavia preferível sempre o de E. para navio lino e que bo- S:,lta H ,0IU ' 
line bem. 

Faz-se a viagem por E. do mesmo modo que a de Angola, 
até á costa; segue-se depois com amura a BB. a entrar nc 
geral do SE., com o qual se irá tomar aquella ilha. 
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Querendo ir pelo O., depois de cortado o equador por 20 
ou 22° O., navegue-se com amura a BB. até se ver que no 
outro bordo se toma a ilha por E. passando pelo S. 

Não será difficil alcançar o ancoradouro ainda quando se 
esteja a sotavento, por irem muito fracas as correntes por ali, 
excepto nas syzigias, tempo em que seguem muito para NO. 
DaAwniioouda Nada diremos a este respeito, pois já nas derrotas de An- 
m S e" pa * gola e do cabo da Boa Esperança indicámos a maneira de se 

fazerem essas viagens. 
d« Ascmoo ou dc Largando da Ascensão para Benguella, recommenda a maior 
ÍTa "óítaUi parte dos roteiros que se bordeje para S. e depois se deite 
Africa niorwio- p ara E # ; n ã 0 so na <j a se adianta com o seguir essas indica- 
ções, mas ainda o resultado que delias se colhe é dobrar o 
tempo da viagem. 

Saindo da Ascensão para Benguella corra-se com amura a 
EB. sem todavia passar para N. do parallelo de 4 o S., afim de 
se não entrar na corrente equatorial ; não se continue porém 
na mesma bordada em o vento não dando para ir pelo menos 
ao SEiS., o que não é provável, visto soprar ordinariamente 
do OSO. e SO. ; assim se irá de bordada, e se for necessário 
fazer algum repiquete será sempre pequeno. 

Se a viagem for para Loanda, ou outro qualquer ponto ao 
N. de Benguella, com muita mais facilidade se fará, visto não 
ser preciso barlaventear tanto. 

Deixando Santa Helena e demandando algum (Paquelles 
portos, bastará pôr a proa á terra que lhes fique pouco para 
S., a fim de dar desconto á corrente polar do S. 

Largando de qualquer dessas ilhas para o cabo da Boa Es- 
perança deve-se navegar primeiro com amura a BB. para ga- 
nhar S. e fazer depois o resto da viagem como apontámos 
para navios que vão da Europa em direcção áquelle cabo. 
Da Africa septen- Indo da Africa septentrional para as ilhas da Ascensão ou 
SKaA^K* 16 Santa lle,e,ia servirão de norma as ultimas partes das der- 
ou de sanu u... roías indicadas para quando em caminho da Europa e pelo N. 
lvaã se procure alguma d aquellas ilhas. 

Des.Ti.omó para Saindo de S. Thoiué para Angola, o melhor partir é á noite 
Arícia. c em conjuneção de irem as aguas a barlavento, que é em 
tempo de aguas vivas; navegue-se na volta do SE. até entrar 
no terral ; vire-se então no bordo do O. e siga-se a derrota in- 
dicada na parte correspondente da viagem pelo N. da Europa 
para Angola. 
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DIVISÃO EM CAPÍTULOS 



PRIMEIRA PARTE 

Conta de Marroro* 

Capitulo 1.° — Costa comprehendida entre os cabos de Es- 
partel e de Cantim; cerca de 310 milhas. 

Capitulo 2.°— Costa comprehendida entre os cabos de Can- 
tim e Bojador, idem 630 » 

Com tu de Mnharn 

Capitulo 3.° — Costa comprehendida entre os cabos Bojador 
e Branco, idem 360 



< n.«ttii do 4 ala!mf 



Capitulo 4.°— Costa comprehendida entre os cabos Branco 
e Verde, idem 360 » 

Coata de Galné de Cabe Verde 

Capitulo 5.°— Costa comprehendida entre os cabos Verde e 

Roxo, idem 160 » 

Capitulo 6.°— Costa comprehendida entre os cabos Roxo e 
de Sagres, idem 230 

Cowta da fierra Leoa 

Capitulo 7.° — Costa comprehendida entre os cabos de Sa- 
gres e do Monte, idem 240 . 

Caula da Malagueta ou de Libéria 

Capitulo S.°— Costa comprehendida entre os cabos do Monte 
e das Palmas, idem 270 • 

CfluUd do Marfim <> cio* QuaqaaoM 

Capitulo 9.° — Costa comprehendida entre os cabos das Pal- 
mas e das Três Pontas, idem 270 » 

Caala da Mina 

Capitulo Í0.° — Costa comprehendida entre os cabos das Tres 
Pontas e de S. Paulo, idem 270 . 



Capitulo H.'— Costa comprehendida entre os cabos de S. 
Paulo e Formoso, idem 350 » 



Capitulo !2.°— Costa comprehendida entre o cabo Formoso 
v o rio dos Camarões, idem 230 • 



I 

Capitulo 13.°— Costa comprehendida entre o rio dos Cama- 
rões e rabo de Lopo Gonçalves;. cerca de 250 milhas. 

, Conta de Loango 

Capitulo !4.° — Costa comprehendida entre o cabo de Lopo 
Gonçalves e o rio do Congo, idem 480 » 

Costa* dc Congo r Aagola 

Capitulo I5\°— Costa comprehendida entre os rios do Congo 
e Coanza, idem 240 » 

Capitulo 16.° — Costa comprehendida entre o rio Coanza c 
o cabo Frio, idem 700 • 

Cotia da Clatbébaala 

Capitulo 17.° —Costa comprehendida entre os cabos Frio e 
da Serra, idem 240 » 

Cowta doa Hottentotca 

Capitulo 18.°— Costa comprehendida entre o cabo da Serra 
e rio Orange, idem 530 » 

Conto do rabo da noa Kaperança 

Capitulo 19.° — Costa comprehendida entre o rio Orange e 
o cabo das Agulhas, idem 580 » 



SEGUNDA PARTE 
Ilhas 

Capitulo 20.° — Archipelago da Madeira. 
Capitulo 21.° — Archipelago das Canárias. 
Capitulo 22." — Archipelago de Cabo Verde. 

Capitulo 23.° — Ilhas de Fernão do Pó, Principi', S. ThonuS Anito Bom, 

Ascensão e Santa Helena. 
Capitulo 24." -Outras ilhas do Atlântico meridional. 
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CAPITULO I 

CosU de Marrocos, eomprehendida entre os rabos 
de Espartel e de Canlim 

Sendo o cabo de Espartel a extremidade NO. do continente cabo deEiprici. 
africano, justo é que por elle comecemos a descripeão da costa 
occidental de Africa. 

Estende-se em 35° 48' 5" N. e 3 o 13' 39" E. 

É de grés a ponta e eleva-se com gradual declive a uns 
317 metros sobre o nivel do mar, o que faz com que possa 
ser visto de 8 ou 9 léguas em tempo claro, dando então seus 
vizos de ilha; mas chegando-se mais perto apparece desigual 
com suas alturasinhas na ponta occidental. Pela parte do O. e 
a um terço de altura das montanhas, contando do seu cume, 
ha uma fileira de columnas basalticas, que se assimilham ás 
arcarias de um aqueducto, e não longe d elia, cousa de uns 
70 metros acima do nivel médio do mar, se levantou ha pouco 
um pharol de luz branca e lixa, visível a boas 20 milhas em Pbaroi. 
tempo claro. 

Ficam a meia amarra do cabo algumas pedras com 17 me- 
tros junto a ellas, e não ha por ali perigo algum encoberto, 
por modo que navios do mais alto bordo podem approximar-se 
áquella terra a menos de milha. Á distancia de uma légua se 
encontram 179 metros, areia, de onde o fundo augmenta im- 
mediatamente para alem dos limites de uma sondareza ordi- 
nária. 

Deve geralmente qualquer navio ido do O. e que se dirija 
para o estreito de Gibraltar, diligenciar ver o cabo de Espar- 
tel, poisque sendo muito fácil o avizinhar delle, se evita- 
rão os perigosos baixios que orlam a fronteira costa da Hes- 
panha. 

Tem bom surgidouro por 45 ou 49 metros, dura areia, a Bahia av jeremias, 
bahia de Jeremias, cujo lado septenlrional é formado pelo surgidouros, 
cabo de Espartel, e onde se está completamente abrigado dos 
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Kochcdo Crcuse 



Jebcl Habib. 



Jrbol H.nnn 
Mount Havcn. 



Montt Nippb?. 



Almadrony. 



YVa.J-dApiha. 



levantes que tão desabridos correm no estreito de Gibraltar. 
Um pouco mais para fóra d'esse ancoradouro ha 42 metros, 
fundo de pedra, onde portanto se nâo deve largar ferro. 

Acha-sc também surgidouro a milha e meia da costa em 
25 metros, areia e conchas, marcando o cabo de Esparto! ao 
NE. Vi N. magnético, e a cidade de Arzilla aoS. 4 '/* SC, 
também magnético; dali vae decrescendo pouco a pouco a 
fundura até a duas amarras da terra, onde se encontram 8 
metros. 

Corre em direcção rectilínea a beiramar que vae do cabo de 
Espartel a Arzilla, distancia de 19 milhas aoSO. 3 /i S. magné- 
tico, e apresenta-se por quasi toda ella uma praia areienta e 
limpa com seus outeirinhos que da distancia de milha para o 
interior declinam gradualmente para até perto da beiramar. 

Obra de 2 milhas ao S. do cabo surge n'aquella praia, e ao 
fundo de uma bahiazinha, a rocha negra que as cartas franee- 
zas chamam Creuse. 

Treze milhas para o sertão discorre uma avultada cordi- 
lheira de montanhas, a mais alta destas chamada Jebel (mon- 
te) Habib, tendo seus 900 metros sobre o nivel do mar: pom- 
peia também ali, umas 6 milhas para N. de Arzilla e 10 para 
ou o interior, Jehel Hasan (ou Mount Raven, como o denominam 
os inglezes) com cerca de 070 metros de alto; são cónicos e 
muito conspícuos tanto um como outro. Tres milhas para S. 
de cabo de Espartel se ergue nova eminência á feição de pão 
de assucar, denominada ISipple pelos inglezes, e que tem 
junto á base uma lagoasinha com suas palmeiras pelas mar- 
gens. 

Quasi a meia distancia entre o cabo de Espartel e Arzilla se 
levanta a povoação de Almadrony, com bom desembarca- 
douro, mas de que não ha a aproveitar por culpa das leis da 
terra, pelas quaes é geralmente prohibido o desembarque de 
qualquer estrangeiro sem expressa ordem da auctoridade go- 
vernativa, e por isso diz Purdy que será muito arriscado 
qualquer trato com as costas mouriscas onde não haja cônsul 
da nação do commerciante. Cresce junto a Almadrony um 
pittoresco e por isso notável feixe de arvores. 

Quatro milhas paia NE. de Arzilla corre oWad (rio, ou an- 
tes valle por onde desliza um rio) el-Ayasha, que pôde sup- 
prir alguma e boa agua. sendo cointudo diflicil o toma-la pela 
muita arrebentarão que vae na sua barra. I^ogo ao N. d aquella 
cidade dormem as ruínas de uma fortaleza erecta pelos por- 
tugupzes; crescem por sua esplanada tamareiras que já so- 
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brelevara as muralhas, c no lanço destas que olha para o mar 
e é reforçado por tres torres, que parecem construídas mais 
modernamente, estuo montadas 20 bòcas de fogo, das quaes 
só 40 podem servir. Á raiz da quina meridional da muralha 
um alvo tumulo, que dizem ser de santão musulmano, se con- 
trapõe como gala-viva ás ruinas adjacentes. As cercanias vão 
recobertas de matagal entremeado de suas quintas. 

Abunda a cavalla por toda esta parte da costa, e empre- 
gam-se na sua pesca muitos cahiques portuguezes e hespa- 
nhoes. 

Fica Arzilla ou Azella em 35° 28' 30" N. e 3 o 0' 58" E. Amiia. 
Foi conquistada dos mouros a 27 de agosto de 4474, por 
Affonso V, o qual em memoria do feito c signal de reconhe- 
cimento á protecção divina, mandou lavrar de prata, com o 
maior primor da arte, a sua estatua equestre para a collocar 
no templo de Nossa Senhora, de Évora. 

Estendesse o banco das sondas nessa latitude a umas 42 
milhas da terra, e jazem defronte e achegados a Arzilla alguns 
baixios muito pequenos. Enconlra-sc bom ancoradouro por Ancorado™. 
27 metros, areia e conchas, a milha e meia da costa, e mar- 
cando o meio da cidade por S. V* SE. ; mais para S., por 24 
melros, e 2 milhas e meia para NO. 4 3 /t N- do meio da ci- 
dade se acha fundo de coral e cascalho, do qual se deve fugir. 

De Arzilla avante continua a beiramar a discorrer ao S. 4 [U 
SO. quasi com a mesma configuração. Tres milhas ao S. 
d'aquelle logar os outeiros se alçam até cousa de 235 metros, 
e 5 milhas mais longe avulta Hafla-el-Beída, ou Rochedo 
Branco, que tem cerca de 400 metros sobre o nivel fio mar, e " wlwdoBranco - 
apresenta em todas as direcções a forma de uma cunha. É o 
ilafia-el-Beida boa baliza para Larache, mas melhor ainda o é 
o hco de Fez, de que adiante fal taremos. Nasce aquella rocha 
á beiramar e fica em 35° 20' 50" N. e 3 o 3' 58" E. 

Umas 8 milhas adiante se levanta Larache (corrupção do Lara**» oa ei- 
nome mourisco El-Araish, pelo qual é conhecido dos cstran- A^a, * ,, 
geiros e nomeado pelo barão de Reboredo no seu roteiro): 
ergue-seesta cidade em 35° 12' 50" N. e 2 o 59' 38" E., e na 
alcantilada ponta meridional do rio Alkos, El-Khos, ou co- r.i*Lenm>iouEi. 
mo o chamam as antigas cartas portuguezas, Lenceos, que KI,oi 
por ali serpenteia n'um fértil valle, e cujo nome mourisco de- 
riva provavelmente das repentinas voltas que faz, por isso que 
Alkos ou El-Khos significa arco em língua árabe. Um grande 
Castello situado no cimo de um outeiro, uma sumptuosa mes- 
quita e algumas torres dão a esta povoação, quando vista do 
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mar, um respeitável prospecto, que todavia ao chegar mais 
perto se desvanece, representando então um estendal de pit- 
torescas minas. Divide-se o território circumvizinlio em quin- 
tas, das quaes tira a povoação o nome (El-Araish quer di/.er 
em lingua árabe quinta agradável), porém muito pouco apro- 
veitáveis, sem embargo de ser a população de 2:000 almas, 
alem de uma guarnição de 500 soldados. 0 trato aqui é es- 
casso, mas póde-se fazer aguada. 

É Larache um dos principaes portos militares de Marrocos 
na costa Occidental de Africa, e defendem sua entrada duas 
baterias levantadas por diante da cidade, e armadas uma com 
7 peças, outra com 13. 

Ha na baixamar entre l m ,5 e l m ,8 na foz do rio que no 
praiamar parece muito largo; barra a dentro a agua se afunda 
a 7 m ,3. Para entrar no rio, o que só devem fazer embar- 
cações de mui pequeno lote, vista a pouca profundeza de 
sua bôca, navegue-se a fazer demorar a ponta meridional da 
entrada a E. V* NE. ; governe-se nesta direcção até á foz o 
passe-se o mais perto possível d'aquclla ponta : siga-se dej>ois 
a meio canal até defronte do cães; no cotovelo que o rio faz 
ali para N. é que se deve fundear e amarrar. O melhor sur- 
gidouro lura do rio é a milha de sua entrada em 19 ou 22 
metros, lodo ou areia, demorando o Pico de Pez ao SE. */» S., 
o que equivale a enfia-lo pelo meio da barra; junto e por fora 
d esta se encontram 9 m ,8 e 7 metros. 

piro j«r« v je- Ergue-se o Pico de Fez, ou Jebel Sarsar, em :H° (V V N. 
ws»™. e v , (J , G , E an SE J/á s (|a ent| . ad;i Lar . a( . |ie . lom a f - r . 

ma de um pão de assucar, especialmente quando visto do NO., 
e é por isso de muito fácil reconhecimento esta parte da costa. 

Eiicontram-se a 3 milhas da terra que vae de Arzilla a La- 
rache, entre 52 e 04 metros, fundo de saibro: só com vento 
E. fresco se deverão avizinhai- d'ella, porque amareta do O. e 
NO. corre tão rija, que diíliculta muito a qualquer navio o 
amarar-se. 

Cerca de 21 milhas para S. de Larache esta a embocadura 
de um ribeiro que demora para O. do Pico de Fez e cuja 
ponta meridional tem seus 80 metros de alto; na sua ponta 
seplen^ ional se levantam algumas eapellas ou túmulos bran- 
cos, d entre os quaes o principal se diz de Moulai Abou Sal- 
loum, ou Mulev Mu Selhan. IN »r estas alturas, isto é, em W 
80' HO" N. e 2* :i0' as " E. é que as cartas e ma|.|)as antigos 
Manobra, ou Ma- n illoeam Marmora ou Mamora Velha iManniira, de Ortellio). 

Vae alcantilada a costa por ali. e ha no verão solfrivel an- 
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coradouro em frente do riacho de que acabámos de fallar: a 
duas amarras de sua entrada se acham í) metros, e alimenta 
gradualmente esse fundo até a 52 metros, que se encontram 
a 2 milhas da terra. 

Tem cerca de 100 metros de alto quasi toda a heiramar 
que discorre entre Larache e Marmora, e é formada nas pri- 
meiras 10 milhas de barreiras, e no restante de medãos de 
areia em parte cobertos de montas. 

Ao longo de quasi toda a terra comprehendida entre o cabo 
de Espartel e Salé se pode fundear, o que é muitas vezes ne- 
cessário em consequência das fortes cor rentes que por ali se 
dirigem para S., especialmente nos novilunios e plenilúnios. 
Convém todavia advertir que Arlett menciona a existência de Baiw do Aricu. 
um baixio de pedra na altura de 34° 41' N., a milha da terra e 
com t3 metros da agua. Cercam esse baixo fundos de 23 a 
45 metros, lodo e conchas, e jaz elle defronte de uma rocha 
negra, isolada na praia, e por isso muito notável. Poderíamos 
apontar ainda outro marco para esse baixio, e vem a ser uma 
duna cónica de areia, que se eleva no continente, duas milhas 
mais para S.; mas, attentas as grandes alterações que nas 
areias fazem os ventos, que até por muitas vezes as nivelam, 
pouquíssimo conceito merece esta baliza. 

Sessenta milhas ao SO. l /\ O. magnético de Larache, isto 
é, em 34° 18' X. e 2 o 31' 21" K. fica Marmora Nova, ou Me- Marim» Nova ou 
hediyah, construída em amphitheatro nas abas de um outeiro Mc,H ' l '> ah 
que se eleva á altura de uns 150 metros, e na margem meri- 
dional do Wad Sebou. Cerca-se de muros e tem uma forta- 
leza, que parece ser solTrivel, no angulo da villa que faz frente 
â entrada do rio; vê-se na praia e logo por baixo d'aquelle 
forte, outro edificado pelos portuguezes. Quasi metade do es- 
paço fechado pelas muralhas da cidade é limpo de casas, e 
não excede a 400 almas sua população. Serve de marca para 
aquella parte da costa a foz do rio Sebou, cuja margem se-Hio ou \v a d Se- 
ptentrional é plana e de areia branca, ao passo que a meridio- bou ' 
uai vae alta, escarpada e quasi talhada a pique. Só embarca- 
ções miúdas podem cursar esse rio, com parecer de fóra na- 
vegável a embarcações de rnaior lote em rasão de ser desco- 
rado um grande tracto do mar fronteiro, pela muita agua que 
o rio descarrega ; ha muita resaca na sua barra, menos po- 
rém que na do Lenceos. 

Os moradores recebem sempre mal aos forasteiros. No ve- 
rão tem-se bom surgidouro em frente do rio, por 20 ou 30 surgidouro, 
metros, lodo, a 2 milhas da terra; não é comtudo prudente o 
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fundear ali quando haja travessia, poisque por mais bonan- 
çosa que seja, sempre o mar cresce muito, não faltando ma- 
rezia ao longo de toda a costa. Navios que demandem a terra 
no parallelo de Mehediyah acharão 182 metros, areia grossa, 
a 18 milhas da beiramar, e 91 metros á distancia de 8 milhas. 

Entre Marmora Velha e Mehediyah é a beiramar formada 
de dunas de areia a dominarem a praia, com seus penedos 
espalhados por partes. 

Daquella povoação corre a costa para SO. 4 Vi S., 17 milhas 
até Salé, Sala ou Sali, que fica em 34° 4' 30" N e 2 o 19' 38" E. 
O espaço intermédio conforma com o anteriormente descripto, 
senão que é um tanto mais plano e lenhoso. Fica Sale na mar- 
gem septentrional, e perto da embocadura do rio Abou Ra- 
krak, ou Bu-Regreb. Cerca-se de muro com 14 metros de 
alto, reforça-se e flanqueia-se de torres de 50 a 50 passos, e 
sem embargo, mal resistiria a qualquer ataque regular. Na 
(juina SO. da cidade ha uma bateria montando 48 peças de 
grosso calibre, a qual senhoreia a barra do rio; levanta-se na 
entrada mais um fortim que monta 3 peças. Acha-se este 
ponto ao presente muito apoucado, não havendo cousa que 
denuncie a sua antiga opulência, a não serem alguns formo- 
sos edifícios entremeiados de sombrias pousadas mouriscas, 
frequentes por aquellas partes. 

A cidade de Rabat está defronte de Salé, é maior do que 
esta, e o terreno em que a edificaram surge 17 ou 20 metros 
acima do mar; orçam a povoação de ambas as cidades em 
30:0(K) vizinhos, dos quaes se empregam alguns em fabricar 
tapetes, mui estimados pela viveza das cores ; também d'ali se 
exporta lã. Bois e outros refrescos facilmente se podem ha- 
ver, sendo os habitantes algum tanto menos desconversáveis 
para com os estrangeiros. As fortificações que a defendem 
pela banda do mar são recentes e estão menos mal conserva- 
das ; as peças são de calibre grosso, mas as baterias pessima- 
mente situadas, se foram feitas com a intenção de defender a 
entrada do rio ; e se o foram tão somente para defender a ci- 
dade do lado do mar, são inúteis, poisque apesar de uma fra- 
gata ter agua sufficiente para se lhes approximar até á distan- 
cia de amarra, nenhum desembarque se pode fazer onde ellas 
estão. A bateria do angulo NO. da cidade domina a entrada 
do rio, e conta 24 peças; quarto de milha para S. e ao longo 
dos rochedos se estende nova bateria com 18 pecas, e outro 
quarto de milha adiante, no fim da muralha do lado do mar, 
ha terceira com 24 peças. Ao S. de todas essas fortificações 
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se erguem o palácio e o mausoléu do imperador Sidi ou Seedy 
Mohammed. Ha, alem de todos aquelles fortes, a famosa cida- 
della de Kassbah. Encontram-se muito soffriveis docas n'essas 
cidades. 

Novos túmulos se enxergam aoN. deSalé; são em tudo 
similhantes áquelles de que temos fallado e aos de que pa- 
ra diante fallaremos; pertencem todos esses monumentos a 
príncipes ou a derviches tidos em conta de santos, e er- 
guem-se pela maior parte sobre altas collinas, ou sobre mon- 
tanhas. 

Tanto se elevou no meio o banco de areia que dorme na foz Abou-iuirak. 
do rio AbouRakrak, que descobre na baixamar ; estendem-se- 
lhe aos lados dois eanaes, dos quaes é o septentrional o mais 
fundo; tem o outro apenas 0"',6 na baixamar de aguas vi- 
vas, mas anda por uns 3 a 4 metros que ali sobe a maré. Es- 
praia-se o rio em praiamar por uns 45 m ,5 em largura. 

Afllrmam quasi todos os marítimos que frequentaram estas 
paragens ser ruim o ancoradouro de Salé e só accessivel o rio 
a embarcações pequenas, e comquanto Bordá assevere haver 
5 m ,8 a tres amarras da terra, deve-se largar ferro (quando 
seja absolutamente necessário fundear ali) apenas se enfie o Ancoradouros, 
zimbório da mesquita pela parle N. de uma fortaleza que do 
mesmo lado se descobre á beiramar, ou a tres quartos de lé- 
gua da cidade, marcando a torre de Hassan ao SE. ; ter-se- 
bão 47 ou 49 metros, areia parda lodacenta. No verão póde-se 
tomar por bom o fundeadouro em frente de Rabat; é o me- 
lhor logar aquelle de onde se vê a torre de Hassan, enfiando 
a ponta meridional do porto, a 2 milhas da terra em 28 me- 
tros, lodo. 

Embarcações miúdas que tencionem entrar no rio hão de 
tomar o canal do sul, e verão o desembarcadouro apenas dei- 
xarem de avistar a face exterior da bateria. Desde o ancora- 
douro vae a agua a escassear muito gradualmente até perlo da 
barra, onde salta de repente, de 13 a :> m ,9: é sempre muita 
a resaca por ali, e por isso trabalhoso o desembarque. 

Em 34° 13' de latitude N. e 21 milhas fiara NO. de Rabat 
se encontram 20G metros, e mais chegado á terra diminue 
repentinamente a profundidade a 164, 146 e 109 metros. 
Acha-se areia tina e lodo entre os 109 e 206 metros. 

Diz ChaíTault que 5 léguas para N. de Salé se vê um bos- 
que chamado a Granja, e que poderá servir para com mais Granja, 
segurança se conhecer esta paragem, tão cheia de marcas no- 
táveis. 
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Torre dc Hassan. A bem conhecida e conspícua torre de Hassan, principal 
mesquita rie Rabat, ergue-se ao SE. dVssa cidade e em 3i° 2' 
54" N. c 2 o 19' 58" E. Tem seus 55 metros de alto, e como 
so levanta sobre um rochedo com 21 melros acima do mar 
pôde ser vista á distancia de 5 ou C léguas da tolda de um na- 
vio; é obra de cantaria facearia com esmero, e marco muito 
claro para se conhecer a costa. Não longe delia, para N., dor- 
mem as ruínas de uma antiga muralha com bateria e castello. 

Encurva-se o seu tanto a costa entre Rabat e cabo rie Feriala, 
mas apresenta o sertão quasi o mesmo aspecto que o prece- 
dente: duas linhas de estéreis e levemente ondados outeiros 
correm quasi paralelamente á praia; os mais distantes têem 
de Gl a 122 metros de alto, e estão a 5 ou 0 milhas rio mar, 
ao passo que os mais achegados não tèem para cima de 61 
metros, nem estão a mais de milha. Descaem gradualmente 
essas collinas para a beiramar, formada de praia de areia cora 
seus rochedos á mistura. 
Seguindo a costa desde Rabat, 7 milhas ao SO. 4 1 i O., o 

Torre dc ib«». que primeiro dá na vista é a torre de Massa, que se levanta 
em 33° 57' 30" N. e 2 o 1 \' 38" E. Tem de si 24 metros, c 55 
de elevarão sobre o uivei rio mar. Dista obra rio milha ria 
costa, e rie crer é que seria construiria no tempo da pirataria 
para rie lá vigiarem o horisonte. 
Vinte e duas milhas mais longe e ao mesmo rumo está a 

MtnsoHveh ou ei aldeia de Mansoriyeh ou El Mansoria, cuja principal mesquita 
é sua unira mas boa marca, por sobresair ao mar 55 metros, 
o que lhe dá ser vista á distancia de 5 léguas em tempo claro. 
Fica essa mesquita em 33" 40' 10" N. e I o 47' 21" E. 

Dauio$. Na latitude 33" 55' 20" N. e a 5 milhas ria terra, corre ao 

NE.-SO. unia linha rie baixios de pedra com 10 milhas rie 
comprido. São esles separados entre si e fronteiros a dois 
busqueis sitos sobre as collinas que se erguem lá para o ser- 
tão; o menos fundo por sobre estes escolhos ê rie 20 metros; 
será porém avisado fugir ri elles. O que íica mais para S. 
riorme quasi E.-O. com outra mata que cresce na praia e 
pouco jiara N. rie Mansoriyeh. 

Fedaia. Cinco milhas adiante rie Mansoriyeh está o povoado rie Fe- 

riala, Fedalah ou Firiallah, com um extenso cabo que a curta 
distancia dá seus ares rie ilha, e que algum tinto abriga a ca- 
lheta fronteira á povoarão; ê esta ricfemliria |>or um fortim, e 
mostra-se para S. ri ella um tumulo ou capella de santão mouro. 

Fuodcadouro. Navios pequenos podem fundear por ali em í) ou 11 metros, 
muito achegados á terra e amparados rio vento O.: tem-se 
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este pelo único surgidouro seguro no inverno afora o de Aga- 
dir. A povoação dista do mar uns tres quartos de milha, e é 
muito pequena, mas tem uma apparatosa mesquita e minas 
de vários edifícios de negociantes europeus; cerca-se de muro 
e conta uns 300 vizinhos. 

É baixo o cabo de Fedala (Fudala, de Ortellio), que se- cabo de F*iaia. 
gundo Arlett e Kellett íica em 33° 44' N. e I o 43' 50'' E.; 
parte de sua face do SO. uma restinga de pedra que se espre- 
guiça obra de milha para OSO. É a montanha de Sella (assim Monuana <ias*i- 
chamada em virtude de seu feitio, e que íica no alinhamento ,a ' 
de Fedala quando demora para S.) a melhor marca para essa 
parte da costa. 

Dar-el-Beída, ou Casa Branca (também chamada antiga- Darei Beida, ca- 
mente Anafe), I \ milhas arredada de Fedala, foi em outros w?™ 0 ™ ou • 
tempos logar muito importante; decaiu porém muito e acha-se 
reduzida a aldeiasinha cercada de muralha, que se ergue na 
orla do mar, e de onde, assim como de Fedala, se exporta al- 
gum trigo. São muito apparatosas suas torres e mesquitas, e 
muito productivo o terreno cireumvizinho, mas não passa de 
700 o numero de seus moradores, contando os judeus, que 
não são poucos. Está em 33° 37 20" N. e I o 31' 38" E. 

Alçam-se entre os cabos de Fedala e Dar-el-Beída varias 
mesquitasinhas, uma das quaes campeia sobre uma collina de 
seus 130 metros de alto. 

Desde a parte da beiramar onde se mostra aquelle povoado cai» Dar ei Bei- 
descreve a terra uma curva muito pronunciada para NO., e da ' 
vae formar o escalvado cabo Dar-el-Beída, que demora \ 'ò mi- 
lhas para SO. 4 { k O. do cabo de Fedala: partem d'aquelle 
vários recifes até quasi a meia milha, e estira-se mais fora um 
baixio de pedra com 1 1 metros. Uma restinga, também de 
pedra, e que nasce da terra sobre que se levanta a povoação, 
abriga algum tanto o desembarcadouro. É de rocha o fundo 
na bania, e por isso ruim seu surgidouro, e mais porque a 
corrente que se dirige obliquamente para o cabo ha de difli- 
cultar muito a saída com travessia. 

Desde Dar-el-Beída corre a costa quasi rectilineamente para 
SO. 4 3 / 4 S., 33 milhas até á ponta de Azamor; são de calhau 
as primeiras duas milhas, ás quaes se segue praia larga de 
areia com duas ordens de outeiros de t(K) a Í35 metros de 
alto, que a guarnecem por detrás, parallelamente uma á ou- 
tra. Discorre a primeira fiada d esses outeiros á distancia 
d entre 2 e 0 milhas do mar, e a 12 milhas a segunda: são 
em boa parle cobertos de mato, e servem de marca para es- 
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sas paragens, que todavia mais facilmente se reconhecem jx>r 
uma collina em fórma de pão de assucar e com 220 metros 
de alto. 

íuo ommir*bih. Na ponta de Azamor encurva-se -a súbitas a costa para a 
bòca do rio Ommirabih, ou Om-Er-Biyeh, como lhe chama 
Arlett, ou Morbeia segundo Jackson, ou ainda Oon-Er-Begh, 
conforme Washington. Ergue-se na margem meridional deste 
e 40 metros sobre o mar a cidade de Azamor posta em 33° 

Aiamor. 47' 33" N. e 52' 20" E. 

Resume a seguinte descripção de Azamor, feita por Arlett, 
tudo quanto a esse respeito poderíamos dizer. « Quando nos 
acercámos da cidade era quasi noitinha ; o sol refrangendo-se 
na névoa dava-lhe vizos de logar formoso ; a capella que no 
centro avulta, parecia cathedral magestosa; mas o alvorecer 
do dia seguinte nos desenganou : era tudo um montão de ruí- 
nas! > Sua população não passa de 4:000 vizinhos. 

O rio tem um banco de areia na entrada, que descobre 
quasi de todo na baixamar; mais para dentro porém è fundo 
e de correnteza arrebatada. Existe em frente da foz d'esse rio 
um peirau cercado de profundidades de 8 a 13 metros. 

Pousam as ruinas de Mazagão, ou Marzagão, n'uma ponta 
baixa e pedregosa, 8 milhas para SO. 4 */* O. de Azamor; 
estende-se entre aquelles dois logares uma comprida bahia 
orlada de praia de areia. 

cabo de Mazagjo. Da ponta ou cabo de Mazagão escorre um recife até quasi 
milha para NE. e ampara o ancoradouro dos ventos do O. ; 
vae porém com esses muita resaca por ali. As sondas variam 
de 4 a 42 metros, e o fundo figura-se ser de lodo, por haver 
uma camada d'elle a cobrir o fundo verdadeiro, que é de ro- 
cha, sendo por isso muito mau surgidouro. Mais para E., na 
bahia grande, é a profundidade geral de 44 a 20 metros, areia 
fina e escura, mas também mau fundeadouro para de inverno. 

E a cidadella ou praça de Mazagão bem collocada para de- 
fensa, e quasi no extremo da ponta; compõe-se de um qua- 
drado, cujos lados têem 57 metros de comprido, e as mura- 
lhas 10 metros de grosso com 42 de alto; tem baluartes 
semicirculares nos ângulos, e cerca-a um profundo e largo 
fosso revestido de cantaria, com 3 metros de agua, quando a 
maré está cheia, pois vae ter ao mar e até serve de doca a na- 
vios pequenos. As casas estão pelo commum arruinadas, e a 
população reduzida a 200 habitantes ; ainda lá se vê um tan- 
que grandioso e admiravelmente construído (obra provavel- 
mente de portuguezes) que pôde conter muitas mil toneladas 
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de agua. Os paioes principaes e os quartéis de tropa são á 
prova de bomba, e acham-se em soffrivel estado de conserva- 
ção. Ha também um edifício grande com 47 metros de alto, 
mas está-se desabando em ruinas, e pela sua feição parece ter 
sido torre de pharol. 

Perto e pouco para E. do cabo dormem as ruinas de um ca»teiio Reai. 
Castello edificado em 1505 ou 4506 pelo portuguez Diogo de 
. Azambuja, que o denominou Castello Real ; foi abandonado 
em 1762. 

Sete milhas para SO. do cabo de Mazagão se descobrem as 
ruinas da antiga cidade de Tett; ainda se percebem os vesti- Teu. 
gios de suas extensas muralhas, bem como numerosas torres 
quadradas, das quaes uma, que tem 42 metros de alto e que 
se levanta a 92 metros sobre o nivel do mar, é muito conspí- 
cua e tem de cada lado uma capella branca ; conserva-se essa 
torre èm soffrivel estado. 

Não será bom chegar a menos de milha e meia da costa en- 
tre Mazagão e o cabo Branco, por ser aquelle espaço de par- 
ceis e de profundidades muito irregulares; a praia, se bem 
que em muitos logares arenosa e larga, é quasi toda moldada 
de rochedos escalvados. Uma renque de outeiros estéreis, 
com 61 metros sobre o mar, vem decaindo para o mar e ter- 
mina logo para N. do cabo n'uma penedia baixa e escura. 

Quatro milhas ávante se ergue o cabo Branco, que sem cabo Branco do 
duvida deriva o nome de um montão alvo com linhas de c " 
strato avermelhado, correndo horisontalmente ; tem essa bar- 
reira seus 53 metros de alto, e fica pouco para S. do cabo ; 
para N. d'elle descansa outra, baixa e escura, formada de ro- 
chedos. 

Está situado esse cabo, a que geralmente chamam Cabo 
Branco do N. para o distinguir de outro que tem o mesmo 
nome e que fica pelos 20° 47' N., em 33° 8' N. e 0 o 31' 18" 
E., e apesar de pouco elevado avista-se a umas 15 ou 16 mi- 
lhas. 

A maior parte das cartas da costa de que tratámos dão, 4 Pened* Duksa 
milhas para S. de cabo Branco do Norte, uma ilha que deno- 
minam Duksal ou Daksal, cuja existência é negada por todos 
os roteiros modernos; existe sim uma penedia negra que se 
despega da costa, e vista em algumas direcções arremeda ilha. 

Para S. de cabo Branco do Norte torna-se a beiramar 
areienta e forma uma bahia, cuja ponta meridional ê o sobre- 
dito rochedo Duksal; n'essa bahia se encontra bom ancora- 
douro. 
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Rio de Ahcr. 



Cerca de 6 milhas para S. (Taquelle cabo vão os montes a 
subir da praia até á altura de 437 metros, e parece ser aquella 
a terra mais alta da costa. A 9 milhas do cabo, isto é, em 32° 
89' N 1 ., se enxerga uma torre prela com suas ruínas adjacen- 
Waiadiych. tes, e 21 milhas para SO. dormem as de Waladiyeh ou Yalo- 
dia, silas na praia e em 32° 48' 20'' N. ; duas milhas e meia 
Eder c Tetuvia. mais longe se apresentam as relíquias das povoações de Kder 
e Tetuvia, junto ás quaes se dilTunde um espaçoso lago de 
muita agua e que dizem ter serventia para o mar; não lh'a vi- 
ram todavia as embarcações que estudaram aquella costa, pro- 
vavelmente por estar occulta com a muita marezia que de 
continuo braveja ao longo d'ella: ha de ser a isto que o Pi- 
mentel chama Rio de Aher, e que arruma em 32° 45' N. 

Quatro milhas para NE. do cabo de Gantim o perlil da 
terra, que até ali tem obra de I '*0 metros sobre o mar, co- 
meça a descer insensivelmente, mas torna a elevar-se no pa- 
rallelo do rabo e vae formar uma collina que tem da banda de 
fora uma boa malha branca, vizivel tanto do N. como do S., e 
que parece ter sido assento de antiga cidade. Também se vé 
muito claramente de ambos os lados uma chanfradura que 
está na extremidade do cabo. 
cabo de cantim. Cabo de Cantim, ou Has-ul-Hadik (cabo das Palmeiras) está 
em 32" 33' N. e 0 o .V 58" ()., e demora umas 47 milhas para 
SO. y» S. de cabo Branco do Norte. Eleva-se precipitada- 
mente até GO metros sobre o mar, e sustém na coroa uma er- 
midinha. É a cosia (|ue íica entre aquelles dois cabos mais 
alta do <pie a anterior. 

Já dissemos que se não devia avizinhar a beiramar que vae 
de cabo Branco a Mazagão, a menos de 2 milhas: acrescenta- 
remos agora que entre esse cabo e as ruínas de El-Waladiyeh 
ha, a 4 ou 5 milhas da terra, varias rochas com 10 metros de 
agua e outras com 43. É areia tina ou areia e cascalho o fiindo 
predominante ao mar d aquelles escolhos. 

Obsenaçõcs gerara sobrf*a cosia de Barrocos 

È d entre N. e NE. que sopra o vento no verão entre cabo 
de Esparlel e Mamora, e geralmente do SO. e SSO. no in- 
verno, tempo em que levanta muito o mar: não vae tão grossa 
a vaga quando o vento é S. ou SE., e quando n este ultimo 
caso ronda muito depressa para SO. e OSO. é signal quasi 
certo de que desabará mau tempo em seguida: se \n rém ron- 
dar para ONO. ou NO. é quasi infallivel que se seguirá bom 
tempo. 



Banos. 



Venlo». 
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Venta quasi constantemente do N. nas proximidades do 
cabo de Cantim. 

Fazem os ventos do 0. perigosa a costa de Marrocos, pela 
muita marezia que por ali corre então, e que nasce ordinaria- 
mente a quarto de milha d elia, pelas profundidades de 7 n 40 
metros, fundo de areia. 

Já, do que dissemos, se pôde concluir deverem ser deman- 
dados pelo N. os pontos d'essa beiramar. 

Segue para S. alguns graus SO. a corrente, com a veloci- correntes, 
dade horária de O m ,5 ; occasiões ha porém em que chega a ir 
milha ou milha e meia por hora, mas só a menos de 7 ou 8 
milhas da terra: é pois quasi parallelamente á beiramar que 
seguem as aguas; ha todavia a exceptuar quando tem soprado 
NO. ou O. fresco, porque se levam então um tanto para E. e 
vâo até algumas vezes todas para E. 

Anda pelas 3 horas o praiamar das syzygias no cabo de Es- Man», 
partel, e por 3 metros a amplitude da maré. 

Em Larache, dizem uns que se manifesta aquelle pheno- 
meno á mesma hora e que sobe a agua á mesma altura; as- 
severam porém outros ser ali o estabelecimento do porto á 
4 h 30'. 

No rio El-Khos é o estabelecimento do porto á 4 h 30' , e 
sobe a maré obra de 3 a 4 metros; cresce esta 3 m ,2 em Sale, 
e 2°,5 na ilha Fedala. 

É, segundo Malham, ás- 40 horas o estabelecimento do 
porto no cabo de Cantim. 

Sentem-se as marés ao longo de toda esta beiramar até a 
umas 6 ou 7 milhas d'ella. Vae ordinariamente para NO. a 
enchente, cousa de 0 m ,5 por hora, e para SO. a vazante, com 
força de O m ,6 a 0 m ,7 por hora. 

Não excede a 4 ou 5 milhas a largura do banco de sondas bmco de sondas, 
em frente do cabo de Espartel, de onde vae alastrando mais 
até Azamor. 

Exceptuando a parte fronteira ao monte Nipple, que é de 
pedra, compõe-se todo elle até Arzilla, de areia, areia e casca- 
lho, e de conchas quebradas; só desde Arzilla é que se prin- 
cipia a encontrar lodo, fundo que predomina até ás alturas 
de Larache e tanto mais quanto mais para S. ; não é todavia 
raro o achar-se fundo ruim ao longo d'essa costa, mas a dis- 
tancias muito diversas, e quasi sempre em profundidades 
grandes. Por todo aquelle espaço se téem entre 400 e 480 
metros a 45 milhas da beiramar; decresce para mais perto 
da terra a fundura a pouco e pouco, e por tal modo que por 
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ella se pôde avaliar a distancia á costa, que anda por umas 
3 milhas nos sitios em (me se acham de 45 a 50 metros. 

Encontram-se também entre 160 c 190 metros a 15 milhas 
da beiramar que vae de Larache a Salé, 100 metros a 6 mi- 
lhas, e de 50 a 55 a duas ou duas e meia. É principalmente 
de lodo o fundo que se acha pelas profundidades de 400 a 
160 metros; mais para perto da terra vâo-se-lhe misturando 
suas conchas quebradas, e em vários sitios se acha unica- 
mente areia ou cascalho. Afora o baixo de Arlett, de que fal- 
lámos em logar competente e que é cercado de areia grossa 
pelo N. e de Iodo e conchas pelo S., nâo se encontra pedra 
alguma por estas paragens. 

Téem-se 206 metros, umas 24 milbas para NO. de Rabat, 
pelos 34° 13' de latitude N. ; escasseia o fundo desde ali quasi 
repentinamente a 465, 44^e 4 40 metros. 

Excluindo os escolhos que dissemos ficarem entre Massa e 
Mansoriyeh, nao ha que temer até a quarto de milha da praia 
que vae entre Rabat e Fedala ; estende-se por ali o banco de 
sondas até umas 20 milhas ao mar, e varia muito a natureza 
do fundo, o qual é pela maior parte de areia ou de lodo. 

Acha-se areia simples ou areia lodacenta por lodo o banco 
de sondas que se estira entre Salé e o parallelo de 30° N., e 
pedra por todo aquelle que se alastra entre essa latitude e o 
cabo de Mazag.ío, e até á profundeza de 60 metros; encon- 
tra-se areia fina parda com seu lodo ou barro á mistura para 
S. do cabo. 

Têem-sc 480 metros, 23 milhas ao mar de Azamor. 

Varia muito irregularmente a fundura entre os cabos de 
Mazagão e Branco do Norte, por onde só se acha fundo de pe- 
dra ; não se deve portanto acercar essa costa a menos de 2 mi- 
lhas. 

Encontram-se 203 melros, cascalho, obra de 49 milhas 
para N04N. de cabo Branco tio Norte, c 482, conchas que- 
bradas, 22 milhas para N040. d'aquelle sitio; dahi para a 
terra diminue a profundeza a pouco e pouco. 

Vae também muito desigual e sujo o fundo ao largo da 
costa que discorre entre Waladiyeh e cabo Branco do Norte : 
a 4 ou 5 milhas d'essa parte do continente repousam suas ro- 
chas com 8 a 9 m°tros de agua, ao passo que em outros lo- 
gares e â mesma distancia se encontram 40 metros ; acha-se 
areia fina, areia e cascalho, ou areia e conchas mais para 
fora. 

Téem-se 483 moiros, areia fina, cerca de 46 milhas para 
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O. do cabo de Cantim, e 73 metros, areia e conchas, umas i I 
milhas para O. ; diminuem irregularmente as profundidades 
entre aquella ultima e a costa. 

Podemos já estabelecer a seguinte regra geral : por todo o 
banco de sondas que orla a costa occidental de Africa, varia 
menos a qualidade do fundo ao largo do que perto da terra, 
onde é muitas vezes extremamente difficil definir a sua natu- 
reza predominante. 



CAPITULO H 



Cosia de Marrocos romprelieudida entre os cabos 
do Cantim e Bojador 

aio j« zafln. Cabo do Norte, de Zafin, Safin, Saíi ou de Azaaíl é a ponta 
septentrional da bahia de Zafin, e demora umas 12 milhas 
para S. V* SO. do cabo de Cantim. Mostra a terra intermédia 
uma larga praia de areia, assoberbada por barreiras brancas 
formadas de rochas nuas, que servem de assento a collinas 
desiguacs em altura ; conhece-se o rochedo que forma o cabo 
de Zaíin, e que sobe a mais de i 70 metros, por uma torre 
que o coroa, e que dizem sercapella de venerado santão mou- 
risco. Recolhe-se a terra de improviso no cabo para fazer a 
bahia de Zafin, e vão morrer os penhascos n'uma barroca, 
leito de torrente no inverno. Entre os cabos de Cantim e de 
Zaíin se alastra de N. a S., e na distancia de 3 milhas da bei- 
ramar, um banco de pedra com 58 a 77 metros de agua. 

zafm No declivio de um dos montes, que nascem do lado meri- 

dional da barroca de que fallámos, se ergue a cidade de Zaíin, 
Safi ou Azaaíi ! , uma das principaes d^quella província de Due- 
cala, logar de notável antiguidade e de grande conta, mas tão 
apoucado em população que ao presente não transcende esta 
de 7 a 8:000 almas. Cerca-se de muralha com \0 metros de 
alto, e de fosso que em partos está entulhado; alça-se o zim- 
bório da mesquita principal uns 67 metros sobre o mar. Nas 
fortificações fronteiras ao mar estão montadas 24 peças de 
grosso calibre. Agua é rara, e de verão é-se forçado a tira-la 
de poços que ficam para S. da cidade. Os arrabaldes vistos tio 

1 Tomada por Diogo de Azambuja em 1507 segundo uns, e a 7 de 
julho de 1508 conforme outros. 
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mar parecem arenosos e estéreis, mas não falia quem afíirme 
serem de extremada producçâo. 

Offerece a bahia de Zafin, nosmezes deverão, bom ancora- Bah« d C zafin. 
douro e agua mais plana do que em qualquer outro ponto da 
costa, mas muito exposto aos ventos do O. ; a milha da terra 
se encontram 30 metros, areia e lodo, e entre 40 e 44, fundo 
de greda e areia grossa, a 3 milhas. Existem ali tres surgi- 
douros ; de um d'elles, o que fica mais fora, demora a ponta 
N. da bahia ao N. 4 3 /i NE. magnético; de outro, mais para 
dentro, se marca essa ponta pouco para E. do N. magnético, 
e demora a cidade ao SE4E. ou SE., também magnético; 
acham-se ahi 32 a 36 metros, greda e areia fina: ha ainda 
terceiro, mais para dentro, em 38 metros, marcando a ponta 
N. ao NNO. magnético, mas só no verão se deve aproveitar 
este ultimo, no qual se marca o castello a E. ou E4SE. ma- 
gnético. É o surgidouro exterior o único solTrivel no inverno. 

Sete milhas para S. de Zafin se levanta uma rocha verme- 
lha, denominada Sharf-el-Judi ou Rochedo dos Judeus, que sharM-ju.n «u 
resáe 93 metros sobre o mar; fica convizinha com um monte í e °;í ed0 do5 Ju 
em forma de pão de assucar e que tem 230 metros de alto. 

Dez milhas mais adiante está a boca do Wad Tensift ouwad thuír nu 
rio de Marrocos, principal curso de agua d'este império. rw d<5 Marrw04 - 

A costa continua com medas altas de areia, umas vezes ter- 
minando em rochedos baixos e outras declinando até ao mar; 
por detrás d'cssas corre outra linha de outeiros, com 180 me- 
tros de alto e recobertos de matagal. 

A meia distancia entre Zafin e aquelle rio çe eleva um edi- 
fício que encerra uma grande cisterna, obra de portuguezes. 
No verão secca a barra do rio, apesar de ser este muito cau- 
dal no interior; dormem as ruinas de um castello na sua mar- 
gem septentrional. 

Desde o Wad Tensift corre a costa para SO. i j% S. pelo es- 
paço de 9 milhas até á ermida de Sidi-Abd-Allah ; vêem-se 
mais para S. outros túmulos e os restos de um povoado, nas 
abas das Montanhas de Ferro. A beiramar, que a principio 
é estéril e safara e tem de 67 .a 100 metros de alto, apresenta 
ali alguma cultura. 

Jebel Hadid ou as Montanhas de Ferro, constam d* 1 lima Jt«b:'l Hadid ou 
avultada mole de terra, com mais de 20 milhas de comprido 
c 760 metros de alto ; n'um dos seus cumes se empoleira 
mui vizivel a ermida de Sidi Wasman. 

Avistam-se a boas 30 milhas, e são a melhor marca para 
Mogodor. 



n* Montanhas Jti 

Ferro. 
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Punta do Kocifo Quasi na latitude do mais meridional d'aquelles montes, 

ou Hadid. uma ii n g Ua (j e areia chamada Ponta do Recife ou Ponta Ha- 
did, avança para o mar quasi â distancia de milha, e remata 
em recife com milha e meia de comprido. 

Akkcruiui. A datar da ponta do Recife, a praia de areia, denominada 
Akkermut, continua a correr para SSO. por umas 12 milhas 
até Mogodor, e é limitado o prospecto pelos altos montes de 

Moni«s Boior areia Botof, que se levantam parallelamente á praia e á distan- 
cia de milha. 

Para quem se achega á terra no parallelo de Mogodor, o 
que logo fere os olhos são os distantes e escarpados cumes 
do monte Atlas ou Atlante, envoltos em neve e realçando por 
detrás dos escuros topos das montanhas mais vizinhas do 
mar: ao N. se verá Jebel Hadid ou as Montanhas de Ferro, 
simulando uma ilha grande : ao chegar-se mais á terra, appa- 
rece a branquejar uma correnteza de medas de areia coroadas 
de mato, e que parecem emergir do mar; e á distancia de 9 
a 42 milhas se verão distinctamente a mesquita, torres e cas- 
tellos de Mogodor, assim como sua baixa e escura ilha. 

Mogodor. Mogodor, Suíra ou Suerrah, capital da província de Ilhaha, 

data apenas de 1 760 quando o sultão Mohammed Ben Abdal- 
lah, sendo attrahido ali pelo naufrágio de um navio europeu, 
lhe lançou os alicerces. E dissimilhante das outras cidades do 
seu senhorio, por ter sido riscada por um architecto genovez. 
que attendeu á conveniência e regularidade, e agradou tanlo a 
obra a sua alteza africana, que lhe deu o nome de Suíra ou 
Linda Pintura ; é comtudo mais conhecida dos europeus pelo 
seu mais antigo, aindaque menos lisonjeiro, nome de Mogo- 
dor. Fica em 31° 3(y 30" N. e 0 o 36' 22" O. 

A cidade dilata-se numa baixa de areia cercada de oceano 
no praiamar das aguas vivas, sendo por isso apaulado o ter- 
reno adjacente. É cingida de muralha com suas baterias nos 

Foriiiica t r*s. ângulos; na frontaria do mar corre uma bateria de peças de 
grosso calibre. Varias outras fortificações defendem a entrada 
do porto; uma d'ellas, que tem um baluarte circular na ex- 
tremidade meridional, se eleva ;i feição de castello, e sáe do 
limite N. dVste uma ponte fortificada, que pega com a cidade 
por meio de outro castello e muralha com 66 melros de com- 
prido. 

Foram as obras militares também construídas por enge- 
nheiros genovezes, mas aindaque cheias de peças de grosso 
calibre, não são temíveis, por terem as muralhas muito fracas 
e as canhoneiras muito juntas. Sâo os judeus, a não serem 
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negociantes estrangeiros, obrigados a morar por fora das trin- 
cheiras, no bairro chamado Willah, e a cargo d'elles se acham 
todos os trabalhos em officios, artes e serviço de casas. 

Padecia-se aii antigamente muita falta de agua, por não a 
haver senão a milha emeia; porém agora um aqueducto, que 
vae costeando o ribeiro El Ghorhed, a leva para differentes re- 
servatórios grandes, edificados em diversas partes da cidade. 
Acha-se um d'estes muito convenientemente disposto para Aguda, 
navios, por ficar próximo de um cáes ao pé da ponte fortifica- 
da; embarcações miúdas ali a podem tomar no praiamar, 
completamente amparadas de todos os ventos. 

O mercado é excellente ; refrescos de toda a qualidade, in- Afrescos, 
cluindo creação, caça e peixe, são abundantes e baratos, assim 
como fructas e hortaliças. O preço da carne é taxado todos os 
dias por um oflicial de policia. 

Quanto a população téem-se feito diíTerentes estimativas, Popui^o. 
entre as quaes a de 13 a 45:000 habitantes, comprehendidos 
4:000 judeus e uns 50 catholicos, é talvez a que mais se 
chega á verdade. Os direitos de tonelagem são mui subidos, 
assim como os de lastro, e nenhuma carregação se pôde des- 
embarcar com segurança, sem que se dê um presente de 25 
pesos, ou mais, ao governador. Aluguer de boles também é 
caro, o que não admira visto perderem-se muitos todos os 
annos. 

O porto, ou, como geralmente lhe chamam, a bahia de Mo- p J rt0 ° n ba,,ia ie 
godor é formada por duas curvaturas que faz a costa : a parte * 08 or 
septentrional é um tanto abrigada da mareta do Atlântico pela 
pequena e pedregosa ilha de Mogodor, que tem apenas 925 iiha de Moedor, 
metros de comprido. Fica esta a uns 900 metros do conti- 
nente e a tres quartos de milha da cidade ; eleva-se 30 metros 
sobre o nivel do mar, e cerca-se de grandes penedos soltos e 
recifes, salvo do lado do porto; ajudam estes escolhos as ba- 
terias e defendem as entradas do N. e do S., e bem assim o 
ancoradouro entre a ilha e a terra firme. Levantam-se lam- 
bem vários fortins e uma mesquita n essa ilha. 

A entrada do N. é por um canal limpo, com duas amarras Entrada do n. de 
de largo, e 8 a 42 metros de agua; mas a fundura na bahia Mv » ,di)V - 
diminue a 6, 8 e o mais 40 melros, rocha com uma cama su- 
perficial de areia ; o ancoradouro não tem para cima de meia 
milha de extensão, por ser limitado pelos recifes que partem 
da ponta da cidade, e o melhor logar para se surgir é a meia surgidos, 
amarra do centro da ilha, para a banda de E., em 4"',8 ou 5 
metros na baixamar, fundo de areia solta; outra qualquer po- 
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sição mais central ficaria directamente exposta á resaca do 
oceano, a qual se leva para aquella banda com muito ímpeto, 
até em occasião de bom tempo. 

Com vento d'entre NE. e NO. pelo N., que por ali reina, é 
tão fácil esta entrada, que basta navegar a meio canal e costear 
o mais perto possível o rochedo da extremidade septentrio- 
nal da ilha, para ir bem navegado. 
Entrada do s. de Para a entrada do S. um simples prumo será guia suffi- 
Mogodor. ciente, para se seguir a meia distancia da ilha e da parte do 
continente que lhe fica fronteira ; póde-se todavia navegar com 
mais afouteza, conservando a grande mesquita de Mogodor, 
que avulta próximo da praia, enfiando uma casa que tem o 
tecto angular (a única da cidade), ou enGando o cabo de Sim. 

Corre-se grande perigo n'aquelle porto nos mezes de no- 
vembro a abril, e especialmente desde o dia 8 de dezembro 
até 18 de janeiro, estação a que os árabes chamam Liali, que 
vale tanto como praso arriscado na bahia ; alguns navios têem 
resistido ali ás tempestades aguentando-se nas amarras, mas 
são excepções ; a maior parte d'elles naufraga, não tanto pela 
forra do vento como pela resaca descommunal que lá referve 
com vento SO. ; tanto como o navio dá á costa logo acodem 
os mouros a roubar a tripulação, sem embargo de mandar o 
governador as suas guardas para a defender ; não falta quem 
diga que, sob aquellas mostras de amigo, sempre leva por 
baixo de mão boa rasca nas tomadias. 

Portanto navios grandes e que demandem mais de 4 m ,8 ou 
5 metros de agua, só no verão devem fundear por dentro da 
ilha, e tanto mais quanto lêem soíTrivel ancoradouro por fora 
d'ella, aindaque aberto desde o SO. até ao NE4E., e sempre 
exposto á calema, mas muito mais seguro por se poder vele- 
Anr.oradouronte.jar c fugir para o mar; n'elle se acham 25 metros, areia fina 
nor e escura, e demoram as extremidades da terra para N. 36° 

NE. e S. 25° SO., o castello para S. 76° SE., a ponta da cidade 
para S. 68° SE., e as pontas pedregosas dos confins da ilha para 
S. 33° SE. e S. M° SO.; fica este fundeadouro a tres quar- 
tos de milha dos fortes. 

Convencionaram os cônsules das d i Aferentes nações, resi- 
dentes em Mogodor, içar um galhardete branco e vermelho 
por cima de sua bandeira nacional, quando quizessem avisar 
algum navio á vista de que não devia entrar no porto. 

E a costa de Marrocos para S. de Mogodor ainda mais in- 
hospita, por áspera <» cravejada de rochedos, entre os quaes 
uns ha que se esconçam a súbitas, e outros que giganteiam a 
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prumo; por cima d'elles se estira uma planície, de onde rc- 
sáe uma corda de outeiros escarpados, com as bases averme- 
lhadas, e em muitos sitios cortadas de barrocas, leitos de tor- 
rentes que no inverno despejam para o mar, deixando no ve- 
rão malhas brancas nos logares por onde passam. Sobre estes 
outeiros, cujos cumes são pardacentos, ha novas fileiras de 
collinas sobrepostas, e para o interior se espalham algumas 
cordilheiras de montanhas, limite do Atlas meridional. Para 
S. do cabo de Não é baixa a costa, e para o interior d*ella se 
elevam simples dunas de areia branca : é a beiramar, ora pe- 
dregosa, ora limitada por praia de areia, até ao cabo Bojador, 
onde dá começo o deserto de Sahara. Tal é, geralmente fat- 
iando» o aspecto da costa. 

Cabo de Sim, de Sem quRas Tcgriwelt 1 está 8 milhas para cabo de sim. 
SO. 4'/iS. de Mogodor. É ponta baixa, de areia, que vem des- 
cendo em suave ladeira a terminar n'um recife de pedra, o 
qual se estende umas 6 milhas para o mar. 

Â costa media, entre Mogodor e o cabo, é uma continuada 
linha de medãos de areia com 23 metros de altura, descaindo 
até á praia. Apparecem também os montes Botof, toucados de 
mato lá pelos cumes. 

Sete millias para S. do cabo de Sim desemboca o Wad Tidsi ; w»d tí.i»í. 
faz a beiramar até ali uma bahiasinha, e pouco distante d'ella 
se levanta a povoação de Kolei'at ou Kobiat, assentada no re- Koki at ou Re- 
costo de um outeiro sombreado de arvoredo. but - 

Desde o Tidsi até ao cabo de Trefana é a beiramar de es- 
carpados rochedos, que parecem grés e descem até á praia ; e 
7 ou 8 milhas para o sertão se alça uma serrania com 660 a 
4:000 metros de elevação sobre o mar. 

Ras, ou cabo de Trefana, Tafelana, Tefelneh ou Tafernic, cabo de irtt^. 
está umas 18 milhas para SiSE. de cabo de Sim, e em 31° 
6' 30" N. e 0° 4(y 0" 0. 

Coroa-o uma eminenciasinha em fórma de pão de assucar, 
e que tem para mais de 220 melros de altura ; delle se es- 
tende uma restinga de pedra com meia milha de comprido, e 
cercada de grandes profundidades. Ha para S. d'este cabo um 
surgidouro em 32 metros, areia, amparado dos ventos de E. s^dooro. 
e NE. 

Cabo de Aguer, de Guer, Ghir, Geer, Geir ou Ras Aferni,cabodeAgner. 
fica 29 milhas para S. '/* SO. do cabo de Trefana ; sobe quasi 
1 :000 metros a terra intermédia e parece muito habitada por 

J Cabo de Som, no mappa de Ortellio. 
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se cobrir de povoações, com soas capellas e bosques nas vizi- 
nhanças. Umas 5 milhas para N. do cabo de Aguer despeja o 
Wad-Beni-Tamir. 

Fica em 30° 38' N. e 0 o 42' 30" O. o cabo de Aguer, formado 
de terra grossa que dos lados sobe a pouco e pouco até a al- 
tura de 400 metros, o que faz com aue possa ser visto a umas 
5 léguas em tempo claro: ao N. d clle parte um recife para 
o mar, e não convém avizinhar d'ali a menos de 40 metros 
de agua. 

Allirma-se que Cleveland, da marinha britannica, vira em 
1705 um baixo de pedra, na latitude 30° 45' N. e a 9 léguas 
do cabo de Aguer; Arlett porém, que examinou não ha mui- 
tos annos o sitio, diz: «quatro dias se gastaram á procura 
do escolho sem que déssemos com elle, e posso asseverar 
que a existir, não é na posição em que até hoje o têem arru- 
mado». 

smu craz ou A cidade de Santa Cruz ou de Agadir, fundada pelos por- 

AKidír. tuguezes em 4 505, campeia no cume de um monte, cerca de 
180 metros acima do nivel do mar, em 30° 27' N. e 0 o 26' 
42" O., e demora umas 29 milhas para SE. E. do cabo 
de Aguer. A funda bania fronteira oflerece bom ancoradouro 

w a d Tamarat. na estarão em que prevalece o vento NE. A costa é compa- 
ginada de rochedos entre o cabo e Wad Tamarat, que depois 
de serpentear n'um fértil valle desagòa 5 milhas para N. de 
Santa Cruz ; para o sertão fecha-se o horisonte com uma re- 

T rra« Aitai «ic gião montuosa, denominada Terras Altas de Idantenan, a qual 
é a extremidade occidental da cadeia do monte Atlas, que ali 
se dirige para ENE., e se eleva a 1:000 metros, a 9 milhas 
de Santa Cruz. 

A meio monte entre a cidade de Santa Cruz e o mar fica 
unia bateria, que foi feita não só com a intenção de dominar 
o fundeadouro, mas também de defender uma nascente de 
agua potável, que rebenta junto ao mar; jaz quasi em minas 
aquella bateria, assim como as muralhas da cidade, que já por 
muitas partes estão por terra; existem ainda seus restos da 

Aidru di Font*, povoação portugueza da Fonte, fundada por João Lopes de 
Sequeira, assentes em sitio bem conhecido por duas ermidas 
de santões mouros que ali branquejam. 

ihhia dr sanu É amparada do NE. a bahia de Santa Cruz, mas desabri- 
gada do O., e tem sufíicicnte profundidade de agua. Fica o 
melhor ancoradouro cm H ou 16 metros, a menos de milha 
da terra e manando o castello para NNE. magnético; ha ahi 
muito peixe, matéria prima do único trato dos naturaes, que 
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o escalam e mandam para o sertão. É o melhor porto da costa 
de Marrocos, e podem-se receber ali bons refrescos e em Refresco*, 
quantidade, assim como agua, que é muito fácil de tomar. Aguada. 
Assevera Jackson, o qual residiu trps annos em Santa Cruz, 
que nunca ali se perdeu navio, nem fez avaria durante aquelle 
tempo. O ser frequentada essa cidade pelas caravanas que dos 
differentes pontos d'aquella parte da Africa se dirigem para a 
afamada Tombuctú, e que por ali fazem escala sempre, lhe 
dá grande importância e nomeada. É ao S. o ultimo porto de 
Marrocos, e se está hoje em decadência é porque, por ordem 
do imperador Sidi-Mohammed, foram levados para Mogodor 
muitos e dos melhores de seus habitantes. 

Tem-se bom surgidouro obra de cinco milhas para N. de Surgidouro. 
Santa Cruz, em 28 a 32 metros, areia. 

Mostra-se logo para S. de Santa Cruz um terreno baixo e costa de s™. 
plano, que se estende por umas 28 milhas, e que recebeu a 
denominação de Costa de Sus ; não tem porto algum. 

Despeja o rio de Sus 5 milhas para S. de Santa Cruz. Diz hío do su». 
Jackson, fallando n'esse belio rio, que nasce na base do 
monte Atlas, umas 30 milhas para cima de Tarudant, e sup- 
pôe ter sido antigamente navegável, pelo menos até áquella 
povoação, por se verem ainda nas suas muralhas arganéus de 
ferro, como geralmente se acham nos cács das cidades marí- 
timas europeas. Entupe a entrada do rio um escolho que secca 
na baixamar, e nunca tem agua para embarcações eme de- 
mandem mais de l m ,2 a l m ,5. É fugir de ter contratos com 
a vagabunda tribu que povoa aquella parte da costa, em con- 
sequência de sua refinada pirataria ; estrangeiro que nas mãos 
lhe cáia é seu captivo. 

Continua arenosa a terra para S. do rio de Sus, e a 7 mi- 
lhas d'elle se abrem os Sete Poços de Agua Fresca, ou Souwei- soawdniyeh. 
niyeh, a que Jackson chamou Tomieh, e que outros appelli- 
dam Torrisi; não é o ancoradouro fronteiro a este logar me- 
lhor do que os outros vizinhos. 

Doze milhas mais para S. 4 3 /* SO. corre um regalo, o Wad w»d Mc«, oa 
Mesa, ou Wad Messa, na foz do qual se estendo um banco, Melsa - 
patente na baixamar. e que terá t n \(> de agua no praiamar 
de aguas vivas; ha porém quem assevere terem cursado esse 
rio os portuguezes: na margem septentrional e pouco para 
dentro de sua embocadura fica uma aldeia, e ao S., perto da 
praia, um antigo edifício acastellado, que dizem ter sido obra 
nossa. 

Cabo de Gilon, da Guillo,AguIon ou Agulah, sito em 29° 49' cabod«Gi|B^ 
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N. e0° 40' 22" O. não passa de um bòjosinho, por onde começa 
a mudar de aspecto abeiramar; correntezas de outeiros verde- 
jantes, que ao acercarem-se para o mar degeneram em barrei- 
ras de grés com 30 metros de alto, substituem ali os rochedos 
negros, e a muita distancia para o sertão principia uma cor- 
dilheira de montanhas, com 660 metros de alto, a encami- 
nhar-se para a costa ; foi ao septentrional d'esses montes, que 
tem uns 800 metros, que os inglezes pozeram o nome de 

cockícomb. Cockscomb (crista de gallo), e como tal vem marcado nas car- 
tas; pouco para S. d'essa se ergue outra montanha, appellidada 

wedg*. Wedge, que tem perto de 700 metros de alto. Formam esta 
ultima, que esta em 29° 26' N., duas eminências cónicas de 
igual altura, e na base d'ella, quando demora para E. 4 Vi SE., 
se vê uma grande cortadura, constituindo bahia, a que os 

Porto Reguei», nossos antigos chamavam Porto Reguela, e cuja marca é monte 
Wedge. 

Na parte S. de porto Reguela se ergue uma eminência com 
seus povoados pelas abas, e 3 milhas para S. do Wedge, em 
29° 22' N., se levanta um rochedo ou barreira alva, composta 
de camadas muito curvas, o que a faz bem distincta; também 
ali perto, em 29° 17' 30" N. se alça uma montanha de fórma 
pio dc Assacar, cónica chamada o Pão de Assucar, e que parece solitária 
quando vista de muito perto da costa, mas que percebida de 
longe se mostra como pertencente a uma grande cordilheira, 
cuja ê extremidade oriental. 

Ha grande incerteza sobre a nomenclatura de toda esta bei- 
ramar. 

Parece muito arborisada e habitada a terra vizinha do Cocks- 
comb; por ali se vêem muitas casas de barro vermelho escuro, 
algumas das quaes são grandes e cercadas de quintaes ou de 
hortas. 

AgnUh. Levanta-se a aldeia de Agulah n'um monte, a milha da praia 

wadAm. de uma calheta arenosa onde desemboca o Wad Assa; parece 
muito productivo o terreno vizinho, pois quando em maio se 
indagou essa costa notou-se que estava já quasi maduro o 
trigo. 

Doze milhas para SO. de Agulah muda o prospecto do solo ; 
volvem os montes a ser abruptos e estéreis, e formam succes- 
sivas cordilheiras, cada vez mais altas, que se vão prender lá 
para o sertão a uma serrania, que tem seus i :330 metros de 
altura, e que parece ser o limite SO. de um dos contrafortes 
do Atlas. Mais para SO. são substituídos esses montes e a 
praia larga de areia, por penedias vermelho-escuras, que se 

■ 
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abrem em enseadas, n algumas das quaes se avistaram botes 
encalhados (os primeiros que se viram para S. de Santa Cruz). 
Deve ser muito habitada esta parte da costa, por ser mui cres- 
cido o numero das povoações que por ali demoram; mas a 
fjente 6 como essa outra de que falíamos, traiçoeira e vinga- 
tiva; que o digam os pescadores das Canárias. 

É muita a agua no porto Reguela, e limpo o fundo até á 
praia; e dado não tenha abrigo para navios grandes, póde-se 
quasi sempre desembarcar ali. 

A 2! milhas do monte Wedge, ou de porto Reguela, e em 
29° \& N. e I o 14' 2" O. fica uma abra, ao fundo da qual des- 
peja o Wad Assaka ou Wad Gueder dos mappas antigos e da wad A$«ka ou 
carta de Arlett. Fica a abra entre duas pontas pedregosas, es- Wad(ín * dcr 
carpadas e abruptas, brancas em parte e mui perceptíveis, fi- 
gurando-se, quando vistas de longe, como vélas de navio. A 
beiramar, na margem direita, se alça uma montanha cónica, 
e mais para dentro, no mesmo parallelo, um pico solitário píco do Fogo. 
chamado Pico do Fogo, que tem, mais pouco, menos pouco, 
1 :0OO metros de alto. 

Encontra-se profundidade regular n'aquella bahia e fundo 
limpo até á praia, mas difficilmente se desembarca, mesmo 
na quadra secca, por ser a costa completamente desabrigada 
do mar. 

Na latitude 29° N. termina o terreno montanhoso e começa 
um deserto de areia; ali se vé uma quebrada, leito secco do 
rio da Praia Branca, ou como modernamente o chamam, Wad río da Praia 
Bueda, que está 81 milhas para SO. 3 /i S. do Wad Mesa; ser- JJEJJ ou Wad 
vem-lhe de balizas, um montículo em forma de pão de assu- 
car, solitário e o ultimo ao S. n'esta costa, e uma planície 
muito igual, denominada Mesa do cabo de Não. Mm do cabo do 

Corre a beiramar d'áli ávante para SO. 4 '/a O., 29 milhas Ni0 
até ao cabo de Não. 

Avultados rochedos de grés com suas dunas de areia para 
o sertão, se levantam obra de 4 milhas para O. do rio da Praia 
Branca, e se apresenta completamente estéril e nu todo o ter- 
reno que se segue até ao cabo de Não. 

Chenier o Jackson, fallando do paiz comprehendido entre 
Santa Cruz e o cabo de Não, dizem ser esta costa muito nego- 
ciosa, e que ali se poderiam ter estabelecimentos seguros, 
com grande interesse para seus fundadores, por não ser o 
povo d aqui tão malavindo com os europeus, e por ser pe- 
quena a distancia ás províncias em que ha os melhores pro- 
ductos da Berbéria. 
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Advertem porém que : < ao longo de toda esta perigosa e 
enganadora beiramar ha rochedos quasi á flor da agua, sobre 
os quaes rebenta com grande fúria o mar, ao que acresce a 
rapidez da corrente, que as mais das vezes se dirige para a 
terra, e que já tem feito naufragar varias embarcações». Ar- 
lett, na descripção que faz d'esta costa, nega redondamente a 
existência de taes rochedos. Wilshire, ex-vice-consul inglez 
em Mogodor, confirma a parte que diz respeito ao commer- 
cio; e Riley, que naufragou umas \0 léguas para N. de cabo 
Bojador, e que foi a pé d'ali para Mogodor, descreve o paiz 
por onde passou, especialmente a província de Sus, e affirma 
que é extremamente fértil e povoado; acrescenta que «o povo 
é mais affeiçoado aos christãos do que o são geralmente os 
mouros » . A maior desconveniencia que ha portanto, consiste 
na falta de bons portos ou de seguros ancoradouros. 

Algumas milhas mais para S. fica o leito de um rio que 
wad-Awary-ou- secca no verão, e que os naturaes chamam Wad-Awarv-Ou- 
rah rah. 

Cabo de Não, Nun, Noun ou Nant, está em 28° e 45' N. e 
I o 54' 22" O. 

Era o extremo da costa africana conhecido em tempos do 
grande infante D. Henrique, e para alem do qual embarcação 
nenhuma ousava navegar, correndo até como provérbio entre 
mareantes — Quem passar o cabo de Não, ou tornará ou não. 
Sobrava para esse receio a persuasão em que se estava de 
que as regiões vizinhas dos trópicos eram tisnadas do sol e 
deshabitadas, e que o oceano enchia a região equatorial por 
não existir terra para S. do cabo; d'aqui deriva o nome que 
lhe foi posto. Sabendo porém o infante, pelos mouros, haver 
paizes vizinhos dos desertos, habitados de árabes e dos povos 
azeneges, confinantes com os jalofos, onde começa a região 
da Guiné, e auxiliado dos conhecimentos cosmographicos que 
possuía, mandou todos os annos alguns navios a descobrir 
cosia para diante d'esse temeroso cabo de Não, colhendo a 
sciencia em resultado o descobrimento de novos climas, de 
não imaginadas nações e de mares reputados intratáveis *. 

Não passaram porém do cabo Bojador os primeiros desco- 
bridores, atterrados por se encobrir ali a costa, e porque « em 
rasão dos baixios eram tão temerosas as aguas, que ornar era 
innavegavel dali por diante». 

1 Foi em 1412, s<>jnindo Galvão, Faria c Sousa, e outros, e em 1415. 
conforme Damião de Goes. que |>ela primeira vez se montou o rabo. 
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È de grés o cabo de Não, e tem seus 53 metros de alto: 
apesar d'isso só de muito perto se conhece, porque vae quasi 
com a mesma elevação a terra dos lados, e o sertão é conti- 
nuado deserto de areia. 

Com milhares de nomes têem chrismado tanto marítimos 
como terrestres o rio de Não, que despeja 5 milhas para S. do río d« nso. 
cabo do mesmo nome. Chama-lhe Bordá, oWad Noun do N.; 
Jackson, o Assaka ou Akassa; Wilshire, o Schleema; e Da- 
vidson, o Solyman: conservar-lhe-hemos todavia a denomina- 
ção de rio de Não, por ter sido o nome posto pelos portugue- 
zes, seus descobridores. Apparece com o de Noun nas cartas 
inglezas, tanto antigas como modernas. 

Trinta e duas milhas para SO. e em 28° 18' N. e 2 o 2V 10" Wad Noun nn 
O. corre outro rio, quasi do mesmo tamanho, também appel- Wad ChibikaL - 
lidado Wad Noun (ou Wad Chibikah), nome que lhe cáe me- 
lhor do que ao precedente, por se levantar á beira d'elle a ci- 
dade de Wad Noun ou de Wed Noun; faz-se nesta cidade trato 
grosso com Tombuctú, e serve de deposito de mercadorias 
para o negocio entre Mogodor e o Soudan. São tão parecidas 
as bocas d'aquelles dois rios, que facilmente? se pôde tomar 
uma pela outra se se não attender á latitude. Tem o Wad 
Noun agua sufliciente para as lanchas que navegam entre esse 
rio e Lanzarote; vae muita resaca por toda esta costa, onde 
ha também muito que temer da malvadez dos mouros. 

Conhece-se o rio de Não, quando visto do NO., por dois 
montes que então se mostram pela sua abertura, e que se en- 
fiam um pelo outro quando marcados ao SE. 4 3 /* S. ; são ambos 
cónicos, e n'um d'elles, que se estima em <00 metros de alto, 
jazem as ruinas de uma fortaleza hespanhola. 

A terra que até ao Wad Noun tem fórma de mesa, dispar- 
te-se logo depois em vários montes, que podem servir para a 
fazerem conhecer, e entre os quaes um sobrepuja ao mar 300 
metros. 

Forma a beiramar comprehendida entre os rios de Não e 
Noun ou Chibikah, uma continuada linha de barreiras de grés, 
com seus cactos de vez em quando, e por cima da qual se vé, 
de 3 milhas ao mar, a chamada Mesa do Wad Chibikah; emMi< a do\vadcui- 
todo aquelle tracto se tem ancoradouro regular, de março a b,kal ' 
outubro, em 40 metros de profundidade. 

Poderia qualquer d'esses rios ser escolhido para centro 
commercial, por haver campo c fundura dentro das suas bar- 
ras para navios de grandeza regular, por serem muitas as oc- 
casiões em que se pôde entrar por essas embocaduras e por 
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serem navegáveis para embarcações miúdas, por grande ex- 
tensão para o interior. 

A pescaria, em que se empregam os das Canárias, começa 
no cabo de Não; nunca se atrevem a ir para o N., apesar de 
haver por lá igual abundância de peixe, por se arreceiarem 
dos mouros que navegam por aquellas paragens. Não acon- 
tece já o mesmo entre o cabo de Não e o banco de Arguim, 
limite meridional da pescaria ; n'esse espaço não ha ver um 
único bote; afouta esta circumstancia os pescadores, que não 
só vão deitar as redes junto ao continente, mas até desembar- 
cam (sempre com o maior cuidado), a fim de trocarem o seu 
peixe por urzella e lã da Berbéria, ou de se refazerem de agua. 

D'aquelles rios para S. continuam a apresentar o mesmo 
prospecto tanto a beiramar como o interior; véem-se a prin- 
cipio rochedos de 40 metros, mas d'ali em diante se estende 
cerca de \\ milhas para 04 3 / 4 SO., uma praia baixa de areia 



porto cansado, que vae até á bahia chamada pelos portuguezes Porto Cansado, 



c que fica em 28° 4' 40" N. e 3 o 4 ? 12" 0. 

Arrumam os mappas antigos este ponto na latitude 28° 7 
N., erro já desfeito nas cartas inglezas modernas. É a sua en- 
trada muito estreita e temerosa ás vezes, por quebrar muito 
o mar, de modo que a não podem vingar escaleres; mais para 
dentro alarga, formando uma espécie de bacia ou lagôa. 

Um monte á feição de mesa, com 130 metros de alto, é a 
única baliza que se encontra n'essa costa, onde por muitas 
milhas se não vé um só ponto escuro que interrompa a mo- 
notonia do areial, cujos reflexos, de conjuncto com a névoa 
occasionada da forte resaca, a fazem muito confusa. 

Demora o cabo Juby para 0. 4 1 /» SO. do cabo de Não, e dista 
d'elle 90 milhas; forma a costa entre esses logares uma bahia 
cuja frecha é de 12 milhas, e cujo ponto de maior reinlrancia 
é o/YVad Noun. 

É em rasão da corrente essa paragem a mais perigosa de 
toda a costa que discorre entre os cabos de Espartel e Boja- 
dor, como o attestam os numerosos naufrágios que ali tem 
havido. Vae sempre do NO., e por isso directamente para 
dentro da bahia, e tal é o seu importe que só com grandís- 
sima difOculdade poderá sair d'ali qualquer navio de vèla, 
quando esteja aterrado. 

Pouco para O. de porto Cansado começa uma barreira de 
30 a 35 metros de alto, a qual se estende por algumas mi- 
lhas; é de grés ou de granito escuro, e como o fundo do maré 
de areia lambem escura, tem este por ali uma cor verde-negra. 
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Para o interior continua a cerrar o horisonte um extensíssimo 
areial, defendido da banda do mar por enormes rochedos. 
Onde estes se acabam, principiam dunas de areia vestidas de 
mato, e parte a terra para O 3 /* NO., Io milhas até ao cabo 
Juby, que fica a 30 do porto Cansado, e em 27° 58' N. e 3°caboj 0 i. y . 
45' O. 

Consiste o cabo n'uma ponta baixa de areia, que fenece em 
collina coberta de matagal e com seus visos de ilha. D elle 
partem alguns rochedos, que vão até a terço de milha, e 
acham-se 20 metros de profundidade junto ao seu pé. 

Desde o cabo Juby segue a costa para SO. magnético, for- 
mando pequenas bahias, em frente de cujas pontas se occul- 
tam alguns rochedos espalhados ; é todavia de areia essa bei- 
ramar, á excepção do cabo e de tres outros sitios, onde se 
accumulam montões de rochedos. 

Quatro ou cinco milhas para o sertão se percebe uma longa 
ida de medas com 80 metros de elevação, chamada Los Ma-Lo,^^,.. 
tillos. 

Em 20° 46' N. acaba a praia de areia, começando uma se- 
rie de rochedos que vão para SSO. e OSO. pelo espaço de 38 
milhas, ou até a 3 milhas do Falso Cabo Bojador. Mostra-se FaIf0 c .i!,o Bojv 
este baixo e de areia, e sáe delle um recife de pedra, que se dor - 
estende até a milha e meia para N.; 6 milhas para ONO. ha 
um baixio com 1 4 metros de agua, e acham-se 30 entre elle 
e a restinga acima mencionada. 

Está o cabo Bojador, assim*chamado por bojar muito, 25 Cal» Boj:idor. 
milhas para 0*/4SO. do cabo Falso, e 140 para SOiS. do cabo 
Juby. 

Foi aquelle até 1434 o limite da terra conhecida, e não se 
passava alem por « parecer cousa muito estranha aos nave- 
gantes apartarem-se do rumo que levavam e seguirem ou- 
tro tanto para O. »; e n'esse anno o montaram pela primeira 
vez AlTonso Gonçalves Baldava, copeiro do infante 1). Henri- 
qu£, e Gil Eannes. 

É baixo, pedregoso e coroado, na parte meridional, de du- 
nas de areia. Diz o almirante Roussin que o cabo Bojador, 
quando visto do N\, mostra praia de areia vermelha com des- 
cida disfarçada para o mar, e que a extremidade occidental, a 
qual é mui baixa, forma com o rochedo seguinte uma bahia. 
A parte oriental d*esse rochedo, que é a mais notável, corn 
23 metros de elevação, iica em 20" 7' N. e 5 U 22' 33" O. 

No cabo de Não é que verdadeiramente principia o deserto 

de Sahara, ou como os árabes lhe chamam El-Baba-Billa-Maâ 
5 
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(mar sem agua); costumam porém dar-Ihe o cabo Bojador 
por limite septentrional. 

Observações geraes sobre a costa descripU no capitulo precedente 

Sopra do quadrante do NE., por oito ou nove mezes segui- 
dos, isto é, de fevereiro ou março até dezembro, o vento pre- 
dominante perto de Mogodor, e em geral, por toda a costa 
para N. do cabo de Não. Reina então bom tempo, e conser- 
va-se a atmosphera toda limpa. Nos tres mezes restantes é 
mau o tempo, e sopra vento do S. até ao SC, companheiro, 
quasi sempre, de céu annuveado e de chuvas abundantíssi- 
mas, o qual se reveza com ventos do N. e NO., que ás vezes 
desabam com muita força. 

Para S. do cabo de Não prevalece, em dezembro, vento 
NNE. ou NE., com tempo bom; segue-se-lhe vento NNO., 
NO. e O., com suas tempestades rijas, que cm poucas horas 
levantam vaga muito grossa. É tanto mais forte o NO. quanto 
mais para perto do cabo Juby, e para dentro do canal formado 
pela costa e pelas ilhas Lanzarote e Fuerte Ventura. 

De toda a costa de Marrocos se deve fugir nos mezes de 
outubro a abril, que são os péssimos de todo o anno, para o 
que muito contribue a névoa que a afuma então quasi con- 
stantemente. 

oorrcniM. Correm as aguas em geraí, para S. pouco SE., ou pouco 
SO., desde o cabo de Cantim até á ponta Hadid; dahi ávante 
e até Mogodor partem para SiSE. Vão fracas perto de Mogo- 
dor e seguem para N. junto á costa, e para SO. pouco mais 
para fora. 

Discorrem para S. e O., costeando a terra entre Mogodor 
e o cabo Bojador, e anda jwr milha a sua velocidade á distan- 
cia dé 3 ou 6 milhas da beiramar, onde levam maior fuga. 

Não se sente perto de Santa Cruz a corrente que domina ao 
longo da costa de Marrocos, por ser desviada para 7 ou 8 mi- 
lhas da terra pelo cabo de Aguer. 

Mais- para S., junto ao cabo Juby onde sáe muito a terra, 
e entre elle c as ilhas Canárias, augmenta sua velocidade a 
milha e quarto; volta porém a ser de milha em frente do cabo 
Bojndor. 

Mar.". Dizem Malham c Rome que em quasi toda a costa que se 

atira do cabo de Cantim para Mogodor, anila pelas 2 horas o 
praiamar nas syzigias ; todavia por observações mais recentes 
se averiguou ser o estabelecimento do porto ás 4 b 30', e subi- 
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rem as marés de lua nova ou cheia, cerca de 3 metros; não 
é raro porém crescer a maré de aguas vivas 3 m ,6, e até 4 m ,2. 
É muito fraco o movimento da enchente e da vasante, e alem 
d'isso muito influído pelo vento. 

Só muito perto da terra, e ahi mesmo pouco, se percebem 
as marés para S. de Mogodor e até Santa Cruz. 

Sentem-se a 3 ou 4 milhas da costa que vae de Santa Cruz 
até ao cabo de Não; é ás 42 horas ou á 4 hora o estabeleci- 
mento do porto, e sobe a agua 3 metros. 

Para S. do cabo de Não e até ao cabo Bojador, sentem-se 
ainda as marés a umas 5 ou 6 milhas da costa, e sobem 
as aguas vivas 2 ro ,4 a 3. 

Vae a enchente para NO. em frente do Wah Drah, com a 
força de seis ou sete décimos de milha por hora. 

Indo para Mogodor procure-se a terra na altura das monta- Precançio qua- 
ntias de Ferro, e costeie-se depois para S. com a corrente a "JS SZ™ 
favor e também geralmente o vento. Demandando a terra no dor • 
parallelo d'aquella cidade podem as aguas arrastar o navio 
para S., o que obrigará muitas vezes a bordejar, e algumas 
com vento NO. frescalhão. 

Encontram-se 483 metros, areia, conchas e cascalho, mas Banco <je»onda«. 
este ultimo em menor quantidade, a 20 ou 22 milhas da costa 
que se estira entre o cabo de Cantim e Mogodor. Desde ali 
para a terra diminue o fundo a pouco e pouco, e acham-se 
entre 36 e 40 metros a 6 milhas da costa. 

Encontram-se também 183 metros a 22 milhas da terra no 
parallelo de Mogodor. Diminue gradualmente dos 40 metros 
para a beiramar. 

Acham-se 483 metros obra de 22 milhas para O. de Mogo- 
dor: d ahi para S. vae-se acercando da costa essa profundi- 
dade, e tanto que se encontra umas 9 ou 40 milhas ao mar do 
cabo de Aguer. 

Decresce muito irregularmente a profundidade para S. do 
cabo de Sim, onde nem mesmo pouco mais ou menos se pôde 
estimar pelo prumo a distancia á terra ; é todavia, em com- 
pensação, muito alta essa costa, e quasi sempre se ouve de 
grande distancia o quebrar do mar na praia. 

Na altura do cabo de Sim e pelos 30 metros se deparam 
parceis de pedra; mais fóra é de lodo o fundo, e de areia nos 
460 metros : é lambem de lodo e areia entre esse cabo e Santa 
Cruz, e até a 5 ou 6 milhas do continente. 

Diminue quasi insensivelmente a profundidade defronte da 
costa que fica entre Santa Cruz e o cabo de Não, e pela son- 
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da se pódc avaliar a distancia á<pjella terra; aconselhare- 
mos todavia, cpin se não confio demasiadamente n esse meio, 
porque tem muitas excepções a refira, achando-se 32 metros, 
e até 50 melros, a 2 milhas de alguns sitios. Se bem se cn- 
. contre quasi sempre fundo de areia, ha em vários lugares cas- 
calhos, ou conchas quebradas, e noutros, mormente no pa- 
rallelo deWad Assaka, se dá com rocha longe da costa e pelos 
48 ou 50 metros; é fugir «restes últimos, porque em occasião 
de mau tempo vae por ali muito mar, o que tem seu tanto de 
perigoso; são de madrepérola e coral quasi todas essas ro- 
chas. 

Ouve-se de muito longe o fragor da marezia, especialmente 
nas vizinhanças do cabo de Não, o (pie pôde ser de grande 
vantagem. 

Ê lambem para notar que todo o fundo de areia de que 
acima falíamos, se estira por sobre uma cama de terra cretá- 
cea, branca e dura, parecida com barro. 

Acham-se 180 metros, areiola vermelha, 30 milhas ao mar 
do cabo de Não: 104 metros, a 20 milhas; 00, areia parda, a 
12; e .*i5, areiola vermelha, a 4: d'ahi avante diminue pro- 
gressivamente o fundo até aos .30 metros, que se tèem na base 
do cabo; pouco para N. d'este e perto da costa é muito menor 
o fundo, pois não passa de 12 ou 15 metros. A 2 ou 3 milhas 
da beiramar que está para S. do cabo de Não, ha 30 e 32 me- 
tros, areia branca ou amarella, com suas conchas quebradas, 
cascalho e coral; diminue muito regularmente o fundo até ao 
cabo Juby, e por elle se conhece, com bastante probabilidade, 
a distancia á costa; bom será porém não passar para menos 
dos 32 metros, de noite, por haver quasi sempre resaca pelos 
10 metros, depois de ter soprado vento O. ou NO. 
Tinindo marviíí- Tanto para N., como para S. e O. do cabo de Não, e até ao 
mi.,, do «bo deleite {lo | )anco de sondas, sc tinge o mar de vermelho-es- 

niro, e e tão espessa a sua agua, que por muito tempo dura 
nella a esteira do navio, o que faz suppor que se navega por 
cima de baixios; deve-se porém attribuir esse phenomeno á 
natureza do fundo, á grandíssima copia de muito fina areia 
soprada do deserto, e de que se earregam as aguas do oceano 
e dos rios por ali vizinhos, e Lambem, provavelmente, aos in- 
fusorios de Ehrenberg, de que falíamos na introducção. 
oinmaçod» di- l»ara S. do Wad Drah toma a região o nome de província 
term. f | os Mouslemines, e é despovoada toda a costa; não assim 
para o sertão, onde dizem que em terreno fértil se levantam 
alguns povoados. 



Digitized by Google 



60 



Julgámos util para conhecimento dos navegantes que visi- Tribos « «biMas 
tem essas paragens, transcrever o que ácerca das tribus c ca- uhÍSSÍ «S 
bildas de mouros que as frequentam, diz o barão de Robô- co,to - 
redo no seu «Roteiro Geral». 

«São muito variadas, porpm é geralmente perigoso o caír- 
llie nas mãos, porque sua pratica, cm um navio dando á costa, 
ê obrigar a guarnição a render-se, ficando escravos, mandar 
buscar a bordo quanto possam conduzir para terra nos botes, 
e se o mar não desfaz o navio, lhe deitam o fogo. 

«Purdy diz que n'esta costa, desde H90 a 1806, mais de 
30 navios, pela maior parte inglezes, déra á costa; parte das 
guarnições tomaram o caminho de Marrocos, através do De- 
serto, e o resto, escravisados, foram resgatados, e a maior 
parte se perdeu extraviada por di florentes pontos do Deserto, 
em consequência do cônsul não offerecer sufliciente vantagem 
aos árabes para os conduzirem a Marrocos ao porto de Mo- 
godor. 

« Nas «Viagens á Costa de Africa» por Golberry, se encon- 
tra a descripção das longas jornadas que os mouros fazem 
com os naufragados n'estas costas, através do Deserto para os 
bancos do Senegal e Niger, onde os passam para o Mediter- 
râneo e vendem como escravos; elle diz que as tribus que fa- 
zem este cominercio são denominadas Toarshaz ou Tarassas, 
Brachknas, e Woled-El-Hoghi ou Darmonkos. 

« Os descontentes e extraviados d'estas tribus formam as 
bordas nómadas, que vivem da pilhagem, que vagam pelas 
costas de Senegal ao cabo Bojador, e são as barbaras e inhos- 
pitas mãos em que ciem os naufragados; elles para o conse- 
guir tèem espias nas costas pelo espaço de mais de cem lé- 
guas, que se correspondem por signaes. 

«O navio americano Carias, capitão João Horton, tendo 
saído de Gibraltar com destino para carregar de sal na ilha 
de Maio, em \ I de outubro de 1810, deu á costa sobre umas 
rochas, 400 milhas ao N. de Senegal ; 30 ou 40 mouros os 
cercaram e tornaram prisioneiros; os mouros pouco salva- 
ram do navio, o resto dcitaram-lhe fogo. 

« Elles depois os conduziram a El-Garia, que é uma espécie 
de oásis na praia (?) com algumas arvores e alguma verdura ; 
ali ha algumas barracas, mas a maior parte dormem ao tempo 
cobertos com as vélas dos navios. 

« Os mouros roubaram toda a guarnição depois de desar- 
mada, e em pello, sendo expostos ao mais ardente sol, sua 
pelle foi terrivelmente empolada, e o capitão esteve a ponto • 
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de ser assassinado, e demorando-sc ali dez ou doze dias, os 
mouros tendo dividido entre si os escravos partiram para os 
seus destinos; o capitão e dois serventes couberam em parti- 
lha a um rancho ou grupo de vinte mouros, os quaes dei- 
xando a costa com quatro camellos com agua, peixe e baga- 
gens, principiaram a sua jornada, andando 15 milhas por dia 
pelos desertos, correndo para E. ; depois de 30 dias de v ia- 
gem chegaram a um logar onde haveria 30 a 40 barracas, 
onde ha um poço em que refizeram a sua agua; d'aqui con- 
tinuaram para Wed-Noun e ali foram resgatados pelo cônsul 
em Mogodor, e chegaram a Londres 3 annos e 7 mezes de- 
pois do naufrágio. » 
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Costa de Sanara, comprehendida entre os cabos Bojador e Branco 

Foram os portuguezes Gil Eannes e Aflonso Gonçalves Uai- umor*. 
daya os que montaram pela primeira vez o cabo Bojador, 
causando tão geral espanto e tão profunda admiração como 
a que fez o descobrimento da America, por Christovão Co- 
lombo. Percorreram n'essa primeira viagem toda a costa que 
vae até á angra dos Ruivos, passada a qual foi Baldaya só 
quem proseguiu em 1435, e chegou até á angra dos Ca- 
vallos. 

Desde o cabo Bojador recua a terra para formar uma abra, 
appellidada Ancoradouro dos Pilones ou da Bumbalda pelos BÍJE da oa * 
ilhéus das Canárias, e onde se encontram 16 c 18 metros de 
agua muito chã; ali se vêem os leitos de tres riachos, e nasce 
para S. do terceiro a barreira da Bumbalda. Barreirada] 

Jaz pelos 25° 48' 38" N. e 5 o 26' 22" O., a 21 milhas" do 
cabo Branco, e a 1:G00 metros da costa, o banco da Malouine, Banco 
que se estende por 216 metros em comprimento, e sobre o ne 
qual rebenta o mar com grande fúria quando está baixa a 
agua. 

Menciona Van Keulen na sua carta um baixio que deve es- Banco dcVanK«- 
tar em 25° 38' N. e 7 o 23' 38" O. ; mas ha quem ponha em Ua 
duvida a existência de tal escolho, por ter sido muito procu- 
rado e ainda ninguém ter dado com elle. 

Desde o cabo Bojador corre a beiramar cerca de 64 milhas • 
para S. 4 3 /i SO.. até á Penha Grande, que fica em 25° 6' N. e se Penha Grande, 
ergue uns 150 metros, altura muito grande para esta costa, 
que pelo geral, não sobe a mais de 50 ou (50 metros: é por 
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Isso muito Ima marca para se dia conhecer. Rochedos achata- 
dos nos topos, entremeados com suas praiasinhas de areia, 
discorrem por toda a costa; o sertão se afigura safaro, apesar 
de muilo escuro. 

DilTere muito a latitude em que arrumamos a Penha Grande 
d'aquella em que a situam as cartas antigas; todavia, como 
não haja poralioulro sitio tão notável, suppõe-se, ecom rasão, 
ser aquclla a rocha a que os portuguezès pozeram esse nome. 

Quatorze milhas para SO. 4 3 /i S. da Penha Grande avulta 
uma barreira alta, (pie é provavelmente a que os nossos an- 
r,drcir« (Morro tigos chamaram Pedreiras, e (pie modernamente foi chris- 
mada em Morro Gamei; abaixa para S. d elia, e recua, a praia 
An ™ .1.» K.iivo» para formar uma reintranciasinha, denominada Angra dos 
(..anui Ba,), u mvos j )0r i^ mws em attenção á grande pescaria que ali 

fez desses peixes; chamaram-lhe depois Garnet Bay os ingle- 
zes, desejosos, como sempre, de substituírem nomes seus a 
todos e quaesquer outros, e como tal apparece nas cartas mo- 
dernas. É toda desamparada e piscosa. Á sua ponta meridio- 

cah« Ruivos nal, (jue julgamos ser o cabo dos 'Ruivos, dos antigos, e que 
(Ho„u i™>. esU . cm av , ;u , N (t ( .„ 2 , [r {K t . nnl)(iin os |)0ns s . |n?ki _ 

zes pozeram o nome de Ponta Levcn, em attenção a um seu 
navio de guerra assim chamado, o qual no anno de 1835 an- 
dou estudando aquella parte da costa. 
Ancorado™. Tem-se bom ancoradouro ao mar do cabo dos Ruivos, em 
27 metros. 

Pela beira da angra dos Ruivos se levantam penedias coroa- 
das de dunas de areia com 50 metros de alto, e que em vá- 
rios sitios se afastam da beiramar. vindo para o seu logar me- 
dâos de areia branca. 

Seis milhas para S. da angra dos Ruivos se alçam sete du- 
nas de areia mui alva: podem eslas servir para se conhecer a 

SotfCtKH. costa. Sete Cabos lhes chamaram os primeiros portuguezes 
que frequentaram essas paragens. 
Segue-se uma linha quasi recta de rochedos baixos, que se 

p.mu ei».ow (do estendem por 35 milhas até â -ponta Klbow, do Cotovelo 
(talvez o cabo dei Mondo, do mappa de Oríellio), pelos 2i° 
N. começa uma praia de areia com ti es milhas de comprido, 
para diante da qual se atiram varias léguas de terreno des- 
igual; ao cabo deste e pelos 2.'$" 51' M., se avista uma col- 
lina arenosa com 50 metros de alto, e que por se unir ao con- 
tinente por praia areienla e baixa, dá de longe seus visos de 

cai»© d„ Ar.,» ilhote; é provavelmente o cabo de Areia dos antigos, hoje 

l> r u Dero t r ptT ,RUr denominado caboii ompeur ou Ueecipl. Foi ã abra que lhe lica 
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para N., c que Baldaya descobriu em 1434, que se poz o no- 
me de Angra dos Cavallos, por terem desembarcado ali, mon- An?» d<>* can- 
tados em cavallos, Heitor Homem e Diogo Lopes de Almeida. ,0i 

Floreia muito toda essa beiramar. 

Costeando para S. se descobre das gavias, e por cima de 
uma península raza, com suas 20 milhas de extensão, appel- 
lidada Terra Baixa pelos descobridores, a bacia do rio doTemíbiw. 
Oiro: termina essa peninsula na ponta Durnford, provável- mais*, ou i>onu 
mente o Médão dos antigos (Demedan do mappa de G. Levas- D " r " f0^,, 
seur, publicado em 1G04), que está em 23" SG^e 6° 53' ti" O. 

A Aflbnso Gonçalves Baldaya e Nuno Tristão se deve o des- 
cobrimento d'essc chamado rio, a que se poz o nome de Oiro río .io uí™. 
por ter sido ali que pela primeira vez se recebeu oiro em 
resgate de pessoas tomadas. Porto do Cavalleiro se chamou 
primeiramente á entrada do rio do Oiro, porque para pre- 
miar os feitos de Antão Gonçalves, Nuno Tristão o armou ali 
cavalleiro. Poucos annos mais tarde, em 4441, fez Gonçalves, 
nVsse porto, as primeiras presas de um homem e uma moura, 
e depois captivou mais dez homens; em paga de outros servi- 
ços e pelos d'este descobrimento, lhe deu o infante D. Henri- 
que a alcaidaria mor de Thomar, uma commenda c o cargo 
de escrivão de sua puridade. Não passa o rio do Oiro de uma 
bahia, com milha a milha e meia de largo, entupida de perigo- 
sos baixios e alimentada por um ribeiro, que só corre no 
tempo das aguas e despeja ao fundo d'ella. Acaba a sua mar- 
gem direita no Médão (ponta Durnford), que é coroado de 
dunas de areia e fragoso ao sopé. Dali em diante e pela banda 
de dentro da peninsula, vae terreno areiento, que forma a 
ponta Mudge e segue até á ilha Herne, sita lá ao fundo. roniaMud?* in« 

A estarem descobertos os baixios de areia que unem essa llen *' 
ilha á beiramar, se deve attribuir provavelmente o erro de 
Roussin, o qual aflirmou não haver por ali ilha alguma. 

É toda de barreiras a margem oriental da bahia, limite oc^ 
cidental de parte do Deserto, e que na altura do Médão se 
eleva e mette pelo mar dentro para formar a ponta Trevor, ponu Tr,v 0 r. 
na base da qual vae muita arrebentação. 

Mais para S., cousa de milha, e 8 milhas para S. 3 /* SE. da 
ponta Trevor, se mostra a ponta Fishennan ou du Péchcur Ponta Fithprtmn 
(do Pescador), muito similhante á precedente. ou ,lu VócUvw - 

Tem o rio do Oiro uma apparatosa foz. com suas 4 milhas 
de largo, mas obstruída de um grande baixio de areia, que 
parte da terra íirrne, e por escolhos de pedra com 3 metros 
de agua; com todos esses recifes se estreita o canal da en- 
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trada, que tem apenas meia milha de largo c discorre para O., 
a cousa de millia e tres quartos do Médão; encontram-se 3 m ,6 
n essa entrada, embaixamar; augmenta porém sua profundi- 
dade e largura, ao cabo de uma restinga comprida de areia, 
que sáe da península para E., se diffunde e forma uma bella 
bacia, a primeira do rio do Oiro, onde se tem fundo limpo. 

De 1 a 2 milhas é a distancia das margens d'essa ba- 
cia uma á outra, e de 7 a 8 a da linha de juneção das pontas 
ao sitio mais recuado; não tem aquella terra cousa alguma 
que possa servir de marca para se vingar a embocadura do 
rio do Oiro, o como ainda não foi bem estudada, não deve 
navio algum arriscar-se a entrar ali sem, pelo menos, ter man- 
dado adiante os escaleres. Como porém se apresentam ás ve- 
zes casos em que se não dispensa demandar um porto, mesmo 
antes de bem conhecido, indicaremos a seguinte derrota, de 
que todavia só em caso de aperto se deverão aproveitar. 

Demandar a pri- Montado .de muito perto o Médão, ao S. e junto do qual 
SdSoiííT d ° se acharão 13 ou 14 metros, profundidade que diminuirá a 
pouco e pouco até se estar no alinhamento d'aquella ponta e 
da Fisherman, e em se chegando a esta linha, siga-se para 
E. V« SE. para a ponta Trevor; achar-se-hão successivamente 
9, 7, 8, 6 m ,t> e 4"\9; costeie-se a pequena disiancia o curto 
baixo de areia que parte do Médão para E.; na barra se en- 
contrarão 36 metros, areia. Em demorando ao S. a ponta Fis- 
herman navegue-se para NE., por fundos de 9 a 16 metros, e 
vá-se ancorar pelos 10 ou H, areia, a ENE. da ponta Mudge. 

I)eve-se montar de perto o Médão, e costear a península 
por dentro, a fim de safar do Middle Bank (baixo do Meio), 
que se estende por toda a margem esquerda da bahia e até a 
milha da ponta de areia que fica para E. do Médão, assim 
como para fugir a outro baixio que parte da ponta Fisherman, 
c se lança até 5 milhas para N. do Médão. 

Ancoradouros. Ha solTrivel surgidouro fora da barra, em 9 metros: mas 
prudente será não fazer demorar o Médão para O. de NNO., 
magnético, por se ter visto arrebentar o mar em muitos sí- 
tios a E., sobre recifes que ainda até hoje não foram exami- 
nados. 

Forio da caldeira. Póde-sc ainda seguir alé á ilha Herne, que se acha na ex- 
tremidade septentrional do porto da Caldeira (bacia interior), 
18 milhas para NE4E., magnético, da barra da primeira ba- 

Entrare«ob«rj*.cia. Para isso se deve entrar pela segunda barra, que fica 3 

tojjrio da Ul. mi|has e meja p ara g ( |< aqU(í || a i|j, a> e quo tm apenas 3 

de agua por mais de meia milha. Corre esse canal na direcção 
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da linha tirada da ponta oriental da ilha Herne para a ponta 
da direita do ribeiro. 

É muito amparada a bahia chamada rio do Oiro, e abunda 
em pescaria, pelo que é muito frequentada dos ilhéus das Ca- 
nadas, que todavia se temem muito dos mouros alarves que 
por ali vagueiam, e pertencem ás tribus dos Wadilims e Lad 
Delims ou Wadbesebas; são esses mouros pérfidos, atraiçoa- 
dos e ferozes; mantêem-se de peixe secco e dos remanescen- 
tes dos naufrágios, e nenhum proveito ha em communicar 
com elles. 

Segue a costa para SO. 4 /iS. desde a ponta Fisherman até 
23" tí' N. : são perigosas as primeiras 45 milhas; por diante 
d'ella e até á distancia de 3 ou 4 milhas ao mar, se estira um 
baixio com 2 milhas de comprido e 9 metros de agua, na aba 
exterior; pouco mais para fora se acham 24 metros, areiola e 
areia fina. 

Do topo das barreiras partem para o sertão dunas de areia 
brancas e espalmadas portima, uma das quaes, que fica 8 ou 
9 milhas para dentro da ultima d'es£as rochas, fere muito na 
vista, por ter uns 150 metros de alto, e ser íalcada a pique 
da banda do S. ; ergue-se esta na angra de Gonçalo de Cin- 
tra, e em 23° 5'N. e7 0 i' 52" O. 

Dos muitos nomes postos á bahia que se segue são os mais ai*™ d* confio 
conhecidos Angra de Gonçalo de Cintra, Bahia de Cintra eira- B 3r $ ,lra (ira ' 
Barra ; d'entre elles adoptaremos um dos primeiros, por se- 
rem esses devidos a Bartholomeu Dias, que assim chamou 
aquelle logar em memoria de Gonçalo de Cintra, assassinado, 
pelos moradores em 1445, com mais seis ou sete dos seus. 
A tal respeito diz o nosso Damião de Lemos Faria e Castro: 
«Elles os primeiros portuguezes que rubricaram com o seu 
sangue as nossas conquistas, por diminuto ensaio da grande 
copia, que derramado no mar tinha de tingir as ondas, e es- 
palhado nas terras havia matizar as plantas». 

Fica a sua ponta septentrional, que é baixa, de areia e es- 
tendida obra de 2 milhas para SO., em 23° 4' N. c 7 o 5' 56" 
0. Deita, também para SO. um recife, e sáe igual restinga 
duas milhas para o mar da ponta meridional, que fica em 22° 
58' N. ; n'esta ultima se levanta uma duna em fórma de pão 
de assucar, a qual pôde servir deconhecença. Vista do O., re- 
presenta a angra de Cintra umas 7 milhas de bolso, mas pas- 
sada a ponta do N., vô-se que a bahia se estende apenas 4 
milhas para dentro d elia. 

A meia distancia das duas pontas, e na linha tendida de 
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uma â outra, está um escolho, único perigo (faquella entrada, 
onde se adiam 44, IG e 18 metros de agua. 

Ao longo de toda a costa que vae do rio do Oiro á angra 
do Cintra se peide surgir, mas o fundo é ruim, por ser de 
rocha coberta de areia e de conchas quebradas. 

Diz Roussin que a angra de Cintra é o único fundeadouro 
seguro cm toda a costa que segue do Bojador para S. ; encon- 
tra-se grande copia de peixe por todas essas paragens, o em 
o tomar se empregam muitas embarcações das Canárias. Af- 
A;u..b firma a gente desse archipelago, que se pôde tirar l>oa agua 
de uma cacimbasinha aberta aos pés da duna que dissemos 
erguer-se na angra de Cintra. 

Rebenta muito o mar por toda essa costa no tempo das ca- 
lemas, em que também se vê florear parte da abertura da 
angra. 

Vae d'ali a terra umas 21 milhas para S. 4% SO. ; é baixa a 
beiramar e ondado o sertão, para onde se vêem medas de 
areia clara entremeadas com outris de areia vermelha; a \0 

Danas dc Cintra, milhas do oceano se levantam as dunas de Cintra, que por vi- 
síveis a 4 ou 5 léguas, são boa marca para aquellas paragens : 
constam de tres ou quatro montículos de areia, solitários e 
um tanto mais altos do que o terreno adjacente. 

Bahia de s ct- Segue depois a costa para SO. V* S. até á bahia dc S. Cy- 

SPSxspttSl! ° priano ou golfo de S. Cyprião, e é toda de rochedos áspe- 
ros e separados por praias dc areia. Termina a bahia pela 
banda de E. n'uma penedia alcantilada, com seus 50 metros 
de alto, a qual é circular e tem o topo achatado e como forti- 
ficação; é também pedregosa sua ponta occidental, de onde 
vae a terra 2 milhas e meia para O., e volta depois repenti- 

tabo a» Barba*, namente para SO. para formar o cabo das Barbas (dos Var- 
dos, de Ortellio), que fica em 22° 20' N. e 7 o 1(5' 58" O., e 
a 55 milhas da ponta septentrional da angra de Cintra. 

Nos mappas antigos se vê um ribeiro que desemboca na 
bahia de S. Cypriano; do minucioso exame de Roussin se col- 
lige porém não haver rio algum naquellcs sítios. 

Por ser muito aberta a bahia desde o NE. até ao ONO., c 
muito desamparada, não só do vento predominante, como da 
raareta que este levanta, o que tira toda a bondade ao seu an- 
coradouro, apesar de ter este de 47 a 33 metros, bom fundo 
de lodo. Por ter mais pescado do que toda a costa restante a 
visitam muito os pescadores das Canárias; muitos d'elles têem 
jã pago caro a sua cubica, por se afoutarem a fundear muito 
perto da terra, onde são apanhados por NE. frescalhão, que 
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os obriga a encalhar; o resultado é perderem vida e bens, ou 
serem roubados e caplivados pela vagabunda Iribu de mou- 
ros, que infesta toda a região comprehendida entre o cabo 
Bojador c o rio Senegal. 

Foi a essa babia que Roussin poz o nome de Baie des Tri- Tr.buiatiow. 
bulations, com que apparece nas cartas francezas, como parti 
commemorar os perigos e incommodos que ali padeceu. 

Soffrivel ancoradouro se encontra ao mar do cabo das Bar- Anwrajooro. 
bas, pelos 35 metros, areia esverdeada, demorando aquelle 
cabo 4 milhas para SSO. magnético. 

Vae a beirainar 9 milhas para SO., desde o cabo até á ponta p™ta da c-aw 
da Galé, ou Galha (designada nas cartas com o ultimo (Pestes (i * iíbl) ' 
nomes), mostrando uma linha continua de medonhos roche- 
dos, com 20 a 25 metros de alto; passada essa ponta se es- 
plana um areial grande, em que se levanta, de longe em longe, 
uma ou outra duna ; retrocede para alem da ponta e faz uma 
enseada muito perigosa, não só por pouco funda senão tam- 
bém por semeada de cachopos, que a retalham em todas as 
direcções; no rosto da ponta septentrional dessa bahia, e em 
22'» 12' 37" N. e 7 o 45' 58" O. está um ilhéu, por nome a Pe- 
dra da Galé. 

Outro ilhote, a que Roussin nomeou La Virginie, fica de- 
fronte da ponta meridional, e junta os dois uma restinga de 
ladras <pie se estende obra de meia milha para N. da Pedra 
da Galé, e meia milha para S. da Virginie. 

Tem a pedra da Galé cerca de milha e meia de circumfe- Peara da caw. 
rencia, emerge a 2 milhas da terra fronteira e é mais alta da 
banda do N. do que do S. Enconlrain-se 1 1, 45 o 28 metros 
á roda dellc. 

É de 3 milhas a area da Virginie, que está a légua da ponta La virginie. 
maís vizinha, e outra légua para SSO. magnético, da pedra 
da Galé: cerca-se a Virginie de profundidades de 8, H e 13 
metros. 

Cousa de 27 milhas paraSO. 4 Vi S., magnético, da pedra da 
Galé, se estende o cabo Cavalleiro, Carvoeiro ou Corveiro 
(Carnoiro, do mappa de Levassem-); è quasi rectilínea a hei- 
ramar entre aquelles pontos, e uella se vêem suas sinuosida- 
des que nada têem de notável. Altas c tristonhas dunas de 
areia branca descem por ali a pouco e pouco para o mar, 
ou para estreitas praias despidas de vegetação: ha lambem 
suas penedias, a mais avultada das quaes nasce cousa de 5 
milhas para N. do cabo, e sohresáe muito pela irregularidade 
de parte do seu cume; para lóra desta ultima se atiram varias 
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cabo caraiieiro pontas, se as podemos assim chamar, das quaes é o cabo Ca- 
ca™^ ou va lleiro a mais bojanlc ; flca cm 2i° 4G' 40 ,; N. e 7 o 52' 52" 0. 

É limpo o fundo ao comprido de toda essa costa e lama- 
cento nas cercanias do cabo. 

Encurva-se a parte da barreira cujo topo é recortado, e de 
que acima falíamos, para formar uma enseada a que se deu o 
de sanu nome de bailia de Santa Anna, a qual se orla de praia de 
areia fina e muito branca; não é todavia bom ancoradouro, 
por desamparado contra os ventos reinantes. 

Montículos de areia vermelha entremeados de outros, vem 
descendo para a beiramar pouco ao S. do cabo Cavalleiro; ao 
sopé d'esses outeiros se estendem barreiras de altura meã 
com feitios muito notáveis, e largas praias de areia. 

Costeando de perto para S., se avista das gavias o lagamar 
por dentro da península areienta, com 25 mil! ias de comprido 
e 2 a 3 de largo, que fenece no cabo Branco, e ampara da 
banda do 0. o recôncavo chamado Golfo de Santa Maria (do 
Greyhound, ou do Lévrier). 

Cousa de umas 5 milhas para N0.47iN. do cabo Branco se 
estende uma ponta de areia, assento de varias collinas de al- 
tura arrasoada, e que se assimilha muito ao cabo, principal- 
mente (juando vista do. O. Para S. d'ella se abre a bania deno- 
minada West Bay pelos inglezes, que se debrua de larga praia 
de areia, com suas espaldas de barreiras negras; d'estas bar- 
reiras uma está carcomida do mar. É limpo e de areia loda- 
centa o fundo, tanto em West Bay como em toda a costa que 
discorre entre os cabos Cavalleiro e Branco. Ha bom ancora- 
douro ali para navios de todo o tamanho, e amparado contra 
o NE., N. e NO. 

É o cabo Branco uma penedia alva, muito esconça para a 
banda do mar, com 50 metros de alto, segundo uns, c 25 a 
27. conforme Belcher, seguida de um promontório de areia 
com 23 milhas de comprido e que termina abruptamente. Foi 
descoberto por Nuno Tristão. 

Achou-se ser de 20° 46' 27" N. a latitude d esse cabo, cal- 
culada por alturas meridianas de vinte e uma eslrellas, e de 
7 o 57' 25" O. sua longitude, dada por seis chronometros. 

Tratando do cabo Branco e da terra adjacente diz Belcher, 
o qual fez o reconhecimento daquella costa em 1831: «Éo 
cabo Branco uma barreira alcantilada com 25 a 27 metros so- 
bre o nivel do mar, completamente despida de vegetarão e 
formada de cascalho calcareo, estratificado e miiis duro n'uns 
sitios que em outros. Anda por perto de quarto de milha o 
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comprimento da face que se estendo ao E.-O. da agulha, c ao 
sopé da qual se estira uma praia, que vae ainda 190 metros 
para E. da barreira, e é tão Íngreme que se tôem 13 metros a 
pouco mais de 30 d'ella. De sua extremidade Occidental parte 
uma restinga para SO., magnético, com cerca de quarto de 
milha de comprimento, e 5 m ,5 de agua na extremidade. » 

Como levámos dito dilata-se, pela banda de E. do cabo coiro de SAnla 
Branco, o extenso golfo de Santa Maria (bahia do Lévrier, ou ÍSt^" í! 
do Greyhound), com suas 25 milhas de N. a S. e quasi 20 de «Vyiioíind). 
E. a O. ; estreitam porém muito o espaço navegável os bai- 
xios, que a atulham das bandas do N. c E., e dos quaes pouco 
se sabê. Não os pôde examinar Roussin, cm consequência do 
mau tempo que fazia quando ali esteve, rasãoporque também 
não estudou a ilha de Arguim, onde os portugueses e depois 
os francezes, tiveram em tempo feitorias ou estabelecimentos. 

Um d'aquelles baixios, que parte da margem oriental da 
bailia para 0., e que tem na extremidade 4 m ,5 de agua, esta 
a cousa de milha e três quartos do cabo Branco, e separado 
d'elle por um canal com 13 a 20 metros de fundo; mais para 
dentro se encontram de 8 a 45 metros, areia lamacenta, ou 
lodo solto. 

Diz Belcher que o ancoradouro dos pescadores das Cana- Ancoradouro, 
rias, n'aquella bailia, fica 3 milhas para N. do cabo, em sitio 
muito amparado desde o NNO. até ao SSE., pelo NE. 

Vagueiam pelo golfo de Santa Maria muitos troços de mou- 
ros armados. 

Estende-se a ponta Cansada, extremidade meridional da ponu camada, 
hahia do Repôs, 5 milhas para NE. f/iN. do cabo Branco, e 
4 milhas mais longe, ao mesmo rumo, está a Ponta de Flora, ronu» de Fiora, 
extremo septentrional da mesma bahia ; tem esta umas 2 mi- 
lhas de comprido e de 3 m ,6 a 9 metros de agua, mas é muito 
pouco amparado do NE., que sopra ás vezes com grande 
força, e leva sempre comsigo grande copia de areia fina. Até 
com vento bonançoso, d'aquelle quadrante, se levanta ali mar 
grosso, e como por antiphrase do nome com que a baptisa- 
ram, não tem ancoradouro algum seguro ; é abrigada do NO. 
e NNO., mas asseveram os pescadores das Canárias que os 
ventos predominantes vão do NE. e NNE., os quaes fazem ar- 
rebentar muito o mar, sendo por isso preferível o ancora- 
douro em West Bay, onde não ha tanta resaca, onde se en- 
contra muito pescado, e donde se pôde velejar facilmente ein 
demanda do surgidouro interior, caso sobrevenha vento fresco 
do NO. 



r 

M Digitized by Google 



80 



Duas milhns para N. do cabo Branco principia o baixio que 
guarnece, a parle oriental da península, e sobre o qual se en- 
contram de 2 a 0 metros de agua; (lista obra de milha da 
terra, na altura da ponta Cansada, obstrue a parte septentrio- 
nal do golfo de Santa Maria, desce para S., e vae estreitar a 
enseada, em frente do cabo Branco, onde, como apontámos, 
tem o canal obra de milha e tres quartos de largo. 
D. man,jar o raio Ao demandar o cabo Branco, indo do N. t proeure-se o pa« 

dí&™uiIriI! ^a ' í,,,0 (,e -°° 5 - N ' P or onde se nav(, g ar tá P erl ° da 
terra, e por elle se prosiga até se acharem 27 metros de 

fundo; em sc chegando a essa profundidade ver-se-ha a costa, 
aindaque esteja muito ennevoado o tempo, e ouvir-se-ha a 
zuada da resaca; póde-se porém dar o caso de estar tão car- 
regada a atmosphera que ainda d'ali se não distinga o cabo; 
fundeie-se então, e veleje-se logoque este se descubra : nave- 
gue-se depois para o montar á distancia de milha, e não a me- 
nos para não esbarrar na restinga, que parte para SO. e que 
tem õ ,n ,5 de agua na extremidade. Em sc vendo bem a quina 
oriental da barreira, puxe-se para a praia de areia, mas nunca 
se siga por menos de 15 metros de agua, profundidade que 
se encontra a uns .10 metros da terra. Se o vento soprar do 
NE. ou do NNE., e se for preciso fazer um bordo para E., na- 
veguc-se para a costa até se acharem IG metros de fundo, e 
não se passe d'alii porque seria provavelmente de 4 metros a 
prumada seguinte: o mais prudente em tal caso será fun- 
dear fóra e esperar pela enchente, com a qual se poderá fazer 
um bordo curto, em gavias, pelos 25 ou 27 metros, e lar- 
Ancora.iouro.v gue-se ferro em se deixando de ver a extremidade occidental 
(lo cabo. Fica o melhor surgidouro em 18 a 22 metros, e ó 
quasi igualmente bom o que defronta com a ponta Cansada, 
em 10 metros. 

Ao demandar o cabo Branco, indo do S. e com vento NE., 
recommenda Belcher que se navegue com amura a EB. du- 
rante a enchente, e na outra volta na vazante, mas de modo 
(pie se não esteja perto da terra no fim do fluxo, salvo que- 
rendo fundear, porque juntando-se ali á corrente a maré, só 
muito difíicilmente as vencerão qualquer navio de véla que 
não tenha por si vento fresco. Eni demorando para ESE., ma- 
gnético, o cabo Branco, corra-se para a terra. Ao demandar, 
porém, o ancoradouro exterior, não se forceje por dobrar o 
cabo contra vazante, salvo quando soprar briza fresca do O., 
pois nenhum navio de véla conseguirá passar para alem da praia 
de areia esconça ; nVsse caso é fundear e esperar em West Bay. 
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Da Bayadère se chamam tres bancos, por haver dado com Banco* da Baya- 
elles pela primeira vez o navio francez Bayadère, qne andou dorc 
estudando a costa; ficam todos os tres para S. do cabo Branco, 
e nenhum tem para menos de 6 a 10 metros de agua, mas 
quebra ali muito o mar na vazante. 

Repousa o primeiro, milha e meia aoS. do cabo; o segundo, 
umas 3 milhas para 04SO., e o terceiro, 3 milhas para SE. 

Obsmaf óes gcraes sobre a cosia dcscripla no capitulo precedente 

Sopram quasi sempre ventos NE. e NO. na quadra secca, ventos, 
isto é, de novembro a maio. entremeados, de setembro a ja- 
neiro, com ventos de E., ESE. e ENE., aos quaes se dá o 
nome de harmattan, e (pie poucas vezes aturam mais de cinco 
dias seguidos. 

É o harmattan muito saudável, mas tão áspero que secca 
toda a vegetação, e acompanha-se de nevoeiros muito densos, 
que se estendem até a 9 milhas da costa. Diz Purdy, que o 
harmattan empana o sol e exacerba immensamente o calor, o 
que não admira, por ser vento que passou por cima dos de- 
sertos tisnados d'aquellas regiões. São as névoas tão fechadas 
que mal deixam lobrigar o sol, e só permittem enxergar os 
objectos de vulto, a menos de meia milha de distancia. 

Na descripção de Africa, pelo almirante Roussin, se lê que corrente», 
as correntes geraes pela costa de Africa (salvo por partes onde 
ha um phenomeno similhante ás marés, que regula nos mezes 
da quadra secca) seguem na vizinhança da terra a direcção da 
costa do N. para S., com velocidades que variam entre milha 
e 7 /io de milha por hora; mais para fóra, a umas 12 milhas 
da terra, vão muito menos arrebatadas as aguas, pois não le- 
vam metade d'essa força. 

Dirigem-se para SSO., entre o cabo Bojador e a bania de 
S. Cypriano, e para SISO., entre esta e o cabo Branco. 

De muitas experiências se infere ser de milha e meia, pelo 
geral, a máxima força das correntes, na pr^imidade da terra 
e nas faldas exteriores dos baixios; de 7 a 8 /io em vários sí- 
tios, também chegados á costa, e mais fraca ainda, para fóra 
de certa distancia da beiramar. 

Escorrem muito irregularmente no tempo das chuvas, o 
que não admira attenta a grande inconstância dos ventos 
n esse praso. 

Seguem para S., m»*ia milha por hora. 4 milhas para ONO. 
de cabo Branco. 

G X 
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Man». Sobe 3 metros a agua no ancoradouro dos Pilones, onde o 

estabelecimento do porto é ao meio dia, assim como no rio do 
Oiro em que a agua cresce uns 2 m ,4; defronte da entrada 
(Festo ultimo vae para E. a enchente, e a vasante para O., 
com cerca de 2 milhas de correnteza; augmenta esta a 2 mi- 
lhas e meia, para dentro da baYra, e a mais ainda nellae sobre 
os parceis. Ha (juem supponha dever-se attrihuir a marés a 
formação de grande parte dos iiaixios que por ali jazem. 

São as marés muito mais irregulares nas vizinhanças do 
cabo Branco, effeito da configuração irregular da cosia. K 
praiamar ali ao meio dia, nos noviluniose plenilúnios, e nunca 
sobe a agua mais de 2 metros. Pouco para E. da ponta de 
areia se dirige a enchente para NE4N., magnético, e corre a 
vasante em direcção contraria, milha e meia ou milha e tres 
quartos por hora: cousa de milha e meia para S. do cabo vae 
a enchente para SE., magnético, e a vasante para OSO., tam- 
bém magnético, 2 milhas e meia por hora: ao mar da costa 
que fica para N. do cabo parte a enchente para S. e a vasante 
para N., muito mais fraca perto da terra do que 3 milhas ao 
largo. 

Banco de sonda». Estende-se o banco de sondas umas 25 milhas para o mar 
do cabo Bojador, onde se encontram 180 metros: para S. e 
até ao parallelo de 25° N., se vae afastando da costa o limite 
d'esse banco, a ponto de passar naquolla latitude a 77 milhas 
delia. 

É quasi a mesma a qualidade de todo o fundo, formado es- 
pecialmente de rochas siliciosas cobertas de areia negra com 
suas conchas quebradas á mistura. Assim como diminue a 
distancia â terra/até a meia milha d elia, assim diminue tam- 
bém a pouco e pouco o fundo, que é por ali de 45 a 54 me- 
tros, conchas quebradas; mais para perto da beiramar escas- 
seia desconcertadamente a profundidade. 

Entre os parai tetos de 24 e 25° vae-se encostando á terra o 
limite do banco de sondas, de modo que pelos 24° se téera 
180 metros a GG^milhas delia. Decrescem regularmente as 
profundezas entre aquelles parallelos, onde se acham de 35 a 
40 metros, a 20 milhas da costa, e de 25 a 30, a 4 milhas: 
predomina areia fina entremeada com suas conchas quebra- 
das, e as quaes á babuge da terra já não são tantas: sitios ha 
onde se acha fundo de lodo simples. 

Acerca-se muito da terra o limite do banco entre os paral- 
lelos de 23 e 24° N., onde acontece passar repentinamente de 
se não ter encontrado fundo com 480 metros a acharem-se 80 
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ou 90; iTessas funduras para terra diminuo, a agua a pouco e 
pouco, e tom-so do 20 a 23 moiros, a 2 milhas ou 2 o meia da 
costa. É todo o fundo da mesma qualidade que o procedente. 

Avizinha-se ainda mais daboiramar, quevae desde a angra 
de Cintra até ao cabo das Barbas, a linha extrema do banco e 
é mais rápido ali o salto dos 180 aos 90 metros. Fica esse li- 
mite 35 milhas para O. do cabo das Barbas, de onde diminuo 
regularmente a profundidade para a torra. É de areia o con- 
chas o fundo que por ali predomina. 

Entre os cabos das Barbas e Branco se lança o limito exte- 
rior do banco a umas 30 ou 35 milhas da beiramar, e de- 
cresce o fundo gradualmente desde os 400 metros até aos 32 
e 35, que se encontram a 3 ou 4 milhas da terra ; póde-se 
esta costear a 2 milhas, onde nunca se acharão monos do 1 1 
metros. 

Ha muita agua nas vizinhanças da Penha Grande: duas mi- 
lhas ao mar d'esse rochedo não se pruma com 50 metros, e a 
milha se têem 43 metros, cascalho e conchas quebradas; 
dahi para terra vae tudo limpo. 

Acham-so de 48 a 27 metros, a 4 ou 5 milhas da ponta El- 
bow, o do 26 a 29, areia c conchas quebradas, a 2 ou 3 mi- 
lhas do Medam; do 15 a 20, areia lodacenta, a milha do cabo 
das Barbas; 41 e mais, areia lodacenta, ou areia e conchas 
quebradas, a 2 milhas; e 35, areia lodacenta, cerca do milha 
ao mar da Virginio. 

É como levámos dito baixa toda a costa que deixamos des- ot»emçõ«» <u- 
cripta: são raras as marcas em toda ella, o só de longe em ¥ersas 
longe se vêem suas dunas solitárias o desgarradas n'uma vas- 
tíssima planície de areias movediças, que os árabes chamam 
mar sem agua, cujo aspecto é de continuo desfigurado pelas 
ventanias, e muitas vozes abafa com as suas ondas soccas e 
tórridas, caravanas inteiras que apanha do improviso. 

Por pertencer também ao Sahara toda a beiramar que se- 
gue até ao Senegal, é o mesmo o sou prospecto. 
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CAPITULO IV 



Cosia da Senegambia, comprehendida entre os rabos 
Branco e Verde 

Hhtoria Em \ 443 ê que Nuno da Cunha c Gonçalo de jCintra, capi- 

tães de uma frota de poucas caravellas, descobriram a cosia 
para S. de cabo Branco e a ilha de Arguim, onde, apesar da 
carranca da terra, fundaram, por conta da companhia dirigida 
pelo infante I). Henrique, um estabelecimento destinado a 
promover a troca de dilíerentes mercadorias por negros, que 
os mouros traziam do interior, e por oiro de Tider. Pouco 
depois, em 4449, foi, por ordem do infante, Soeiro Mendes, 
fidalgo da casa de el-rei D. AITonsoV, lançar os alicerces do 
castello de Arguim, o primeiro que erguemos líaquellas con- 
quistas para segurança do commercio e da navegação, e mais 
tarde foi destinada a receita dYsse commercio para rendas da 
casa do infante D. João, depois rei segundo do seu nome. 
Substituídos os portuguezes pelos inglezes, estes pelos hol- 
landezes, e finalmente estes pelos francezes, foi reconhecida 
a posse aos últimos em 4724; passado pouco tempo desam- 
pararam os europeus a ilha, regada de tanto sangue. 

Mal conhecida é ainda hoje a posição da ilha de Arguim e 
a hydrographia da costa vizinha : nem do tão nomeado banco 
de Arguim se saberia cousa que valesse a pena, se não fos- 
sem os trabalhos de Roussin e Givry, que vieram dissipar al- 
gum tanto o receio que tinham desse infamado baixio quasi 
todos os navegantes, mormente depois que ali naufragara a 
fragata franceza Méduse. do coinrnando do capitão de mar e 
guerra De Chaumarelz, a «piai transportava tropa, emprega- 
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dos civis e outros passageiros para o Sanagá ou Senegal. Ê 
certo porém que a bem pouco se reduz, ainda hoje, o conhe- 
cimento que temos d'aquelle banco; todavia não deve já met- 
ter medo a quem não tiver de se passar á terra do seu li- 
mite occidental, que facilmente se conhece, assim por arre- 
bentai- em vários sitios, como porque a diminuição do fundo, 
apesar de muito irregular, é indicio assás aproveitável. Pelo 
que toca ao meio do baixio, aos canaes de que ê provavel- 
mente cortado, e á configuração da costa fronteira, pouco sa- 
bemos; quem dá mais poimenores a tal respeito é M. Lefeb- 
vre, que em dezembro de 1850 foi mandado a vários pontos 
da costa pelo governador do Senegal, e cuja derrota agora 
transcreveremos. 

« Parti a 26 de novembro do fundeadouro, em 20° 46' N. c Banco dc Arguim 
7 o 47' O.; naveguei para E , e depois para SE4E.; demora- ' c0,la Ti " n ' ,a ' 
va-me, ás 10 h 30' da manhã, o cabo Branco obra de 42 milhas DorrocadcM.Lc- 
para NO., e tinha ii metros de fundo; a menor profundidade rcbvro 
(me até ali achei foi de 6 m ,5 a 8 metros, ao atravessar a aba 
occidental do banco de Arguim, por onde encontrei mar 
grosso. Navegámos ás 2 h para ENE., puxando para a terra, e 
chegámos ás 2 h 30' a 6 milhas d'ella e 8 metros de fundo; 
reconhecemos então o cabo de Santa Anna, (pie as cartas ar-c»i.o de saoia 
rumam era 20° 36' N. c 7 o 31' O., e vimos lá para S. a ponta Anua - 
das Salinas, que fica em 20° 29' N. e 7 o 26' ()., e que é a ex-r-onudwSaimas. 
tremidade occidental da bania onde está a ilha de Arguim; 
como navegássemos para a montar, escasseou o fundo e 
achámo-nos quasi de repente n'um labyrinto de baixos, de 
onde não podemos sair n'essa noite. Avistámos na manhã se- 
guinte uma ilha deserta, que era provavelmente a de Eyer iih» d« Eyer. ou 
ou de Jomias, e entrámos depois n'uma bahia completamente deJom,as - 
atulhada de baixios, recifes, ilhas, pontas, ele, etc, etc; era 
a bahia de Arguim. Para a examinar subi a uma eminência Bahia de Arguim. 
sita ao NO. e vizinha da ponta das Salinas; d'ali percebi a 
ilha de Arguim, demorando ao S. ; segui para SE. com o pro- 
pósito de a demandar. A aldeia, que se levanta numa en-Aidm de Arguim. 
seada cuja ponta septentrional é também a de E. da ilha, 
compõe-se de umas doze cabanas de madeira, cuja mais ele- 
vada, pertencente ao rei, não tem mais pé direito que 3 me- 
tros. L grande a ilha, inculta c baixa, mas para o interior se niu de Arguim. 
lhe erguem duas ou tres eminências, que terão de 13 a 16 
metros de alto sobre o nivel da baixamar. Ha ali duas cister- 
nas, que supponho se encherão com as aguas que o mar lhes 
filtra, e com as chuvas, que devem ser abundantes, e que for- 
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mam torrentes, cujos leitos de íina areia se vêem convergindo 
pai a essas cisternas. 

« Tenho meus dados para julgar que vae do golfo de Santa 
Maria (bahia do Lévrier) para a hahia de Arguim, um canal 
que passa entre os parceis do banco de Arguim, e que leva á 
ilha deste nome; supponho que é muito sinuoso, mas que 
tem de 5 a 10 metros de fundo. » 

Deixaremos agora M. Lefebvre para descrevermos parte da 
costa, sem o que se não perceberia o que nos elle diz mais 
adiante. 

cabo dai Trcs Ê o cabo das Tres Pontas a extremidade SE. da bahia de 
poma*. Arguim, e demora umas 15 milhas para SE. da ponta das Sa- 
linas; apparece nos mappas antigos um povoado que denomi- 
Aideia de chui- nam Cliuiwen ou Chuiren, e que arrumam 7 milhas para S. 
wen ou chuiren. ( |' a( j Ue |j a p 0 nta, mas, se existiu, nem vestígios d'clle restam. 
C iíiues d " Treâ Estende-se o cabo das Tres Fontes 15 milhas para S. do cabo 
caboHiwik. das Tres Pontas, e 12 milhas e meia mais para S. está o cabo 
iiha Drak ou mó- Hiwik, defronte da ilha Drak ou Médine, em 19° 50' N. e 7 o 

iiha de Moware. Para N. (Vessa ilha fica a de Monsare; são estas duas ulti- 
mas as guardas avançadas septentrionaes de um archipelago, 
que se diííunde por entre os cabos Hiwik e Mirik, e (pie, alem 

ítha iiiwik, ou jí- d'aquellas, consta: da ilha Hiwik, que éa mais occidental, e 
está quasi no parallelo do cabo do mesmo nome; ha quem a 

iiha verde. chame Jidas, e é povoada ; da ilha Verde, 5 milhas para ENE. 

iii* Bjíy. «ha -n-craquella; da ilha Risse, 7 milhas para SE.; da ilha Tiber, Ti- 

■ffiVe.' er °" c der ou de Tedre, vizinha de Risse ; e finalmente de mais duas 
para E., uma que está próxima do continente e appellidada 

iiha do crine Ccrine (Sarn), e outra mais para S., junto ao cabo Mirik, de- 

(SartO. Ilha de. • , ■ . c 

s.joâo. nominada de S. João. 

Derrota de m. Le- Acrescenta M. Lefebvre : «Para alem da ilha Hiwik se es- 
palha uma infinidade de baixios, e supponho serem despovoa- 
das todas as ilhas que por ali ha, salvo as de Hiwik e Tiber: 
fica esta ultima a umas 3 milhas da terra firme, de onde se vê 

Aldeia de Tiber. a sua aldeia, constante de umas 30 barracas muito parecidas 
com as de Arguim; tem esse povo quatro ou cinco embarca- 
ções toscamente feitas, que servem |>ara a pesca c transporte 
de viveres, que vão teimar na ilha de S. João { . 

«Assoalha-se a ilha d<* S. João ao fundo de um golfo cujo 

1 Muito maior houve de ser orn outros tempos a |>opula<;âo do Tiber, 
\ist04ue em 1446 se armou uma fruta de H camélias de Lagos, e lá 
de Lisboa e da ilha da Madeira, capitaneada pelo almoxarife Lançarote, 
para accommetter o tomar a ilha, como de feito se tomou. 
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extremo occidental é o cabo Mirik; só com grande diflicul- 
dade se pôde navegar por perto dVIla, j>or ser rodeada de 
baixos. 

« É a ilha Tiber governada de um chefe, por nome Abdou- 
laye, que também rege as de S. João o Hiwik e a quem é tri- 
butário o rei de Arguim, Abdaráhme Mohammed. 

« Pai a ir a Tiber deixei o Brandon fundeado em 19" 30' N. 
e 7" 3.T O., e naveguei para E., por M metros, para diante 
dos quaes achei 0 n, ,5 na fralda occidental do banco de Ar- 
guim. A umas 8 milhas do Hrandon, seguindo sempre ao 
mesmo rumo, diminuiu o fundo a 3 m ,9, e augmentou depois, 
repentinamente, a 9. Parece-me que a largura do parcel ex- 
terior do chamado banco de Arguim não passa por ali de 7 
milhas, e que as profundidades variam entre (V",5 e 3 ,n ,9; 
encontrei apenas muitos baixios, e só com muito custo conse- 
gui acercar-me da ilha. Não percorri a parte central do banco 
de Arguim, mas é de presumir que lambem seja muito cor- 
tada de canaes difliceis e perigosos de navegar. » 

Pouco adianta esta noticia, e não ha muito que fiar na ar- 
rumarão que nos quer dar de vários pontos; mas como se não 
estudaram ainda a preceito essas paragens, forçoso ê que nos 
contentemos com o poucochinho que se tem coibido. Para com- 
pletarmos essa informação, acrescentaremos o resultado das 
observações de Roussin, e de alguns ofliciaes que depois 
dYlle navegaram por ali. 

É o banco de Arguim continuação do grande baixio que dmco de Arguim. 
obstrue o lado oriental do golfo de Santa Maria (bahia do Lé- 
vrier), e estende-se por umas 90 milhas pai a S. até ao cabo 
Mirik; dilata-se por umas 40 milhas em largura, e tem os li- 
mites em: 20° 34' 0" N. e 7° 49' 37" O., a extremidade se-umiu». 
ptentrional: 20° 5' 38" N. e 8" 2' 41" O., a extremidade oc- 
cidental; 19° 10' 2" N. e T 31' 8" O., a extremidade meri- 
dional. 

Tem cara de ser de alluvião, e parece formado de pedra 
com duas camadas sobrepostas, a inferior de areia muito 
dura, e a superficial de conchas partidas. 

Será rasoavel suppor que a fralda exterior do banco de Ar- 
guim seja a linha dos 14 metros de fundo, e navio nenhum 
deve passar para alem dos 18 ou 20, por escassear quasi em 
seguida a fundura a 6'",5: corre aquelle limite para S. 4 'A SO., 
ao N. de 20" N., e para SK4S., ao S. daquella latitude e até 
ao parallelo do cabo Mirik. Ninguém viu ainda descoberta 
parte alguma desse grande banco, apesar de arrebentar em 
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muilos sitios onde não ha para cima de 2"\8 de agua. Indo 
do mar, e estando no parallelo de 20° N., acharão 80 melros, 
22 milhas para O. de seu limite exterior; desde ali entra o 
fundo disfarçadamente a diminuir. 

Encontram-se profundidades muito diversas para S. d'a- 
quelle parallelo, irregularidade que se augmenta. desde o lo- 
gar em (me naufragou a Mèdusc, e que fica em 19° 53' 42" 
N. e 7° 52' 45" O. 

Notou o citado almirante Roussin, que a natureza do fundo 
fóra do banco de Arguim seguia certa lei. Transcreve-Ia-he- 
mos porque aos navegantes poderá ser util conhecerem-na. 
lcí de itousain. Desde a fralda exterior do banco, isto é, desde a profundi- 
dade de 44 metros, e até á de 50, o que abrange para cima 
de 15 milhas de extensão, se encontra sempre mistura de 
areia e conchas quebradas, e tanto mais se augmenta a quan- 
tidade d'ellas quanto mais próximo se anda ao baixo; para 
fóra dos 50 metros, e até aos 100, é todo o fundo de areia 
branca. D'aqui se infere que por meio de uma latitude ainda- 
que tosca, e do prumo, se pode saber a que distancia se na- 
vega do banco de Arguim. 

É esta lei verdadeira para N. dos 20° N. ; mas não para S. 
d'aquelle parallelo, onde por isso se não deve passar para E. 
dos 50 metros, e onde importa andar sempre de sonda na 
mão desde que se desconfie estar perto daquelle extenso e já 
tão funesto cachopo. 

Belcher parece duvidar de que seja certa a lei de Roussin, 
porquanto diz assim : 

«Achámos as seguintes funduras, começando pela de 80 
metros para SO. de cabo Branco. 

Ás 5 h a. m. — 69 metros — areia e conchas quebradas. 
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» 44.30 » 35,6 » areia e conchas quebradas. 
Ao meio dia, latitude 20° 30' 44" N., longitude 8 o 1' 
56" O. — 33,8 metros — areia cinzenta e conchas que- 
bradas. 

Á 4 h p. m. 32,8 » areia fina, escura, e algumas 

conchas. 

» 4.30 * 25,5 » concha grossa, nenhuma areia. 
Ás l h 4C p. m. 23,7 metros— concha miúda, quebrada, 

e areia. 

» 4.50 » 20,9 » alguma areia e conchas pe- 
quenas. 

» 2.20 » 48,2 » areia fina, escura, e algumas 

conchas. 

» 3.00 » 9 * areia fina, branca, demorando 
o cabo milha para N. 4 3 /* NE. magnético. 

« Refere-se esta serie de profundidades às observações de 
um só dia, e não apontámos as de outros, porque para typo 
basta esta, por serem de igual teor todas as seguintes. 

« Á vista das sondagens feitas dentro dos limites apontados 
pelo barão de Roussin, é licito duvidarmos da exacção da sua 
lei. Mas se a dilTerença na qualidade do fundo não é tal que 
delia se possa deduzir uma lei infallivel, póde-se tirar pro- 
veito da quantidade, pois diminue gradualmente, e navio 
nenhum deve passar para E. dos 26 metros de dia, nem dos 
45 de noite, especialmente para S. de 20° N. » 

Está o cabo Mirik em 49° 23' N. e 7° 25' 26" O. É ponta cabo Mirik. 
baixa de areia com sua medasinha também de areia alva a ca- 
valleiro, e guarnece-se de tantos baixios que não é dado a em- 
barcação alguma chegar-se-lhe a menos de 3 milhas de dis- 
tancia, salvo das bandas do SO. e S., onde se pode ir até a 
duas. 

Para E. do cabo discorre o rio de S. João { , e pouco para río de s. João. 
S. e perto d'elle fenece o banco de Arguim. 

Desde o cabo Mirik parte a costa umas 27 milhas para 
SE. Y« S. para formar a bahia de Tanit, cujo extremo S. se iuhi» dc Tanit. 
atira para S. Va SE. É toda essa beiramar de dunasinhas de 
areia alva com seu matagal pelos topos, e sobre ella se er- 
guem varias palhoças dos mouros, que vão por ali pescar e 
secear o peixe com que se abastecem para todo o anno. 

Perto das collinas mais altas se dilatam varias lagoas, cuja 
agua não foi ainda examinada, e da banda do 0. da bahia re- 

1 V. mappa de Diogo Homem — 1558. 
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pousa um parcel que parece entupi-la completamente e que 
vae até 10 ou 12 milhas da costa: é de conchas quebradas 
esse baixo e tem de 5 a G m ,5 de agua. 

Da bahia de Tanit avante corre 36 milhas para S4SE. a 
costa, que é toda rasa e areienta com duas fiadas de montí- 
culos, os quaes, apesar de não subirem a mais de CO ou 70 
metros de altura, são boa conhecença para aquellas paragens. 
Apparecem nos mappas portuguezes antigos com o nome de 
outeiros on Ma- Outeiros ou Mamotes dos Anjos. Em dois lotes se dividem es- 
m»ie» do» Anjo* sas co |ij nas; um setentrional, que é o maior e se cobce de 

moutas, e outro meridional, composto de 8 ou 9 collinas todas 
nuas, e das quaes iica a mais alta em 18° 29' N. e6°54' 58" 0. 

Bahia dos Anjos. Para diante desses outeiros se abre a bahia dos Anjos. 

Baixa tanto a beiramar para S. dos outeiros dos Anjos, que 
parece estar á babuge da agua ; compõe-se toda de areial es- 
curo com seu matagal de longe em longe. 

Sendo muitos os baixios que jazem para S. de cabo Mirik, 
prudente será não navegar a menos de 5 milhas dessa terra, 
ou por menos de i4 ou 1G melros de fundo: entre esses ban- 

Baiiodo* Anjos cos repousa o dos Anjos, fronteiro aos mamotes, do que de- 
riva provavelmente o nome que lhe pozeram. 

Viam-se antigamente a umas 4 léguas para S. dos mamo- 
tes dos Anjos, perto da beiramar e em terreno mais alto que 

palmeiras do Por- o adjacente, duas palmeiras muito vizinhas uma da outra, e 
notáveis por serem as únicas arvores em toda a costa desde o 
cabo Bojador até ao Senegal ; infelizmente porém, resta hoje 
apenas o tronco de uma (relias, sito em 18° 19' N. 

i>orteod,k. Está Portendik em 18'* 15' 6" N. e G° 58' 6" O., cerca de 
milha para S. d'aquelle tronco, e passada beiramar que tem 
outeiros cobertos de mato, mas tão baixos que se não enxer- 
gam a mais de 9 milhas de distancia em occasião de tempo 
muito claro. Ahi se erguia em outros tempos uma aldeia, da 
qual nada ficou, e que foi mandada arrazar pelos inglezes em 
1703, ao mesmo tempo que deitaram por terra a aldeia de 
Arguim com o intuito de chamarem a si para o Senegal toda 
a gomma copal d* aquellas redondezas. Apenas se vê hoje, no 
silio da antiga Portendik, meia dúzia de choças de mouros, des- 
tinadas a abrigar os que vão mercadejar com algum navio que 
aporta nessas paragens, e os pescadores que em certas qua- 
dras do anno encontram lá safara abundante. 

Ancoradooro lia surgidouro defronte de uma ponta pouco saída, e entre 
dois bancos de areia e conchas que se estendem ao NNO.-SSE. 
Tem o baixo do IS., ou interior, obra de milha de com- 
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prido c quarto de milha de largo, e fica a sua extremidade meri- 
dional arredada uns 200 metros do sitio onde os mouros le- 
vantam as palhoças. Milha e quarto para SO. 4'/t O. da ponta 
está o limite septentrional do baixe exterior, que vae d ali 2 
milhas para SSE., e sobre o qual se tem 5 metros e 5 m ,2: 
nem sempre arrebentam esses parceis. 

Medeiam entre 7 e 9 metros, areia c conchas, as funduras 
no ancoradouro, e diminuem até á praia, por onde vae muita 
marezia ; é por isso diflicultosa a desembarcarão, e só a ha, 
um tanto somenos, dentro da enseada que se dilata para N. 
da ponta de Portendik, e defronte das cabanas; para lá ir de- 
ve-se montar pelo S. o baixo do N. Conforme o propósito que 
se leve assim se pôde ancorar mais ou menos perto da terra; 
navios que forem receber carga devem fundear nos 8 metros 
a quarlo de milha para SSO., magnético, das choças e a dois 
comprimentos de amarra para S. do banco interior ; os outros 
poderão surgir em 40 metros, a milha e quarto para O. '/aSO., 
magnético, do desembarcadouro, e a 04S0., magnético, do 
tronco de palmeira : não se vendo esse tronco a mais de, mi- 
lha e meia ou duas milhas da terra, bom será que embarca- 
ções procedentes do N. vão demandar a costa dos outeiros dos 
Anjos, e sigam depois ao longo d'ella, pelos 9 ou 10 metros 
de fundo. 

Ha quem alíirme achar-se bom ancoradouro a 4 milhas da 
terra, marcando os mamotes dos Anjos ao NE4E., magnético; 
mas ha também quem o contrario assevere. 

Nunca, salvo em caso extraordinário, se deve largar ferro 
em Portendik, ou em outra qualquer paragem para N. de cabo 
Verde, em menos de 43 metros, a não ser que sopre briza 
fresca do NE., ou de novembro a fevereiro, porque vae muita 
ressaca por todos aquelles sitios, e rola às vezes tanto o mar 
nos 8 e 12 metros, em tempo de calinas ou de travessias, que 
facilmente pode dar com a embarcação na praia. 

Discorre muito baixa a costa para S., e perto dVlla se le- 
vantam duas idas de collinas de areia vermelho-escura e ma- 
tosas, mas que se não avistam a mais de duas milhas; fica 
uma das idas em 17° 25-'N., e a outra em 15° 35' N. ; ao sopé 
dos outeiros se alastram lagoas cuja agua não foi ainda exami- 
nada, e por isso se não sabe se é potável; seis milhas mais 
para S. affigura-se coberto de arvoredo o sertão, mas conti- 
nua árida e tristonha a beiramar. 

Pouco para S. de Portendik está Portendik Pequeno. r-oriendik p C que- 

Lança-se a praia desde o tronco da palmeira obra de 3ii le- 00 
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guas para S. 4 4 /2 SO., magnético, e SO. 3 /* S., também ma- 
gnético, até ao septentrional dos esteiros ou riachos, por 
onde se esvasiam parte das aguas do Senegal no tempo das 
Esieiro dos Ma- chuvas; abre-se o do N., ífue si.? chama dos Maringouins (mos- 
Tia(omm quitos), cm W 36' 50" N. e 7 o Sff 26" O. e cerca de 35 
milhas para N. de Saint Louis: podem escaleres atravessa-lo 
no tempo das aguas, mas só com muito custo, por ser a foz 
flagellada das calemas. 
Para S. d esse regato se espraia por entre o mar e o leito 
Terra da B«rbr do rio a Terra da Berbéria, estreita lingua de areia que vae 
Serberia. nU da abaixando a pouco e pouco até á ponta da Berbéria; pela 
banda de dentro d'essa tira, e no rio Senegal, surgem mui- 
tas ilhas, afogadas no tempo das chuvas e enfeitadas de plan- 
tas nativas na quadra secca, o que dá a toda a região uma cara 
mentirosa; denominam-se Bequio, dos Antelopes ou das Ga- 
zellas, de Bi feche, de Griel e de Thiong, e fica esta ultima 
quasi apegada áquella em que se levanta a cidade de Saint 
Louis. 

Ilha ou Mala de E toda selvática e por isso boa conhecença a ilha de Griel, 
(inel - ou como os francezes lhe chamam a mata de Griel ; está umas 

16 milhas para N. de Saint Louis, e separa-a da terra da 
E u»Í r ° do We,,a ' Berbéria o esteiro de Wellalane. 

niosanagiouse. Gomes Pires, um dos principaes cavalleiros que iam na 
n<?Kal frota de 14 caravellas, capitaneada pelo almoxarife Lançarote, 

e que partiu de Lagos, por ordem do infante D. Henrique, a 
40 de agosto de 1 446, foi quem, segundo alguns historiadores, 
descobriu a foz do rio Çanagá, Sanagá ou Senegal *, que elle 
suppoz erradamente ser umadasbôcasdoNilo: querem outros 
todavia, que já antes delle fizera o descobrimento Alvaro Fer- 
nandes, sobrinho de João Gonçalves Zarco, capitão da ilha da 
Madeira, por ordem do qual partiu por esses tempos á desco- 
berta, chegando á embocadura do Senegal antes de Gomes 
Pires. AJlinnam estes últimos derivar-se o nome do rio de ter 
sido com o negro Çanagá, um dos principaes da terra, que se 
principiou a fazer o maior resgate. Á similhança do que se 
deu com a maior parte das possessões portuguezas em Africa, 
passou o Senegal das nossas mãos para as de estranhos, e 
pára hoje, e por terceira vez, nas dos francezes. É Saint Louis 

1 Ohamavam-lhe os naturaes: Quedec, secundo Manuel Correia; So- 
nedech, conforme Goes; e Onedech, segundo Barros. Ortellio, no seu 
inappa de 1570, figura este rio braço de outro que chama Niger e faz 
nascer de um lago rnuito vizinho do equador, viz elle = Hic Niger fl. 
her 60 mill. se sub terram condit.- 
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do Senegal (ou Ndar dos jalofos) o mais importante dos estabe- 
lecimentos francezes na costa ocridental de Africa, e por isso a 
capital de todos elles. Teve começo em 1620, quando a intitu- 
lada companhia franceza do Senegal, protegida pelo cardeal 
Richelieu, ali fundou uma feitoria ; no sitio desta se vê ao pre- 
sente uma espaçosa e bella cidade, com elegantes edifícios, en- 
tre os quaes avulta o palácio do governo, e cortada de bem 
alinhadas ruas. Ergue-se a cidade de Saint Louis do Senegal 
sobre uma ilha baixa que fica hoje a umas 1 5 milhas da foz 
do rio; muito de proposilo dizemos hoje, porque de mez 
para mez muda sensivelmente de posição essa embocadura. 

Tem a ilha uns 2:300 metros de comprimento na direcção hh» <)« saim 
NS. e 180 de largo; deita restinga a sua ponta meridional, e Loo,s ' 
da septentrional parte um vau quasi descoberto na baixamar, 
o qual vae ter a Bop N'Kior, extremidade meridional da ilha 
Tbiong, que tem uns 1:180 metros de largura. 

Pela banda de E. da ilha corre o braço principal do rio, e 
é tão estreito o que vae pelo 0. e tão baixa a terra da Berbé- 
ria, que vista a cidade de fóra mais parece edificada na beira- 
mar do que a certa distancia para o sertão. Por ser quasi rasa 
com a agua a ilha de Saint Louis é que facilmente a innun- 
damas grandes pheias, sem fazerem cabedal dos numerosos 
trabalhos hydraulicos ali executados; ainda em 1841 foi tal a 
cheia que toda a cidade se alagou. 
Sobre o terraço do palácio do governo, em 16° 0' 48" N. e pharoi. 

V 22" 12' O., se eleva um pharol de luz fixa, visível a 12 ou 

45 milhas de distancia. 
Em tempos antigos se edificaram na Terra da Berbéria, na 

parte fronteira a Saint Louis, varias cabanas onde se alberga- 
vam os negros encarregados do serviço entre a cidade e os 

navios surtos no ancoradouro; juntaram-se as areias em volta 

d' essas choças, amontoaram-se com o andar dos tempos, e 

formaram uma duna, sobre a qual se levantaram depois um 

forte e a povoação de Guet Ndar, que está em lG rt 0' 40" N. 

e 7 o 22' 39" 0., e de onde parte uma canoa para os navios, 

apenas chegam ao fundeadouro. 
É sempre vantajoso tomar a costa pelo menos 1 2 milhas ao 

N. de Saint Louis quando se demande o Senegal : no tempo 

secco, porque reinando então o NE. se estará a barlavento : no 

tempo das aguas, quando ventos SO. e 0. se revezam com 

bonancinhas e calmas, para que as correntes não arrastem 

o navio muito para S. 
Bom será aterrar ainda mais para N. quando não houver 
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confiança na latitude, pois se verá então o areial baixo e co- 
berto de matagal, que se estende na vizinhança do esteiro dos 
Maringouins; nunca poderá ser tal o erro que seguindo essas 
indicações se fique ainda sotaventado, mas havendo certeza da 
posição do navio póde-sc demandar directamente Saint Louis, 
sem comtudo descurar da corrente, que vae para S. 3 a 7 /io 
de milha por hora. Depois de reconhecida a mata de (íriel, 
que se enxerga da tolda a umas 5 ou 0 milhas, e das gavias a 
12, siga-se pela profundidade de 20 a 22 metros. Sendo já 
cerrada a noite ao acharem-se 16 metros, lodo esverdeado, e 
não se tendo ainda visto o pharol, fundeie-sc e espere-se pelo 
dia, na certeza de que se está pouco para N. ou para S. do 
parallelo de Saint Louis. 

Demandando a terra, indo do O. ou do SO., e duvidando-se 
das observações astronómicas, conhecer-se-ha ao ver a costa 
a posição do navio em latitude, assim por se toucarem de ve- 
getação escura as dunas sitas na beiramar para N. de S. Luiz, 
e ser muito ralo o mato pelas barreiras que discorrem na di- 
recção opposta, como porque para S. da ilha se não vêem 
montes junto dos esteiros; mais facilmente ainda se conhece- 
rá o sitio em que está o navio, quando se avistar terra entre 
Saint Louis e a bôca do rio, por se verem então os telegraphos 
e o fortim dos pilotos. Pode também a qualidade do fundo 
servir de conhecença a Saint Louis, visto ser este fundo de lodo 
esverdeado, com areia, cascalho ou conchas á mistura, desde 
15 milhas para N. do parallelo de 16°, que é a altura da ci- 
dade, até 4 léguas para S. dVIle. 

Não ha perigo em costear essa terra á distancia de 2 mi- 
lhas e meia ou 3, isto é. pelos 18 ou 22 metros de fundo, 
e ainda por menos; mas deve-se ter cuidado então em não 
confundir com a mata de Griel alguma das espessuras que 
ficam para N. de Saint Louis, o que seria fácil para quem não 
fosse pratico. Continuando a costear por perto, se verão as 
casas brancas de Saint Louis, assim como o palácio do governo 
rematado em mirante, com seu pau de bandeira. 

Seguindo para S. em busca do ancoradouro, escasseará o 
fundo em se estando pouco para N. de Saint Louis e ao divisa- 
rem-se os coqueiros silos na margem esquerda da ponta se- 
ptentrional da ilha, e logo em seguida se avistará uma renque 
de arvores plantadas na beira direita. 
Anroradouro. Por quasi toda a parte fronteira a Saint Louis ou a Guel NMar. 

se pôde surgir em 14 a 20 metros, fundo de areia e IímIo: é 
todavia muito incommodo esse ancoradouro exterior, princi- 
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palmente no tempo das calemas, isto é, de novembro a maio. 
E não só incommodam, mas até são perigosas as marezias 
para quem está surto em menos de 16 metros; já por vezes 
téem estado em risco de se perderem navios fundeados em 13 
ou 14 metros; bom será portanto puxar mais para fora ao 
despontar da calema. 

Para mais facilmente communicar com Guet IVdar, e para 
não acontecer que se vá largar o ferro em rocha, que a ha em 
vários sitios para S. da embocadura do rio, aconselharemos 
também se fundeie para N. dVIla ern 10 metros, a milha e 
meia da terra e marcando o pau da bandeira do palácio do 
governo ao SE. '/« E., magnético. Ha sempre muita ressaca 
em toda essa costa, mormente de novembro a maio, mezes 
em que só se pôde communicar com Saint Louis por meio 
das canoas de Guet IVdar, que apesar de pequenas e muito 
armadas no ar, atravessam quasi sempre sem avaria os tres 
rolos de mar seguidos, que de certo virariam e despedaçariam 
qualquer das nossas embarcações miúdas. Algumas vezes po- 
rém, mas raras, e só no inverno, isto é, de junho a outubro, 
é chã a agua na barra de Guet IVdar, que a atravessam facil- 
mente os botes de navios mercantes. 

Querendo communicar directamente com Saint Louis c não 
bastando as canoas, pódc-se fundear defronte da barra, (pie 
ticava em 1862 umas 15 milhas para S. daquelle ponto. Para 
demandar esse surgidouro na quadra dos ventos norles, si- 
ga-se ao longo da costa pelos 16 metros de fundo, até á ponta 
do N. da barra, isto é, até á ponta da Berbéria; dali se avis- 
tarão cinco tel^graphos de palhetas, dos quaes um no palácio 
do governo, e que se corresponde com os outros quatro sitos 
na terra da Berbéria: ficava ha pouco o ultimo a milha e sé- 
timo da foz do rio, e era baixo e instável para poder acompa- 
nhar a barra no seu continuo movimento. 

Suppondo que a foz conservava a actual posição, deveria 
largar-se o ferro quando o pau da bandeira que tem uma 
verga cruzada com dois balões pretos pendurados nos laezes, 
e que está perto da casa dos pilotos da barra, demorasse a 
ESE., magnético. Levanta-se aquelle mastro sobre uma das 
collinas de Moussegniob, que são cinco, têem de 8 a 9 melros coiiím* iIpm...i>- 
de alto, e se erguem na margem esquerda do rio junto á en- s<vuub 
Irada. 

Correspondem-se os pilotos com os navios fundeados fóra, 
por meio dos seguintes signaes içados no mastro vizinho da 
casa: 
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Bandeira amarella; pôde-se atravessar a barra. 

Bandeira azul ; não se pôde atravessar a barra. 

Bandeira amarella por cima da azul; estão os pilotos na 
harra e podem velejar os navios para entrar. 

Ha também sempre ali uma lancha com amarras e ferros, 
prompta para acudir a qualquer embarcação que por acaso 
encalhe. 

É a entrada do Senegal uma das péssimas da costa de 
Africa, assim por variar muito a sua profundidade com as es- 
tações, como por ser muito deslocada pelas calemas. Nunca 
se atrevem os práticos a pilotear um navio, quer para entrar, 
quer para sair, antes de terem averiguado a direcção do canal 
e de o terem balizado com bóias, o que renovam todos os 
dias; também só muito por acaso mareiam embarcações que 
demandem para cima de 2 m ,8 ou 3 metros de agua. Não ha- 
vendo marezia nos mezes do inverno, isto é, de junho a outu- 
bro, parece que deviam ser esses os melhores para ali se en- 
trar; mas o peior é que então diminue a profundidade na foz, 
onde se accumulam as areias a ponto de não quererem os pi- 
lotos dirigir navios que demandem para cima de 2 m ,6 de 
agua: é evidente porém ser essa quadra a melhor para esca- 
leres atravessarem a entrada do rio, o que ainda assim nunca 
deverão fazer sem terem pratico a bordo. 

Para dentro da embocadura afunda a agua a I 1 metros e 
se espraia uni lençol d Vila muito plana, o que faz sobresair 
ainda mais a grande linha de escuma que na foz referve. 
Ancoradouro «te- Fica o ancoradouro exterior pouco para N. da embocadura 
r,or " do rio, e deve-se largar o ferro pelos 15 rnetups, defronte do 

pau de bandeira que se ergue sobre uma das collinas deMous- 
segniob. 

Quando houver muita marezia será preferível ancorar mais 
fóra em 1C ou 18 metros. 
chfia$ do senc- Começa a encher o Senegal em meiado junho, na quadra 
das chuvas, tempo em que as suas aguas sobem lá para o ser- 
tão uns 12 metros: ha de ordinário dois ou tres prasos em 
que abaixam algum tanto, mas logo depois se tornam a altear 
pelo recrescimento das cheias. Em fins de setembro principia 
a conhecer-se a descida das aguas, é já muito grande em ou- 
tubro, e em novembro deslisa apenas um regato no leito por 
onde pouco antes fugia um rio caudaloso. 

Não é tão grande a subida das aguas perto da embocadura 
como para o interior, onde de meiado junho a meiado novem- 
bro podem navegar por todo elle embarcações que não de- 
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mandem para cima de 2 metros; mas no tempo secco desco- 
bre grande parte do leito, e só se deixa navegar até Podor, 
que fica umas 60 léguas á montante de Saint Louis. 

É salgada a agua do rio Senegal no verão, e doce e potável 
no inverno. 

Em tres classes se dividem os práticos do Senegal: os da 
barra do rio; os da barra de Guet iVdar; e os do rio, sem os 
quaes se não «leve navegar por elle acima, por ser muito em- 
pachado de baixos, principalmente de verão. 

K ainda mais baixa a terra da Berbéria ao S. de Saint Tm» d» iwriiem 
Louis, do que ao norte, e para dentro d'ella se vêem as moi- CS* Jl Sa,nl 
tas das ilhas de Sor, Roup, Babaghé, etc, que formam a beira 
esquerda do rio : fenece aquella terra umas 12 milhas para S. 
de Saint Louis, onde limita pela banda do N. a entrada do rio 
Senegal. 

Convirá repetir que é tão alterada a foz d'esse rio pelas ca- Mobilidade d» 
lemas e pelas correntes, que se não pode apontar quaes virão Jj r . ra do Sems 
a ser a sua posição e profundidade passados poucos mezes; 
nestes últimos tempos tem descido progressivamente para S., 
e não ha muito que já ficava a obra de 6 ou 7 milhas do logar 
em que a viu Roussin. 

Resumiremos agora o que diz M. Bouet relativamente á Derrota dr M. 
parte do Senegal que está para cima de Saint Louis. J5SÍ peiJsSÍ 

Querendo subir pelo Senegal deve-se partir de Saint Louis * al - 
em meiado julho, tempo em que o rio não leva já agua das 
chuvas, e em que reinam ventos do O. até ao NO.: a primeira 
aldeia que se verá será Cayor, na margem esquerda e perten- cayor. 
cente â província do mesmo nome que se estende ao comprido 
do rio entre a barra e Dakar Bango, sita na beira esquerda do Dakar Diogo, 
esteiro dos Fours à Chaux (dos fornos de cal): ficarão tani-E <lfiro dni Foars 
bem do mesmo lado muitas ilhas, taes como Sor, Babaghé, ^"'BaSíáí 
etc, e á esquerda Popinchior, Tionk, etc, pertencentes ao p op'» f i'«"- 
Wallo, e portanto aos francezes, por ter esse chefe concedido, 
por tratado, ao governador do Senegal o direito de estabele- 
cer feitorias no seu território. Passado o esteiro dos Fours 
à Chaux se avistarão para a direita extensos terrenos de allu- 
viào, cortados de novos riachos, entre elles o de Lamsar, onde E«leiro do Lim- 
um fortim francez protege a cultura e o gado dos senegalen- sar - 
ses que por ali estanceiam. 

Continuando a subir pelo rio acima, se passará de onde em 
onde por vastos acampamentos de mouros trarzas, que levam Acampa™™^ ,i,> 
os seus gados a apascentar nos terrenos de alluvião de ambas mouro> l " r " s 
as margens : e mais para diante estão varias aldeias habitadas 
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de negros tributários, uns d'aquelles mouros, e outros do 
Wallo. Á proporção que diminue a distancia a Darmankours, 
(jue fica umas 24 léguas para cima de Saint Louis e na mar- 
gem direita do rio, se vae mostrando cada vez mais árida essa 

Darnwnkonr* beira, que é já toda areienta nas duas feiras dos darmankours 
e trarzas. desses mercados, que se fazem de janeiro a agosto, 
e onde vão muitos barcos de cabotagem do Senegal, protegi- 
dos por uma embarcaçãosinha de guerra, é que os mouros 
trocam a gomma das acácias do deserto por pannos da costa, 
fazendas azues, missangas, pólvora, etc. Continuando para a 
nascente do rio, se vêem na margem esquerda os fertilissimos 
campos do Wallo, cobertos de extensos milharaes depois das 
innundações; e antes de chegar a Richard Toll as ruinas de 
casas de tijolo pertencentes a lavradores colonos, e varias al- 
deias quasi todas pobríssimas. 

itirturd Toií. Segue-se o forte francez de Richard Toll, edificado a 5 lé- 
guas da feira dos trarzas, e eme ao mesmo tempo que impõe 

Estiro do Tairá. respeito a essa feira, senhoreia a entrada do esteiro do Tawé 

i-vo Fanié Fou. que vae do lago Paniê-Foule para o rio. 

,l Só a muito custo podem botes entrar no esteiro nos mezes 

de fevereiro a maio ; nos outros porém navegam por ali e pelo 
lago embarcações de cabotagem. 
Nas margens do Panié-Foule é que reside o Brack, ou o 

siorina f.heiír. rei do Wallo, perlo da fortaleza franceza de Merina Ghene, 
que ha pouco se construiu para proteger o trato do lago Pa- 
nié-Foule e do paiz dos jalofos. 

Proseguindo rio acima ficarão especialmente na margem da 
nossa esquerda, terrenos cobertos de vegetação pertencentes 
ao Wallo, e de espaço a espaço relíquias de feitorias de nego- 
ciantes senegalenses, assim como algumas aldeias do Wallo. 
Na margem da nossa direita, entre as províncias do Wallo e 

Dagana. do Fouta, c a 36 léguas de Saint Louis, está o forte de Da- 
gana, vizinho de uma grande aldeia ; protege essa fortaleza 
o commercio do rio, e serve de barreira militar ao incessante 
desenvolvimento do Fouta, que os francezes trazem sempre 
de olho, por lhe conhecerem a ambição, que não cede á dos 
mouros trarzas. Muito ha já que o Wallo teria sido expulso 
pelo Fouta, se não fora do maior interesse para a França 
manter-lhe intacto o poderio. Usurpadas que fossem as suas 
terras, é muito provável que passado pouco tempo ficassem 
reduzidos os francezes simplesmente á ilheta de Saint Ix>uis, 
sem mais terreno algum nem mesmo o preciso para apas- 
centarem o gado dos moradores da cidade. 
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Foram todos esses fortes de Dagana, Richard Toll, Merina 
Ghenc, etc. construídos debaixo de preceito; são guarnecidos 
de artilheria, e cada um d'elles é governado por um oííicial 
com cerca de trinta soldados. 

Continuando a subir, ver-se-hão na margem direita barra- 
carias de mouros que no inverno se recolhem com os reba- 
nhos para o sertão: na riba fronteira divisar-se-hão muitas 
povoações pertencentes pelo de mais á província do Toro, 
uma das maiores da republica de Fouta, a qual se estende 
desde Dagana até Galam. Na margem da nossa esquerda se- 
guem-se aos campos dos mouros trarzas os dos mouros Mooro» t.rakna$. 
braknas, e mais para cima está a Feira do Coq (Gallo), ter- Feira do coq. 
ceiro logar em que daquella banda se mercadeja em gom- 
ma, e sito a 50 léguas de Saint Louis. Encontram-se sempre 
ali muitas embarcações do Senegal, e uma escuna de guerra 
commandada por oflicial de marinha, cujo fim é proteger os 
outros barcos. 

Quatro ou cinco léguas mais longe dormem as minas do 
antigo forte francez de Podor, limite da navegação no estio ;Podor. 
em fins de julho porém póde-se ir mais para cima. Na riba da 
nossa esquerda vem-nos occorrendo aldeias da republica de 
Fouta, e na opposta o reino dos braknas; estes principiam 
em agosto a fugir ás chuvas de que todos os campos se lhes 
alagam, e se retiram para oásis afastados do rio. D ali regres- 
sam passada a cheia e depois de se haverem transformado 
em ricas pastagens os sitios que antes eram pantanosos. 

Seguindo os meandros do rio, orlados de matagal espesso, 
avista-se a entrada do esteiro de Tile au Morphil, ilha que K»u>iro de ni* au 
pertence ao Fouta e separada da margem por um braço do Morpb ' 1 - 
rio que se vae lançar no leito principal, perto da ponta de 
Saldé. 

Adiantando mais, apparecem-nos á direita as férteis planí- 
cies d'essa immensa ilha toda recamada de povoações, e para 
a esquerda terrenos amanhados também, mas sem morado- 
res. A todas essas campinas, fecundadas pelas innundações do 
rio e cultivadas pela gente do Fouta, mui dada ao trato da 
terra e que d'ella tira annualmente duas colheitas de milho, 
com que abastece aos de Saint Louis e das duas margens, se 
poz o nome de celleiro do Senegal. 

No Fouta central é que reside o Almamy, presidente da re- 
publica do Fouta, a qual é electiva, com sua mescla de oligar- 
chica. Republica não ha outra por aquelles sitios: tudo ornais 
são governos monarchicos. 
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Se progredirmos agua acima veremos a uma e outra banda 
os bem aproveitados campos e as povoações de Damga, que 
é a província mais oriental do Fouta, e logo adiante Galam, 
com seu terreno alto e montanhoso, e á direita, separada da 

E*ieiro do N gaé- precedente pelo esteiro de N'guércr. 
rer " Divide-se o Galam em duas províncias ; Gouey e Camera. 

Estende-se a primeira pela margem direita e defronte de ter- 

Mouro» dowicbe». ras dos mouros dowiches, cujas tribus se espalham por toda 
esta parte superior do rio, assim como os trarzas perto da 
bôca, e os braknas entre uns e outros. 

Bakej. Pouco mais para cima se avistará o forte francez de Bakel, 

que Uca a umas 100 léguas de Saint Louis, em linha recta, mas 
a 170 indo pelo rio, e protege o trato que se faz por aquellas 
alturas. Só por terra é que Bakel se pôde corresponder com 
Saint Louis, de verão, tempo em que o Senegal não leva agua 
bastante nem para embarcações miúdas; e ainda assim é tão 
difficil essa communieaçao em quatro ou cinco mezes do anno, 
que está sempre bastecida a fortaleza por largo tempo. É a 
atalaia da França na Africa central, e compõe-se a sua guarni- 
ção, muito mais numerosa do que a dos outros fortins, de 
pretos commandados por um ofíieial indígena. 

río Faiprod. Para diante de Bakel continua Gouey que vae até ao rio Fa- 

proriiKia de Ka- lémé, onde começa a província de Kamira, que termina em 

min. Caignoux, perto da cachoeira do Félou. 

sarracoieu. Povoam os sarrâcolets essas duas províncias do Galam, 
cujo chefe, por nome Touka de Galam, tem poder muito li- 
mitado sobre os príncipes seus vassallos. 

Despeja o Falémé no Senegal entre Bakel e as ruinas do 
forte de S. José, depois de ter atravessado províncias do 

caipoom. Bondou: passadas as ruinas daquella fortaleza acha-se Cai- 
gnoux. 

Á proporção que diminue a distancia á cachoeira de Félou 
augmenta a força da corrente e se vem mostrando grandes 
Medina. rochas que entupera o rio. Para cima de Caignoux se estira o 

reino de Kasso, cuja capital, por nome Medina, fica a cerca ' 
de légua da cachoeira e é o ultimo povo que se encontra an- 
c.irho«ira do Fé- tes de chegar a ella. 

Tem a parte superior d essa cachoeira o feitio de um Ca- 
vallo com seu eavalleiro, e anda por 15 ou 20 metros a sua 
altura: perto delia e para a nascente do rio se dilata uma la- 
goa para onde se poderia levar por terra um bote em que se- 
ria faeil subir ainda mais no inverno. 

Anda por 93 milhas a distancia, em linha recta, da foz do 
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Senegal ao cabo Verde, o por umas 13 a frecha da curva 
descripta pela costa intermédia. 

Beni pouco se conheciam aquelles sítios antes dosescriptos 
de Boussin; e não só se exagerava nas cartas o bolso dessa 
babia, mas também se faltava em todos os roteiros em corren- 
tes arrebatadoras, que ao dizer delles varriam toda a beira- 
mar, em redomoinhos de agua muito perigosos para navios 
pequenos, em pegos sem fundo, etc, etc, fabulas essas que 
muito apavoravam os navegantes: está hoje plenamente de- 
monstrado que não ha fundamento para tão ruim fama. 

É tão baixa como a Terra da Berbéria e lica portanto á ba- 
buge do mar, a costa nas primeiras 5 ou 6 milhas seguintes 
ao Senegal ; depois se ergue em montículos de feitio irregu- 
lar com pouco matagal, emergindo de uma praia de areia nua; 
uns são escuros, outros avermelhados, podendo todos servir 
de baliza á falta de outras. Ao S. se levantam as duas Peque- Pequenas Mamas, 
nas Mamas, que diííerem das collinas anteriores por serem 
mais altas, de forma cónica muito regular, e recobertas e cer- 
cadas de vegetação. 

Mo se avistam as Pequenas Mamas a distancia maior de 4 
léguas, e até para de tão longe se enxergarem é preciso estar 
na bahia da Palma (de Yof). Alguns navegantes as têem con- 
fundido com as Mamas de Cabo Verde, que todavia são muito 
maiores. Ergue-se em 14° 56' 24" N. e 7 o 59' 32" O. a mais 
septentrional, seguindo-se-lhe costa silvestre com suas lagoas 
de agua salgada pela banda de dentro. 

Estende-se a bahia da Palma (também chamada antiga- Bahia da p a ima 
mente golpho das Almadias e golpho do Mel, e hoje denomi- (deYof) 
nada bahia de Yof) para S. até á península de Cabo Verde, e 
está ao fundo delia uma ilha a que os descobridores pozeram 
o nome de ilha da Palma, que depois foi substituído pelo de "ha da paio* (da 
Yof; levanta-se essa ilha a terço de milha da terra, e sáe Yof) * 
delia para a costa um recife descoberto em grande parte. 

Na terra firme fronteira á ilha da Palma está a aldeia cha- 
mada Palma de Budumel, ou de Gudomelle, pelos portugue- Paima Badumei 
zes, e que hoje se denomina de Yof. Yor) 

Só é temerosa a bahia da Palma quando se está aterrado e 
em calma, ou quando vae impetuosa a calema, porque sendo 
muita a fundura e não se podendo ancorar bem, e por outro 
lado levando a corrente um tanto para a costa, se corre perigo 
de naufragar, como já tem acontecido a vários navios, que 
saindo do Senegal para S. não puxaram bastante para 0. ; de 
inverno ê que principalmente se deve receiar aquella paragem 
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ponjue reinam então, quasi constantemente, calmas, corren- 
tes para a terra e grandíssimas marezias. 
Por entre a bahia da Palma ao N. e a de Bisiguiche ou Go- 
pminíuiadecabo rèa ao S., se estende a peninsula de Cabo Verde, a terra mais 
Vcrde ' occidental da Africa, e descoberta por Diniz Dias; sobre essa 
Mama» Grande, península se levantam as Mamas Grandes ou Mamas de Cabo 
bõSidT eCa Verde, que são dois montes muito altos em relação ao ter- 
reno adjacente, visíveis a boas 16 ou 18 milhas de distancia, 
recobertos de vegetação, mormente depois do tempo das 
aguas, e que vistos do mar dão seus visos de ilhas. 

É costume chamar Cabo Verde a toda aquella peninsula, 
mas com propriedade só se poderá dar tal nome a uma das 
Ponu «ias Ahua-suas pontas. Contando do NO., é a primeira a das Almadias 
d.a» (Mmadics). £ de a i ma adyas, jangadas), ou dos Almadics, como hoje lhe 
querem chamar; segue-se o verdadeiro Cabo Verde, e a este 
cabo Manud. duas ou tres pontinhas, passadas as quaes está o cabo Ma- 
nuel. 

Indo do NO. e estando perto da terra se vêem dois ilhotes 
com 3 a 4 metros de alto, pertencentes á cadeia de recifes 
que parte da ilha da Palma para a ponta das Almadias; fica o 
mais exterior, chamado Rocha das Almadias, em 18° 44' 30" 
Rocha du Aiina-N. e obra de 1:200 metros para 04S0. da ponta das Alma- 
dias; tem a fórma de um cubo muito regular e pertence tam- 
bém a um recife que se estende milha e meia para o largo, e 
junto do qual se pode passar de dia com vento feito: com bo- 
nança, porém, de noite, ou com tempo annuveado será peri- 
goso navegar tão perto d'elle, porque alem de ser pedrado o 
fundo e grande a profundidade arrebenta muito o mar por 
alK principalmente no tempo das calémas; por se não ter 
visto ainda florear a agua em certas direcções se imagina ser 
cortado de alguns caneiros, mas que não dêem serventia a na- 
vios grandes, e só por muito bom tempo e com o maior cui- 
dado possam ser atravessados por embarcações miúdas. 

Á ponta das Almadias segue-se, como levámos dito, o cabo 
Verde separado d'aquella por uma bahia debruada de praí- 
nhas de areia branca divididas por montões de rochas ne- 
gras; entre aquelles dois sítios se ergue a terra formando col- 
unas arborisadas, tanto mais altas quanto mais vizinhas do 
cabo» 

Para SO. das Mamas de Cabo Verde se apruma a beiramar, 
e sobresáe tanto que já por varias vezes se tem tomado pelo 
cabo. 
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. Observações geraes sobre a coda descripla no rapilulo prece «lente. 

Km duas estações se divide o anno na costa para S. de cabo E*uçôe» e ventos. 
Branco: a das aguas ou inverno, desde fins de maio ou ju- 
nlio, até setembro ou outubro; e a secca ou verão que abran- 
ge todos os outros mezes. 

Na quadra secca, tempo em que raramente ebove, sopra o 
vento reinante no Senegal d'entre NNO. e NNE., e ate ás ve- 
zes dentre NO. e NE. Esfriam então muito as noites, e các 
muita cacimba que refresca o cbão, tisnado dos calores diur- 
nos, mas nunca tanto que o fertilise. Por aquelle tempo é que 
sobretudo abunda mais a colheita da gomma no deserto, e é 
a safra tanto maior quanto mais quente corre o anno. 

Em soprando no Senegal o barmattan, que. ali nomeiam Barmattan. 
vento E. apesar deirmuitasvezesdeESE.,carrega-seaatmos- 
pbera de uma poeirada tenuissima e vermelha, a qual impede 
que se veja a costa a mais de milha, e por isso se deve pru- 
mar então muito a miúdo e navegar perto da terra para se 
não sotaventear do sitio que se procura. Vão crescendo a força 
e o calor do vento até por volta do meio dia ou da uma hora, 
e tão rijo corre ás vezes (especialmente de dezembro a feve- 
reiro, sua verdadeira quadra) que obriga a metter nos segun- 
dos; passadas as duas ou tres horas da tarde nasce a viração 
do NO. e se limpa completamente o céu. Se por um lado é 
prejudicial o harmattan para pessoas atacadas de desinteria, 
grande proveito se tira d'elle por seccar os restos animaes e 
vegetaes disseminados pelas duas margens do Senegal. Leva 
o barmattan para o mar uma grandíssima copia de insectos, 
pela maior parte mosquitos e gafanhotos. 

Dura a inverneira no Senegal de maio ou junho até setem- 
bro ou outubro; sopram então brizas d'entre SSO. e ONO. 
muito irregulares e entremeadas com suas calmas, que são 
quasi continuas desde 15 de agosto até principio ou meado 
outubro. 

Em julho cáem de dias a dias tornados que principiam en- Tomados, 
tre ENE. e SE., e são acompanhados sempre de raios, relâm- 
pagos, trovões e chuvas diluviaes; acalma quasi sempre o 
vento antes de começar o tornado, e só se ouve então, ^es- 
paço a espaço, o rugir de longiquo trovão. Não repetiremos a 
descripção do phenomeno por que a fizemos assás detida na 
introducção ; diremos apenas que será prudente espera-lo 
só em véla de estai ou fundeado, porque estando o vento a 



Digitized by Google 



saltar constantemente se leria de manobrar muito, o que seria 
difíkultoso por cair a chuva a torrentes. 

Por fins de outubro renascem as virações do N., muitas ve- 
zes frescas, c se encontram para E. ou para O. conforme os 
sitios e a hora; em maio sopram do 0., OSO. e até SO. 

Principia lambem nesse mez o harmattan que se despede 
com a invcrneira. 



Terrae» e vira- Reinam de verão e até á distancia de 25 ou 30 milhas da 



cosia as brizas alternadas de terra e mar, isto é, os lerraes e 
virações, que sendo bem aproveitadas encurtam muito as via- 
gens do S. para N. Percorrem ás vezes os ilhéus das Caná- 
rias, em dez dias, as 400 milhas que vão de cabo Branco para 
a Gran-Canaria, apesar da grossa vaga que de ordinário levan- 
tam essas brizas, quasi sempre frescas, e apesar das corren- 
tes irem para S. Com o nascer do sol apparece o NE., que 
refresca até ás 8 ou 9 horas da manhã e enfraquece por volta 
das 10 ou i I. Devc-sc portanto deitar no mar 2 ou 3 horas 
antes do sol nado e teimar n essa bordada até ao meio dia. 
quando o vento começa a puxar para N., NNO., e até ás vezes 
para NO., com o qual se irá no bordo da terra. Fundeiam de 
ordinário os ilhéus ao cabo d esse bordo e esperam pelo terral. 

Em quasi toda a costa de Africa se revezam estas brizas, de 
tão grande proveito para a navegação de cabotagem e de que 
já falíamos largamente na inlroducção. 

Parte a corrente geral ao comprido da costa para S., com a 
velocidade media de 0 !l \7 a milha, á distancia de 5 léguas da 
terra. Costeiam as aguas a fralda exterior do banco de Ar- 
guim, e vão portanto para SiSO. até ao parallelo de 20^ e 
para SSE. ao S. daqudla latitude, e por isso não são temí- 
veis; é de milha horária sua correnteza. Em 13 dias foram 
arrebatadas para S. obra de 00 milhas as relíquias da Medusa, 
que se encontraram a 15 léguas da costa, quasi no meridiano 
do sitio em que esse navio se perdeu. 

Correm as aguas 8 /jo a 9 /o> de milha por hora mais para S. 
e até á boca do Senegal ; em algumas oeeasiões porém chega 
a ser de 2 milhas por hora a sua velocidade: não são tão re- 
gulares as correntes por ali como no restante da costa, porque 
as alteram muito as marés, e mais ainda o harmattan, passado 
o qual se tem visto muitas vezes correr a agua para N. 

Para S. do banco de Arguim e até ao parallelo de 19° N. 
formam as aguas muitos redomoinhos: acontece porém ás 
vezes combinarem-se as correntes com as marés,, e atirarem 
o navio para a parte do baixo que íica para S. de 20° N. 
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Seguem geralmente pura S. pouco SO., de meia milha a 
uma por liora, conforme a distancia á costa, entre o cabo Mi- 
rik e Saint Louis; mas influo muito n'essas correntes a incon- 
stância dos ventos no inverno, tempo em que não é raro irem 
para N., mormente depois de haver soprado S. ou SO. por 
dias seguidos, ou depois de ter caído tornado. 

Perto do Senegal só se sentem muitas vezes as enchentes e 
vasantes d'esse rio: occasiões ha porém em que as aguas vâo 
por ali para S., de 5 a 6 décimos de milha por hora. 

Atira-se para S4SO. a corrente defronte e a 42 ou 15 mi- 
lhas da foz do rio. 

Fazem também as aguas seus redomoinhos perto da ponta 
das Almadias; mais para fóra seguem de ordinário para S., 
*/io a milha por hora, conforme os ventos e as estações. 

Mal se percebem as marés perto do banco de Arguim, e só 
as ha regulares para N., nas vizinhanças de cabo Branco. 

Nas alturas da bahia de Arguim dirige-se a enchente para 
NO. 

É ás 10 horas o estabelecimento do porto em Portendik, euaré*. 
sobe ali a maré l m ,8. 

Não se sentem as marés a mais de umas 3 ou 4 milhas da 
terra que discorre entre cabo Mirik e Saint Louis; mas para 
O. e SO. de Saint Louis e da foz do Senegal, percebem-se 
ainda a boas 5 a 0 milhas da terra. Sobem por ali de l m ,6 a 

2 metros, e anda pelas 9 U 30' o estabelecimento do porto : vae 
a enchente para NNO. e NO., e a vasante para S., SSO. e SO., 
milha a milha e meia por hora na maior parte do anno, e quasi 

3 milhas em novembro e dezembro. 

Não levam direcção determinada nem a enchente nem a va- 
sante nos ancoradouros do rio Senegal; vae ordinariamente a 
primeira para ENE., e ás vezes, mas raras, para NE. e até 
NO. : segue a vasante para S., SSO. ou OSO., perto da praia 
que defronta com Guettander; discorre a vasante cerca de 2 
milhas, e ás vezes mais, por diante da foz do rio. É ás 8 L 40 1 o 
estabelecimento na barra, e por volta das 10 horas mais para 
dentro: sobe por ali a agua de l m ,8 a 2 metros. Dura a va- 
sante perto d'aquella entrada quasi o dobro do tempo da en- 
chente. É praiamar de aguas vivas no cabo Verde ás 7 h 30'. 

Á vista do que dissemos será quasi ocioso acrescentar que Bancos e^mia*. 
nas proximidades do banco de Arguim se deve sondar de 5 
em 5 minutos, e com linhas de 75 a 100 metros de comprido 
ou de 30 a 40, conforme se estiver para S. ou N. do parallelo 
de 20 graus. 
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Estende-se o banco de sondas umas 45 milhas para o mar 
de cabo Mirik, onde se passa repentinamente de grande fun- 
dura a acharem-se 32 metros. 

Para S. d'aquelle cabo alarga o banco e sobe com tanta re- 
gularidade, que por meio da progressiva diminuição de pro- 
fundidade se pôde ir avaliando a distancia á terra. 

Depois vae-sc afastando da costa o limite do banco de son- 
das, e segue parallelamente a ella e a umas 25 milhas de dis- 
tancia : n'aquelle limite e na altura de Portendik se acham de 
97 a 1 13 metros; n'esse mesmo parallelo se encontram de 32 
a 40 metros, a 9 ou 10 milhas da costa, e 16 ou 20, a 3 
ou 4. 

É areiento o fundo ao largo da beiramar que se atira entre 
o cabo Mirik e Portendik ; mais para perto da terra ha suas 
conchas quebradas e cascalho. 

Obra de 24 milhas para O. das terras ao N. de Saint Louis 
não se pruma em 200 metros, e só a vinte e uma se têem 
de 110 a 120 metros, areia escura. 

É também arenoso o fundo ao largo na altura do esteiro 
dos Maringouins, e de areia lodacenta perto da costa ; mas 
10 milhas para N. de Saint Louis e até a 2 ou 3 da beiramar 
se encontra lodo esverdeado, fundo, que só se acha entre 15 
milhas para N. e outras tantas para S. do parallelo de 16° N. : 
encontra-se esse lodo até a distancia de 8 ou 10 milhas da 
terra, excepto defronte de Saint Louis, onde vac até 1 4 ou 
1 5 milhas ; portanto em se dando com elle póde-se ter a cer- 
teza de estar perto da altura de Saint Louis. 

Ha também lodo esverdeado no limite exterior do banco, 
mas com suas conchas, ou areia e cascalho á mistura. É de 
areia lodacenta escura o fundo em vários sitios. 

Quanto mais para perto da costa tanto maior é a quanti- 
dade proporcional de lodo que se encontra, e é tanto mais 
compacto este, e tem menos mistura quanto mais para N. 

Varia muito a natureza do fundo perlo de terra até á altura 
de Saint Louis, e entre a costa e os 10 metros de agua se 
acha areia lina, areia e conchas, e areia e cascalho, e ha ro- 
cha no parallelo de Guettander e para S. d'elle. 



Tinto do mar par» Tinge-se de côr pardacenta o mar até a 50 milhas para O. 



do banco de Arguim, o que faz parecer que se anda por ci- 
ma de baixios; não se pruma porém ali com 160 metros. 

Não contribue para esse phenomeno o estado da atmos- 
phera, e examinada a agua fóra do oceano vê-se que è muito 
cryslallina c transparente. Ainda hoje se desconhece a causa 
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d*esse linto, parecido com o das aguas vizinhas de cabo de 
Não, e de que falíamos em logar competente. 

Saindo de Sanla Cruz de Teneriffe (porto central do archi- Derrota decana 
pélago das Canárias) para o Senegal, governe-se ao SSO., afim ^peióhvaode 
de fugir ás correntes que levam algum tanto para E. e para " 0U * 4iD 
dar resguardo ao banco de Arguim, em se chegando á latitude 
de i8° 3C N. siga-se para SE. '/a E. ou SE4E., para tomar 
terra, e costeie-se depois para S., prumando a miúdo se for 
de noite. 



« 



Digitized by Google 



CAIMTULO V 

Cosia da (ininé de Cabo Verde, fomprebeudida eotre 
os cabos Verde e Roio 

Historia. Foram Gomes Pires, Alvaro Fernandes, Diniz Dias (ou Di- 

niz Fernandes, como Barros lhe chama) e Nuno Tristão, os 
(jue nos annos de 1 445 e 1440 descobriram toda a costa que 
neste capitulo vamos descrever; a essa e a parte da que ha 
de ser assumpto do capitulo seguinte se deu oútr'ora a deno- 
minação de Guiné de Cabo Verde, para a distinguir da outra 
parte da antiga Guiné portugueza, que vae pela costa da Mina 
e reino do Congo. 

cabo verde. Está o cabo Verde (Hesperion Keras, occidentale cornu, 
dos geographos gregos) em 14° 44' N. e 8 o 24' 41" O., e 
deve o nome, que ainda hoje conserva, aos muitos embun- 
deirosou calabaaMras(baobabs, adansonia digitata) que o ves- 
tiam quando os nossos maiores o descobriram, e que ainda 
hoje lá se vêem. É de altura regular, pouco saído, de forma 
arredondada, cortado a pique, e parece fundamento das Ma- 
mas Grandes. DV i ste cabo diz o Pimentel: «É muito alto, es- 
carpado e por cima coberto de arvoredo, e um pouco ao N. 
delle estão dois montes redondos, que facilitam o conheci- 
mento » . 

Para SE. do cabo se estende uma abra com praia de areia. 
iiha« úã Madeui- São as ilhas da Madeleine quatro rochas basalticas, deser- 
tas, cavadas pelo mar e esbranquiçadas do muito guano que 
as recobre. Fica 2 milhas e 3 décimos para O. de cabo Ma- 
nuel, e a milha e quarto da terra mais v izinha, a maior d aojuel- 
las ilhas, que tem a fórma de um crescente aberto para O., e 
cerca de 500 metros de N. a S. e de 350 de E. a ().: perce- 
bem-sc-lhe varias cavidades que parecem ter alojado outrora 
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raizes de embundeiros : hoje porém seria inteiramente des- 
pida de vegetação se não fosse uma ou outra hervinlia de longe 
em longe, nos intervallos dos rochedos. Fica na sua parte se- 
ptentrional uma angra com soflrivcl desembarcadouro. 

São muito pequenos os tres outros ilhéus e inaccessiveis 
pelo muito que n'elles quebra o mar; e acham-se uns 200 
metros para SE. do primeiro*, para alem de um canal com 5 
metros, fundo de rocha, que é chão de todo esse archipelago 
e que se alastra cousa de 500 metros para E. da Grande 
Madeleine. 

Estende-se perto da costa fronteira a esse pairei outro da 
mesma natureza, que parte da terra e se separa do primeiro 
por um canal com 150 metros de largo e 10 de fundo ; ape- 
sar porém da fundura do caneiro, e de se abreviar caminho 
seguindo por elle ao demandar cabo Manuel, prudente será 
não ir por lá, especialmente cmquanto não for mais bem 
estudado: é essa a opinião de Belcher, fundada em ler visto 
florear o mar por toda aquella faxa. 

Está cabo Manuel umas 9 milhas para SE. 4'/* ( ' a 

Catto Manuel. 

ponta das Almadias, e d'esta o separa terreno alio, coberto 
de mato e basáltico; abrem-se entre aquelles dois sitios suas 
calhetas com praias de areia, n uma das quaes se levanta a al- 
deia de Wakam. Basáltico é também o cabo, muito esconço, wakan». 
revestido de matagal, e tem seus 30 metros de alto; obra de 
t!K) metros para NO. d'elle se ergue um penhasco de onde se 
pôde acercar o navegante, por se encontrarem de 20 a 25 
metros nas suas vizinhanças. 

Estende-se a bahia de Bisiguiche, hoje chamada de Goréa, nahia do b. lhí. 
entre os cabos Manuel e Hoxo, distantes obra de 10 mi- ^«o"^""'-'- 
lhas um do outro ; é das maiores e mais seguras da costa Oc- 
cidental de Africa, apesar de desamparada do SO. até SE., 
pelo S. 

Foi também Alvaro Fernandes quem, em lííG e na mes-in>a «ir Bisiguiche 
ma viagem em que descobriu o Senegal, deu com a ilha que oudc,iorea 
chamou de Bisiguiche, onde adiou cabras como bicho, e onde 
deixou entalhadas numa arvore as armas do infante D. Henri- 
que: em 1617 fundaram ali os hollandezes um estabeleci- 
mento e pozeram á ilha o novo nome de Goréa ; foi cedida aos 
inglezes em 1670, tomada pelos francezes cm 1077, reto- 
mada pelos inglezes em 1809, e restituída á Fi ança pelo tra- 
tado de 1814. , 

Fica Bisiguiche, ou Goréa, 2 milhas e quarto para E. 4 Vi 
NE. de cabo Manuel, e se estende por uns 800 metros de N. 
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a S. e 300 de E. a O. : é de formação vulcânica, da mesma 
natureza do cabo Manuel e das ilhas da Madeleine, isto é, ba- 
salto negro, areia e penedias avermelhadas ou amarellenlas. 
Ergue-se muito na parte meridional, e emergem-lhe ao sopé 
grandes rochedos arredondados pelo mar e que não permu- 
tem desembarcar; ha porém da banda do NE. uma angra» 
onde se atraca facilmente á costa. Sobre aquella parte S., que 
é de agulhas basalticas quasi verticaes, e que tem seus 600 
metros de alto, o que a faz visível de boas 10 ou H milhas, 
se levanta uma avultada fortaleza, perto da qual se via em 
outros tempos a cratera de um extincto vulcão, entupida hoje 
pelas obras de arte que ali se fizeram. Mais para N. vae bai- 
xando a terra a ficar quasi rasa com o mar. De todos os la- 
dos se pôde chegar muito perto d'essa ilha, excepto do SE., 
onde ha suas pedras que vão até a 50 metros d'ella, e pelo O., 
onde se acha uma restinga com 185 metros de comprido, e 
cuja extremidade fica muito pouco para O. do alinhamento do 
embundeiro da ponta de Bel Air pela extrema meridional da 
ilha; não se encontra para cima de l m ,6 por sobre esse bai- 
xio, que nem sempre arrebenta e que muitas vezes só se dá 
a conhecer por pequenos redomoinhos das aguas; perto se 
encontram 6 m ,5, e è parte esse escolho de um parcel que 
cinge a ilha pelo 0., e sobre o qual se têem de 6, 5 a 8 me- 
tros: para se lhe dar resguardo conveniente ao bordejar no 
canal do 0., ou ao seguir com vento á feição por essa passa- 
gem, não se acerquem da ilha a ponto de demorar para NNO. 
o embundeiro da ponta de Bel Air; irão pelo N. de todo o 
parcel quando demorar ao O. a ponta de Gaspar (Dacar). 

Discorre o canal do O. por entre a parte da península de 
cabo Verde que se estende desde cabo Manuel até á ponta de 
Gaspar, e a costa occidental de Bisiguiche ; é muito pouco se- 
guido, salvo de inverno, ou quando para o seguir é favorável 
o vento, e se não se tira maior proveito d'elle é porque vão 
de ordinário com grande força as correntes por ali, e com 
muito mais impeto do que no canal de E., comprehendido en- 
tre o continente e a parte oriental de Bisiguiche: anda o fundo 
no canal do O. por entre H e 16 metros, conchas, e em vá- 
rios sítios cascalho. 
Ancoradouro*. Por toda a bahía de Bisiguiche se pôde fundear; mas nas 
vizinhanças da ilha é que ficam os dois melhores surgidouros, 
e escolhe-se um ou outro conforme a estarão: deve-sc prefe- 
rir o do N. no tempo das aguas e dos tornados de E. e do SE., 
e o de E. no verão, quando sopram ventanias do N. ; tem este 
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segundo a vantagem de mais fácil communicação com a terra ; 
não é, todavia, tão bom o seu fundo como no outro. O melhor 
sitio para largar ferro no surgidouro de E. é onde se marca a 
fortaleza de Bisiguiche ao SO. V*S., no parallelo da parte se- 
ptentrional da ilha, a menos de meia milha do desembarca- 
douro e em 45 ou 4 8 metros, lodo; também se pôde fundear 
nessa quadra mais perto da terra, mas em peior fundo por 
ser de areia, concha quebrada, coral e cascalho ; são para te- 
mer neste fundeadouro o harmattan e os ventos do NE., que 
muitas vezes desabam por lá com grande fúria. Deve-se sur- 
gir de inverno, no ancoradouro do N., de modo que a parte 
septentrional da ilha demore a 2 ou 3 quartas do rumo a que 
se marcar o cabo Manuel, em 4 5 ou 48 metros, areia loda- 
centa; d'ali se avistarão as Mamas de Cabo Verde por cima da 
terra da península; bom será amarrar ali N.-S. ou NE.-SO., 
com 7á braças de cada amarra. Ha também quem recom- 
mende a amarração ENE.-OSO., e que ao cair o tempo se ar- 
rie mais da primeira amarra a fim de se portar igualmente 
pelos dois ferros; não sendo porém das cousas mais fáceis 
executar essa manobra debaixo de tempo, será preferível 
qualquer dos outros dois arbítrios. Tem-se n'esse surgidouro 
a grande vantagem de se poder garrar á vontade, e puxar 
para o canal do O., caso rebentem as amarras; todavia só se 
deve velejar quando não haja outro remédio, vistoque só de 
muito perto se lobriga a terra debaixo das torrentes de agua. 
que então se despenham. Suppondo porém que se apresenta 
um dVstes casos, dê-se pequeno resguardo á parte N. de Bi- 
siguiche, e orce-se de bolina em se estando a sotavento da 
ilha, manobra que sempre se poderá executar por mais im- 
petuoso que vá o vento, por isso que se estará ao abrigo da 
ilha; chegando á ponta do S. arribe-se para OiSO. magné- 
tico, e siga-se a esse rumo com que se montará cabo Manuel, 
passado o qual só haverá que fugir das ilhas da Madeleine e 
das Almadias. 

Levanta-se a villa franceza de Goréa na parte septentrional go™. 
e central da ilha; contava ainda ha pouco, uns 80 europeus, 
cerca de 4:000 naturaes livres e de 4:300 escravos; consta a 
sua guarnição de uma companhia de artilheria e de outra de 
infanteria. Refrescos poucos ofíerece, e esses não muito Varia- Refrescos, 
dos, apesar de dizerem o contrario os livros francezes, que em 
tudo engrandecem aquella sua villa, com o intuito de fazerem 
d'ella ponto de escala para os paquetes transatlânticos; não 
pôde porém competir com S. Vicente de Cabo Verde pelo lado 
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da posição geographiea, e corre parelhas com esta quanto ao 
Acuada. mais. Tem agua péssima e tão escassa que apenas dá para os 
gastos dos moradores; ha-a porém excellente e de fácil tira- 
gem em duas cisternas que ficam na fronteira bahia de Han. 
Possue Bisiguiche muito gado, mas em geral mau. 
Pharoi. Dissemos ser a ilha senhoreada de um castello; neste se 

levantam um mastro de signaes e um pharol de luz fixa. si- 
milhante ao de Saint Louis do Senegal, e que se avista á dis- 
tancia de umas 4 ou 5 milhas. 

Ha na enseada do NE. uma ponte de madeira a que podem 
atracar embarcações miúdas, mas só de popa e depois de te- 
rem fundeado, por causa da muita marezia que por ali vae. 

Construiram-se ha poucos annos novas baterias no cabo 
Manuel e nas pontas de Gaspar e Bel Air, destinadas a prote- 
gerem o canal que lhes corre fronteiro. 

Diz Pimentel, fallando de Bisiguiche: «Duas léguas ao SE. 
de cabo Verde está a pequena ilha de Gorêa, distante da terra 
firme meia légua. Querendo surgir ivesta ilha passar-se-ha ao 
S. d'ella, e havendo-a dobrado govemarse-ha ao NE. para ir 
dar fundo entre a terra e a ilha, em 10 ou 12 braças, fundo 
de areia parda.» 

caiw Manud. • Proseguiremos agora na descripção da costa desde o cabo 
Manuel, cuja posição indicámos, c que é um penhasco basál- 
tico, talhado a pique, de cor escura, com suas faxas amarella- 
das sobre postas obliquamente umas ás outras e formadas de 
uma terra muito própria para limpar o cobre, 
caiwiwnanj. Obra de meia milha mais para NE. se estende o cabo Ber- 
nard, mais baixo que o precedente e coroado de fragmentos 
arredondados de basalto negro: é raro não quebrar o mar 
n'essa ponta, perto da qual se acham 4 m ,5. Para NE. de cabo 
Bernard, entre elle e a ponta de Gaspar (Dacar), se encurva a 
Fn iC a<ia de Ber- terra formando uma enseada, denominada de Bernard, muito 
" 3rA ' recortada de pontas, separadas por varias praiasinhas de areia, 

e toda limpa: ha nella H m ,\ de fundura a 400 da costa, e è de 
areia e conchas todo o fundo, excepto pelas cercanias da ponta 
de Gaspar (Dacar), onde ficam suas rochas. Na enseada de 
Bernard é que fazem quarentena os navios procedentes de 
portos sujos ou suspeitos. 

Milha e meia para NE. de cabo Manuel e milha e quarto 
para SO. da parte septenti ional de Bisiguiche, se estende a 
Ponti dc Gaspar, ponta de Gaspar (que hoje por successivas corrupções se cha- 
íDacar) ma de Dacar) ; apresenta-se estreita, pouco bojante, talhada a 
pique, toda malhada de amarello e sombreada de embundei- 
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ros; sobre ella se erguem varias casas de missionários fran- 
cezes. 

Ao fundo do porto de Gaspar, que se abre entre as pontas Porto de Ga»par. 
de Gaspar e Bel Air, se levantam tres lotes de choças, de onde 
se poderão haver alguns refrescos, entre os quaes vitellos qiie 
se vendem ali a tí ou 8£000 réis cada um; mas deve-se ter 
sempre cuidado em atracar de popa á praia, onde vae muita 
arrebentação. Para entrar na enseada demande-se a ponta de 
Gaspar, e costeie-se esta a uns 30 ou 35 matros de distancia: 
puxe-se depois para o fundo da bahia, dando resguardo a uma 
rocha coberta, que fica pouco para a esquerda do meio d'ella; 
exceptuando esse escolho o mais do porlo é limpo, tem bom 
fundo de areia branca e fina, e bom surgidouro de verão : já 
não diremos o mesmo em relação ao inverno, tempo em que 
a resaca é muita e perigosa. Na parte meridional do porto de 
Gaspar crescem suas palmeiras e alguns embundeiros, de en- 
tre os quaes dá muito na vista, por suas agigantadas dimen- 
sões, um que fica pouco para S. da ponta de Bel Air e que é 
baliza para o banco de Bel Air. Do ancoradouro se vêem por 
cima de Iodas essas arvores, e lá no horisonte, as Mamas de 
Cabo Verde. 

É a ponta de Gaspar muito Íngreme, excepto para SE. Vs S. ; 
a 185 metros, oessa direcção, fica um recife com 5 m ,2 de 
agua; tèem-se 4 m ,3, pedra, a uns 100 melros d*aquella ponta, 
e com ella se estreita, até cousa de milha, o canal que vae pela 
banda do O. de Bisiguiche. 

Foi por ali que pararam os tão minuciosos trabalhos de 
Roussin, aos quaes devemos grande parte do que acabámos 
de dizer; lançaremos agora mão do que dizem Bouet, Kerhal- 
let, Boteler e Belcher ácerca da costa que se segue. 

Apparece adiante a ponta de Bel Air, que separa o porto p 0 nu d« Bei Air. 
de Gaspar da bahia de Hann, e que facilmente se conhece não 
só pelo embundeiro que se levanta sobre ella, como por lhe 
ficar á esquerda a mata vizinha do cemitério de Goréa. Vêem-se 
na baixamar, para N. d'essa ponta, vários bancos de pedra que 
chegam até a uns 200 metros d'ella; é limpa da banda de E., 
por onde se encontram l m ,(> e 3 metros a menos de 10 de 
distancia, e cresce a fundura d ali para E. até ao banco de Bel Banco <JeB«iAir. 
Air, que fica no parallelo da ponta, e a 2:902 metros d'ella; 
repousam para S. cresse baixio, e no alinhamento do embun- 
deiro de Gaspar pela parte SE. da ponta de Bel Air, dois ou- 
tros escolhos de pedra, menores que o precedente e com uns 
2 m ,7 de agua, e perto (Testes varias rochas com 3 m ,0 a . r i m 7 ; 
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ha também entre o banco e a ponta seus recifes com 4 m ,9 de 
fundo, os quaes entupem aquella passagem. 

Compõe-se todo esse baixo de rochedos solitários e reco- 
bertos de sargaço que os faz escuros, pelo que facilmente se 
distinguem da areia que os cerca, alva e misturada de conchas 
avermelhadas. 

Demandando o ancoradouro de Hann, deve-se, ao passar 
por E. d'aquelle baixio, seguir para N. até (jue a mama orien- 
tal de cabo Verde demore- para O. 7* NO. 

Terminaremos esta descripção apresentando os enfiamen- 
tos entre os quaes se comprehende o banco de Bel Air : 

Limite occidental — Cabo Manuel pelo embundeiro da ponta 
de Gaspar. 

Limite septentrional— Embundeiro da ponta de Bel Air pelo 
que se ergue sobre a parte septentrional do porto de Gaspar. 

Limite oriental— Quina do baluarte do SE. do eastello de 
Gorêa, ou o pau de bandeira, ao S. 

Limite meridional — Topo da mama oriental pela parte NE. 
da ponta de Bel Air. 

Para S. da ponta de Bel Air e até ao cabo Vermelho, vae a 

costa pedregosa e formando pequenas abras com suas praias 

de areia; levanta-se a meia milha d'ella e perto do sitio onde 

povoado do Bei terminam as penedias ao N. da pcninsnla, o povoado de Bel 
A»r. Air 

Pôde qualquer embarcação querenar na bahia que se es- 
praia entre Palma e Hann, para reparar, por subir muito a 
agua naquellas paragens; despejam ali dois riachos que se 
reúnem n uma lagoa vizinha de certa nascente, de onde tam- 
bém mandam buscar agua os moradores de Goréa, e de onde 
muitas vezes se abastecem navios, apesar de ser preciso aci- 
dula-la antes de a beber ou de a empregar na comida; por ser 
muito diflieil encher ali os barris e conduzi-los para os escale- 
res, se construiu e fundeou perto da terra uma cisterna flu- 
ctuante, armada com sua bomba composta. Pozeram os portu- 

río Fresco. guezes antigos o nome de Bio Fresco (que ainda hoje conser- 
va!) a uma das ultimas ribeiras de que falíamos. 

AUeia de Hwn. Está nas vizinhanças da ponta de Bel Air a aldeia de Hann, 
de onde Goréa se abaslece de hortaliça, e para onde vão pas- 
sar o verão os habitantes d'essa villa; crescem por ali suas 
palmeiras, embundeiros, loendros, etc: banha o rio Fresco 
todo aquelle ameno e extremamente aprazível torrão. 

É muito amparada toda a bahia para dentro do banco de 
Bel Air, e n'ella dirninue o fundo a pouco e pouco desde 0 m ,5 
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até 2 metros, areia branca e fina, com suas conchas á mis- 
tura. 

Da aldeia de llann avante vae a lieiramar obra de 8 V* mi- 
lhas para E. '/» SE. até á povoarão de Rio Fresco (Rutisque), 
de onde segue umas 8 '/s milhas para SE. 3 /i E. até Hyenne, 
e dahi 8 para NE. i^N. até ao cabo dos Mastros ou Mastos 
(de Naze, das cartas modernas). 

Mostra-se arrezoadamente alta toda essa terra e orlada dc 
praia de areia ao sopé; n'um ou outro sitio se erguem suas 
dunas dc areia, tanto mais toucadas de vegetação quanto mais 
para S., e lá para o sertão se alça uma renque de collinas, 
cuja extremidade occidental são as Mamas de Cabo Verde. 

Ficam entre llann e o cabo des Biches as tres aldeias de awcím d* char- 
Charroy, NBatal e FTBao, cuja ultima está perto de uma lagoa 61131 c 
muito conhecida pelas exeellentes cabras que se criam nas 
suas margens; cerca de 6 milhas para E. de Hann se ergue 
um outeiro cónico e alto que lhe serve de baliza. 

Surge o cabo des Biches pouco para S. de N Bao ; mostra a-a» dc* Biche», 
còr escura e recobre-se de matagal. Parte de sua extremidade 
uma restinga de pedras com obra de milha e meia de com- 
prido, c onde quebra muito o mar quando ha resaca ou de- 
pois de ter soprado por algum tempo vento rijo do O. ou do 
SO. Encontram-se apenas 3'",6 sobre vários sítios d'esse par- 
eci e de 5 a 7 sobre outros; junto aelle se acham 8"',t eí) ra ,7. 

Reapparece areia mais para S., e logo para diante outra al- 
deia, ou antes outras aldeias, de Rio Fresco (Ruíisque), com as 
quaes defronta um cachopo que segue paralelamente á terra, AldciaJ do Rio 
e para E. do qual se estende um caueiro com 200 metros dc J^* 0 - (Rufii * 
largo e i a 5 de fundo; tem esse escolho uns 200 metros de 
N. a S. e 100 de largo, e encontram-se G ou 7 de fundo, 
areia tina e conchas, obra de 200 metros para S. d'elle. Mais 
para diante se estira uma ponta, limite meridional da bahia de 
Rio Fresco, onde se pôde surgir em 4 m ,8, areia e conchas. 
Para S. dc rio Fresco se dilTumlem as 10 ou H aldeias de 
Rargney, todas espalhadas pelo sertão, salvo uma que rica na au«us «i* d.u- 
beiramar vizinha de uma ponta: ao sopé d'esta, e ainda para K '" T 
E. delia, licam duas penedias que por escuras se denotam fa- 
cilmente; não se navegue por ali a menos de milha da terra, 
]>or onde se encontram de 8 a 9 melros de fundo. 

Pouco mais para S. se levanta na praia uma pedreira, de 
onde se extrahe a magnifica pedra branca de que são feitos os 
ediíicios deGoréa, e que tem de ser embarcada em Rio Fresco, 
por ser muita a resaca na beiramar vizinha. 
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Vae subindo paulatinamente a costa entre NBao e Rio 
Fresco, onde principia a descer até ficar quasi rasa com o 
mar, a meia distancia entre Bargney e Hyenne; cousa de 3 
milhas para o sertão se ergue uma cadeia de montículos que 
termina junto a Hyenne n'uma eminência juncada de mato. 
Deve-se fugir ainda mais d esta beiramar do que da prece- 
dente, e bom será não costear a menos de 2 */« milhas, ou de 
3, isto é, pelos 14 ou 10 metros; embarcações miúdas, po- 
rém, podem navegar pelos 8 ou 10 metros, a milha da terra. 
É o terreno muito mais desigual passado Bargney; na en- 
Aideia de Hjenne. costa dc uma d'essas collinas se mostra Hyenne, junto a uma 
lagoasinha que não despeja no mar ; é sempre difficil desem- 
barcar ali, e por isso se deve preferir a praia vizinha de uma 
ponta muito parecida com o cabo Vermelho, e que fica a meio 
caminho entre Hyenne e esse cabo, na base de um monliculo 
muito arborisado. 

Tres cabos, cujo mais septentrional é o Vermelho, se depa- 
ram entre Hyenne e o dos Mastros (Naze) ; eleva-se muito a 
terra por ali e termina da banda do mar em altas penedias, 
cortadas a prumo, nuas, descarnadas, e entre si divididas por 
cabo vermelho, barrocas que se guarnecem de alentadas arvores. É o cabo 
Vermelho a mais conspícua d'aquellas 3 pontas, quando visto 
do N. ou do S., por se adiantar uns 1:200 metros pelo mar 
fora; fica em 14° 3G' 20" N. e 8 o 3' 2" ().; mostra-se pedre- 
goso, muito íngreme e de barreiras vermelhas e seixosas; 
descansam na sua falda meridional varias pinhas de casas, a 
irvangoi. que os naturaes pozeram o nome de N'Yangol. 

Encurva-se muito a terra que segue ao cabo, e vae formar 
uma bahia, cuja ponta meridional, muito parecida com elle, 
mas um tanto mais baixa, lhe fica milha e terço para E. 4'/í SE., 
Pont» de TouUb e se denomina de Toubab Guialao ; na encosta septentrional 
de u To^ii«b A GuK da ponta, e ao fundo de uma calneta, está a aldeia de Toubab 
ífíyoíáp''* de Guialao, defronte de N'Dyogap, que se nao vê do mar por fi- 
car para o sertão; muito pouco para S. pousam algumas ro- 
chas soltas, e um recife de pedra com 400 metros de compri- 
do, junto ao qual se pôde desembarcar. 

D ali até cabo dos Mastros (Naze) se cobre o terreno de 
basta vegetação, e pouco alem de N'í)yogap se vê uma ponti- 
nha, que fica milha e meia para N. 4 3 / 4 NO. do cabo dos Mas- 
PooudeN Dayan, tros, e que se appellida de N Dayan; foge d elia um recife 
obra de milha e meia para o mar, e ha nas suas abas vários 
Aidna d< rapa- logarejos insignificantes, aos quaes se segue o de Papaguim, 
gam - posto no cume de uma collina amarellenta, e fronteiro a uma 



Digitized by Google 



117 



enseada que tem bom desembarcadouro, quando não ha cale- 
ma e está bonançoso o tempo. 

Foi descoberto o cabo dos Mastros (Mas do mappa de G. 
Levasseur — 4601 — , e Naze das cartas modernas) por Al- cabo do* Mastros 
varo Fernandes, que lhe poz aquelle nome por crescerem ( deNa ") 
nelle muitas palmeiras seccas sem rama, que faziam como 
mastros arvorados; está 5 milhas para SE. 4 '/» S. de cabo 
Vermelho, 19 para SE. 4 3 A E. de Bisiguiche ou Goréa, e em 
14° 31' :)0" N. e 7 o 57' 22 r ' O.; é, como dito fica, o terceiro 
cabo que alem do des Biches occorre a quem vae do N. 

Mostra diíTerentes feitios conforme o lado de que é visto; do 
N. ou do O. apresenta aspecto muito notável, mas só de lon- 
ge ; de perto são barreiras tirantes a amarello com suas ma- 
lhas vermelhas. Visto do SE. é eminência também malhada 
de vermelho e amarello, e que vae descaindo para N. ; do S. 
parece plano e cortado a prumo. É cheio de muito arvoredo 
todo o sertão, mas a beira da agua continua árida; pouco para 
N. do morro em que termina o cabo (que terá uns 400 metros 
de alto) clareja uma nódoa branca á feição de vêla em distan- 
cia. Comquanto haja seus penedos á raiz do cabo, póde-se 
navegar até bem perto d'elle por serem visíveis; encontram-se 
4 e 5 metros junto áquelles penedos. 

Para S. de cabo dos Mastros vae a terra baixando a pouco 
e pouco, até á ponta Saumone; ensombra-se de arvoredo 
basto lá para o interior, c cingc-sc de larga praia de areia 
com suas mostras de vegetação ; ficam n essa praia e entre es- 
sas moutas as aldeias de Guerreiro, uma das quaes está quasi a ideias de Goer- 
a meio caminho entre, aquellas duas pontas e perto de uns ro- re,r0, 
chedos negros. È péssimo o desembarcadouro pela temível 
marezia que percorre a costa quasi de continuo, excepto para 
S. do cabo dos Mastros e ao N. de umas penedias, que ficam 
a milha d'elle. Tem-se bom surgidouro defronte de Guerreiro surgidouro, 
em 0 ou 7 metros, areia lina, e a cousa de milha da terra: 
em frente d esses povoados e perto da beiramar se vêem al- 
gumas rochas, as quaes por serem escuras realçam de entre 
a branquidão da praia ; para S. d'ellas se erguem na beiramar 
tres ou quatro dunas arborisadas, no cume de uma das quaes 
cresce uma arvore alta c solitária, e para S. d'ella se mostram 
varias penhas negras. 

Está a ponta Saumone em 14° 30' 30" N. e 7 o 56' 16" 0., e Ponu samnooe. 
ali dá fim a margem septentrional do rio Saumone, que dis- Rio sana»!», 
corre cerca de milha para N. da ponta Gomboroo. Da ponta 
Saumone se alonga uma restinga, da qual se não devem acer- 
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cnr mais de milha, onde se acham 8 moiros, muito vizinhos 
de profundidades de 4: só de botes se deixa navegar o rio 
Saumone, e servem-lhe de baliza vários rochedos que lhe es- 
Aidcia dcSaumo-tão contíguos; perlo delle se levanta a aldeia de Saumone. 
" 0 - D'arniella ponta avante e até á Gombaroo mostra-se a bei- 

ponu Gombaroo. ramar mais arborisada que a anterior; íica a ponta Gombaroo 
2 V* milhas e para SE. 4 3 /i S. de cabo dos Mastros (Naze), 
e em U° 29' 30" N. e 7° 58' 22" O. ; é baixa, matosa junto 
ao mar e coberta de corpulentas arvores para o sertão; d elia 
parte uma restinga de pedra, quasi toda coberta, que vae 
unir-se a um banco de areia e conchas, estendido por mais de 
milha para o mar, e a que se deve dar resguardo de boas 3 
milhas, a fim de se não navegar em menos de 12 metros de 
Aldeia <ie Comba- fundo. Sobre aqueila ponta se levanta a aldeia de Gombaroo, 
ro °- o na costa que lhe corre convizinha se disseminam dez ou doze 

povoações, espalhadas por uma superfície de 2 ou 3 milhas, 
rorto doAit {Por- e a que os nossos antigos pozeram o nome de Porto de Ale, 
tud;j). ou | >()r(0 r) ; ,|o: ehamarn-lhe hoje Portudal: fica a principal 
(1'essas aldeolas em li" 27' 7" N. e T 55' 22" O., 3 Vi mi- 
lhas para SE4E. da ponta Gombaroo, e 24 para SE. i */* E. 
iln pau de bandeira do caslcllo de Goréa: a este ultimo rumo 
se deve navegar ao ir de Bisiguiche ou Goréa para Porto de 
Ale, ou ainda um tanto mais para E., para dar desconto ás 
correntes que vão de 0 m ,G a 0'",8 por hora para S. 

Continua arenosa toda a costa que- vae da ponta Gombaroo 
a Porto de Ale, e crescem para o sertão avultadas arvores, de 
entre as quaes duas muito mais altas que as vizinhas se vêem 
perto d aquelle povoado, e por isso lhe podem servir de bali- 
za, bem como uma espessura que lhe fica para S., e Ires pal- 
meiras que se erguem obra de meia milha ainda mais para S., 
e que são as únicas que por aquellas alturas se percebem cla- 
ramente. 

Entre a ponta Gombaroo e Porto de Ale, e a 2 milhas 
AMrà e ponta de d'esta aldeia, está na praia o povoado de Daga, fronteiro á 
b ***' ponta do mesmo nome, de onde parte um recife com milha de 
comprido e cerca de 4 ra ,9 de agua. 

Pouco para S. de Porto de Ale guarnece-se a costa de ro- 
chedos, uns cobertos de 2 ou 3 metros d» 1 agua e outros des- 
cobertos; sobre lodos elles quebra o mar com grande fragor, 
e fica um obra de milha e terço para SO. daquella povoação; 
pei to dVsla penedia se encontram 3"',2 a 4 metros, areia lo- 
dacenta, e mais para fora vae augmentando o fundo até a tO 
metros, areia e conchas, que se acham a 3 milhas da beiramar. 
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Cortam alguns caneiros esse parcel, mas só botes os po- 
dem aproveitar. Ha bom surgidouro em 8 metros, areia, para surgidouro. 
SO. V* O. da maior povoação de Porto de Ale: póde-se des- Desembarcada- 
embarcar ao N. (Testa e (lo baixo, n uma enseada que terá ro ' 
meia milha de largo, e onde surgem muitas vezes embarca- 
ções costeiras, por acharem ali bom fundo de areia lodacenta 
ou areia fina, entre os 4 n, ,9, na abertura da bahia, c 4 m ,6 muito 
perto da terra. Também se pôde ancorar ao largo da enseada surgidouros, 
em 10 ou H melros, obra de 3 { j± milhas para SO. */* 0. de 
Porto de Ale, e recommenda Le Prédour como bom ancora- 
douro, o (jue Tica em 8 metros, areia e conchas, demorando a 
povoação para NE. '/* E., ponta Gombaroo para NE. 4 '/a N., 
o a mata vizinha para E. 

Prosegue baixa e coberta de matagal toda a beiramar desde 
Porto de Ale até á aldeia de Baoul, que lhe fica milha e meia Aldeia dc Baoui. 
para S. ; 2 milhas adiante, em I V 24' 30" N. e 7 o 51' O., se 
ergue Amboroo, na margem de uma enseada, cuja ponta doAideia de Amiw- 
N. se chama Guardiang, e a do S. Dodaguim: de cada um íSí^S.!" 
d esses cabos nasce um recife com i m ,6 a 2 metros de agua, e « uim - 
estão vários penedos pelo beiramar da angra. 

Pelos i4° 22' N. é que principia o banco de Amboroo, cujo Danço do Ambo- 
centro fica para O. */ 4 NO. da ponta Serena; tem umas 7 mi- ro °- 
lhas de N. a S., e se afcista a sua fralda exterior até a 7 milhas 
da costa, ao passo que a interior, muito recortada, discorre a 
umas 3 ou 4 conforme a latitude; corta-o pelo meio um ca- 
nal que se estira ao E.-O., com milha de largo e 6 a 7 
metros de fundo. Fica a parte septentrional d esse baixio, que 
tem milha e meia de N. a S., no parallelo de VVarang; e no 
mesmo meridiano, correndo também ao NE.-SO., repousa a 
meridional, que è a mais perigosa; tem este parcel do S. for- 
ma recurvada e sáe da agua no extremo SO. ; variam de 3 a 5 
metros as funduras sobre a parte restante e junto ao canal do 
N., e é de areia, cascalho avermelhado e madrepérola; com- 
põe-se quasi exclusivamente de rocha mais para S. A milha e 
meia chega a largura da parte N. d esse parcel meridional, 
mas por se encurvar muito o seu limite oriental, estreita no 
meio e torna a alargar para S., a ponto de se estender por 
2 Vi milhas de E. a O. ; termina ao S. pelos 1 4 o i (>' N. e 7 o 54' 30" 
O., para S. 70° SO. da ponta Serena e NO. 4 */» O. da de Joala. 
Acham-se l'",8 e 2 metros de agua perto de vários sitios ape- 
nas cobertos, 7 ,n ,3 junto a" sua beira occidental, c 7 a !) 
junto ás faldas do N. S. e E. : é todo elle perigosíssimo, e não 
devem portanto avizinhar-se-lhe onde faltarem 1 0 metros de 
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agua, profundidade essa que se encontra obra de 2 milhas 
para O. 

Só em caso de absoluta necessidade se deve passar pelo ca- 
nal que fica entre o banco de Amboroo e a costa, onde arre- 
benta muito o mar por occasião de calema ou de vento fresco ; 
quando todavia se haja por força de o seguir, indo do N. para 
S., puxe-se para N. de Warang e para o enfiamento da ponta 
de Joala pela Serena, c navegue-se a esse rumo até que as 
rochas da ponta Amboroo, ou mesmo a aldeia de Amboroo, 
demorem para N. ; siga-se depois para S. com pouco panno e 
ferros promptos, e prumando sempre de ambos os lados. Far- 
se-ha a navegação contraria ao percorrer o canal de S. para N. 

Ancoradouro. Póde-se fundear no parallelo de Amboroo, a 3 ou 4 milhas 
da terra, em 7 ou 8 metros. 
Discorre para S. de Amboroo uma praia de areia, onde se 

río <u Bata. vê um montão de rochas negras, baliza da foz do rio da Ba- 
leia, que secca no verão e despeja em 14° 25' 30" N. e 7 o 49' 
20" O. Apparecc ao S. dVsse rio uma entranhada e extensa 
bahia, pai a o sertão da qual se espelha uma lagoa, de que ti- 
ram bom sal e que no tempo das aguas tem communicação 

Aid™* do wa.com o mar; estão logo para S. d'esta as duas ou tres aldeias 

rang - de Warang, cuja principal fica em i 4 o 23' 40" N. e 7 o 45' 55" 

O. Em frente do mais meridional d esses povoados, e a milha 
da praia, dorme um escolho com suas pedras a descoberto ; 

Akitiai de Yanine termina este defronte de Yanine ou Yening, povo que demora 

ou enmg. j )ara g ^ Warang e repartido em 4 lotes de choças ; têem-se 
de 4 m ,5 a 5 metros junto á sua fralda exterior, e talha-se en- 
tre esse banco e o de Amboroo um canal com 2 milhas de 
largo e 5, m G a 7 metros de fundo. 

Corre a costa 5 milhas desde Warang até á ponta Serena 
(Sereine), e mostra-se toda baixa e revestida de matagal. 

ponta serena (Sc- Fica esta ultima ponta (extremidade meridional da grande 
mas esparcelada bahia, cujo extremo septentrional é a Gom- 
baroo) 45 milhas para S. 4 3/ , SE. da precedente, e em 14° 16' 
10" N. e 7 o 49' 22'' O.; e baixa, arenosa, bojante, e sobre 
ella se ergue uma renque de arvores bem alinhadas e muito 
conspícuas, especialmente para quem as vô do N., de onde se 
enxergam por cima da ponta as terras de Joala. 

Guarnece-se a ponta Serena de recifes que sâo parte de 
um baixio, o qual se estende para N. e S. delia e uns 1:000 
metros para o mar. Encontram-se de 2 n \7 a 3"',C junto ao li- 
mite exterior d esse baixio, que forma o lado de E. do canal 
fpie segue entre a terra e o banco de Amboroo. 
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Logo para N. da ponta Serena se levanta uma povoação 
ao fundo de uma calheta chamada Porto Novo; nas margens Porto Novo. 
d esta se erguem vários medãos de areia muito branca, e uma 
grande barreira também alva. Encurva-se muito a costa desde 
a ponta Serena, e vae formar uma bahia que termina da 
banda do S. na ponta de Joala, sita umas 7 milhas para S'»SE. 
d'aquella. Ha muito pouco fundo n'essa bahia, e repousam 
nella, e no parallelo de uma ponta baixa e esbranquiçada, vá- 
rios escolhos muito pouco afogados; assentam estes num 
banco, que é seguimento do da ponta Serena, e se afasta 
umas 3 milhas da beiramar, distancia a que se acham í> me- 
tros de agua. Augmenta regularmente a fundura para fóra 
d'esse baixio, e para S. do banco de Amboroo; o fundo é de 
areia, lodo e conchas perto da terra. 

Segue-se, pouco para N. da ponta de Joala, a Guque posta Ponu cuque, 
em 14° 13' 30" N. e 7° 45' 22" O. ; é esconça e mostra suas 
malhas acinzentadas. 

Mais adiante, cem 14° H' N. e 7 o 45' 10" O., fica a ponta Pooudcjoai». 
de Joala, baixa, areienta, arborisada no topo e guarnecida ao 
sopé de rochedos, que lhe ficam muito vizinhos. Sobre ella e 
n uma das margens do rio de Joala se erguem as 4 povoações, 
que todas reunidas constituem a denominada aldeia de Joala. Aldeia de joaia. 
Na margem meridional d'aquelle rio e defronte de Joala se er- 
gue Faguque ou Faduque. Habitam em Joala pretos oriundos 
de Goréa, christãos pela maior parte; ali se resgatam ovos, 
creaçâo, peixe e milho, por tabaco, pannos da costa e aguar- Refresco*, 
dente; facilmente se desembarca n'uma extensa praia de areia Descmbarcadon- 
que lhe íica perto. ro - 

Sáe da ponta de Joala um recife, cuja extremidade doSO., 
que Uca a umas 2 V* milhas da costa, se descobre na baixamar 
por espaço de uns 1:200 metros, e pouco para N. principia o 
baixo de Joala, que se estende a 3 '/« ou 4 milhas da beira- BaUo dc joai». 
mar até á ponta das Palmeirinhas (Palmarin), e sobre o qual 
medeia o fundo entre 1"',G e 3 ,n ,2. Milha a milha e meia para 
0. da aba exterior d'essc baixio se têem de (i a 7 metros de 
agua, e cerca de H a 2 milhas. Ha fundeadouro defronte de 2 surgidouros, 
grupos de arvores vizinhos de Faguque, a 5 milhas da terra 
c por 9 metros: podem embarcações pequenas surgir na mes- 
ma direcção, a 2 milhas da terra em 4 m ,5, por fóra do baixio, 
que tem o fundo muito irregular e ruim por ser de pedra, 
cascalho grosso e concha quebrada. 

Obra de milha para S. da aldeia de Joala fica a entrada do 
rio de Joala, cuja barra, apesar do muito florear, pôde em al-Riode Joaia. 
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gumas oeeasiões ser entrada de botes. Sobe esse rio paralle- 
lamente â cosia, c apenas o aparta do mar uma lingua de areia 
muito estreita. 

É Joala sitio de fraca importância por ser muito difficil 
communicar com elle: perto d essa aldeia se acham outras 
Al.trus ilcVBour- duas ainda peiores denominadas NBourdian e IVDjone. 
timo e N iíjoac. pj men i e | ( jj z q Ue « apenas se tiver passado o baixio de Joala 

se deverá navegar pelos 9 e i i metros, e logo se verá uma 
enseada de areia como farelo, única que ha, sendo o resto for- 
mado por medos de areia e manchas». 
Segue-se a Joala terreno baixo e estéril, onde se levanta o 
Aidda* do Fapi-povo de Faguque ou Faguinque, junto á mata appellidada Ba- 
«uÕ. 0 Liufde liza de Faguque: pouco para diante d'csta se ergue a aldeia 
taguquo. Viringh, junto á qual recomeça terra nua ; mais para S. porém 
se avistam suas arvores dispersas, que tornam a costa mais vi- 
sível. Junto a umas palmeiras altas se percebe uma cortadura 
no arvoredo. 

Obra de 4 milhas para S. 4 Vi SE., magnético, da ponta de 
bío Fadjooi ou Joala, e em 14° 7' 40" N. e 7 o 44' 40" O., se abre a foz do rio 
Goumu guó. i^djQQj ou Goussau Guê, a qual vista do SO. apresenta 3 / 4 de 
milha de largo; é entupida de bancos de areia, dos quaes 
secca boa parte na baixamar. Fica montado para S. o banco 
de Joala quando demora a E. a bôca do Fadjooi. 
Nova quebrada na costa apparece a G milhas de Joala; é a 
Rio Sanguó. embocadura do Sangué, para S. da qual se vé segunda mata, 
Font» da palmei- que serve de baliza á ponta da Palmeirinha (Palmarin ou Pal- 

:â n F a i m ^r in,nerin )' P° sta em í4 ° 4 ' N - c 7 ° 41 ' °- e P ara N - (las al<leias 
do mesmo nome. 

Bahia da Palmei- Só enibareações miúdas podem entrar, quer na bahia da 
nofu. Palmeirinha, completamente obstruída pelo baixo de Joala, 
quer nos rios que ali despejam, e ê impossível communicar 
com aquella terra quando sopra o vento do SO. ou 0., por 
quebrar então immensamente o mar em toda a costa. 

Abate-se algum tanto o terreno para S. das aldeias da Pal- 
meirinha, empolado todavia de suas dunas de areia cinzenta 
com matagal ; assim discorre até a uma collina arenosa e alta, 
completamente vestida de vegetação e de grande copia de aves, 
ponLn Diaro.ii.vde onde deriva seu nome; é a ponta Diacouladya ou Diacou- 
djaouDiacouia ( j )assaro cm ]{ n g Ua (j os naturaes), que lica em 13° 51' 

50" N. e 7 o 42' O., e para a qual são boas marcas uma es- 
pécie de malha de areia muito alva, que tem no focinho, 
e um embufideiro solitário que lhe cresce no topo. Trans- 
lonna-se aquella duna em ilha no tempo das aguas, por li- 
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cnr cercada pelas cheias do rio Barbaria ou Barbcsin (Sa- 
lun»). 

Vé-se, correndo por umas 5 milhas para SíSE. da ponla 
Diacouladya e até á Punshavel ou Sangomar, uma lingua de 
areia estreita e baixa que é margem direita do Barbácio, eque 
n essa altura o separa do mar. 

É também rasa e arenosa a ponta Punshavel, de onde parte ronia p U nsha»ei. 
2 7» milhas para S. uma restinga com 1 ra .O e í m ,8 de agua, e 
defronte da qual se pôde fundear. Entre essa ponta ao N. e 
cabo Calvo (Bald ou Pele) que lhe íica 27 milhas para SO. 47a 
S., se abre a embocadura do rio Gambia ou Cantor, um dos 
mais caudalosos da Africa ; não é porém aquella a largura de 
sua foz propriamente dita, pois esta se comprehende entre a 
ilha dos Pássaros (Bird's) ao N. e cabo de Santa Maria ao S., 
distancia de umas iO milhas. 

Só mede 38i metros de largo o canal que dá para o rio bío Barbacin (Sa- 
Barbacin 1 (Salum), e 3 m ,6 de fundo na baixamar: mas como l0,n) 
nas aguas vivas sobe a maré 4"',8 podem entrar ali embarca- 
ções de grande porte. 

Fica a barra chamada de Sangomar, na foz do rio e paraiiarra do sango- 
SSO. da |>onta Punshavel. Para se entrar no Barbacin tem-se mar ' 
de costear pelo S. e de perto a restinga da ponta Punshavel, 
e seguir depois para N. para tomar o canal, onde se acham 7 
metros e 7"\3. Limitam este canal o banco de Sangomar, áBao» d« Salo- 
mão esquerda quando se entra, e â direita um baixio, que mar ' 
apartando-se ora mais ora menos da terra, orla a margem es- 
querda do rio e a costa para S. até ao extremo da margem di- 
reita do rio Joombas, sendo parede da esquerda do canal de 
entrada d "este ultimo. 

Por uns 700 metros em largura se estende na baixamar ocanai do B.iri.a- 
canal do Barbacin, onde é preciso bordejar, havendo vento c,n ' 
NE. ou NO., e onde sem pratico se nào deve entrar; todavia, 
como por qualquer circumstancia se possa ser obrigado a de- 
mandar aquelle rio sem que haja a bordo quem o conheça, 
indicaremos a seguinte derrota, sem que por isso deixemos 
de repetir que é muito conveniente, e quasi necessário, ter 
piloto para dirigir o navio. 

Passada a barra, onde se lêem 3 m ,0, eneontrar-se-hão V,9, 
8 m ,l, ÍP,7, e ver-se-ha o rio correndo por umas 10 milhas 
para N. por entre a margem direita, arenosa e nua, e a es- 
querda ataviada de mangal. Seguindo pelo meio do rio avis- 

' IVscolwrto .'Mi MYá por Virnilo Dias, <l<> Lapos, o Luiz de Cada- 
mosto. 
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Aidoia e estoiro de tar-se-hão, para a direita, a aldeia e o esteiro de NDgore, 
cercados de arvoredo, e deixar-se-ha para a esquerda uma 
cacimba de soflrivel agua, fronteira âquelle povo. Descobrir- 
se-liâo, cousa de 2 milhas mais para N. e também na margem 

AWcia cesteiro de esquerda, a aldeia e o esteiro de Joward, 4 milhas para cima 
do qual se tem de puxar para a riba direita, para fugir a um 
banco de areia, que parte da esquerda, e que, por se afastar 
mais de milha d'ella, entupe cerca de meio rio. O menor funde 
que por esse canal se achará, passado o esteiro de NOgore, 
será de 5 metros, e ter-se-hão 10 ou 11, areia lodacenta ou 
lodo, pelo direito do banco. Â montante d'este corre o rio umas 
4 milhas para NE. 4 /a N. até a um povoado que se levanta á 
mão esquerda, e áquem do qual despejam dois esteiros, um 
de cada banda. Volta o rio de repente para E. 4 3 /4 SE. acima 
d 'aquella ultima povoação, e da ponta que ali se faz na mar- 
gem esquerda sáe uma restinga de lodo ; será pois mais acer- 
tado costear por perto a riba opposta, por modo que se nave- 
gue sempre em i"',9, pelo menos, e se prosiga depois a meio. 
Passada aquella ponta corre o rio umas 3 '/a milhas ao ru- 
mo que acima apontámos; findas ellas vem nova ponta, a 

ronu docoirda. de Guirila, fronteira a uma povoação e a um riacho, que estão 
na beira esquerda; da terra que precede a ponta se estende 
um baixo que obriga a navegar por junto da margem opposta ; 
montado elle tem-se de atravessar o rio para fugir aos da riba 

surgidouro. direita. Póde-se fundear cm 9 ra ,7 defronte de Guirda. 

Estiro de somou Continua quasi em linha recta o rio até ao esteiro de Sum 

tciiam. ou p e jj ani> q Ue raS g a a k e j ra esquerda c desagôa perto de 

um ilhéu arborisado. Navegar-se-ha por ali a meio rio, por 
onde se terão, pelo menos, G'",5, e ver-se-hão passado o es- 
teiro de Guirda outros dois, e terceiro em frente do de Sum. 
Volta o rio um tanto mais para N. passado o esteiro de 

Aidcia de Kiarc. Sum, a 2 4 /a milhas do qual se ergue a aldeia de Kiaré, che- 
gada á praia e cercada de arvoredo. Repousa perto de cada 
uma das margens vizinhas de Kiaré um baixio com % milha 
de comprido, e separa os dois um canal com 300 metros de 
largo, e 3 m ,2 de fundo na baixamar, canal por onde só se deve 
enfiar em meia enchente, e só depois de balizados os bancos 
por via de escaleres. Milha e meia para cima se levanta um 
povosinho na beira direita de um esteiro; segue d'ali o rio 

Ribeiro de sío. para NE. 4'/* E. até ao ribeiro de Sin, e ter-se-hão no canal 
que fica a meio rio, entre 4"',9 e 8 m ,i nas cercanias de Kiaré, 

E»tciro Faroí. e entre \\ e 16 metros perto d aquelle ribeiro. Discorre o es- 
teiro Faroé cousa de 2 milhas para cima do ultimo povo de 
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que fallámos, e pouco mais para N. o rio de Sin, onde o Bar- 
bacin se encurva de repente e corre para E. É necessário en- 
costar á margem direita e seguir pelos 16 ou 18 metros na 
altura da ponta vizinha do Sin, de onde parte restinga. 

Vencida a ultima volta encontra-se uma ponta comprida, 
arredondada e fronteira a um povoado que está na riba es- 
querda, e outra guarnecida de restinga, 2 7* milhas mais 
para E. Proseguir-se-ha a meio rio e por funduras que irão 
suceessi vãmente diminuindo até 6 m ,5 na altura da ultima po- 
voação; continuar-se-ha a meio até á ultima ponta, por onde 
se puxará para a margem direita pelos 6 m ,5 ou 7 metros de 
fundo. 

Mais para cima se estreita muito e vae dando voltas o rio; 
querendo-se porém continuar até Kaulak, bom será mandar 
um escaler adiante para ir sondando e indicando o canal, cuja 
fundura minima é de 4 m ,6, e se encontra em geral a meio rio. 
Infinidade de baixios moldam ambas as margens, e, regra ge- 
ral, deve-se desconfiar das pontas e da agua mais clara, e pre- 
ferir costear ao rez da margem que for mais Íngreme, bem 
" como da parte reintrante das voltas. 

Não é visível do rio a aldeia de Kaulak por emboscada em Kauiak. 
muito arvoredo; ali, não longe do grande povo de Cahone, que cahone. 
fica umas 00 milhas em linha recta para NE. 4'/ 4 E. da ponta 
Sangomar e em 14° 18' 30" N. e G° 54' O., se acaba a nave- 
gação do Barbacin. 

M. Bouèt, fallando no rio Barbacin, aconselha que para en- 
trar ali « se costeie o banco sito para SO. da ponta Sango- 
mar; depois, se for tempo de nortadas, se orce de bolina 
e se façam bordos curtos quando se estiver na barra, por ser 
muito estreito o canal e não ter para cima de 5 ou 6 metros 
em praiamar ; se continue a bordejar pelo rio, que segue para 
N. por umas 10 ou 12 milhas e para NE. depois». Acrescenta 
que fora da barra se acha mais fundo junto aos bancos do O. 
do que perto dos de E., e recommenda muito que se tome 
piloto para entrar, por serem muito movediços os baixos. 

Ao mesmo respeito diz Pimentel : « Querendo entrar no rio 
de Salum, vindo do NO., chegae-vos ás 3 braças e 3 7*, e es- 
tando tanto avante como o rio olhareis de cima do mastro para 
a terra e vereis que o rio- torna para N. ; e logo vereis arre- 
bentar os baixos que são da própria barra, e como os virdes 
afastae-vos algum tanto ao mar (porque bota pairei) de ma- 
neira que os baixos fiquem ao NO. Querendo entrar nelle pelo 
canal do SO., governae ao NE. ao som do prumo até dardes 
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no banco, c achareis do baixamar 2 braças escassas, e isto em 
3 ou 4 prumadas, e como passardes achareis mais agua, que 
serão 2 braças e 2 f /s; e como fordes dentro por este mesmo 
fundo vereis um baixo que vos ha de ficar da banda do SE., e 
como o virdes ireis entre um baixo e outro até verdes u/na 
coroa preta, e como a virdes chegac-vos a ella que não tem 
mal algum, c até ao pé delia achareis G braças, e esta corôa 
vos ficará ao SK., c logo ireis descobrindo o rio, e como o des- 
cobrirdes guardae-vos da ponta de. K. e da banda do NO. que 
tem ruindade, e tanto que passardes a ponta, chegae-vos â 
teri a da banda do NO., que da banda do SE. é tudo espa roc- 
iado, e dahi para cima ireis ao som do prumo». 

Riojoombas. Despeja o rio Gusouiboss ou Joombas para S. do Barbácio. 

iiha cuemano. o tlcfionte da arenosa e nua ilha Gnemano, que fica em 13° 
45' N. e 7 o 34' 21" O. Frequentam-no embarcaçõesinhas cos- 
teiras que vão ali carregar de milho, e também perto de sua 

"hw jMiiaíTtudor foz estão as ilhas GuialTendor e Batenii. 

uàiM* nêa (Ver- Pela altura da barra do Barbacin é que principia o banco 

d , o e iÍorabIis Barríl Red (Vermelho), ou barra de Joombas, o qual tem 5 milhas 
na máxima largura e defronte de Joombas; estende-se este 
baixo por umas 18 milhas até ao parallelo da ponta Boonia- 
doo. Arrebenta quasi sempre, descobre em boa parte na bai- 
xamar, e surgem d'elle as ilhas de Joom e dos Pássaros. 

Por dois eanaes se entra no Joombas; mas nenhum delles 
se deve demandar antes de balizado. 

iuí™ Bird » (dos Quatro milhas para O. 4 3 /» NO. do pau de bandeira da ilha 

Faswroi). ( j ()S p assanis o> sc;Uí sa um baixio tão Íngreme que salta o 

fundo junto a elle, de 7 ,u ,3 a i"\2; é o Birds (dos Pássa- 
ros), e está perto da derrota que se deve seguir para entrar 
no Gambia. 

libado* Pauaro*. Mostra-sc baixa e coberta de matagal a ilha dos Pássaros 
(Bird .). (Bird s), sobre a qual se levanta um pau de bandeira, em 13° 
49' 48" N. e 7 o 32' 29'' 0., e um quartel de pilotos. 
Diniz Dias, nobre escudeiro e creado que fòra de Kl-Rei D. 
B.oG.mbia. João I, descobriu o Gambia n'uma viagem que fez em 1 445 K . 

Ali se estabeleceram os inglez.es em 481"», fundando a coló- 
nia de Bathurst, em vez do forte de James, que séculos an- 
tes haviam edificado muito mais pelo rio acima, e que os 
franeezes arrasaram em ití9*i. 

Comprehende-se, como já dissemos, a foz do Gambia entre 
a ponta Sangomar, ao N., c cabo Calvo, ao S., e mais pro- 

1 Dizem outros que fora descoberto esse rio por Virente Dias, de \a- 
pos, e Cadainovio. 
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priamente entre a ponta Barra, ao N., e cabo de Santa Maria, 
ao S. : antes, portanto, de apontarmos a derrota que deve se- 
guir quem demandar esse rio, descreveremos a costa que fica 
entre as pontas Sangomar e Barra, e entre os cabos Calvo e 
de Santa Maria. 

Corre a beiramar baixa, custosa de perceber e com suas 
arvores de onde a onde, para SE4S., desde a ponta Sangomar 
ou Punshavel até á ponta Barra, que defronta com Bathurst, podu Barra, 
e na qual se levanta o forte Bullen, onde se collocou em 1863 
uma luz fixa, vermelha, munida de apparelho dioplrico e vi- riaroi 
sivel a 6 ou 7 milhas. Tres milhas para E. da ponta Boona- r««u Boonadim». 
dioo, que é rasa e areienta, e na foz do rio Jinnak, se ergue a río jinnak. 
grande altura uma arvore com topo arredondado, e trio visí- 
vel do mar que é uma das marcas da margem direita do 
Gambia. 

É todo nu, muito malhado de vermelho, debruado ao sopé 
de praia de areia cinzenta, e notável por sua altura relativa o 
cabo Calvo (Bald ou Pele), para o qual servem de marco uma cai* c*u 0 (um 
arvore alia, de copa semicircular, e um matosinho rectangu- °" ,vl,,) ' 
lar, denominado Mata de Pharaó, que fica meia milha mais Maia do v\*™>. 
para S. Esta o cabo em 13* 22' 50" N. e 7 o 44' 5i" ()., e 
parte d'elle uma restinga, obra de 5 milhas para O. e 3 para 
S., até perto de uma ponta vizinha de um ribeiro de agua doce. 
Téem-se 8 metros a milha do recife, e sobre elle assentam as 
ilhas de Sainte Anne ou Bijjols, cercadas de rochas e vestidas de saiote 
de vegetação; estende-se esse parcel, onde arrebenta sempre Anne oa B, ^°'*' 
o mar, 2 milhas para O. d aquelles ilhéus. Em 13° 23' O" N. e 
7 o 46' 22" O., cousa de 5 milhas para ONO. de cabo Calvo, e 
14 para O. 4 3 /i SO. do de Santa Maria, fica o penedo mais 
Occidental d'esse baixo, e quarto de milha para O. se lêem en- 
tre 4 c 6 metros de fundo. 

Segue a terra 1 1 milhas para NE. desde cabo Calvo até ao 
de Santa Maria ; é toda malharia de vermelho, e vae baixando 
successivamente até ao cabo de Santa Maria, que se cobre dec>i.odeSanux!v 
arvoredo, e a que serve de óptima baliza uma casa grande e r,a 
branca, hospital de convalescentes: em 1863 se collocou ali 
uma luz branca, fixa, munida de apparelho dioptrico e visível rioroi. 
a boas 10 milhas de distancia. Não se deve o navegante acer- 
car da costa entre os dois cabos a menos de 1 1 metros de 
fundo, por se terem 10, í) e 7 metros na falda do parcel. 

Encurva-se a súbitas a beiramar desde o cabo d*; Santa Ma- 
ria, e vae umas 6 milhas para E. 4 1 /* SE. até Bathurst. Varias 
rasas se erguem naquelle intervallo. e despeja ahi um ribeiro, 
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oy.ter> creek. por nome Oyster's Creek (Esteiro das Ostras), que separa da 
terra firme a ilha em que se ergue Bathurst. 

Não aconselharemos a que se entre sem piloto no Gambia; 
mas como seja possível ter-sc de o demandar ou de subir por 
elle sem pratico, diremos como se deve procurar a sua foz, e 
acrescentaremos depois duas palavras sobre os baixos que tia 
nessas paragens, e sobre as derrotas que deve seguir quem 
quizer fugir (Telles, ou também quem tiver de navegar pelo 
rio acima ; para esse fim nos serviremos, principalmente, dos 
escriptos de Aiiett e Belcher, ofliciaes da marinha britannica, 
encarregados que foram do reconhecimento daquella costa e 
que a estudaram muito detidamente. 

Só com grande cuidado se deve passar perto do banco Red 
(Vermelho) em tempo de harmattan, assim porque em virtude 
da névoa se estima sempre a costa mais distante do que fica na 
realidade, como porque de pouco serve ali o prumo, visto 
saltar o fundo era vários sitios de 7 ,D ,3 a menos de 2 metros. 
Denudar o Cam- Indo do O. em demanda do Gambia, achar-se-hão 183 me- 
bia pdu o. j ro§ are j a j ma e es( . ur;i) a 5o ni iihas da ilha dos Pássaros, 48 

a 30 milhas, e 18 a 17. A esta ultima distancia, e estando claro 
o tempo, se deve avistar a terra alta de cabo Calvo, e pouco 
depois a ilha dos Pássaros, cujo pau de bandeira se espreitará 
com muito cuidado: percebido este navegue-se para elle pelos 
C ou 8 metros até o marcar ao NE. ; fundeie-se ahi e espere-sc 
por piloto. 

Demandar o Gam Demandar o Gambia indo do S., é ainda mais fácil do que 
indo do ()., e por isso daremos de conselho a todos os nave- 
gantes estranhos a esses sitios que o procurem por aquella 
banda, onde só ha que fugir aos ilhéus Bijjols; ficarão a 
boa distancia quando se navegue sempre pelos 12 metros. 
Montados elles e o cabo Calvo puxe-se para a ilha dos Pássa- 
ros, o que será fácil com vento NO. ou NNO. emaré de vasio; 
se porém encher a agua será prudente dobrar o cabo Calvo 
pelos 10 metros. Também se deve attender muito ao estado 
da atmosphera ; com tempo ennevoado (de que ha muito por 
ali) pôde a vasante arrastar o navio para cima do parcel da 
ilha dos Pássaros, antes que se veja o pau d<* bandeira d essa 
ilha: espreite-se bem este mastro, para o qual se seguirá logo 
que demore ao NKiN., e se não tiver vindo piloto a bordo 
fundeie-se a distancia regular delle, a fim de não dar com o 
llorse-Shoe-Bank. sito umas 5 milhas para SO. 4' i O. do pau 
de bandeira, e sobre o qual se tèem 7 metros de agua e me- 
nos ainda. 



bia pelo S. 
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Indo do N. é que mais custa a demandar o Gambia; n'essei>«n»n<i«' , <> n «'>- 
caso navegue-se para S. ou S. '/* SE., magnético, até se avis- b,ap * ,oN 
tar a ilha dos Pássaros pela amura de BB. ; melhor será,* por 
difficilraente se ver essa ilha, attenta sua pouca altura, seguir 
para S., prumando sempre, até se achar fundo de areia, o 
que será signal certo de estarem próximos os bancos do meio: 
póde-sé tomar como regra geral no Gambia, aindaque haja 
muitas excepções, que se acha fundo de areia na vizinhança 
dos baixos, e de lodo nos canaes. Amiudem-se as prumadas 
quando se estiver para E. da linha tirada da ponta Sangomar 
a cabo Calvo, e fundeie-se á espera de piloto, em 8 metros, a 

2 ou 3 milhas da costa, quando o pau de bandeira da ilha dos 
Pássaros demorar para NE. ou NE4N. 

Diz Belcher ser a latitude de 13° 33' a melhor para se de- 
mandar o Gambia, e acrescenta que «serão 10 ou 12 metros, 
conforme a maré, areia lodacenta, as primeiras funduras que 
se encontrarão ao estar em sitio de onde se deva distinguir a 
ilha dos Pássaros. Bom será puxar para S. quando se ache 
lodo, e até que o fundo seja de areia ou areia lodacenta: avis- 
tar-se-ha então o hospital do cabo de Santa Maria, e demorará 
para ENE. magnético o pau de bandeira da ilha dos Pássaros. 
Póde-se largar ferro quando esse mastro demorar para NE. » 

Tres baixos se alastram na entrada do Gambia : o African Ba«o« da foi do 
Knoll (Banco Africano); o Middle Ground (Banco do Meio); e G *" ,btt - 
os Saint Marys Breakers (cachopos de Santa Maria). 

Já descrevemos o banco Red (Vermelho), e dissemos que 
se estendia até á ponta Barra ; percebe-se-lhc o limite, junto ao 
qual se téem 7 metros, por se tingirem de côr de castanha as 
aguas que o cobrem. Acham-se 2 m ,7, areia lodacenta, umas 

3 milhas para N. da ponta Barra. 

Entre o banco Red (Vermelho) e o African Knoll discorre canai dou. 
o canal do N., que é de todos o mais fundo, por nunca se acha- 
rem ali para menos de 11 metros, e que tem cousa de f /s 
milha de largo. 

Compõe-se de areia dura o African Knoll ; nunca arrebenta, African kmii. 
e é de 3 ro ,6 a menor profundeza que tem. Estende-se o seu 
limite oriental, onde o fundo escasseia de repente, no enfia- 
mento da ponta Barra pelo mastro da ilha dos Pássaros. 

Preferem os pilotos seguir pelo canal do N. quando dirigem 
navios que demandam para cima de 3 metros de agua, e nunca 
se chegam ao banco Red a menos de 7 metros de fundo. 

Demandada a ilha dos Pássaros como apontámos, e estan- En f a d d 0 a N pHo 
do-se na posição em que dissemos se devia surgir, ver-se-ha d0 N 




a arvore de topo arredondado que se levanta para E. da ponta 
Booniadoo, e de que também falíamos já. Navegue-se de mo- 
do que se marque essa arvore a E., e o mastro da ilha dos 
Pássaros ao NE.; ter-sc-hão entre 8 m ,7 e9 m ,l: governe-se 
depois para a arvore até que o pau de bandeira demore para 
NU4N. ; avistar-se-ha então a entrada do rio Jinnak para a es- 
querda do arvoredo; ficará montado pelo N. o African Knoll 
quando demorarem para NE. 4 3 /i E. as duas pontas de areia 
da margem septentrional d'aquelle ribeiro. Governe-se em se- 
guida para a ponta Barra, marcando sempre o mastro uns 
5°, pelo menos, para 0. da linha tendida d'elle para aquella 
ponta. 

Pelo feitio do cabo de Santa Maria se conhece, em tempo 
claro, se fica montado para E. o African Knoll ; não só demo- 
rará então o cabo para SO., magnético, e se apresentará todo 
descoberto, como estando para O. d'aquelle baixio será outra 
a feição do sitio onde se levanta o hospital, occulto para quem 
está a E. por uma ponta de areia baixa. 

Siga-se depois para a ponta Barra até se vencer o Middle 
Ground, e espreitando sempre as marés por irem para cima 
do Middle Ground e do African Knoll. 

Montado o Middle Ground caminhe-se de modo que esteja 
sempre pela amura o mastro do forte de Bullen (na ponta 
Barra), e por 9 metros de fundo, pelo menos, até se ver dis- 
tinctamente o mastro de Bathurst; em este demorando para 
S. 4 Vi SO. navegue-se com elle pela amura de EB. É neces- 
sário ao chegar perto da cidade, carregar o panno, se a maré 
encher, por irem tezas então as aguas, e estar prompto para 

Aacoradourw. largar ferro a E. do pau de bandeira. Fica o ancoradouro dos 
navios de guerra em 20 ou 22 metros para 0., magnético, do 
pau de bandeira de Bathurst; em U ou 13 metros, lodo, é 
que está o fundeadouro dos mercantes, o qual tem sobre o 
primeiro a vantagem de estar mais perto da terra, mas, em 
compensação, é muito mais ruim fundo. 

caiui <io Mek>. Ha outro canal, chamado do Meio, difíicil de entrar, apesar 
de ter i /z de milha de largo e 7 m ,2 de fundo, e que se estende 
entre o African Knoll e o Middle Ground. 

Saint Mary i Apartam-sc os Saint Marv's Breakers (cachopos de Santa 
de &íu Maria) até 5 milhas para N04N. do mastro de Bathurst. Entre 
elles e o Middle Ground corre terceiro canal com milha de 
largo da banda do O. e meia ao S., e onde se téem 7 melros ; 
entupem-lhe todavia a entrada occidental vários baixos que o 
tornam muito perigoso. 
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Existe finalmente entre os Saint Mary's Breakers um ca- 
neiro por onde navegam embarcações costeiras. 

Duas bóias se collocaram ultimamente por ordem do go-Boia«. 
verno inglez na entrada do Gambia: uma, preta, de sino, com 
mastro e balão, no extremo occidental do African Knoll; ou- 
tra, branca, na extremidade do Middle Ground. 

Navios que não quizerem entrar no rio têem bom surgi- surgidouro «»*• 
douro fora, em 7 m ,5, concha vermelha quebrada, quasí no ri " r 
meridiano do cabo de Santa Maria, ou mais para E., a 2 mi- 
lhas d'elle e a 6 de Bathurst. 

Ao querer sair do rio deve-se largar de Bathurst pouco an-sairdò Gambia, 
tes do praiamar, para chegar a meio canal antes da força da 
vasante, a qual por arrastar impetuosamente para cima do 
Middle Ground, obrigará a fundear, se for bonançoso o vento; 
n'esse caso se perderá provavelmente aquelle dia, pois só com 
ventania fresca se venceria a seguinte enchente. Tendo-se de 
fundear convirá faze-lo a tempo, a fim de haver campo depois 
para velejar. 

Sopra ordinariamente do NQ. a viração nas vizinhanças de 
Bathurst, o que obriga a bordejar; outro tanto acontece quasi 
sempre com o terral, que raras vezes sopra tanto de E. que 
se possa sair de bordada, e que ainda n'esse caso é tão brando 
que o navio descáe muito em virtude da corrente. 

Suspenso o ferro, aproe-se á ponta Barra, e diligenceie-se 
passar para E. da linha tirada do mastro da ilha dos Pássaros 
para o forte da ponta Barra; sonde-se a miúdo, especial- 
mente quando se estiver tanto ao N. que demore para E. a 
arvore arredondada que se ergue para E. da ponta Booniadoo, 
porque discorre sempre com força a vasante nas vizinhanças 
do African Knoll. Dissemos já qual era a posição d'este bai- 
xio, e que ficava no enfiamento da ponta Barra pelo mastro 
da ilha dos Pássaros. Goveme-se para o largo apenas demore 
para E4SE. a arvore que é marca de Booniadoo. 

É a cidade de Santa Maria de Bathurst a capital das pos- odjd* d* r». 
sessões inglezas na costa occidental de Africa, sitas para N. ,um 
do equador. Fica em 13° 28' N. e 7 o 27' 22" O. Protegem o 
porto uma bateria muito fraca edificada junto ao povoado, e 
outra vizinha da ponta Barra, cruzando os fogos com a pri- 
meira. É muito doentia por se cercar de pântanos, e dificil- 
mente se recebe ali agua (que é muito ruim) por pertencerem 
a particulares todos os poços da cidade; outro tanto não acon- 
tece em Jillifree, onde é boa e fácil de tomar. Tem mercado 
bem sortido todos os dias, ás {0 horas da manhã. 
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Não se querendo ancorar em Bathurst, e desejando-se con- 
tinuar pelo rio acima, navegue-se a meio pelos 8 m ,4, 9 m ,7, e 

Ponu Dog (do H metros, e monte-se á distancia de milha e meia a ponta 

™ 0) ' Dog (do Cão), junto á qual estão a ilha do mesmo nome e um 
baixo. Vários bancos obstruem totalmente a bahia que se es- 
tende entre as pontas Barra e Dog, e não se deve passar para 
E. da linha tirada do mastro de Bathurst á ponta Dog. a flm 
de salvar o banco exterior que tem 3 metros e 3 m ,2. 

Na ponta Dog se arqueia a terra, e vae d'ali umas 6 mi- 
lhas para E. 4 3 /i SE. até á ponta Lemon (do Limão); milha e 

Aibredt. meia para cima d'esta fica Albreda, estabelecimento francez 
sem forte nem guarnição, e cujo chefe é um dos europeus, 
eleito pelos moradores. 

Fort« de jimes. Perto de Albreda, e milha áquem das ruinas do forte de Ja- 
mes, que dormem n'uma ilha a igual distancia de ambas as 

jiiiifree. margens, se eleva a aldeia de Jillifree. 

Passada a ponta Dog prosegue a meio rio o canal, onde se 
tôem entre 8 e 10 metros de fundo. Não se deve navegar a 
menos de milha da ponta Lemon, porque a guarnecem varias 
rochas e uma restinga que se atira ao longo da terra para E. 
Também se não deve governar por menos de 8 ou 9 metros 
de fundo, perto da margem esquerda do rio, entre Bathurst 
e Jillifree, especialmente quando se bordeja e se vae iíaquella 
bordada, por se estender ao comprido de toda essa beira um 
banco de areia lodacenta, junto ao qual salta o fundo de re- 
pente para menos de metro. 

iiha iiacarthj. Foi já estudado o Gambia até á ilha Macarthy, isto é, na 
extensão de 150 milhas; ha n'elle varias ilhas, taes como a do 

iiha do Eiephaot. Elephant, de Deer (dos Veados), Kayaye e Macarthy; fica, esta 

KavayrVôr^d! ultima defronte do forte de S. Jorge, que era o centro com- 

s. w. mercial inglez antes da fundação de Bathurst. 

Querendo ir para alem de Albreda siga-se a meio rio por 
3 m ,2; passe-se depois por E. ou pelo O. da ilha do Elephant, 
o que é indifferente, pelo S. das ilhas de Deer, pelo N. de 
Kayaye, e também á vontade pelo N. ou pelo S. de Macarthy, 
onde o rio tem uns 300 metros de largo. 

Diz o nosso Pimentel, fadando no Gambia : « Indo de Bar- 
besin para Gambia, ireis 3 léguas ao SE. e d'ahi ao S4SE. até 
que estejaes tanto avante como a barra do Gambia. Querendo 
entrar n'ella ireis a ESE. a demandar os baixos de Jubandor 
(provavelmente ilha dos Pássaros), deixando-os da banda do 
N., e como os virdes chegae-vos a elles até ás 5 braças, e as- 
sim ireis ao longo delles, e como vos ficarem ao NO. então 
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estareis na bôca do rio. Na entrada do Gambia, á mão es- 
querda, na terra firme, está uma grande arvore E.-0. com o 
cabo de Santa Maria, a qual arvore se chama Pavilhão de El- 
Rei da Barra. 

€ As conhecenças do Gambia são areia vasenta e vasa, e co- 
mo passardes tanto ávante como o cabo de Santa Maria, acha- 
reis burgalhao vermelho, e vindo por este caminho de barla- 
vento não baixeis das 10 ou 12 braças para a terra até verdes 
o cabo de Santa Maria, porque d'este cabo ao Roxo corre a 
costa N. S. E indo do cabo de Santa Maria para o Roxo, tanto 
que sairdes d'elle achareis areia roxa e ruiva, e logo ávante 
da ruiva, areia branca miúda de relógio, e isto por fundo de 
20 braças até 5 para a terra. » 

Duas pontas bojantes sáem da terra de cabo Calvo; uma ao 
N., a que mais propriamente se dá o nome do cabo, e outra 
que fica obra de 3 milhas para SO. 4 1 /* S. da primeira; d'esta 
ultima ávante parte a costa para S. pouco SE. até ao rio Casa- 
mansa. 

Muda inteiramente de aspecto o terreno para S. do cabo, e 
tanto mais quanto mais para longe d*elle ; não só vae baixando, 
como se veste de bosqueis dispersos, que vistos do mar fazem 
como outras tantas ilhas, e que se erguem nas margens de 
riachos. 

A cousa de milha e meia de cabo Calvo, e sobre uma altu- 
rasinha recoberta de matagal, se levanta a aldeia de Sabogay, auw* de sai... 
e 13 V* milhas para S4SE. d'aquelle mesmo sitio, e em 13° * ay 
7' N. e 7 o 40' 58'' O., se estira a ponta Cougniour, que é tou- Ponu coupiioor. 
cada de arvoredo alto, e fenece em terra baixa, d onde sáe 
até a mais de J :000 metros para o mar um recife que desco- 
bre no praiamar, e que arrebenta sempre; junto ao extremo 
deste escolho se acham 6 metros de fundo. 

Em 43° iQf de latitude N. é que principia a costa de nossa Limite n. da o», 
actual demarcação ; mas convém advertir que nunca tivemos u ^ r,a » ueu 



tence, d onde resulta içar-se hoje a bandeira (ranceza na foz 
do Casamansa, a ingleza em Bolama, etc, etc. 

Tres milhas para o sertão da ponta Cougniour está o povo am™ d« cou- 
do mesmo nome, e 3 V* para SE. 4 3 / A S. fica a ponta de S. * niour 
Pedro, cabo meridional de uma bania cuja ponta N. é a Cou- Baua d«s. Pedro, 
gniour, e no recôncavo da qual, a 3 /* milha d'esta ultima, des- 
peja o rio de S. Pedro (Caton das cartas francezas). Ao fundo r.<> de s. Pedro 
da bania de S. Pedro crescem varias palmeiras, e diminue ali (Ca,on, • 
gradualmente a profundidade desde os 8 até aos 3 metros. 




toda a região que nos per 
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que se encontram junto da praia. Muitos bancos de areia, que 
têem apenas l m ,3 de agua em praiamar, tapam a foz do rio de 
S. Pedro na baixamar. 
ponta de s.Pedro. Pouco sáe a ponta de S. Pedro, que é formada de collinas 
de areia amarellada muito Íngremes, e seguida de praia baixa 
com suas penedias onde quebra o mar. Serve-lhe de baliza 
uma duna que se lhe levanta cerca de 3 ou 4 milhas para SE. 

Encurva-se o seu tanto a costa desde a ponta de S. Pedro, 
formando uma bania com 6 milhas de N. a S. ; da ponta me- 
ridional d'essa enseada corre a beiramar, toda de areia bran- 
ca, umas 4 3 A milhas para S. 4 Vi SO., e torna depois a reco- 

PonU ísíui2 ,n, * mer " se P ara f ormar nova aDra » terminada ao S. pela ponta de 
A "°* ( '* Santa Anna (Souta), extremidade da margem septentrional 
do rio do mesmo nome. 

Pouco para N. da ponta de Santa Anna (Souta), e cerca de 
2 milhas também para N. do rio de Santa Anna (Souta), des- 
río d« s. Pedro, peja outro ribeiro, também appellidado de S. Pedro, cuja foz, 
quasi toda obstruída de recifes, é atravessada por um caneiro 
com 3 m ,2 de agua; discorre esse ribeiro ao NNE.-SSO., e só 
se percebe do mar pelo referver da arrebentação na emboca- 
dura. 

n odesanuAnna Desagôa o rio de Santa Anna em 12° 42' 50" N. e 7 o 41' 
2" O. Apesar de fazer grande quebrada nas terras não é rio 
de cabedal, por lhe encherem quasi completamente a entrada 

ittwu do* pas«a. vários bancos, a um dos quaes pozeram o nome de ilhéu dos 
Pássaros, por se cobrir de aves na baixamar ; fica no parallelo 
da foz e a 3 /* de milha d'ella. Assenta esse ilhéu n'um parcel 
que sáe 2 milhas para o mar, e na falda do qual se têem 4 
metros. 

Ha tres canaes por onde embarcações pequenas podem en- 
trar no rio de Santa Anna ; estende-se o primeiro por entre a 
margem septentrional do rio e os cachopos do N. ; o segundo 
por entre os bancos do N. e do S. (lêem-se 4 metros n'este) ; 
o terceiro por entre os cachopos do S. e a margem meridional. 

Será prudente não navegar a menos de 6 milhas da terra 
que vae até ao rio de Santa Anna, isto é, por menos de 8 ou 
9 metros de fundo. 

Na altura d'aquelle rio, entre os parallelos de 12° kQÍ e 42 a 
B a"S (s£uu? oU ***'N., e os meridianos de 7 o 53' e 7 o 59' O., descansa o banco 
Bna ou de Santa Anna (de Souta), que tem cerca de 8 milhas de N. a 
S. e 5 de E. a O., e que se espreguiça ao NE.-SO. Acham-se 
5 m ,8 e 6 metros, areia fina, preta e dura, nos sítios menos 
fundos d esse baixo, e 12 a 13 metros, areia lodacenta, parda 
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ou negra, nas suas abas. Demora o extremo septentrional do 
banco de Santa Anna para NO. 3 /* N. das montanhas de Guim- 
berin; passa também essa direcção pela extremidade Occi- 
dental do baixio Grande do N. ou do Casamansa, que è o par- 
cel da embocadura d'esle rio que mais se aparta da terra, e 
que mais se deve receiar ao entrar nelle. 

Despeja no inverno, obra de 2 milhas para S. do rio de 
Santa Anna e 5 para N. do Casamansa, o rio das Ostras (Ma- río *a« oitm 
rigot aux Huitres, das cartas francezas); tapa-se a foz d'este llB «- 
ribeiro na quadra secca, tempo em que descarrega suas aguas 
no Casamansa por um braço denominado Ribeiro Dyogué, Ribeiro Dvopnr, 
Djogué ou Jogué, que banha por E. a ilha do mesmo nome e D w» é o« 
que è habitada de povos jabundos. 

São os tres últimos rios de que falíamos, S. Pedro, Santa 
Anna e Ostras, braços do rio de S. João, confluente do Casa- río d«s.joio. 
mansa. 

Fica a bôca do rio Casamansa (rio do rei dos Cassangas, 
pois a palavra mansa quer dizer rei ou senhor em lingua dos 
naturaes) ao fundo de uma extensa bahia, fechada da banda 
do N. por terras de Dyogué, e da banda do S. por terras de 
Guimberin. Foi também este rio, assim como toda a costa 
que vae até ao cabo Verde inclusive, descoberto em 1445, 
por Diniz Dias 1 , e tem sido sempre dependência de Cacheu. 

Sobe a altura regular a margem esquerda da entrada do 
Casamansa, e avista-se em tempo claro a boas 20 milhas de 
distancia; desde a ponta de Guimberin, extremidade d'essa p 00 u d» Guimi»- 
beira e coroada de uma collina coberta de alentadas arvores, 
se vae levantando o terreno em outeiros, ao mais alto dos 
quaes, sito para S4SO. da ponta de Guimberin, e que é a me- 
lhor marca para o Casamansa, pozeram o nome de Montanha Moounha de 
de Guimberin. Estiram-se as dunas até ao cabo Roxo, sempre G « i ' nb *»»- 
com a mesma apparencia e altura, excepto n'uns tres sitios 
onde se apresentam com o feitio de mamas, são muito visí- 
veis, e se guarnecem ao sopé de praia de areia, entremeada 
de onde a onde com suas barreiras avermelhadas e Íngremes. 

È baixa e silvestre a beira meridional da ilha Dyogué ouw,a Dyosné ou 
Djogué, que é também margem direita do rio junto á foz; na 1 *i ngué - 
sua extremidade occidental e em 13° 35' 2" N. e V 45' 54" 
0. se ergue uma pyramide. 

Por tres canaes se pôde entrar no rio Casamansa; mas só C Aru Pi de rol rida 

do Caiamaiua. 

1 Também ha quem affinne ter sido descoberto em 14 16 por LuU de 
Cadamosto . 
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de um se devem aproveitar as embarcações, até mesmo as 
costeiras. 

Baiiio de Djogoé. Corre a primeira passagem entre a falda Occidental do bai- 
xio de Djogué, que orla a costa d'essa ilha, e a borda oriental 
do grande baixo do Norte ou baixo de Casamansa; è estreita 
e tem de 2 m ,6 a 3 metros de fundo, areia e conchas. Divide-o 
ao meio um escolho, que tem apenas de 0 m ,8 a i m ,6 de agua, 
e onde arrebenta quasi sempre o mar; tanto por E. como pelo 
O. do escolho se pôde passar, mas são muito estreitos ambos 
os caneiros, e portanto perigosos, 
canai Graode ou Estende-se a segunda passagem, também chamada Canal 
do m«io. Grande ou do Meio, na direcção E.-O., por entre o grande 
baixo do N. ou do Casamansa e outro que fica cerca de 1 :200 
metros para S. ; tem 4 m ,5 de agua a meio da secção transver- 
sal que passa pela parte menos funda, e diminue-lhe rapida- 
mente a sua profundeza d'ali para os lados. Para cima d'aquella 
secção cresce a profundidade a 40, 12 e 15 metros. Comquanto 
seja esta a melhor entrada do Casamansa, é muito difficil e 
até perigoso bordejarem ali navios redondos. 
Banco do casa- Por cerca de 3 milhas e meia na direcção E.-O. se dilata o 
»ansa. banco do Casamansa, composto de areia e concha quebrada, 
e que tem pelo menos de l m ,0 a 2 metros de agua: não è 
muito perigoso por arrebentar quasi sempre; ha porém occa- 
siões de bom tempo em que não floreia, e em que se deve ter 
portanto muito cuidado com elle. 

Tem milha e meia de ENE. a OSO., e terço de milha de N. 
aS.,o baixio que limita pelo sul o canal do Meio, e fica o seu 
extremo E. a obra de 2 milhas da ponta de Guimberin, e quasi 
no parallelo d'esta. É de areia dura com suas conchas quebra- 
das e cascalho á mistura. 

Discorre o terceiro canal por entre o baixo do S. e o de 
Guimberin. Floreia muitas vezes em todo o comprimento, e 
Baixo de uuinhe- tem 3 metros de agua na parte menos funda. Está o baixo de 
riB Guimberin a terço de milha do baixo do Sul, e orla toda a 

beira esquerda do Casamansa até á ponta de Guimberin, para 
S. da qual desce ainda e se vae estreitando. 
Querendo surgir em frente do Casamansa, largue-se ferro 
rM>r pouco para S. da altura da ponta de Guimberin, por ser muito 

duro o fundo mais para N.; é também esse o melhor sitio para 
se esperar por piloto, quando se quizer entrar, porque de or- 
dinário sopra o vento no verão de entre NNE. e NNO. Acon- 
selharemos que nunca se entre no Casamansa sem pratico, 
especialmente quem não conhecer essas paragens; indicare- 
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mos todavia qual é a derrota que deve seguir quem quizer 
entrar e não podér metter piloto. 

Pelo N. é que se procura a abertura do canal Grande do rio 
Casamansa: para entrar ali deve-se tomar posição para NO.74N. 
das montanhas de Guimberin, e onde ha 10 a 12 metros de 
fundo; estar-se-ha então ao direito da extremidade Occidental 
do baixo do Casamansa, cuja arrebentarão exterior se tratará 
de reconhecer. Navegue-se d'ali paraSE.ViS.; irá diminuindo 
o fundo, e é muito provável que antes de se acharem 5 m ,8 ou 
C m ,5 se tenha visto o escarcéu mais de fora do baixo do Casa- 
mansa, cuja aba occidental se costeará por essas funduras. 
Montada a arrebentação, e logoque esta demore para fora da 
ponta de Guimberin, puxe-se mais para BB. até se marcar a 
E. aquella ponta; siga-se a este rumo de E., e a meia milha 
pelo menos, da arrebentação occidental do baixo do Casaman- 
sa, até que ella demore para N. Já então se deve ter avistado 
a floreação do baixo do Sul, que fica á direita entrando e que 
limita o canal por esse lado; então se navegue pelos 5 metros, 
a meia distancia dos dois cachopos. 

Do que temos dito se conclue que as principaes diíficulda- 
des para se entrar n'esse rio, consistem em se descobrir o 
baixo do Casamansa, e costea-lo a distancia tal que se não 
vá topar com o baixo do Sul: é necessário portanto governar 
bem, e prumar a miúdo e com cuidado. Vencida a barra avis- 
tar-se-ha o pau da bandeira, que se ergue umas 3 milhas para 
cima da ponta Guimberin, e se encontrarão quasi de repente 
10, 42 e 14 metros: puxe-se depois para mais perto da falda 
meridional do banco do Casamansa, até se estar a quarto de 
milha d'elle, e se navegue pelos 6 metros de fundo, quando 
menos. 

Querendo-se remontar o rio siga-se, desde o meridiano da 
pyramide constnúda no extremo SO. de Dyogué, a igual dis- 
tancia das duas margens, por entre 5 m ,8 e 7 m ,8 de fundo, 
areia lodacenta. 

Fica a Hha da Caravana (Carabane) perto da margem es- 
querda do Casamansa; ao chegar ali deve-se puxar mais 
para a beira opposta, por ser a ilha guarnecida de recife que 
tem obra de meia milha de largo, e vae morrer na altura 
de uma casa que se ergue na praia e tem um pau de ban- 
deira; em todo aquelle caminho se pôde fundear em 7 ou 8 Ancoradouro, 
metros. 

Corre o rio Casamansa em linha recta desde a ponta Dyogué 
até á Vangaram, que sáe da margem direita: d'ali segue parapoouvucar&m. 
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ponu de s. Joio NE.4 3 /iN. até á ponta de S. João (Thiong), que parte da beira 

Po T n h u d« s. Jorge, esquerda e defronta quasi com a de S. Jorge ; são balizas d'esta 
ultima varias arvores corpulentas que se levantam na sua ex- 
tremidade. Encurva-se o rio n'aquella altura e vae para SE. 

poou NBring. até á ponta N'Bring, da margem esquerda, d'onde se lançam 
as beiras para NE. até á ponta Zanguiclior ou Zinguichor, e 
d'ali para ESE. até defronte do nosso estabelecimento de Zan- 
guichor, que fica a umas 40 milhas da foz do Casamansa. 

São baixas, arenosas e cobertas de basto arvoredo, espe- 
cialmente de palmeiras, as margens na entrada do Casamansa ; 
mais para cima se debruam de uma faxa grossa de mangues 
que as tornam inaccessiveis; mais para E. ainda se levantam 
alentadas arvores do meio de planícies baixas e alagadiças, 
ondeie esplanam immensos arrozaes. 

poou Bay«n<a»- É a ponta Bayancassar vértice da ilha triangular do mesmo 

Rio r d« ito. nome, e extremidade da margem esquerda do rio de Ito; ao 

Ponu de ito. extremo de sua margem direita se poz o nome de ponta de 
Ito. Por entre as ilhas de Bayancassar e de Ito discorre o rio, 

Ribeiro dcBayan- ou antes ribeiro, de Bayancassar, confluente do de Ito. Pouco 
para cima d'este ultimo se abre a foz de um esteiro, a que se 

bío devangiram. segue o rio de Vangaram, que desagôa pouco áquem da ponta 
do mesmo nome. 

Orla-se de baixio com seus 400 metros de largo toda a costa 
que vae entre as pontas de Ito e Vangaram. 

iiha caravana Está, como dissemos, a ilha da Caravana (Carabane) junto á 

(Carabane). mar g em esquerda do rio Casamansa; é plana, coberta de ma- 
tagal ao S., e orlada de bella praia de areia branca da banda 

Ribeira deCagnui. do N. Segue-se-llie a ribeira de Cagnut com sua foz muito 
estreita e dividida a meio por duas coroas de areia, sobre as 
quaes varia o fundo entre 0 m ,2 e 4 m ,t> na baixamar. Só em- 
barcações miúdas podem entrar n'este ribeiro, para o que de- 
vem deixar á direita o baixo da embocadura, e nunca enfiar 
as pontas Bayancassar e da Caravana, uma pela outra ; passa 

BaiiodeCapnut. esse alinhamento pela falda oriental do baixo de Cagnut. 

una de s. Jorge. Pouco adiante da ilha da Caravana está a de S. Jorge, baixa 
também e arborisada, e cuja margem corre para NE. 4 Vi N. até 
á ponta de S. Jorge, extremo septentrional da ilha. Guarnece-a 

Baiiio des. Jorge um baixio denominado também de S. Jorge, o qual principia 
na beira direita do rio de Cagnut, e se vae alargando a pouco 
e pouco até á ponta de S. Jorge. Tem esse banco cerca de 
milha e meia de largo para S. d'aquella ponta, e entupe ali 
quasi metade do rio. Descobre-se boa parte d'esse recife na 
baixamar de aguas vivas, e varia entre i e 1 metros a pro- 
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fundidade sobre a parte restante ; bom será porém advertir que 
salta de repente o fundo de 4 ou 5 metros a 2 e 4 m ,6, e se 
deve por isso navegar um tanto mais perto da riba fronteira, 
por aquellas alturas. 

Ha também ali outro escolho denominado banco de Vanga- Banco de v. og»- 
ram, que igualmente se descobre e quasi fica a meio rio, mais ram " 
chegado porém á margem direita do que á esquerda. Esten- 
de-se por umas 2 milhas em comprimento e por cerca de uns 
800 metros em largura ; compõe-se de areia ou de areia loda- 
centa e conchas, principia pela altura do rio de Ito, e vae mor- 
rer pouco para N. da ponta Vangaram. 

Por qualquer dos dois canaes que ficam aos lados d'esse 
banco se pôde navegar, e tanto n um como no outro varia a 
profundidade entre 8 e il) metros; é todavia preferível na 
maior parte dos casos o do S. por ser maior. 

Os seguintes enfiamentos indicam a posição dos extremos 
do escolho, o qual é perigoso por não estar sempre desco- 
berto: 

Limite occidental : ponta Bayancassar pela montanha de Sa- Moouoh» de s». 
matite, que se levanta na ilha de S. Jorge; ponta de Ito pelo ■ >tou * 
extremo da margem direita do rio de Cagnut; 

Limite oriental: collina de Cagnut, montículo arborisadocoiiioadeCaKnat. 
muito visivel do rio, e que se ergue na ilha de S. Jorge perto 
da montanha de Samatite, pelo rio Nioumoun, que é o pri- R» mownoun. 
meiro para N. da ponta Vangaram. 

Retomemos agora a margem direita : 

Pouco para cima da ponta Vangaram desagòa o rio Niou- 
moun, e para N. d'elle o de Obac, cuja beira esuuerda fenece r«> d* ohac 
na ponta de Obac, extremo também da riba direita do rio foota d« m»c. 
Gambia, cuja entrada se alastra por obra de meia milha. Morre Gamb 
a margem esquerda d'este ultimo rio na ponta Diamat, que Poma Diamat. 
também é extremo occidental da ilha do mesmo nome ; pelo i»»a Diamat. 
N. d'esta serpeja o rio de S. João (Thiong), cuja foz se divide río de s. Joio 
a meio por um ilhéu, e fica pouco mais ou menos no meri- {Jhwni ' ) ' 
diano da ponta de S. Jorge. 

Corre a costa, desde a ponta E. da entrada do rio de S. João 
(Thiong), para SE. até á Djougoute, extremidade occidental do Ponu Djoo*oot«. 
rio do mesmo nome. Facilmente se conhece esta por crescer río Djoocouio. 
ao N. d'ella, e nas suas vizinhanças, uma espessura alta e de 
cor carregada, que muitas vezes se ha tomado pela ponta. 

Guamece-se toda a margem direita, comprehendida entre o 
remate oriental do rio de S. João e a Djougoute, de baixio, o Ba»» de Djon- 
qual para S. se alarga por modo que entupe quasi metade do 80Ute 
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rio, onde este vae mais ancho, isto é, pouco para N. da ponta 
Djougoute. Nas grandes baixamares se patenteiam vários lan- 
ços d'esse recife, e não se acham pelo restante para cima de 
O*^ a 2 metros de agua ; salta repentinamente a fundura na 
sua falda de 5 e 6 metros a 4 metro, e facilmente se conhece 
quasi sempre a sua posição, pela differença entre o tinto das 
aguas sobre elle e no canal. 
Fica o extremo occidental do banco de Djougoute no alinha- 
uha Ae s. joso. mento da ilha de S. João, que está na entrada do rio de S. João, 
pela ponta Samis, que sáe da margem esquerda. 
Encurva-se o seu tanto o terreno desde a ponta Djougoute. 
Font« una. e vae formaruma bahia terminada ao S. pela ponta Lana, que 
uh* Lu». sáe da ilha do mesmo nome. Desagôam n'essa enseada vários 
RioeiíbiBangan- ribeiros, cujos maiores são o de Bangangoulay na ilha d'esse 
iÍ^^podu Teo- nome, o de Tendone, pouco para N. da arborisada ponta de 
mH poau T». 'B 031 nome, e o de Tanaeh, para N. da ponta também de Ta- 
n»h. naeh, que está para N. da Lana. . 

Btin d« Lau. Enche toda essa bahia um cachopo que termina da banda 
de fóra na direcção das duas pontas; denomina-se de Lana, e 
mostra descoberta sua parte meridional em occasião de gran- 
des baixamares. 

Lança-se a costa para SE. desde a ponta Lana até á Jolas, 
fronteira á NTJring, que sáe da beira esquerda. É limpa a pri- 
meira d'essas pontas, e ficam muito achegadas á terra todas 
as restingas que ha entre ella e a Jolas ; apesar d'isso não se 
deve navegar por ali em menos de 5 metros, mormente perto 
da ponta Jolas, onde fica um parcel que secca nas baixamares 
das syzygias. 

Voltemos agora á margem esquerda, que deixáramos na 
ponta de S. Jorge. 

Raafed«s. Jorge. Da ponta de S. Jorge parte o recife do mesmo nome, cujo 
extremo fica no seu meridiano e a mais de milha d'ella. 

Arqueia-se quasi de repente para S. até á embocadura do 
rio Cayanolle, a face oriental da ilha de S. Jorge, depois de 
haver corrido por obra da milha e meia para ESE., desde a 
ponta de S. Jorge; por fugir para SE. o terreno fronteiro, que 
fica entre o rio de S. João e a ponta Djougoute, tanto se alas- 
tra ali o rio que chega a ter umas 4 milhas e meia de largo, 
entre Djougoute e a face oriental da ilha de S. Jorge. Obstrue 
boa parte d'essa bacia o baixo de Djougoute, e deve-se pu- 
xar para perto da ponta de S. Jorge, por ser muito conjunto 
o escolho que a molda. 

RiodeCayaDoiie. Segue-se á ilha de S. Jorge o rio Cayanolle, e a esse a ilha 
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Samis. D ali vae a costa N. de Samis para E4SE., estreitando inus*»». 
muito o Gasamansa entre a ponta Samis, a mais de E. da ilha, poou s*mn. 
e o rio Tanaeh, que rasga a margem fronteira. Passada essa 
ponta arredondasse a terra, e vae formar a entrada do rio Sa- rm> sanu. 
mis, no meio de cuja foz viceja um ilhote arborisado. 

Nasce o banco de Samis na margem direita do rio Cayanolle ; Ba»» <j« s*m.» 
orla a margem direita da ilha Samis, costeia muito pór perto 
a ponta d'este nome, e vae morrer ao S. no ilhéu da foz do 
Samis. Nas grandes baixamares se descortinam alguns tractos 
d'esse escolho, para S. da ponta Samis, mas varia em geral a 
sua profundeza entre i e 2 metros, e salta repentinamente o 
fundo de 5 e 6 metros a 2 metros na sua falda. 

Discorre o rio Samis por entre a ilha d'esse nome e a Bali-m»B»iiiHère. 
nière, onde se abre uma calheta, cuja ponta SE. se denomina 
também de Balinière; meia milha para E. d'ella se ergue noPo»u d« Baiioi*. 
meio de grandes arrozaes a aldeia de Balinière. ui"i*i!?. ei * de 84 

Entupe a angra da ilha Balinière um baixo, cuja orla exte- 
rior fica no alinhamento da ponta Balinière pelo extremo da 
margem direita do rio £amis; descobre só nas marés das sy- 
zygias, e tem em geral entre 0 m ,5 e 2 metros de agua. 

Segue a beira do rio para SE. V* S. desde a ponta de Bali- 
nière até á N'Bring; guarnece-se de baixio que pouco d'ella 
se aparta, e sobre o qual varia o fundo entre 0"\5 e metro. 
Cortam essa riba vários esteiros, todos chamados de N'Bring, E*tetrod«NBring 
pelos quaes podem vogar canoas até ás aldeias de FTBring; AideiMd^N-Briag 
fica a principal d'estas perto da ponta, e tanto ella como as 
outras se cercam de grandes arrozaes. 

Está a ponta tfBring em 12° 28' 25" N. e T 19' 8" O.: ali 
começa a planície de NTJring, que se cobre de arvoredo e se 
estende até Zanguichor. Tem o Casamansa cerca de 4:700 
metros de largo entre as pontas N'Bring ao S. e Jolas ao N. 

D'ali para diante se encurva a terra e corre quasi para NE., 
até á ponta Jacoubel, remate da margem esquerda do rio de PooU Jacoubel. 
igual nome, e a que servem de baliza varias arvores alterosas, río wiw. 

Faz a terra outra volta muito declarada entre a ponta Ja- 
coubel e a foz do rio Finiam, onde retoma o rumo de SE. 4 ViE., iu© fíbíml 
a que segue até ao rio Djanny, cuja entrada fica defronte de río D,u>n y . 
Zanguichor, e se guarnece de baixios quasi todos desafogados 
na baixamar. 

Corre o esteiro de Finiam entre os rios de Finiam e Djanny. Eâtmod«Fmi»«. 
Arca-se o seu tanto a beira esquerda do rio entre a ponta 
N*Bring e a primeira das tres pontas de Zanguichor, e naquelle 
intervallo despeja o rio de Bojetô. obstruído de baixo que vae río deBojcio. 
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para NE. entre as duas pontas, e que pouco se aparta da 
terra. 

A umas 4 milhas do estabelecimento porluguez de Zangrií- 
podu de zaoíui- chor se estende a ponta do mesmo nome, composta de uns ires 
chor resaltos muito distinctos, cujo mais occidental está quasi no 

meridiano da ponta Jacoubel. 
Pouco para E. do alinhamento de dois d'aquelles resaltos, 
Banco de Zaogui- o mais septentrional e o mais occidental, fica o banco de Zan~ 
chor guichor, perigoso por entupir quasi tres quartos da largura do 

rio: principia na ponta occidental, e acaba a umas 2 milhas e 
meia d'ella. Descobre esse cachopo nas marés grandes, e pa- 
rece haver um canal entre elle e a margem esquerda, afóra o 
principal que vae pelo N. 

Os seguintes eníiamentos determinam os extremos d esse 
banco : 

- Limite oriental : ponta occidental de Zanguichor pela mar- 
gem esquerda do rio Finiam. 

Limite occidental : ponta occidental de Zanguichor pela en- 
trada do rio de Bojetó, e ponta oriental pela de Jacoubel. 

Meio do baixo: quasi N.-S. com a ponta central de Zangui- 
chor. 

zangoicbor. Levanta-se o nosso antigo estabelecimento de Zanguichor 
em 42° 28' 40" N. e T 4 4' 28" 0. É dependência de Cacheu, e 
foi fundado em 1643 e 4645 por Gonçalo de Gamboa, que ali 
edificou um forte do qual só restam relíquias. Em volta d*essas 
ruinas estão as casas dos moradores, que pela maior parte 
commerceiam em cera, marfim, couros e gomma, que remet- 
tem para Cacheu. 

Cresce um palmarsito nasvizinhanças d'aquelle presidio, e 
pouco para cima d'elle despeja um esteiro. 

Corre o Casamansa para ENE. desde Zanguichor, e arqueia- 
Poou to. se muito até á ponta Yo, que fica na margem esquerda defronte 
de um ilhéu coberto de mangues. Cerca-se essa ponta de baixo 
que toma */i da largura do rio, e para cujo principio serve de 
marca o palmar, vizinho de Zanguichor. 

Tres esteiros desagôam na beira opposta á Yo e pouco para 
E. d elia. 

Passada a ponta Yo desce o rio para S., e descreve depois 
voou Befcdt. até á Befada, que fica a 8 milhas d'aquella, no?a e grande 
curva que tem a concavidade voltada para S. Por seguir quasi 
em linha recta a margem direita n'aquella altura, se forma 
uma grande bacia, pouco aproveitável por obstruída pelo 
banco Yo, o qual, depois de costear a ponta do mesmo nome, 



Digitized by 



continua a guarnecer o lado esquerdo, e se vae espraiando 
muito. 

A meia distancia entre as pontas Yo e Befada se estende a Ponu Berôa. 
Berôa, que resae pouco, e è baixa e silvestre; parte d'ella um 
carreiro, que leva á aldeia de Sangay, e discorre d'ali para N. Aldeia de sangay. 
a beira do rio até á Befada. 

Demoram quasi ao mesmo rumo de ENE. as pontas Befada 
e Genou da margem esquerda, e Zagunie da direita ; de ambos 
os lados da Befada despejam ribeiros, e passada ella começam 
a mostrar-se arvores mais alterosas do que as anteriores, mui- 
tas das quaes são palmeiras, especialmente nas cercanias de 
Sidoni, povoação que também se conhece pelo pau de ban- Aldeia de sidoni. 
deira arvorado na parte do rio que lhe fica fronteira. 

A 5 milhas para o sertão e pouco para E. de Sidoni, se er- 
gue a aldeia de Genou, escondida por basto arvoredo. Aideéade G«oa. 

A Sidoni se segue, na margem esquerda, uma aberta nos 
mangues onde se desembarca para ir a Genou. 

Corre o lado esquerdo d'ali ávante para ESE. até á ponta ponu dodc*. 
Doncar, que è rasa e tem por perto uma espessura ; continua 
para NNE. a beira direita, e vae por isso augmentando a largura 
do rio. Pouco para O. da ponta Doncar despeja um esteiro aE<UHroeaidci*de 
que pozeram o nome de Manou, e que vae ter a uma aldeia Man0Q 
que se levanta a poucas milhas para o sertão. 

Outro esteiro corta a margem direita perto da ponta Za- 
gunie. 

Pouco para cima da Doncar desembocam dois riachos, ao 
occidental dos quaes se chamou Sunsurgo ou de Jolas. Segue RiMrosutworgo, 
o lado direito do Casamansa para SE4S., entre Sunsurgo e ond * JoU »- 
a primeira ponta mais bojante que se encontra, e a que ainda 
se não poz nome; corre d'ahi para SE. até á Plomb que é Pom» piomb. 
muito declarada. 

Atira-se a margem esquerda para E. entre as pontas Don- 
car e de Adhia ; volta ali para SE. e vae depois parallelamente pmu de Adiu*, 
á fronteira. 

Pouco para baixo da ponta Plomb, do lado opposto e para 
o interior, se erguem os povoados de Boumonda, Micuar e Bri- Alilciat de Boa- 

cumo. BricJ^*"' * 

Prosegue para N. a beira direita desde a ponta Plomb, e 
forma uma bania terminada pela ponta das Pedras, que fica podu d« Pedn». 
em 12° 36' N. e 6 o 35' O. ; resáe muito esta ponta, e deriva o 
nome de um recife que lhe fica pouco para E. e perto da terra. 
Entupe-se toda aquella bahia de recife, cuja parte occidental 
se patenteia nas grandes baixamares. 
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ponu Boodaom. A ponta Adhia se segue na riba esquerda a Bouduom, sita 
quasi a meio das pontas Plomb e das Pedras, que estão do ou- 
Ponudw Biian-tro lado; para E. d'aquella se estende a dos Balantas, toda 
ta '' coberta de arvoredo muito fechado. Discorre a terra d'ali para 

E.uiro de Ni»f- S. até ao esteiro de Niaffour, vizinho da aldeia do mesmo no- 
NuIrou A r ,d Knu! me, e vae depois para E. e ESE. até á ponta Souma ; prosegue 
soum» e Bodo- p ara j^g desde esta ultima até á Bodobar, e d'ahi para N4NO. 

até Segdhiou, que está em 12°43'N. e 6°16'0. 
se K dbioa. São planas, baixas e selváticas as duas margens do rio pró- 

ximas de Segdhiou, onde ha uma feitoria franceza, perto do 
Aldeia de An^awa- povo do mesmo nome e defronte do de Angaware. 
™ Já descrevemos detidamente o rio Casamansa desde a sua 

foz até a Zanguichor, assim por ser este o oriental de todos 
os estabelecimentos que temos por ali, como por não poderem 
passar para cima d'elle os navios redondos; continuámos de- 
pois essa descripção até Segdhiou, mas resumida, por ser ani 
que termina a navegação das lanchas: indicaremos agora a 
derrota que se deve seguir para remontar o rio. 
Derrou para m- Apontámos já qual era o caminho para entrar a foz. Gover- 
nai? Cu * r ne-se a meio rio por entre 12 e 1 5 metros de fundo, até demo- 
rar para N. a ponta de Bayancassar; tem-se então de puxar 
para uma ou outra das duas margens, para se não topar com 
o baixo de Vangaram: querendo ir pelo N. aprôe-se primeira- 
mente á ilha de Ito, e para NE. */* E. pouco antes de se estar 
no enfiamento da ponta de Bayancassar pela montanha de Sa- 
matite; costeie-se depois por perto a riba direita, mas sem en- 
trar no alinhamento das pontas de S. Jorge e Vangaram. Mon- 
tada esta ultima, siga-se para a de Obac, até se ter passado o 
enfiamento do rio Nioumoun pela collina de Cagnut. Achar- 
se-hão entre 5 m ,8 e 9 metros. Vencido o banco prosiga-se por 
perto da beira direita, e pelos 6 ou 7 metros de fundo, a fim 
de fugir ao baixo de S. Jorge, e pouco áquem da ponta de 
Obac se puxe mais para meio rio, para entre os 15 e 48 me- 
tros, pelos quaes se caminhe até quasi á ponta de S. João. 

Querendo ir pelo S. do baixo de Vangaram, governe-se 
pelos 10 metros para a margem direita do rio Cagnut, até fi- 
car para S. a casa que ali se vê; siga-se então para NE.iViE., 
pelos 8 ou 9 metros, até se enfiarem a ponta de S. Jorge e a 
da beira direita do rio de Cagnut. Navegue-se um tanto por 
BB. d'esse alinhamento até demorar para O. '/* NO. a ponta 
Vangaram ; aprôe-se então á ponta de Obac, e prosiga-se de- 
pois como acima dissemos, suppondo que se montou o baixo 
pelo N. 
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Em demorando para S. a ponta de S. Jorge, governe-se 
para o alinhamento da ponta da ilha de S. João pela Samis, e 
navegue-se a esse rumo ou pouco para a direita d eite, até se 
estar no parallelo da primeira ponta da costa oriental da ilha 
de S. Jorge. Siga-se dahi para S., por 9 ou 10 melros, até se 
marcar a E. a ponta Djougoute. e depois para SE4 3 AE. t para 
tornar meia distancia entre as pontas Djougoute e Samis. Tam- 
bém se pôde governar no alinhamento do rio Tanaeh pela 
ponta da cosia E. da ilha de S. Jorge, sita quasi no parallelo 
da Djougoute. Caminhe-se por entre G e 10 metros até demo- 
rar para S. a ponta Samis: aprôe-se então á de Balinière, e 
governe-se pelos 7, 8, 9 ou 10 metros de fundo, e sempre pela 
esquerda do entiamento da ponta de Balinière pela Djougoute: 
puxe-se para meio rio, pouco antes de se estar defronte da 
Balinière, e prosiga-se a igual distancia das duas margens, 
pelos 7, 8 ou 9 metros, encostando de preferencia à da es- 
querda. Montada que seja a ponta N Bring, procure-se o ali- 
nhamento d essa e da Jacoubel, pelo qual se irá : passado pouco 
tempo augmentará o fundo de 8 ou 9 a 10 ou 12 melros, no 
canal ao N. do banco de Zanguichor. Encoste-se á margem 
direita na altura da ponta Jacoubel, e monte-se o rio de Fi- 
niam á distancia de uns 200 metros. Ficará vencido todo o 
banco de Zanguichor, quando demorar para N. o rio Finiam: 
aprôe-se a Zanguichor e largue-se ferro perto da margem es- 
querda. 

Diz o Pimentel, fallando na entrada do rio Casamansa : «Que- 
rendo entrar no rio Casamansa, vos poreis uma légua ao mar 
do cabo Koxo ao NO., e d aqui governae ao NE., por fundo de 
o braças até verdes os baixos, e como os virdes, ireis ao NE., 
chegamlo-vos a elles, e não hajaes medo, porque se estiverdes 
longe não vereis o canal, mas antes cuidareis que tudo são 
baixos: e vendo o canal chegae-vos aos baixos do NO., porque 
os do SO. tèem maldade, e emparelhando com estes baixos da- 
reis em um banco que de baixamar tem 2 braças, e isto em 
tres ou quatro prumadas: e corno as passardes achareis 4 
braças, e assim ireis ao NE. até ver um ilhéu, e descobrireis 
o rio, e ireis pelo meio delle que é limpo». 

Parte a terra urnas 10 milhas para SE., desde o extremo 
esquerdo da foz do rio Casamansa: sobe quasi toda á mesma 
altura, e coroam-na varias dunas ar borisadas: é a montanha de 
Cuimberin a septentrional d essas colimas, e o cabo Roxo a 
meridional. Quebra muito o mar em toda essa costa. 

Obra de o milhas para N. de cabo Boxo fica uma ponta, que 

10 



m 

remata pela banda do norte, uma angra guarnecida de praia 
cai<oSkyring. de areia avermelhada; pozeram os inglezes o nome de cabo 
Bahn d** Morder Skyrin^ âquella ponta, e o de bahia de Murder(do Assassínio) 
oio Assassínio). ^ an{?ra< ( , m memor j a ( j e t tTein encoiilrado ali o cadáver de 

captam Skyring, morto pelos naturaes quando estudava essa 
beiramar. 

Observarws geraes sobre a cosia desrripla do capitulo prercdenle 

Aspecto da ct»>u. É muito variado o prospecto de toda esta beiramar, a qual 
se apresenta pouco arborisada no cabo Verde, e para o sertão 
das malhas que se percebem para S. d elle; areienta com sua 
vegetação e palmeiras, entre a ponta do Gaspare cabo Verme- 
lho; recortada de pontas Íngremes, vermelhas e toucadas de 
matagal, entre o cabo Vermelho e o cabo dos Mastros; rasa, 
até á ponta Sangomar; e finalmente arenosa e safara para S. 
d essa ponta. 

wnios ? «laçso*. Começa o tempo das aguas no Casamansa em meado maio, 
e dura até fins de outubro; apparece em meado junho por 
Bisiguiehe ou Goréa, onde se prolonga até fins de setembro. 

De abril a junho ha chuvas fracas, tornados e calmas; se- 
guem-se aguaceiros diluviaes, em julho e agosto: ao mingua- 
rem estes, reapparecem muitas vezes tornados, mas de ordi- 
nário brandos. Vae do ONO. até ao SC, pelo O., o vento do- 
minante ifessa quadra. 

Principia o verão em fins de outubro ou começo de novem- 
bro, e reina então vento do NE., N. e NO. Na Guiné de Cabo 
Verd<? predominam entre novembro e junho brisas solares de 
entre o NE. e NO., as quaes de novembro a fevereiro se re- 
vezam com o harmattan. 

É muito fresca a brisa solar desde meado novembro a abril, 
e como chega a ser de 8 miartas a ditTerença dos rumos de 
onde sopra, pôde-se lirar grande proveito d'ella, ao bordejar 
a menos de 20 milhas da costa. Reina quasi sempre de entre 
o NNE. e o NE., e ás vezes de ENE., mas raras e só ao nascer 
do sol: abonança e ehega-se mais para N. por volta do moio 
dia: salta depois para NNO. e NO., torna a refrescar pelas duas 
horas, e assim continua ainda pela noite adiante; torna depois 
a abonançar e a rondai- para NE. 

De novembro a junho sopra do NE. o vento predominante 
em Hisiguiche. 

Reina o harmattan de ENE até abril, e fraqueia ordinaria- 
mente pouco depois do meio dia ; depois de curta calma iia$i'e 
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vento N., o qual chega a refrescar lanto que faz crescer bas- 
tante o mar. Em meado maio apparecem calmas e brisas muito 
fracas do NO.; segue-se o inverno acompanhado de tornados, 
que açoutam principalmente desde meado junho até outubro. 
E muito variável o vento no tempo das aguas, e desabam en- 
tão fortíssimos aguaceiros, tornados deE. e SE., e ventanias 
frescalhonas do SO., tudo entremeado de calmas. 

Vae para S. pouco SE., ou pouco SO., a corrente peral, salvo Corrente», 
raríssimas vezes no inverno em que as aguas se atiram para 
N. e NNE., especialmente depois de haver soprado vento SO. 
por dias consecutivos. 

Perto da terra discorrem quasi sempre para SSO. as aguas 
ao N. da bahia da Palma (de Yof), e seguem portanto para 
dentro d'essa bahia. Anda por 0,0" de milha sua velocidade 
media horária, a qual é maior depois de haver soprado vento 
NE. por dias seguidos, lambem, mas só por excepção, se di- 
rigem para N. e NE., e influem sempre na sua direcção e ve- 
locidade, a direcção, força e duração «lo vento que ha reinado. 

É praiamar de aguas vivas na bahia da Palma (Yof) ás 7 h 45'; Marei. 
ás 8 h i5' no banco de Amboroo; ás 8 h no porto de Joala: ás Estabelecimento 
8 h :i(V em Bathurst; ás 8 h 10' na entrada do (lambia; e ás doporto ' 
8 h ;iu na foz do Casamansa. 

Cresce a maré de aguas vivas obra de l m ,9 na bahia da Pai- Am P iito.L-. ti.roc. 
ma, e pouco mais de (T,8 a das mortas; sobem aquellas uns ?.ÍJà 0 d^nli"* 
2 metros no banco de Amboroo; cerca de 1"',7 no porto de 
Joala; 2 metros no verão e 3 no tempo das aguas, em Ba- 
thurst, onde a vasaute começa hora e meia depois de terminar 
a enchente. Corre para o Middle Ground a veia da vasante de- 
fronte de Balhurst, e lançam-se com Ímpeto para os Saint Ma- 
ry s Breakers (cachoj)os de Santa Maria) as aguas que banham 
a ponta Barra; seguem direitamente para o oceano as de 
meio canal, e influem muito nas correntes vizinhas da margem 
septentrional as dos rios Joombas e Barbacim. Varia muito 
a velocidade da maré |w»r essas alturas. 

Vae para NO. e NNO. a enchente na entrada do (lambia, e 
para ESE. e SE. a vasante, a umas 8 ou 10 milhas da lei ra. 
Segue para O., mais ou menos NO. ou SO., conforme a direc- 
ção dos baixios, a enchente noseanaes; e para SWaSE. cerca 
de 3 milhas e meia por hora, para E. do African Knoll. 

Sobe a agua uns 2"\iÈ na foz do Casamansa, onde corre a 
enchente para NNE. e NE., e a vasante para SSO. ou SO., cousa 
de milha ou de milha e meia por hora. 

Nos canaes atiram-se as aguas ao comprido dos baixos com 
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a velocidade de 2 milhas e meia a 3 por hora, mormente em 
tempo do cheias, isto é, em agosto e setemhro. Percebem-s-e 
ainda as marés a umas 7 ou 8 milhas da heiramar. 
Banco de sondas. Passa o limite exterior do hanco de sondas muito perlo d» 
terra que fica logo para S. do Senegal; mais para S. ainda »» 
até ao parallelo de 45°20 f , onde se têem entre 20 e 30 metros 
de fundo a umas 2 ou 3 milhas da costa, se aparta d elia 
aquelle extremo, e augmentam gradualmente as profundezas 
com a distancia á terra, como acontece pelos 15°, onde se 
acham 110 ou 120 metros a 5 ou 6 milhas dVlla. Grandes 
profundidades e fundo de lodo muito molle são indícios de 
que se está na bahia da Palma (Yof), ou muito perto dVlla. 
como na altura da Palma de Budumel (Yof), onde se acham 
1 10 metros a 2 milhas da terra. 

Eneontram-se 430 metros, areia lodacenta, 3 milhas para 
N. da rocha das Almadias, e 57 metros, conchas, cousa de 
milha [iara O. 

Predominam areia, areia e conchas, cascalho e rocha, entre 
a ponta das Almadias e o caho Manuel; nessa altura se alastra 
o hanco por urnas 5 ou (5 milhas, e se pruma no seu extremo 
em 160 metros, areia cinzenta. Varia muito a profundeza mais 
para perto do continente, pois em vários sitios se têem 50. 00 
e 70 metros a milha e meia dVlle. Kneontram-se 4 47 metros 
a 42 milhas de Jnsiguiche, e não se acha fundo com 234 me- 
tros a 45 milhas d esse logar. 

Aparta-se da costa cousa de 27 ou 28 milhas o limite do 
hanco na altura do caho dos Mastros: áquella distancia se en- 
contram de 90 a 100 metros, areia cinzenja. 

Postoque seja muito desigual em largura o hanco de sondas 
defronte da (iuiné de Caho Verde, é sempre possível estimar 
a distancia áquella terra por meio do prumo: tem 32 milhas 
de largo na altura do caho dos Mastros (Naze); \0 na do caho 
Calvo : e 52 na da foz do Casamansa. Na maior parte dos sitios 
se acham, termo médio. UM) melros a 35 milhas da costa: 
dahi paia a heiramar diminue a fundura progressivamente 
até aos 4G ou 45 metros, que de ordinário se encontram a 
umas 10 ou 9 milhas da terra, salvo na latitude do Casamansa 
onde se acham 9 melros a 8 milhas da costa. 40 a 21 milhas, 
23 a 30, e :t20 metros a cerca de 52 milhas. É de areia parda, 
negra ou lodacenta, o fundo defronte d esse rio. 

Póde-se portanto navegar sem receio ao longo de toda a 
costa «la Guiné de Caho Verde, por 4 5 ou 10 metros de fundo. 

Se bem difiira muito a natureza do fundo em todo o com- 
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primenlo rio banco de sondas, salisfaz ella às seguintes regras 
geraes: 

Preriomina areia cinzenta com suas conchas quebradas, e 
em vários sitios areia cinzenta ou vermelha sem mistura, em 
todo o tracto comprehenriirio entre a altura de Bisiguiche e a 
ria ponta Sangomar. 

Encontra-se areia ou lodo escuro defronte do Gambia e pelos 
10 ou 18 metros de fundo; mais para fóra, pelos 32 metros, 
se acha mais areia cinzenta fina. 

Ouvirá lambem avisar que augntenla a profundeza na di- 
recção da corrente do Gambia, de modo que se toma mais 
fundo n esse pego, o qual tem umas 10 milhas de largo e se- 
gue ao N()i().-SE'iE., rio que para N. ou S. d elle. 

lia muita areia cinzenta sem mistura pelas funduras rie 10 
e 18 metros, entre cabo Calvo e o rio Casamansa: mais para 
fóra se acha areia parda ou negra, e esverdeada de vez em 
quando, e tanto mais lodacenta quanto mais para S. 

Encontra-se lodo escuro ou areia lodacenta perlo rio Casa- 
mansa, e areia cinzenta fina ou lodacenta escura cerca rie 20 
milhas ao largo. 

Para S. rio rio se torna a achar areia ioriacenta escura pelos 
32 metros, e lodo molle preto, verde ou azulado pelos 1(5. 
Também se encontra lodo azulado na parte rio banco rie son- 
das vizinha ria terra, «pie vae ria montanha de Guimberin até 
ao cabo Roxo, salvo perlo rios baixos onde ha areia dura; rii- 
ininue a consistência rio lodo â proporção que decresce a dis- 
tancia ao rio rie Cacheu. 

São muito mais frequentes e cerradas as névoas quando Nevoeiro» 
reina vento N. do que em outro qualquer tempo: levantam 
ordinariamente pelas 7 ou 8 horas ria manhã, mas não é raro 
aturarem fecharias por uns poucos rie dias consecutivos. Acom- 
panham muita vez o harmattan, e parece que estas são for- 
madas rie areia finíssima, levada do deserto por aquelle vento. 
São raríssimas no tempo rias aguas. 

Tanto n'esta costa como na rio deserto rie Sahara ha immensa Retracção, 
refracção, deviria ao forte aquecimento ria atmosphera; re- 
sultam ri ahi grandes erros nas observações astronómicas, as 
quaes devem ser verificarias por observações de estreitas ou 
rie planetas. Faz alem d'isso aquella refracção com que se não 
possa estimar bem a distancia a terra, que se mostra sempre 
muito confusamente. 



Querenrio-se ir do Senegal para Bisiguiche ou Goréa apròe- D*rrou do s«ne- 
se para QV/tSO. ou OV/kSO. para avistar o cabo Verde, o SàffuJSÍH 1 " 




!;»() 



que muito convém, a fim de se não ser arrastado pelas corren- 
tes para S. A melhor hora para se largar do Senegal é â boca 
da noite, e se regulará o andamento do navio de modo que 
aviste o cabo ao romper da manhã seguinte. Em se tendo re- 
conhecido as .Mamas do Cabo, se for de verão, dé-se resguardo 
ao recife das Almadias, e siga-se para montar as ilhas da Ma- 
gdalena a cousa de meia milha d» 1 distancia; metta-se então 
de bolina (suppòmos sor NE. o vento) para passar perto de 
cabo Manuel, e prolongue-se a bordada com amura a BB., até 
se ter a certeza de tomar o fundeadouro na outra volta. No 
caso em que se veja não ser bastante esse primeiro bordo 
para se chegar ao ancoradouro, façam-se repiquetes perto da 
terra, c nunca se passe para fora do meridiano da ilha, ao se- 
guir com amura a EB. 

Se for no inverno, logo depois de visto o cabo Verde, bor- 
deje-se perto da terra, e nunca se estendam os bordos a mais 
de 2 milhas d r ella: montado o cabo Manuel tem-se de ordi- 
nário vento para ir de bordada ao ancoradouro; e quando 
assim não for, e que se tiver de bordejar, tenha-se muito cui- 
dado em não ir para S. de Bisiguiiiie (ííoréa), por causa da 
corrente. 




Digitized by Google 



CAPITULO VI 



Costa de Guiné de cabo Verde, comprebendida entre 
os rabos Roxo e de Sagres 

Aos portuguczes Nuno Tristão e Alvaro Fernandes, que einHuioria. 
\ \U\ e 1447 foram proseguir na gloriosa carreira que já ha- 
viam encetado, se deve o descobrimento de toda a costa que 
n'este capitulo vamos descrever; ali ficou o primeiro daquel- 
les, victima dos naturaes em peleja no rio a que em sua me- 
moria se poz o nome de Nuno. 

Está o cabo Roxo ern lâ n 2<y30"N. e 7°38'«2"0.; ser- cubo Roxo. 
vem-lhe de baliza uma duna alva e matosa e as malhas es- 
branquiçadas, vermelhas e arroxeadas que se mostram entre 
esse cabo e o Skyring; dá seus ares de ilha quando visto de 
certas direcções, e ê mais alto do que a costa vizinha para S. 

Comquanto não seja o cabo Roxo tão bojante como o Verde, 
nem resaia muito da terra do N., póde-se tê-lo em conta de 
guarda avançada do continente africano, por isso que a beira- 
mar parle d ali para SEíE. ate ás ilhas dos ídolos (de Loss). 

Deita o cabo Roxo uma restinga para SE. com milha e meia 
de comprido, e a qual ampara a angra de Cabrose, fronteira Angra deCabrose 
ao povo d'esse nome, que se ergue logo para E. do cabo; Aldeia de cabrow. 
póde-se navegar a 2 milhas d'esse recife, por 7 ou 8 metros 
de fundo. 

Para S. de cabo Roxo se estende uma praia de areia com- 
rida, que morre no caboVarella (Barella), duna baixa com cabo vareiía (Ba- 
arreiras vermelhas ao sopé e arvoredo a E., e que fica em rella) - 
42° 17'25 'N. e 7°3a' Í8"0. Também deste cabo sáe para S. 
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AUcia do Vareiía. uma restinga, que abriga a enseada onde se levanta a aldeia 
E*teiro« de xika-dc VarHla: para N. dVlle desaguam dois esteiros, o de Niku- 

que'!* ' Socnja jaque a distancia de 2 milhas, e o de Socujaque a 4, e nas 
margens de ambos se erguem povoações. 

Discorre a heiramar, que é toda areienta, para SEi 4 iE. 
Ponta d« Jaruncoaté á ponta de Jafunco (Jufung), terra haixa e pouco saída, sita 

(jufuu,). fim {T i2 k,"n. <> rxV 21" O.; milha e meia para o sertão 
Aldeia de Jafuuco. d essa ponta está o povoado de Jafunco, e d'alli se encurva a 
Poma do naiuar- costa para E. a pouco e pouco até á ponta do Baluarte (Rolola), 

uuboioia;. ^ U(J j lc;| j )(T | 0 ( j 0 prédio portuguez de Bolor e do povo do 

mesmo nome, e em 12° II' 38" N. e 7 o 18' 8" O. Junto dessa 
ponta do Baluarte, entre ella e a de Om (Caton), é que desem- 

r.o dezigocbe. boca no rio de S. Domingos ou de Farini o de Zigoche, depois 
de se haver juntado ao de Bojetò; por desagoar este ultimo 
perto de Zanguiehor, se pôde ir por agua desde Bolor até 
áquelle estabelecimento. 

São boas balizas para o canal Directo ou Principal de Ca- 

m*u de Jafunco. chcu, a mata de Jafunco, solitária e sita para E. da ponta de 

Mau de Boior. Jafunco. e a de Bolor, também sósiuha e grande, e que se ergue 
para O. do presidio do mesmo nome. 

Bolor. fcstá a nossa praça de Bolor em terreno felupe, de que 

tomou posse a coroa de Portugal em 18:M, por contrato pré- 
vio celebrado com os reis de Bolor. Ainda boje se percebem 
ali as minas dos reductos, quartéis, ele., que ifaquelle armo 
se edilicaram, e foram a terra por desleixo nosso. Fiea-Ihe 
para N. a populosa aldeia de Bolor, separada da praça por 
meia milha de terreno alagadiço, lambem nosso, e onde ha 

Aldeias de 0~-o\, grandes arrozaes: perto também de Bolor estão as aldeias de 

Rio de s. Domin- É navegável o i'io de S. Domingos até ao estabelecimento 
go*<Tuderan.n. (le Farimf (|ue jj,.., a mnas < )0 , n i|| ias ,| a eirada, e defroule 

do qual ha 2 de agua. Afora esse, levantam-se nas margens 
do mesmo rio Cacheu, Godas, Batoor e varias outras aldeias 
mais apoucadas. 

São intricadíssimos os eanaes que licam entre os baixos da 
foz do S. Domingos, e só lanchas de cabotagem podem na- 
vegar por elies: embarcações maiores, «pie visitarem essas pa- 
ragens, não deverão passar para E. do meridiano de cabo Boxo, 
limite occidental de todos aquelles escolhos. 

Classificaremos agora todos os paireis e Bancos da entrada 
do S. Domingos: descreve-los-hemos em seguida, e indicare- 
mos depois as derrotas que se devem seguir para se entrar 
nesse rio. 
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São baixos do norte ou da margem direita : o baixo de Baisos d* foi do 
João de Coiml>ra (de Coimbra); o de Falulo (Falulo Breakers r s Z de S ' lhmM ' 
ou Brisants de Falulo): o deVarella (Barella Breakers ou Bri- 
sants de Barella): e o de Jafunco (Jufung Breakers ou Bri- 
sants de Jufung). Ao lote formado por estes dois, últimos se 
chama lambem a Eira do Norte. 

Baixos do sul ou da margem esquerda: banco de Jatta (Bri- 
sants de Jatte ou Jatt Shoals): Coroa de Botte (Banes de Jatte) ; 
Eira do Sul (Plateau de Garamas ou Garamas Spit); e Banqui- 
nho (Bane de Mata ou Mata Bank). 

Baixos do meio: parcel grande de Caclieu (Grand Paracel 
de Cacheo); recifes e bancos de Cacheu; Cachopos (Brisants 
de Catchops); e baixo de S. Domingos (Bane de Santo Do- 
mingo). 

De iodos os recifes que limitam a entrada do rio de S. Do- Bai™ d.« jnio de 
mingos ê o baixo de João de Coimbra o septentrional. Está a Co,mhr * 
umas 5 milhas de cabo Roxo e no seu meridiano, e estende- 
se obra de 2 milhas e meia de E. a O. Ha de 0 m ,o a 8 m ,l de 
fundo, junto ás suas faldas, e de 3 r ",(i a S m ,7, areia cinzenta, 
sobre elle. 

Fica o extremo occidental do baixo de Falulo (Falulo Brea- Ratio d<* Falulo 
kers ou Brisants de Falulo) cousa de í) milhas e meia para 0 u''bmÍif '£ 
SVíSE. de cabo Roxo, e em 12° 9' 30" N. e 7 o 3G' 48" O. ™ u *>- 
Nem sempre quebra o mar n'este escolho que é de areia e 
conchas, e sobre o qual se acham entre l ,n ,6 e 4 m ,9 de agua; 
ha sitios junto a aba desse parcel onde se pruma em 10 me- 
lros, e outros, especialmente da banda do O., onde se não en- 
contram mais de 3 m ,2. 

Floreia sempre o baixo deVarella (Barella Breakers ou Bri- r-wm» d« van-iia 
sants de Barella). que fica para E. do precedente e 6 milhas e £rôu BrSi 
meia para S04'/iS. de caboVarella, e que tem apenas 0 m ,8 *i*"«"a>- 
de agua. 

Repousa o meio do baixo de Jafunco (Jufung Breakers ou Bano d* j^nco 
Brisants de Jufung) em W M ' 30" N. e 7°28' O., no parallelo da 0 J ;Kò! t ff. 
ponta Jafunco, e ao S. do parcel que parte de cabo Roxo e vae fun <*) 
costeando a terra até áquella ponta. Por entre elle e o baixo de 
Varella se estende um canal com suas 4 milhas de largo, e en- 
tre 4 e 6 metros e meio de agua. Dilata-se o baixo de Jafunco 
por umas 3 milhas e meia na direcção E4NE.-04SO., e divi- 
dc-se em duas cabeças de areia cinzenta e conchas, junto ás 
quaes se lêem 6 m ,5, principalmente da banda do SO. Por cima 
de quasi todo esse baixio se encontram de 0 m ,4 a l'",6 de agua, 
salvo sobre os seus extremos E. e O., que se patenteiam. 
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Pela banda do S. d'esses bancos da margem direita é que 
discorre o canal Directo ou Principal. 

A 5 milhas da ponta do Baluarte (Bolola), na margem es- 
querda do rio de S. Domingos, cem 12 fl 10'3"N. e7°13 y 3(i'0., 
Cato da Mala de está o cabq da Mata de Putama, e também para S. e â dis- 
Garama*. ts»\ch de umas 5 milhas fica a ilha de Garamas. Encurva-se 
depois a costa até â foz do rio de Jatta, defronte da qual re- 
Banm do jaiu pousam o banco de Jatta e a Corôa de Botle, que se apartam 
!l l ['jau si!o •u). umas 9 milhas da beiramar, e cujo extremo occidental está 
f£í« íe ' j5í>*n uas * n0 meridiano e a 12 milhas da mata de Jafunco. Acham- 

se entre 4 c 4"',9 nas suas abas meridional e occidental. 
E.ra do sui cria- Pela banda do N. se juntam o banco de Jatta e a Corôa de 
Saíalíspu'^^ BoM« « E' ,a do Sul, que orla to<la a margem esquerda naquella 
altura e pega com a ilha de Garamas: aparta se desta umas 
8 milhas, e vae terminar ao O. no meridiano da ponta de Ja- 
funco: é de lodo e areia lodacenta, e acham-se 2 m ,4 a 3 m ,2 de 
agua nas suas faldas. 
Para N. da Eira do Sul, e separado d'ella por um canal com 
Banquinho ritae milha e meia de largo, e entre 4 n, ,9 e 6"\í> de agua, está o Ban- 

deMataouMata qujn | |n (Han( , m guas q m j||, as a0 

OSO.-ENE., e cuja extremidade occidental fica no meridiano 
da mata de Jafunco; se bem fique seu extremo oriental a 2 
milhas e meia do cabo da Mata de Putama, nào se deve de- 
mandar essa passagem por não ter agua suflicienle. Para S. 
do cabo está um baixio de lodo que se descortina na baixamar, 
e que tem apenas 1"\6 de agua nos silios mais fundos. 

Terminada a descripçào dos bancos do N. e do S. faltare- 
mos agora no lote dos ccnlraes, cujo eixo principal corre, ao 
(>4< 4S().-E4V;NE. 
Pan^i prando de Compõe-se o parcel grande de Cacheu de varias cabeças, 
Èrícei ,Sc r 'JSl divididas por passagens onde se acham de 6 m ,õ a 9 m ,7. lodo: 
são de areia cinzenta com suas conchas por partes, e só uma 
d elias, chamada banco de Cacheu, é que descobre na baixa- 
mar. Tem o parcel grande obra de (i milhas e meia de N. a S., 
e I I de E. a O. 

Banco de c .riieu. É o banco de Cacheu um dos recifes da cabeai septentrio- 
nal do parcel grande. Estende-se por 2 milhas de E. a O., pa- 
teuteia-se por obra de meia milha, e fica o seu extremo occi- 
dental umas 13 milhas para S4SO. de cabo Varella, e em 
12'7'40'N. c7°38'0. 

cachopo* de ca- Fazem lambem parte daquelle escolho os cachopos de Ca- 
cheu. que estão no meridiano do cabo Varella, a 10 milhas e 
meia delle. Estende-se o cachopo septentrional por umas 4 



Digitized by Google 



15o 



milhas de E. a 0. : tem entre 0 m ,4 e l m ,(í de agua, e fica o 
seu meio em 12°tí'30"N. e 7 o 28' 30" O. Descansa o cachopo 
meridional a cerca de milha do precedente, e compõe-se de 
dois haixios ou paireis: um da handa do O., cujo extremo 
occidental está em 12° 4' 30" N. e 7° 41' 30"0., tem suas 8 mi- 
lhas de comprido de E. a O., de 3 m ,2 a 4 m ,9 de agua, e floreia 
quasi todo ; e outro a E., separado do precedente por um canal 
com milha e meia de E. a ()., e entre 0 m ,5 e 9 m ,7 de agua, 
fundo de lodo. A este ultimo, que jaz em 12° 2' 30" N. ecadiopo. 
7°28' 10" O., e tem de 3 m ,2 a 4 metros de agua, se poz tam- 
bém o nome de Cachopo. 

Finalmente começam os haixos de S. Domingos junto â parte amo* de s. ív,- 
oriental dos recifes de Cacheu, dos quaes os separa um ca- mm °*- 
neiro com 2 n, ,4 a 3 m ,5 de agua. Fica o seu extremo E. no me- 
ridiano da ponta do Baluarte, e corre-lhe a falda exterior umas 

8 milhas e meia para NE4 3 /*E. Quasi nunca arrebentam 
apesar de só os cobrirem de O ra ,4 a l m ,6 de agua. 

Entre todos esses bancos se estendem os dois canaes por 
onde se pôde entrar no rio de S. Domingos: o Directo ou Prin- 
cipal ao N., e o do SO. ao S. 

Limitam o canal Directo: pela banda do N. — os baixos decanai Directo ou 
João de Coimbra e Falulo, e a Eira do Norte, formada pelos pnnclpal 
baixos de Varella e Jafunco ; pela banda do S. — o parcel grande 
de Cacheu, os cachopos de Cacheu e os baixos de S. Domin- 
gos. 

Para se entrar no canal Directo é necessário atravessar dois 
tractos onde a maior profundidade é de 3 m ,2 a 4 metros. Fica 
a parte mais baixa do tracto exterior defronte do extremo E. 
do baixo de Jafunco, e segue «fali para os baixos de S. Do- 
mingos. Estende-se o esparcelado do segundo, entre a extremi- 
dade dos baixos de S. Domingos e o meridiano da ponta do 
Baluarte, e atravessando o rio vae unir-se ao parcel de Om, 
que defronta com Bolor e guarnece o lado oriental da entrada 
do rio de Zigoche. 

Só navio muito fino, bem manobrado e dirigido com todo o 
sangue frio, deve entrar no rio de S. Domingos pelo canal Di- 
recto. Querendo-se demanda-lo tome- se a latitude de 12 '20'N., 
e corra-se para a terra, para ver as malhas vermelhas que se 
mostram entre os cabos Skyring e Boxo ; não se navegue to- 
davia a menos de 2 ou 3 milhas da costa, nem por menos de 

9 ou 10 metros de fundo. Depois de bem reconhecidas essas 
malhas, deite-se para S4SE. ou SSE. magnético, até ficar pelo 
través o cabo Hoxo, isto é r até se ver distinctamcnte a extre- 



Digitized by Google 



inidade do cabo, que por ser baixa, de areia e coberta de ma- 
tagal, como toda a costa vizinha, custa muito a diííerençar. 
Depois de tomadas todas as cautelas, como ter prumadores 
de um e outro lado, e vigias nos topes para darem aviso dos 
sítios onde a cor das aguas denuncia haver bancos, depois de 
se terem os ferros promptos para largar, e em demorando o 
cabo a E4NE. magnético, siga-se para S4SO. magnético por 
umas i I milhas: o prumo dirá quando se passa pela falda do 
baixo de João de Coimbra, e ver-se ha distinctamente a arre- 
bentarão do baixo de Falulo; estará o navio ao cabo d'essas 
1 1 milhas a meio canal, em l2°i)'N. e em tá ou li metros 
de agua. 

Bom será fundear ali, não só para verificar a posição do 
navio, como para esperar por viração e pelo fim da vasante ou 
começo da enchente. 

Largando daquelle surgidouro, depois de prompto um ferro 
com 20 ou 24 melros de amarra, governe-se para E 3 ASE. 
magnético; achar-se-hão entre II e 13 metros por umas 7 ou 
8 milhas, e depois se avistará, a pouco mais de meia milha, a 
arrebentarão do baixo de Jafunco; encontrar-se-hâo entre o m ,4 
e 7- m ,3 quando se passar perlo dYsse baixio, e 4 m ,5 quando 
se montar o seu remate do SE., que se estende e vae formar 
o exterior dos tractos menos fundos de que atraz fatiámos. 
Ficará montado este quando o cabo Varella demorar para 
NO 1 íN-, e a mata de Jafunco para EiVíNE., e saltará de 
repente o fundo a 10 e 12 metros. 

Antes de irmos mais por diante, convirá advertir que, salvo 
poucas excepções, e de lodo o fundo nos canaes de todos os 
rios da costa de Africa, e de areia nas vizinhanças dos baixos; 
póde-se portanto saber por meio do prumo quando se vae ou 
não por bom caminho. 

Por oceasião de augmentar a profundidade se avistará a 
mata de Bolor ; governe-se para E. para faze-la demorar a 
EVaSE. magnético; em ficando a terra a cerca de 2 milhas 
de distancia, navegne-se para E4 3 /iSE. magnético, e vá-se 
costeando até demorar para NE. a ponta do Baluarte ; seguindo 
essa derrota se irá pelo estreito mas fundo canal, que discorre 
pela banda do N. dos baixos de S. Domingos. 

Se o navio não demandar para cima de 3"',6, se poderá 
deitar então para SE 4' /jE. á procura do canal Principal; no 
caso contrario fnndeie-se, e mandem-se as embarcações miú- 
das em busca do melhor sitio para se atravessar o interior dos 
Ancoradouro, dois tractos menos fundos. Vencido este póde-se ancorar em 
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4 1 ou 13 melros, boa pega, entre as pontas do Baluarte e de 
Om, ou remontar o rio. 

Limitam o canal do SO.: pela banda de E., o banco de Jatta; canaidoso. 
pela do S., a Eira do Sul e o Banquinho; pelo O. e na entrada, 
os Cachopos, o banco de Cacheu e os baixos de S. Domingos. 
Na parte menos funda d'essa passagem se acham de 3 m ,2 a 

4 ro ,9, entre o Banquinho e a face meridional dos baixos de 

S. Domingos. 

É mais tortuoso o canal do SO. do que o Directo, e corre 
por entre bancos mais perigosos do que os vizinhos d'este ul- 
timo ; mas em compensação tem a vantagem de ser mais fundo 
e de mais fácil navegação para a saída. 

Para se entrar pelo canal do SO. demande-se a terra entre 
os cabos Skyring e Boxo, e puxe-se para ella até a cousa de 5 
ou 6 milhas, onde se trem uns 12 metros de fundo; governc-so 
então ao longo da costa para S., até demorar para E4 3 /tSE. 
magnético, o cabo Boxo, e siga-se depois para S. por umas \ 9 
ou 20 milhas. Achar-se-ha o navio ao cabo dessa derrota em 
42°N. e 13 ou 44 melros de agua, e licarão montados pelo 0. 
todos os baixos, perto dos quaes se encontrarão menos 2 a 4 
metros de fundo. 

Bom será ancorar ali, assim para esperar pelo começo da 
viração e da enchente, como porque só com tempo muito claro 
se ha de velejar e proseguir. 

Depois de tomadas todas as cautelas que recommendámos 
para o caso de se entrar pelo canal Directo, governe-se para 
E4 3 /iSE. magnético, por obra de ou Kl milhas; nessa 
derrota ficarão os Cachopos e o banco de Cacheu por BB., á 
distancia de 2 a 3 milhas, e ao cabo delia (se estiver limpa a 
atmosphera) se avistarão a ilha de Caió, demorando ao SE 3 *E., 
e terra baixa pela proa; por quasi todo o caminho se prumará 
em 9 metros. Aprôe-se depois para NE 3 /* E. ou NE'/aE. 
magnético, ou ainda mais para N., conforme o tempo que já 
tiver a enchente, a qual vai* para NE'iE., e dc-se resguardo 
às abas dos Cachopos e da Eira do Sul, sobre as .quaes se en- 
contram VV> : bastará olhar para a planta para seguir por 
fundura regular. 

Depois de percorridas 8 milhas ou 8 e meia âquelle rumo, 
estar-se ha perto do tracto menos fundo, que tem na baixamar 
de aguas vivas 4 rn ,5 de agua, mas onde, attendendo á maré, 
se encontrarão uns G metros. Antes de se chegar ali se verá 
a mata de Bolor, para a qual se deitará em demorando para 
NE4N.: avistar-se-hão depois por EB. a ilha Garamas e o cabo 
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da Mata de Putama. Montado aquelle tracto augmenta o fundo 
a li ou l'i metros; e em se marcando para NEViE. a ponta 
do Baluarte, e para E4.NE. o cabo da Mata. governe-se para 
Ei 3 /iNE. até meio rio e ao enfiamento daquellas duas pon- 
tas. 

Corre o rio de S. Domingos obra de 10 milhas para ENE. 
desde a nossa praça de Caclieu até ao cabo da Mata de Puta- 
ma ; bastará o prumo para guiar o navio entre esses dois sitios. 
e leva-lo ao ancoradouro, em 9 metros, fronteiro a Caclieu. 
Uecobrem-se as margens até ali de mangal, que emerge da 
agua e é tão fechado que impossibilita a desembarcação. 

cirheu. Consta a nossa praça de Caclieu de uma estacada da altura 

de 2 m ,5 a 3 metros, a qual fecha de roda pelo lado da terra 
toda a cerca povoada pelos portuguezes, e que tem só duas 

ca^ Fone. portas para o sertão; do fortim, denominado Casa Forte, e de 
dois baluartes de adobes que flanqueiam a trabanca. Acham-* 1 
porém muito arruinadas todas essas obras. 
Ergue-se Caclieu em terreno de papeis ou buramosré de- 

commercio. pendência do governo de Bissau, e exporta principalmente 
courama, cera, azeite de palma ou de dendé, marfim e arroz; 
vem quasi todos esses géneros de Farini e das povoações sitas 
pelo rio acima. Importa especialmente aguardente, fabricada 
para imitar a cachaça do Brazil, chitas, zuartes azues, espin- 
gardas de munição, pólvora grossa, missangas, tabaco em fo- 
lha, etc. 

É muito fácil remontar o rio em qualquer embarcação até 
Farim ; bastará navegar a meia distancia das duas beiras, e dar 
resguardo pequeno ás pontas e ás entradas dos esteiros, salvo 
e.líio ar sanh. defronte do esteiro de Sarah, d'onde parle um baixo compri- 
do; deve-se por isso costear por perto a margem sul naquella 
altura. 

São quasi insensíveis as marés para cima de Salsang, e só 
no tempo das aguas correm arrebatadas pela parte restante do 
rio. 

Muda completamente o prospecto do terreno desde as vizi- 
nhanças de Farini; não apparecem já n'aquella altura os man- 
gues, e em vez dclles se avista paiz fértil e muito risonho 
com grandes plantios de algodão. 
Farim. Fica o estabelecimento pnrluguez de Farini na margem es- 

querda, a cousa de 70 milhas do cabo da Mala de Putama, 
indo em linha recta, e de 100, indo pelo rio acima. Foi fundado 
por Gonçalo de Gamboa, em IGH ou Kiiá. com os portugue- 
zes que para ali fez passar da aldeia de Malampanha, no rio 
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tle Geba, c esteve indefezo até ao anno de 1692, em que os 
moradores o rodearam com uma estacada de pau carvão, e o 
guarneceram depois com artillieria levada de Cacheu. Está 
esse presidio, denominado Tubabo daga (aldeia de brancos) na 
língua mandinga, em terras de Farim Braço, pertencentes aos 
mabometanos mandingas, nação grande e bellicosa, (jiie por 
encontrar vantagem no trato que faz comnosco, permitte que 
ali estejamos. 

De Farim se exporta muita cera e eourama, algum oiro e comnwrcio. 
marfim, em troei de armas, pólvora, tabaco, missanga, prata 
e cobre para manilhas, sal da costa, cola, ete, É fácil obter ali 
alguns refrescos e muito boa agua. 

Povoam os mandingas a maior parte das margens do rio; 
e postoque sejam muito populosas as suas aldeias, não o são 
tanto como as da costa do Oiro: pertencem áquella nação os 
quatro reinos de Farim Cabo, Farim Braço, Farim Cocolis e 
Farim Lamdin. 

Vários ribeiros despejam no rio de Farim ; os mais impor- 
tantes são o esteiro de S. Domingos ou Buguendo, Caulanbe- Rio* Caulanbclcm 
lem e o Nagas. que vae por detraz da ilha de Bucis e entra no c N lg " ,s ' 
oceano por quatro bocas ditíerentes, que são: o rio de Jatta, a 
O. : o Empernal, a E. ; o rio das Ancoras, ao S. ; e o esteiro 
do Pico. 

Nas margens do esteiro de S. Domingos se erguem varias E t. iro <i, ; s. do. 
povoações ; as maiores são : Buguendo (em terreno de ba- A iZaf «i e n u . 
nhuns), Guinguim e Binchagor. ^™ <J «. Bi ^»»- 

Também nas margens do rio de Farim se levantam aldeias gor!" e 
dos reinos de Nigre, Balar, Soar e Guneu, todos tributários 
do rei de Casamansa, e mais para cima outras de papeis, gente 
traiçoeira e inimiga dos brancos. 

Para E. de Farim, e também na beira meridional do rio, 
estão as povoações de Jandegú e Baleia: é a ultima ponto de AI.|<Ma« He linde- 
grande importância, por ser escalla de todas as mercadorias K " c ttàMi - 
que vão do sul para Senegal e Bisiguiche. 

Transcreveremos agora o que diz o nosso Pimentel acerca 
do caminho para Cacheu: 

«Querendo ir para Cacheu pelo canal ou carreira antiga 
(canal Principal), ponde-vos uma légua ao mar, defronte do 
cabo Boxo, e dali governae ao SE., sendo vasante, em busca 
da baixa de Falulo; e se a agua encher, governae ao SE4S., 
indo por fundo das ti* braças, não baixando das li : e como vos 
parecer que tendes andado a este caminho e por este fundo 5 
léguas, olhae para o cabo Boxo e fareis de maneira que vos - 
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demore ao NO., e olhae para a angra de Falulo e vereis dois 
montes (duas matas) da angra, e fareis que vos demorem ao 
N. ; e como tiverdes estas marcas fritas, governae ao S. até 
que uma ponta que está da banda de E. da angra de Falulo 
(a que chamam as Barreiras Vermelhas) demore ao NE.; e 
como tiverdes o cabo Roxo ao NE., e estes montes da angra 
de Falulo ao N., sendo praiamar, surgi logo até ser baixamar, 
e vereis arrebentar o mar na baixa de Falulo. 

«É bom ver esta baixa, porque se a não virdes não ides 
bem navegados, e tanto que a virdes chegae-vos bem a ella, e 
como a passardes ireis a ESE. até vos demorar a baixa a 0.; 
d'aqui governae a E4NE., e se a agua vasar, a E4SE., e ireis 
por fundo de 4 braças e meia a 5. e se altear ireis ao NE. 
até vos pordes no dito fundo, e por este raminho e fundo ireis 
ver os baixos do N. ou Eira do Norte. 

«Da baixa de Falulo aos baixos do N. ha 3 léguas, e para 
saberdes que estaes com estes baixos ou Eira do Norte, poreis 
a ponta de dentro das Barreiras Vermelhas ao N., e o cabo 
Roxo fazei que vos demore a ONO., e não o mettaes muito; 
e tendo estas marcas feitas logo vereis a dita Eira, e vendo-a 
chegae-vos a ella até um tiro de falcão, e depois de o passar- 
des governae a E. franco, vasando a agua, mas enchendo, go- 
vernae a E4SE. em busca da Eirado Sul, que é um baixo mui 
conhecido, onde sempre arrebenta o mar, e ireis de longe 
afastado um pedaço, porque lança um parcel, e isto por fundo 
de 4 a o braças, e no prumo achareis barro vermelho e pe- 
dregulho, conchinha e areia; logo vereis pela prôa uma mata 
grande, a que chamam mata de I^itama, governae direito a 
ella, que tique aos dois terços pela banda de EB., e não che- 
gueis muito ao S. por causa de um baixo ou parcel que sáe 
da Eira do Sul, indo pelo caminho acima dito por fundo das 
li braças e 4 Vá, e como virdes a praia das Varras (praia de 
Jafunco), de sorte que o fim d'ella (ponta do Baluarte) vos de- 
more quasi ao NO., ireis chegando ao banco (Banquinho). 

aE para passardes este banco pelo mais alto, olhae para o 
N. e vereis tres malas grandes, ponde a do meio ao N. e pas- 
sareis a ESE. o banco por fundo de 2 braças largas, e se for 
meia agua crescida achareis braça e meia, fundo duro; e le- 
vando navio grande, antes que vos demore a praia das Varras 
ao NE., surgi até serem tres quartas de agua crescida ou praia- 
mar, então passareis o banco, e como o tiverdes passado ireis 
dando rias 4 e 5 braças, que é o canal, e ireis a ESE., como 
digo, até arrebentar um baixo pela prôa, a que chamam a 
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Coròa Ruiva, chegae-vos a ella, porque ao pé tem o braças, e 
daqui governae a ENE. pelo meio do rio, e ireis surgir em 
Cachai, e logo vereis as naus surtas ao longo das casas». 

É muito baixa toda a costa que fica entre os rios de S. Do- 
mingos e de Jatta, e que pertence aos reinos da Mata de Pu- 
tama e de Botte. 

Atulham quasi completamente a embocadura do rio de Jatta, foi do fu>dr jai- 
o banco de Jatta e a Coròa de Botte ; banha esse rio as mar- to 
gens septentrionaes das ilhas de Jatta (Jatt ou Jatte), Bucis 
(Bisis, Bassis ou Bossis) e de Bissau, e só lanchas ali podem 
entrar, costeando a terra de Botte. Afora os baixos de que 
vimos de faltar, ainda ali repousam outros com metro e seis 
décimos a 3 m ,G de agua, e alguns que descobrem na baixa- 
mar; no meio da foz está um que é de areia, tem l m ,8 em 
maré vasia nos sitios mais fundos, e dos lados lhe discorrem 
dois canaes, um da banda do N., outro da banda do S., ambos 
com metro a i m ,6 de fundo na baixamar. Por ser tão semeada 
de recifes a boca do rio de Jatta, é que nunca as lanchas que 
ali vão o entram pela foz; preferem ir ao rio de Geba e passar 
depois ao rio das Ancoras (Santa Catharina), ou ao esteiro do 
Pico (rio das Ancoras), os quaes desembocam no Jatta. 

Para dentro da embocadura afunda a agua no canal a 6 m ,S, 
7 e 9 metros, até ao sitio onde vae dar o esteiro do Pico (rio 
das Ancoras) : são porém tantos os bancos, e é por isso tão 
tortuoso o canal, que só lanchas devem navegar por ali. 

Correm as margens do rio de Jatta para SSE., desde a foz, kío do juia 
e pouco para dentro d esta desagôam dois esteiros, um de 
cada lado, dos quaes o septentrional, por nome Caio, temEsu>i™ de caió 
fundo e largura bastante para escunas. Varias aldeias se le- ((,ayo1 
vantam perto do esteiro de Caió, e cobrem- se de mangues as 
duas beiras do rio que lhe ficam vizinhas. Tres milhas mais 
para cima. islo é, a umas 9 da entrada do Jatta, se abre a foz 
do rio das Ancoras (rio St. Catherine), que a meio canal eR» 0 da* Anmr« 
perto do de Jatta tem entre 3 ,n ,G e 5 m ,i de agua. Entre o es- (St <: « 1,,, " r,m ' 
teiro de Caió e o rio das Ancoras se acham de o a 7 metros 
de fundo. A meio da boca d'essc rio está uni recife com 
O m ,8 a l m ,G de agua, e corre o canal pelo O. d elle e junto 
á ilha de Jatta, que lambem deita recifes de lodo, patentes na 
baixamar: mais para S., nas vizinhanças do sitio onde concor- 
rem os rios de Geba e das Ancoras, ha de 3 m ,f> a 5 m ,4 de fun- 
do, e é preciso costear de perto a ilha de Jatta para lhes fugir. 

No rio de Jatta, pouco para E. do das Ancoras, e tomando 
todo o espaço desde meio rio até á margem esquerda, se es- 
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Banco dc Bnci» tende o banco de Bucis (Bossis, Bassis ou Bisis), que é de. 
(Bi«i*ouBos»u). p R( j ra e se yyfrQ ^ e mu it 0 pouca agua ; pela banda do N. d'esse 



escolho ha um canal muito estreito com 4 a 5 metros de agua. 
D ali á vante segue o rio umas 6 milhas para E., e se encurva 



Ponu cajtigat. a margem direita até á ponta Cajugut, d'onde parte um parcel. 



no extremo S. do qual assentam dois ilhéus arborisados; tem 
este baixo cousa de metro de agua, e pelo S. delle se estira o 
canal com 3 m ,2 a 4 metros de fundo. 



Aldeia de Cajugut. Na parte da ilha de Bucis fronteira á ponta de Cajugut, se 
ergue a aldeia do mesmo nome. 
Segue depois a margem direita do rio para NE. e a esquerda 



para ESE., até ao esteiro do Pico ; apesar porém de se espraiar 
muito o rio n'aquella altura, não se colhe d'ahi vantagem al- 



Baixo Bugoya. guma, porque o baixo de areia por nome Bugoya entupe grande 
río Bogoya. parte d'essa bacia. D'ali se vô o rio Bugoya correndo para N., 



esteiro do Pico para S. 

É baliza para os extremos oriental e meridional d'esse bai- 
xio, uma ilha coberta de mangues e que tem boas duas milhas 
de E. a O. Estende-se o canal por entre essa ilha e a costa N. 
de Bucis; tem 5 e 6 metros de fundo, excepto no sitio a que 
vae ter o esteiro do Pico, onde se acham 13 metros. 



Espiro do Pico Corre a passagem do esteiro do Pico (rio das Ancoras) perto 
iií?K3ií. eorM) " da ilha Bucis e por E. da ilha Kellet; passada esta augmentam 

a sua largura e profundidade. 
Segue o rio de Jatta umas 18 milhas para E4NE. desde o 

esteiro do Pico, e banha a borda septentrional da ilha de Bis- 
Kue.ro das can-sau, a qual é cortada n'aquellas alturas pelo esteiro das Can- 
na3 nas. Também por ali é que o rio de Jatta se confunde com o 

río do» Nagasdos Nagas (Balantes), e que troca esse nome pelo de rio do 
R,o al do bMwrui Empernal (Curbolo Creek ou Crique de Curbolo): volta de- 

cíu r 5° e lo de cír' í ,ois P ara SE -' rumo a *l m discorre por umas 7 milhas, e vae 
boiÍ" e e " estreitando successivamente até se lançar no rio de Geba, 



cousa de 2 milhas e terço para NE. da praça de Bissau. 

Querendo subir pelos rios de Jatta e do Empernal deve-se 
passar pelo S. do baixo de Bugoya, isto é, junto á ilha de Bis- 
sau, e continuar por perto d esta até defronte do rio dos Na- 
gas (Balantes), onde se retomará a veia da agua. 

Tem o rio de Jatta umas 45 milhas de comprimento; mas, 
como levámos dito, só pode ser navegado por lanchas. 

Descreveremos agora os baixos que se encontram na entrada 
do rio de Geba, e indicaremos depois a derrota que se deve 
seguir para demandar essa entrada. 





1G;$ 



Tem a foz do rio de Geba cousa de 15 milhas de largo, en- río <k- ui.». 
tre a ilha de Caió (Cayo) ao N. e a Caraxa (Carashe) ao S., 
e cortam-na tres canaes, comprehendidos entre baixios com 
pouca agua, estreitos de N. a S. e todos estendidos na direc- 
ção do rio. Contando de N. para S., fica a primeira d'essas 
passagens, que é a melhor, entre a ilha e o banco de Caió ; a 
segunda, entre os bancos de Caió e de Caraxa; a terceira (cha- 
mada de Warang nas cartas francezas) entre a ilha e o banco 
de Caraxa. 

Está a ponta meridional da ilha de Caió (Cayo) em II o 49' 49" iiha caió ca>n> 
N. e 7 o li' O., e separa essa ilha da de Jatta um caneiro com 
fundo de areia e vau na baixamar. Faz Caió como tres ilhetas 
distinctas, quando vista de E. ou do O. da distancia de 4 ou 
5 milhas, e só de mais perto, e em occasião de baixamar, se 
percebe que essas tres rochas saem da mesma penedia: é 
baixa, e se não fossem as arvores alterosas de que se veste 
mal se veria de 12 milhas de distancia. 

Açouta-a muito o mar pelas bandas do S. e 0., mas tem 
soflrivel desembarcadouro na costa oriental. É povoada, porém 
só de tempos a tempos, de negros das ilhas vizinhas, espe- 
cialmente da de Jatta, que vão ali extrahir azeite de palma. 

Muito se parece a ilha de Caió com as outras do archipelago 
dos Bijagós (Bijouga ou Bissagos); todas lêem sua praia de 
areia branca, entremeada com barreiras vermelhas ou escuras, 
e se cobrem de riquíssima vegetação, prova da fertilidade do 
seu terreno, e se cercam de baixos de lodo macio c fétido, 
misturado com areias levadas pela corrente : concorrem muito 
esses bancos para a grande insalubridade do archipelago. 

Consta de dois parceis o banco de Caió (Cayo): o primeiro, Dane» «kcaió 
de areia lodacenta, com 3 milhas de E. a O.*; fica a umas 4 (CayoK 
milhas da ilha de Caió e no seu meridiano, e tem entre 3 m ,2 
e 4 m ,9 de agua. O segundo, chamado banco do Meio, esta aBancodoMm. 
tí milhas da ilha de Caió e também no meridiano d'ella, e tem 
entre 0"\9 e 4 ra ,9 de agua. 

Separa os dois cachopos uma passagem com 1 5 a 1 8 me- 
tros de agua, mas muito estreita por partes. 

Fica o banco de Caraxa (Carashe) obra de duas milhas para Banco de caraw 
S. do precedente, e consta igualmente de dois parceis que se ^ ub ^- 
estendem na direcção EO. por umas 8 milhas, e são divididos 
por um canalete com milha de largo, e entre 9 m ,7 e 16 metros 
de fundo. 

Estende-se o parcel occidental do banco de Caraxa por umas 
2 milhas de NE. a SO. ; é de areia alva e conchas, tem 3 ,D ,2 



Digitized by Google 



m 

a 4 metros do fundo, e é tão íngreme que se acham 21 melros 
n'alguns silios vizinhos da sua orla. 

Anda por 0 milhas a largura E.-O. do parcel oriental, que 
descobre na extensão de 4 milhas e quebra por toda a restan- 
te; não passa de 3 metros sua maior profundeza, e fica o meio 
da parte que se patenteia umas 9 milhas para SSE. da ponta 
de Caió. 

Serve de baliza aos extremos occidentaes dos bancos de 
Caió e de Caraxa a linha tirada da ponta S. de Caió para a 
ponta 0. de Caraxa. 
iiha de canu Está a ilha de Caraxa (Carashe) umas G milhas para S. do 
iiha^ciraveiia baixo do mesmo nome. São tão baixas, essa e a da Caravella 
Slo UeouCor (Corbello ou Corbolha), que dificilmente se vê de Caió o ar- 
voredo que as reveste. Termina a ponta NE. de Caraxa em 
barreira com 21 metros de alto; na parte septentrional da ilha 
se abre uma enseada cheia de baixios, que se apartam umas 
3 milhas d'ella. Pouco se commerceia ali por serem muito 
ladrões os naturaes. 

Falta-nos ainda fallar em outros baixos que ficam para fóra 
da chamada embocadura do rio de Geba, e a que deve fugir 
quem demanda aquella entrada pelo terceiro canal, isto é, pelo 
meridional; são os baixos do 0. o os chamados de Warang 
pelo almirante Houssin. 
Haiios do O. Consistem os baixos do O. n um parcel onde arrebenta sem- 
pre o mar, e coberto de 3 m ,2 a 4 m ,9 de agua. Fica o meio 
(folies pelos 1 I o 30' N. e 7 o 50' O., e encontram-se de G m f 5 a 
40 metros junto a esses alfaques. 

Por umas 7 milhas se estendo, na direcção ENE.-OSO., o 
Bai«o d« warang. baixo de Warang, sito obra do 15 milhas para NOiVtO. da 
ponta O. de Caraxa; tom do 3"',2 a 4 metros do agua. 

Antes de apontarmos a derrota para o Geba, convirá que 
façamos algumas observações muito importantes c das quaes 
ella depende em grande parlo. 

São fracas, e diminuem muito regularmente, as profundida- 
des junto ás entradas de todos os rios que discorrem para S. 
de cabo Roxo e de que lemos fatiado. Tèem-se, como já vimos, 
entro 6 m .5 o 9 m ,7 a duas ou tros milhas da beiramar que vae 
entre cabo Roxo e Guimborin, o 11 a 13 metros a umas 10 
milhas d elia. Iguaes profundezas se acham a iguaes distancias 
dos bancos do rio do S. Domingos ou de Fariin, pouco para 
SSO. dos quaes íicam os bancos seplentrionaes dos Bijagós. 

É do lodo molle, verde escuro ou azulado (como já apontá- 
mos, mas repetimo-lo por se dever gravar bem na lembrança. 
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o fundo dos eanaes, qiic da banda do NO. do arehipelago dos 
Bijagós descriminam os baixos, ao passo que se encontra areia 
cinzenta ou areia lodacenta, misturada ás vezes com suas con- 
dias quebradas, nas vizinhanças dos bancos; tem-se portanto 
a certeza de se estarem canal quando se achar fundo de lodo, 
e tanto mais ao meio quanto menos consistente o lodo for; 
assim como de se estar perto de escolho quando o fundo for 
mais duro. 

Querendo demandar a entrada do Gcba, indo do N.. puxe- Demand ar o no 
se para cabo Roxo até a umas 8 milhas dellc e pelos 10 ou 1 1 do Gel * pd0 N * 
metros, lodo. Em demorando a E. esse cabo, siga-se paraS f /i 
ou 3 /* SO. por umas 20 milhas, isto c, até ao parallelo de 12°, 
e sempre por entre 41 e 43 metros, fundo de lodo azulado ou 
escuro: navegue-se cnlão para a ilha de Caió, e em se esta 
reconhecendo caminhe-se de modo que st; tome o parallelo 
da ponta S. da ilha, a que serve de marca um alto bosquel á 
feição de montículo cónico; será até melhor singrar pouco 
mais para S., de modo que se marque essa ponta a E. pouco 
NE., a íim de não topar com a aba S. do parcel que parte da 
ilha obra de 5 milhas Vs para O , e se junta ao N. com o 
banco de Jatta. Depois de se ter chegado ao meridiano da ilha 
já se pôde puxar para ella até a meia milha, onde ha de 0 n, ,5 
a 9 m ,7. lodo molle, e onde se tem fundeadouro: convirá porém 
não chegar de mais á banda de E., no parallelo da ponta S., 
por se emboscarem ali, a 2 milhas e meia da terra, tres pe- 
nedos cobertos ern praiamar. 

Encontrar-se-ha lodo em toda a denota de cabo Roxo para 
a ilha de Caio, c entre II c 14 melros de fundo na primeira 
parte, isto é, até se chegar ao parallelo de 12°; só pouco de- 
pois de se ter deitado para Caió é que diminuirá a profundeza 
a 10 ou 8 metros. Se portanto antes de se terá vista a ilha de 
Caió, se encontrarem 0"',*j, já se pôde suspeitar haverem as 
correntes atirado o navio para N. da ilha, e convirá puxar 
para S., dando resguardo ao escolho que nasce em Caió, 
guarnece o lado Occidental da ilha de Jatta e resae d esta 7 ou 
8 milhas para o mar; na aba desse recife se acharão de 4 ,n ,í) 
a G ra ,5\ 

Navios pequenos podem encurtar bastante o caminho, se- 
guindo directamente de cabo Roxo para reconhecer os baixos 
de Falulo ou de Cachou, e governar para Caió, depois de cos- 
teados os recifes mais do S.; de 6" n ,5 será a mínima profun- 
didade que se encontre. É atalho que abrevia muito, mas tem 
mais perigo. 
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Dos Ires caímos que dissemos haver na embocadura <lo 
(íeba, deve-se preferir o do N. ; tem o segundo o grave des- 
conto de serem muito íngremes os baixios que o limitam, por 
modo que o prumo não denuncia a tempo que se lhes está 
perto; e para seguir pelo terceiro, tem-se de começar muito 
mais ao O. a fugir dos bancos, por ficarem os baixos do O. e 
deWarang para fora do verdadeiro canal. 

Siga-sc, desde milha de Caió, para SE ( /sE. até ao meridiano 
da ponta E. da entrada do rio das Ancoras (St. Catherine de 
umas cartas, e Porto Novo de outras), o qual separa entre si 
as ilhas de Jatta e de Bucis, e communica um com o outro 
os rios de Jatta e Geba; podem-se também singrar umas 12 
milhas áquelle rumo, e aproar depois ao mais meridional dos 
ilhéus do Elephante (ilhas Arcas), para o qual é boa marca 
uma arvore grande e solitária que lhe faz cimeira no cume; 
caso se receie que a corrente arraste de mais para a ponta de 
Bucis, sita defronte dos ilhéus, aprôe-se pouco para a direita 
d'aquelle ilhote. Acontece porém confundii em-se muitas vezes 
os ilhéus do Elephante (ilhas Arcas) com a costa de Bucis; 
n'esse caso navegue-sc com a ponta das Ancoras pela amura 

ronudeBucií. de BB. Duas milhas para E. da ponta de Bucis (extremo SO. 

da ilha de Bucis), partem um recife de pedra e um parcel de 

ponu dai Anco lodo que vae costeando a ilha de Bucis até á ponta (las Anco- 

ras " ras, remate SE. da mesma ilha. 

Terão ficado á esquerda, n'essa derrota, todos os baixos que 
orlam a costa desde a ilha de Caió até ao esteiro do Pico (rio 

Banro de Sanu das Ancoras), assim como o banco de Santa Catharina. que 

FMUBran. Pstá obra de 3 milhas e meia para S. da ponta Bram, limite 
da margem esquerda «lo rio das Ancoras. Corre esse baixio 
obra de 3 milhas de E. a O., tem de 4 a i m ,9 de agua, e nas 
suas vizinhanças diminuo o fundo a pouco e pouco. 

Ambas as margens do rio das Ancoras se guarnecem de 
escolhos que descobrem na baixamar; varia muito a pro- 
fundidade do canal e só embarcações costeiras o frequen- 
tam. 

Segue o terreno seis milhas para SE'»E., desde o rio das 
Ancoras até á ponta de Bucis (de Arlett cm algumas cartas 
Aldeia d« Bum. inglezas), junto á qual se ergue a aldeia do mesmo nome. Vae 
dali a costa umas 3 milhas para E. até à ponta das Ancoras, 
â qual servem de marca varias collinas de areia alva que para 
O. se lhe levantam, e os tres ilhéus do Elephante (ilhas das 
Ancoras) que lhe ficam para SO. É a ponta das Ancoras o li- 
mite da margem direita do esteiro do Pico (rio das Ancoras), 
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braço de rio que separa a ilha de Bucis da de Bissau e com- 
munica os rios de Jatta e de Gela. 

Tres são os ilhéus do Elephante (ilhas das Ancoras), chega- iiwuidoEiophan- 
dos lodos á margem direita da entrada do Pico, e formados «rii)" d ** An * 
de areia e detritos de toda a casta, amontoados sobre rochas 
vulcânicas ferruginosas e de còr vermelha-escura. Está o me- 
ridional d'aquelles ilhéus em 11°44' 15" N. e 6 o 54' 4" O. 

Tem a embocadura do esteiro do Pico (rio das Ancoras) esua™ do pico 
cerca de 6 milhas de largo, entre as pontas das Ancoras a O. ÍJÍ*. dM Anco " 
e a de Bium a E. ; angustiam porém muito essa entrada os 
baixos que recrescem de ambas as pontas, e não passa de 4 m ,5 
a profundidade no trato menos fundo de sua entrada. 

Tem-se bom fundeadouro em 1 3 metros, lodo molle ou areia rundudoaro. 
lodaccnta, marcando a arvore do ilhéu mais meridional do 
Elephante (Ancoras) ao SSO., o topo do ilhéu do O. ao (HSO., 
o cimo do de E. ao O 4 7* NÓ. e a ponta Bium a E4SE. Fica 
esse ancoradouro quasi ao meio de um pego circular com 460 
metros de raio, e cuja fundura varia entre 6 m ,5 e 13 metros; 
salta esta de repente a 3 m ,2 e l m ,6 para o lado do baixo das 
Ancoras. 

De verão também se acha bom fundeadouro em 44 ou 16 
metros, e de inverno mais fóra em 21, no meridiano da fei- 
toria portugueza que se ergue na praia, a meia distancia das 
pontas Bucis e Ancoras. 

As embarcações costeiras, quando pretendem entrar no es- 
teiro do Pico, navegam por entre os ilhéus do S. e O. do Ele- 
phante, a igual distancia dos dois, e depois costeiam por perto 
o extremo E. do terceiro ilhéu. Por todo o canal se acham 17, 
19, 26, 28, 32, 29, 26, 24, 19, 16 e finalmente 13 metros, 
mas não se pôde bordejar ali por serem muito alcantilados os 
recifes de pedra em que assentam as ilhas, de modo que o 
prumo lhes não adivinha a sua proximidade. 

É, como dissemos, muito larga a foz do esteiro do Pico, 
mas estreito o canal da entrada, limitado a E. por um banco 
de areia lodacenta que parte da ponta das Ancoras, vae raste- 
jar pelo ilhéu do N. e termina no de S. ; tem esse recife de 
0 m ,8 a 2 m , i de fundo. Acaba o canal pela banda do O. no banco 
da ponta de Bium, o qual discorre na direcção E.-O. e se pa- 
tenteia na baixamar. 

Estreitam aquelles dois escolhos a entrada do esteiro do 
Pico por modo tal que lhe deixam apenas 1226 metros de 
largo: fica esta entrada N.-S. com a ilha Kellett que está a 
meio rio. e tem sitios onde se não encontram mais de 5 a 
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6 ,n ,5 de fundo. Mais para dentro augmenta a profundeza a 8 
e 13 metros, e corre o canal para NNE. até a ilha Kellelt, que 
deve íicar á mão esquerda quando se sobe. 

Cobre-se de mangues toda a costa da ilha de Bucis que vae 
desde a ponta de Bucis até á feitoria; continuando a subir, 
entre a feitoria e a ponta das Ancoras se estende uma praia 
de areia com bom desembarcadouro em praiamar, e não antes 
por se revestir essa margem de um parcel de lodo, o qual 
pareci vae até aos ilhéus do Elephante, descobre em meia 
maré e atola muilo: é fácil porém passar para terra a pé en- 
xuto por umas penhas que ficam quasi defronte do ilhéu do 
oeste e servem de alpondras. 

Aguada. Pódc-se tomar agua, dado não seja muito boa, de umas ca- 

' cimbas vizinhas da feitoria, e sem diíliculdade se obtèem ali 

Refresco». vários refrescos, taes como gallinhas, ovos, leite, bois e por- 
cos em conta, carneiros, cabritos, laranjas, limões, hortaliças, 
etc. 

São dóceis e tratáveis os papeis, que são uns moradores 
negros da ilha de Buris. O terreno para o interior é íeracis- 
simo, e cria muito arroz e mandioca. 

Seguindo a derrota que indicámos da ilha de Caio para os 
ilhéus do Elephante, tirarão á direita todos os baixos que es- 
tão nas cercanias das ilhas Formosa, Caraxa (Carashe), da Ca- 
ravella (Corbelha), Agó Pequeno (Naomi). Xcringa (Maio) e da 
Ponta ou Cazegut, todas pertencentes ao airhipelago dos Bi- 
jagós (Bissagos ou Bijouga). Caso se tenha de bordejar, nunca 
se deverá passar para S. da linha que une os extremos septen- 
trionaes das ilhas de Caraxa e da Ponta, a bem de evitar a to- 
dos os recifes riaqucile airhipelago. 

Partindo rio ancoradouro dos ilhéus rio Elephante (Ancoras), 
e querendo continuar pelo (ieba acima, governe-se a YVt 'ASE. 
ou alé a EíViSE. a Hm de dar resguardo aos baixos que or- 
lam pelo USO. o ilhéu mais rio S. dos Elephantes, e aos que 
saem do esteiro rio Pico (rio das Ancoras), rios quaes se deve 
sempre fugir, e mormente quando a maré enche. Aprôe-se 
a E'/sSE. logoque se esteja no meridiano ria ponta Bium 
(Biombo ou Dinmhé), e se prosiga por unias 7 milhas, até ao 
meridiano ria ponta que extrema a margem esquerda rio ri- 
beiro rie S. Martinho, e lira obra «le 2 milhas e meia para O. 
ria ponta de S. Martinho. 

Ter-se-hão transposto nesse raminho os baixos ao S. e O. 
da ponta Bium (Dinmhé ou Biombo*. <• os da bahia que se di- 
lata entre aquella ponta e a rie S. Martinho, afora os bancos 
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de S. Martinho e Formoso, c os ilhéus dos Papagaios com o 
seu banco Arriscado (bane des Perroquets). 

Está o banco de S. Martinho ao SCM/iO. da ponta do mes-Bmo .ic s.Mar- 
mo nome e a E4 ViSE. da Bium. Estende-se ao correr do rio, Uob0, 

por umas 2 milhas c meia de N. a S., e tem entre i m ,G e 4 m ,9 

ile agua. 

Fica o baixo Formoso quasi a meio do rio de Geba, mas Baixo rom oso. 
vim tanto mais para a esquerda, e ao S4 3 /*SO. da ponta Bium. 
Tem cerca de milha de comprido e de ! m ,9 a 3 n, ,6 de fundo. 

Consistem os ilhéus dos Papagaios em 4 ou 5 ilhetas cober-iihn» do» Papa- 
tas de mato, algumas das quaes assentam n'um parcel de areia Ka,0$ " 
e lodo, que apparece na baixamar e por partes se cobre de 
muita agua. É assas comprido este baixo na direcção E.-O., e 
limita á direita a entrada do canal Oriental, por onde se vae 
para a parte sul do archipelago dos Bijagós. 

Repousa o banco Airiscado (bane des Perroquets) para N. Banco Arriado 
dos ilhéus dos Papagaios, dos quaes o separa um canal com ^"J * s 1,crro * 
milha e tres quartos de N. a S., e de 6 m ,5 e 13 metros de pro- 
fundeza. Está a parte occidental d'esse baixio quasi no me- 
ridiano da ponta de S. Martinho c á distancia de umas 5 mi- 
lhas c meia; junta-se pela banda de E. ao parcel subpedaneo 
dos ilhéus dos Papagaios, o qual para N. vae subindo até ao 
parallelo da ilha das Arcas. É de ama e cascalho o banco 
Arriscado e muito esconço da banda do N. ; convirá por isso 
tomar antes pela margem direita do rio, apenas montado o 
baixo de S. Martinho. 

Naveguem-se desde o meridiano da ponta esquerda do rio 
de S. Martinho umas H milhas c meia para ENE., isto é, até 
ao meridiano da ponta Bernafel. Encurva-se muito a terra en- 
tre esta ultima e a de S. Martinho, e se guarnece de banco de 
lodo que na baixamar se descobre e pouco se aparta da mar- 
gem. Pouco para O. da ponta Bernafel se levanta a mata cha- 
mada de S. Martinho, e milha e meia mais para O. cresce uma Mau dc s. uuu- 
arvore com duas ramadas muito distinetas e copadas. Puxe-se ah0 - 
para a beira do N. no caso em que, navegando ao rumo que 
apontámos, diminua o fundo antes de se estar no meridiano 
d'aquella arvore: por este modo se foge ao baixo do Gancho, uai™ do (íaociio. 
que fica ao direito da ponta NE. do Arriscado, e limita o ca- 
nal Oriental pela banda do O. ; não se deve navegar por ali 
cm menos de 9 metros de fundo. 

Difficilmente se percebe a ponta Bernafel por ser muito c.nu umurw 
parecida toda aquella costa; pôde-llie porém servir de baliza 
o ficar no meridiano da arrebentarão occidental da ilha das 
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Baiio de Bcma. Arcas. Por sair d'ali para S. uma liada de penedos com milha 
e meia de comprido, embarcação nenhuma deve navegar no 
seu meridiano por menos de 43 ou 45 metros de agua. 

Vhéa do Bandim É o ilhéu de Bandim (de Bourbon ou dos Pássaros) raso. 

SÍ. FamS) ou coberto de arvoredo fechado, e tão íngreme da banda de E. 

que por ali se acham 43 metros de agua á distancia de uns 
800 metros; sáe d*elle uma restingasinha para SO. 

Aprôe-se a meia distancia entre o ilhéu do Rei (ilha Sor- 
eièrc) e a praça de Bissau, e prefira-se costear pelo N., para 
esquivar os baixios que estão para SO. d'aquelle ilhéu. Póde- 

Ancoradouro. se fundear em 8 ou 9 metros, lodo, na linha tirada da praça 
para a parte S. do ilhéu de Bandim. 

ithte do Rei (iiha Está quasi defronte de Bissau o ilhéu do Rei (ilha Sorcière) 

soraère). sua milha de comprido e meia de largo, e todo revestido 

de arvoredo. Foi comprado para a coroa portugueza em 4838. 

Tanto faz ir pelo N. como pelo S. do ilhéu de Bandim, quan- 
do se demande Bissau, pois apesar de ser estreita a passagem 
pelo N. tem entre G ra ,5 e 10 de fundo. 
Fica umas 3 milhas para EiVtSE. do ilhéu de Bandim a 

Bai»o das Feiíicci- cabeça do baixo das Feiticeiras, cujo limite O. dista obra de 

r "' 2 milhas d'aquella ilha; é todo de lodo com 2 m ,4 a 4 m ,9 de 

fundo, e como se acha quasi a meio do rio de Geba, faz com 
que se deva costear por perto o ilhéu de Bandim, tanto quando 
se vae para Bissau» como quando se pretende sair do rio: na 
saída porém haja cuidado com a vasante, que se leva para so- 

ronia Bandin Iiro a ponta Baiidisli (Middleton), extremo N. do ilhéu de Ban- 

(Middleloii). jjjjji 

Porto dc Dissau. Ksteiule-se o porto de Bissau por entre a face meridional 
da ilha de Bissau e o ilhéu do Rei; tem óptimo ancoradouro, 
excepto nalguns sitios ao S. da praça, onde se encontra fundo 
de pedra. Amarra-se ali ás marés, isto é, ao NE.-SO-, d'onde 
se colhe também a grande vantagem de fazer portar igual- 
mente pelos dois fen os quando câe algum tornado, por desa- 
barem sempre estes do SE. 

praça do Bwsau. Já desde meado século xvi viviam alguns portuguezes em 
Bissau, em boa alliança com os negros papeis daquelta ilha, 
e tinham trato grosso; mas foi só em 4690 que a companhia 
de Cacheu e Cabo Verde começou a fazer caso d esse porto, 
aonde em 4G96, por mandado de el-rei D. Pedro II, se esta- 
beleceu uma feitoria fortificada, e se construíram de pedra a 
igreja de Nossa Senhora da Candelária e o hospício de Capu- 
chos, edifícios de que ha muito não restam vestígios. Cresceu 
a aldeia em população, e em 47GG mandou el-rei D. José le- 
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vanlar uma fortaleza para a proteger: depois de porfiada e 
sangrenta luta se conseguiu erigir a praça de S. José de Bis- 
sau, reduclo quadrado, regular, de boa cantaria, guarnecido 
de quatro baluartes, com 200 metros de comprido cada uma 
de suas faces, cercado todo de boa cava, mas quasi desguar- 
necido de artilheria, não por falta de peças, mas por se acha- 
rem quasi todas desmontadas. 

Ha dentro da praça quartéis para governador e para a guar- Apu«i». 
nição, igreja, alfandega e armazéns, tudo de pedra, mas a amea- 
çar ruina. Falta-lhe porém agua que toda lhe vem da fonte do 
Rei : ora como esta lhe ficasse em terreno do gentio, e fosse 
sempre um dos primeiros trabalhos dos negros occuparaquelle 
ponto, e disputar aos portuguezes a agua apenas nascia qual- 
quer dissidência, aproveitou-se o resultado da guerra de 1846 
para se munir a aldeia de uma estacaria, que abrange desde o 
baluarte do SO. até alem do dito poço. Ao canto da estacaria 
que diz para a praia, está para defeza uma torrinha guarnecida 
de peças de pequeno calibre. 

Reside em Bissau o governador da Guiné portugueza, que 
é subalterno do governador geral de Cabo Verde. 

É muito basta a população da ilha de Bissau, c feracissimo 
seu solo; pena é ter-se oestes últimos tempos desprezado de 
mais a cultura, salvo a do arroz, que se desenvolveu. Consti- 
tuo este género, ao presente, um dos principaes ramos da ex- 
portação. Facilmente se obtém ali gado, creação, arroz ernaer™*»*. 
quantidade, inhames, fructas, legumes e algum peixe mas de 
má qualidade. A troco de pólvora ou fato velho é que mais 
barato se compram esses géneros. 

Parece á primeira vista cousa fácil tomar lenha em Bissau ; 
não ha porém que fiar nos da terra, que são muito velhacos e 
traiçoeiros, e resistem a que dos navios se vá lenhar. 

Ha bom desembarcadouro em Bissau, e facilmente se con- Desembarcadouro 
struem e reparam ali embarcações costeiras. 

Resgatam-se em Bissau os mesmos géneros que em Cacheu, 
e em maior copia; reduzir-se-ia porém a bem pouco esse 
trafego se lhe faltasse o grande mercado de Geba. 

Levanta-se a praça de S. José de Bissau em H 0 M'29"N. 
e 6 o 27' 26" O. 

Só embarcações muito pequenas podem navegar de Bissau 
para cima. Corre o rio de Geba desde a praça para NE., por 
entre o reino de Goule e o dos balantas, ao N., e o do Cofo e 
o dos biafares, ao S. ; vae-se estreitando muito e entupindo de 
recifes, separados por tortuosos canaos, onde variam muito as 
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funduras, que por parles são bastante escassas. Assim discorre 
corôa* de Goiaje. até ás corôas de Goiajé, que sâo de areia, tomam quasi o rio 
de banda a banda, e deixam apenas um caneiro estreito e com- 
prido por onde mal podem passar duas canoas a par. Em ra- 
são de serem altas essas corôas, represam as marés por tres 
Macarén. horas, o que origina nas syzygias o phenomeno do macaréu, 
perigoso para as embarcações que se acharem n'aquelle canal, 
ao tempo em que as aguas represadas rompem com fúria ess*? 
dique natural. 

Continua a apertar-se o rio para cima das coroas dc Goiajé, 
e seguindo para E. corta os reinos de Auchoménc e Achum, 
dos biafares, até ao porto das Almadias, primeira terra dos 
mandingas. 

Presidio deGcba. obra dc 4 léguas mais para cima, e a umas 60 milhas de 
Bissau, fica o presidio de Geba, aldeia portugueza que poucos 
brancos lem ao presente, mas que já conlou muitos, no tempo 
em que o capitão mór Gonçalo de Gamboa mandou grande 
parte d*elU»s para o presidio de Farim. Não tem fortificação 
alguma, nem sequer estacada que a feche. 

É Geba grande mercado, aonde concorre muita somma de 
coirama e marfim, bastante cera, algum oiro e todos os mais 
géneros d'aquellas partes, os quaes se resgatam a troco de 
cal, rol la e das mercadorias de que falíamos ao tratar de Ca- 
cheu, e que são levadas de Bissau em grandes canoas que an- 
dam continuamente n'esse caminho. 

É fácil a communicação entre Geba e Farim, distancia de 18 
léguas, 12 das quaes se andam cm canoas pelo rio de Farim 

Aldeia de Tandcgú até á povoação deTandegú.e 6 porteira de Tandegú a Geba. 

Quatro léguas áqueni ile Geba e na margem opposta do rio, 

Pre*idk> dc fí. isto é, na esquerda, se ergue o chamado presidio de Fá, aldeia 
onde se fundou em 1820 uma feitoria mercantil portugueza, 
que o governo protege, para servir de ponto de escala ás ca- 
noas que vão de Bissau a Geba, e para centro do trato com 
os biafares vizinhos. 

Presidio do Gan- Temos ali linalmente o presidio ou feitoria mercantil de 

jarra. Ganjarra, que se inslallou em 1843 em terras do regido de 

Ganjarra, 2 léguas acima de Fá e na mesma beira sul do rio. 

luiiiLmiM d.is Pelo que toca aos povos que habitam a margem direita do 

margem do Ge • ç e f KI j, () ,|em-se c . s i,« s dividir cm tres grandes classes: os pa- 
peis, os balantas e os mandingas. 

Repartem-se os papeis em duas trihus. cada uma das quaes; 
ê governada por um rei; estende-se a primeira entre Caio e o 
esteiro do Pico, residindo o regulo em Bucis: mora a segunda 
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na ilha de Bissau c occupa seis dislrictos com régulos difTo- 
rentes, todos vassallos do rei de Jantim, que vive numa aldeia 
pouco pa/a N. da praça de Bissau. 

Povoam os balantas todo o terreno que vae para cima do 
esteiro do Empernal, até a umas 30 milhas de Bissau. 

Estendem-se linalmente os mandingas pelas terras mais ri- 
cas, e sâo os mais commerciantes. 

Estanceiam em toda a margem esquerda do Geba os negros 
biafares. 

Já dissemos o que de mais importante havia «acerca do ca- 
nal que rasga o archipelago dos Bijagós na direcção E.-O., e 
se denomina Grande: descreveremos agora outro, chamado 
Pequeno, Oriental ou do Rio Grande de Guinala ou de Bigubá, 
e em que desagôa o rio Grande. 

Estende-se o canal do Rio Grande de Guinala de N. a S. 
limitam-uo pela banda do O.; o banco Arriscado (bane des Per- dc dc Gu,D3la - 
roquets), a ilha das Gallinhas, os baixos que juntam esta aos 
ilhéus dos Porcos e a ilha Roxa ou Canhabae (Cagnabac ou 
Kanabak). E pela banda de E., os baixos das Arcas, a ilha das 
Arcas, os escolhos que ligam esta â de Bolama, a ilha dos Es- 
cravos (Mantére, Manteri ou Bossessame), vários outros ban- 
cos e a ilha de João Vieira (Jombére ou Jamber). Divide-se 
aquelle canal em dois ramos: o primeiro, chamado Canal Orien- 
tal, que é o maior e vae para SOiS.: limitam-no pela banda 
do O. parte da ilha de Orango (Warang ou Warrang) e os seus 
recifes, e pela banda de E. um parcel com 16 milhas de N. a 
S. e 7 de E. a 0., sobre o qual se vêem, no meio de bancos 
de areia que descobrem, e de cachopos de toda a casta, as 
ilhas dos Cavallos (Cavale ou Cavalho), de Mel, Dutaillis e do 
Poilão (Pullam ou Polon). É a ultima d estas a mais meridio- 
nal de todo o archipelago. 

Nasce o segundo braço do canal do rio Grande, denominado 
canal de João Vieira (Jombére ou Jarnber), perto da ilha d'este 
nome: limitam-n o pela banda de E. aquella ilha e os baixios 
que partem 6 milhas para S. d elia, e pela banda do O. a parte 
oriental do parcel donde emergem as ilhas dos Cavallos, de 
Mel, etc, de que ha pouco fallámos. 

Tem o primeiro d esses dois ramos do canal do Rio Grande 
6 milhas de largo, e milha a milha c meia o segundo; apesar 
d isso, e sem embargo de se encontrarem apenas 5 a G m ,;> de 
agua no canal de João Vieira (Jombére), defronte das ilhas dc 
João Vieira e dos Cavallos, tomam indiíTerentemente as em- 
barcações por um ou pelo outro. 



- 
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Varia muito a profundeza do canal de Rio Grande, onde ha 
sitios com 56 metros de profundidade, e outros mais fundos 
ainda. Quanto á natureza do fundo, predomina lodo entre as 
ilhas das Arcas e de Bolama, areia com suas conchas ou cas- 
calho para S. de Bolama, e areia vermelha perto da ilha dos 
Escravos (Mantére ou Bossessame). 

São penedias ferruginosas, entremeiadas de areia dura, 
quasi todos os recifes que formam os dois lados do canal, e 
tão alcantiladas que não as denuncia a linha de prumo: ê evi- 
dente pois que, alem de se dever ir sempre sondando, se tem 
de fazer muitas marcações para se poder determinar a miúdo 
a posição em que se está. Convém prevenir que nas derrotas 
que apontarmos, presupporemos sempre favoráveis o vento e 
a maré; e bom será não navegar de noite, e regular a derrota 
por fórma tal que se esteja em bom sitio para fundear no fim 
da maré, salvo o caso de ser tal o vento que se possa vencer 
a correnteza contraria. 

Derrou de Bi* mu Largando de Bissau para o canal de Rio Grande de Guinala 
orS' íe 011 de Bigubâ, convirá velejar pouco antes do fim da enchente, 

(in.oaia. a qual V ae umas 3 milhas para ENE. nas marés grandes do 
inverno. Goveme-se para S. a fim de montar por E., e a dis- 
tancia rasoavel, o ilhéu de Bandim (Bourbon), e logoque se 
estiver no parallelo d'este apròe-se para S. ou SSO., conforme 
a força da corrente, de modo que o ilhéu de Bandim demore 
sempre para NE4'/vN.; singrem-se depois 8 milhas e meia 
a esse rumo, isto e, até ficar pelo través a ponta S. da ilha 
das Arcas. 

Estará então o navio na bòca do canal, terá por BB. os bai- 
xos da ilha das Arcas, que arrebentam quasi sempre, e por 
EB. o do Gancho, que na baixamar tem apenas 3 m ,6 a 4 metros 
de agua. Convém chegar ahi no começo da enchente, occasião 
em que se têem entre 1 6 e 19 metros, areia lodacenta no canal, 
e uns 10 melros nas abas dos baixos que o limitam. 

Em demorando para E. a ponta S. das Arcas, e para 
N4 3 /tNO. a mata de S. Martinho, siga-se para S4 3 /*SE„ ou 
para a ponta N. de Gallinhas, se esta se avistar. Encontrar-se- 
hão 15 ou 10 metros, excepto nas vizinhanças de um ou de 
outro baixo. 

c mit di» Arcas. Entronoa-sc o canal das Arcas no de Geba a umas 10 mi- 
lhas de Bissau, e tem milha e quarto na parte mais estreita; 
sitios ha onde se acham 20 e até 29 metros de fundo, ao passo 
que em outros se acham apenas 9 metros, que é a menor pro- 
fundeza do canal. 
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Navega-se pela parte mais funda quando, depois de se ter 
entrado no alinhamento da mata de S. Martinho e da extremi- 
dade O. de Bolama se aproa a esta ultima. 

Fica a ilha das Arcas em \ \° 42' 40" N. e 6° 29' 52" O. ; m* Are*», 
parte d'ella para O. uma restinga com milha e meia de com- S aÍ^Í parcel 
prido, e terminada em parcel cujo extremo O. fica a umas 3 
milhas e meia da ponta occidental das Arcas. Varia muito o 
fundo na vizinhança d'esses escolhos, e têem-se entre 3 m ,2 c 
4 m ,9 sobre o parcel, que é de areia lodacenta. Pode pois acon- 
tecer que diminua um tanto a profundeza, na altura cTcssa ilha 
e quando se puxa para o parallelo de sua ponta S. ; é todavia 
preferível acercar d'ella, a seguir por perto do banco Arris- 
cado, que é mais Íngreme e nâo está tão bem determinado. 

Vencida a ilha das Arcas augmenta a profundidade a 21 e 
23 metros; diminue pouco depois a 13, 9 m ,7 e 6 m ,5, confor- 
me a maré, quando demorar para NEVaE. a ponta S. das 
Arcas. Antes porém de chegar ahi se terá avistado por EB. o 
lwixo de Pedr' Alvares (Pedralva), recife extenso que desço- Baiio de pedr ai- 
bre em baixamar e arrebenta no praiamar. Jaz o baixo de » ares ( pcdr * h - t >- 
Pedr' Alvares obra de 5 milhas e meia para SOiO. da ponta 
S. das Arcas, e é de 4 m ,5 a menor profundeza que perto d'elle 
se acha da banda de E. Em se medindo 6 m ,5 estará o navio 
sobre um parcel que tem milha e meia de N. a S., atravessa 
o canal do Rio Grande e junta o baixo de Pedr' Alvares aos 
escolhos do SO. da ilha das Arcas. 

Formam os baixos do SO. da ilha das Arcas o limite E. do do so. d« 
wnal ao direito d'aquella parte menos funda. Nem sempre ,,hadlsArc " 
quebra o mar sobre elles, e divide-os dos que lhe íicam para 
E. e para S., denominados bancos de Bolama, um ramal muito 
fundo, pelo qual se pode chegar á face E. da ilha das Arcas. 

Continuando para a ponta 0. de Bolama augmenta o fundo 
a 30 e 40 metros, até ficar Bolama pelo través. Apesar de se- 
rem esconços os recifes que cercam a ponta O. d'essa ilha, e 
de se poder costea-la a milha, em ficando a umas 4 milhas e 
meia apròe-se para meia distancia entre ella e a de Gallinhas, 
e navegue-se a esse rumo até ficar Bolama para N. Querendo- 
se fundear em Bolama siga-se por perto da terra para S. da 
ponta O., e largue-se o ferro no porto dasPrainhas(hahia Dal- perto d« Pmí- 
rymple): tem-se bom ancoradouro em 9™, 7, areia lodacenta, rVXiÍF^dea- 
no sitio onde se marca a ponta O. de Bolama ao NO 1 AN., e ifouro - 
no alinhamento da ponta S. de Bolama e da N. de Gallinhas. 

Póde-se tomar agua em Bolama, de umas cacimbas na praia Aguada, 
do porto: é porém escassa e muito férrea. 
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iiha <ie Boianu. Pertencia d'antes a ilha de Bolama ao rei de Guinala, que 
em 4007 a ollereceu á coroa portugucza, para ali se estabele- 
cerem os nossos e lhe defenderem as terras das correrias dos 
bijagós: comquanto não fundássemos ali presidio algum n a- 
ijuelle tempo, Geou sempre a ilha conservada na posse do do- 
mínio porluguez. Em 1828 foi confirmada a antiga cessão da 
ilha pelos reis biafar de Guinala e bijagó de Cauhabae, os quaes 
foram a Bissau expressamente para esse fim, e em 1830 se 
estabeleceu ííella um presidio porluguez. 

É muito apropriada não só á cultura do café, mas á de todos 
os outros géneros tropicaes, e abundoso de agua nativa o fe- 
racissimo solo d'esta ilha; consiste porém a sua maior riqueza 
nas cerradas malas que possuo de exeellentes madeiras de 
construcção e marcenaria, e n'uma espécie de pau campeche 
para tinta : encontram-sc elephantes e muita cera n essas ma- 
tas. Dá-se ali, afora milho, arroz, inhames e outros manti- 
mentos, o fructo que lá chamam mancarra, muito similhante 
ao mendobi, e variedade do mesmo género. 

Está a ponta O. da ilha de Bolama cm i I o 31' 34" N. e 
G° 30' 0., e pôde ser tida em conta de ponta N. da entrada do 
rio Grande. 

É de calhaus siliciosos e ferruginosos, cimentados com ar- 
gilla amarellada, e cobertos de uma ramada de terra com 0°\3 
a 0"',5 de alto, o chão da ilha de Bolama, assim como o de 
Gallinhas e o de quasi todas as ilhas d'este arehipelago. 

iiha de uaiiinhu. Fica a ilha de Gallinhas para SO. da de Bolama, correndo 
por entre as duas o canal que dá entrada no rio Grande a quem 
vac do N. Foi doada em 1830 pelo rei de Canhabac a um ne- 
gociante portuguez, o qual cedeu esse domínio á coroa de 
Portugal. É riquíssima de madeiras, tão fértil como a de Bo- 
lama, c possue um bello manancial de agua que rebenta de 
uma rocha. Não tem porto para navios grandes, mas tem pela 
banda do N. uma angra onde penetram canoas e outras em- 
barcações pequenas. Ali se levantam varias aldeias, todas go- 
vernadas por um régulo residente n uma das do N. 

S;o» da ponta septentrional da ilha uma restinga de pedra 
que descobre, e orla a sua costa de E. outra que parece jun- 
tar a ilha de Gallinhas ao banco Arriscado. 

Partindo do ancoradouro de Bolama, de que acima falíamos, 

ronu To.uhoii. puxe-sc para a linha tirada da ponta O. de Bolama para a Tom- 
boli (extremo S. da ilha dos Escravos), e navegiu'-se depois 

ponu Naioa. para esta ultima, até que a ponta Nalou (extremo N. da mesma 
ilha) demore para E., e para O. a ponta SE. da ilha das Galli- 
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nhãs. Siga-se então aproado umas duas quartas para a direita 
ila ponta Nalou, alô se marrar ao N. a ponta E. de Bolama. 

Transpor-sc-hão nessa derrota os recifes de pedra sonega- 
dos para SE. de Bolama, mas que descobrem em meia maré, 
o banco ílacket, que íica milha e meia para S. da ponta meri- Banco Il.u k. t. 
dional de Bolama, e os baixos do SE. de Gallinhas, que appa-Duv» d* sk «i<« 
recém em meia maré e mostram então grandes penedias. Sáe ,j;11 "" h ^- 
da ponta N. de Gallinhas e se estende obra de 7 milhas para 
SEVsE- o parcel de Gallinhas; encurva-se depois e vae em 
direcção ao togar onde se cruzam as linhas tiradas da ponta 
O. de Bolama á Tomboli, c da NE. de Canhabac á E. de Bo- 
lama: segue depois para S., até ao parallello da Tomboli, em 
direitura ao baixo do ilhéu mais de E. dos Pores. É muito 
perigoso esse baixo de Gallinhas por saltar o fundo em muitos 
sitios de 2i a 9 metros, e acharem-se entre G e 7 metros, pe- 
dra, junto á sua ponta mais de E. 

Será de 30 metros a profundeza media que se encontrará. 
n'aquelle caminho, e de areia e conchas o fundo; na vizinhança 
porém dos recifes da ilha dos Escravos (assim chamada dos lllui do* E cravo* 
nossos por haver sido povoada nos séculos xvi e xvu pelos S;;j." ouBrt *' 
escravos fugidos das feitorias portuguezas de Porto da Cruz 
e Bigubá, e denominada Mantère ou Bossessame nas cartas 
estrangeiras) se encontra areia simples, e salta de repente a 
profundidade de 36 e 16 metros a 1"\8. Navegando corno aci- 
ma indicámos foge-sea esses escolhos, que são todos de areia rw.fe .!■«. i: cr.v 
dura, terminam pela banda do S. n um baixo de pedi a que vos 
arrebenta quasi sempre, e descobrem fia baixamar perto da 
ponta Tomboli. 

Em se tendo chegado á ultima posição que indicámos, estará 
n navio na entrada do rio Grande, e deve-se ter cuidado com 
as marés; leva a enchente para NE., c a vasante 2 milhas e 
meia a 3 por hora para SO., isto é, para cima dos baixos «lo 
SE. de Gallinhas. 

Demorando ao N. a ponta E. de Bolama, navegue-se para 
S. até se marcar ao OiSO. a ponta N. do ilhéu, silo logo para 
N. de Canhabac; siga-se então pouco para a direita da ponta 
Barel, extremo E. de Canhabac, ou para o alinhamento dessa 
e da Nalou. 

Ficarão á direita os doze ilhéus dos Pores, cujos habita- um» j 0 > ivrc* 
dos são Nhógó (Rioubane), Xoga (Xiouga), Bonabo (Babag), e 
Esteiro (Corette); póde-se ir ao meio deste arehipclagp cos- 
teando Canhabac pelo S., e proseguindo pelo canal «pie vae 
por entre a terra occidental d essa ilha e as laces orientaes 
12 

<'' 
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i!a( l i;i.!oi»i.imaí.t de Bonaho e Xoga ; querendo fundear na baliia Damiongou 
do Diauiant puxc-se para a costa E. de Canhabac logoque ti- 
que montada a ponta N. da ilha, e governe-se para a baliia. 
iiha R.m ou d- Está a ponta NE. da ilha Hoxa ou Canhabac (Cagnabac ou 
Sc^KinSjKanabak) em I I o 18' N. e 6» 22' 30" O. É limpa toda a beira 
oriental da ilha, e por ali se lhe podem chegar até aos 10 ou 
H metros de agua. Corre ao N.-S. por varias milhas a sua 
borda septentrional, que é toda de largas praias de areia com 
rochedos negros e mangues: a ilha para o interior é muito 
ponta Bar. i. sèlvosa. Da banda do N. termina na ponta Barel, que è aver- 
melhada, talhada a pique e mede uns 20 metros de alto. 
ibi.u a* Manri. |>ara S. da Barel se estende a bania de Manei, onde ha uma 
iiim u 1'omp. ponta fronteira ao ilhéu Pomp assente em parcel de areia : não 
se deve passar para dentro da linha tirada da ponta Barel â 
S. de Canhabac, por ser muito irregular o fundo n'essa bahia. 
Quem quizer pode ali surgir, por ser bom ancoradouro para 
tempo de tornados o que diz da ponta Barel para N4 3 /tNE. e 
da ponta meridional do ilhéu mais de E. dos Pores, para S. ; 
são 13 melros, areia, defronte da bahia do Diamant. 

Não tem boa agua a ilha de Canhabac; todavia ê de presu- 
mir que por meio de cacimbas se possa apurar alguma que 
seja solírivel. 

Conta-se a ilha Roxa ou Canhabac entre as maiores e mais 
altas dos Bijagós; é o seu lado meridional o mais elevado, e o 
occidental o mais povoado. .Mostra-se arenoso, ferruginoso e 
vulcânico o solo de Canhabac, muito parecido com o das ou- 
tras ilhas do archipelago. São os naturaes desconliados, trai- 
dores e muito propensos ao roubo, e nunca andam desarma- 
dos. E muito singular e privativo d esta ilha o vestuário das 
mulheres; tapam os rins com as folhas de certa palmeira (poi- 
!ão) que tingem de pardo-escuro: deperiduram-lhe tiras es- 
treitas que vão alé aos joelhos e são também feitas com essas 
folhas: com outras cobrem rabeca e pescoço no tempo frio. 

São moeda corrente os botões de metal, e dá-se grande 
apreço a fato usado. 
n«.frf«w. Eneonlrani-se em Canhabac alguns viveres, taes como bois, 

porcos e creacão. 

Eimita-se o canal de Bio Grande pela banda de E. e na al- 
tura de Canhabac. com uma liada de recifes, perigosos por 
serem Íngremes, e todos de rochedos com sua capa de areia: 
juntam esses escolhos as duas ilhas dos Escravos e João Vieira, 
patenteiam-se na maré vasia e arrebentam muito no tempo 
das calemas. 
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Emerge pouco para N. da ilha de João Vieira o ilhéu Church nwu c\meu ou 
ou Raven, ao N. do qual discorre uma passagem que segue Raven 
para E. parallelamentc a João Vieira, e por onde se pôde sair 
para S. do archipelago dos Bijagós; limitam-no ao N. os reci- 
fes que partem da ilha dos Escravos, e ao S. o parcel em que 
assenta Church e a ilha de João Vieira. Medeiam entre 10 e 
46 metros as profundezas que se encontram nVsse canal, onde 
não deve metter-se navio algum, não só por ser muito estreito, 
como por ser diffieil determinar o sitio onde se vae entroncar 
no do Rio Grande. 

Diminue o fundo muito gradualmente no canal que se estira 
ao longo de Canhabac, onde se acham de 32 a 52 metros, or- 
dinariamente areia e cascalho, ou conchas e cascalho. 

Partindo do ancoradouro de Canhabac, de que acima fallá- 
mos, costeie-se a ilha e procure-se depois meio canal, de modo 
que se passe a obra de milha e meia da ponta Barel: gover- 
ne-se para SOiS., não descurando da correnteza das aguas 
que sempre se levam mais para um ou para outro lado con- 
forme a maré; acontece ás vezes ir a enchente com fúria para 
ENE. e a vasante para OSO., até ao meio da ima dos Cavai los. 
É muito grande a fundura em alguns logares do canal entre 
as ilhas dos Cavallos e Canhabac. 

Na altura da ilha dos Cavallos appareeem dois canaes por 
onde se pôde sair do archipelago: vae o primeiro, que é o 
mais largo e fundo, pelo O. da ilha dos Cavallos, c conserva 
os nomes de canal do Rio Grande. Pequeno ou Oriental. De- 
nomina-se de João Vieira o segundo. Prosiga-se ao SOiS., até 
demorar para S. a ponta N. da ilha dos Cavallos; estará então 
o navio a cousa de 3 milhas e meia do banco de areia que se 
estende para N. d aquella ilha e apparece por partes. Aprôe- 
se depois para S07«S., e navegadas 22 milhas a esse rumo 
ter-se-ha saído do archipelago dos Bijagós: caminhe-se então 
para SVíSE., a lim de fugir aos baixios do SE., que ficarão 
por EB. 

N'essa derrota se transporão vários escolhos, como o Bran- 
co, o Pipon e os recifes do cabo Cameleon e de Orango (War- 
rang). Fica o Branco cerca de 5 milhas para NEi 3 / 4 E. do Bano uran 
cabo Cameleon, e arrebenta quasi sempre: medeia o fundo 
sobre elle entre 1, 2 e 4 metros, e é tão alcantilado que se 
téem 2G metros junto á sua aba do N., e 1b* ao pé da meridio- 
nal: bom sen encostar antes if aquella altura ao banco dos 
Cavallos, para o qual se pôde puxar sem receio até á distancia 
de 2 milhas. 
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it.no, pi|... n . Demora o banco Pipon ao S. «lo precedente, e fica o seo 
limite E. a umas 3 milhas do cabo Cameleon e no seu paral- 
lelo. Por 2 milhas e quarto se dilata de NE. a SO., tem en- 
tre ! m ,8 e 7 m ,2 de agua, e cerca-se de funduras de 18 a 22 
metros. Navegando por E. da linha tirada da ponta liarei ã 
SE. de Canhabac já se vae safo tanto do Pipon como do Branco. 
CaboCameler.ii r>u E o cabo Cameleon ou Jaune (Amarello) uma barreira ama- 
jaune(vmareiio) re |j ;u j a? arresoadamente alta, que termina a ilha de Orango 

Recife camcieon. pela banda do SE. Parte para E. delle o recife Cameleon, 
cujo extremo fica umas 2 milhas e meia para SE. do cabo. 

u.cife de Or.mgo Corre o recife do Orango (Warrang ou Warang) na direcção 
S0ÍS.-NE4N., e forma a borda do O. do canal naquellas altu- 
ras: tem de 2 a 3 metros de agua e arrebenta quasi sempre. 

Não se deve bordejar nas vizinhanças d'esses bancos, por 
variarem muito as profundidades perto e para E. delles. 

iiha do or.mro Vista a ilha de Orango de certa distancia ao S. dâ seus visos 

S angouWjr "de duas ilhas inteiramente separadas uma da outra, por se es- 
tender o milhas para O. e voltar repentinamente para N., no 
cabo Cameleon, a sua costa meridional. Forma aquella volta 
uma babia com l> milhas de largo e O a 7 deJundo, e passada 
ella segue para 0. até findar em ponta baixa, a terra que ia ao 
S. até cabo Cameleon. É a maior das ilhas dos Bijagós, e po- 
voada de negros que têem as mesmas usanças e manhas que 
os das outras ilhas. 

nahia de orango. Divide-se a bania de Orawgo em duas, por uma ilheta para 
S. da qual ha seus bancos de areia, que se desnudam em vá- 
rios sitios. N'essa bahia se adiam entre 3 m ,2 e \0 metros, mas 
não se deve entrar n'ella por ser esparcelado lodo o lado me- 
ridional da ilha, desde cabo Cameleon até a umas 2 ou 3 mi- 
lhas da terra. 

Paliámos já em alguns dos baixios que se vencerão nave- 
gando como indicámos: ficarão alem daquelles, á esquerda, 
parando* cavai- os parceis da í 1 1 1 o dos Cavallos, os da ilha do Mel, que se pro- 
ios e do Mci. p aííam j )ara q f r e || a ^ a distancia de umas i milhas e meia, 

Parecido poiíâo. o o da ilha do Poilão, para NE. do qual está ainda outro banco 
de areia com suas penedias, o qual apparecc em meia maré e 
se appellida banco Rouge (Vermelho). 

Obra de i milhas e meia para NO. de Poilão licam outros 
cachopos, que limitam pela banda do N. um canciro com *> a 
(> m .rí de agua, por onde o navio se pôde acercar do pareci que 
rodeia a ilha até á distancia de milha e meia; deve-se porém 
ler cuidado em navegar sempre no parallelo da ponta N. de 
Poilão. 
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Homisiam-so ainda outros baixos para S. de Poilão, da 
qual se apartara umas 5 milhas ; são pelo demais de areia 
dura, e de lodo nalguns silios: não excede a i melros a sua 
maior profundeza. 

Fica em 10"o2'N. e G°37'0. o meio da ilha do Poilão (Polon iih.ijoPoii»o(p,>. 
ou Pullam), uma das mais pequenas do arehipelago, pois não ,onou Vattamu 
chega a medir milha em quadro. Amanla-se de muito arvo- 
redo, e cinge-se de rochedos que a fazem quasi inaccessivel. 

Medeia a profundeza na ultima parte do canal de Bio Grande 
entre iG e ái melros, sendo o fundo quasi todo de areia e 
cascalho ou areia e conchas: é raro encontrar-se lodo por ali. 
Vae a enchente para NE. c a vasante para SO. n essa passa- 
gem. 

Dissemos que na altura da ilha dos Cavallos se dividia em 
dois braços o canal do Rio Grande de Guinala, dos quaes con- 
servava um essa mesma denominação, c tomava o segundo o 
appellido de canal de João Vieira (Jamber ou Jamber). Fica 
já descripto o primeiro; passaremos agora ao segundo, ape- 
nas aproveitável, e só com vento a favor, para lanchas costei- 
ras ou pequenas embarcações de cabotagem.- 

Querendo sair pelo canal de João Vieira (Jamber) aprôe-se Cirnl de Jo.V> 
para SiSO., isto é. para a ponta S. da ilha dos Cavallos, apc- Vieira (JJ^1,wr, 
nas se tiver chegado á Barel, e siga-se a esse rumo até que a 
ponta N. de João Vieira demore para E. Deve haver grande 
cuidado com as correntes, mormente com a da vasante perlo 
ila ilha dos Cavallos, onde vae para USO., em direcção contra- 
ria â da enchente, que se atira para ENE. Ter-se-hão sempre 
para cima de 13 metros até ao parallelo da ponta 0. de João 
Vieira, mas diminue a profundeza n essa altura a o e C m ,?i na 
baixamar, por haver ali uma restinga que une os baixos que 
cercam a ilha dos Cavallos ao banco de rocha que se estende 
para ONO. da ponta NO. de João Vieira. Passada essa restinga 
augmenta rapidamente o fundo. Siga-se para SEVáS. logo 
que principie a diminuir a fundura e que se tiver chegado a<> 
parallelo da ponta SO. de João Vieira, e puxe-se para perlo 
do banco de João Vieira se a maré vasar, mas passe-se ao 
largo delle se encher. É muito alcantilado esse escolho, junto 
ao qual se acham de G m ,o' a 4 1 metros, e por isso se não hão 
de approximar muito. Governando ao rumo acima apontado, 
siga-se com prôa a meio canal entre as ilhas de João Vieira e 
do Mel. 

Em demorando para S. a ponta E. da ilha tio Mel puxe-se 
para ella, e fundeie-se logoque se acharem Vò ou 18 metros. 
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pois escasseia muito o fundo mais para a terra. Segue a cor- 
rente a direcção do canal, onde se acham de 20 a 20 metros, 
areia, e menos ainda nas vizinhanças da ponta N. da ilha do 
Mel, á qual não convém chegar antes de ficar montada para 
S., por se guarnecer de recife que debrua todo o lado orien- 
tal da ilha e vae até longe d elia. 
Fuotlcj.louro. Querendo-se fundear para S. da ponta N. do Mel, navegue- 
se ao longo da terra e vA -se largar ferro em i 3 metros, areia 
lodacenta, marcando a ponta S. de João Vieira ao NEV|E. e 
a ponta N. da ilha do Mel ao NOíN., pouco para N. de uma 
enseada semicircular, que tem praia de areia c termina da 
banda do S. em ponta rasa e comprida, formada de rochedos 
avermelhados e ferruginosos, em cujas fendas crescem man- 
gues. Cobro esses rochedos a agua em praiamar. 

Prudente será não surgir ali em tempo de tomados, e é 
para notar que a respeilo da situação d'esse ancoradouro di- 
vergem sensivelmente a carta de Houssin da ingleza de Owen 
c Belcher; n'esta ultima eáe a posição que apontámos sobre o 
banco da ilha do Mel, em sitio onde se lè \ metro de agua. 

Decliva muito pouco o parcel do Mel, que tem de 0"',8 a 
i ,n ,G de agua, e 13, \ 5 ou Í0 metros de fundo nas abas; não 
se deve pois navegar por perlo d elle em menos de 13 metros 
de fundo. Descobre em vários sitios, especialmente para N. 
da ilha. 

São precisas de ordinário quatro marés para sair do archi- 
pelago, pelo canal de João Vieira, quem largue de Bissau. Na 
primeira se vence Bolama, na segunda Canhabac, na terceira 
a ilha do Mel, e linalniente na quarta se deita fúra das ilhas. 
niiadpjo3ov,eír.i É despovoada a ilha de João Vieira, e habitada apenas de 
K' erou Jom " tempos a tempos a do Mel pelos negros que ali vão extrahir 
Desembarcadouro azeite de palma. Não ha desembarcadouro nYsta ultima senão 
em duas praias de areia grandes, separadas por montões de ro- 
chas ferruginosas, e fronteiras ao ancoradouro de que falíamos. 

Partindo daquelie fundeadouro para S. hade-se dar res- 
guardo ao extremo meridional do porto, por licar E.-O. com 
elle, e a cousa de terço de milha de distancia, uma penedia so- 
litária, que apenas se denuncia pelo redomoinhar das aguas. 
Na carta de Owen está esse penedo a milha e terço da ponta 
K. do Mel. para SK. da ponta N. da ilha e NiNO. da extremi- 
dade oecidental de João Vieira; mas a sua verdadeira posição 
é para S()Í'/ 2 S. da ponta N. do Mel e S'AS(). da ponta (). de 
João Vieira: uma restinga de rochas une este recife á ponta. 

K pouca e salobra a agua na ilha do Mel. 
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Deixado o ancoradouro puxo-se para fora da terra, até s 4 
marrar a ponta N. «la ilha do Mel ao NOíN., a fim de fugir á 
penedia dc qu»' ha pouco falíamos, o quando se estiver E-O. 
com a ponta fronteira áquella rocha, e quasi a meio canal, si- 
ga-se para SSO. magnético, ou para S'*SO. também magnéti- 
co, conforme se quizer passar mais ou menos longe dos bai- 
xos do NE. da ilha do Poilão, entrando em conta a corrente e 
dando resguardo ao recife que parte da extremidade meridio- 
nal de João Vieira para S., e que se patenteia mis dois terços 
da maré. Depois de ter costeado a parto oceidenta! da ilha, 
corre esse recife umas 11 milhas c meia para S'*SE. da ponta 
O.: é de pedra ferruginosa, arrebenta somente na baixamar, 
ou em praiamar quando sopra vento fresco, e ê muito peri- 
goso por se terem junto dVIle 10 melros em praiamar e 12 
em baixamar, e por escassear inopinadamente o fundo; oncon- 
tram-se V m ,l) e l"\6 nos intervallos das rochas. 

Mediarão entre \l\ e 3i metros as funduras, e será de areia 
ou areia lodaeenta o fundo. Vao para NE. a enchente ao S. tio 
Mel e para SO. a vasante. 

Ter-se-ha deixado n aquella derrota, em primeiro logar por 
EB., o banco Houge, de que já falíamos, o que deriva o nome «■»»«> Ron K .- 
da corda areia de que se compõe a maior parte dcllc. Es- iSeri " i ' tUo) 
tende-se este baixio por umas i milhas ao NE.-SO., e coi ro 
a sua falda do NE. quasi no meridiano da ilha do Mel; des- 
cobre em vários sitios, onde se mostram rochas escuras fer- 
ruginosas, e é muito alcantilado da banda de E., junto á qual 
se encontram de li a 2't metros. Para S. (Tello comera o pai- 
rei do Poilão. 

Ficará á esquerda o parcel da ilha de João Vieira, para S. 
e E. do qual ha vários bancos separados por uns caneiros: 
juntam-se, ao que parece, esses baixos com a terra firme, e vão 
prender-se pela banda do S. aos dos Alcatrazes ( Alcatras) e a 
Conllicl Beef, que íica para S. dos escolhos do rio Tabite (Com- 
pony). Só embarcações costeiras podem entrar n este rio, cuja 
foz é atulhada de grandes baixios. 

Por entre todos esses recifes discorrem passagens navegá- 
veis para lanchas, mas defezas a embarcações maiores, mor- 
mente einquanlo estiver tão atrazada a hydrographia d essas 
paragens. 

Passado o banco Rouge c navegando como dissemos, nunca 
se prumará em menos de 2(> metros, areia. 

Siga-se para SSO. desde o parallelo da ilha do Poilão, a íim 
de não topar com o banco de Elizabeth. 



li.™ de ei.lv Está o cachopo mais N. do banco de Elizabeth, o qual foi 
descoberto em I7i3 pela embarcação d'csse nome, obra th* 
5i milhas para SE 1 AK. da ponta S. da illia do Mel, ao S. «la 
ponta E. de João Vieira e ao OiViNO. do cabo N. de Poilfto. 

Variam ali as profundezas entre 5 m ,& e G ,u ,2. areia bninci 
dura, e se estende por cerca de milha de N. a S. ; é íngreme 
e acham-se de IG a 20 melros nas suas abas. Começam os 
outros cachopos cerca de; 5 milhas e meia para Si 1 /* St. t!<> 
septentrional. 

Encontram-se de 3 a lo metros de agua em lodo o trado 
que medeia entre os parallelos de 10" 39' e 10" 59', e os meri- 
dianos de G20' e G>30'; são pois esses os limites do lanço 
de Elizabeth. 

Obra de o milhas e meia para S. uaquelle baixo se estira 
outro paralelamente ao primeiro, e com suas 10 milhas ao 
NE.-SO. Ê muito estreito na direcção N.-S. e tem 4 metros; 
nos sitios menos fundos; enconlram-se de 13 a 20 metros no 
canal que fica entre elle e o do .\. N esse canal, mais perto 
do parcel do S. do que do septentrional, e em 10° iô N. e 
7° 2' 0., está outro recife, solitário e perigoso por ter apenas 
3 metros de agua e acharem-se 22 ao N., 9 a E., 22 ao O. e 
8aoS. 

Não quebra o mar sobre o banco de Elizabeth em oeeasião 
de bom tempo; mas é muito provável que arrebente em bai- 
xamar e tempo mau. Compõe se de areia branca ou cinzenta, 
misturada de onde a onde com lodo e cascalho. Por entre o 
banco de Elizabeth e o parcel dos Alcatrazes (Alcatras) se es- 
tende uni canal com S milhas de larçjo de NO. ao SE., e de 1 1 
a 30 metros de fundo areia branca ou cinzenta com lodo ou 
cascalho por partes. 

Tendo-se governado ao SiSO. ou S'iVjS0., e demorando 
ao 0. a ilha do 1'oilão. nave^uem-se umas l i milhas paia 
Si' 1 íSO.; ao cabo d elias estará o navio na linha tirada d«>s 
Baixos .iose. ilhéus dos Alcatrazes aos baixos do SE. dos Hija^ós, que firam 
em I0°39'N. e 7."0. Ter-se-hão encontrado entre 18 e 33 
melros, e quasi sempre fundo de areia branca lina. misturada 
com suas conchas quebradas, lodo ou cascalho; de hm^e em 
lon^e se encontra areia cm enleada, fundo que se não acha 
pelo restante dVste arcliipelapi. 
ib,nos <u Baya- Itepousam os l>aiicos da Bavadère o milhas para NO V/sO. 

dos baixos do SE. Correria d ah pai a NO. a falda exterior 
dos Mijados se não fizesse bolso. 

Não se pôde ainda i.onsiderar estudada a parte que fica para 
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da linha tirada dos baixos do SE. aos do O. ; apenas sc sa!»c 
que a retalham vários canaes, por onde poderiam navegar es- 
cunas se não fossem tão tortuosos, e se fossem mais bem co- 
nhecidas as suas entradas: póde-se porém seguir afoutamenle 
pelos 18 metros, por fora de todos os baixios. 

Por serem os canaes do Geba e o do Rio Grande os únicos 
visitados de navios, é dado tc-los em conta de limites do ar- 
chipelago dos Bijagós, o qual Uca todo para SO. do sitio vizi- 
nho da ilha das Arcas, em que esses canaes se cortam. Olhando 
para o todo d'esse archipelago se vê que o formam vários 
montões de areia, acarretada pelas marés, assente c accumu- 
lada sobre rochas vulcânicas e ferruginosas. 

Nunca serão de mais as cautelas que se tomarem para na- 
vegar por aquellas paragens: novamente lembraremos que se 
deve usar constantemente de dois prumos, fundear ao anoite- 
cer ou em a maré correndo contraria, salvo se o vento soprar 
tão rijo que permitta vence-la com facilidade, c espreitar muito 
as correntes. 

Bom será recordar também que diíTere a corda agua sobre 
os bancos da que discorre pelos canaes, principalmente na 
baixamar. 

Não se deve hesitar em largar ferro quando pinte algum 
tornado e se estiver em canal, e nada se perderá em navegar 
por algum tempo para SO., depois de se haver saído do canal 
do Rio Grande, a fim de se soltar o rumo á vontade, depois 
de se estar livre de todos os baixos. 

Seguir-se-ha em direcção diametralmente contraria á que 
indicámos, quando se quizer entrar pelo canal do Rio Grande, 
ou sair pelo de Geba. 

Já desde meiado século xvi e até meiado xvu assentaram RioGramiodeGi». 
os porluguezes trato muito grosso no rio Grande de Guinala S* 00 dL ' B, « u ' 
ou de Bigubá 1 , onde tivemos duas povoações: uma denomi- 
nada o Porto da Cruz, junto a Giimala na margem do rio de 
Bolola, braço do Grande e que vae para o N. ; outra em Bi- 
gubá, 6 léguas mais para cima na beira direita do rio Grande : 
levavam essas povoações vantagem a Cacheu na opulência e 
grossura dos seus resgates, e pompeava em Guinala uma rasa 
forte com artilheria de ferro e bronze. Foram desamparadas 
pouco depois da restauração de IGiO, e nunca de então para 
cá nos tornámos a estabelecer n aquelle rio. 

Abre-se a boca do rio Grande de Guinala ou de Bigubá (rio 

1 Noa* no foi morto Nuno Tristão cm 1M7. 
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(ininde) entre a ilha de Bolama e os baixos que a cercam, da 
banda do N. ; e a ilha dos Escravos (Mantere) com os seus bai- 
xios, da banda do S. É muito funda por obra de milha c meia 
a 2 milhas, e são muito irregulares, mas nunca menores de 
13 metros, as profundezas que se acham no canal; sitios lia 
onde vae diminuindo gradualmente a fundura á proporção que 
mingua a distancia aos bancos, e descobrem-se alguns destes 
na baixamar. 

Só em principio de enchente se deve demandar a emboca- 
dura do rio Grande. 

Kutmr.imiudoN. Qucrendo-sc entrar, indo do N., navegue-se para a linha 
que junta a ponta Tomboli á ponta O. de Bolama, e por essa 
linha se governe até que demore para E. a ponta Nalou : apròe- 
se então duas quartas para a direita (S.) d esta, ate se marcar 

Ponta B pgar*. ao N. a ponta Beggars, que iica milha c sexto para N. da ponta 

ponuBcnison. SE., chamada Benison. 

Eotrar.indodos. Indo do S., em ficando ao N. a ponta Beggars, siga-se para 
N. até que demore ao Ei 3 /iNE. a Nalou; aprôe-se então pani 
NEViN. e navegue-se por umas 7 milhas e meia a esse rumo, 
isto é, para a ponta SO. da ilha dos Biafares. Encontrar-sc-hão 
n'essa derrota de 15 a 49 metros de fundo. 
Singradas aquellas 7 milhas e meia estar-se-ha perto de um 

banco Mau. banco de areia appellidado Mau, que arrebenta na baixamar, 
e cujo limite O. Iica no meridiano da ponta de Bolama, cha- 

ponu nank«y. mada Hankey e a milha e quarto d elia. Discorre por entre 
esse baixo e os bancos de Bolama um caneiro estreito ç peri- 
goso, apesar de ter 15 a 10 melros de fundo. Guarnece-se 
toda a costa SE. de Bolama de um baixio, também denominado 

uanco Bcpgari. Beggars, que apparece por partes c se estende umas 2 milhas 
para SE. da ponta Benison, e 2 milhas e meia para E. da Beg- 
gars. Salta repentinamente o fundo de 22 e 15 metros a l m ,(> 
e ;P,2 junto a esse eseolhq, que- forma a beira esquerda do 
canal de entrada do rio Grande. 

Lança o rio Grande um braço para N. na altura da ponta 
dos Biafares: por esse braço se pode ira uma enseada cha- 

ivrto Beavcr. mada Porto Beaver pelos inglezes, e que fica na parte oriental 
de Bolama. 

rio «ie Boioia. Foi esse ramo do rio Grande chamado Bio de Bolola, es- 
tudado pelo espaço de 8 a 10 milhas, onde se encontraram 
sempre para cima de 10 metros de profundidade; para subir 
por ali bastara navegar a igual distancia das duas margens, 
depois de montado por E. o banco Mau. Beparle-se o rio de 
Bolola defronte da ponta NE. (te Bolama, de onde vae para 
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NE. o ramo maior, c para NO. o segundo. Ha quem aflirme 
haver communicação entre os rios de Bolota e Geba nas vizi- 
nhanças da illia das Arcas, e que podem lanchas grandes na- 
vegar por esse canal. 

Também se denomina Rio Grande de Guinala ou de Bigubá 
o braço principal, que vae para ENE. 

Querendo-se entrar pelo rio Grande, e estando-se ao S. do 
banco Mau e no meridiano da ponta Hankey, naveguem-se 
umas 8 milhas para NE 4 7* E.; nunca se acharão menos de 
20 metros. 

Singrem-se depois umas G milhas para NEViN. até perto 
da ponta das Grands Arbres, na ilha de Bissagua, N.-S., com 
a qual se pôde surgir em 1G metros, lodo. Dali se vê, se- 
guindo para N., uma pernada do rio, a qual não é o Grande, 
pois corre este para E. e dando muitas voltas. Ha quem diga 
ser navegável o rio Grande por umas 150 léguas; também ha 
quem o negue, mas todos concordam em que é dos maiores 
dessa parte de Africa, ficando a sua nascente vizinha da do 
Gambia. 

A cerca de 10 milhas da ponta das Grands Arbres dor- 
mem as ruínas de uma feitoria franceza, perto do povoado de awcí» dc Boiou. 
Bolola; tem o canal até âquelle sitio profundezas muito irre- 
gulares, mas nunca inferiores a 4G metros; varia o fundo de- 
fronte de Bolola entre 3 m ,2 e 10 metros, e estrcita-se muito o 
rio d ali para cima no verão. 

É muito fácil a navegação entre a ponta das Grands Arbres 
e Bolola: basta ir a meio rio c dar sempre resguardo ás pon- 
tas, porque todas deitam restingas íngremes. Não é custoso 
subir por ser de ordinário favorável a briza, que descáe ao 
sol posto, e não refresca antes das 10 da manhã: sô cm ca- 
sos muito raros sopra de dia vento E., bonançoso e sempre 
de fraca duração. Não acontece outro tanto com a descida, que 
é diflicil por se não poder bordejar entre Bolola e a ponta das 
Grands Arbres, de modo que tem o navio de ser rebocado na 
vasante pelos escaleres. 

Montada aquella ponta já se pôde bordejar, apesar de ser 
ainda muito diflicil; não se acerquem porém das beiras. 

São muito baixas as duas margens do rio Grande e reves- 
tidas de mangues impenetráveis em muitos sítios: outros ha 
também onde se não pôde desembarcar, por defrontarem com 
elles bancos de lodo muito molle, assentes em cama de roche- 
dos ferruginosos, cujas pontas saem da agua em vários silios. 
Passados esses terrenos de alluviâo apparecem colimas de al- 
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lura regular, quasi todas cobertas de arvoredo; são calvas so- 
mente aquellas de onde se tirou madeira (principal commercio 
do rio) para negocio, ou onde se fez queimada para amanho 
das terras. 

HcsRaic, Afora madeiras para construcção resgata-se no rio Grande 

arroz, mel, cera, milho, courama, etc. ; maior copia de produ- 
ctos agrícolas se poderia exportar d'ali se não houvesse uma 
praga de enormes formigf>es, que destroem todas as semen- 
teiras e minam o solo; vistos de certa distancia alguns formi- 
gueiros construídos sobre o terreno, aíTiguram-se aldeias de 
negros, por serem todos cónicos e muito vizinhos uns dos ou- 
tros. 

Por se levantarem todos os povoados nas margens dos es- 
teiros que vão dar ao rio, e não os haver nas beiras deste, pa- 
recem deshabitadas aquellas paragens. 
Aidm dcsuicman A obra de milha e meia do rio está a aldeia de Suléman, rei 
de todos os povos que residem por ali. 

Separa o rio Grande os biafares, que senhoriam todo o es- 
paço comprehendido entre a margem esquerda do Geba e a 
direita do Grande, dos nallús, que se estendem por toda a 
beira esquerda e pela terra que vae para S. até rio de Nuno. 

É muito perigoso navegar de noite pelo rio Grande, por ser 
fácil confundir com o braço principal do rio algum dos muitos 
ribeiros que n elle despejam. 

Está ainda muito atrazada a hydrograpbia da costa com- 
prehendida entre a ilha dos Escravos e o rioTabite (Componee 
ou Compony) : ha por ali muitos baixios que de certo são sepa- 
rados por passagens, pois já se viram embarcações costeiras 
navegando n esse tracto ; ignora-se porém qual seja a impor- 
tância d'essas passagens e quaes as suas posições, 
windaroriodo Indo-se do O. em demanda da foz do rio de Nuno 1 puxe-se 
Nu.io.u.dodoo.p ara 0 m , T j ( ]j ano (j e GM7'0., e em se estando n'elle siga-sc 

no parallelo do cabo da Verga, isto é, entre 10° e 40° H' de 
latitude, a lim de fugir ao pareci dos Alcatrazes c a Conflict 
Recf, os quaes atulham a parte occidental da bacia onde des- 
pejam os rios Tabite (Compony), Kassagua, de Nuno e Cap- 
patches: navegue-se para E. até se ter reconhecido o cabo da 
Verga. Toda a cautela é pouca no tempo das chuvas, quadra 
em que reinam SO. e OSO., por ser muito mais diflicil então 
perceber a terra baixa. 
i u ,io do n Imlo-se do N., tendo-se saído dos Bijagós pelo canal do rio 

1 DttMrobrrto \H>\ Nuno Tristão oin 1H7 
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Grande e sendo do verão, governo-so por modo que so avis- 
lem os Alcatrazes (Alcatras), anlos do so puxar para S. para 
reconhecer o cabo da Verga; demande-se então o rio directa- 
mente, mas dando resguardo ao parcel dos Alcatrazes c a 
Conflict Reef. 

Fica o meio do archipelago dos Alcatrazes (nome que pelos Ilhas dos Alratra- 
portiiguezes lhe foi dado. por estar sempre coberto de ninhos Ks < Alcalras J- 
ile alcatrazes e outras aves aquáticas) ohra de 25 milhas para 
SIvViE. da ilha do Poilão, e em 10°37'50"N. e G"13'8"0. 
Gmiprie-se de 5 ou 0 ilhas todas pedregosas, nuas, cercadas 
de baixios e inaceessiveis. Está a maior, denominada do Nau-Ua do Naufrago, 
frago, em 10 n 37'20"N. e 6 o 14' 13" O.; tem seus 12 metros 
de alto, e pôde ser vista a umas 10 ou 12 milhas. 

Por obra de 7 milhas de NE. ao SO. e quasi 5 de E. ao O. 
se dilata o parcel que as rodeia, e que também se appellida pireei do* ai™- 
dos Alcatrazes. É muito alcantilado, pois salta o fundo de re- tr " os ( A,calra *>- 
pente de 13 e 1G melros a 8 e 2 m ,4, e não se lhe devem avi- 
zinhar a mais de milha e meia por E., isto é, por menos de 
20 ou 25 metros de agua. 

t de areia fina. dura c brilhante, o fundo na proximidade 
dos Alcatrazes e de Conflict Reef, e principalmente entre seus 
meridianos extremos; também por parles se encontram suas 
conchas e cascalho, c, regra geral, estâ-se perto «lo parcel em 
o prumo Irazendo areia branca. Assenta a areia em cama de 
rochas vulcânicas brancas, ao longo de toda a costa que se es- 
tira para S. do canal do Rio Grande de Guinala. 

Consiste o Conflict Reef, denominado Rache nalgumas car- confii.i Rwf o,i 
tas do século passado, numa congerie de baixos de areia e Bâ,hc - 
pedra, cuja parte meridional está em I0°22'N. e 5°56'2G"0.; 
corre dali umas 1 1 milhas e meia para 0 '/tNO.j e segue depois 
para N. em direitura ao parcel dos Alcatrazes, do qual o se- 
para um canal com 13 milhas de largo ao S. e menos de 4 ao 
N. no parallelo dos Alcatrazes: acham-se entre 13 e 30 melros 
nesse canal. Demora a ponta SO. de Conflict Reef para SE'/* E. 
do extremo meridional do pareci dos Alcatrazes. 

Entre o Conflict Reef e outro baixo de areia e cascalho, 
com rocha por partes, sito em 10° 16' 20" N. e 5° 57' 24" 0. 
e que tem milha e meia de comprido, discorre uma passa- 
gem com o milhas de largura N.-S. e entre 8 e IG metros de 
fundo. 

Variam muito as profundidades em volta de Conflict Reef, e 
junta-se este pela banda do N. aos parceis do rioTabite. 
Limitam pela banda do O. a entrada do rio Tahiti* (Com- kíd Tai íic. ^ 
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pony 1 ), que â primeira vista parece mui lo larga 2 , mas que ê 
entupida tio baixos, e por isso muito estreita e perigosa, a 
i\v<-*i dc c.»mpo. falda oriental de Condirt Reef o o parcel de Compony, o qual 
" y arrebenta muito e se diííunde para N. dVIla; pela banda de 

E. uma fiada de baixos que se prolongam ao NE.-SO., são 
cortados de canaletes com funduras muito desiguaes, e (jue 
de um lado vão até á margem esquerda do Tabite, e pêlo 
outro formam a borda do O. do canal de entrada do rio Kas- 
sagua, a cuja margem direita se pegam. Despejam dois rios 
um a E. outro a O. do Tabite; são de muito pequeno cabedal, 
c só embarcações costeiras podem entrar uellcs. 

De todos os recifes que se encontram na entrada fio Ta- 
bite fica o mais do SO. a obra de 9 milhas de Contlict Reef, 
em 10° 30' 20" N. e 5°4G'36"(). Portanto, depois de reco- 
nhecido Conflict Reef, deve-se costea-lo por E. á distancia de 
3 milhas, pelo menos, e monta-lo depois para N. Estâ-se na 
entrada do Tabite, sem todavia se ver terra alguma ao N., 
logoque se tiver passado o parallelo do Conflict. que é tam- 
bém pouco mais ou menos a altura do outro recife. Bom será 
fundear em 1(5 ou 22 metros a fim de verificar a posição tio 
navio, e esporar por briza mareira e maré de cheio para entrar. 

Siga-se para N. desde o parallelo de Conflict Reef até que 
este demore ao SOiO.; governe-se então para NE4E., mar- 
cando sempre pela popa a arrebentação do Conflict emquanto 
se poder enxerga-la, e espreitando muito a enchente que vae 
por ali obra de 2 milhas e meia ou :\ para N. ou NNE., isto é, 
para cima dos bancos da margem direita, que se apartam delia 
cerca do 9 milhas o meia para S. 

Variam muito as funduras uessa derrota, mas nunca se en- 
contram menos de 6 metros, a não se ter passado demasiada- 
mente porto de algum baixo. 

Navegadas umas 9 milhas pai a NEIE. flpparecerá por BB. 
a arrebentação dos baixios da beira direita do rio, e logo de- 
pois Kassagua: também ás vezes se avista daquelle logar a 
ponta Kembuto, que é terra alta e arb( irisada, sita na entrada 
do rio do Nuno. 

Avistados os bancos da margem direita do Tabite costeiom- 
so pelos II metros, governando para N. 

Guarnere-se também a riba direita do baixos, cuja ata corre 
ao N.-S. até ;i foz de um rio que tem :i milhas o meia de lar- 

• IVsfolwrto «mii IM7 por Alvaro Fcrii;iml»>s. 

- Ouiiiarain-llie lialiia il i Mina os nossos antigas. 
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fí<>. c que já vários navegantes lêem confundido rom o rio de 
Nuno: para induzir n'esse erro eontribue a restinga cie areia 
que parte do extremo da sua margem direita; descobre parte 
cresse alfaque, e pelo S. delle se estende um canal ijue o se- 
para de outro parcel, sito a G milhas d áquelle e terminado 
em banco patente na baixamar. Entupc também este ultimo 
metade do Tabite. 

É aquelle rio o segundo que rasga aquella margem, e fica 
umas 0 milhas para N04N. da ponta K embuto. 

Ver-se-hão igualmente as ilhas de Tristão, que formam a 
beira direita do Tabite ivaquella altura, e são cortadas na ex- 
tensão de 2 milhas pela boca do rio de Tristão, o qual foge Rio díTrioio. 
por entre ellas. 

Até áquelle sitio se acham 11, 9 e depois 7 metros. 

Em ficando ao NO. a entrada do rio de Tristão governe-sc 
para ella, de modo que se passe por entre os bancos que or- 
lam as duas beiras e limitam um canal com milha de largo, 
que se arqueia junto aquella embocadura, e tem de 7 a 9 me- 
tros de agua. Navegada meia milha áquelle rumo deite-se ao 
para o remate oriental da margem direita. Alarga-se o ca- 
nal pouco para cima do baixo posto na foz do rio que apparece 
cortando a margem esquerda, c fica transposto esse banco 
apenas se tiver chegado ao parallelo da ponta N. da entrada 
do rio. 

Leva o rio Tabite agua suflieiente para navios redondos; 
. mas por ser diflicil e perigosa a sua entrada só o frequentam 
lanchas de cabotagem. 

Abre-se a embocadura do rio Kassagua na margem esquer-iiioKa«agua. 
da do Tabite, e atravancam-n a também grandes recifes, por 
entre os quaes se prolonga um canal muito estreito que dis- 
corre igualmente ao N.-S., e cuja profundidade varia entre 
3 e 10 metros. Denomina-se ponta Kembuto a extremidade 
da margem esquerda d esse rio, que também é remate da mar- 
gem direita do de Nuno: pouco paia dentro delia se divide 
o Kassagua em dois braços. 

Ao procurara entrada do Rio de Nuno deve-»? demandar cabo ria Verea, 
o cabo da Verga 1 , mas prudente será não lhe chegar a menos 
de 10 ou li milhas, a íim de se não topai' com algum dos 
muitos bancos de que se guarnece aquella cosia. Fica esse 



1 IVscoberto em 1460 ou 1 VG 1 por Pedro de Cinira. Figura com 
aquelle nome nos majipas d»' Ptolomeu, 1313, e de (Mellio, 1370; e com 
ode Bergea no de bevameur, 1601. 
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rabo em I0M2';>0"N. o CV'18'O.; não se vè do muito longe 
por ser baixo, mas serve-lhe do baliza uma cordilheira com 
obra do 1000 metros de alio, que se percebe a cerca d<* 20 
ou 2o milhas de distancia, e corro ao SSO.-NNE. O mais alto 
desses montes é o septentrional, onde lambem fenece pela 
banda de E. a cordilheira; baixa o terreno a pouco e pouco 
desde ali até a milha e meia do cabo, perlo do qual c da banda 
de E. se ergue outra montanha solitária c que só se distingue 
quando o cabo demora para N. de E. 

Ali termina a costa da nossa actual demarcação. 

Parte a boiramar umas \» milhas para NNO. desde o cabo 
da Verga até ao rio Cappatches, cuja entrada se conhece pelo 
espaçoso da quebrada que faz na torra. Orlam-se as primeiras 
7 miihas de costa de uma cadeia de baixos, cujo ultimo fica a 
cousa de 2 milhas da terra: descobrem alguns desses recifes, 
arrebentam outros em baixamar, e muitos são de rocha. 

Na latitude de cabo da Verga c aparlando-se d'elle até a 
cousa de í) milhas está uma restinga estreita com 2 a 5 metros 
de agua: sobe para N. e vae juntar-se ao grande parcel da 
Verga, que orla a boiramar o tem do l m ,G a 5 metros de fundo. 
Conhece-se a linha do juneção dos dois pela muita arrebenta- 
rão que ha em toda ella, íiea o seu extremo N. ao NO* aN. 
do cabo, e o seu remate S. ao NOV*0., também do cabo. 

Arqueia-sc a torra que segue entre o cabo da Verga e a ilha 
de Moço Gonçalves," ou de Gonçalves (que as cartas francezas 
chamam do Gonzalez, e as inglezas de Young Gonzalez, nomo 
que depois se transformou em Diogouzal), cuja ponta S. está 
em Í0°28'N. o5"H'0. 

Nenhum navio devo entrar ali, salvo o caso de querer ir ao 
rio Cappatches, que ê estreito o muito pouco fundo; penetram 
porém na bahia (chamada Fumada de Palmas nos mappas 
portuguezes antigos) lanchas e outras embarcações muito pe- 
quenas, costeando pelo S. o banco de Gonçalves o passando 
por entre dois baixos que arrebentam sempre. Divide-a ao 
meio a restinga estreita de que acima falíamos. 

Vae a costa da ilha de Gonçalves, cuja ponta meridional é 
o extremo da margem esquerda do rio de Nuno, umas O mi- 
lhas na direcção E.-O. desde o rio Cappatches. 

Para N. daquella ilha emerge a Botten, separada d Vila, bem 
como das outras do O., pelo muito estreito canal Broat, por 
onde só podem andar canoas. 

Cobre-se de arvoredo basto a ilha de Gonçalves, o ringe-so 
de mangues ã similhança do que acontece a toda a costa for- 
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maila de terrenos de alluvião. Para S. de sua ponta meridio- 
nal se estende uma restinga de areia e conchas quebradas, 
com seu coral e madrepérola á mistura : vae esse recife para 
SO., e descobre por mais de milha e meia na baixamar. Afóra 
esse, guarnecem toda aquella cosia muitos outros a que serve 
de fundamento um grande parcel de areia lodacenta, calhaus 
rolados, coral e madrepérola, que principia 8 milhas para S. 
da ponta Gonçalves, e se arreda em alguns sitios umas 4 milhas p«r«>i d« Gonçai- 
para O. d'aquella ponta; tem de { a 5 metros de agua, e appa- ve * 
rece na baixamar. Servem-lhe de marca duas penedias que se 
erguem cerca de 4 milhas para S04 V 4 S. da ponta Gonçalves, 
e cujas cabeças estão sempre fora da agua ; ainda ha outras, 
mais vizinhas d'aquellas e onde arrebenta o mar. Prudente 
será não se avizinharem do parcel de Gonçalves a mais de 5 
milhas pela banda do O., emquanto não estiverem no seu pa- 
rallelo; poderão porém acercar-se-lhe, mas com grande cui- 
dado, por se altear muito a súbitas a fundura, até á de 7 m ,3, 
areia lodacenta e conchas. 

Encontra-se lodo escuro, ou areia lodacenta variegada de 
suas conchas quebradas e pedra, por quasi todas as vizinhan- 
ças de cabo da Verga, onde variam muito e de repente as pro- 
fundezas, sem todavia passarem de 6 m ,5 a 1 0 metros. Não ha 
regra alguma pela qual se possam prever esses saltos, nem as 
grandes differenças na qualidade do fundo. 

Foi Nuno Tristão quem descobriu o rio de Nuno em 1 446, wo do Nano 
poucos mezes antes de ser ali morto em peleja, com 18 pes- (Nu,,e,) 
soas da sua companha, pela peçonha das settas dos ferozes 
bagas. 

Corre umas C milhas para N. a margem esquerda do rio 
de Nuno, comprehendida entre a ponta 0. da ilha Gonçalves 
e a Dampierre ou Dapierre, e cortam-n'a muitos esteiros que 
se avistam de alguns sitios ao largo e de outros não; ha entre 
esses ribeiros varias ilhas, cujas principaes são as chamadas iiha Boiten. 
Botten e Benari; fica esta ultima para N. da primeira, e fe- iiha Benari. 
nece da banda do N. na ponta Dampierre, que facilmente se p<mu Dampierre. 
conhece por se coroar de arvores altas. 

Em cada uma d'essas ilhas se ergue uma aldeia, e são po- 
voadas ambas dos bagas, tribu espalhada pelas terras vizinhas 
da foz do rio de Nuno. Senhoreiam os nallús a parte media 
do rio, e os landumans a superior. 

Bencer se denomina a ponta N. da ilha Boiten (chamada poou B«cír. 
Broat em algumas cartas); é muito pouco bojante, mas serve- 
lhe de marca uma praia de areia que se estende para O. d ella, 
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e onde nasce um banco terminado em pedras que se descor- 
tinam na baixamar e arrebentam nas outras occasiões. 

Parte da ilha de Goncalves um recife em direitura á ponta 
Dampierre; segue ao comprido da costa desde a altura da 
ponta Bencer, e fica o seu limite exterior a 2 milhas da terra, 
excepto defronte da Dampierre, altura onde se aparta rneia 
milha. Quebra o mar em vários sitios do parcel, e por formar 
este o lado oriental da passagem por onde se entra no rio de 
Nuno, deve ficar por estibordo de quem demandar esse rio. 

Vencida a altura da ilha Gonçalves, navegue-se a 2 milhas 
da beira esquerda, e por modo que se marque sempre ao N. 
iMnuKmbaiooBa ponta Kembuto ou BuíTo, a qual parte da ilha do mesmo 
«udo. nome e rema ( a a margem direita do rio de Nuno ; de longe 
dá na vista aquella ilha, sobretudo pela abundância do arvo- 
redo. 

i»oou de nionçt. Pouco para a direita da Kembuto apparece outra ponta, me- 
te nos saída que ella e lambem coroada de arvores; chamam- 

Ihe de 1'Alouette os francezes. 

Está a ponta Kembuto entre o rio de Nuno, que desagoa a 
E. d elia, e o Kassagoua, que despeja ao O. 
Baii,) de K.-mbu- Duas milhas para S04v 4 S. d'essa ponta fica um baixo de 
,0 areia lodacenta com madrepérola e conchas, o qual tem 2 mi- 

lhas de comprido, descobre na baixamar e se prolonga para 
N., para formar a margem oriental da entrada do rio de Kas- 
sagoua: 2 milhas para S. d aquelle recife é tudo ainda espar- 
celado. 

Grande cautela se deve ter em não confundir a arrebenta- 
cão do baixio de Kembuto com a da ilha de Sand, de que 
adiante fallaremos, e que se levanta quasi na mesma latitude, 
para E. da ponta. 

Dissemos que montada a ilha de Gonçalves se havia de na- 
vegar por modo que demorasse sempre ao N., ou N. um tanto 
NE., a ponta Kembuto; convirá todavia acrescentar que se 
deve andar por ali com todo o cuidado, por ser fácil alterarem 
as correntes, não só o tamanho como a posição dos diíTerentes 
bancos, e serem formados outros novos pela grande copia de 
areia soprada das margens do rio. 

Parece inteiramente limpo, quando visto de perto da ilha 
de Gonçalves, lodo o tracto de 4 milhas que fica entre as pon- 
tas Kembuto e Dampierre; não é porém assim; ha por ali 
r a rfoidrs 1D .ioa vários baixos, entre os quaes o grande parcel de Sand, que 
s .i.ir (Aren). ( \ ( j e are j a , areia lodacenta e conchas, e cuja coròa fica a meio 
das duas pontas, no parallelo da Kembuto e no meridiano da 
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Dampierre. Prolonga-se esse parcel para N., e une-o quasi á 
margem direita do rio uma fiada de pedras, entre as quaes e 
a terra fica apenas um caneiro; estende-se também umas 7 
milhas para S047*S., até quasi ao parallelo da ponta Bencer. 

Apparece quasi sempre fóra da agua a parte do parcel a 
que se poz o nome de ilha de Sand ou Sable (Areia), e que niu «],• sm.i 
está em 10° 36' 48' N. e 5 o 34' 0. ,Arm> - 

Os diflerentes feitios que em diversos tempos tem tido essa 
ilha provam claramente o que ácerca da formação e desloca- 
mento dos bancos do rio de Nuno acima dissemos: ha cerca 
de sessenta annos tinha a ilha de Sand cerca de meia milha 
de comprido, recobria-se de arvoredo ao N., e erguia-se em 
alguns sítios perto de 2 metros acima do preamar de aguas 
vivas; alaga-a hoje a maré antes de cheia, e não se v£ n'ella 
mostra alguma de vegetação. 

Quebra o mar em quasi todo o parcel de Sand (Areia), es- 
pecialmente da banda do 0., que nunca descobre; outro tanto 
não acontece á parte meridional, que em occasião de baixa- 
mar se patenteia na extensão de quasi 2 milhas. 

Por estar o parcel de Sand a meio do rio de Nuno se divide 
este em dois braços: só embarcações pequenas podem andar 
pelo do O., que discorre entre a ponta Kembuto e a ilha de 
Sand. Vae o de E., onde podem singrar navios, por entre a 
ilha de Sand e a ponta Dampierre : d'ali para cima se estende 
o canal de entrada do rio de Nuno, que tem obra de milha de 
largo em baixamar, pelo O. do banco de que se guarnece a 
costa comprehendida entre Gonçalves e Dampierre, e por E. 
da falda occidental do parcel de Sand. 

Apesar de estar quasi sempre descoberta a ilha de Sand. 
como é de areia amarella e está muito á babuge do mar, só 
pode ser percebida depois de entrado o canal ; por isso e para 
fugir aos dois bancos, será preciso fazer algumas marcações 
de tempos a tempos, e ir determinando por meio d'ellas a 
posição do navio. 

Gomquanto ao entrar a bôca do rio de Nuno se não passe 
por cima de escolhos propriamente ditos, encontrar-se-hão 
grandes saltos nas funduras vizinhas do parallelo da ponta 
Bencer, ao navegar aproado á ponta Kembuto, e em ficando á 
esquerda a ilha de Sand. 

São muitos os rumos a que se tem de seguir depois de 
montada a ponta Bencer, e quando se está entre baixos; geral- 
mente porém navegar-se-ha ao NE 4 Vi N. ou NE4N. (confor- 
me a força da maré, que na enchente vae para NE., e para 
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SO. na vasantc) até se avistar a ilha de Sand. Passada a ponta 
Dampierre correm as marés na direcção do canal. 

Pouco depois se vê a ilha de Sand, que se costeará de perto 
por ser Íngreme da banda de E., ao passo que é perigosa a 
margem esquerda do rio, junto á qual se vê a arrebentarão 
dos temerosos baixos que ficam para N. da ponta Dampierrv, 
e entupem o esteiro de Caméchade. 

Nunca se encontrarão n'esse caminho menos de 6 metros, 
lodo e conchas, ou areia lodacenta e conchas. A meio canal, 
entre o parallelo da ponta S. da ilha de Sand e pouco para S. 
da ponta Dampierre, está um pego estreito e muito tortuoso 
com 10 a 16 metros, lodo. 

Pouco para N. da Dampierre fica um recife de pedra, sepa- 
rado d aquella ponta por um canalete que tem l m ,tí e 2 metros, 
E*teiro du l amé-c por onde se vae ao esteiro de Caméchade; guarnecem-se as 
margens doeste ribeiro de parceis de areia ou lodo que appa- 
recem na baixamar. Arrebenta sempre aquelle banco, e fica 
para N. d elle, apartado por um canal com 2", 4 e 2 B, ,8 de 
agua, mas onde quebra sempre o mar em maré vasia, outro, 
também de rocha, que descobre e vae unir-se a um banco de 
Banco de Taiibon- areia grande, chamado de Grand Talibonche, nome que tira 
Taiiboícbí" de (,a povoação que se lhe ergue defronte, na riba direita do es- 
Aideia de Conflui, teiro. Pouco para cima de Talibonche se levanta a aldeia de 
Confim. 

Encurva-se muito a margem esquerda do rio de Nuno desde 
a ponta Dampierre, e forma uma bahia que termina da banda 
Espiro c ponta de do N. na ponta de Grand Talibonche, e ao fundo da qual despeja 
ijrand TUibon- 0 es t e j ro <\ 0 me smo nome. 

Corre depois para N. até á ponta de Amarante, que sáe quasi 
* defronte da ilha de Sand, e que se conhece por ser vestida de 

arvoredo; prosegue aquella beira ao mesmo rumo de N. até 
ponta da zèbre. á ponta da Zèbre (Zebra), a qual limita por aquella banda a 

primeira bacia do rio de Nuno. 
Da altura da ponta Dampierre, e ainda antes, se verão, no 

meridiano da ilha de Sand, tres bosqueis de arvores muito 

copadas, denominados as Trois Gros Arbres (Tres Arvores 
c«nd )S ) ArTOrM Grandes); crescem na margem direita, que recua ali um tanto 
Ponu da Maioni- e avança depois para formar a ponta da Malouine, remate da 

primeira bacia do Nuno. Perto d'aquellas arvores se ergue a 
Aldeia de Petit povoação de Petit Talibonche, pertencente aos bagas. 
Taiiboncbe. Comprehende-se a bacia exterior do rio de Nuno entre a 

linha tirada da ponta Kembuto á Dampierre, e a que vae da 

ponta da Malouine á da Zèbre ; tem portanto umas 7 milhas de 
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comprido, 4 de largo entre as duas primeiras pontas, e menos 
de 1 entre as segundas. 

Continuemos com a derrota para remontar o rio de Nuno. 

Tendo-se chegado á ponta Dampierre costeic-se a ilha de 
Sand por entre 6 ra ,5 e 8 metros de fundo, e em se estando 
perto da ponta do N., áquem de seu parallelo, puxe-se um 
tanto para fóra, por modo que se entre na linha que junta as 
pontas Dampierre e da Malouine, ou se passe para E. «relia; 
singre-se depois por essa linha dentro de toda a primeira ba- 
cia. 

Seguindo esse caminho ficarão á esquerda : 

1 . ° Os baixos que estão para N. da ilha de Sand e que são 
parte do parcel sobre que ella assenta ; são tres, de madre- 
pérola e cor ferruginosa; estendem-se todos no meridiano da 
ponta septentrional da ilha, e por entre elles correm canaes 
estreitos e muito tortuosos, que portanto se não devem procu- 
rar. Repousa o septentrional d'esses bancos a obra de 2 milhas 
da extremidade N. da ilha de Sand, e para O. d ellc ha um 
grande recife de areia que descobre na baixamar. 

2. ° O baixo de Tabouctanc, que defronta com asTrois Gros Baixo ,k Tai,,* 
Arbres, entupe todo o espaço que fica entre a ponta da Ma- clanc 
louine e os escolhos septentrionaes da ilha de Sand; não 

excede a 2 m ,8 a sua fundura. Em frente das Trois Gros Ar- 
bres está uma rocha solitária, sobre a qual se acha l m ,G na 
baixamar, e d onde se marca para NE4N. a ponta da Maloui- 
ne, e para NCM/íN. a Occidental das Trois Gros Arbres. 

Ficarão á direita: primeiramente, os bancos e recifes da 
ponta Dampierre; segundo, o baixo de Amarante, cuja orla Ba«<*i,. Amnr 
occidental se estende no meridiano da ponta da Malouine; por * 
partes desse recife se acham 3 m ,2 de agua. 

Variarão as profundezas no canal entre 5 m ,2 e 10 melros, 
lodo ou areia lodacenta. 

Em se estando perto da ponta da Malouine, navegue-se até 
á altura da ponta da Zebre, passada a qual se entra na segunda 
bacia. 

Da ponta da Zèbre ávante se afastam entre si as margens do s eganda bacia do 
rio, que até ali convergiam, e vão formar a segunda bacia do rio ' " "' 
de Nuno, cujo eixo maior se dirige ao SCH^S.-NEi^N.; 
tem esse lagamar umas 10 milhas de comprido entre as pon- 
tas da Malouine e Victoria, e 2 e meia na máxima largura. 

Ali desagôam muitos esteiros, cujo primeiro abre foz na 
riba direita junto á ponta Française (Franceza), obra de milha 
para S. da ilha Longue (Longa); separa esse ribeiro a pro- 
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vincia dos bagas da dos nallús. Para N. d'aquelle, e em freule 
Kiíeiro* de Ha- da ilha Longue, despeja segundo, chamado Manap, e mais 
"g p <ÍM ag0UteTe para diante correm os de Nagout eTesagoua; fica este ultimo 
muito perto de Victoria. Julga-se que por meio d'esses estei- 
ros se communica o rio de Nuno com os rios Tabite (Compooy ) 
e Kassagoua. 

Corta a margem esquerda, pouco para N. da ponta da Zè- 
Eiicírodccapcwa. bre, o esteiro de Capéka, junto á embocadura do qual se le- 
canoanquó. Estei- vanta a povoação de Canounqué ; segue-se o ribeiro de Canczas, 
ro de canoas. separa d'esse lado os bagas dos nallús ; perto da sua en- 
camécooiou. trada se ergue o povo de Camécoulou, e pouco mais para 
Cância». cima o de Canczas. Corre por ali ainda outro esteiro, pouco 
para N. da ilha Longue. 
A meio rio, e cerca de 3 milhas para NE4 3 /*N. da ponta da 
iihai^yeoudoZèbrc, fica a ilha Longue ou do Diable (Longa ou do Diabo), 
dô*Dia/jo) 0U,taou selvática e engrinaldada de mangues. Estende-se por obra de 
milha ao N4 3 /tNE.-S4 3 /iSO., e tem cousa de meia milha de 
largo ; cerca-a um baixo que atravanca todo o espaço que ?ae 
até á margem esquerda, se dilata para S. até â ponta da Ze- 
bre, e para N. até á Tébè, fronteira a Victoria. 

Para S. da entrada do esteiro de Manap, quasi E.-O. com 
a parte meridional da ilha Longue, e perto da riba direita, está 
um banco de areia e pedra, com meia milha de comprido, e 
canai de La Fine. que se aparta uns 600 metros d'aquella beira. Pozeram o nome 
de La Fine ao canalete que se estira entre esse recife e o que 
se occulta para S. da Longue. 

Querendo-se navegar por esta segunda bacia, e suppondo 
que se está a meio rio, na altura da ponta da Zèbre, governe- 
se para a ponta N. da ilha Longue, e sempre de modo que en- 
fie a da Malouine ; em ficando transposto o parallelo da ponta 
meridional da ilha Longue costeie-se o lado Occidental d'essa 
ilha, seguindo sempre a meia distancia entre ella e a margem 
do N., até se chegar á altura da ponta N. da mesma ilha Lon- 
de u Fme gue. Estará então montado o banco de La Fine. 

Apròc-se depois para Victoria, e governe-se pela linha tirada 
de Victoria â ponta Française, costeando a margem direita. 
No eaneiro que discorre por entre o banco de La Fine e a ilha 
Longue se encontram 7 a 8 metros; sendo porém de areia 
aquelle baixio, e alterando-o por isso muito facilmente as cor- 
rentes, que vão arrebatadas n'aquella altura, bom será man- 
dar um escaler adiante do navio. 
Fdioria ,1- vício- Eleva-se a feitoria americana de Victoria perto de uma ; 
de nallús. e em 40° 49' N. o 5*27 0. 
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Em se estando perlo d essa feitoria, e em se começando a 
ver a entrada do esteiro de Tesagoua, puxe-se para fóra da 
margem direita, a Qm de fugir a um banco de lodo que está 
na foz do esteiro; hade-se portanto costear mais de perto a 
ponta Tébé. 

Querendo-se surgir defronte de Victoria póde-se largar ferro Ancoradouro, 
ou ao N. da ponta Tèbé, marcando-a ao S4SO., ou na linha ti- 
rada d'ali para a feitoria, e onde ha de 5 m ,3 a 6 m ,5, lodo, na 
baixamar. 

Áquem de Victoria, entre essa feitoria e o extremo N. da 
ilha Longue, e obra de milha para N. d esta, se diffunde um 
parcel com cerca de milha de N. a S., o qual atravessa o rio 
de lado a lado, e vae morrer da banda do N. pouco para cima 
do esteiro de Nagout. É de lodo e tem de 3 ro ,2 a 4 metros de 
agua nas grandes baixamares. 

Duas milhas para o sertão de Victoria se ergue a aldeia ca- 
pital do reino dos nallús. 

Nas immediações de Victoria se estira uma praia de areia, 
onde assentam vários rochedos ferruginosos que tornam em- 
baraçoso o desembarque em préamar. Declina essa praia 
muito brandamente, de modo que forma um baixo, o qual vae 
para O. e é o que principalmente atulha a entrada do esteiro 
de Tesagoua. 

Divide-se o rio de Nuno em dois braços na altura d'aquella 
feitoria: um, também chamado Rio de Nuno, que se dirige 
para E. e é muito estreito, serpejante, cortado de canaes muito 
apertados, e por tudo isso de navegação muito intrincada; e 
outro, que segue para ONO., chamado esteiro de Tesagoua, 
que vae dar ao rio Caria-Fari e a outros sitos ao NO. río cana-rm 

Prosigamos pelo leito principal do rio. 

Pouco para cima de Victoria, e na margem de um esteiro, 
fica a povoação de Daplomb; cousa de milha mais para E., eAideiadeDapi.»,,^ 
na beira direita, estão os povos de Contchoucou e Cavéqui, Aldeias de r,.int- 
onde reside o chefe dos nallús. Jr° B e ^' 

Varia a profundeza no canal entre 6 ro ,5 e 8 metros, lodo 
raolle, na primeira parte, e randos rijos, como argilla verme- 
lha e rocha, passadas algumas milhas, e já perto do povoado Aid«a de r.™* 
de Gama Saint Jean, que fica na riba esquerda do rio, e de- 84,111 Jc * n 
fronte do qual ha um recife de rocha perigoso e que obstrue Ba»*» <ie Gam. 
a maior parte do leito do rio. Só com maré a favor evento de Sa,Dl Jcan 
feição se ha de montar esse escolho; quando se não reunam 
essas duas circumstancias fundeie-se e espere-se por occasião 
mais azada. 
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Guarnece-se dc recife de pedras, que só apparecem na bai- 
xamar, a ponta que sáe da margem direita fronteira á aldeia: 
para lhe dar resguardo deve-se puxar primeiro para meio rio 
e depois para a povoação; costeie-se em seguida por perto a 
beira esquerda, e em se vendo distinctamente os dois embun- 
deiros (baobabs) postos na margem vizinha da aldeia, nave- 
gue-se para a beira direita, que se costeará depois á distancia 
de uns 60 metros até ao seguinte torcicollo do rio. Achar-se- 
hão entre 3 m ,2 e 4 metros de agua no canal. 

Seguindo aquella derrota se traspassará o cachopo grande 
de pedra, que molda a riba esquerda entre a povoação e a se- 
guinte volta do rio, e que toma dois terços da largura deste; 
nunca descobre, e tem sitios onde se encontra apenas metro 
ou l m ,6 de agua. 

Dirige-se a enchente defronte de Gama Saint Jean para o 
banco da margem esquerda, e a vasante para a ponta da beira 
direita, onde ha também suas pedras; prudente será, por isso, 
navegar só quando a maré correr menos tesa e o vento for cer- 
teiro; os escaleres que reboquem no caso do vento não dar 
para se adiantar caminho. 

Na riba direita, defronte da extremidade occidental do banco 
río de caaiope. de Gama Saint Jean, se abre a entrada do rio de Caniope, que 
Aldeia dc caníope foge para O., e tem numa das margens a aldeia de Caniope, 
residência de um dos principaes chefes nallús por nome La- 
mina. Do rio não se avista a aldeia, por ficar emboscada n uma 
espessura parecida com a que reveste as margens do rio de 
Nuno. 

Entrada do rio de Querendo-se entrar no rio de Caniope costeie-se a riba da 
caniope. direita, por se guarnecer a opposta de recife de pedra que 
toma os dois terços da largura do rio. Só para escaleres po- 
derá aproveitar esta derrota, pois não devem embarcações 
maiores passar da bôca do rio. 
Duas milhas mais para cima e á direita se ergue, n'uma 
A Mota de Ka**a- collina com i 4 metros de alto, o povo de Kassacobouly, mo- 
cobouiy. ra( j a j e sajjfo^ ultimo rei dos nallús; faz o rio duas curvatu- 
ras perto dessa aldeia, e pouco mais para cima fica uma ponta 
muito visível por se empenachar de palmeiras, e junto á qual 
está um baixo de pedra; ao comprido da margem esquerda 
fronteira â povoação se estende um parcel de lodo, separado 
do precedente por um canal que se estira a quasi meia distan- 
cia das duas margens. 

Medeiam entre \ e b* m ,5 as funduras desde Gama Saint Jean 
até Kassarohoiilv. m is só se pruma em 2 a 3 m ,2. na baixa- 
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mar, defronte desta ultima aldeia, de modo que embarca- 
ção que não seja muito pequena não galgará o rio d'ali para 
cima. 

Á montante de Kassacobouly, e nas beiras do rio de Nuno, 
ficam: o estabelecimento francez de Catégoumat, única feitoria Feitoria da cat*- 
agricola n'aquelles sitios; a aldeia de Somna, pertencente aos A ldSadeSomna. 
landumans; a de Ropass ou Roppas, ultima dos nallús, na Aldeia do Ro P «». 
riba direita, e vizinha de uma feitoria ingleza que está em 
40° 53' 30" N. e 5°19' O. ; as duas de Candoumat; a de Beau- Aldeia* de can- 
confet; a de Wakaria, em ÍO°5i'N. e 5°8'0.; e depois a pro- ÍSE* wlka- 
vincia de Karcandy, que se esplana até á nascente do rio de Jj^- ^"d incia de 
Nuno, e é o tracto mais rico e commerciante. Passada Waka- 0 7 
ria se dá com Manduria e finalmente com Deboqué ou Debu-Aideia^deMandu- 
cko, uma das maiores povoações do rio de Nuno, sita pelos ria e Deb0 *J ,,è 
iO°57'N. e 5 o 3(^0., pouco mais ou menos, e nas vizinhanças 
do logar onde vem despejar o esteiro de Battafon. É o mercado Esteiro de Batu- 
principal d'estas paragens, e o ponto onde se juntam as cara- Í0D ' 
vanas de fulahs, mandingas, boundunques e sarracolets, de- 
pois de haverem atravessado as terras de Fouta Dyalon. 

Para se sair do rio de Nuno toma-se a direcção contraria á saída do río d* 
que indicámos para se entrar; convém todavia ter bem pre- Nuno * 
sente que se hão de aproveitar as vasantes, e que deve o navio 
ser rebocado pelas embarcações miúdas ; bom será, alem d'isso, 
ter promptos um ancorote e virador, quer seja para fundear, 
quer para safar no caso em que se encalhe; se isto acontecer 
não se perca tempo, vistoque a maré vasa muito depressa. 
Será também conveniente aproveitar o começo da vasante para 
vencer os baixos que apontámos como perigosos. 

Póde-se bordejar nas duas bacias, mas com muita cautela, 
e sem passar nunca para menos de 5 metros de fundo. 

São baixas, cobertas de arvoredo, e ao que parece de allu- Pro»pecio da* 
vião, as terras que formam as duas bacias do rio de Nuno: ™$n" 
cortam-nas muitos riachos que vão desaguar no braço princi- 
pal, e separam entre si muitas insuas. Não se molduram de 
arvoredo as da margem direita da primeira bacia, e apenas se 
avista ifella, de espaço a espaço, alguma prainha de areia ama- 
rella, ou algum chão de terra argillosa. Moldam-se de mangues 
as da margem esquerda, a qual tem muito mais praias, e de 
onde se apartam mais os bancos de areia. Entre Gonçalves e 
a ponta de Amarante, e entre Gonçalves e o rio Cappatches, é 
que se vêem praias mais compridas. 

Parece-se muito o aspecto da segunda bacia com o da pri- 
meira ; estende-se por ali uma correnteza de mangues com 
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umas abertas de onde a onde, e pelas quaes se vêem planícies 
cobertas de vegetação. 

Ao longo de todo esse rio apparecem na baixamar grandes 
parceis de lodo, que muito contribuem para a insalubridade 
do clima. 

Agu« doce. Posto seja doce a agua do rio em maré vasia, nos mezes de 
junho a dezembro, conveniente será ferve-la para a beber, pois 
contém grande quantidade de animalculos. Em Victoria porém 
. póde-se tomar óptima agua, mas escassa, de um sitio vizinho 
das rochas ferruginosas que estão ao pé do desembarcadouro: 
também a ha e em maior copia n'um poço, a quarto de milha 
da praia, mas não é muito potável e tem mau saibo. 

ciima. É péssimo o clima do rio de Nuno: raras são as guarnições 

dos navios que ali vão que não sejam atacadas de febres ty- 
phoides perigosas, e que ordinariamente apparecem depois 
de estarem incubadas uns dez dias. Os peiores mezes são no- 
vembro e dezembro, tempo em que até os naturaes padecem; 
não se devem portanto visitar essas paragens, e muito menos 
demorar n'ellas, durante aquelles mezes. Prudente será tam- 
bém poupar o mais possivel a gente europeia, e entregar o ser- 
viço dos escaleres aos pretos da terra, que facilmente se tomam 
em Ropass. 

Temperatura. É muito alta a temperatura na parte superior do rio, e chega 
muitas vezes a ser insupportavel, por se não refrigerar com 
bafagem alguma. Não é raro subir o thermometro de dia, á 
sombra, a 34°, 36°, e até a 40° e 42° centígrados; abaixa essa 
altura ao sol posto, e medeia entre 17° e 48° centígrados á 
noite. 

NcToa. Nos mezes de novembro e dezembro costuma levantar-se 

por volta das duas horas da manhã uma névoa cerrada, que 
atura até ás nove ou dez do dia : a essa névoa, que è fria e fé- 
tida, e ás exhalações dos parceis de lodo, é que se ha de attri- 
buir, principalmente, a insalubridade do paiz. 
commerno. Ha no rio de Nuno cinco feitorias francezas, tres inglezas, 
uma americana e uma pertencente ao Lamina de Caniope. Ex- 
portam principalmente café, courama, arroz, oiro. marfim, 
anil e alguma cera: e importam fazendas, pólvora, armas, 
missanga e muito sal ; nenhum resgate se faz sem este ultimo 
enero, muito procurado, porque alem de o empregarem os 
abitantes de Fouta Dyalon na preparação dos couros, e de o 
darem aos gados, usam-no os mais abastados para tempera- 
rem as comidas. 

Rffr^os Ali se encontram bastantes viveres, como bois, porcos, ca- 
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britos, gallinhas, etc., e fructas, como laranjas, limões, bana- 
nas, inhames, arroz, mandioca, etc, etc. 

Tendo-se saído do rio de Nuno siga-se para SO ! /sO. ou 
SCM/sS., conforme a maré e a distancia a que se quizer passar 
da terra, a fim de montar para S. o parcel e os bancos de Gon- 
çalves, e de tomar a altura do cabo da Verga. 

Já dissemos ser o cabo da Verga ponta baixa e rodeada de 
bancos. 

Ao longo de toda a costa que parte para S. d'aquelle cabo, 
e até ás ilhas dos ídolos (de Loss), se estende o baixo de Gon- 
çalves, ao qual se segue o da Verga, cuja falda exterior corre Baixo d* verga, 
muito tortuosa, mas em sitio nenhum se aparta mais de 7 mi- 
lhas da terra; áquella distancia se acham quasi sempre 5 m ,6. 

É de lodo negro ou pardacento, ou de areia lodacenta com 
suas conchas quebradas, quasi todo o fundo por ali, e até a 
umas 12 ou 15 milhas da terra; mais para fora se acha prin- 
cipalmente areia misturada em vários sítios com cascalho, e 
em outros com algumas conchas. Por estes signaes se pôde 
estimar a distancia á costa em occasião de névoa. 

Demorando cabo da Verga para E4 3 /iNE. e á distancia de 
13 ou 14 milhas, se verão duas eminências cónicas postas mi- 
lha e meia para N. d'elle; é solitária a de E., e tem o feitio de 
p5o de assucar; na do O. nasce a cordilheira que para o sertão 
vae acabar n'um monte alto, sito para NEI74N. do cabo, e 
que se compõe de duas mamas separadas, mas muito vizinhas. 

Encurva-se muito para E. a beiramar desde o cabo da Verga, 
e vae formar enseada, ao fundo da qual despeja um esteiro; 
é toda baixa até Sand-Bar, uma das bôcas do rio do Pichel ou 
das Pedras (Ponga), e distingue-se muito facilmente por se co- 
brir de arvores e arbustos, que fazem como collinas quando 
vistos da distancia de 7 ou 8 milhas. 

Para diante de Sand-Bar muda o aspecto, por se levantar 
para o sertão uma serrania alta que é boa baliza. 

Muitas são as bôcas do rio do Pichel 4 ou das Pedras (riO Rio do Pichel 011 
Ponga), mas só duas, Sand-Bar e Mud-Bar (barra de Areia e J*»™™^- 
barra de Lodo), dão entrada a navios. Duas outras, também 
grandes, porém menores do que as precedentes, se avistam, 
uma para NO. de Mud-Bar. outra para SE. de Sand-Bar. 

Envenenam toda aquella atmosphera, especialmente em no- 

1 Assim chamado n um mappa anonvmo de 1Ò43, n'um pertencente 
ao atlas de João Freire. 1546, e no de Diogo Homem de 1558. Denomi- 
na-o rio das Pedras o Pimentel. 
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vembro e dezembro, os pestíferos vapores exhalados da grande 
copia de ilhas pantanosas e terrenos alagadiços, que se espia- 
nam no delta d'esse rio. 
Mod Bar. Fica Mud-Bar em 10° 2' N. e 5 o 5' 48" O. As únicas marcas 

por onde essa entrada se pode conhecer são, o espaçoso «la 
quebrada que faz na terra, e o arvoredo mais alteroso que o 
da costa vizinha. 

ponu coroo. Goroo se denomina a ponta do N., que demora umas 1 7 m't- 
Ponujiiii. lhas para ESE. do cabo da Verga, e Jilli a do $., que dista 
d'aquella obra de dois terços de milha. 

Corre o canal de entrada de Mud-Bar para S04S. do meio 
da embocadura, e nelle se acham 18 metros a H milhas da 
terra; 7 m ,2 a I 1 /*; 5 m ,4 a 6 5 /e; e 3 desde a distancia de 6*/6 
até á de 2 milhas. Mais para dentro, a milha e sexto das terras 
da foz, augmcnta o fundo a 5 m ,4, e mais para cima se encon- 
tram de 7"',2 a 9 metros, quando se está equidistante das duas 
beiras. 

Fica a parte mais estreita do canal entre os baixos de que 
se guarnecem as pontas Goroo e Jilli; differençam-se esses 
escolhos pela muita arrebentação que vae sobre elles, e co- 
brem-nos apenas 0 ra ,8 e l m ,6 de agua. 

Só no fim da enchente é que embarcações que demanda- 
rem menos de 4 metros de agua poderão entrar ali ; para isso 
navegue-se de modo que se marque a boca do rio ao NEiE. e á 
distancia de 7 ou 8 milhas; seguindo exactamente a esse rumo 
se transporá a barra pela parte mais funda, onde se acharão 
5 m ,4. Em a ponta Jilli, que é alcantilada e coberta de arvoredo, 
demorando para E. de NE4N., descobrir-se-ha por detrás d'ella 
uma mata, a qual se deverá enfiar sempre pela da ponta para 
se seguir a meio canal. 

Convém que se não descure das marés, especialmente quem 
sair d'esse rio, porque se a enchente corre directamente pelo 
canal dentro, não vae a vasante em direcção contraria, mas ati- 
ra-se para cima do banco mais de E. dos que limitam o canal. 

Da seguinte noticia dada por Belcher se pôde também colher 
proveito. Termina a ponta Goroo n uma renque de palmeiras, 
por fóra das quaes se descobre outra quando o extremo da 
primeira demora ao NE4V*N. : ir-se-ha pela parte mais funda 
do canal emquanto as duas alamedas se enfiarem á justa. 

Em toda essa barra se acha lodo muito molle. 

E o monte Mayondi, que fica em 10° 5'N. e 4°5r30"0. e 
se ergue a mais de 400 metros de altura, a baliza de Sand- 
Bar, a qual se abre cm 10°O'N. c 4°57'0. 
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Resáe muito aquella montanha, que é a central de uma ser- 
rinha que discorre ao SE.-NO., e vista de alguns lados mos- 
tra o feitio de um cone troncado, de geratriz bastante inclina- 
da ; olhando porém do SO. apresenta-se coroado de arvores, 
e arremeda a Cumieira de um edifício : ergue-se este monte 
umas 6 milhas para NE4E. da ponta Mooroora (extremo N. p on u Mooroor». 
da ilha do mesmo nome), a qual termina a margem esquerda 
de Sand-Bar (barra de Areia) do rio do Pichel ou das Pedras 
(Ponga). 

Está o canal de Sand-Bar obra de 7 milhas para SE. do de 
Mud-Bar. 

Poz-se o nome de ponta Observation (da Observação) á ponta Poouobiemuon 
N. de Sand-Bar, que é alcantilada e se differença bem da Moo- < da0bMrTa c*°>- 
roora, remate meridional da mesma foz, e que se estende ao 
comprido. 

De Mud-Bar corre a linha extrema dos fundos escassos para 
SE., parallelamente á beiramar, até ao SO. da ponta Obser- 
vation, onde se tôem 5 m ,4 a 9 milhas da terra. Vira ali de re- 
pente para NEiViE., para formar uma bahia cuja parte mais 
recuada é o limite exterior da barra, a qual fica 6 milhas para 
S04S. da ponta Observation, e ao SOV*0. da aba NO. do 
monte Mayondi. 

Navios que demandem menos de 4 metros de agua poderão 
entrar n'essa barra com dois terços de maré, e até com meia 
maré se não houver arrebentação. 

Limitam o canal vários baixos com metro a metro e meio 
de agua apenas, c onde quebra quasi sempre o mar; por des- 
cobrirem muitos lances d'esses bancos se vêem por ali na bai- 
xamar coroas separadas por seus caneiros. Estende-se o re- 
cife do S. umas 5 milhas para SSO. da ponta Mooroora, e o 
do N. até a 3 milhas e meia da ponta Observation. 

Fica a parte mais estreita do canal obra de 4 milhas para 
S04S. da ponta Observation; tem só quatro décimos de mi- 
lha de largo e 2 m ,6 de agua em maré vasia. 

Querendo-se entrar faça-se demorar a ponta Observation ao Enim P or s«d- 
NE4N., e siga-se a esse rumo até se encontrarem 6 metros 
na baixamar. Fundeie-se então á espera de enchente. Veleje- 
se depois, e siga-se n'aquella mesma direcção até que a ponta 
Mooroora enfie quasi a aba NO. do Mayondi ; caminhe-se de- 
pois aproado a essa parte do monte, e de modo que ella fique 
pouco para dentro da ponta Mooroora ; achar-se-hão de 4 me- 
tros a 4°\5, afora o que a maré sobe. Apenas o prumo der 
entre 5 m ,5 e 7 m ,3, puxe-se outra vez um pouco para a direita 
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da ponta Observation, mas espreite-se sempre o fundo por ser 
muito fácil esbarrar em alguma corôa de areia, vistoque estas 
se formam e desfazem quasi de repente. 
RjbeiroMooroora. Em se chegando ao parallelo do ribeiro Mooroora, o qual 
desagôa perto da ponta, e em principiando a augmentar ra- 
pidamente a fundura, estarão montados todos os baixos do 
N. ; aprôe-se então meia quarta para S. da ponta Observation, 
perto da qual se poderá fundear em 8 metros. 

Passada a ponta Observation ver-sc-ha á direita e pouco para 
cima da Mooroora o ribeiro Taboorka, discorrendo por E. da 
ilha Mooroora, e que vae despejar no oceano. 

Quasi ao mesmo tempo se perceberão dois regatos ao N. da 
ponta Observation. 

Para NE. d'essa ponta se estira um banco de areia fina sobre 
leito de argilla azul e dura ; póde-se encalhar ali para limpar 
o fundo do navio. 

Atira-se para N. a beira direita, passada a ponta Observa- 
tion, e para NE4E. a esquerda, desde o ribeiro Taboorka; 
Ponu umir. n'esta ul ti ma, cuja ponta N., por nome Ismir, é larga e pouco 
resaida, se abre uma bahia onde despejam vários riachos. Se- 
nmpaionf. gue essa riba d'ali para NEViN. até á altura de Bangalong. 

povoado que se levanta a umas 10 milhas para o sertão, e 
onde mora um dos chefes d'essas províncias. Ergue-se Ban- 
galong em 40°2(yN. e 4 o 53' O.; è habitada de bagas, povo 
que se espalha por entre os rios de Nuno e do Pichel ou das 
Pedras (Ponga), e era até ha poucos annos um dos mais acti- 
vos mercados de escravos. 

Dois ribeiros, um dos quaes muito largo, vae para NNO. e 
dizem communicar com Mud-Bar, se percebem na margem 
direita e ao N. da ponta Ismir. 

Querendo-se subir até Bangalong costeie-se de perto a riba 
direita, para fugir aos baixos de que se guarnece a esquerda, 
e que partem da ponta Ismir até muito para fóra d'ella, e em 
se estando defronte de um riacho que discorre ao N. e do 
mesmo lado da ponta Ismir, puxe-se para NE 4 /jN. a fim de 
tomar a altura d'aquella aldeia. 

Não merecendo grande conceito os estudos hydrographicos 
feitos em Sand-Bar e em Mud-Bar, e por outro lado sendo 
muito movediço todo aquelle fundo, bom aviso será manda- 
rem-se os escaleres adiante quando se quizer entrar em algu- 
ma d'essas barras. 

Cobre-se a ponta Mooroora de arvores mais eminentes do 
que as da cosia vizinha: é mais elevada p ladeirenla do que o 
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fim da margem direita, que lhe fica fronteira e que vista de 
longe parece cortada a pique. 

Da ilha Mooroora em diante continua a beira muito simi- 
Ihante á anterior, isto é, rasa e vestida de arvoredo : lança-se 
ao NO.-SE. até ao rio Dembia, a que serve de baliza umamoifcmbi*. 
cordilheira cujas extremidades principaes são : da banda do 
N., o monte Bira-Maia que se levanta em iO°4'N. e 4°35'0.; m od u, BinMm. 
e da banda do S., o Soumba, com mais de 500 metros de alto, Monusonmba. 
oue se ergue em 9°53'N. e 4°27'0. e para E4*ANE. da foz 
do Dembia. 

Estende-se aquella serrania quasi em semicircumferencia, 
cuja concavidade se volta para O. 

Guarnece-se toda aquella costa de parcel que se aparta 
umas 5 milhas d'ella pelo geral, e 6 e meia na altura do rio 
Dembia. Pruma-se em 5 m ,4 na falda d esse escolho. 

Só embarcações costeiras, e essas pequenas, poderão de- 
mandar o Dembia, por não haver mais de 0 ro ,8 a i m ,2 de agua 
no canal. Está uma ilha na foz d'esse rio, e da sua riba es- 
querda sáe um banco de areia que descobre na baixamar, e 
aue se dilata obra de 0 milhas para O. ; corre a falda exterior 
d'esse recife parallelamente ao lado occidental da ilha Kone-iihaKooebomby. 
bomby, a qual forma a beira direita do rio Sangareeah (Mar- 
vão?) e fenece na ponta Alligator. poouAiiigator. 

Ê marco para a boca do Sangareeah (que talvez seja o antigo río siuareoah 
rio de Marvão) a cadeia dos montes Souzos (Souzees), cujo < rK)del '* rTl0 *) 
pico mais elevado, por nome Kakulimah, e que tem seus 900 MoauKakaUmih. 
metros de alto, é cónico e escarpado; sobe essa montanha 
muito regularmente até aos tres quartos da altura desde a 
base, excepto da banda do S. onde tem um corcovo muito 
saído. Differença-se bem aquella montanha por estar sósinha 
na extremidade meridional da serrania, e levantar-se muito 
sobre o terreno adjacente; no tempo das aguas é que melhor 
se enxerga, por ser menos densa n'essa quadra a névoa, que 
de ordinário envolve a costa. 

Fica o monte Kakulimah em 9 o 45' 50" N. e 4 o 17' 8" O. 

Dilata-se a embocadura do rio Sangareeah por entre a ponta 
Konebomby ao N., e o cabo de Sagres (ponta Tumbo), ao S., 
distantes entre si obra de 12 milhas. 

Debruam-se as suas margens de grandes parceis de lodo, 
sobre os quaes se encontram de i a 3 m ,% de agua; é de 3 m £ 
a 3 m ,6, Iodo, a profundidade que em geral se encontra na pas- 
sagem, salvo pouco para N. na ponta Creek onde se acham 2 
metros. 
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Um parcel com varias cabeças, que orla a margem S. e arre- 
benta em vários sitios, limita o canal pela banda do S. Demora 
a cabeça mais septentrional obra de 3 milhas para SE 3 /iS. da 
ponta Konebomby, extremidade S. da ilha do mesmo nome, 
e deve ficar á direita quando se entra ; de cima d'elle se marca 
o monte Soumba para NE4 VsN., e o Kakulimah para E4V*NE. 

Cousa de umas 4 milhas mais adiante, e ao mesmo rumo da 
ponta Konebomby, isto é, ao SYgSE., e a umas 3 milhas da 
beira esquerda, jaz outro escolho de pedra que descobre em 
baixamar. 

Cortam a margem do S., entre a ponta Creek e o cabo de 
Sagres (ponta Tumbo), vários riachos debruados de bancos de 
lodo, ou de areia lodacenta, com suas pedras; muitas destas 
estão sempre descobertas, e outras só na baixamar é que 
apparecem. 



cabo d<? Sa*™ Está o cabo de Sagres 1 (ponta Tumbo), extremo da ilha de 
(ponu Tumbo). jun^ defronte das ilhas dos ídolos (Loss); é de areia, e fi- 



ca-lhe vizinha uma praia também de areia branca, terminada 
em rochedos arresoadamente altos e muito cortados de que- 
bradas. Cerca-se de um escolho pequeno de pedras que des- 
cobre em baixamar. 

Parte a costa umas 15 milhas ao NNE.-SSO. entre o cabo 
de Sagres (ponta Tumbo) e a ponta Creek, e erguem-se varias 
montanhas por aquelle sertão. 

Entre a ilha de Tumbo e o continente vae um canal cheio de 
rochas e com vau na baixamar; reveste se a ilha de muita ve- 
getação, e pouco para E. da ponta se levanta uma aldeia tam- 



Afasta-se muito da foz do Sangareeah o parcel de lodo que 
reveste a costa, a ponto de se terem apenas 5 metros a 41 
milhas da terra; deve-se por isso, ao demandar o rio, fazer 
muitas marcações, e sondar muito frequentemente a fim de 
não topar com elle. Vae a enchente, na entrada, para ENE., 
e a vasante para OSO. 2 milhas e meia por hora ; mais para 
dentro foge ao longo das margens. 

Convém ter muito cuidado ao demandar a bòca d'esse rio, 
não só por ser muito movediça, como por se formarem ali 
bancos de um dia para outro, e que fazem com que se tenha 

1 Descoberto por Pedro de Cintra em 1460 ou 14C1, e assim chamado 
«em memoria da fortaleza que o infante D. Henrique mandou fazer sobre 
uma das pontas do cabo de S. Vicente, a que deram o nome de Sagres-. 
— (Navegação de Pedro de Cintra, escripta por Cadamosto). 



Tumbo. 



bem denominada de Tumbo. 
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de alterara derrota; apesar d isso apontaremos a que sc devia 
seguir em 1860. 

Navegava-se então de modo (jue se chegasse aos 7 metros Entrada do 
em meia enchente, em se estando ao So 1 .S. do Soumba e s ' r ''' : " 
O'» v iS0. do Kakulimah, pelos f» a 7 melros de fundo, seguiu- 
se para este ultimo monte, e por modo que elle se visse um 
tanto para a direita da ponta Creck, a qual faz então como 
ilha; escasseavam os fundos a pouco e pouco até a 0"',!í ou 
:j"\6, fora maré. Quando demorava para IS(HV*N. a ponta 
Alligator >eguia-se para a Creek, que se devia enliar sempre 
pelo extremo S. da cadeia que está para O. do Kakulimali : 
ficava por KB. o baixo mais septentrional da beira esquerda, 
e pelo qual se perpassava. Montado esse baixio alimentava 
o fundo: navegava-se então para NE S /VN., quasi a meia dis- 
tancia das duas margens, e encostando de preferencia â ponta 
Creek; podia- se ancorar obra de milha e meia para E. d'esta 
ultima. Estava-se então na embocadura do rio Sangareeab, 
entre dois bancos de lodo que seccavam na baixamar; seguia- 
se depois a meio rio por i ,n ,(l de fundo. Pouco para cima se 
avistava a ilha Coperah, que dividia em dois braços o Sanga- iiha coprnh. 
reeah; seguia-se pelo do S., que era muito estreito e onde 
despejavam vários regalos, como acontece em todos os rios 
de Africa. 

É de lodo azul e molle o fundo ao longo de toda a costa que 
discorre por entre o rio Dembia e as ilhas dos ídolos (Loss), 
e a agua tão grossa entre os 0 metros de profundidade e a ter- 
ra, que é como se o navio fosse arando o fundo com a quilha. 

São também muito cerradas as névoas por estas paragens, Ne»oa*. 
e similhantes ás dos Bijagós: de ordinário só se desfazem por 
volta das dez e meia ou onze da manhã. 

E perigoso andar por aquella costa nos mezes de julho c 
agosto, p«»r não haver ancoradouro algum amparado do SO., 
a não ser nas ilhas dos Moios (Loss). 

Em varias cartas se vè um baixo, dividido ao meio por um 
canal com 10 milhas de largo de E. a O., e sito no meridiano • 
de cabo da Verga e no parailelo de IO N. Comquanto já fosse 
muito procurado e com grande diligencia, não se topou com 
elle. e sempre se acharam \'.\ metros, areia cinzenta ou ver- 
melha, nos sitios em que, segundo essas cartas, se deviam 
encontrar 3"',2. 

Outro tanto aconteceu com segundo escolho apontado nas 
mesmas cartas, que o dão 22 milhas para S0í 3 /iS. do monte 
Mavondi. 

li 
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iihas ih,* i ido* Sois são as ilhas dos Ídolos (nome que tanto as cartas in- 



glezas como as francezas adulteraram para o de ilhas de Loss». 
e povoadas somente a das Tâmaras (ou Footabar), ao O. tio 
archipelago: a dos ídolos (ou Factory), a E.: e a Crawford. 
Ruma ou Franceza, entre aquellas duas. Alem d essas ha ali 
os rochedos desertos chamados ilhas do Coral, White ou Blan- 
che (Branca), e o ilhéu Kid's ou aux Cahris (dos Cabritos). 

Fica o archipelago dos ídolos entre 9°23' e 9°32'IS\, e ni- 
tre 4 o 38' O. e 4°40'O. Querem também alguns que perlem;;» 
a esse lole a ilha deTumbo: excluem-na porém outros, com 
rasão. pela sua grande proximidade á terra firme, e nem iV 
chamam ilha por se achar ligada ao continente por baixos que 
descobrem quasi na maré vasia. 



ni.n .1.^ Tâmaras É a ilha das Tâmaras a maior e mais oecidental das dos 

1 * a à 



ídolos: estende-se como 5 milhas ao NNE.-SSO., e tem obra 
de milha na maior largura. Por se erguer uns 160 melros 
póde-se avista-la â distancia de 18 ou 20 milhas em tempo 
claro; faz então como duas ilhas, e mostra uma fiada de colli- 
nas selváticas, a mais alta das quaes se levanta da banda do 



Está a ponta da Arcthusa, extremo septentrional d essa ilha, 
em 9\12 ( N. e 4 o 33' 9" O.; e a occidental em 9' 30' 30" N. e 
4°3(VO. Não são porém essas as posições geographicas em 
que as situa o almirante Roussin; pelas cantas d'este, fica a 
ponta da Arethusa em 9°30'N. e 4 o 40' 8" O.; a do S.. ou 
Topsail, em 9 o 20' i 4" N. e 4 o 42' O. : a do O. em 9" 28' 3" N. e 
4°43'37"0.; e o cume da collina mais alta em 9 o 29' 12 N. e 
4 o 40' 52" 0. 



nanco vn-u.a- Da ponta da Arethusa sáe um recife de pedra muito alcan 



tilado, com perto de quarto de milha de comprimento, e que 
se suppõe ser de lórma cónica, e por isso tanto mais perigoso; 
ali naufragaram a fragata ingleza Arethusa (da qual tira esse 
baixo o nome) em I8U, e a franceza Rubis em 1813. Perto 
d aquelle recife se encontram 6 metros de fundo. 

Cerca de 3 milhas para N 4 /jN0. da ponta da Arethusa está 
um banco de lodo com 2 milhas de E. a O., entre 4 m .9 e 5 m ,3 
de agua, na baixamar, e á roda do qual se acham de 6 m ,5 a 8 
metros, lodo; podem embarcações pequenas fundear sobre 
esse parrel, com quanto se afligure formado de rocha com sua 
manta de lodo, á similhança de muitos outros que ha por toda 
esta costa, e que são de rochedos brancos vulcânicos tapados 
de areia ou Indo. Ho meio do parcel demora o monte Kakuli- 
mah ao NE4 ,/ i E., a ponta N. da ilha dos ídolos ao SE4 3 /;S.. 




a ponta O. da das Tâmaras ao SSO., e lira a sua aba oriental 
no meridiano da ponta Barreto. 

Na carta ingleza de William Woodville, feita em 4777, e em 
outra franreza de 1830, que provavelmente é copia daquella, 
se vê um cachopo vizinho do baixo de que ha pouco falíamos: 
nunca se encontrou tal recife: e a existir não é na posição 
apontada naquelles mappas; convirá todavia, para maior cau- 
tela, dar resguardo de milha e meia, pelo menos, à ponta da 
Arethusa. 

Tanto para E. do meio da ilha das Tâmaras, como em frente 
da ponta Topsail, extremidade meridional da mesma ilha, fi- Poma Top^ii. 
cam varias rochas muito próximas da teria; arrebenta sempre 
uma das exteriores. 

Vêem-se também duas penedias altas e cónicas, a quatro 
décimos de milha d aquella ponta. 

Levanta-se a povoação principal perto da ponta NE., deno- 
minada Barreto, e também junto a esta, e debaixo de um poi- Tonta Barreio. 
Ião, se encontra excellente agua. 

Posto floreie o mar em vários sitios, mas todos muito vizi- 
nhos da terra, é limpo o lado ocridental da ilha, e póde-se 
costea-lo á distancia de milha: não é dado porém desembarcar 
ali por ser muito pedregosa toda aquella parte. 

Conforme for a altura da maré assim se demandará o fun- Derrota. P ar* o 
deadouro da ilha das Tâmaras, pelo N. ou pelo S. ; procurar- ^^"Zr!!* 
se ha pelo S. em occasião de enchente, e pelo N. na vasante. 
Indo do NO. navegue-se para o meridiano da ponta da Are- 
thusa, e por modo que se passe 2 milhas ao N. d elia: gover- 
ne-se d ali para marear ao SE. o pico mais N. da ilha dos ído- 
los, e deite-se para este, não descurando da corrente, que vae 
para SO., 2 milhas por hora. 

Em demorando ao O. a ponta da Arethusa, ou estando quasi 
enfiados os extremos N. e S. da ilha dos ídolos, apròe-se para 
o meio do tracto comprehendido entre a ponta Topsail e a ilha 
de Coral, e largue-se ferro em 8 melros, lama, quando a maior Ancora-imim. 
tias eminências de Crawford, que é a do 0., demorar para 
SE'»V4S. 

Ha dois canaes pelo S., e ambos servem para embarcações 
que demandarem 4 metros ou mais de agua : corre o primeiro 
por entre a ponta Topsail e o remate occidental da ilha de Co- 
ral, e tem obra de milha de largo, e entre \\ a lo metros de 
fundo. Para se entrar por esse canal em procura do fundea- 
douro da ilha das Tâmaras, costeie-se de perto a ilha de Co- 
ral, navegando quasi aproado á montanha mais alta de Craw- 
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lurei, de modo t|ue se euíie esta pela colima septentrional da 
ilha dos ídolos. 

A terço di; milha da ponta Topsail fica um rochedo que tam- 
bém floreia, e para N. d este se mostram outros dois. Em se- 
estando E.-O. com aquella ponta siga-se quasi para meia dis- 
tancia entre ella e a ilha Crawford, e puxe-se depois para ;i 
ponta Barreto até se cheirarão ancoradouro. Será de H a \± a 
menor profundeza que se encontrará n"es:>a derrota. 

Para se buscar o surgidouro, passando entre as ilhas oV 
Coral e White, navegue-se para S. da ilha de Coral até >«* 
estar no meridiano da collina mais alta de Crawfonl, a fim de 
fugir a um baixo de pedra que arrebenta quasi sempre, e está 
um terço de milha para SE4 3 /»E. da ponta E. da ilha de Coral. 
Siga-se depois paia a ponta O. de Crawford. que se costeará 
á distancia de meia milha, alé se chegar á linha tirada da ilha 
ile Coral para a ponta Barreto: aprôe-se então a esta ulti- 
ma. 

Estende-se por obra de milha de E. a O., e foi em tempos 
ih.j cra»for.j guarnecida de inglezes, a ilha Crawford, sita no centro do ar- 
chipelago dos Ídolos; ainda hoje se vêem as ruinas do forte e 
dos quartéis, assim como. deitadas por terra, as peras que o 
artilhavam; ahastecem-se ali d»» madeiras e ferro os naturaes 
(festa ilha. e os da ilha das Tâmaras, 
rareai de Cr»*. Para NE. de Crawford eslá uma coroa de areia que appa- 
l,rJ ' rece na baixamar, e assenta em parcel com 2 m .2 a de 

agua; estende-se esle parcel até quasi á ilha dos ídolos, e pelo 
N. d'elle corre um caneiro de que se podem aproveitar e>ca- 
leres. 

Dormem os restos do furte inglez em 9 °27'24"N. e 4°4 1 1 1 " 

O. 

Para N. «la montanha que se ergue na ponta occidental da 
ilha, e a uns \ 'AO melros da praia, fica um rochedo sempre 

tjyju-r * fioct. patente; segundo, denominado Ovslers Hock, está a cousa de 
70 metros da beiramar vizinha do forte: e terceiro, mas co- 
tierto, 255 metros para S4SO. da ponta SO. 

Por todo o espaço comprehendido entre as ilhas Crawford. 
White, Kid's e dos ídolos se pôde fundear: é surgidouro 
amparado contra os tomados, mas completamente desabrigado 
do SO., d'onde sopram os ventos reinantes. Facilmente se de- 
manda esse ancoradouro; bastará ter-se cuidado em não pas- 
sar para alem do parallclu do monte d» Crawford: variam as 
funduras até ali entre 0 m ,5 e 8 metros. 

A;»* Acha-se bastante e boa agua na cisterna do forte, a qual se 
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abre em rocha, e leni uns 5 a 0 melros de fundo e 3 de cir- 
cumferencia na bòca. 

SHo muito arborisadas e vulcânicas as ilhas White (Branca) iihMWhiutB-ao- 
e Kid s (dos Cabritos). Perto das suas pontas ha vários rocbe- &lw£JÍ' (Jl " 
dos, e não se pode passar entre cilas, postoque fiquem a cousa 
de 180 metros uma da outra, por se encher essa passagem de 
escolhos onde quebra o mar. 

É navegável, tem 600 metros de largo e 3 m ,2 a 8 m .4 de 
fundo de rocha, o canal que discorre por entre o ilhéu Kid's e 
a ponta S. da ilha dos ídolos. 

Mostra a ilha dos ídolos (Faetory) o feitio de meia lua com iiha do, i.w>i<« 
a abertura voltada para O. Tem como 4 milhas e meia de com- O'"' 0 '"-''- 
prido e quarto de milha de largo, e ali se acham bastantes 
refrescos e excellente surgidouro com fundo de lodo a E.; 
não devem porém procura-lo pelo N, embarcações que de- 
mandem para cima de 4 melros de agua, apesar de ser de 5 
metros a menor profundidade que se encontra ifaquelles si- 
lios: prudente será fundear com bons ferros e rijas amarras 
no tempo dos tornados. 

Parece-se muito esta ilha com a das Tâmaras (Footabar), 
e n Vila se levanta uma fiada de collinas muito arborisadas, a 
mais alta das quaes mostra o feitio de pão de assucar, fica 
perto da ponta N. e tem uns 130 metros de alto; outra, com 
140 metros, se ergue para K. d aquella. 

Ao fundo de uma enseada de areia, que se estende quasi a 
meio da ilha, ha uma feitoria inglesa, onde se faz algum res- 
gate com os rios vizinhos; fornece ella bois, carneiros, creação R*rrf«««. 
e muitos limões, quando os ha. 

Pouco para N. da feitoria está uma aldeia que tem boa agua, auu». 
e para S. dVlla fica o ilhéu denominado (iulu, defronte do qual nwaGafo. 
foge um riacho levando pouca, mas também excellente. agua. 

Ergue-se o pau de bandeira da feitoria em ii°á7'40"N. e 
V 37' 50" O. 

É 0 baixo do Tonnelier ou de Cooper o único recife na parte B.moovronnH, e r 
romprehendida entre a ilha dos ídolos e a costa: é de rocha e oudcLo °P er - 
Uca a meia milha da ponta S. da ilha, rodeia-se de profundi- 
dades de 1 1 a 13 metros, e balizam a sua falda occidenlal dois 
rochedos solitários que se patenteiam na baixamar. Kslende- 
se o Tonnelier por obra de terço de milha na direcção K.-0., 
e cobre-se de G metros de agua a sua beira oriental: d ali para 
féia salta a fundura de repente a 13 metros, lodo. Arrebenta 
quasi sempre, e póde-se passar entre elle p a ilha, por \ I ou ^^^^ 
li melros de fundo. Jgp^ 




±\\ 

Anciraii.turo. Eica o ancoradouro defronto da foiloria em 8 ou 9 metros, 
lama. 

Cerea-se a ilha dos ídolos de pareel de lodo e pedra, sobre o 
qual se toem entre l m ,6 e 5 metros; nasce <niasi na altura da 
ponta N. da ilha, e aparta-se uns 900 metros para E. dVIla. 
D> m.in<l;ir o anro- Indo-se do N. em demanda do fundeadouro da ilha dos 
í^íSIL* 1 ,,ha ídolos, e montada que seja a ponta Arethusa á distancia de 
umas 2 milhas, governe-se para a ilha de Tumbo. marcando 
sempre a sua ponta meridional ao SE4 3 /iE., e com olho na 
Yasanie, que vae para SO. obra de 2 milhas por hora. Por 
dois caminhos se pôde tomar: discorre o primeiro e mais 
Banm de Ama- largo por entre a ponta N. da ilha dos ídolos e o banco de 
Amarante, que ê de Iodo, tem quarto de milha de comprido, 
4 metros de fundo na baixamar, e íica milha e terço para 
NEiViN. da montanha cónica sita no extremo N. da ilha. 

Para se entrar por essa passagem, em demorando ao S. a 
montanha cónica da ilha dos ídolos, puxe-se para a ilha e ros- 
teie-se á distancia de dois terços de milha, marcando sempre 
o cabo de Sagres a ESE. até que demore ao S. o ilhéu Gulu. 
Navegue-se então para SiSE., e vá-se largar ferro no paral- 
lelo da feitoria, a quatro quintos de milha da terra, em 9 ou 
10 metros, de verão, e a milha e terço ou milha e meia, em 
8 on 9 metros, de inverno. 

Milha e cinco sextos para S0 3 /iO. do pico N. da ilha dos 
JUí\o de rrudon- ídolos está o baixo da Prudente, que também é de lodo, e tem 
meia milha de E. a O. e 4 metros de agua. Separa-o do banco 
de Amarante um canal com meia milha de largo e 0 a 7 me- 
tros de fundo, lodo. 

Para se entrar uesta passagem navegue-se por modo que 
se monte á distancia de milha o meia a ponta N. da ilha dos 
ídolos; em se estando no meridiano do pico N. dessa ilha, 
governe-se para E., marcando sempre para S. de E. a ponta 
NE. de Tumbo: transpor-se-ha nesse caminho o banco de 
Amarante, cujo limite N. fica no parallelo d aquella ponta. Em 
demorando ao S. o ilhéu Gulu singre-se para S., até demorar 
ao O. o pico N. da ilha dos ídolos, e siga-se depois como in- 
dicámos na derrota precedente. 

Por ambos esses canaes podem navegar em todo o tempo 
embarcações que demandem menos de 4 inetros. Navios maio- 
res hão de esperar por meia enchente, ou, o que será melhor, 
procurar sempre aquelle ancoradouro pelo S.; acharão n este 
ultimo canal de \i\ a 8 metros, e só terão que fugir ao Ton- 
tielier ou Cooper, «< qu<> é fácil, visto arrebentar sempre o mar 
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sobre elle. Em quadra «le vento NO. será preciso bordejar, e 
fundear nas vasantes: não se devem prolongar então os bordos 
de E. para menos de 7 metros de fundo. 

Áffiguram-se produrtos vulcânicos, tanto as ilhas dos ídolos 
étimo as dos Bijagós, e todas terminam pela banda do mar em 
rochedos ferruginosos e basalticos, os quaes diílicnltam, e em 
muitos sitios impossibilitam, o desembarque. Cobrem-se de 
arvores, algumas das quaes sfio grandes embundeiros, e pa- 
rece que é feracissimo o seu solo: são também tidas em conta 
de sadias. 

Pertencem os habitantes dos ídolos «aos souzos, que vivem 
espalhados entre o rio do Pichel ou das Pedras (Ponga) e o 
Bacre ou do Hospital (Morebiah), onde reapparecem os man- 
dingas. Têem esses souzos grandes povoados nas cercanias do 
monte Kakulimab. 

Do cabo de Sagres sáe um recife de pedra que pouco se 
alonga da terra, excepto ao O. da extremidade meridional de 
Tumbo, onde se estende até mais longe. No remate SO. d esse 
escolho ficam duas penedias (pie se patenteiam em maré vasia, 
e na parte meridional lia uma quebrada por onde se pode en- 
trar n'uma bahiasinhn semicircular, arenosa, e ao fundo da 
«mal se ergue a aldeia de Tumbo. tiMa <fe Tombo. 

Fica a rocha de Tumbo, muito similhante a uma campa, Rocha de Tumbo. 
vizinha da ponta E. dessa enseada, denominada do Dragon- En^a.ia ,io d™- 
nier. * onnicr - 

Para S. do cabo de Sagres se encurva muito a beiramar e 
forma uma grande bahia, onde em frente das ilhas dos Mulos 
despejam os rios Tannaney, do Arvoredo ou Pougomo (Mah- 
neah) e Bacre ou do Hospital (Morebiah). Navio nenhum deve 
passar para dentro da linha tirada do cabo de Sagres «1 ponta 
da ilha da Tâmara (Matacong), por entupirem toda a bahia vá- 
rios bancos de lodo. que lêem menos de 5 metros de agua, 
salvo alguns que estão na foz do Bacre (Morebiah), e que des- 
cobrem na baixamar. 

Diremos agora, muito de corrida, duas palavras acerca dos (^.„., do interior 
canaes por onde se pôde ir ao meio dos Bijagós. do»Biji*ói. 

São quatro esses canaes: 

Estende-se o primeiro, ou do N., desde a parte fronteira â rnmeiro owi 
foz do rio de Geba, até ao ancoradouro vizinho da costa occi- 
dental da ilha da Ponta ou de Cazegut. Tem esse canal duas 
entradas, uma das quaes fica pela banda do O. da ilha Caraxa, 
e outra por E. d elia; para se demandar a primeira costeie-se 
aquella ilha, indo no alinhamento dos baixos de Orango (Wa- 



» 



i\C, 

rang) pela mais oeeidental das ilhas Uno (Una), e metia 
depois por uma passagem que se^ue na direcção E.-O.. e 
que é limitada ao N. pelas leiras meridionaes das ilhas Ca- 
raxa e da Caravella (Corbellei. e ao S. pela margem >epl.»n- 
Irional das duas ilhas Uno (Una) e dos baixos que partem 
d elias para N., pela ilha Cooshe. costa N. de Kaniobe, O. da 
ilha da Ponta, ilha Formosa e seus baixios. 

Km se chegando ao meridiano da ilha da Caravella (Corbellr ) 
siga-se para E4SE., pouco mais ou menos, e passado o meri- 
diano d essa ilha para El 1 .'* NE., até ao ancoradouro, que fica 
perto da praia oeeidental da ilha da Ponta, e para N. da Ka- 
niobe; encontrar-se-hão n aquella derrota entre 10 e 21 me- 
tros de fundo. 

Para se entrar pela outra abertura eníie-se a ponta O. de 
In,,-,, l o S he. Kaniobe pela extremidade Occidental do ilhéu Cooshe, sito 
ParrcM.iCar«vei. para S0- d"aquella. Montar-sc-ha o pairei da ilha da Caravella, 
lj que tem \ milhas de extensão N.-S. e l m .8 de agua: mais 

para diante atigmenlam as funduras a 15 e 10 metros no ca- 
nal: termina esta abertura pela banda do O. na ilha da Cara- 
vella, e por E. nos baixos de Cazegut. 
.s^oimKi canai. Vae dar o segundo canal ao ancoradouro que está na costa 
oeeidental da ilha Formosa, pouco para S. das ilhas dos Papa- 
gaios e do banco Arriscado (Mane des Peiroquets). É commum 
a sua entrada nmi a do primeiro, sita para O. de Caraxa, e li- 
mitam-n'o á mão esquerda, entrando: as faces meridionais de 
Caraxa e Caravella, as ilhas Uno com seus baixios, o ilhéu de 
Cooshe, cuja ponta SE. se costeará de perlo, mas dando res- 
guardo ao recife que deita para ONO.. a Kaniobe, e os baixos 
da eo>ta meridional das ilhas da Ponta e Formosa, cujas abas 
se hão ile costear por perto. Limitam-n'o a mão direita, en- 
trando: a margem sepleulrional de Gula, as ilhas Uracão (Ora- 
iii.ón Df.mM. Kan) e Egoba, os parceis do ilhéu Denna. que licam para NE. 

da Egoba e os da ilha Xoga iXiouga) uma das dos ilhéus dos 
Pores. 

Medeiam entre 6 m ,5 e 21 metros as profundidades nVste 
segundo canal, que é todo muito estreito, mas principalmente 
entre os bancos da ilha Oula e o Cooshe, o qual se deve cos- 
tear por perto. Communica-se esta passagem com a primeira, 
entre a ilha da Caravella (Corbelle) ao N., e a Ouia ao S., e 
pôde ser classificada como ramal daquella. 

Também entrando por este canal se toma o terceiro, entre 
a ilha Denna, os baixos que es. ião para E. d elia e a Xoga 
»XiougaV Por meio d>s^s tres canaes se pôde portanto per- 
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rorrer quasi lodo o archipelago por dentro, e visitar quasi 
todas as suas ilhas. 

Tem igualmente duas entradas o terceiro canal, uma da Trr*nn> «uni. 
banda do oceano, e outra da banda do canal do rio Grande de 
(iuinala e vae dar ao surgidouro da costa oriental da ilha For- 
mos;!. 

Ahre-se para o oceano, no limite O. dos Bijagós, entre a 
ponta SO. da ilha Orango (Warang) e os baixos ao SO. da 
Oula. Perto d'aquella ponta se encontram 28 metros, e de 14 
a 18 na parte restante. Para se entrar por ali demande se o 
parallelo de 4 I o , e navegue-se por elle até á distancia de umas 
5 ou 6 milhas da ilha Orango (Warang); puxe-se depois para 
N., e costeie-se áquella distancia o lado occidental de Orango: 
governando assim se irã ter ao canal, que é limitado ao N. 
pela costa meridional da ilha Oula, a qual se rodeia de recifes 
que se estendem para E. até á ilha Uracão (Orakan). Para S. 
d'essa ilha ha vários cachopos grandes que apparecem em 
meia maré. e de cuja falda meridional emerge o ilhéu Cocks- 
coiiib, todo selvático: para K. d'esse ilhote ha varias rochas, 
que se deixarão por BB. e perto; (içarão também por BB. e 
a pequena distancia, os baixios que saem das ilhas Uracão e 
Egoba pai a E. Termina o canal pela banda do S. na ilha Xoga, 
para a qual se pôde puxar até aos ú ou 8 metros de fundo na 
baixamar; querendo-se ancorar perto da Formosa deita-se 
então direito a esta. Limitam igualmente essa passagem, pela 
banda do S., a ilha Orango e o parcel que une as duas ilhas 
Orango e Xoga, e que não permitle chegar-se á ilha Bonabo 
(Babag). 

Em quasi todo o canal se encontram para cima de 8 metros, 
salvo perto da Xoga, onde, como dissemos, se acham 5 metros ; 
ha porém ifelle vários bancos solitários, e perigosos por se não 
denunciarem pela diminuição de fundo: ficam alguns d estes 
ameia passagem e E.-O. com o ilhéu Coekscomb: naquella 
altura se ha de portanto puxar para essa ilha, mas não tanto 
que se vá esbarrai* com o parcel que a cerca. 

Abre-se a segunda boca do terceiro canal, ao S. do canal 
de Rio Grande, no parallelo da ilha Poilão (Polon ou Pullam), 
perto dos baixos do cabo Cameleon ou Jaune, e da banda 
do N. do baixio do Etna. «los escolhos da Bayadére e dos do 
SE. dos Bijagós. Querendo-se subir por elle e estando-se na 
embocadura, singre-se pelo S. da ilha Orango (Warang) á dis- 
tancia de umas :\ milhas, e sempre com olho nos baixos que 
aitphniam: monte-se de perto a extremidade SO. d\iquella 



Digitized by Google 



21R 



ilha, e entre-se na ultima passagem de que ha pouco falía- 
mos. 

Não se acharão menos de 7 metros de profundidade âqiicin 
da ponta SO. de Orango. 
OdarimaiMi. Vae ter o quarto aos ilhéus dos Pores c abre-se no rio 
Cirande, ao S. da ilha Canhahac ou Roxa. Limitam-n o pel;i 
handa de E., aquella ilha e as restingas que deita para N., e 
que hão de ser costeadas, para se demandar a linha tirada da 
ponta SE. de Bonabo â ilha dos Cavallos. Navegue-se depois 
para essa ponta até se enfiar a do N. de Nhôgó (Riouban«>) 
pela «lo SO. do ilhéu que liea perto e para E. daquella; siga- 
se d'ali para a ponta N. de Nhógó, e marcando-a sempre um 
tanto para O. <To ilhéu. Variarão as profundezas entre lá e :iá 
metros; mas deve-se ter muito cuidado com vários bancos 
perigosos, um dos quaes é rochedo, que está a milha e meia 
da beiramar oceidental de Canhabae, e descobre na baixamar. 
e outro fira ao S. do ilhote sito para E. da ponta N. de Nhógò. 

Communica-se este ultimo canal com o terceiro por meio 
de uma passagem que discorre entre as ilhas Orango e Bona- 
bo, e onde são muito escassas as funduras, pois não excedem 
a 3"\2; divide-o ao meio uma ilheta arborisada, que deve fi- 
car da banda do 0. de quem navegar por ali. 

Posto seja ainda muito pouco tudo quanto havemos dito 
acerca dos eanaes do arehipelago dos Bijagós, nada mais po- 
demos acrescentai-, vistoque, por serem raramente visitadas 
essas paragens, se não fez ainda a sua hydrographia detalhada. 
Navio nenhum de grande porte se guiará exclusivamente pelo 
que dissemos: poderão todavia colher algum proveito as em- 
barcações que demandarem poucos deeimetros de agua, como 
lanchas e outras costeiras, as quaes podem passar de ordiná- 
rio por cima de muitos d'aquelles baixios, como por exemplo 
do banco Arriscado, dos pai reis de (iallinhas, etc. 

Obscruçòcs geraes >olire a cosU d^cripla no «apitulo piwdrnlt. 

Kst...«Ms Começa em maio e acaba em outubro o tem|M> das aguas 

na parte «la costa que vimos de descrever. Descarregam im- 
petuosos tornados de E. e SE. em maio e junho: seguem-se- 
Ihes copiosíssimas chuvas que duram até setembro, mez em 
que reapparecem os tornados. 

Principia a <|uadra secca em novembro e termina em íins 
de abril: reina sempre então bom tenqx». 

Ymi..v Na altura d<» rio de Cicba foge o vento ao eomprido da 
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terra, e chama-se mais a um ou outro lado conformo o rumo 
a (411c segue o canal. Sopra de tarde do OSO. e O. ao longo 
»lo rio, e do NNE. e N. pela manha; de inverno salta com os 
i ornados ao SE., mas volta depois para SO., e ainda mais para 
O. Venta sempre no tempo das aguas de entre o SO. e NO., e 
com muita forca nos mezes de julho e agosto. 

Sopra sempre do SO. pelo dia adiante no ancoradouro de 
Bissau; do N., de madrugada; do SE., na estação das chuvas, 
011 de maio a novembro, tempo em que se acompanha de tor- 
nados, passados os quaes volta para SE. 

Durante o dia reina geralmente bonançoso no canal de Rio 
Grande, fraqueia ainda mais ao pôr do sol, e acalma de todu 
por volta da meia noite. Renasce pelas onze horas ou meio dia, 
ronda do SSO. para NNO., pelo O., depois de pequena demora 
nos rumos intermédios, c toma depois a direcção do canal, 
donde resulta a facilidade de se sair d'ali. No tempo das chu- 
vas predomina vento E. 

Apparecem no estio, e mormente de manhã, muitas calmas 
para S. e E. dos Bijagós. Perto d'essa costa se encontram ara- 
gens de E., NE. e NNE., as quaes nascem com o sol e morrem 
ás nove ou dez horas: ao meio dia, ou á meia hora depois do 
meio dia, se mostra a briza mareira, soprando de entre SO. e 
NO., pelo O., e que dura até ao pôr do sol. São quasi sempre 
mais frescas essas virações para O. dos Bijagós, onde sopram 
a miúdo de entre NO. e NNO., e até mais do N. No tempo 
das aguas reina sempre a viração de entre SO. e NO., pelo O., 
muito fresca, e de rajadas ás vezes: encrespa-se muito o mar 
n essas occasiôes, e chove, principalmente em julho e agosto. 
Principia o tempo dos tornados em fins de maio ou em junho, 
termina em julho ou agosto, renasce em meiado setembro, 
e morre em fins de outubro: n'este mez caem sempre agua- 
ceiros formados por cima dos montes Kakulimah e Soumba, 
e da cordilheira da Verga. 

Nas ilhas dos ídolos começa a 8 ou 10 de janeiro a soprar 
vento fresco de E., o qual dura uma semana ou dez dias; se- 
guem-se-lhe as brizas alternativas que se revezam até meiado 
fevereiro, tempo em que appareee vento NO. ou NNO., o qual 
sopra até á ultima syzygia de março; nascem então os torna- 
dos, que desabam de ESE. nos mezes de maio e junho. Fra- 
quejam as chuvas em setembro e morrem no mez de outubro, 
quando principia a quadra secca e o reinado do SO. 

Sopra o harmattan, ou vento E., por dias e dias seguidos no 
verão, e principalmente nos mezes de janeiro, fevereiro e 



Digitized by Google 



I 



*20 

março. Não é Ião abrasador esse venlo na costa da Guiné de 
Cabo Verde como na que lhe íica para N., o eme facilmente sp 
explica por serem mais tisnados os desertos que se espiariam 
para o sertão da Senegambia do que os vizinhos da Guiné s^'- 
ptentrional, é todavia muito seeeante nas proximidades «ia 
terra, e leva para o largo nevoeiros cerrados que só a virarão 
pôde desfazer. 

Mar.-*. É preamar de aguas vivas no cabo Roxo ás 8 b 43': ás O h 

E<Ub«U>fimeolo nO> Cachopos: ás ír 4o' na ponta do Baluarte (Bolola); ás H " 
,1l,f,tír,,> ria ilha Caió; ás I l h I.V nos ilhéus do Elephante (Ancoras): ás 
I2 b em Bissau: ás 10 h 10' no canal das Arcas: ás Í0 h 15 na 
primeira parte do canal de Rio Grande; ás ÍO h áO' na ilha do 
Mel; ás IO h 10' na Poilâo (h»lon ou Pullarn): ás l* h 30' nas 
ilhas dos Alcatrazes (Alcatras) : ás I0 h na primeira ramilicação 
do canal de Rio Grande e na bahia do Diamant; ás 9 h 50' ou 
I0 h na foz do rio de Nuno (Nunez); ás M h em Victoria: ás 
ii h 4o em Kassacobouly: ás 7 h 30' na entrada de Mud-Bar e 
em Sand-Bar: ás OHo' na ilha dos ídolos. 
Amplitudes das Sobe a agua uris 3 melros no cabo Roxo: entre 2 n \2 e 3. a 
mares. ou |^ milhas da foz do rio d»* Casamansa; entre 2 m ,f> e 

3 ,n ,2, 7 ou 8 milhas para O. do banco de Cacheu: 3 m ,5, obra 
de 40 milhas para O. de Caió; de :p.á a na entrada do 
Geba : entre T\ li e 3 metros, em Carheu : de 4 a 5 metros, en- 
tre a ponta S. da ilha Canhabac e a ilha dos Cavallos: de 3",2 
a 4'". 2, nos ilhéus do Elephante : entre á"\ô e i m ,5. em Bissau: 
de V) a rp.a, na parte superior do Geba; 4", 8, no canal das 
Arcas: de 4 a li metros, na abertura do rio Grande; de 4 a 
4 m .O. nas ilhas dos Alcalrazes: de 3 ! \3 a 3 m .u\ na primeira 
ramificado do canal de Rio Grande: de 4 a i m ,3, na bahia do 
Diamant: 3 nas marés mortas, e 4 ln .5 ou 5 nas vivas, na en- 
trada do rio ile Nuno: 3 a 4"',5\ em Victoria; 3"\á a 4 n, ,5, em 
Kassacobouly: d»; 3 ,n ,8 a 4"\4, em Mud-Bar; 2 m ,< nas aguas 
mortas, e 3",7 nas vivas, em Sand-Bar: de 3' n .4 a 4 n, ,4, na foz 
do Sangareeah; e 3"\4 nas mortas, e 4 ,n , 4 nas vivas, na ilha 
dos ídolos. 

iiir«T,vs e vci... Vae a enchente para SE. e a vasante para NO., com a cor- 
c.iijj,s. renleza de 2". o a 3 milhas por hora, no cabo Roxo. 

Sentem-sc ainda as marés perto da terra vizinha d esse cabo, 
mas vão sendo cada vez mais irregulares á proporção que se 
foge da embocadura do Geba. quer seja para N. quer para S. 

Segue a enchente para SE., e a vasante para SO. milha e 
meia a 2 por hora, salvo nas syzygias ou no tempo das aguas, 
em qm» chegam a levar-se 3 milhas por hora. entre o cabo 
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Roxo e a ilha de Caio: iJura seis horas cada maré. mas só a 
pouco e pouco se vae estabelecendo regularmente. 

Discorre a enchente milha e meia a 2 por hora, a 10 ou 12 
milhas da foz do Casamansa; milha a milha e meia, excepto 
nas luas nova e cheia, em que vae ás vezes 2 e meia e até 3, 
umas 7 ou 8 milhas para O. do banco de Cacheu : 2 a 2 e meia, 
na entrada do (íeba junto a Caio. 

Em Cacheu parte a maré quasi paralelamente ás margens 
do rio, mas encosta sempre mais para uma ou para outra; 
corre entre 1 e 3 milhas. 

São. como levámos dito, muito regulares as marés no Geba, 
onde se atira o fluxo para N., na direcção das beiras, e o re- 
fluxo para S. 

Segue a enchente para ENE. e a vasante para 0S0. entre a 
ponta S. de Canhabac e a ilha dos Cavallos; varia a correnteza 
com a largura e profundidade do canal, mas nunca passa de 3 
milhas. 

Parte a enchente para E., e a vasante para ()., milha e meia 
a 2 ou 3 por hora, em Caio. Segue o fluxo para NE., e o refluxo 
para SO., 2 milhas e seis décimos a 3 por hora, perto dos ilhéus 
do Elephante. Discorre a enchente para ENE., e a vasante para 
0S0. 3 milhas por hora, em Bissau. Lança- se o fluxo para 
NE., e o refluxo para SO. 2 milhas e meia por hora, na aber- 
tura e na primeira parte do canal de Rio Grande. Atira-se a 
enchente para NE. e NNE., 2 m ,4 a 2 m ,8 por hora, na bahia do 
Diamant. Vae a enchente para NO. e a vasante para SE., de- 
fronte de Bolama e do canal de Rio Grande : mas extraviam-ifa 
um tanto as pontas. Dirige-se o fluxo para NE. ou NNE., e o 
refluxo para SO. ou SSO. 2 milhas por hora, perto da ilha dos 
Alcatrazes. Varia entre NE. e NNE. a direcção da enchente, e 
entre SSO. e SO. a da vasante, com a velocidade de 3 milhas 
por hora, na entrada do rio de Nuno. Corre a enchente para 
NE. e NNE.. e a vasante em direcção contraria, milha e meia a 
2 por hora. em Mud-Bar. Parte o fluxo para NNE. e o refluxo 
para SSO. e SO.. milha e meia a 2 e meia por hora, em Sand- 
Bar. Discorre a enchente para ENE. e E., e a vasante em di- 
recção contraria, milha e meia a 2 e meia por hora, na foz do 
Sangareeah. Vae o fluxo para NE. e NNE., e o refluxo para 
SO. e SSO., milha e meia a 2 milhas por hora, fóra do archi- 
pelago dos ídolos. Corre quasi sempre a enchente para NE., e 
a vasante para SO.. entre a ilha Crawford e a das Tâmaras; a 
euciiente para NNE., e a vasante para SSO., cobiçando o lado 
oriental da ilha dos ídolos, entre esta e TumlK), e a enchente 



para NE. e NNE., e a vasante para SO. e SSO., ao S. «las ilhas 
dos ídolos. 

r.nrrwiu.*. Discorrem de ordinário as aguas para S. como 10, 15. 20 e 

ás vezes mais milhas em cada 24 horas, costeando o limite O. 
do archipclago dos Bijagós; mais para diante seguem por en- 
tre e SE. 

Baoro de son<us. Ê de lodo escuro o fundo na altura de cabo Roxo ; de areia 
cinzenta, branca ou lodacenta pela altura do archipclago il< »s 
Bijagós; e de areia com suas conchas mais para S., onde as 
profundezas são muito desiguaes, e ha sulcos ao SO.-NE. pa- 
recidos com os regos de terra lavrada de novo. Exceptua-se 
porém o lance que fica obra de 8 ou 40 milhas ao mar do rio 
do Pichel, ou das Pedras (Ponga), onde se acham de 16 a i M 
metros, e cujo fundo é de lodo pardacento. Mais fora se en- 
contra areia Una, cinzenta ou vermelha. 

No parallelo de cabo Roxo se pruma em 160 metros a 4:2 
milhas da terra, em f>0 a 35, e em 20 a 18; d'esta ultima para 
a terra diminue a fundura Ião de vagar que se acham 9 melros 
a 3 milhas e meia do cabo. 

É menor a profundeza defronte do rio de Geba do que em 
frente do cabo Roxo, pois encontram-se 18 metros a 43 milhas 
da ilha de Caio; augmenhi porém mais para S., e aeham-se 
32 metros 40 milhas para S. do parallelo do rio de ííeba. 

Pruma-se em 180 metros 24 milhas ao mar do limite exte- 
rior dos baixos do 0. dos Bijagós; e corre a linha d essa fun- 
dura parallelamente á aba Occidental de todos aquelles esco- 
lhos, alé á altura dos baixos da Bayadére. Ha 60 metros a 10 
milhas do archipelago, e d ali até aos 18 metros diminue a 
profundidade gradualmente. 

Estendem-se, como já dissemos, muitos regos em todo o 
tracto fronteiro aos rios Grande e de Nuno, e ainda para S. 
deste; dahi resulta variarem muito as profundezas quando 
se navega na direcção E.-O., e não seguirem lei alguma. Con- 
vém todavia não navegar por ali em menos de 18 metros de 
agua. 

Para S. do rio de Nuno e até aos ídolos, decresce o fundo a 
pom o e pouco desde os 12 ou 10 metros, que se encontram a 
10 milhas da terra, até aos 4 ,n ,9, que é a altura da agua sobre 
o parcel que a orla, e que entre o cabo da Verga e o rio do 
Pichel (Ponga) vae até a 5 ou 7 milhas da costa, ao passo que 
é muito mais estreito entre esse rio e os ídolos. 

Pruma-se em 180 metros a 45 milhas do banco da Baya- 
dére: dali corre o limite do banco de sondas para SE4S.. por 
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modo que passa a umas 100 milhas de Conflict Reef, e a 130 
de Gonçalves; segue desde o rio do Pichel (Ponga) parale- 
lamente á terra, á distancia de umas 130 milhas, até quasi á 
altura dos ídolos, dos quaes se aparta ICO milhas, e d'onde 
vae para SE4E. 

Partindo-se de 20 milhas para O. de cano Koxo, c queren- 1».-™*» a* 
do-se ir a alguma das ilhas dos ídolos, governe-se ao SSO. até }Í,X. ,arJ 
á altura de 11°, e passe-se por fòra dos baixos do 0. da embo- 
cadura do rio de Geba. Aprôe-se d'ali para SE4 3 /iS., até ao 
parallelo de I0°40'N., ou até á altura do baixio mais do SE. 
dos Bijagós, que ha de ficar umas 14 milhas para N., e puxe- 
se depois para SE 4 /tE., ou quasi para as ilhas dos ídolos. 

Nunca se acharão menos de 13 ou 15 metros n'essa derrota, 
e só se encontrará essa profundidade para N. do rio de Geba. 
defronte d'elle e no meridiano dos ídolos. Em todo o caminho 
restante se achará maior fundo, e nunca menos de 71 me- 
tros entre os parallelos de 11° e 10" 40': em caso de necessi- 
dade pôde-se fundear perto do archipelago dos Bijagós. En- 
contra-se lodo até â latitude dos baixos do O. do rio de Geba : 
passado este, e á proporção que lhe for augmenlatido a distan- 
cia, irá apparecendo areia parda, areia branca fina, areia e 
cascalho ou conchas, até a umas 12 ou 15 milhas das ilhas dos 
Ídolos, onde reapparece o lodo: ha também areia vermelha 
n'alguns sítios, como defronte do rio do Pichel (Ponga). Fa- 
cilmente se estima a distancia aos parceis dos Alcatrazes e a 
Conflict Beef, por ser de areia fina sem mistura, ou de areia 
ftim suas conchas quebradas, o fundo entre os meridianos 
daquelles baixos. Navegando-se da maneira que indicámos 
passar-se-ha a obra de 13 milhas da parte meridional de Con- 
llict Reef. 

Diminuem gradualmente as profundidades desde G5 a lf> 
metros, da banda do O. do archipelago dos Bijagós; mas bom 
será não lhe chegar a menos de 18 metros de fundo, porque 
em muitos sitios salta de repente de 16 a 6 m ,5 e 5 metros. 
Só para S. do archipelago, e nas cercanias dos bancos, se acha- 
rão menos de 20 metros; na derrota porém que apontámos, 
saltará a súbitas o fundo de 20 a 32 e 50 metros, e inversa- 
mente, pois atravessam-se parceis que se estendem para SO. 
e SE. do canal de rio Grande, e que sào divididos por uns 
canaes desigualmente largos, e formados provavelmente pela 
correnteza das aguas. 
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CAPITULO VII 



Cosia da Serra Leoa, eompreheodida entre os rabos de Sagres 

e de Moo te 

u.,;oria. Foi Pedro do Cintra 1 quem no anno de 1460 ou i 4(3! de>- 

cobriu toda a costa até á furna de Sant Anna (Vawry Bay «ias 
cartas modernas), e ein cumprimento de uma das condições 
impostas a Fernão Gomes, quando em 1 469 se lhe arrendou 
por cinco annos o resgate de Guiné, foi que pela primeira vez 
sc deu com as terras que vão dali até ao cabo de Santa Ca- 
tharina, alem do de Lopo Gonçalves. 

Muitas foram as clausulas d 'esse contrato, e as seguintes 
as principaes: 

Pagamento de cem mil reaes brancos por tempo de cinco 
annos. 

Em cada um dos cinco annos descobrir pela costa adiante 
cem léguas, o qual descobrimento havia de começar na Serra 
Leoa. 

Todo o marfim havia de ser de el rei, a preço de tres cru- 
zados e tres quartos por quintal. 

Ter Fernão Gomes licença para poder resgatar em cada um 
dos cinco annos um gato de algalia. 

Não poder resgatar em a terra firme, defronte das ilhas de 
Cabo Verde, por ficar para os moradores d elia, por serem do 
infante D. Fernando. 

1 Affirmam porem alguns quo fóra o incançavel Alvaro Fernandes. 
cm 1446. 
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Não poder resgatar no Castello de Arguim, por pertencer 
ao príncipe D. João. (Foi depois trocada esta condição pelo 
pagamento de 100ÔOOO réis por anno), etc. 

Diz Barros que passados quatro annos eram o commercio 
de Guiné e o resgate da Mina de tanto proveito, e ajudavam 
tanto ao estado, pela boa industria de Fernão Gomes, que, 
assim por este serviço, como por outros de sua pessoa, mere- 
ceu este toda a honra e mercê que lhe foram feitas. 

No ultimo anno do arrendamento, a 29 de agosto de 4474, 
concedeu el-rei D. João II a Fernão Gomes o appellido da 
Mina, por ter sido o primeiro que a descobriu, e deu-lhe por 
armas um escudo em campo de prata, com tres meios corpos 
de ethiopes, ornados de collares de oiro ao pescoço e arreca- 
das nas orelhas e narizes. 

Ê muito baixa, arborisada e falta de balizas toda a beiramar Aspecto perai 
que vae desde as ilhas dos Ídolos até ao rio da Serra Leôa, e 
parece formada de terrenos de alluvião. Varia muito o seu as- 
pecto com o estado da atmosphera; por tempo claro perce- 
bem-se de longe a ilha dos ídolos, as montanhas dos Souzos, 
o arvoredo alto da costa e a ilha da Tâmara (Matacong); quando 
os ares se enevoam só se enxerga terra baixa coberta de man- 
gues, e com sua quebrada de espaço a espaço. Póde-se o na- 
vegante acercar sem receio algum de toda a beiramar que fica 
entre o cabo de Sagres e a ilha da Tâmara (Matacong), por 
não haver baixo algum n'aquelles sitios, e denunciar o pru- 
mo a distancia à terra, vistoque a fundura diminue a pouco e 
pouco. 

Corre a costa para ENE. umas 5 milhas, desde o cabo de 
Sagres, e volta depois para SE. até á foz do rio de S.Vicente, 
La Maga ou Primeiro (Mellacoree): forma portanto uma bahia 
grande, mas que toda se enche de bancos de lodo, os quaes 
vão até a umas 7 milhas da terra, onde se encontram 5 m ,k de 
profundidade; por isso é que só embarcações costeiras ali 
entram. 

Desagôam n'essa bahia tres rios. Só em préamar pôde ser 
entrado de escaleres o septentrional, por nome Tannaney. Rio Tinnanry. 

Segue-se o do Arvoredo, do Cristal ou Pougomo 1 (Mali- Rio Ponpomo 
neah), cuja foz tem cerca de milha e terço de largo, e cujas < MahM » h )- 
margens se guarnecem de baixios que sáem do rio e appare- 
cem na extensão de 3 milhas. 



* Chamado do Arvoredo, n'um mappa anonymo de 1543; do Cristal, 
no mappa de Diogo Homem, 1658; e Pougomo, por Pimentel. 
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Vae a costa obra de 4 milhas e quarto para SE., desde a 
embocadura do Tannaney ; dirige-se depois milha e meia para 
E. até á ponta da margem direita do Pougomo, e d'ali se parte 
para NNE. essa beira; segue a margem esquerda para S., e 
não boja d'ella ponta alguma. 
Entrar n . Pougo- Só escaleres podem galgar a barra do Pougomo em baixa- 
mar, e só embarcações de cabotagem a podem transpor em 
preamar; apesar d'isso indicaremos a derrota que se deve 
seguir para se entrar n'esse rio. Depois de reconhecidas as 
ilhas dos ídolos navegue-se para marcar a ponta N. da entrada 
do rio ao NE 3 /*E., e á distancia de 5 milhas e meia; ter-se-hâo 
ahi 5 ro ,4 de fundo, e conliecer-se-ha bem a foz pelo espaçoso 
da quebrada que faz na terra baixa e arborisada; governe-se 
então para NE4'/*E. até perto do baixio que parte daquella 
ponta para SO., e cuja falda se costeará com o prumo na mão, 
e â distancia de terço de milha. Não se deve esperar pelo co- 
meço da vasante, por se levar esta com muito ímpeto n'aquellas 
alturas. 

Ri© do Ho<piui Despeja o rio do Hospital (de Alvaro Fernandes), de Bacre 
(Moreis). ( de p imenle |) í pequeno (de Diogo Homem), da Pescada (do 
mappa anonymo de 4543), ou Morebiah (das cartas moder- 
nas), cerca de 18 milhas para SE4VsE. da ponta S. da ilha 
dos ídolos (Factory), e de 7 milhas para N. de Tâmara (Ma- 
tacong). Guarnece toda a beiramar comprehendida entre os 
rios Pougomo (Mahneah) e do Hospital (Morebiah), e aparla- 
se d elia como 7 milhas, o banco de areia lodacenta, que sàe 
da beira esquerda do primeiro d'aquelles rios, e se alaslra 
até á ponta da margem direita do segundo; ao SO. da embo- 
cadura do Hospital (Morebiah) se encurva para E. a falda ex- 
terior d'esse parcel, que por isso estreita muito ali. Acham- 
se 5 IU ,4 na sua aba occidental. 

Estira-se o banco do N. do rio do Hospital (Morebiah) até 
obra de 3 milhas para SOi 1 /*®- da margem direita do rio, e 
mostra na baixamar duas cabeças grandes, separadas por um 
caneiro. Alastra-se o do S., que é de areia preta, até cerca de 
4 milhas para 04 3 /tSO. da ponta da margem esquerda, ar- 
queia-se depois c segue para S. até á ilha da Tâmara (Mata- 
cong) ; descobre por partes na baixamar e arrebenta em vários 
sítios. Tem de 0 m ,8 a 3 metros de fundo. 
Eotnr o^ rio do Embarcações grandes podem entrar no rio do Hospital (Mo- 
Hwpiui. rebiah), em meia maré, ou pouco mais, por se acharem de 2 
a 3 metros na barra, e subirem as aguas para cima de outros 
3 metros. 
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Querendo-se entrar tfaquclle rio, indo do O., reconhecidas 
as ilhas dos ídolos (Loss) e demorando a ponta S. da ilha dos 
ídolos (Factory) ao N04 3 /iO., navegue-se com a popa para 
ella, isto é, aproado ao SE4 3 /íE., até a umas 12 milhas da ilha: 
diminuirá a fundura a pouco e pouco desde Í8 metros até 
7 m ,2; puxe-se para O. no caso em que se achem menos de 7 
metros, signal de que se está demasiadamente perto da terra. 
Ao cabo d'aquella derrota se verá pela proa, á distancia de 
umas 10 milhas, a ilha da Tâmara (Malacong), que bem se 
extrema da terra firme por ser muito mais escura do que ella, 
e á qual serve também de baliza um bosquel de arvores mais 
altas do que as outras de que a ilha se recobre. Continue-se 
para SEi J /*E. até demorar ao NEViE. a ponta da margem 
direita do rio ; está-se então a 7 milhas e meia da Tâmara (Ma- 
tacong), em 7 m ,3 de agua ; percorram-se 2 milhas áquelle ul- 
timo rumo, e se fundeie em 6 melros na bóea da barra, mar- Ancoradouro, 
cando a ponta N. do rio ao NEVtE., a volta da terra entre os 
rios Pougomo e do Hospital ao N4NE., a ponta SE. da entrada 
do rio ao NE4 V«E. e o meio da Tâmara (Malacong) ao SEVsE. 

Tem a barra 2 ra ,2 a 3 metros de agua. Demande-se esta 
em meia enchente, ou mais, seguindo ao NNE. até ficar a ponta 
SE. do rio para E4V«NE. ; puxe-se depois a este rumo paia 
aquella ponta, por entre os dois baixos que limitam o canal. 
Convém advertir que a enchente vae para cima do baixo que 
termina o canal da banda do SE., mas como elle descobre na 
baixamar e tem pouco fundo no preamar, não s?rá custoso 
percebe-lo. 

Em se estando a milha e meia da ponta SE. da entrada si- 
ga-se a meia distancia dos dois bancos, e se puxe para a mar- 
gem direita, na altura da mole de granito de que adiante fat- 
iaremos; prumar-se-ha em 4 metros logoque fique montada 
a barra, em 7 a li desde ali até á mole, e em 7"',2 defronte 
d'esta. 

Na beira esquerda e a milha e meia da ponta SE. desagôa 
um ribeiro, em cujas margens se levanta o povo de Morebiah. Aidei* de More- 
Segundo esteiro despeja milha e meia mais longe e do mesmo biah - 
lado. Para cima d'este ultimo, a umas 3 milhas e meia da foz, 
contando em linha recta, se ergue uma rocha toda de granito, 
com seus 12 metros de alto e 360 de circumferencia, que, ao 
dizer dos naturaes, é o extremo de uma fiada de outeiros da 
mesma feição, que partem dos montes de Sangareeah; aflir- 
mam também elles serem estas montanhas da mesma natu- 
reza. 
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Ilha <la Tannr» 

ti- 



Estendc-sc a ilha da Tâmara (Matacong) por obra de milha 
de E. a O., e de sete décimos de N. a S.; separa-a do conti- 
nente um canal com 8 décimos de milha de largo, e onde só 
em preamar podem entrar embarcações miúdas. 

É mui vistosa por se cobrir de arvoredo copado e alto, e 
formada de lavas e escorias ferruginosas; no cume da ilha 
estão duas rochas graníticas postas por mão de homem, se- 
gundo dizem os naturaes. Contribue muito para lhe dar aspe- 
cto risonho um arroio que a atravessa, e serve-lhe de boa 
marca uma arvore muito mais crescida do que as outras, a 
qual se levanta da banda do N. de sua face oriental. 

Foi Tâmara comprada por rar. Gabadon, negociante hebreu 
estabelecido na Serra Leoa, e lhe serve para a creação do gado ; 
a vivenda do dono Oca a meio da borda septentrional da ilha, 
ao fundo de uma abra, e em 9 o 16' 10" N. e 4 o { 8' 5" O. 

Ao SE. de Tâmara, e muito perto d'ella, está uma ilheta 
baixa e selvática da banda do O.; outras duas, também arbo- 
rizadas, se levantam em cima do parcel que em baixamar une 
a ilha á terra firme. 

Da ponta SO. da Tâmara parte uma restinga de pedra, que 
discorre milha e meia para 0. Acham se de 3 a 4 metros até 
a obra de 2 milhas e dois décimos para O. da ilha, e têem-se 
O metros na falda do parcel que a cerca. 

Querendo-se surgir para communicar com a ilha, procure- 
se marcar a ponta NO. a E 4 /iSE., e navegue-se a esse rumo, 
com a sonda sempre na mão, até se encontrar a fundura mais 
Ancoradouro*, conveniente para largar o ferro. Acham-se 5 m ,4 a 4 milhas 
da ilha n'aquella direcção; 2 ra ,8 a 2 milhas e 6 décimos; 2 
metros a 2 milhas; e de \ a 0 m ,8 mais perto d'ella. Fundeiam 
de ordinário as embarcações de cabotagem milha e meia para 
NOi 3 /*0. da casa, em i m ,2, fundo de lodo muito escuro. 

Encurva-se um tanto a costa desde a ponta da terra firme 
fronteira ao extremo NE. de Tâmara (Matacong) até á grande 
r.o Forwirivah embocadura do rio Foreecarreah (provavelmente rio da Ta- 
Z*" ,ixrs uuEr *" mara 1 da viagem de Alvaro Fernandes, e Eraca de Pimentel), 
que vem do N., e cuja margem esquerda segue para S. e vira 
depois para E., formando a beira direita da entrada do S. 
Vicente (Mellacoree das cartas modernas). 

Passada Tâmara (Matacong) corre o parcel 40 milhas para 
S., e se atira depois para E., para se juntar á ponta N. da en- 
trada do S. Vicente (Mellacoree) : d'ahi resulta ficar entupida a 



' Mappa de Juan de la Cosa, 1493. 
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bòca do Foreecarreah. Tem esse parcel entre i m ,8 e 3 m ,0 na 
baixamar, e descobre por partes, especialmente nas vizinhan- 
ças da terra fronteira á Tâmara (Matacong); guarnece-se toda 
a costa, até a umas 3 milhas para S. da bôca do Foreecarreah, 
de baixios de areia que assentam no parcel. 

Tem a entrada d'esse rio 2 milhas de largo, e dado se afi- 
gure ser um dos maiores de Africa, n3o o é, especialmente 
porque poucas milhas para cima da foz o atravessa, quasi de 
lado a lado, uma fiada de rochas. É de F,8 a menor fundura 
que se acha na barra, mas como sobe muito a maré podem 
navios grandes monta-la em occasião favorável. 

Querendo-se entrar no Foreecarreah, depois de se ter avis- E n tnr m Fon fi- 
tado a Tâmara (Matacong) e de se estar no meridiano d'essa CArreiU - 
ilha, 3 milhas ao S. d'ella, costeiem-se os baixos que saem da 
ponta O. do rio, mas com muito cuidado, apesar de se paten- 
tearem na baixamar, pois são muito Íngremes. Em se tendo 
reconhecido o banco exterior, que sempre tem parte desco- 
berta, navegue-se ao longo delle pelos 3 m ,6 ou 7 metros, con- 
forme a maré, e para se não tomar pelo verdadeiro canal um 
dos muitos regos que rasgam aquelle banco, tenha-se cautela 
em não deixar passar para 0. de N4y*N0., magnético, a 
parte mais alta de Tâmara, cmquanto a ponta O. de rio não 
demorar ao NEVaN., também magnético; demande-se depois 
afoutamente a foz, e costeiem-se de preferencia os bancos da 
margem direita. 

Prolonga-se também o parcel da costa ao longo da beira 
direita do S. Vicente (Mellacoree), cujo canal de entrada vae 
para N. até á aba meridional d'aqnelle baixo; corre essa falda 
para 04%S0. da ponta N. da embocadura do rio, da qual se 
aparta umas 10 milhas em vários sitios, e descobre na exten- 
são de umas 5 e meia. Fica a sua curvatura quasi no meri- 
diano de Tâmara; tem 5 m ,4 de agua, e pouco para S. d elia, e 
já no canal, se acham 6 m ,3 de fundo. 

Varias passagens por onde fogem as aguas do caudaloso rio 
de S. Vicente cortam aquelle parcel na altura do rio; podem 
entrar por elias embarcações que demandem 3 ou 4 metros, 
mas prudente será tomar piloto, è ainda quando o haja se deve 
sondar a miúdo e ter sempre os ferros promptos para largar, 
porque, apesar dos pretos naluraes que vem a bordo para 
pilotear conhecerem perfeitamente o rio, nada sabem de ma- 
nobra. 

É o rio de S. Vicente, Primeiro ou de la Maga (Mellacoree) río <i < s. vir« n t« 
muito apparatoso, e n'elle desagoam vários outros de pequeno < Mc,Uujr ^- 
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cabedal. Exportam d'ali os negociantes da Serra Lcôa muita 
madeira para Inglaterra. Vé-se-lhe toda a entrada quando de- 
mora para EiNE.; 40 milhas para O. d'ella se acham 1 1 me- 
tros, e vae augmentando a profundidade desde ali até a dis- 
tancia de 21 milhas, onde se encontram 29 ou 30 metros. 

Em 9" 3' 50" N. e 4 o H' 26" O., cousa de 14 milhas e tres 
décimos para SE4 3 /*S. do meio de Tâmara, e 35 milhas para 

Ponu saiuhiook.SEiyaS., magnético, do cabo de Sagres, está a ponta Sallah- 
took, extremo SO. da margem esquerda do S. Vicente. Parece 
cortada a prumo quando vista do O., por se cobrir de mangal, 
que é mais alteroso que o da costa vizinha. 
Corre a margem do rio cerca de 7 milhas e meia para 

Ponu Ghr»sy. NE ! /iN. desde a ponta Sallahtook até á Ghessy, que defronta 
com o rio Tannah, um dos affluentes do S. Vicente, e que 

EsieirodcGhmy. descarrega para E. do esteiro de Ghessy. Entre aquellas duas 

Ponu Beiung- pontas, e a umas 4 milhas da primeira, se estende a Bcllang- 

Mng sang, a que servem de baliza duas arvores alias e copadas. 

Orla-se toda essa beira de parcel, que descobre e limita pela 
banda do sul o canal Grande ou do Sul. Cousa de milha para 
04NO. da ponta Sallahtook ha um escolho de rocha que arre- 
benta quasi sempre. 

Desce para S. a margem esquerda do Foreecarreah e se 
encurva depois muito para E., rumo a que prosegue por 2 
milhas c meia, formando o começo da margem direita do S. 

iiha Tannah. Vicente, cujo extremo N. é também ponta da ilha Tannah, e 
demora 7 milhas para NE4V4N. da ponta Sallahtook: por E. 

RioTannab. dessa ilha segue o rio Tannah, que despeja no S. Vicente 
quasi defronte da ponta Ghessy, e que só pôde ser cursado 
de canoas. 

Posto pareça muito ancha a entrada do S. Vicente, não o é 
pela interromper a meio um baixio de areia branca e dura, 
o Middle Ground, cuja extremidade SO. fica para NOiO. da 
ponta Sallahtook, e o remate NE. no meridiano da ponta Bel- 
langsang. Descobre toda a parte NE. d'esse baixo, e é de 3 ro ,6 
o máximo fundo que se encontra sobre a parte SO. 

Dois canaes se estendem aos lados d'esse recife, entre elle 
e os bancos de que se orlam as margens do rio; ambos téem 
lances com 4 m ,5 de agua, mas só um, o do S., deve ser entrado 
de navios. 

cm.1i *> *ni do Querendo-se navegar pelo canal do sul do S. Vicente, depois 
nodes vifcaie. ^ecoiilicc ida a ilha da Tâmara (Matacong), governe-se para 
S., pelos 9 ou M melros, areia, até demorar a Ei 3 /*SE. a 
ponta Sallahtook; puxe-se então para essa ponta, marcaudo-a 
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sempre áquelle rumo, até demorarem para E4 f /4NE. as arvo- 
res altas de Bellangsang. Estar-se-ha então na entrada do canal 
do S., e convirá fundear pelos 7 metros e mandar por pratico 
ao povoado de Kahquutuloi, de que adiante fatiaremos. Que- 
rendo-se todavia proseguir sem piloto, espere-se ali por vento 
e maré, e caminhe-se depois para Ei 3 /4NE., aproado um tanto 
para a esquerda da ponta Bellangsang, e costeando de perto 
o Middle Ground; distingue-se este pela differença da cor da 
agua, e pela diminuição gradual da profundidade, perto d'elle, 
se pôde estimar a distancia a que fica; outro tanto não acontece 
da banda do S., onde alem d'isso ha seus penedos. Em se che- 
gando ao meridiano de Sallahtook governe-se para NEViE., 
isto é, para a ponta E. da entrada doTannah. Da barra a den- 
tro salta o fundo a 9 e \ l metros, e póde-se fundear em 1 1 
metros, pouco para E. da ponta Occidental do rioTannah, e a 
meia milha d'elle, mas hade-se ter cuidado com um recife que 
sáe da ponta oriental uns oito décimos de milha para SC/iS., 
e junto ao qual se téem 6 metros. 

É muito mais apertado, e só aproveitável para lanchas dec.naUoN. 
cabotagem, o canal do N. Querendo-se entrar por elle, estando 
a 8 ou 9 milhas da terra, navegue-se para marcar a E4NE. a 
ponta N. da entrada do rio, e puxe* se para ella sempre áquelle 
rumo e attento ao prumo. Siga-se para EVaSE. em demorando 
n essa direcção a ponta Ghessy, e vá-se fundear defronte do 
Tannah, no sitio que acima apontámos. Encurva-se o lance NE. 
do ultimo canal na parte em que se prolonga com o Middle 
Ground; ahi se acham 2 m ,7, e escasseia depois o fundo de re- 
pente; variam muito as funduras por todo elle, mas differen- 
çam-se os baixos pela cor das aguas. 

Vae a beira esquerda do S. Vicente cousa de 3 milhas para 
NE*/»E. desde a ponta Ghessy até á Bcntee, á qual serve de Ponu Dente*, 
marco um bombax ou algodoeiro muito alto, que se ergue 
no focinho da mesma, e defronte de outra ponta, coroada de 
duas alentadas arvores. Mais para cima, e d'esse mesmo lado, 
se levanta a aldeia de Tittaheah, e defronte da ilha de Devil a Aldeias de Titia- 
de Kiekbel; mais para E. ainda corre o rio Mauricania, que i^íLInclISlí '* 
leva tanta agua como o S. Vicente, mas que ainda não foi estu- 
dado, e que banha terreno muito fértil, onde assenta a aldeia Aidm do Tbca.ro- 
de Theammaney, residência do Sanno ou rei dos bulamas. aaa " 7 ' 
Mais á montante, e n'essa mesma margem, estão vários po- 
voados, entre os quaes avulta o de Candaya. Ai.ieudeCaixbya 

Na beira direita se ergue o povo de Kahquutuloi ao fundo A»dm d* K*b- 
de uma enseada com praia de areia, fronteira á ponta Bentee; i uu,u, ° l - - 
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passada essa aldeia se avistam vários esteiros e povoados in- 
AMcia da Maia- significantes, e depois Malaguia, centro do commercio inglez 
* uia ' n^quelle rio, e que está em 9 o 19' N. e 3 o 55' O. ; ali aportam 

muitas caravanas saídas dos rios das Pedras e de Nuno, e 
até algumas do Fouta Fellah. Mais para a nascente ficam as 
AMeui da Meiía- povoações de Mellacoree, a 3 léguas de Malaguia, Tamouraya, 

coroe, Tamou- At a vi P t« 

raya, Alaya. Ala>a, etC ...... .. 

De todos os lances do no é o mais perigoso o que discorre 
entre a ponta Bentee e Kahquutuloi ; mede só meia milha de 
largo, e tem varias penedias nas abas dos bancos das margens, 
entre os quaes se estreita o canal a 7*o de milha, com seus 9 
a 18 metros de fundo. Apesar de se mostrarem esses roche- 
dos quando a agua não está cheia, e de os balizarem troncos 
de palmeira, de bom aviso será não passar por ali sem piloto. 
Largando-se do fundeadouro da foz do Tannah siga-se a meio 
rio para entre aquellas balizas, e puxe-se para a margem es- 
querda apenas ficar transposta a marca de E., a fim de se fu- 
gir ao baixo que se estende ao longo da margem direita até á 
ponta que precede Kahquutuloi. Monte-se de longe a ponta 
Bentee, e caminhe-se depois a meio rio, pelos 7 metros, até 
defronte de Kiekbel, onde se puxará para a riba da esquerda, 

iiha do Derii. passando pelo S. da ilha de Devil, a qual emerge da parte 
meridional de um recife, de que se orla a licira direita, de- 
fronte de uma praia de areia, donde cresce uma palmeira 
alta. Passada a ilha de Devil governe-se para a margem do N., 
a fim de não esbarrar n'um escolho que sáe da beira opposta 
até meio rio, e caminhe-se em seguida a igual distancia dos 
dois lados, mas dando sempre resguardo ás bocas dos estei- 
ros. Corte-se para a borda esquerda na altura da ponta que 
está antes de Malaguia, e costeie-se de perto aquella margem 
para evitar uma restinga de pedra de que se debrua a terra 

Ancoradouro, pouco para O. do povo. Póde-se fundear defronte de Mala- 
guia, em 5 a 7 metros de agua, mas é preciso amarrar a qua- 
tro ferros. 

Não passam navios para cima de Malaguia; podem porém 
escaleres e lanchas remontar até Mellacoree, e em canoas vae- 
se ainda mais para cima. 

Ficam as nascentes do rio, segundo dizem os naturaes, obra 
de 15 milhas á montante de Mellacoree, e affirmam elles que 
não vae ter aos rios Cacés (Scarcies) nenhum dos esteiros que 
retalham a margem S. do S. Virente. 

São de rochedos basalticos e terrenos de alluvião as mar- 
gens do S. Vicente; revestem-se de mangues e orlam terreno 
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feracissimo. È molle todo o fundo do rio, salvo defronte da 
ponta Sallahtook, onde ha suas rochas ferruginosas, bem como 
a E. do Tannah e de Kahquutuloi, e era frente de Malaguia, 
onde estão rochedos de granito azulado. 

É também de areia dura por partes o Middle Ground da en- 
trada. 

Tres são os principaes afíluentes do S. Vicente : 

O rio Tannah, que vae ter ao Foreecarreah (da Tâmara?), e JJoT^oníh? 01 * 
nas margens do qual se erguem varias feitorias pertencentes 
a negociantes da Serra Leòa, que todos os dias ali mandam 
por bois ; o Samho e o Maur ICania. Rio Samho. 

Segue a costa, baixa e silvestre, obra de 7 milhas e tres dé- 
cimos para SE 3 /iS. desde a ponta Sallahtook até ao ribeiro de bío saogahiook. 
Sangahtook, onde se levantam a aldeia do mesmo nome e al- Aidm de ! 
gumas feitorias inglezas. Milha e meia para OSO. do regato 
se esplana a pequena e pantanosa ilha dos Papagaios (Yellaboi, iihadosPapg 
Yellaboo ou Ycllaboa), cuja ponta O. fica em 8 o 57' 5"N. e ( Y «'» abo, >- 
Í°l&WO. Tem essa ilha 2 milhas de comprido e cobre-se 
de arvoredo alto, mormente o seu extremo 0. que parece 
cortado a prumo. 

Cerca-se a ilha dos Papagaios de parcel de lodo que appa- 
rece na baixamar, e guarnece-se também de banco de lama 
a costa fronteira; entre esses baixos corre um canal com O m ,4 
a 0 m ,8 de fundo na maré vasia. 

Desde Sallahtook se lança o parcel para S., e se alastra por 
umas 12 milhas em largura defronte do Cacé (Scarcies) Pe- 
queno : mas para SOU), da ilha dos Papagaios está a boca de 
um canal, chamado dos Papagaios, por onde se pôde chegar 
áquella ilha, e pelo qual hão de seguir os navios que deman- 
darem os rios de Cacé, a fim de não atravessarem os move- 
diços bancos de areia, que se diflundem por diante delles. 

Em frente de ponta SE. da ilha dos Papagaios desagôa um 
regato, que os antigos portuguezes denominaram Coin (Coina?), Rio Coió (tugiu 
e que apparece com o nome de Inglis Pahboyeah nas cartas p * hb °y*» h )- 
modernas. 

Como 4 milhas p.- ra SSE. da ilha dos Papagaios, e a milha 
da terra firme, está a ilha Corteemo, que é maior do que a iiha i 
precedente, e se estende por umas 3 milhas de E. a 0., e milha 
e meia de N. a S. Deita para NO. um baixio, que descobre, e 
outro para 0., cuja falda N. é o limite meridional do canal 
dos Papagaios. Entre essa ilha e a terra firme se estende uma 
passagem com funduras muito dcsiguaes, mas por onde se 
entra no Verde ou Cacé Grande. 
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Está a ilha de Corteemo, na bôca dos rios Caces, a O. do 
Verde ou Cace Grande, e ao NO. do Pequeno. 
río verde od cu* Podem os barcos de cabotagem demandar o Verde 1 ou Cacé 
sSISL). (Greal Grande (Great Scarcies), atravessando o parcel e passando pelo 
S. de Corteemo. Para isso navegue-se por modo que se mar- 
que a ponta SO. da ilha para E4 3 /iNE., e puxe-se para ella a 
esse rumo; achar-se-hão sobre o parcel 5 m ,4, S a ,6 e 2°\7 
metros; em Geando ao N. a ponta 0. da ilha dos Papagaios 
governe-se para E., por t m ,8 de fundo (fora maré), e em de- 
morando para N. a ponta occidental de Corteemo siga-se para 
o extremo SE. d'essa ilha: augmentará o fundo a 5 m ,b e a 
7 m ,2 no canal entre Corteemo e os baixos de que se orlam as 
terras do S., terminadas ao O. pela ponta Balio. Em se es- 
ponu upra. tando perto da ponta SE. de Corteemo deito-se para a ponta 
Upra, extremo da margem septentrional, e costeie-se depois 
essa beira até á ilha Kakonkah, sita perto da foz. 

Não podem navios grandes seguir esse caminho, especial- 
mente por se encontrarem 0 m ,8 de fundo, e menos ainda, na 
derrota de Corteemo para a margem direita do rio Verde, apro- 
capai doi rapa. veitam-se por isso do canal dos Papagaios. Querendo-se de- 
** ,os- mandar o Verde por esta passagem, navegue-se de modo que 
se marque a ponta SE. da ilha dos Papagaios ao NEi f /*E., e 
puxe-se depois para ella até que a fundura diminua quasi de 
repente a O ou 8 metros; variarão entre (2 e 14 melros as 
profundidades desde a distancia de 6 ou 8 milhas da ilha até 
ali, e ver-se-ha por essa occasião o rio Coin (de Coina?) (Inglis 
Pahboyeah), demorando a EVsNE., magnético; aprôe-se a elle, 
e siga-se de modo que esteja sempre descoberto da ilha dos 
Papagaios (Yellaboi), até que a ponta occidental 1 d'esta fique 
para NYíNE.; caminhe-se então para aquella ponta, e cos- 
teie-se depois o banco de lodo de que se debrua o lado me- 
ridional, governando para a ponta SE. da ilha, dois décimos 
Anroradooro da de milha para E. da qual se pode fundear em 8 metros; não 
«aio* (Yeiíaíío! se ha de surgir mais longe, por ficar a três décimos de milha 
daquella ponta a aba do parcel de Corteemo, que tem 2 me- 
x tros de agua. A menor profundidade que se encontrará nessa 

derrota será de uns 5 metros, quando se puxa para a ilha dos 
Papagaios, e ao longo do parcel que a orla pelo S. É bom 
ancoradouro de verão, mas perigoso no tempo das aguas, em 
. que se lhe deve preferir o de Kakonkah. 

1 Assim chamado polo sou descobridor, Pedro dc Cintra ; denominado 
Cacé (irando por Juan de la Cosa, Diogo Homem e Pimentel, e Case na 
carta anonyma do ioW. 
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Não se querendo surgir tanto para E. póde-se largar ferro 
em 9 metros, na baixamar, logoque a ponta O. da ilha dos 
Papagaios demorar ao N. 

É muito apertado, tortuoso e despido de marcas o canal 
por onde se sobe pelo rio acima; querendo-se ir por elle, será 
prudente mandar um escaler adiante, e nunca passar para me- 
nos de 5 metros de fundo, apesar de não ter consequências 
perigosas o encalhe, salvo em prêamar, por ser o fundo de 
lodo muito molle e sempre muito chã a agua. 

Querendo-se remontar o rio, e partindo-se do ancoradouro aemoour o rio. 
ao SE. da ilha dos Papagaios, siga-se para EiVsSE. da ponta 
SE. da ilha, e puxe-se a esse rumo, marcando-a sempre pela 
popa, até ficar ao S. a ponta NE. de Corteemo; encontrar-se- 
hão de 5 m ,8 a 7 metros n'essa derrota. Caminhe-se depois 
para S., direito á ponta NE. de Corteemo, navegando por um 
caneiro limitado por dois bancos, e onde se têem apenas f> m ,4 
de agua. Em diminuindo o fundo aprôe-se para meia distancia 
entre Corteemo e a ilheta Yellagumbah, e costeie-se esta pelo iu»Yeiiaganii»h. 
S. por 5 m ,4 de fundura. Puxe-sc depois para a margem direita 
do rio Verde, e vá-se largar ferro em 6 ou 7 metros ao N. da 
ilha Kakonkah, na ponta O. da qual se ergue uma aldeia com iih» Kak«nk*h. 
sua feitoria ingleza. Deita essa ponta uma restinga, e encon- 
tram-se l m ,8 a 2 metros ao S. d'ella. 

Atulha-se a entrada do Cacé Pequeno de baixio de lodo, c*c* Pequeno, 
no qual assentam ilhotes arborisados da banda de E. ; cos- 
tear-se-ha aquelle e a margem direita quando se quizer en- 
trar no rio, mas acham-se unicamente O m ,4 de agua no canal 
em baixamar. % 

É tanta a ressaca em toda esta costa, que muita vez se forma 
o rolo de mar nos 9 metros e vae arrebentar nos 6 e 7. Em 
setembro e começo de outubro, ao despedir da inverneira, é 
que especialmente reina a calema, e bom será não surgir en- cawma. 
tão em pouco fundo e em logares desamparados, mormente 
nas vizinhanças de rio caudaloso, onde a correnteza da vasante 
augmenla o perigo. 

Lança-se a costa obra de 4 milhas para SO. entre a ponta 
S. da foz do Cacé e a ponta Balio ; arqueia-se ali para S. pouco Ponu Baiio. 
E. até ao ribeiro Sbalkapullo, e depois um tanto mais para S. tuosbaikapuiio. 
até á ilha do Leopard, que está a pouco mais de 9 milhas da aiu do Leopard. 
ponta Balio. Corre em seguida cousa de 10 milhas para SE ! /jS. 
até á ponta Tagrin ou Tagrecn, extremo N. da foz do rio da 
Serra Leôa. 

Aparta-se muito desigualmente da terra o limite do parcel, 
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desde a altura da ponta Balio, onde tem 7 milhas de largo, até 
á da ilha do Leopard, onde tem 4. É de lodo molle, e en- 
contram-se entre 5 m ,4 e 7 metros de agua na sua falda, e 
sobre elle. Não se deve costear essa beiramar a menos de f 4 
milhas, onde se acham 13 metros. 

Sobre o parcel se levanta um cachopo que tem seu tanto de 
perigoso, mas não muito por florear sempre; chama-se tam- 
Rothedodecooper bem de Cooper ou do Tonnelier, e fica 6 milhas e oito décimos 
ou do TonocUer. p ara jyjjj^g ^ Ledo (Sierra Leone). Bom será não na- 
vegar por aquellas alturas em menos de 10 ou I < metros de 
fundo. 

Está o Middle Ground para O. da ponta Tagrin e a meio da 
entrada do rio da Serra Leòa. Estende-se por umas 9 milhas 
de E. a 0. e por quasi 2 de N. a S., e une-se ao parcel da costa 
nas vizinhanças da ponta Tagrin. Dois canaes se estiram aos 
lados do Middle Ground; um da banda do N., outro do lado 
do S. Mais para diante fatiaremos outra vez n'esse baixo. 

río daswra Leo». Termina a margem direita do rio da Seira Leoa na ponta 
Tagrin ou Tagreen; passada elia volta o rio a súbitas para 
NNE., e enche-se de bancos e de ilhas, n'uma das quaes, por 

iiha de Tirobo ou nome Timbo ou Tumbo, se criam cavallos. 

Mostram-se á babuge da agua e cobrem-se de arvoredo as 
terras na margem septentrional do rio da Serra Leòa; não 
assim as da beira meridional, que são de altura regular, pe- 
dregosas ao sopé, avermelhadas nos sitios calvos, ferrugino- 
sas, vulcânicas e revestidas de muita vegetação: por cima del- 
ias e erguendo- se lá para o sertão se avista a Serra Leòa 1 , que 
se prolonga por umas 18 milhas ao NNO.-SSE., e em cujo 

picos deTagriu e meio se levantam a grande altura os picos de Tagrin e de Link 

d« Liok ou ljd- qu ^ q jy n( . e> visíveis a boas 15 léguas em tem|»o claro. 

Quatro pontas grossas e todas limitando bahias se mostram 
cabo Ledo (Cabo na margem esquerda. D'essas pontas é a mais Occidental o cabo 

ter» Lm»). Lcd()á (cabQ sjerra Le()ne)f que est . em 8 o 3( y N fi ^^«Q.; 

ergue-se a altura meã, touca-se de muito arvoredo e faz como 
ilha quando é vista de certa distancia, por ser formada de 
isthmo de areia baixa na parte opposta ao seu extremo; cres- 
cem n'esse isthmo varias palmeiras e outras arvores, que de 
longe se affiguram symetricamente dispostas, e são boa baliza. 

1 Assim chamada • pelo grande rugido que de continuo ali se sente, 
por causa das trovoadas que ha no seu cume». (Barros — DecadasJ. 

2 Também chamado Alegre • porque aos descobridores pareceu que 
com o seu terreno viçoso, iicára tudo alegre e risonho». (Barros— Dtca- 
das). Foi descoberto por Pedro de Cintra em 1460 ou 1461. 
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No cabo Ledo se ergue a torre branca de um pharol, muito Pbwoi de cai» 
\isivel de dia por sobresair ao arvoredo escuro, e cuja luz fixa Ud0 ' 
se percebe de noile a umas 12 milhas. 

Póde-se navegar muito perto d esse cabo por se acharem 
entre 7 m ,2 e \ I metros junto a elle; mas demandando-o do O. 
deve-se ter cuidado, mormente de noite, com o rochedo Car- Rochedo carp,o- 
penter, que fica uns 1600 metros para OiViSO. de cabo Le- ter 
tio, e se estende obra de 770 metros ao NE.-SO. e de 300 de 
E. a 0. Emerge de um parcel de pedra com 3 m ,6 a 7 a, ,2 de 
agua, e não é dos mais perigosos, por descobrir em baixamar 
e florear muito em preamar. 

Corre um canal com seus H a 27 melros de fundo entre o 
Carpenter e o cabo Ledo; posto seja fundo e só para temer de 
noite ou em occasião de névoa, aconselharemos que se não 
navegue por elle senão com vento feito ; para o entrar costeie- 
se de perto a terra firme, por se levarem para cima do Car- 
penter a enchente e a vasante. Apparcce muitas vezes uma 
correnteza de escuma que toma todo o espaço desde o rochedo 
até á entrada do rio, e é formada unicamente pelos redomoi- 
nhos da corrente. 

Segue-se a cabo Ledo uma enseada com praia de areia, li- 
mitada a E. por outra ponta, onde fenece da banda do 0. a 
bahia dos Pirates. Ergue-se aquella ponta á feição de pão de &*Mtáo» Pirate», 
assucar, sobe a maior altura do que a terra do cabo, e no seu 
tôpo dormem as ruínas de um edifício. 

Entra muito pela terra dentro a bahia dos Pirates, e são 
muito tortuosas as suas margens: n'ellas descansam rochedos 
avermelhados ou anegrados, e pouco para dentro se erguem 
varias casas eml>oscadas em pomares de laranjeiras. Limita-se 
pela banda de E. na terceira ponta, igualmente alta e grossa e 
coroada do telegrapho; e a esta se segue um recôncavo que 
vae dar á cidade, denominado bahia dos Englishmen (Inglezes), Bahia do* En^ub- 
ao fundo do qual despeja um riacho. ra *° i ,n * ,MC *>- 

Muito pouco para E. d'essa bahia se estende quarta ponta, 
onde ha uma bateria sem parapeitos, e mais para diante fica 
a ponta King Toms, a qual ê baixa, pedrada na parte inferior Poot» King Tom», 
e empenachada de arvores; na sua face orientai, que limita 
pela banda do O. o ancoradouro de Free Town, se ergue um 
edifício grande; é limpa como todas as precedentes, mas não 
se lhe deve chegar muito da banda de E., porque sáe d'ella 
um baixo que atravanca toda a parte recuada da bahia de Free 
Town. Para não esbarrar com esse parcel navegue-se enfiando 
sempre a bateria de E., que fica sobre uma ponta quasi no 
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extremo E. da cidade, pela ponta King Toms, até demorar 
para N. o chafariz, que está na praia ao SO. da cidade. Póde- 
se fundear ali, ou puxar para a cidade, por modo que se mar- 
que sempre ao SE4S. a doca fronteira á alfandega. 
Babia de Su&an. Para E. da cidade se abre a bahia de Susan, onde se en- 
de Tbomp- contram 2 ra ,7 de fundo, e d ali até á bahia de Thompson vae 
a costa milha e terço para E. Segue a margem do rio para 
H.ihia de Foiíra. SE., desde a ponta oriental d'essa ultima bahia até á de Foura, 
Aldeia de Grau- para diante da qual se ergue o povo de Granville, no extremo 
rjo bod«. da margem esquerda do rio Bunce, que despeja no da Serra 
Leòa defronte da ponta Tagrin. 

Debrua-se de parcel com poucos decimetros de agua, toda 
a beiramar desde a ilha do Leopard até á ponta Tagrin ; de- 
fronte d'esta se estreita o baixio, e pouco mais ao S. deita para 
0. uma tira com terço de milha de largo e 2 m ,5 a i m ,5 de 
iiiddie Ground. agua, e que a certa distancia alastra e vae formar o Middle 
Ground. Varia muito a profundidade sobre este ultimo; tem 
lances onde se passa de repente de 5 m ,4 a 0°\8; apparecem 
outros na baixamar. É quasi todo de areia dura, com suas ro- 
chas á mistura, prolonga-se até ao meridiano da bahia dos 
Pirates, e fica o seu extremo 0. no enfiamento do quartel do 
meio da Serra Leôa pelas arvores alterosas da ponta King 
Toms. Não passa de terço de milha a sua largura N.-S. pouco 
para E. do meridiano da cidade, e chega a ser do 2 e meia no 
da bahia dos Englishmen. 
Dois canaes se estendem aos lados do Middle Ground: um 
canai do n. da banda do N., entre esse baixo e o parcel da costa ; tem mi- 
lha de largo, só pôde ser cursado de emlwrcações costeiras e 
caoai do s. liea a sua parte menos funda defronte da ponta Tagrin ; outro 
ao S., entre elle e a margem esquerda do rio; por este é que 
entram os navios, e tem pouco mais de milha e meia de largo 
no meridiano da ponta E. da bahia dos Pirates, que é onde 
mais se estreita. 

Medeia entre 9 e 24 metros a profundeza no canal do S.; mas 
sendo esta muito irregular nas cercanias do Middle Ground, 
convirá quando se bordeja não andar em menos de 42 ou 13 
metros de agua, nas vizinhanças d aquetle banco, por haver 
muitos sitios em que a profundidade escasseia de repente a 2 
metros. 

Pelo N. é que se ha de demandar o rio da Serra Leòa no 
verão, a fim de se aproveitarem as brizas do N. e NE. e o har- 
mattan. Revezam-se ordinariamente n'esse tempo os terraes 
e as virações, e tirar-se-ha proveito d'estas para se entrar. Só 
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com vento fresco se irá contra maré, por se levar com grande 
iropeto a vasante. 

Em se tendo reconhecido a terra alta da margem esquerda, 
a qual se vê de muito longe, navegue-se para marcar a ESE. 
o cabo Ledo, que se avista a umas 14 ou 15 milhas. 

De inverno tome-se o parallelo de 8°30'N., para se utilisar 
o OSO. e SO. que reinam então, e que por levantarem muita 
vaga diflicultam o bordejar quando se está sotaventeado. Alem 
d'isso encontram-se muitas vezes nesse tempo correntes para 
NO., NNO., NNE. ou NE. 

Tanto fie verão como de inverno, depois de marcado o cabo 
Ledo a ESE. puxe-se para elle, mas com olho no rochedo Car- 
penter; sendo de dia e vasando a maré, ou sendo vento pon- 
teiro ou bonançoso, ou Gnalmente sendo de noite, fundeie-se 
ao NNO. do pharol c ao S. do parallelo do Middle Ground, em 
43 a 46 metros e a 3 milhas e meia da cidade, a fim de se 
não ser arrastado para 0., ou para as cercanias dos perigosos 
baixos de SanfAnna, pela vasante que se combina muitas vezes 
com a corrente. 

Querendo-se proseguir costeie-se de perto a margem es- 
querda por 48 a 20 metros de fundo, onde se foge dos rede- 
moinhos que faz a maré perto do Middle Ground, e tenha-se 
cuidado com as rajadas, que desabam por entre as quebradas 
da terra quando sopra SO. ; ao chegar á ponta King Toms, ou 
ainda antes, deve-se diminuir o panno, e vá-se largar ferro de- Aocoradooro. 
fronte da cidade em 18 metros, lodo, ao N. do chafariz, en- 
fiando as duas pontas extremas da bahia dos Pirates, e mar- 
cando no mesmo alinhamento a ponta onde se ergue a bateria 
de E. Pouco mais para fora está o surgidouro dos navios de 
guerra, em 48 ou 20 metros, a meia milha da cidade, para 
N4NO. do forte Thornton e NE4*AE. da ponta King Toms. 
Ha terceiro fundeadouro, em 22 ou 24 metros, a meia milha da 
terra, para N4NE. do forte Thornton e E4NE. da ponta King 
Toms. 

Convirá advertir que nos ancoradouros de Free Town dis- 
corre a vasante com força para a parte oriental da ponta King 
Toms, e vae também arrebatada a enchente para a enseada 
vizinha e para O. da cidade, por modo que tando na entrada 
como na saída se deve ter cuidado com essa ponta. 

Se é fácil entrar no rio da Serra Leoa não o é menos sair 
d'ali; diremos apenas a tal respeito, que bordejando se não 
deve chegar ao Middle Ground a menos de 4 3 metros de fundo. 

Não fallaremos na parte do rio que fica para cima de Free 



Digitized by Google 



240 



Town, por se encontrarem sempre n'esta cidade centenares 

de pilotos habilitados para marearem qualquer navio, 
cid^e de Froe Levanta-se a cidade de Free Town (assim denominada por 
To * fl- ter sido a primeira colónia ingleza para onde se levaram ne- 
gros salvos da escravidão pelos cruzadores inglezes) na en- 
costa de um monte coroado pelo forte Thornton, que está em 
8 o 29' 42" N. e 4 o 6' 15" O. e é residência habitual do governa- 
dor ; a cavai lei ro d'essa montanha se alça outra, que já per- 
tence á Serra Leòa e é dominada pelos quartéis. Aos lados da 
cidade correm dois ribeiros, por onde se descarregam no rio 
as chuvas diluviaes do inverno. São largas e bem alinhadas as 
ruas, quasi todas cortadas a angulo recto, e de madeira sobre 
alicerces de pedra ferruginosa a maior parte dos ediflcios. 

Á excepção do palácio do governo e dos quartéis, que lêem 
dois andares, é rara a casa que tem mais de um; são muito 
esconços os telhados para mais facilmente escorrerem as aguas 
das chuvas. 

Incluindo as povoações que ficam na área descripta com 
raio de 15 milhas, tem todo o estabelecimento para cima de 

popuhçio. 40:000 vizinhos, entre os quaes grande copia de pretos liber- 
tos, mas pela maior parte theammaneys. E povo dos mais ci- 
vilisados de Africa, para o que muito concorre a grande copia 
de escolas abertas em Free Town, onde se dá gratuitamente 
a instrucção primaria. A população da cidade é de 19:000 al- 
mas, incluindo 450 a 200 soldados pretos de que-se compõe 
a guarnição, e os cromnanes levados da costa dos Grãos, dos 
quaes se tira grande proveito para o serviço do mar, e que 
moram em bairro á parte. 

Fortificaç&s. Não apresenta cousa notável quanto a fortificações: redu- 
zem-se estas a um fortim com cinco peças, uma bateria a E., 
que domina o ancoradouro, e outra sem parapeitos ao O. 

Ha ali óptimo desembarcadouro, uma doca de pedras fer- 
ruginosas, e bellas estradas com 2 léguas de comprido e 10 
metros de largo, que põem a cidade em communicaçáo com 

obm publicas, vários outros sitios. Essas e muitas outras obras dispendiosís- 
simas, que ali executou o governo inglez, mostram a grande 
importância commercial e civilisadora que a Inglaterra ligava 
a essa sua possessão africana ; parece comtudo que os resul- 
tados não téem correspondido á expectativa. 

Aluída. Toma-se agua ao SO. da cidade, n'uma abra com praia de 

areia, onde ha um chafariz com oito bicas a que se podem 
prender mangueiras que venham ter ao vasilhame destinado a 
recebe-la nas embarcações. É óptima para beber e abundante. 
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Podem-se tomar ali e cm conta muitos refrescos, taes como tetnw». 
cabras, chibatos, porcos, carneiros, crcação, legumes, fructas, 
etc. Também tem um deposito de carvão e armazém de cabos, 
poleame, etc.; são porém muito caros estes últimos objectos, 
assim como a mão de obra. 

Consiste a sua principal exportação em excellentes madeiras commerdo. 
de construcção, para as quaes ha uma serraria de madeiras, 
cousa de 15 léguas pelo rio acima. 

De pretos libertos se povoam quasi exclusivamente as al- 
deias vizinhas de FrecTown, e entre as quaes avulta uma por 
nome Wilberforce; erguem-se todas em amphitheatro sobre am-u de wui*r. 
as férteis e cultivadas eminências que se levantam em torno íorc * - 
da cidade, e são governadas por agentes inglezes e por mis- 
sionários encarregados também de espalhar as luzes do chris- 
tianismo. 

Está o cabo False em 8 o 25' 50" N. e 4 o 9' 35" O., e umas 4 
milhas para S. de cabo Ledo. É ponta pedregosa, arresoada 
de altura, muito parecida com o cabo Ledo, d'onde deriva o 
nome que lhe pozeram, mas distincta d'este por se levantar 
perto d'ella e da banda do S. uma collinasinha cónica. Entre 
aquelles dois cabos se alastra uma bania bastante aberta, com 
praia de areia e moldada de arvores; para o sertão se esplana 
a terra que vae morrer na Serra Leoa, e que se recobre de 
coqueiros e arvoredo copado. Póde-se navegar a milha d'essa 
bania, onde se acham de 6"',5 a 8 m ,l de fundo. 

Discorre a beiramar 7 milhas para SSE. desde cabo False 
até a uma ponta pouco saída, chamada Little Cape (cabo Pe- Lure fer» («ha 
queno), a qual deita recife ; passada esta se encurva um tanto Ve1 * umQ >- 
a terra, e forma enseada que fenece da banda do S. na ponta pmu York. 
York, sita defronte de um ilhéu de rocha, vizinho de outros 
chamados Turtles (Tartarugas). Junlo da ponta York se er-Turtie. (Tarura- 
guem uma aldeia e uma feitoria ingleza. Quasi a meia distan- Ba>) ' 
cia entre os cabos False e Little, é que se levantam os montes modim <i« T.«r,. 
de Tagrin e Lynce. • L3rBec - 

São de rocha não só aquelles dois cabos como varias outras 
pontas que por ali se prolongam, e entre as quaes se estendem 
praias de areia com seu matagal para o sertão. É limpa toda 
a beiramar, e póde-se costea-la á distancia de milha, por 10 
ou 11 metros de fundo; d'ahi para fora cresce a fundura a 
pouco e pouco. 

Segue a terra 18 milhas para SE4 3 /*S. entre os cabos 
Ledo e Shilling, e é baixa, pedrada e de côr ferruginosa, 
40 S. da ponta de York; junto a esta despeja um ribeiro, e 
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iiha MaiN roii ? i,. 2 milhas para N. do Shilling fica a ilheta Malborough ou Mal- 

boro. 

cabo siniiinjr. Está o cabo Shilling em 8 o 9' 40" N. e 4 o 2' 5" O. ; é baixo, 
coberto de arvoredo, e representa ilha quando visto da distan- 
cia de 4 léguas. Por essa altura termina a serra Leoa, que re- 
mata em dois montes cónicos, altos e vizinhos, denominados 

Maios fer* (o™. Mules Ears (Orelhas de Mula); pompeiam estes no enfiamento 

lha» do mu ai. ( j o p e j as j|f, as Selvagens (Banana Islands), e são boa ba- 
liza para a furna de SanfAnna (Yawry Bay) quando nâo estão 
envoltos em névoa. 

Aidcia âv K. ut. No declivio de um outeiro vizinho do cabo se levanta o po- 
voado de Kent, habitado de libertos; no meio da aldeia se er- 
gue uma casa grande, que realça por ser caiada e se rodear 
de terreno avermelhado. Meia milha para SO. de cabo Shilling 
está uma ilheta selvática, em volta da qual se acham de 5 a 
5 m ,4 de fundo. 

Ao longo de toda a costa que segue entre o cabo Ledo e 
Ancoradouro, as ilhas Selvagens se pôde fundear, mas fica o melhor ancora- 
douro perto d'estas ilhas, a 2 milhas da terra, em 9 ou 10 
metros, e ao NVíNO., magnético, da ponta NE. da Selvagem 
maior. 

iihaíSdiap-njoa Surge a maior das Selvagens 1 ou Bravas*, que é a do NE.. 
!ía«* 44 lB *" a a milha e meia da ilheta de que ha pouco falíamos, e está en- 
ivne.iia Fox ou tre os dois, a meia milha da Selvagem, uma penedia deno- 
K) (Ra,)0, ' 0U minada Fox ou Wolf (Kaposa ou Lobo), coberta apetias de 
0"\8 de agua, muilo Íngreme, rodeada de funduras de IG a 
ÍH metros, e floreando quasi sempre. 

Pôde se passar por nitre o cabo Shilling e as Selvagens, 
ou encostando âquelle ou ás ilhas, apesar de as rodearem pe- 
nedos: íicam porém esles muito chegados á terra, salvo um 
que se occulta a UOO metros da ponta SO. da Selvagem me- 
nor, e que apparece quasi na baixamar. 

Duas sâo as ilhas Selvagens e ambas da mesma natureza 
que as dos Moios. Demoram, assim como todas as penedias vi- 
zinhas, ao mesmo rumo de cabo Shilling, isto é, para SO '/*(). 
d'elle: por isso, e por ser idêntica a sua composição e a do 
terreno do cabo, parece que foram despegadas uma «la outra, 
e a gi ande da terra, por convulsão vulcânica ou pelo mar, que 
desfaria as partes menos solidas por onde se ligavam, respei- 
tando só as rochas. São pequenas, pois nâo tèem ambas juntas 

1 Nom» 1 posto jh-Io descobridor. 
* Como as chama o Pimentel. 



Digitized by Google 



para cima de 4.8 milhas de comprimento, mas como se er- 
guem n'ellas vários outeiros, altos e separados por terreno 
baixo e plano, podem ser vistas â distanc ia de 9 ou iO milhas, 
e fazem então como umas poucas de ilhas. É vulcânico, ferru- 
ginoso e muito fértil o seu solo, e em ambas se acha muita e 
oplima agua, apesar de as não cortar ribeiro algum. 

Levanla-se muito a Selvagem maior das bandas do S. e SO., s.i»agem maior, 
onde chega a ter 274 melros de alto; baixa porém ao NE., e 
ê tão rasa a terço de milha do seu extremo NE., que a alaga 
o mar em occasião de maré cheia. Cobrc-se de muito arvoredo 
corno a outra, e ha n ella, afora dois povoados, um ao N., ou- 
tro ao S., c ambos miseráveis, uma casa do governo inglez, 
construída na parte septenlrional ao lado de umas moitas. 
Eurontra-se ali agua abrindo cacimbas na praia. Ap». 

Entre a Selvagem maior e a menor, que é deshabitada e selvagem woor 
tem seus 21 melros de alto e cerca de milha de circunfe- 
rência, corre um canal com G3 metros de largo e íi m ,4 de 
fundo. E reputada sadia, tem ancoradouro bom e faeil de to- 
mar, e uma nascente de óptima agua perlo da ponta SE. A g «i» 

São, como levámos dito, muito pobres os pretos da Selva- 
gem; não se deve contar portanto com abundância de refres- Refrescos, 
cos, c é seguramente muito mais próprio o nome que lhes 
pozeram os nossos antigos do que o moderno de ilhas das 
Bananas, fruclo de que ha grande escassez por ali. De lenha 
porém é que se pôde abastecer á farta qualquer navio. 

Fica o cabo Vermelho' ou Roxo (ponta lassa), que é alto 
da banda do N. f baixo e arenoso do lado do S., e coroado J a ° ) ,0<|,onUT "*" 
pelo povoado de Tassa, em 7" 55' 54" N. e 3 o 49' 10" O., obra 
de 18 milhas e meia para SE'/iS. do cabo Shilling. 

Entre essas duas pontas se abre a vasta furna de Sanf Anna, Fomade sam An- 
nome que lhe foi posto por Alvaro Fernandes, seu descobri- lYawry ,by '' 
dor*, e que os inglezes trocaram depois no de Yawry Bay. 
Guarnece-se toda a margem da bahia de parcel, que parte de 
cabo Shilling e se aparta em alguns sitios obra de 3 a 5 milhas 
da terra, e 7 no parallelo do cabo Vermelho. 

Entupe esse baixio as entradas de vários regalos e as dos 
rios das Gamboas 3 (Kates, das cartas) ao N. do da Furna * r» d« GamMa. 



' As>im denominado no mappa de Diogo Hom^m, e descoberto por 
Pedro d»' Cintra. 

2 Dizem outros que o fura Pedro de Cintra. 
J Mappa poituguez, anonymo, de 
♦ Mnppn de Diogo Homem. 
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l'h^« Wrmt-lha» 
(flaiiluiD). 



(Kate»). Rios(Kararaauka) no meio, e Vermelho oú Roxo '(de Cockboro) 
í»,ík B a ?^v5SS." ao S., os quaes só dão entrada a lanchas de cabotagem. Na 
iho^kboro,. parle septentrional d'esse parcel ha varias rochas ferrugino- 
sas, e defronte das entradas dos tres rios se profunda um 
tanto a agua. 

Póde-se surgir em 7 metros na furna de SanfAnna, am- 
parado do vento N. pela serra Leòa e pelas Selvagens, e do 
S., SO. e O. pelo Farulho (ilha Sherbro), pelos baixios que 
sáem d'elle e pelos de SanfAnna. Querendo-se entrar na ba- 
hia costeie-se de perto as Selvagens para fugir aos baixos de 
SanfAnna. 

Para 0. do cabo Vermelho estão as cinco ou seis ilhas Ver- 
melhas (Plantain), algumas das quaes são apenas umas pene- 
dias; rodeiam-se de recife com suas pedras, que se afasta 
como 2 milhas para N. e para S. da maior (Vermelha ou Plan- 
tain), e 6 milhas e meia para O. do cabo Vermelho. Medeia 
entre l m ,8 e 5 m ,i a fundura sobre esse banco, e não s^ deve 
navegar em menos de 8 ou 9 metros de fundo no parallelo 
das ilhas ou do cabo. 

Denomina-se Skinners a ilha mais vizinha da ponta, e sobre 
cila crescem seus arbustos. 

Estende-se a Vermelha por tres quartos de milha de E. a O. 
e dois terços de N. a S., e na sua ponta do NE. se levantam 
uma aldeia e o fortim Calker. Entre a ponta SE. da ilha e o 
cabo Vermelho corre uma fiada de penedos, separada apenas 
da primeira por um canal com 9 metros de agua a meio, e 
de :r,6 a 5 m ,4 aos lados. 

Fica a Gilmorris, que é redonda e coberta de arvoredo, em 
7°55'12"N. e 3°5r45"0., perto e para O. da Vermelha. 
Ao SO., e ligada a ella por pedras cobertas, está outra ilheta 
igualmente silvestre, e terceira para O. de Gilmorris. 

Não se avistam as ilhas Vermelhas a mais de 9 ou 40 mi- 
lhas. Cercam-se, como já dissemos, de varias penedias, cujas 
mais notáveis são os chamados rochedos de Bengal ; consistem 
estes em dois lotes de cachopos negros, muito vizinhos um do 
outro, e dos quaes apparece o occidenlal umas 3 milhas para 
O. da ilha Vermelha e em T 54' 36" N. e 3°5i'3I"0. 

Estão os NorthWest Patehes (Alfaques do NO.), bancos pe- 
rigosos que lêem apenas 2 m ,7 na baixamar e floreiam ás vezes, 
mas nunca em bom tempo, no enfiamento do cabo Vermelho 



Mu Skinners. 
Ilha Vermelha. 
Fortim Calker. 



Ilha Gilmorris. 



Norlh \\><t Pat- 
che» (Alfaques 
do NO.) 



1 Mappa de Diogo Homem. Assim chamado « porque a sua agua, cor- 
rendo por terreno avermelhado, mostrava a mesma cor». 
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pelo forte Calker, e no parallelo do rochedo de Bengal mais 
do N. 

Póde-se surgir em !V\8, areia lodacenta, a 4 milhas e meia Aocora.ionro. 
do forte Cajker, marcando o cabo Vermelho a E., e o rochedo 
de Bengal mais septentrional ao SE 3 /*E. Embarcações peque- 
nas podem navegar em 5 m ,i, no parallelo do cabo Vermelho 
alé ao meridiano de Calker. e fundear em 2 m ,7; ou seguir 
pelos 5'", 4 até que o forte demore ao SE4S., governar então 
pelo enRamento das pontas NE. e SE. da ilha Vermelha, e ir 
largar ferro em 3 m ,6, a meia milha de Calker. 

Indo-sc do S. navegue-se para o meridiano do meio da ilha 
Vermelha, atravessando-se em dois terços de maré o baixo em 
que essa ilha descansa, e deixem-se por EB. as rochas, cujo 
limite occidental fica milha e terço para S 4 Vi SE. da ponta 
SE. da Vermelha ; fundeie-se perto d'esta ponta em 4 ro ,5 ou 
5",4, areia lodacenta, e marcando-a para Ní 4 /tNE.; nessa 
derrota se acham para cima de 2 metros, entrando maré. 

O melhor de todos esses ancoradouros é o do N., d'onde 
se avista á distancia de 40 milhas o cimo das Selvagens. 

Consistem os baixos de Sant'Anna n'um amontoainento deifaiiosdc&uii xn- 
bancos, alguns de pedra, mas quasi todos de areia parda na 
muito tina, e cortados de muitos caneiros estreitos c tortuosos, 
por onde só podem caminhar embarcações de pouco pé. Po- 
dem também estas atravessar algumas das corôas mais afasta- 
dos das ilbas dos Bancos (Turtles), e que têem de 3 a 5 metros 
de agua. 

Dá muitos ares este baixo do archipelago dos Bijagós, e se 
compõe de duas partes principaes, divididas por um canal com canal a m. io. 
3 milhas e meia de largo na parte mais estreita, e JO a 22 
metros de fundo. IVessa passagem se aproveitam os navios, 
que, estando aterrados na furna de SanCAnna, não podem sair 
pelo N., por lhes ser contrario o vento ou opposta a corrente. 

Tem quatro cabeças solitárias, com 4 m ,o de agua pelo me- 
nos, a parte NO. dos baixos de SanfAnna, a qual lica para O. 
do canal de que ha pouco fallámos. Está a mais septentrional, 
que é lambem a mais de E., e que se pódc reputar extremo da 
margem esquerda do rio de Santa Maria das Neves (Sherbro), 
em 8°i'N. c 4 o 20' 26" O. É de areia escura, floreia quasi 
sempre em baixamar, e estende-se por obra de milha e terço 
de N. a S. e por tres quartos de milha de E. a O. ; tem 4 m ,5 
de agua na extremidade meridional e 9 melros na septentrio- 
nal. Para N., E. c O. d'ella se acham 25 metros, e t(i ao S. 

Cinco milhas para S04 3 / 4 0. d esse recife, e em 7°58'N. e 
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svv><\* cabcç.. 4°25'2G"0., sc occulta segundo, com duas milhas e terço de 

jo no. ^ E ao S q e mi jj )a e meja ( j e £ a o. É de areia escura e con- 
chas, c medeia a sua profundeza entre 4 m ,5 e 9 melros. 

Tcrcoira cabeça, Fica o centro do terceiro em 7" 53' N- e 4 o 27' 16" O.: dita- 

4,0 °" ta-se por milha c terço de N. a S., e milha e meia de E. a O., 

e tem entre 5 m ,6 e 7 ra ,8 de agua. 

ourta ciuçi. do Está" finalmente o quarto em 7 o 51 ' N. e 4 o 24' 2G" O. ; pro- 

*■ longa-se por 5 milhas de N. a S. e 2 c meia de E. a O., e tem 

entro 4 e í) metros de fundo. 

pane .i« e. DilTunde-se até perto das ilhas dos Bancos (Turtles) e do Fa- 
rulho (ilha Sherbro) o segundo lote dos baixios de Sant'Anna, 
o qual fica para E. do canal e se compõe de uma infinidade 
de escolhos, tanto menos cobertos de agua quanto mais vizi- 
nhos da ilha dos Bancos; encontram-se apenas de O ra ,8 a 4 m ,6 
por cima dos que se emboscam perto d'estas ilhas, e 4 ou 5 
melros sohre os que se escondem para O. 

Sendo impossível descrever todos esses alfaques, restrin- 
gir-nos-hemos a fallar nos que limitam o canal. 

Cibefa do n. Estende-se a caberá do N. por milha e dois terços de N. a 
S., e está o seu centro em 7°5G'30"N. e 4M5"2Ô"0., 6 mi- 
lhas para SE 3 /*E. da cabeça NE. do primeiro parcel; é lam- 
bem essa a largura do canal no sitio onde entronca no rio de 
Santa Maria das Neves, e onde o limitam aquelles dois baixos. 
Nfio tem mais de 5 m ,4 de agua nos togares menos fundos. 

ceados. Está o meio da cabeça doS. em 7°46'52"N. e 4°20'2G'O., 
3 milhas e meia para SE'/ 4 E. da corôa meridional do primeiro 
pairei; é igualmente essa a largura do canal por ali. 

Dilata-se por 2 milhas de N. a S. e outras tantas de E. a O., 
e tem 5 ra ,8 nos sitios menos fundos. 
Não aconselharemos a embarcação alguma que navegue pelo 

canai de santAn- canal tle SanfAnna sem estar bem claro o tempo, de modo 
que possa verificar a sua posição por meio de cabo Shilling, 
das Mule's Ears e das ilhas Selvagens; e ainda nVsse caso pru- 
dente será transpor todos os baixos pelo N. f mormente quando 
se levarem com força as correntes. 

Prnlonga-sc aquelle canal ao NNE.-SSO., quasi no enfia- 
mento dos montes Tagrin e Lynce. Avistando-se essas monta- 
nhas prtde-se subir por el!e, marcando-as sempre ao NNO. ou 
N()4 3 /4N., c nunca se encontrarão menos de 10 metros de 
fundo. 

Heeommenda Pnrdy aos navios que saiam da Serra Leôa 
para sul, que não sigam em menos de 2G metros de agua até 
ao paratHu de 7" 40', pois indo assim darão resguardo aos 
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baixos do NO. ; que puxem depois a pouco e pouco para SSO. 
e S., de modo que vâo costeando os baixos de SanfAnna pelos 
30 ou 35 metros de profundidade. 

Postoque pareça muito larga a bôca do rio de Santa Maria Rio d. Santa Maria 
das Neves 1 (Sherbro), é 'diííicilimo entrar n'ella por se atulhar í; o 4 ) Neu ' 4 <* hCf - 
de baixos. Termina a sua margem direita no cabo Vermelho, 
ou nas ilhas Vermelhas, d'onde vae a terra baixa, arborisada, 
guarnecida de parcel de lodo que se patenteia na maré va- 
sia, e toda parecida com a terra do N. do rio da Serra Leòa, 
cerca de 12 milhas até á foz do Yaltucka. Rematam a margem 
esquerda os baixios de SanfAnna ou as ilhas dos Bancos (Tur- 
lles) e a face septentrional do Farulho (ilha Sherbro). 

Descreveremos primeiramente a beira de E., e passaremos 
depois á do O. 

Corre a terra umas 12 milhas e terço para SEY*E. desde m .r^u jimu. 
o cabo Vermelho até á bôca do Yaltucka, e se orla toda de 
baixos de lodo com pedras ferruginosas por partes, dos quaes 
se deve fugir, nâo singrando por ali em menos de M metros, 
por variar o fundo muito irregularmente. 

Tem milha e terço de largo a foz do Yaltucka, e debruam-se 
as suas margens de bancos de lodo anegrado, quaapparecem 
na baixamar. Fenece a riba direita n'uma ponta baixa de areia, 
para o sertão da qual cresce uma alentada arvore a que po- 
zeram o nome de Fry. Vários bancos entupem a sua entrada ; Arvore Fry. 
porém mais para dentro afunda muito a agua. 

Obra de 3 milhas e terço para S. do Yaltucka está um banco 
de areia, descoberto na baixamar, e que baliza n aquellas altu- 
ras o limite exterior do parcel da margem; perto do extremo 
SO. d'esse escolho, que demora para SV*SO. da arvore Fry 
e tem alicerce de rocha, se encontram de 7 a 9 metros de agua. 
A milha e quarto da beira do rio, e junto ao extremo NE. do 
banco, se levanta a selvática ilheta Yaltucka. iiloi* Yaltucka. 

A meio rio e na direcção do cachopo de que pouco ha falía- 
mos ficam dois profusos parceis, sobre os quaes se encontram 
de 5 m ,4 a (i"',3 de agua, e !) a 1 1 metros de roda (Telles. Está 
o limite O. do primeiro, ao S. da ponta occidental da entrada 
do rio: corre a aba oriental do segundo no enfiamento do 
ilhéu Yaltucka pela ponta da margem esquerda. São os pri- 
meiros com que dá quem demanda o rio, mas pouco importa 
por terem muita agua para embarcações costeiras, únicas que 
ali hão de entrar. 

1 Assim chamado pelo seu descobridor Pedro de Cintra, polo ter avis- 
tado a 5 de aposto. 
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Vae para SE ! /iS. a margem direita do rio de Santa Maria 
das Neves, desde o Yaltucka, e se guarnece toda de baixios 
de lodo que descobrem na extensão de 8 milhas. Reveste-se 
de arvoredo, e cortam-n'a varies esteiros. 

A 3 milhas e meia da ponta E. do Yaltucka ha um bosque, 
no meio do qual se erguem tres ou quatro arvores, a que po- 
zeram o nome de Mendo, e que por sobrepujarem ás outras 
Aram bifado, são muito distinctas; obra de 3 milhas e quarto mais adiante 
Ar»ore Umbreita. se levanta a arvore Umbrella, solitária e de copa semi-esphe- 
AMria de Po« rica, posta no meridiano da aldeia de Pow Grande, que está 
Grand». na mar g em CO ntraria e em frente da ponta Umbrella, junto á 

qual se estreita o rio a umas 4 milhas. 
foqu umbreiu. Fica a ponla Umbrella em 7°42'N. e 3 o 33' 16" 0.; deita 
para O. varias penedias e uma restinga, que se patenteia na 
baixamar e se aparta cousa de milha da ponta. 
Atira-se a terra 6 milhas e meia para EiSE. desde a ponta 
Poou Bagroo. Umbrella até á Bagroo, extremo N. da foz do rio do mesmo 
nome, o qual desce de ENE. Prolonga-se aquella ponta quasi 
AideiadeJamaiea. no meridiano da aldeia de Jamaica, sita na beira opposta, e 

para O. d ella desagòa um rio que leva bastante agua. 
río Bagroo. Tem 2 milhas de largo a foz do Bagroo; n5o foi ainda es- 
tudado esse rio, se bem pareça caudal, e apenas se pôde di- 
zer que para entrar n'elle se ha de costeará margem direita, 
passada a ponta Bagroo, a fim de não dar nos baixos que se 
estendem para N. das ilhas Bob's e Rendall. 
iiha Rendaii. Eslira-se umas 3 milhas ao NNO.-SSE. a ilha Rendall, e 
liba Dob .. meia milha para O. d elia está a ilha Bob's, que se prolonga 
também ao NNO.-SSE., e se guarnece de baixio que vae até 
a milha e tres quartos mais para N. 

Por aquella altura é que se confundem os dois rios de Santa 
Maria das Neves (Sherbro) e das Palmas (Shebar). 
Margem en|oerda. Descreveremos em seguida a margem esquerda, ou meri- 
dional, do rio de Santa Maria das Neves, a qual termina nas 
Ilha* dos n.meoi ilhas dos Bancos (Turtle), archipelago assente n'um parcel de 
iTartie). areia i 0 d acen t af a O. do Farulho (ilha Sherbro), e cuja parte 
oriental descobre na baixamar, ao passo que na occidental 
descansa uma infinidade de corôas separadas por vários ca- 
naes tortuosos e estreitos. 

São arenosas, rasas e arborisadas todas essas oito ilhas, e 
parece que foram arrancadas do Farulho, ou formadas de 
areias acarretadas pelo rio, e sobre as quaes cresceram os 
mangues que as cobrem: téem algumas d essas arvores 41 
metros de alto. 
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Cerca-se North Islet (ilha do N.), que está em 7 o 40' 36" N. Nonh i.ict oiha 
« jySGWO., de bancos de areia, patentes pela maior parte doNorl *>- 
na baixamar, occasião cm que se pôde ir a pé enxuto por cima 
d*elles até á ilha Moot, que Oca ao SE. d aquella. Têem 22 nu Moot. 
metros as arvores de Moot, e debrua-se a sua ponta SE. de 
rochedos ferruginosos. 

Terceira ilha está para SE. da ponta SE. de Moot e ao N. 
de Owen Tudor f s Harbour, recôncavo ou antes passagem que owwTndor.Har- 
rasga o baixo de areia, e se vê quando a maré desce. Póde-se boar> 
surgir nessa abertura perto das ilhas e em 12 metros, areia 
lodacenta. Ha quarta, a E. de Owen Tudor's Harbour, canal 
aberto entre essa ilha e a precedente, e onde se encontram 
entre I e 5 B ,5 de agua. Rodeia-se também de baixios e nella 
se levanta um povoado. 

Mais adiante se avistam outras duas, e finalmente a ultima, 
que é de todas a maior, e fica muito vizinha do cabo de Sant'An- 
na, extremo Occidental do Farulho. 

Para N. de todas essas ilhas, as quaes se prolongam ao 
mesmo rumo NOV*N.-SE ! /*S., se apresentam vários ilhéus 
arborisados, um dos quaes se denomina Saint Grove. iiwu saimo/w. 

Podem-se costear pela banda do SO. e S., e por 10 a 14 
metros de fundo, todos os baixos vizinhos d*esse archipelago, 
mas bom será não passar para menos de 46 ou 18 metros, 
quando se estiver ao NE. delles, porque em muitos sítios es- 
casseia de repente a profundidade até 2 metros. 

Estende-se por 28 milhas de E. a O. o Farulho (ilhn Slier- FamlhoíilhaSbrr- 
bro), cujo extremo O. o cabo de SanfAnna 1 (que talvez por bro) 
descuido conserva o nome primitivo) está em T 34' 2G" N. e cabo de sa D an. 
3 o h& 26" O., e é baixo, areiento e arborisado. M> 

Discorre a face N. d'essa ilha umas 20 milhas para E'/jNE. 
até á ponla de Jamaica, remate NE. da ilha, perto da qual ePonud«ja»aiea. 
n uma praia de areia occorre um povoado. 

A 4 milhas e meia do cabo de Sant'Anna cresce um mato 
com dois poilões muito altos; corromperam o nome d'estas 
arvores, e deram ao sitio o de Arvores Pullum ou Pu liam. 
Por ali desagôam vários esteiros. <poum). 

Segundo bosque, chamado de Little Pow Grande, se ergue MaudrL.uiepow 
umas 8 milhas e tres quartos para E., c terceiro, que se diz nadt ' 
de Pow Grande, onde avultam tres arvores, obra de 3 milhas Mau d»p©wGran- 
e terço para E. de Little Pow Grande. *' 

Vê-se ainda quarto chamado do Samo, o qual tem duas Mau de samo. 

i Descoberto a 4 de julho dc 1460 ou 1461. 
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arvores mais crescidas do que as outras, a i milhas e meia 
Mdeú dcjenkins.de Pow Grande, e pouco para 0. da aldeia de Jenkins, que 
está sobre uma ponta de areia, extremo N. da ilha. 

Varias povoações se apresentam perto de todas aquellas 
espessuras, e enconlra-se bom surgidouro defronte de Jen- 
kins. 

Orla-se todo esse lado do Farulho de parcel de lodo, cjiie 
se aparta desigualmente da praia, e cortam-n'o muitos riachos. 
Middie r.round. Estende-se o Middle Ground por umas 8 milhas e quarto 
ao ONO.-ESE., a meio rio, e por entre a linha tirada da ar- 
vore Umbrella â Pow Grande, eníiamento de seu extremo occí- 
dental, e quasi a tirada da ponta de Jamaica á Bagroo, direcção 
de sua aba oriental. Tem milha e tres quartos na parte mais 
larga, e entre l m ,G e 3 m ,G de agua. Aos lados d esse baixio se 
prolongam canaes apertados e tortuosos, cujo meridional cos- 
teia o lado oriental do Farulho. 

Para 0. do Middle Ground aparla-se muito da margem es- 
querda do rio o parcel que a molda, e sobre elle se encontram 
de 3^,0 a V".5 de agua, em lances muito vizinhos de outros 
onde ha G e 7 metros. 

Variam as profundidades pelo rio adiante, mas só em cima 
dos parreis de Yaltucka se encontrarão menos de 9 metros, 
até ao Middle Ground. Bordejando-se não se deve puxar para 
menos de H ou lá, perto da beira direita, nem para menos 
de 10 ou 18. da esquerda, mormente defronte do cabo de 
SanfAnna e das ilhas dos Bancos, nem para menos de 8 ou 
40, a E. do Yaltucka. 

Dado que, á similhança do que fizemos a respeito de vários 
outros l ios, aconselhemos que se não demande o rio de Santa 
Maria das Neves sem pratico, apontaremos a derrota que ha 
de seguir quem quizer entrar n'elle e remonta-lo. 
rwrota P «ir» rio Indo-sc do 0. procure se reconhecer a terra na altura de 
dLx!"Íl. li,rw 8 0 20'N., onde se lêem 12C> metros a um grau da beiramar; 

d'ahi para a costa diminuo rapidamente a profundidade até se 
acharem 57, depois 30 e em seguida 38 e 40 metros. Também 
ali ha sulcos no fundo parecidos com os que se alinham nas 
vizinhanças do rio de Nuno; discorrem uns IS.-S., outros 
NE.-SO. Só desde os 27 metros, os quaes se acham a 15 mi- 
lhas da terra, ê (pie a profundidade diminue a pouco e pouco 
até aos 0 metros. 

Reconhecidas as terras alias de Serra Leoa, e bem deter- 
minada a posição do navio, siga-se para avistar as Selvagens, 
ao O. das quaes se deve passar em 27 ou 29 melros, lodo. 
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Governe-se para SE 3 /iE. cm se estando no parallclo da Sel- 
vagem mais do SO. e a 0 milhas delia, e de olho sempre na 
corrente se procurem as ilhas Vermelhas. Passar-se-ha 2 mi- 
lhas e meia para SO. dos rochedos de Bengal, em cujo pa- 
rallelo se não deve navegar em menos de 9 metros; hade-se 
alem d'isso ter cuidado com o baixo que se dilata a milha e 
meia para O. d'aquelles rochedos, e bom será não seguir em 
menos de 10 moiros nas cercanias da ilha Vermelha. 

Depois de montado o parallelo das ilhas Vermelhas, e em 
demorando para NK. os rochedos de Bengal, caminhe-se para 
SEVjE. a fim de singrar pelo S. do pareel que está 6 milhas 
ao S. das Vermelhas, tem só 4 metros de agua, e se estende 
por umas 2 milhas e meia de E. a O. ; fica o seu limite occi- 
dental no meridiano de Gilmorris, e o oriental no do cabo Ver- 
melho: separa-o do banco da margem direita um canal com 
meia milha de largo, e não se lhe deve chegar a menos de 16 
metros de fundo, principalmente se o navio demandar 4 me- 
tros ou mais. 

Em se marcando para N. o cabo Vermelho, siga-se para 
SE 3 /iE. ou SE4E., ate estarem no mesmo enliamento a arvore 
Fry e a ponta O. da foz do rio Yaltucka, e demorar para EViNE. 
a arvore Umbrella. 

Navegue-se então a este rumo para a arvore Umbrella até 
que a Fry demore para N.; deite-se então ao SEV2S. direito 
a Pow Grande se a maré encher, e se vasar apròe-se um tanto 
mais para E., a fim d* 1 dar desconto á corrente. Em demo- 
rando para S. a mata de Little Pow Grande, e para iV/sNE. 
a da ponta Mendo, apròe-se a ESE., para a ponta Jenkins, 
e fundeie-se na linha tirada da arvore Umbrella â mata de 
Little Pow Grande, por modo que se marque a arvore para 
Ni 1 A NE. 

Fica esse ancoradouro a milha e quarto da parte Occidental 
do Middle Ground, e em boa altura para se remontar até Jen- 
kins, passando pelo S. desse baixo. 

Seguindo aquelle caminho deixa-se o banco de Yaltucka á 
distancia de dois terços de milha: se porém o navio não de- Derrota p.ir.i rm- 
mandar muita agua, poderá atravessar o pareel de Yaltucka, J^J™ 500 * pcquo * 
sito para S. daquello, e sobre o qual se encontram, pelo me- 
nos, 5 metros ou 5"\4; governe-se nVste caso para E 3 /4SE., 
isto é, para a ponta Umbrella, logoque a arvore Fry ficar en- 
fiada pela ponta O. do Yaltucka ; singre-se a esse rumo, por 
onde se acham 5 m ,4, fora maré, até se entrar no alinhamento 
do ilhéu Yaltucka, posto, como dissemos, na ponta NE. do 
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banco e perto da ponta occidental do Yaltucka, e da mala de 
Pow Grande; descarregue-se depois para SE4S. até que a 
ponta Bagroo, extremo NO. da entrada do Bagroo, demon* 
Anroradonro. para E. ; navegue-se então para ella até se marcar ao Ni */* NE. 
a arvore Umbrella, e largue-se ahi o ferro. 

Dois canaes se dilatam aos lados do Middle Ground, mas 
só em baixamar se ha de navegar por elles, a fim de se per- 
ceberem melhor os limites dos baixos. É mais procurado o 
meridional, por ser o caminho mais curto para Jcnkins, sitio 
a que de ordinário se destinam as embarcações que entram 
canai ao s. do no rio de Santa Maria das Neves. Limitam-n'o ao N. o Middle 
Middic Ground. Ground, e ao S. o parcel de que se debrua a beira esquerda, 
e que deita ponta fora com 4 m ,5 de agua; nas suas proximi- 
dades se encontram i I metros. Bom será mandar balizar essa 
passagem, pelo menos de um lado, quem se quizer aprovei- 
tar d'ella ; deixe-se depois, e em principio de enchente, o sur- 
gidouro de que acima faílámos, e governe-se ao SE4'/4E., 
cousa de meia quarta para S. de Jenkins, até se enfiarem a 
ponta c a arvore Umbrella; ficará montado então o banco do 
S., e costeie-se a riba esquerda á distancia de quarto de mi- 
Ancnradnaro do lha, e menos depois, até se estar para N0 3 /iN. de Jenkins, 
jwikin*. on( j e j ar g ar $ f err0 em \ | metros. Achar-se-hão n'essa der- 

» rota 9 metros, e convirá não passar para menos, porque em 

vários sítios salta o fundo de 7 m ,2 a 2 e 3 metros, 
frrroia para ja- Entre Jenkins e Jamaica se occulta um recife que se esten- 
" Mie *- de por milha de E. a O., tem de 4 m ,8 a 3 m ,4 de agua, e é se- 
parado da terra firme por ura canal com quarto de milha de 
largo. 

Também entre esse banco e o Middle Ground segue outra 
passagem ; mas é tão custoso diíTerençar os limites dos dois 
baixios, que melhor será não a entrar: hade-se pois deixar 
esse recife á esquerda, e puxar para perto da margem do rio, 
Ancoradouro, quando se quizer ir de Jenkins a Jamaica. Fundeia-se ao N. 

da Jamaica em 7 ra ,2, areia lamacenta ou lodo. 
canai ao n. do Alastra-se muito mais cm largura o canal ao N. do Middle 
Míddie Ground. Ground fi 0 q Ue 0 do S. ; mas pouco o visitam, por ser cami- 
nho unicamente para Bagroo e para o rio das Palmas; também 
se pôde seguir por elle para Jamaica e Jenkins, mas deve-se 
montar então o Middle Ground por E., o que alonga muito a 
viagem e augmenta portanto a difíiculdade. 

Querendo-se atravessar a passagem do N., e largando-se do 
ancoradouro a O. do Middle Ground em principio de enchen- 
te, deilc-se para os rochedos que se mostram ao O. da ponta 
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Umbrella. c siga-se ao longo (Telles, pelos 1 1 ou 12 metros de 
fundo. Monte-se também de perto aquella ponta, pelos 7 ou 9 
metros, e vá-se ao comprido da margem do rio, pelos 7 ou 8 
metros, sem passar para N. da linha tirada da ponta Umbrella 
ao extremo septentrional da ilha Rendall. 

Em ficando pelo través o riacho que despeja para O. da 
ponta Bagroo, caminhe-se pela linha que une a ponta E. d'esse 
ribeiro á N. da ilha de Macauley, aproando ao SE 3 /»S.» e trans- 
pondo o canal que se prolonga entre o Middle Ground e os 
baixos da foz do Bagroo, sobre os quaes se erguem as ilhas 
Rendall e Bob's. Pódc-sc fundear defronte de Jamaica, depois 
de vencido o Middle Ground, ou defronte da aldeia de John 
Cazelli, sita na ponta septentrional de Macauley, depois de se 
ter costeado por perto a ponta NE. de Macauley. Não se de- 
vem achar menos de 5 m ,4 em toda essa derrota. 

Do cabo de SanfAnna ávante discorre a costa obra de 22 
milhas e meia para E4 3 ASE. ; encurva-se depois e segue para 
S., formando West Bay (bahia do Oeste), que está a umas 3 wc»c Bay ( bai.u 
milhas e meia do rio das Palmas, e perto da qual se dilata *• 
uma lagoa, separada do oceano apenas por uma tira de areia 
muito estreita. Guarnece-se toda aquella beiramar de praia 
de areia tão Íngreme, que se acham 9 metros, areia fina, muito 
perto d'ella, e reveste-se de muito arvoredo todo o sertão. 
Por se levar a corrente com muita força para N. nas vizinhan- 
ças d'essa terra, e por ser falsa a posição em que as cartas 
inglezas modernas arrumam os baixos da entrada do rio das 
Palmas, prudente será navegar por ali com toda a cautela. 

Parte a terra 2 milhas e quarto para S. desde West Bay, e 
outras tantas depois para SEVaS. ; encurva-se a súbitas nessa 
altura, e corre 2 milhas para E4VtNE., até á ponta de Argyle, Pooi«4« Argyie. 
extremo O. da margem direita do rio das Palmas ou do Sabam río dai Pai...» 
(Shebar), toda vestida de arvores, entre as quaes se vêem suas (s** 1 *^ 
palmeiras. 

Do sitio onde a terra volta para SE</sS. se prolonga um 
recife, que limita pela banda do N. o canal do rio, e cuja ex- 
tremidade meridional fica para Si*/tSO. da ponta de Argyle. 

Lança-se a beiramar, que é arenosa junto do río, umas 5 
milhas para N., desde a ponta de Argyle, e n'ella se levantam 
muitas povoações, das quaes é Shebar a maior, não contando Aldeiai de Yong o 
Yong; estende-se d'ali obra de 2 milhas para NEVi E., e vira Sbebar - 
depois para N., formando uma ponta silvestre a que se poz o 
nome de Barrette, e que fica ]>ara S. de tres ribeiros. PontaBamtu. 

Vae d'ali em diante, e até Jamaica, muito tortuosa a face 
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NE. do Farulho, fronteira á ilha de Macauley, e separa-a «lesta 
RiMro Bi:m. o ribeiro Bunt, que é largo na entrada do N., sita ao ladu da 

ponta de Jamaica, mas muito estreito mais para diante, 
liba uv Mar. uvy. Estende-se a iiiia de Macauley, cuja borda septentrional ê 
margem do rio das Palmas, por umas 5 milhas desde a sua 
ponta do SE. até á do NO., e corre a terra para NOiO., mas 
encurvando-se, entre esse dois extremos. É muito arborisada 
e cortada de dois ribeiros; defronte da boca do meridional se 
a Mi ia* tio john ergue um ilhéu, e perto da ponta do NO. se levanta a povoa- 
££" • ú * K, '-ção de John Cazelli. Outra aldeia, por nome Kildare, está a 
Ponu cuckoi.r». quarto de milha da praia, na margem esquerda de um regato, 
iiha cockoid ». e perto da ponta Cuckold's, extremo SO. da ilha e SE. do no 
Bunt. 

prniD.tiw .io fie. Prolonga-se a ponta Manna, remate da península do Gene- 
ner.,1 Tumer. ra | -r urner jy mar gem esquerda do rio Boom Kittam, cousa 
iwa MAim.i. de meia milha para SE. da ponta de Argyle, e em 7° 22' 8 N. 

e 3° 22' 45" O. É baixa, de areia, e perto *d'ella crescem varias 
arvores dispersas. 

A cerca de milha da ponta Manna, na beira esquerda do 
AMeiad ■ .\ubcrn. Boom Kitlam e perto de uma lagoa, está a aldeia de Aubern. 

Para OiViSO. da mesma ponta se estende uma restinga 
muito estreita e com 3 milhas de comprido, a qual termina 
em parcel descoberto na baixamar, mas que cm maré cheia 
floreia muito, o que o difTerença dos outros baixos que limi- 
Ea S t sand kcad. tam pelo S. o canal do rio : chamam-lhe os inglezes East Sand- 
head: nao excede a quarto de milha a sua largura, e ha quasi 
a certeza de serem movediços todos aquelles bancos. 
Rioiu.m Kitiam. Tem como 3 milhas de largo a embocadura do rio Boom 
iiha de Tucker. Kittam, a qual termina ao N. na ilha de Tucker, [>osla muito 
perto da ponta SO. do continente, e ao S. na ponta Manna. 
Atulham quasi toda a foz do Boom Kittam vários escolhos 
com r\8 a 2 ,n ,7 de agua; todavia entram ali embarcaçiVs de 
cabotagem, costeando de muito perlo a península. Cobrem-se 
iihaw. k r»hoop. de povoações e de arvoredo as maigrus desse rio até á ilha 
Warwhoop, que está a 1 1 milhas da embocadura e para E. do 
RibeirjdeTucker. ribeiro de Tucker. 

iihadeRobHHon. Muitas illias. entre as quaes a denominada Bobiuson, que é 
a mais occidenlal, emergem do leito do Boom Kittam. 
Segue a riba esquerda do rio das Palmas desde a ilha de 
m km de Deodo. Tucker umas 4 milhas e meia para NE4N. até ás aldeias de 
Bendo, e é toda aiborisada e cortada de muitos regatos. 

Em parle nenhuma d'essa costa se pôde desembarcar, por 
se guarnecer de bancos tão extensos, que sendo de 3 milhas 
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a largura do rio defronte de Yong, não passa de meia a da 
parte desimpedida. 

Arqueia-se a terra por obra de 2 milhas desde Bendo, para 
formar a margem esquerda do rio Madrebombe (Jong), que río M;»drot,<>.t,i,o 
vae (» milhas para E., e cuja bôca tem li milhas de largo. {iou * 1 
Obstruein-lhe a entrada vários recifes, separados por um ca- 
nal com 4 m ,5 a 5 m ,i de fundo, e que ainda níio foi estudado. 
Algumas aldeias se levantam na margem esquerda d'esse rio, 
para N. de um esteiro que serpeja a milha de Budo. 

Apresenta-se muito arborisada toda a riba esquerda do rio 
das Palmas, fronteira á ilha de Macauley e que segue por en- 
tre os rios de Madrebombe ti Bagroo: por diante delia jazem 
vários baixos, e se erguem suas ilhas. 

Apontaremos agora a derrota que se deve seguir para* se Derrota 
entrar e subir pelo rio das Palmas. 5Ji«"íio'i*j líí 

Tem apenas quarto de milha de largo a entrada do rio das »»«isiwúrj. 
Palmas, e IV* S» de agua no sitio mais fundo da ban a, e como, 
repelimos, parece que são movediços os baixos que a limi- 
tam, convirá balizar pelo menos os extremos d esses bancos. 
Para a demandar governe-se para NEViN., direito ás arvores 
da ponta SE. do Farulho, até se estar ao N. do parcel, que 
termina a restinga da ponta Manna : siga-se entào para E. pouco 
N., direito á ponla Manna, por entre 5 m ,i e 7 metros de fun- 
do: em demorando essa ponta a E., e ao N. a de Argyle, ca- 
minhe-se para NE'/sN. até ao meridiano da ilha Bullens, quem.* iiuiu-n». 
íica a meio rio quasi no meridiano da ponta Manna: governe-se 
depois ao N. para aquella ilha, até se marcar a ilha deTueker 
a E. ; encontrar-se-hào entre *i m ,i e U metros nossa derrota. 
Puxe-se então, ou ainda antes se tiver diminuido o fundo, 
para a margem direita, e dè-se resguardo, primeiro de meia 
e depois de quarto de milha, ao baixio que a guarnece, fugindo 
assim ao parcel, que se aparta tres quartos de milha para N. 
e para S. da ilha Bullen s. 

Descansa a ilhaftreen (Verde) sobre aquelle baixio da costa iiiur.r<yi,(Verde) 
do Farulho; pótle-se rastear o extremo N. dVssa ilha a quarto 
de milha, por 7 a 8 metros de fundo. Coníinue-se ao longo 
do Farulho, deitando para fóra na altura de Yong. a Hm de 
não esbarrar com um baixo que íica a decimo de milha da 
praia, apparece na baixamar e é ladeado pelo N. de profun- 
didades de 8. 9 e II metros. Evitem-se lambem o> baixios 
que partem da beira esquerda e tomam os cinco sextos da 
largura do rio; um dYsles, que íica tres quartos de milha 
para NE. da ilha Bullen's, se patenteia em baixamar. 
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Dá o canal muitas voltas na altura da ponta Barrette, para 
NE. da qual surgem 41 ilhas, ou ilhéus, cujas três princi- 

íiha» nirr. iu>, pacs, e sitas mais longe da riba direita, sâo a Barrette ao S., a 

York e " 



Mj II. 



York, maior de todas no meio, e a Hutchinson ao N. 



tam aquellas ilhas todas n'um parcel que sáe da ponta 
cinco sextos de milha para SEVaE., dahi milha e terço para 
NE4E., e sobe depois para N. até á ponta S. de York. 

N'esse banco termina pela banda esquerda o canal, onde se 
acham entre í m >& e 3 ra ,0 de fundo. 

Como os recifes da margem esquerda vão quasi paralle/os 
aos da direita, e o canal que os entremedeia não tem para 
cima de quarto ou meia milha de largo, convirá mandar um 
escaler adiante do navio. Em se chegando á altura do ultimo 
povoado de Farulho, e em se estando cousa de meia milha 
para SOY*0. da ponta Barrette, puxe-se para E., para a mar- 
gem esquerda, até demorarão N. aquella ponta; siga-se então 
para SEiViE., até que a ponta SE. da ilha mais vizinha da 
ponta Barrette demore ao N., e caminhe-se depois para o ex- 
tremo septentrional de Bendo, isto é, para NE4E., até se mar- 
car ao N. a ponta meridional da ilha Barrette. Aprôe-se então 
para NE., e costeie-sc por perto a margem esquerda apenas 
se tenha passado Bendo; demande-se a linha tirada de Bendo á 
face E. de York, e por ella se vá seguindo até cousa de meta 
milha da ponta SE. da ilha; navegue-se depois ao rés do baixo 
que d'ella parte quarto de milha [rara fora, e puxe-se até á 
distancia de uma amarra da ilha, logoque se tenha montado o 
parallelo d aquella ponta SE. de York. Costeiem-se também 
muito por perto a face N. de York e a E. de Hutchinson, e 
passada está siga-se aproado pouco para S. da ponta SE. de 
Ancoradouro. Macauley, a meia milha da qual se pôde surgir em 9 ou 1 1 
melros, marcando Kildare ao 04 3 /iSO. 

Querendo-sc proseguir corra-se muito achegado á ilha de 
Macauley, por 4 ro ,5 de fundo, quando menos, até defronte de 
John Cazelli, onde se alarga c afunda o canal a 8, 12 e t6 
metros. . 
AocoradoaroMie. Ha bom fundeadouro defronte da foz do rio das Palmas em 
i 4 ou 24 metros, Iodo, a milha e meia ou 3 milhas da barra, 
e ao S ! /«SO. ou syiSE. da ponta Manna. 

Becobrem-se de povoações as margens dos rios de Santa 
Maria das Neves e das Palmas, habitadas das tribus dos boolms 
e kitlangs. 

Madeiras de construecão e azeite de palma são os principaes 
géneros que d'ali se exportam. 



■ 
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Segue a terra baixa, arborisada, acairelada de praia de areia 
branca, o Ião uniforme que serve de baliza uma ou oulra ar- 
vore mais alta ou mais copada, por obra de 58 milhas para 
ESE., entre a ponta Manna e o rio dos Fumos ou das Galli- 
nhas. Vae toda limpa, e póde-se navegar a menos de milha 
d'ella pelos \ i metros de fundo. 

0 povoado mais occidental í|ue nessa costa se encontra é o Aldeia de Meniro. 
do Mentro, sito em 7 o 18' N. e 3° 4' O., pei to de arvores que 

vistas de mar arremedam vélas de navio. 

Segue-se a aldeia Corda em 7 o 9' 30" N. e 2? 45' O., á qual Aldeia Gorda, 
servem de marca dois bosques ; um de oito arvores, sendo nuas 
as do N., e outro de tres, também despidas, que se erguem mi- 
lha e meia para NE. da Gorda. 

Onze milhas para E. desta aldeia, e em 7 o 4' 50'' N. e 
2 o 35' 40" 0., íica a de Cassy, para a qual valem de marco amc» de ca^y 
duas arvores solitárias, que vistas de largo se parecem com as 
tres que balizam o rio dos Fumos 1 ou das Gallinhas. 

Por essas alturas é que. rigorosamente (aliando, termina a 
costa chamada de Serra Leoa e principia a da Malagueta. 

Levanta-se a povoação de Gallinhas na margem do rio doAi.i«u de r.aiii. 
mesmo nome, e em 7°N. e 2 o 30* 26" O. Tanto na foz d esse SS^jSS: 
rio como na do Solyman, que está pouco mais para S., for- lin,,! " 
maram as correntes e a resaca uma tira de areia baixa com 
suas 6 milhas de comprido; separa-a do continente uma lagoa 
semeada de ilhas rasas e verdejantes, e cortada de duas aber- 
turas por onde sáem as aguas d'aquelles rios; em i85G lica- 
vam essas aberturas defronte do extremo O. da ilha Kama-iihaKamaíoun 
soun, a mais occidental das que então havia na lagoa. N esse 
tempo se mediam de O m ,4 a 2 metros no canal da abertura do 
N., e de V",2 a 1 m ,8 no da abertura do S. Por ahi se vê que só 
lanchas de cabotagem podiam entrar no rio; para isso costea- 
vam Kamasoun pelo S., e seguiam depois por entre as ilhas uha» Kamb.uiDr 
Kambating ao N. e Taro ao S. e Taro - 

Servem de marco ao rio dos Fumos duas alentadas cala- 
baceiras, que se levantam pouco para N. da sua entrada. 

Póde-se surgir em \ I metros, lodo, cousa de milha para Ancorado :m 
O. da barra do rio dos Fumos. 

Tem apenas um vigésimo de milha de largo a lira de areia 
que atravessa a entrada do rio dos Fumos, e vae até á ponta 

1 Assim chamado por .«eu descobridor Pedro de Cintra, «por verem 
muitos fumos na costa quando ali passavam». Fipira com o nome de rio 
das Gallinhas em vários mappas antigos, como o de Juan de la Cosa, 1493, 
o de Ptolomeu. 1313, o Universal. 1527, o de Diogo Ribeiro 1529. 

17 
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Aldeia de Solyman 
Aldeia Je Dowcer. 
Rio Solyman. 



Manna ou 
Manna Hock 
(Mouro*?). 



Ponta Mínna. 



Bahia do Cabo de 
ilonle. 



Aldeia de Sogary. 
Rio dc Sugury. 



da margem esquerda do Solyraan, onde se ergue o povo de 
Solyman, a umas 2 milhas e quatro décimos de Gallinhas. 

A cerca de meia distancia entre aquelles dois rios está a al- 
deia de Deweer. 

Passa de milha e dois décimos a largura da foz do Solyman. 
dividida a meio por uma ilheta coberta de arvoredo. Commu- 
nica esse rio com o mar por via das duas aberturas que dis- 
semos ficarem vizinhas de Kamasoun. 

Foram muito tempo essas paragens activíssimos fóeos do 
trafico de escravos; deixaram porém de o ser com a destrui- 
ção dos barracões que ali existiram até 1849, e com a estada 
dos inglezcs n aquella paragem. 

Despeja o rio Manna ou Manna Rock (que talvez seja o rio 
dos Mouros, de Pimentel), cousa de 10 milhas para SE. do 
dos Fumos. Balizam-n'o um bosquesinho e uma arvore muito 
copada, que se ergue para a esquerda d'aquelle. Estreitam 
muito a entrada d'esse rio dois bancos de areia, que partem 
de suas pontas, e um ilhote arborisado; ê apesar disso acces- 
sivel a escaleres. 

Segue-se novo povoado obra de milha e dois terços para S. 
da ponta da margem esquerda do rio Manna, e quasi defronte 
de umas rochas vizinhas da costa; outro povoado se levanta 
a 3 milhas d aquella ponta. 

Estende-se a ponta Manna, remate NO. da bahia de Cabo 
de Monte, a 4 milhas e meia da foz do rio Manna, e era 
6° 52' 30" N. e 2° 25' 48" 0. É baixa, pedregosa e seguida de 
penedos escuros, cujo mais exterior lica a um terço de milha 
da beiramar e se cobre dc 3 metros de agua. 

Varias palmeiras crescem para O. da povoação mais vizinha 
da ponta, e perto do mar. 

Póde-se navegar a milha de distancia de toda essa terra, 
salvo na altura de ponta Manna, à qual convirá se dê res- 
guardo. 

Demora o cabo de Monte umas 8 milhas para S4 3 '»SE. da 
ponta Manna ; encurva-se a terra entre esses dois logares para 
formar uma bahia com duas milhas de fundo, onde, entre 
outros povoados, todos pertencentes á republica de Libéria, 
se ergue Sugury, a 3 milhas e dois terços da ponta Manna, 
e onde despejam os rios de Sugury e de Cabo de Monte. 

Desagôa o Sugury a obra de 5 milhas da ponta Manna ; é 
rio de pouquíssimo cabedal; corre a principio paralleloá bei- 
ramar, e através de sua entrada se estira uma restinga de 
areia, que a entupc quasi completamente. 
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Desemboca o rio do Cabo de Monte ao fundo da bahia, a Rn do Cio d<« 
cousa de milha do Sugury, e de 2 milhas e meia do cabo: Mon,e • 
em 1850 entravam por eile embarcações miúdas na quadra 
secca, tempo em que se achavam na barra quasi 2 metros em 
baixamar; se for porém lancha ou embarcação maior que de- 
seje atravessar essa foz, a qual tinha apenas de 30 a 50 me- 
tros de largo, convirá estuda-la, attenta a natureza movediça 
dos baixios que por ali se escondem, e ter em conta a maré 
que na vasante corre ás vezes mais de 2 milhas. 

Encontra-se de verão bom fundeadouro em 1 4 ou 15 metros a »<■.><•;> j.»..™. 
no parallelo de Cabo de Monte. No inverno, tempo em que rei- 
nam NO. c SO., prudente será largar ferro mais fora, nos 20 
ou 22 metros, a íim de se poder velejar á vontade; em des- 
conto porém é grande então o rôlo de mar n'aquellas para- 
gens, o que fatiga muito os navios surtos. 



Reina o tempo secco, ou verão, de novembro ou dezembr 
a abril, e o inverno até novembro: nesta quadra abundam as 
chuvas, e tanto mais copiosas quanto rnais se caminha para S. 
Desabam tornados em maio, principalmente, em outubro e ás 
vezes em novembro. 

Corre do N., NNO., NO. e até ás vezes do ONO., o vento w». 
predominante ao largo no verão. Mais perlo da terra se en- 
contram brizas alternadas; sopra a viração do NO. ou ONO., 
desde as ÍO ou II horas da manhã até á meia noite, occasião 
em que é substituída por intervallo ealmiço, passado o qual 
ronda a aragem pelo N. para E. e ENE., donde sopra até ás 
8 ou 9 horas da manhã. 

Sopra de inverno, ao largo, vento do SO., OSO. e ás vezes 
do ONO., bonançoso pelo demais; ronda a miúdo para NO., 
d onde vem fresealhão. 

Predomina o harmattan nos me/.es de novembro e dezem- 
bro, e ainda apparece ás vezes em janeiro, mas já muito bo- 
nançoso: é este desigual em força e direcção, e varia entre 
NNE. e ESE. por E. Vac muito secco e abrasador em certas 
occasiões. 

É o estabelecimento do porto no cabo de Sagres ás G h 35' ; h* t ** 
ás 7 h 40' nos rios do Arvoredo, Barre, Tâmara ou Eraca, e e*uv! eirmoj... 
junto á ponta Sallahtook, na entrada do rio La Maga ou Pri- d °p < 1 • 
meiro; ás 7 h 49' em Kahquutuloi: ás 7 h 10' na ilha dos Papa- 
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gaios e Cacé Grande; ás T 11 ^ no rio da Serra Leoa: ás 7 b 
na furna de Sanf Anna ; ás (i h nos baixos de Sanf Aima e na 
ilha Gilmorris; ás 7 h no rio Yaltucka; ás 8 h no rio Bagron e 
sobre o Middle Ground; ás G h 4o' ao longo e por fora do Fa- 
rulho, e na foz do rio das Palmas; ás 5 b na bahia de Cabo de 
Monte. 

Ampi.ind^. Sobe a agua 3 ro ,8 no cabo de Sagres, sitio onde já se viu 
crescer a maré o m ,2; eleva-se 3 m ,5 no Arvoredo; 3 m ,4, em 
aguas vivas, no Bacrc; 3 ,n ,6 no Tâmara ou Eraca; 3 ,n ,2 na 
ponta Sallahtook; 3™,8 em Kahquutuloi ; 3 metros na ilha dos 
Papagaios; 3 m ,2 no Cacé Grande; 4 metros no rio da Serra 
Leôa: 3'\6 na furna de SanfAnna; de 3 a 3'",2 nas ilhas Bra- 
vas; 3 metros nos baixos de SanfAnna; 3 m ,7 na ilha Gilmor- 
ris; 2 m ,8 no rio Yaltucka; 2*",4 no Bagroo; 2 m ,6 no Middle 
Ground; r,8 no Farulho; i m ,G na foz do rio das Palmas; e 
i metro na bahia de Cabo de Monte. 
Direc.*r4 o veio- Segue a enchente para NE. e a vasante para SO., no cabo 
de Sagres; lauto a juella como esta vão ao longo do canal no 
rio do Arvoredo, onde a primeira discorre umas 2 milhas por 
hora c 3 a segunda; seguem lambem ao comprido das margens 
do Tabite, com a velocidade de 2 a 3 milhas por hora; perce- 
bem-se ainda a iO ou milhas da foz do rio da Serra Leòa, 
onde a enchente vae para ESE. , milha c meia por hora, e a 
vasante para ONO.. umas 2 milhas ou 2 e meia por hora : mais 
para dentro vae o fluxo para EVSE. e o refluxo para OiNO.. 
6 milhas por hora, no tempo das aguas. Discorrem as enchen- 
tes para N. ao N. de cabo Falso, e ao S. delle para S. Cami- 
nha a enchente para SO., e a vasante para NE., 1 a 2 milhas 
por hora, na furna de SanfAnna ; segue a enchente para as 
angras que se abrem ao N. do Farulho, atravessando os bai- 
xos, c a vasante em direcção contraria, tres quartos de milha a 
milha por hora, no verão: corre o Puxo para SE. e ESE.. em 
Gilmorris, e o refluxo para NO. e ONO., cousa de milha e meia 
a 2 por hora ; seguem as aguas a direcção das margens do Santa 
Maria das Neves, milha e oito décimos por hora, na quadra 
secca: alira-se a enchente para entre E. e NE., e a vasante em 
direcção contraria, no ancoradouro exterior do rio das Palmas : 
a velocidade varia muito por andar sujeita ás incoustancias do 
vento, foi porém de tres quartos de milha a media achada para 
a enchente, e de milha e meia para a vasante. Con e o i.uxo 
pouco ao S. da ponta Manna para ENE., tres quartos de mi- 
lha no tempo serro, e a vasante para ()S(). f milha e meia por 
hora. Parle a enchente para NO. e a vasante para SE., muitas 
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%ezes com a velocidade de 2 milhas por hora, na bailia de 
Cabo de Monte. 

Seguem as aguas para SSE. e SE., 45 a 20 milhas em cada corrcote*. 
2i horas, umas 00 léguas ao mar dos ídolos ; para S. d essas 
ilhas, e na altura de Serra Leôa, é ainda para S., pouco E. ou 
pouco O., que vae a corrente, a umas 100 ou 120 milhas da 
terra firme, e no verão ; todavia se encontram por ali corren- 
tes muito variáveis, especialmente no inverno, tempo em que 
a 80 ou 400 milhas da beiramar se levam para O., e ás vezes 
para N., com grande fúria. 

A 40 léguas do Farulho se encontra a Corrente Polar de 
Africa. No mar fronteiro a costa que vae do Farulho ao rio dos 
Fumos seguem as aguas de ordinário para NO., milha e meia a 
2 milhas por hora, em maio, junho, julho e parte de agosto, 
tempo em que reina o SO.; correm para SE., 2 milhas por 
hora e ás vezes menos de 1 , em fins de agosto e setembro, 
quando predomina vento NO. e ONO. É muito fraca e um 
tanto variável a corrente nos mezes das calmas. Partem de 
ordinário as aguas vizinhas do cabo de Monte obra de 0 ra ,7 a 
0 ro ,8 por hora, para dentro da bahia de Cabo de Monte, quan- 
do sopra harmattan ou vento S. 

Açouta furiosamente a caléma toda essa beiramar; muitas ca»nu. 
vezes se forma o rolo nos 40 metros, e vae quebrar espanto- 
samente nos 6 e 8: as maiores são no fim das aguas e nas 
luas novas, contribuindo muito as vasantes para ellas embra- 
vecerem. 

Cobre-se toda a costa de frequentes e geraes nevoeiros, mais Nem*, 
carregados e cegos quando reina o harmattan. Dissipam-nos 
um tanto as chuvas e os tornados, mas passada a invernia 
recrescem mais cerrados. Deve-se portanto dcsconQar muito 
das distancias estimadas á terra, a qual se figura sempre mais 
remota do que se acha em realidade, assim como se não ha 
de ter fó excessiva nas observações astronómicas, as quaes 
podem ser erradas por culpa das grandes refracções. 

Corre o limite do banco de sondas a 135 milhas dos ídolos, Banco de «ood». 
distancia a que se acham 186 metros, e vae d'ali para SE4 4 /*E., 
passando a 64 milhas da costa de Serra Leôa. Só desde os 36 
metros, que se encontram a 48 milhas da beiramar, é que a 
fundura decresce com regularidade; segue certa lei até aos 
48 ou 20 metros, que se acham a 20 milhas da terra, e outra 
d'ahi até aos 5 m ,4 em que se pruma no limite do parcel da 
costa. No parallelo da Serra Leôa, e a umas 43 milhas da 
terra, se acham 45 ou 46 metros por grande extensão; mais 



m 

pam S.. ao OSO. do cabo, se alinba um sulco nos fundos de 
10 metros, aberto provavelmente pelas aguas do rio, e onde 
se acbam de 18 a 2i metros; tem esse rego umas 4 milhas 
de largo, e no seu limite meridional fica o rochedo Carpenler. 

Varia muito a qualidade de todo o fundo: é de areia com 
suas conchas quebradas, e cascalho ás vezes, para O. dos ído- 
los, onde também se acha, mas raramente, areia vermelha. 

Predomina areia com lodo, conchas, cascalho, ou areola 
preta, para S. d aquellas ilhas, e ao mar; mais para perto da 
terra vae apparecendo lodo, e em tanto maior quantidade 
quanto menor é a distancia á costa, a ponto de se encontrar 
só lama nos 1 0 metros. 

Prolonga-se para Sl 3 ASE. a linha extrema do banco, desdf 
a altura do rio da Serra Leôa até á do remate septentriona/ 
dos baixos de Sanl'Anna, d onde passa á distancia de 39 mi- 
lhas. Costeia aquelles bancos e o cabo de Sanf Anna, um tanlo 
mais a costa, e ehega-se depois por modo que passa a 12 mi- 
lhas para S. do rio das Palmas; afasta-se depois da beiramar, 
e estende-se a 1 7 milhas dVlla no meridiano do rio dos Fumos, 
e a 15 no de Cabo de Monte. 

É muito variável a fundura para S. do rio da Serra Leôa e 
até ao parallelo do Farulho. Na latitude de cabo Shilling se 
pruma em 3o melros a 5i milhas da terra, em 75 logo em 
seguida, e em mais de 200 a 9 milhas dos fundos de 35. Dos 
35 metros para E. se encontram por muito tempo entre 35 e 
25: 15 ou 10 a O milhas da terra, e 7 ou 8 a milha. 

Na latitude de 8°5'N. e longitude 4° 50' 0., e n'um lance 
em que a profundidade medeia entre 25 e 121 metros, se achs 
um pego onde se não pruma com 180 metros; é jwssivel, mas 
ainda não averiguado, que passe por aquelle sitio o limite do 
banco de sondas. 

Na altura dos baixos do N. de Sanf Anna se encontram 83 
metros a 38 milhas d'elles, e pouco mais para O. se não pruma 
com 300 metros de linha. Diminue rápida mas gradualmente 
a profundeza dali até aos 35 ou 32 metros, e varia depois 
muito irregularmente até aos baixos, perto dos quaes se não 
deve navegar em menos de 27 metros. 

Decresce a profundidade a pouco e pouco desde os 27 
metros até aos 1 1 ou 12, que se medem junto á parte SO. 
do parcel meridional. 

E quasi todo o fundo de areia lodacenta ou de areia e con- 
chas, e tanto menos composto de lodo quanto mais para perto 
da parte NO. do banco de SanfAnna; mostra-se mais molle c 
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lamacento ao largo do que nas vizinhanças da parte meridio- 
nal dos escolhos; a umas 8 ou 10 milhas d'elles ha sua areia, 
parda ou negra, fina e dura. 

Acha-se muilo mais fundo ao O. dos parceis do S. do que 
na altura dos septentrionaes. 

Ha 9 metros a meia milha da face meridional do Farulho, 
e cresce ali o fundo a pouco e pouco. Encontram-se 18 metros 
3 milhas para S. do cabo de SanfAnna; 31 a 6; 47 a 9; 56 
a 12; 95 a 18 e meia. 

Diminue também a fundura muito regularmente na parte 
fronteira á costa, que se lança desde o rio das Palmas até ao 
rio dos Fumos; entre a ponta Manna e o rio dos Fumos se 
acham 1 1 metros a milha da beiramar; 15 ou 16 a 2; 27 a 4; 
45 a 8; 95 a 16, areia lodacenta ou lodo, não só perto da 
terra como ao largo. Predomina essa mesma qualidade do fun- 
do, para alem do rio dos Fumos e até ao cabo de Monte, e vae 
diminuindo a quantidade de lodo á proporção que mingua a 
distancia á costa. Nota-se que a iguaes distancias são maiores 
as profundezes ao S. e O. de cabo de Monte, do que em frente 
de qualquer outro sitio; por ali se pruma em 35 metros a 
menos de 2 milhas da terra, e em 15, 16 ou 18, areia cin- 
zenta fina, a menos de meia milha. 

Convém ter muito cuidado com as variações da agulha nas v»mçâo da 
vizinhanças da Serra Leoa, por ser muito perturbada pelas ,ha * 
grandes moles de iman que por ali abundam. 

Partindo-se de cabo Verde, navegue-se em busca do limite D*rrou da cabo 
do banco de sondas pela altura de 9°I5'N., e puxe-se para r\ e íÍL pa ^?Sr r ; 
SE4 VsE. apenas se achem 90 metros areia e barro ; governe-se d J- 
depois para E. em demanda da Serra Leoa, a qual se avista á 
distancia de 14 léguas por tempo claro; é todavia raro que os 
nevoeiros a deixem perceber a mais de 4 ou 6 léguas, e por 
isso se ha de ter certeza na posição do navio. Prume-se a 
miúdo, porque apesar de serem variáveis as correntes vão 
mais para SE. do que para outra banda. Se o fundo diminuir 
de 36 a 32, e logo depois a 23, 15 e 13 metros, è signal de 
que se está a umas 9 milhas da terra, e convirá fundear se for 
de noite. 
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CAPITULO VIU 



Co.sU da Malagueta, ou ile Libéria, coinprehendida entre 
os rabos de Monie e das Palmas 

Hiiioria. Foram também os capitães de Fernão Gomes, arrendatário 

do resgate de Guiné, os que deram com a costa que vamos 
descrever; ferveu grande polemica sobre a prioridade deste 
descobrimento, porque a pretenderam para si os francezes, 
fundando-se especialmente nos escriptos de Villaut de Belle- 
fond, viajante francez, que sem prova alguma reclamou, em 
meiado século xvu, essa precedência para os marítimos de 
Dieppe; segundo elle diz, tinham estes navegantes fundado 
estabelecimentos em Guiné no anno de 1364. Com documen- 
tos numerosos, e da melhor fé, provou o contrario o visconde 
de Santarém, n'uma excellente memoria composta exclusiva- 
mente para derribar aquellas pretensões e defender os nossos 
direitos. 

Republica de Li- Não ha muitos annos ainda que alguns maritimos trocaram 
b,ria o nome de costa da Malagueta, posto em tempos antigos a 

toda esta beiramar, no de costa de Libéria; deram-lhe esse 
nome por se estender ao longo de qaasi toda ella a republica 
de Libéria, fundada em 1821 pelos pretos e mulatos fugidos 
dos Estados Unidos. Com terrenos comprados se foi essa re- 
publica dilatando, e se acha hoje reconhecida por Inglaterra, 
França e Estados Unidos; de presumir é que passados tem- 
pos venha a tomar tal ou qual importância, vista a sua grande 
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prosperidade. Muito lhe deve já a causa da abolição do trafico 

da escravatura, pois já se não resgatam negros n'essa costa, 

que dantes era tão mal afamada. 
Não estão ainda bem demarcados os confins da republica Limite» da ropu- 

de Libéria; apontaremos porém as secções de terra litloral bl,ta ' 

que lhe pertencem. 
Entre o cabo de Monte e Tobocannee ; o rio Little Culloh e o 

Great Culloh ; o cabo Formoso e o rio Manna ; o rio Manna e 

a beira direita do rio dos Cestos (Sestros) ; o rio Pooah e o de 

Crou Pequeno; e finalmente entre o rio de Croubah e Cestos 

Pequeninos (Picanniny Sesters). 
São as suas principaes povoações: po»«a Ç ôe» pnoci- 

Caldwell, na margem do rio de S. Paulo; pae * 
Monrovia, capital da republica e residência do presidente e 

mais auctoridades, na margem do rio Mesurado; 
Marshall, na margem do rio dos Juncos, defronte de Kassã 

Pequeno; 

E finalmente Édina, na beira do rio de S. João, em frente 
de Grã Bassâ. 

É o cabo de Monte o extremo occidental de uma fiada decabode 
quatro ou cinco outeiros arborisados, o mais alto dos quaes 
tem seus 325 metros sobre o mar: mostra-se baixo, com muito 
arvoredo e pedregoso ao sopé, e nas suas vizinhanças se 
prolongam varias pontas que muito se lhe parecem; fica em 
0°4V23"N. e2°U' 46" O. 

Entre duas das pontas, e rasgando bella praia de areia, 
corre um regato com óptima agua para beber. 

Vista do mar, á distancia de 20 ou 28 milhas, arremeda 
ilha a terra alta próxima do cabo; c em ficando como 21 mi- 
lhas para ESE. a montanha mais alta, parece forcada e mais 
elevado o cume do S. que o do N. 

Para N. do cabo e na encosta do monte mais occidental está Aguada, 
a melhor aguada, que é uma lagoa donde sâe regato; facil- 
mente se atraca á praia, de verão, isto é, de outubro a maio, 
mas convirá mandar as embarcações de manhã por açoutar 
menos então a resaca. Pódc-se surgir em 44 ou \ti metros, no 
parallelo do cabo e defronte da ribeira. 

Sempre se obtém no cabo de Monte lenha, alguma creação, Refrãos, 
carneiros, legumes, fructa c arroz. 

Segue a terra, baixa, orlada de praia de areia muito branca, 
e guarnecida de esplendida vegetação, cousa de 44 milhas 
para SE4'/iE., entre os cabos de Monte e Mesurado. É limpa 
toda essa costa, e tanto que se pôde navegar a milha d elia, 
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isto é, pelos 10 a 18 metros de fundo, desde o cabo de Monte 
até ao rio de S. Paulo. 
río d» A^d* A 2i milhas do cabo de Monte despeja o rio da Aguada 
k" a c') i>pc Mounl ( Ilalf Cape Mount, nome que tira provavelmente de estar 
quasi a meio dos cabos Mesurado e de Monte); ali se ergue 
uma povoaçãosinha liberiana. Não se perceberia esse rio se 
não foram a quebrada que faz nas terras e o matagal que se 
levanta para o sertão e se mostra por cima do arvoredo da 
praia; apesar d'isso só se distingue a sua foz a umas 3 ou 4 
milhas, e nem a escaleres dá entrada, por ser entupida de 
baixio de areia que descobre no verão. 
Ribeiro pó. Oito milhas mais para E. despeja o ribeiro Pó. que muitos 
navegantes têem confundido com o da Aguada; differença-se 
porém d este ultimo por se mostrarem perto da sua margem 
esquerda, ou oriental, e quasi ao rés da agua, vários rochedos 
negros. 

Encurva-se a costa desde pouco para E. do ribeiro Pó. e 
forma a bania de Cabo Mesurado, ao fundo da qual, a 9 milhas 

río de s.paolo. do ribeiro Pó e a 4 do cabo, despeja o rio de S. Paulo; cousa 
de 3 milhas mais para S. desemboca o rio Mesurado, unid" 

Ribeiro siockion. ao precedente pelo ribeiro Stockton, o qual banha a face de 
E. da ilha Bushrod. Entre esses dois rios, c a cousa de quarto 
de milha da terra, ficam varias rochas que se patenteiam na 
baixamar. 

Da ponta meridional do rio de S. Paulo sáe para NO 4 'A O. 
uma restinga de areia, que se encurva e segue depois para a 
margem direita ; entre esla e o remate do escolho se prolonga 
o canal, por onde podem entrar escaleres e lanchas, e que tem 
2 ,r, ,2 de agua. Querendo-se ir ao rio de S. Paulo, passe-se a 
tres décimos de milha da meridional das rochas que floreiam 
perto da praia do N., e atravessada por ali a barra, governe- 
se a meio rio por 1"\8 de fundo, alé licar montada a ponta N. ; 
puxe-se então para a margem direita, caminhe-se por entre 
ella e umas pedras que estão a meio rio, e ao passar-se pela 
río cwon«. ponta da margem direita do rio Gwung, o qual é braço do de 
S. Paulo e vem de N., governe-se para E., a fim de fugir 
a dois recifes que partem d elia até á distancia de dois déci- 
mos de milha. Entra-se depois n um caneiro com 185 metros 
de largo e O m ,4 de fundo, que se estende por entre aquelles 
escolhos e outros que assentam no extremo de um recife de 
que se orla a margem esquerda do rio de S. Paulo. Augmenta 
Poou Mamy. a fundura desde aquella passagem, e deve-se aproar á ponta 
Aideu Mamy. Mamy, da beira esquerda, onde se levanta a aldeia do mesmo 
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nome. Continue-se depois a meio rio até Caldwell, que se er-Aidciad«caid*eii. 
l*ue na margem esquerda e para E. do ribeiro Stockton. Pó- Ancoradouro. 
<Ae-sc surgir em 2 ra ,2 ou 3 m ,6 defronte de Caldwell. 

Na beira do Stockton fica outro povoado liberiano a que Aidm á« New 
pozeram o nome de New Georgin. Georg». 

Desagôa o rio Mesurado cousa de 3 milhas para S. do rio río Mesurado, 
de S. Paulo, e separado delle peta ilha Hushrod. Entope a foz Ilha Bu brod. 
do rio Mesurado, e guarnece toda a beiramar que vae desde 
o rio de S. Paulo até áquelle, um parcel estreito, que tem de 
3 m ,(5 a 4 ra ,8 nos sitios mais fundos, e descobre por partes; 
limita pela bnnda do N. o canal do Mesurado, onde ha 0"\9 a 
\ metro de fundo, um d'aquelles lances que se patenteiam. 

Varias aldeias se levantam entre os dois rios. 

Ficava em 1849 a barra do Mesurado a obra de 900 metros Poma Ashmun. 
da ponta Ashmun, extremo da beira esquerda d'aquelle rio, 
e guarnecida de restinga que se apartava 830 melros para 
NE'»7íN., e apparecia na extensão de 650 metros; estendia- 
se o canal por entre esse escolho e o recife que saia de uma 
ponta de areia da ilha Bushrod, pouco bojante e sita a quatro 
décimos de milha do povoado, o qual se ergue na lingua tam- 
bém de areia que se prolrahe da ponta Ashmun. Encontra- 
vam- se em novembro entre l m ,2 e l m ,5 na barra, c queren- 
do-se atravessa-la, tinha-se de costear por perto os baixios do 
N., até próximo da ilha Bushrod, e depois a tira de areia que 
bracejava de Ashmun, por modo que se deixassem para a es- 
querda vários bancos de areia que appareciam na baixamar. 

Defronte da ponta Kroo, sita em frente da povoação de Ponta Kroo. 
Monrovia, e que nasce da ilha Bushrod, limitando pelo N. a 
foz do Mesurado e terminando também a entrada do esieiro 
de Stockton, é que se achava a maior profundidade. Deilava 
aquella ponta para E. uma restinga que atulhava quasi com- 
pletamente o esteiro, o que obrigava a seguir por perto da 
riba fronteira quem quizesse entrar por ali. 

Repousa também defronte de Monrovia, a meio rio c sobre 
um banco de areia, o ilhéu Carey, o qual se dilata por dois iit^u carey. 
décimos de milha, e cujas extremidades arborisadas arreme- 
dam em preamar duas ilhas, por ser então Carey fendida pelo 
mar. Prolonga-se o canal mais fundo, que tem 3 n ',<>, ao N. 
d'esse ilhéu, e passado elle volta o rio para SSE. Outro banco 
se diflunde na volta, e por essa allr.ra corre a passagem, que 
tem i"',8 de agua, junto á riba esquerda: alastra-se depois 
o rio, e na margem esquerda eslá uma enseada onde se mos- 
tram a ilha Bank e vários baixos. Tem o canal por ali uns 0 m ,9 in»a b**^^- 




de agua por partes, e corre a meia distancia entre a ilha e a mar- 
Aideia de jack gem direita até Jack Town, que se levanta na beira esquerda, 



a umas 2 milhas e tres décimos de Monrovia, contando em 
linha recta. 

Na margem esquerda do rio Mesurado se ergue Monrovia, 
cortada de ruas largas e bem alinhadas, com suas casas de 
madeira, e grande copia de eaes e pontes que alardeiam cla- 
ramente a Índole commereial d'aquelle sitio. 

No alto da collina sobranceira se levanta uma igreja a que 
dá serventia uma ruim estrada. 



Está a casa do governo de Monrovia em 6M9'o"IV. e 
T 40' 21" O. 

B»hu de sicíura- Dilata-se a bailia de Mesurado por entre o rio de S. Paulo 
d0, ao N. e o cabo Mesurado ao S. Por toda ella se pôde surdir de 

verão, mas o melhor ancoradouro é o que íica em 7 m ,8 ou 10 
metros, areia cinzenta tina, no meridiano da montanha: bom 
será fundear mais fora de inverno, em 1G ou 18 metros, não 
só para se poder velejar á vontade quando caia vento SO., O. 
ou ONO., que muitas vezes se leva impetuoso, como por jogar 
muito o navio dentro da bahia nesse tempo; neste segundo 
caso dcvem-se marcar, o cabo ao SVaSE., o pharol ao Si 3 <SE. 
e o meio da povoação ao SEiVsE. 



A troco de uns 90 réis se dá aos navios que ali fundeiam 
um exemplar do regulamento de policia do porto, que está 
em vigor para todos os estabelecimentos da republica. São 
pesadas as mullas impostas pela transgressão dos respectivos 
artigos, e por isso convirá a todas as embarcações mercantes 
terem (Telles conhecimento. 
Os principaes ei-los aqui: 

«Artigo 1." Em aportando á bahia uma embarcação mer- 
cante, visita-la-ha o capitão do porto, e receberá os papeis do 
navio em troca de um rec ibo com que serão depois resgata- 
dos aquelles papeis. 

Ari. 2.° Os navios mercantes estrangeiros pagarão 12 dol- 
lars (uns 1 16000 réis) de ancoragem. 

Art. 3.° A navio nenhum poderá atracar embarcação algu- 
ma, antes de feita a visita do oflicial do porto. Será castigada 
a transgressão d este artigo com multa, que não excederá a 
100 dollars (92(5000 réis), arbitrada pelo presidente da repu- 
blica, ou na ausência d eile pelo vice-presidente, e paga pelo 
capitão do navio. 



Art. 4.° Pagará de multa até 300 dollars (276^000 réis) o 
capitão do navio que principiar a descarga, antes de legal- 
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mente auetorisado pelo capitão do porto. O presidente da re- 
publica fixará a quantia que se ha de pagar. 

Art. 5.° Os navios que fundearem depois do sol posto, iça- 
rão a sua bandeira nacional ao romper da manhã seguinte, 
sob pena de pagarem 50 dollars (4tí#O00 réis) de multa. 

Art. 8.° É prohibido atirar tiros de artilharia ou de qual- 

3uer outra arma de fogo, no porto, sob pena de multa de 5 
ollars (4&600 réis) por cada contravenção. 
Art. 10.° É prohibido a navios estrangeiros mercadejarem 
em qualquer sitio comprehendido entre o cabo de Monte e 
Cestos Pequeninos, que não seja algum dos portos abertos 
para esse íim, sob pena de pagarem multa equivalente ao 
quádruplo do valor do resgate feito, ou de entre 100 e 1:000 
dollars (920000 a 920*5000 réis), conforme a sentença do pre- 
sidente, ou do conselho nomeado para se decidir o assumpto.» 

Ergue-se o pharol de cabo Mesurado em t>° 19' 15'' N. epharoi de cabo 
I o 40' 51 " O., perto do focinho do cabo, e uns 82 metros aci- Meí0, » do - 
ma do nível do mar; é de luz vermelha e fixa, que se não per- 
cebe a mais de 8 ou 9 milhas de distancia. 

Vistas do mar as terras de cabo Mesurado fazem como ilha; cabo Mesurado, 
é esse cabo de altura arrasoada, Íngreme da banda do 0., 
menos ladeirento para E., da banda do rio Mesurado, e pe- 
dregoso ao sopé; sobre elle se levanta uma arvore solitária. 

No esteiro que discorre para O. de Monrovia se acha a me-Aguada». 
lhor agua daquelles sítios; mas para a tomar é preciso entrar 
no rio Mesurado, e para isso convém que a lancha leve piloto, 
vista a grande diOiculdade que muitas vezes se encontra em 
transpor a barra do rio. Deve-se entrar em meia enchente, e 
sair em meia vasante. 

Também se encontra agua, mas péssima, especialmente do 
verão, em cacimbas abertas na praia junto ao cabo: é esta 
melhor de inverno, mas não se pôde atracar então á terra por 
ser muito açoutada da maresia. 

Das vizinhanças de Monrovia se pôde tirar muita lenha, mas L?nha. 
bom será não a cortar sem a respectiva licença das auctorida- 
des. Também ás vezes se podem tomar ali alguns refrescos, 
taes como carne, hortaliça e varias fructas. 

Ha bom desembarcadouro de verão na praia que forma a 
beira esquerda do rio, e se estende nas vizinhanças de um 
povoado ao N. da montanha, e para E. da ponta Mamba, a p on ta Mamba, 
qual é pedregosa, pouco bojanle. e fica seis décimos de milha 
para N. do cabo ; póde-se ir d'ali a Monrovia, mas tem-se de 
atravessar o esteiro que vae pelo O. da cidade. 
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Segue a costa obra de 9 milhas para SEi V* E. desde o cat>o 
Mesurado até a uma angra, ao fundo da qual se erguem tros 
outeiros arborisados e mais altos do que a beiramar restante, 
e de cuja ponta meridional parte uma restinga de pedras até 
á distancia de 370 metros da beiramar. 

D'ali em diante corre a terra umas 20 milhas para E 4 Vs SE., 
até á entrada do rio dos Juncos, e toda se molda de praia de 
areia forrada de arvoredo e de lagoas; em vários sitios se le- 
vantam suas eminências, e cortanWa alguns esteiros. Quasi 
a meia distancia entre o cabo Mesurado e o rio dos Juncos 
río d f s Paulo desagôa o rio de S. Paulo (Redjunk), ao qual servem de baliza 
(RedjuDk). um ma t a g a i c ^ rra a 0 e extenso, e o mais alto dos outeiros que 
n'essas paragens se levantam. 

Póde-se navegar a milha e meia de quasi toda essa beira- 
mar. 

Na altura do rio de S. Paulo, a 3 milhas da praia e por de- 
Monte* de s.pauio trás de duas lagoas grandes, estão os montes de S. Paulo, 
Montes Crown e cordilheira rematada da banda do O. pelas montanhas deno- 
coxcomb. minadas Crown e Coxcomb. 

Cousa de 4 milhas para 0. da foz do rio dos Juncos, a mi- 
lha e quarto da costa e defronte da boca de um esteiro que 
Bauo Hoopcrs. faz aberta no arvoredo, está o baixo lloopers, dividido em dois 
parceis por uma passagem com milha e meia de largo. Esten- 
de-se o primeiro parcel por milha e dois terços ao SE.-NO. e 
dois termos de milha de E. a O., ficando o seu centro para 
SE'/i E. do monte Coxcomb, e para SO i l ft\). da montanha da 
Saddle (Solla), mais meridional: tem de V n ,5 a 5 m ,4 de agua. 
Está o centro do segundo parcel para SEVaE. do monte Cox- 
comb, para SO 1 -O. da montanha da Saddle, mais do S., quasi 
no enfiamento d'esta ultima pela parti; selvática da ponta Occi- 
dental do rio dos Juncos, ou ponta Marshall, e milha e meia 
para S040. d'esta ponta; tem 5"\4 de agua. 

É muito ruim o fundo para E. d este baixo, e parfi se não 
fundear sobre elle se ha de largar o ferro para S. do parallelo 
da ponta Brazier, extremidade meridional do rio de Pequeno 
Bassã. Póde-se surgirem 12 ou 13 metros, areia lodiiccntn. 
ao O4V4NO. ,1a ponta Bassã, SiSO. da ponta Marshall, SO. 
do rio de Pequeno Bassã. e SSO. do dos Juncos, em cuja mar- 
gem Occidental se ergue Marshall. 
Ponta Marshall. Na ponta Marshall termina a margem direita do rio dos Jun- 
río do* juncos cos; delia parte para SFMVaS. uma restinga de areia com 
(jiiotk). lres q Uar t 0S ,| e milha de comprido, e que enlupe quasi com- 
pletamente a foz do rio, pots deixa apenas um arneiro cora 
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0™,9 a l ro ,3 de agua, e só aproveitável para embarcações miú- 
das; devem estas, para entrar, costear a ponta de E. por perto 
das cabanas de pescadores e do sitio onde cresce a notável ar- a™™ dos pé- 
vore dos Pécheurs (Pescadores); também ali é que, por haver ^«7. (P ""* 
menos resaca, ha de atracar quem não quizer entrar no rio. 

Apresenta-se a povoação liberiana de Marshall na margem Aldeia de Mar- 
direila do rio dos Juncos, a obra de milha da barra e em * ha "- 
6°8'tí"N. e i\"0. Pouco mais para cima corre o rio 
de ONO. para ESE., e n'elle descarrega um braço vindo de E. 

Cerca de milha para SEVaS. da ponta Marshall desemboca bío de p«qu* D o 
o rio de Pequeno Bassã, atravancado de uma restinga de areia DaMâ * 
que até a escaleres impede a entrada. I)enomina-se ponta Ponu Braiicr. 
Brazier o limite da sua beira esquerda, e a milha d elia, em 
0 o 6' 48" N. e I o . 3' 26" O., occorre a aldeia de Pequeno Bassã. AloVia de Píuueno 

Para o sertão se levantam varias montanhas, uma das quaes Baia - 
é rematada á feição de sei la, d'onde tira o nome que lhe foi Montanha da Sad- 
posto: fica em 6°U'40"N. e 4°6'56"0., sobe á altura de d M*u»>. 
326 metros, e n'ella nasce uma cordilheira que se estende 
como 24 milhas para SE4 3 / 4 E., e vae morrer na montanha de Montanha de S. 
S. João, que está em 6 o 3' 30" N. e 0 o 45' 0., e de longe arre- Jo *°" 
meda ilha. 

Outros dois montes se erguem n 'esses sitios: o da Table Montanha daTa- 
(Mesa), assim chamado por ser degolado, o qual sobe uns 335 LU < M, " ,a )- 
metros acima do mar, e íica em (>° 1 1' N. e 0 o 57' 0 , e o de Montanha d* Pe- 
Pequeno Bassã, no parallelo da ponta Bassã. qacD0 Ba " a - 

Todas essas serras se avistam a tos 30 milhas em tempo 
claro, e são por isso óptima baliza para aquellas paragens. 

É a ponta Bassã, sita cousa de 2 milhas e quatro décimos Ponui 
para SEiS. da ponta Marshall, e a milha e decimo da Brazier, 
uma barreira escura e com suas arvores pelo topo; tem duas 
praias de areia aos lados. 

Cerca de 9 milhas para SE4 3 /* S. da ponta Bassã, em 6°2'N. Aidm de 
e \° 4' 26" 0., e nas vizinhanças de uma feitoria americana, Ba " a ' 
está Middle Bassã (Bassã Médio), a que servem de marco va- 
rias arvores alterosas e o monte de S. João, posto para C/íNE. 
do povoado. 

Segue a heiramar 3 milhas e meia para SE 4 ViS., e depois Ponta Long 
para SE4'/*E., para formara ponta Long Beef, assim cha- 
mada por lhe jazer fronteira uma restinga de pedra com 4 
milhas de comprido ; corre esta ao longo da costa, licando seu 
extremo a umas tres amarras da terra. 

Duas milhas e meia para S ! /sSE. da ponta Long Beef, no 
enfiamento dos dois cumes da montanha da Sadlle, a 04 3 /»SO. 
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do monte de S. João e ao SSO. da montanha da Table, se di- 
lata um escolho com S m ,\ de agua e 15 a 16 metros de fundo 
á roda, um tanto perigoso por florear muito; bom será por 
isso, e ainda apesar de correr encostado á terra um canal com 
milha de largo, passar ao mar d'elle e dar-loe seu resguardo. 

Varias lagoas se diflundem pouco para dentro da praia que 
vae entre as pontas Bassa e Long Reeí, e a milha e meia da 
ponta Bassa se estira uma comprida barreira branca e verme- 
lha, que é boa baliza para aquellas partes. 

Corre a costa arborisada e povoada, segundo se afigura, 
umas 4 milhas para SE7*E., desde a ponta Long Reef até á 
ponta de Grã Bassa; não se deve navegar de noite a menos 
de 2 milhas d'ella, ou em menos de i 5 ou 16 metros de fun- 
do, por se guarnecer de penedias que em vários sitios se alon- 
gam muito da terra. 

Faz bolso aquella beiramar, e ao fundo da bania, a umas 
2 milhas e meia da ponta de Grã Bassã, desagôam os rios de 
S. João, Mechlin e Benson, que todos se confundem num só 
ponto Edioa. perto do oceano. Denomina-se Édina a ponta da margem di- 
Aideia de Édina, reita, sobre a qual se ergue um povo liberiano também cha- 
Ponto Macdo«oii. mado Édina, e Macdowell a da margem esquerda, pouco para 
Aldeia de cn Ba»- N. da qual se mostra a aldeia, também liberiana, de Grã Bas- 

sã, onde reside o chefe do districto. 
ríos B«nson e Mc Vem de E. o rio Benson, em cuja margem S. assentam Grã -. 
ch,,D - Bassã e outras aldeias, e do NNE. o Mechlin, que banha a lín- 

gua de terra onde se eleva Édina. São ambos aquelles rios 
niodes.Jo.no. braços do de S. João, onde se entra facilmente por tempo 
Ancoradooro. bom, costeando por perto a ponta Macdowell. Ha ancoradouro 
em 9 ou 4 1 metros, lodo escuro, para SOU), da casa do chefe 
do estabelecimento, que se ergue ao N. das outras, ê mais alta 
do que cilas, etem um pau de bandeira que fica em 5°ÍS4'8"N. 
e O°55'30"O. Tem boa pega esse fundeadouro, mas ao deman- 
da-lo deve-se ter muito cuidado com os baixos que estão pouco 
Baixo de Niobé. para O. delle, e especialmente com o chamado de Niobé, que 
é o mais exterior, composto de dois parceis, ambos de rocha, 
e separados por uma passagem com pouco mais de quarto de 
milha de largo, e 7 a 9 metros de fundo. Fica o centro do 
parcel occidental, que se prolonga uns tres décimos de milha 
na direcção E.-O., e oito décimos na N.-S., para 0 3 / 4 N0. da 
casa do chefe, e 04V 4 NO. das casas mais meridionaes do po- 
voado: tem 2 metros de fundo, e acham-se uns 7 ro ,2 nas suas 
vizinhanças. Está o parcel de E., que é muito pequeno, no 
parallelo do precedente e a meia milha d elle. 
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Oceulta-se também por aquellas alturas, e dois décimos de 
milha para SOU), da ponta Édina, um cachopo onde quebra Cachopo de Édina, 
o mar. 

De tudo quanto acabámos de dizer se conclue não se dever 
chegar muito á<juella beiramar. 

São boas balizas para o rio de S. Joãq as montanhas de Baii«a« <io rio de 
S. João e de Peqqeno Bassã, e as casas de Grã B;issã, mas s - Jo5 °- 
não a mala apontada por alguns roteiros, porque só vista de 
muito perto se despega do arvoredo vizinho. Á proporção que 
diminue a distancia á bahia se vão distinguindo melhor as 
casas de Grã Bassã, e já perto da terra se diflerença uma alen- 
tada arvore que as sobreleva, e cuja copa tem o feitio de es- 
paravel ou guarda chuva aberto. 

É Grã Bassã terra tão farta de mantimentos como Monrovia, Refresco*, 
e facilmente se pôde tomar ali agua, por ficar a lagoa donde Aguada, 
se tira amparada do vento e do mar por uma ponta bojante, e 
pela restinga vizinha. 

Recua o seu tanto a costa desde a ponta Macdowell, e forma Bahia a* Graua»- 
a bahia de Grã Bassã (Water House das cartas inglezas), a qual £ ) . (W,ll,,r Hou * 
se enche de recifes, cujo septentrional, denominado Snapper, Banco snapprr. 
está a cousa de meia milha da ponta de areia appellidada Water 
House: estende-se esta a meia distancia das duas pontas da PonuwaterHou- 
bahia; delia sáe uma restinga com meia milha de comprido. * 6- 
Obra de meia milha mais para S. se ergue o povo de Fish Aidm dc n»h 
Town (também chamado Gran Cour nalguns roteiros e Petit To * u - 
Dieppe por vários francezes), e defronte delle se estendem Banco iiarman. 
muitos escolhos, entre os quaes o Harman, que apparece por 
partes e está sete décimos de milha para S'/áSO. do Snapper. 

Termina a bahia de Water House pela banda- de E. na ponta pnntade<;rsBas- 
de Grã Bassã, que 6 de areia e penedos, e extremo lambem * v 
de uma das margens do Bissaw, ribeiro de pouquíssimo ca- r.o b.^%. 
bedal e inacessível a escaleres. Perto da ponta se levanta uma 
povoação, c delia se alonga cousa de quarto de milha para 
NO. uma restinga, por nome Dhouat, que pega quasi com um b.™™ Di.<mat. 
penedo coberto, appellidado Yellow Will, sito a uns seis deci- Banc..\vuo«wiii. 
mos de milha da ponta. 

Ha bom fundeadoiíro na bahia de Grã Bassã (Water House) Ancoradouro, 
em 12 ou 13 metros, lodo, entre o Snapper e Yellow Will. 

Discorre a beiramar para SE. entre a ponla de Grã Bassã e o 

rio ilos Cestos: é mais alta do que a precedente, moldurada de 

rochas, e protegida de certa altura ern diante por um paredão 

natural, também de pedra, que a ampara contra as fúrias do 

mar, e ê aberto em vários sitios: dado se estenda esse dique 
18 
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em 5°39'N. e W 39 85" O., e sobrepuja as barreiras que se 
mostram por entre Little Culloh e Great Culloh; sobem essas 
barreiras â altura de !2 a 18 metros, e guarnecem-se ao sopé 
de grandes moles de granito, onde quebra o mar estrondosa- 
mente. * 

Atdeu de Grcat Cerca de 5 milbas para SE'/iS. de Little Culloh occorre a 
Cuiioh. aldeia de Great Culloh, composta de varias congeries de casas, 
edificadas sobre os rochedos de que se orla aquella costa; 
recobrem-se de vegetação as cercanias da aldeia, o que faz 
crer serem amanhadas aquellas terras; a umas duas milhas 

Bio de fíreat Cal- de Great Culloh corre o rio do mesmo nome, cuja entrada é 
toh ' atulhada de bancos de areia e pedra. 

Foge para E., baixa, ondulada, com suas pontas de rocha 
e abras de areia, toda a beiramar seguinte ; também se guar- 
nece de rochedos, que ficam á distancia de oitavo ou quarto 
de milha da terra firme, e separados d'esta por uma passagem 

Aldeia de Errick. onde podem navegar embarcações miúdas. Levanta-se Errick, 
aldeia liberiana, pouco para O. de Great Culloh, e defronte 
d'ella fica uma penedia escura e grande, unida á terra por 
uma restinga. 

Aidcia de Timbo. Está a povoação de Timho ou Tembo obra de 5 milhas para 
SE. de Great Culloh, em 5°:*4'N. e 0 rt 3V 26'' 0., e no me- 
ridiano da montanha Tobacco, a qual lhe serve de baliza : é 
muito cultivado e abundante de fructas o terreno achegado á 

río de Timbj. povoação. Despeja no oceano, depois de ter banhado Timbo, o 
rio do mesmo nome, que só de embarcações muito pequenas 
pôde ser cursado, e meia milha mais para S., por baixo da 

c»i.o Formoso aldeia, se estende o cabo Formoso (ponta Timbo), pedragu- 

(Poou Timbo). i nen to e seguido de recife que floreia. 

Aocoradouro. Ha bom fundeadouro a milha de terra cm 22 metros, lodo 
escuro, para O iViSO. de uma penedia muito visível, que fica 
ao NO. da aldeia, e para O '/a NO. de cabo Formoso; acha-se o 

rWhedo» dc Tim- melhor desembarcadouro ao abrigo dos rochedos de Timbo, 

**• os quaes estão a terço de milha da costa e obra de milha para 

S. da aldeia de Timbo. 

Corre para SE. até ao rio dos Cestos, a beiramar, toda bai- 
xa, arborisada e franjada de rochas. Pouco para S. do cabo 

río Fen. Formoso desagòa o rio Fen, com barra tomada de grandes 
penedias negras, que só perto da margem direita deixam um 
escape para canoas. Cerca de três quartos de milha para 

Rocha de Fen. S 3 /i SO. da foz, jaz a rocha de Fen, que arrebenta sempre e 
se cerca de baixos de pedras. 
Mais para S., a 6 nii^ ^4pis terços da ponta Timbo, 
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despeja o rio Manna, perto de cuja embocadura dormem as Rio i 
relíquias de uma feitoria americana, e obra de milha para 
S47*SO. da mesma entrada, em 5 o 29' N. e 0 o 29' 0., quatro 
rochedos descobertos, também chamados de Manna, e que Rochedo» de Mé- 
todos assentam em parcel de rocha que floreia; dos quatro, oa ' 
dois são muito visíveis, escuros, achatados no topo e descem 
a prumo dos lados. Outro escolho, onde arrebenta o mar, fica 
uns seis décimos de milha para NNO. dos rochedos de Manna; 
outro, obra de meia milha para NE4'/iN.; outro, uns seis 
décimos de milha para E4NE. : e outro, emfim, mais de milha 
para SSE. Corre um canal com 5, 4 a 7 m ,2 de fundo, entre 
este ultimo e o parcel dos rochedos de Manna, e segundo ca- 
nal, com seus 900 metros de largo e de 3 m ,6 a 5 m ,4 de fundo, 
entre o continente e todos os baixios. 

Não se deve navegar por essas alturas em menos de 22 
metros, a fim de dar resguardo a todos aquelles perigos. 

Segue a costa arenosa, limpa e arborisada, até ao rio dos 
Cestos, que despeja a umas 3 milhas e meia dos rochedos 
de Manna. Pouco f ara O. da foz d'aquelle rio se encurva a 
terra, para formar uma bahia, ao fundo da qual se levantam 
tres ou quatro povoados, e terminada pela ponta Isaac, baixa, Ponuhaac. 
arenosa e extremo da margem direita do rio dos Cestos ; fica 
esta ponta cousa de meia milha para Ei 3 /4NE. da ponta deponudes ceorie 
S. George, extremo da beira esquerda do rio dos Cestos. 

Servem de baliza do rio dos Cestos 1 (assim denominado R»? do* c«ito« 
pelos portuguezes que o descobriram, porque os negros tra- < Se,,r0, í- 
ziam em cestos as mercadorias que resgatavam), duas alenta- 
das arvores na margem esquerda, perto do povoado, e que 
se mostram separadas uma da outra a quem está para O. 
dos rochedos de Manna. Varias penedias negrejam para E. da 
ponta de S. George, onde nasce uma restinga que atravessa 
todo o rio, e vae morrer cerca de meia milha para N. da ponta 
Isaac, depois de se haver arqueado com a convexidade para 
O. Ha também no meio da entrada um recife de pedra, aos 
lados do qual correm dois canaes com i ra ,8 de agua. 

É sobremodo trabalhosa a entrada do rio dos Cestos, já pela Em™ do rio dos 
quantidade c disposição dos baixos fixos que a empacham, Ce>u * 
já pela mobilidade de alguns, já finalmente por se formarem 
todos os dias escolhos novos, e desapparecerem outros: de- 
ve-sc pois tomar piloto antes de a commetter. Só acrescenta- 

i Figura com o nome de Cestos, e nao se encontra o de Grand Dieppe, 
nos tnappas dos dieppezes Levasseur, 1601, e Dupont, 16Í5. 
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remos que ê muito difficil ás vezes atinar com os canaes, que 
todos seguem do SE. para N0., e que de ordinário se entra 
pelo mais meridional, costeando de perto o recife de S. George. 

Para se entrar pelo canal do N. lia de-se ir acostado ao re- 
cite de pedra que fica no meio da embocadura, a fim de fugir 
ás restingas que partem da ponta Isaac para O. Da barra a 
Aldeia d«whuya. dentro correm as margens para SSO. desde Whiaya, povoado 
que se levanta na 'esquerda, pouco para N. do ribeiro d'onde 
se toma agua, e é residência do rei. Mais para cima desce o 
rio da banda de E. 

Ergue-se o povo liberiano de Cestos em 5 o 26' 25" N. e 
0°26'0., sobre a ponta de S. George, extremo de uma pe- 
nínsula de areia toda encapotada de arvoredo. Encurva-se a 
beit amar desde ali até ao cabo dos Baixos (ponta de Cestos), 
formando a babia dos Cestos, a qual é cheia de rochedos escu- 
ros e descobertos, e de baixios que se apartam quasi meia mi- 
lha da terra. Varia muito a qualidade do fundo n'essa bahia; 
predomina porém areola escura ou lodo, e ha soflrive! anco- 
radouro em 15 ou 16 metros, lodo, no parallelo da ponta de 
S. George e a 2 milhas delia, e para SSE. dos rochedos de 
Manna: também se pode fundear em \0 metros, lodo, para 
NO i '/i O. da ponta de S. George, e NNO. do cabo dos Baixos. 
Querendo-se largar de qualquer d'esses surgidouros, nave- 
gue-se para O. até se marcarem ao N. os rochedos de Manna, 
e depois, para montar o baixo Spence, governe-se para SSE. 
até eníiar pelo cabo dos Baixos uma feitoria europea vizinha 
da aldeia dos Cestos; póde-se caminhar em seguida para E., 
e puxar para a cosia. 

Do cabo dos Baixos se estende obra de sete décimos de mi- 
lha para SOí 1 *S. um recife, com suas cabeças visíveis, e ter- 
minado em penedia que tem apenas um metro de agua. Fica 
Banco da Schoo- outro, denominado da Schooner, pouco mais de milha para 
BSdísSce. SViSO. daquella ponla; e terceiro, de Spence, a O. dos pre- 
cedentes, milha e quarto para SOiViO. do cabo dos Baixos, e 
para SOVaO. da feitoria dos Cestos: sobre este ultimo se en- 
contram 3 m ,6, e só quebra ali o mar de espaço a espaço. 

São para receiar todos esses bancos, por muito íngremes, 
de modo que não dá noticia d'elles o prumo: e é de todos o 
mais temível o de Spence. a E. «lo qual se acham 13 metros, 
2Í> para S. e 8 m ,1 para NE. Deve-se portanto dar-lhes seu res- 
guardo, não seguindo por menos de á;i metros. 

De Cestos poucos refrescos se podem obter : é todavia muito 
fácil refazer-se ali de lenha quahmer navio. 



Rffresco». 
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Segue-se uma enseada arenosa e arborisada, que morre da 
banda do S. na ponta Rock Cess, sita umas 8 milhas e meia Ponu Rock ce«. 
para SfêVaE. do cal)o dos Baixos, e perto da feitoria de Rock reitoria de Rock 
Cess e do rio de igual nome. Varias povoações se erguem na Rock c«s. 
margem d essa bahia, e n'ella se vasam (iiíTerentes rios, entre 
os quaes o Pooah, a 3 milhas e meia do cabo dos Baixos; aRiopooah. 
boca do Pooah fecba-se completamente na quadra secea, e só 
pôde ser entrada de escaleres no tempo das aguas. A (5 mi- 
lhas d aquella ponta está a foz do Pobamo, onde só podem Rio pobamo. 
commetíer embarcações miúdas, e essas mesmas só em certas 
oecasiões. Serve de baliza ao Pobamo o monte Nipple, que Monte Nippie. 
se levanta CO metros sobre o mar, e se cobre todo de arvore- 
do; na margem direita d'aquelle rio está uma aldeia convizi- 
uha â de Barrow. É também marca para aquellas paragens AMeia de B.rro*. 
uma corpulenta arvore, posta para SE. do povoado; convirá 
porém repetir que, apesar de serem tidas em conta de sa- 
gradas pelos moradores quasi todas as arvores agigantadas, 
ainda assim se não devem reputar boas marcas, por poderem 
desapparecer; a melhor, para quem estiver perto da terra, é a 
penedia onde termina a restinga que parte da ponta SE. do 
Pobamo. Afóra essa ha outra que morre cousa de milha para 
NO. do mesmo rio. 

Da banda de fóra de todos os escolhos ficam esfoutros re- 
cifes: o rochedo Pobamo, na linha tirada do cabo dos Baixos Rodudo Pobamo. 
para a ponta de Rock Cess, e milha e terço para 04''iSO. do 
penhasco de que acima falíamos; é baixo, escuro dos lados e 
esbranquiçado por cima em rasão de uma crosta de guano: os i 
baixos de Pobamo, sempre cobertos, e um dos quaes fica obra 
de meia milha para NEí 3 /iN- do rochedo Pobamo, e outro, 
cousa de meia milha para MMViO. : e finalmente o White White Rock (Ro- 
Rock, com 2 m ,4 de alto sobre o mar, e também alcantilado, cbedo Br * nco) - 
cousa de milha para SE4 3 /iE. do rochedo Pobamo. 

Deve-se navegar por ali pelos 25 metros de dia, e 29 de 
noite, a fim de não dar nos recifes. 

Cerca de 4 milhas para SEi 3 / 4 E. do White Rock, e a umas 
3 da beiramar, emerge o rochedo do Diabo, visível a boas 5 Rochedo doD«bo. 
ou C milhas de distancia. Perto d'esse ficam vários outros, 
mais pequenos, cúbicos, esbranquiçados no topo, e denomi-i 
nados Diabolitos; vistos de certas posições apresentam um 
todo muito parecido com baluarte. Até boas 2 milhas para O. 
d aquelles rochedos ha fundo de pedra, e muito irregular, 
mas nunca menor de fí m ,4; a todo esse espaço se poz-o nome Baixo dos 
de Baixo dos Diabolitos: tem tres cabeças principaes, cuja ' 
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mais exterior fica 2 milhas e meia para SO. da feitoria de 
Rock Cess, e a milha e meia dos rochedos dos Diaholitos; 
está a segunda lambem a 2 milhas e meia de Rock Cess, para 
S4 3 /tSO., e a miíha e meia da parte SO. dos Diabolitos; a 
terceira, 2 milhas para S. da feitoria e a menos de milha do 
extremo S. dos Diabolitos. São muito inumes todas essas 
coroas, pois cercam-se de funduras de 15 a 48 metros, e por 
isso convirá dar-lhes bom resguardo, não seguindo a menos 
de 3 milhas dos Diabolitos, nem por menos de 32 metros de 
profundidade. 

Rio New. Obra de milha para SE. de Rock Cess desagòa o rio New, 

cuja embocadura é embaraçada de pedras, como a bahia pre- 
cedente, mas um tanto amparada pelos Diabolitos: outro ri- 
beiro, também de muito pequeno cabedal, se mostra cerca de 
milha para E. do rio New. Segue-se beiramar toda ondada, 
para SE*/sE. até ao rio Sanguin, que despeja a 11 milhas da 
ponta Rock Cess. 

río Broonee. Fica uma das entradas do rio Broonee em 5°1 C'N. e 0° I G O. . 

obra de 2 milhas para SE. do ultimo regato de que falíamos; 
segue aquelle parallelo á costa pelo espaço de milha e meia. 
fechando-se-lhe a boca no verão com uma restinga de areia ; 
de inverno porém transforma-se n'uma ilha comprida e es- 
treita a tira que o separa do mar. 
Defronte do rio Broonee íicam vários escolhos e penedos, 
iihn da Paima (ro- sendo o mais notável a ilha da Palma (Bai Yah ou Sanguin), 
uíl^gií^^por se levantar a perto de 20 melros de alto, amantada de 
matagal escuro. Tres outros, todos cobertos e floreando bas- 
tante, estão para N. d aquelle ; um, obra de milha para NOViO. 
. da Palma, e outro, milha e terço para NOVAIS. Cousa de mi- 
lha e terço para E. do Broonee, e entre a Palma e a feitoria 
de um americano por nome Spence, cresce um amontoado de 
pedras visíveis; cerca-se de baixio que vae principalmente para 
S. : novo escolho apparece meia milha para S04S. d este ul- 
timo: outro, que descobre, mais de milha para SSO.: outro, 
com metro de agua, milha c meia para SOU).: e outro, final- 
mente, obra de milha para NO 1 áO. 

Prudente será não seguir por ali em menos de 32 metros 
de agua. 

Cerca de milha para SE. da feitoria de Spence se ergue um 
povoado, passado o qual se encurva a terra para formar bahia: 
Feitoria siamy. ao fundo d elia se levantava a feitoria Murray, e obra de 3 mi- 
río coo*». lhas e dois terços para SE' * E. do Broonee desagòa o rio Coo- 
zoo: vários baixos estão afogados n'essa enseada. Cerca de 2 




Digitized by Google 



281 

milhas mais para E. despeja o rio Sanguin, um dos mais pos-Rio sanfoin 
santes d'aquellas terras; diflicilmente se percebe do laruo a ( SaD tf w,0) - 
embocadura desse rio, por se confundir á vista a ponta Wil-ponuwiiioo. 
son, extremo da margem esquerda, que é arenosa, baixa e 
termina em penedo a* flor de agua, com a ponta Sanguin, ex- ponta saogain 
tremo da margem direita, e sita em 5 o lá' to" N. e 0 o 12' O. (SanííW ' n '- 

Dois décimos de milha para Oiy»NO. da ponta Wilson está 
um banco de pedra, e pouco mais para N. c perto da costa 
ficam vários rochedos: entre aquclle baixo e a ponta Wilson 
e cosido com o primeiro, se prolonga o canal do rio Sanguin, 
tendo 3 m ,G de fundo na entrada: passada aquella ponta varia 
de 3 a 9 metros a profundidade no canal, e este se alarga a 90 
ou 100 metros. 

Dispara a ponta Sanguin para S. uma restinga de areia, e 
pouco para O. dVUa jaz outro banco: não se lhe deve por isso 
passar junto, ao navegar entre ella e a Wilson. Depois de se 
ter costeado a beira esquerda e montado a ponta Sanguin, 
continue-se encostado áquella margem, para esquivar urn re- 
cife que está a meio rio, e outro que fica mais para N., sâe da 
beira direita e vae até uns 100 melros da esquerda: estende- 
se este recife até uns sete décimos de milha da ponta Sanguin, 
altura em que o rio se encurva e desce de E. ; pouco mais 
para cima vem o Sanguin do NNE., rumo a que segue por 
largo espaço. Nada mais diremos a seu respeito, por estarem 
apenas estudadas as primeiras duas milhas e meia, contando 
da foz. 

Pouco para E. da entrada do Sanguin se espraia uma la- 
goa, para onde o rio trasborda no tempo das chuvas. 

Dentro do rio, nos tres quartos da vasante, encontra-se boa A K uada. 
agua. Na aldeia de Sanguin (Sangwin), que se levanta obra deAidriadeSao*™. 
milha para NO. da foz, se tomam alguns refrescos. r^co». 

Póde-se ancorar defronte do rio Sanguin. mas para não lar- Ancoradouro, 
gar o ferro em fundo de pedra será bom ir sondando a miú- 
do; fica o melhor ancoradouro em 16 ou 18 metros, cousa 
de milha e terço para SOi 3 /iO. da ponta Wilson,? SEViE. 
da ilha da Palma. 

Segue-se ao rio Sanguin a cavada bania de Bafla, em cuja Bahia d« Baíra 
parte septentrional se alaparda o cachopo de Bafla, que sáe c ^Jj^ de Bair* 
da margem esquerda do Sanguin e vae umas 3 milhas para (Baffoo). 
SEiE., e cuja parle meridional tiea 2 milhas para NEi 3 / 4 N. 
da ponta Buffa, e a tres quartos de milha da terra mais vizi- 
nha. Outro baixio, também chamado de Bafla, se acaçapa aoBaiw de Baía 
S. do precedente, 2 milhas para N040. da ponta Baffa, e 2 t BalIoo) 
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Ponta de Dada 
(HalToo). 



Baixo de BafTnee 
Rio BalToee. 
Rio de Baffa. 

Ancoradouro. 



Ponta Tasjoa. 



Rio* Tassou eToo- 
bah. 

Chaieau da Tan- 
reau. 



Rorhedo Sliah. 



milhas e três quartos para SE4'/iS. da foz do Sanguin. E ter- 
ceiro, para NE. deste ultimo, entre elle e o Cachopo. 

Mostra-se muito coberta de arvoredo a terra dessa bahia. 
e com seu folho de praia de areia limpa: limita-a pela banda 
do SE. a ponta de BalTa, <me é rasa, areienta, c morre em pe- 
nedos negros, dos quaes um se enfeita de arbustos: flca essa 
ponta em õ°9'N. e 0 a 9'0., obra de 5 milhas para SEV*S. 
do rio Sanguin, e não se lhe deve chegar a mais de meia mi- 
lha da banda do O.: cerca de milha para SE 3/ 4E. da ponta de 
BalTa está uma rocha, e obra de milha para N. do mesmo sitio 
o baixo de BafTnee. 

Ao fundo da bahia de BaíTa, e a milha e meia da ponta do 
mesmo nome, despeja o rio de BafTnee, cuja entrada muito 
escassa tem apenas i "\9 de agua: para S. do precedente e a 
milha da ponta está o rio de BalTa com a boca cheia de areia. 
Communicam-se esses dois rios por uma lagoa estreita. 

São muito bem conceituados os naturaes d aquellas partes. 

Tem soffrivel fundeadouro a bahia de Baila (BalToo) em 15 
metros, lodo, obra de milha para NO' iN. da ponta, ou na linha 
tirada da mesma ponta para a entrada do Sanguin; deve-se 
navegar cousa de :.' milhas para ENE. da ponta BaíTa (BalToo), 
e. seguir depois no parallelo d esta, sempre com olho no baixo 
de BalTa, que se encobre na altura da foz do BafTnee. 

Corre a costa umas G milhas e meia para EiVtSE., desde 
a ponta de BalTa até ao rio Tassou, e mostra-se toda baixa, 
arborísada, com praia de areia, e cortada de muitos regatos, 
que todos tèem a foz -atraiçoada de baixios. A 3 milhas da 
ponta de BalTa se ergue uma povoação, e guarnece-se toda a 
beira até Baltoa Grande de muitos baixios de pedra e pene- 
dos, por fora dos quaes se estende segunda liada de cachopos, 
parallela â terra, e a milha e meia ou 2 milhas d elia. Deve-se 
dar resguardo de 3 ou 4 milhas a esta costa, e não navegar 
em menos de 30 melros de agua. 

Morre a beira esquerda do rio Tassou na ponta do mesmo 
nome, peuregosa ao sopé e recoberta de arvores muito altas. 

Confundem-se num só, e perto da embocadura, os rios de 
Tassou eToobah: no meio da foz está a penedia que Bouet 
Willaumez denominou Chaleau duTaureau, e sita para N. do 
canal, que tem para menos de metro de fundo. No parallelo 
daquelle rio, e nas funduras de to a 18 metros, é que nasce 
a liada de cachopos cujos penedos visíveis são o HÉiah. o Wya 
e o Keoba. 

Apresenta-se o Shah obra de 2 milhas para OViSO. da 
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ponta Tassou; é muito alcantilado, salvo da banda do N., e tem 
o nome de Enfant Perdu na planta de Battoa, levantada por 
Bouet e Fleuriot de Langle. 

Fica o Wya (ou Percêe) umas 2 milhas para SE. do Shah, Rochedo wya. 
milha e meia para S0 3 /vS. da ponta Tassou e quasi no paral- 
lelo de Battoa Pequeno (Little Bootou). É avolumado e braceja 
suas restingas tanto para N. como para S. 

Apparece o Keoba 2 milhas e meia para SEt 3 4S. da ponta Rochedo Keoba. 
Tassou, e a milha e meia de Baltoa Pequeno (Little Bootou). 
Dá-se-lhe o nome de Grand Connétabíe, na planta de que aci- 
ma faltámos. 

lia por ali, afora estes cachopos: o baixo de Yole, com 2 ra ,7 Bauo da Yoio. 
de agua, e sito cousa de milha para SEi 3 /iE. do Wya, e milha 
e tres quartos para SVíSE. da ponta Tassou: os haixos de Ba«o. de Keoba. 
Keoba, o primeiro dos quaes está quasi na linha tirada de Bat- 
toa Pequeno (Little Bootou) ao Keoba, e a meia milha d este 
ultimo; fica segundo quatro quintos de milha para KVsNE. do 
Keoba, e outro a mais de milha e ao mesmo rumo: contam-se, Rvbedo» vvíiim 
ao N. dos tres últimos baixos, mais quatro penedos solitários, Sô"'™^' c *lad 
designados na planta de Bonet pelos nomes de Vieilles Fem- h»»*'> r«nc. 
mes, Petit Moine, Grand Moine e Perle. 

Cousa de milha e quarto para SK4 3 /*E. do Keoba, occorre Rochedos coq. ní- 
novo baixio, e mais tres, todos descobertos, appellidados Coq, Mah>u,ne - 
Nisus e Malouine, para E. do precedente. Seguem-se o Dia- Diamant, Lei Fr*, 
mant e Les Frères, também descobertos e sitos defronte do res - 
rio de S. Clemente, ou Battoa Grande (Grand Bootou). 

Finalmente no extremo SE. da cadeia, 3 milhas para SE* *E. 
do Keoba e para SO WiO. do cabo de S. Clemente, ou ponta 
de Battoa Grande, se encontra o rochedo de Yule (chamado Rochedo Yule. 
Champenoise na planta), perigoso por ser Íngreme e por flo- 
rear só de tempos a tempos. 

Na margem direita do Tassou se levanta a aldeia do mesmo Aidcu de Tas»ou. 
nome, que tem uma casa com dois andares e construída á eu- 
ropea. 

A umas 2 milhas e quarto da ponta Tassou, defronte do 
rochedo Wya. sobre uma ponta de areia orlada de penedias 
escuras e em í>°5'N. e O" 2' O., se ergue a povoarão de Bafloa AMeia de Baiioa 
Pequeno (Little Bootou), a que servem de baliza tres palmei- BoSu) 0 lLllUe 
ras solitárias. Para O. d essa aldeia, e sobre uma ponta arenosa 
também e cingida de penedos, está o povo de Tabacanneen, Aidm de Taba- 
ou de Thames, pouco mais de milha para SE. da mala de Bat- M "" a nc X BlUoa 

toa (BootOU). (Booíout. 

Tres a quatro milhas mais para SE., e cerca de milha para y- 
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Aldeia de Balloa 

Grande. 
Riu de S. Cl mm- 

Ih na de Bittoa 

Grande (Grand 

Bootoo). 

Gabo de S. Cle- 
mente ou ponla 
de Balloa Grande 
(Grand Boolou). 



Dcsemharcaçao. 



Bahia do Sino. 
» 



Baixo de Cham< 



NO. de um outeiro com seus 80 metros de alto, se vê Battoa 
Grande. Na base daquella collina serpenteia o rio de S. Cle- 
mente ou de Battoa Grande (Grand Bootouj, que provavel- 
mente é braço do rio do Sino, e despeja no oceano perto do 
cabo de S. Clemente ou ponla de Battoa Grande (Grand Boo- 
tou), onde está o povo; é esta ponta, de pedra, arresoada- 
mente alta e guarnecida de penedos. 

Póde-se surgir da banda de fóra dos rochedos Shah, Wya 
e Yule, no parallelo do Keoba e cousa de milha para O. d'eHe, 
em 30 ou 33 metros, areia lamacenta ou lodo. De verão pôde 
fundear-se mais perto de Battoa Grande em 26 metros, areia 
cinzenta, no parallelo do cabo e ao S. do Keoba, ou em 18 a 
19 metros, areia lodacenta, a tres quartos de milha do cabo 
de 8. Clemente (ponta Bootou), para SO. da palmeira vizinha 
de Battoa Grande, e ESE. do Keoba. Para se demandar este 
ancoradouro, aliás perigoso de inverno, tem-se de abocar o 
canal formado pelo Yule ao S. e pelos Nisus e Malouine ao*N.; 
c como o primeiro nem sempre arrebenta, deve-se mandar 
um escaler para ao pé d elle, a fim de lhe servir de baliza. 

Póde-se desembarcar defronte da aldeia de Battoa Pequeno, 
e ainda mais facilmente numa angrasinha ao N. do cabo de 
S. Clemente. 

Corre a costa 5 milhas e terço em linha recta, desde o cabo 
de S. Clemente, e depois se encurva para formar a bahia do 
Sino, cuja ponta meridional, chamada Bloobara, fica 6 milhas 
para SE'/iE. do cabo. Póde-se navegar a milha de toda essa 
beiramar, apesar de serem um tanto irregulares as funduras 
e de haver em muitos sitios leito de pedra : mais para perto da 
terra, a quinto de milha d elia, e quatro quintos de milha para 
SE'/iS. do cabo de S. Clemente, é que se esconde um baixo- 
sinho. 

Falia o roteiro franeez de Daussy, escripto cm 1833, de um 
escolho em que suppõe lopára o brigue franeez La Champe- 
noise: cita-o igualmente Baudin na sua Description de la côte 
d* Afrique, de Saint Louis à Véquateur; mas como ninguém 
mais deu com elle, póde-se duvidar de que realmente exista: 
traduziremos todavia o que a tal respeito diz Baudin: 

«Descobriu em 1831) mr. Bang, eommandante do brigue 
La Champenoise, um baixo de pedra, que íica á babuge da 
agua, obra de 4 milhas para O., magnético, da ponta meri- 
dional do monte Sino (a meridional das tres que formam a 
ponta Bloobara), e cerra de 5 para S. dos rochedos de Bat- 
toa: parece que só floreia por occasião de grande maresia, e 
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que é muito alcantilado, pois estava jâ debaixo da prôa do 
brigue quando se deu por elle. Não o vimos quando passá- 
mos por ali na noite de 20 de fevereiro de 1832, mas aflirma 
mr. Dégenès, commandante da Champenoise em 4833, tê-lo 
visto nesse anno.» 

Formam a chamada ponta Bloobara tres linguas de pedra, Ponu Bloobara. 
entremeadas de praias de areia; eleva-se á altura de uns 17 
metros a ponta do N., que fica na boca do rio do Sino ; a I2'",5 
a do meio, verdadeira ponta Bloobara, e onde se levanta 
uma feitoria ingleza; a 48 metros a do SE. Está aquella feito- 
ria em 4°59'I5"N. e 0°6'li>"E., e na enseada que se estende 
entre a ponta do N. e a do meio se levanta a aldeia de Bloo- Aldeia de Bioot». 
bara. " 

É baixa, nua, arenosa e estreita, a ponta de Fish Town, re- Ponta de Fiih 
mate da margem direita do rio do Sino (Sinou), sita no parai- To¥D 00 NDrU1, 
leio da ponta N. da ponta Bloolwra e á distancia de decimo 
de milha ; é essa a largura da foz do Sino, que só vê quem 
está ao N. ou NO. Á raiz d'essa ponta, e uns tres décimos de 
milha para N4NE. do seu extremo, fica o povo de Fish Town, Fish Town. 
e decimo de milha para N. d este, uma aldeia liberiana vizinha 
da povoação do Sino, a que serve de baliza uma casa grande. 

Da ponta Fish Town parle, em direcção ao extremo da mar- 
gem opposta, uma restinga de areia com seus 0"',9 a l n, ,2 
de fundo, e defronte das povoações moram vários baixos: o 
primeiro, por nome Allens, descobre em parte e íica para Bauo Aiieo*. 
NOi 3 AN. da ponta Fish Town, e a 94 metros do baixio que 
a guarnece : fica o centro do Middle Reef obra de meia milha MíddieR«r(r«cife 
para NO '/a O. da ponta Fish Town: terceiro, denominado North (recife 
Reef, cousa de milha para NOViN. da ponta, perto da cosia *> No "«)- 
que lhe íica ao N., e a quarto de milha do Middle Beef; e fi- 
nalmente uma rocha solitária, com 7"\2 de agua, milha e sete 
décimos para ONO. da ponta Bloobara, e para O. do septen- 
trional dos rochedos Allens. Ha quem supponha ser esta ulti- 
ma a Champenoise de que acima fallámos. 

Na bahia do Sino se pôde surgir em 13 ou 14 metros, a Ancoradouro, 
seis décimos de milha da ponta Bloobara e no seu parallelo; 
convém todavia apalpar o fundo, antes de largar o ferro, por 
haver suas pedras á mistura com a areia cinzenta que predo- 
mina por ali. 

Por tres canaes podem as embarcações miúdas entrar noRiodeSino(Sinoo) 
rio do Sino: corre o primeiro, que è o melhor, por entre os 
rochedos Allens e a ponta N. de Bloobara, a qual se deve cos- 
tear de perto: o segundo, por entre os Allens e um baixo de 
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feitio oval, que lhe fica para E. ; terceiro, entre este banco e 
a ponta Fish Town. Montada a barra se encontrara o m ,i e 7 
metros de fundo. 

Acha-se boa agua perto de um ribeiro que despeja no rio 
de Sino, a milita da ponta Fish Town. 
Monie do síoo. São balizas para aquellas paragens o monte do Sino, que s« 
levanta sobre a ponta Bloobara, duas calabaceiras achegadas 
á povoação e a mata próxima da ponta S. de Bloobara. Dá 
seus ares de ilha vizinha do continente o monte do Sino, 
quando visto do SE. 

Segue a beiramar umas H milhas e dois quintos para 
E4 3 /iSE., entre a ponta Bloobara e Crou Pequeno. Exce- 
ptuando uma ponta de pedras, (pie fica obra de 2 milhas para 
SE. da ponta Bloobara, e um montículo que se ergue a milha 
d'essa ponta, é toda aquella costa proporcionadamente alta e 
barrada de praia de areia, a qual se estende por entre o mar 
RioiBioobah.piM- e uma lagôa que recebe as aguas dos ribeiros Bloobah, Plassa 
«a e croo Peque- e Crou p e q Uen0j e , 10 tempo das chuvas rompe a língua de 

areia. 

MootePiam. A umas 2 milhas e meia do mar, e para NE do rio Plassa, 
se levanta o monte do mesmo nome, com seus 88 melros de 
alto. 

Pela banda de fóra de toda aquella costa ha varias penedias 
das quaes algumas se patenteiam: são as principaes a de Bloo- 
bah, a de Tassa e a de Crou. Fica a primeira, obra de milha 
r<k hedo d» bioo- e meia para SOi 1 UO. do monte Plassa, e para SOi 1 tO. da 
bah * abertura dos rios Bloobah e Plassa: é a seplentrional das tres. 

Rochedo de Tam. Está a de Tassa a uns tres quartos de milha da terra, para 
S 3 /*SE. d'aquella foz, e O Vi NO. da calabaceira de Crou Pe- 
Rochedo de Crouqueno: e íinalmenle a de Crou Grande, negra, achatada e ex- 
orou), tremidade occidental dessa cadeia, umas 2 milhas e quarto 
para 0 3 /iSO. da ponta de Selre Crou ; cerca-se de baixios, es- 
pecialmente das bandas de E. e S., e por isso convirá não se- 
guir por ali de noite em menos de 20 ou 30 metros de agua. 
Aldeia de Déró Duas milhas para NO. de Crou Pequeno, e no meridiano 
Crou - do rochedo de Crou, está o povo de Dérê Crou. 

Bahia de sHre Comprehendc-se a bania de Setre Crou entre Crou Pequeno 
Kroi). (SeUra e Setre Crou, e obslruem-n a quasi completamente o recife 
que parti* «lo rochedo Crou para E. e os penedos do N., NO. 
e SE. daquelle recife. 
AMci» d»» crou Mnstra-se a aldeia de Crou Pequeno na margem esquerda 
cequeno. ( j 0 r j 0 ( j 0 nu » sni0 nome, junto á sua entrada e perto de uma 

calabaceira arvorada pouco mais para E. lia n'aquella aldeia 
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uma feitoria ingleza destinada ao resgate do azeite de palma, 
e fica o desembarcadouro da banda do N. da ponta em que 
assenta o povoado. 

Milha e meia para SEViE. de Crou Pequeno, sobre a ponta Font* de seire 
de Setre Crou e em 4°5i' N. e 0 o 18' 22" E., se apresenta a ÍZ). (SeWra 
aldeia do mesmo nome, a que também servem de marco uma Aidei» de setre 
calabaceira e um edifício grande cujo tecto sobreleva a todos CrQU - 
os demais. 

Quercndo-se fundear em Setre Crou, costeie-se de perto e Ancoradouro, 
pelo O. o rochedo de Crou, e largue-se ferro em 22 ou 25 
metros, a 2 milhas da aldeia, e para SOiV*0. de Setre Crou 
e SE4S. do rochedo de Crou: não se deve chegar mais para 
a terra por ser muito irregular o fundo, e partirem suas res- 
tingas de Setre Crou para S. 

Contam-se umas 3 milhas entre Setre Crou e Croubah; é 
arborisada toda essa beiramar, e por crescerem desigualmente 
as arvores parece ondado o terreno que ellas povoam: guar- 
nece-se de praia de areia com baixo de pedra, d'onde em vá- 
rios sitios fogem suas restingas para o mar. 

No tempo das aguas é o rio de Croubah accessivel a embar- r»o de croohab. 
cações miúdas. Vendem-sc cabras em conta no povoado que cronhah (Kroa- 
se levanta na sua margem esquerda, e contem uma casa qua- b * h) 
drada com o telhado muito inclinado. 

Fica um dos baixos de Croubah obra de tres quartos de fcuio«deCroub»h 
milha para Si 3 /iSO. da aldeia: segundo, a dois terços de mi- 
lha da terra, para OíYíSO. também de Croubah; e finalmente 
terceiro, no parallelo da ponta Neatano, e no meridiano de 
Croubah, a dois terços de milha da costa. Entre esses bancos 
pousam varias rochas. 

Milha e terço para SEV4S. de Croubah se estende a ponta Poou Nwi*». 
Neatano: é muito pouco bojante e tem aos pés um baixo, que 
vae uns dois terços de milha para O. até quasi ao banco mais 
meridional de Croubah. Nas cercanias d'aquella ponla está a Aldeia de Neauno. 
aldeia de Neatano, e duas milhas' e meia para S. d ella, na li- 
nha dos 25 metros de fundo, o banco de Neatano. Banco de Neatano. 

Leãmos o que ácerca de outro baixio diz Capt. Vidal da 
marinha ingleza nas Sailing IHreclwns for lhe Western Coast 
of Africa. 

aAflirmaram-me os naturaes existir outro cachopo milha e 
meia para E4ViSE. do precedente (Neatano), e quasi á llor 
de agua; mas nada encontraram os escaleres que ali mandei, 
o que todavia não quer dizer que não haja mais um recife em 
paragem tão lageada d elles: bom será portanto navegar a 3 
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ou 4 milhas da terra, pelos 45 metros, quando se costear, e 
seguir com todo o cuidado ao demandar algum d'aquelles sí- 
tios.» 

poou Tootoo. Estira-se a ponta Tootoo cousa de tres quartos de milha para 
EiVi SE. da Neatano, e d'ella sáe para O. um reoife de pedra 
AideiadeCronSe.com meia milha de comprido: perto d'ella apparece o povoado 
tre oa Tootoo. ç rou $ ç \ re ou Tootoo, que facilmente se reconhece por fa- 
zerem os tectos das casas uma espécie de malhas na costa. 
Segue-sc terra baixa, arèienta e com seus rochedos em frente, 
RioDehweb. até Nanna Crou. Quasi a meia distancia entre estes dois sitios 
desagôa o rio Dehweh, numa lagòasinha com pouco mais de 
milha de comprido, e separada do mar por lingua de areia. 
Bahia de King Encurva-se a terra desde Nanna Crou, formando uma bania, 
Wilu - a qual tira o nome da aldeia de King Williams, ou por abre- 
viatura King Wills, que ao fundo se lhe alevanta. Morre essa 
bahia da banda do S. na ponta de King Wills, e quasi a meia 
iiha deKingWiiu. distancia dos seus dois extremos emerge a ilheta de King 
Wills, com seus 4 metros de elevação. É de altura desigual 
todo o terreno d essa bahia, com suas eminenciasinhas de longe 
em longe, e arvores copadas que vistas de distancia figuram 
outros tantos montículos, 
ponta de King Expede a ponta de King Wills varias restingas que vão atò 
y,Mi ' a umas duas amarras da terra, e cousa de milha para SE. 

delia está um penedo, ao O. d'outro escolho, e separado «Velle 
por um canal com 5 m ,4 de agua. Novo penedo jaz 3 milhas e 
meia para O. da ponta. 
Aidm de King Fica a aldeia de King Wills ao fundo da bahia, em 4°29'io"N. 
wiii». e o°26'E., perto das feitorias de Murray e Spence, onde se 
mercadeja muito em azeite de palma o que se percebem do 
largo, e nas vizinhanças de duas calabaceiras, que se enfiam 
quando vistas de NO. e se vão despegando uma da outra á 
proporção que se caminha para SE. 

Ha bom desembarcadouro na bahia de King Wills, ao abrigo 
da ilha, e podem-se tomar ali alguns mantimentos frescos. 

Querendo-se fundear n aquella bahia, indo-se do O., puxe- 
se para o parallelo da feitoria mais do N., e por elle se nave- 
gue até ao S. da ponta Tootoo; ficará então transposto o baixo 
Neatano, e se poderá largar ferro em i i ou 1 6 metros, na al- 
tura de King Wills. Indo-se do S., demande-se o meridiano 
de Nanna Crou, e siga-se por elle até se marcar a ponta Nea- 
tano ao NE. ; caminhe-se depois para esta até ao parallelo de 
King Wills. Em ambos os casos se deve ter cuidado com o 
baixo de qoe falia Capt. Vidal. 
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Lança-se a costa 6 milhas e meia para El 1 . -a SE., desde a 
ponta KingWills atéWapo Pequeno, ou Subono. 

Obra de trcs milhas e quarto para ESE. d'aquella ponta RioOoro(bôcaO) 
apparece a bôca occidental do rio Goro, a que servem de ba- 
lizas uma collina que se eleva 2 milhas para N., e outra á fei- 
ção de ^ella, com 79 metros de alio, e que se ergue umas 3 
milhas para NEiVtN. 

É baixa, arenosa, e tem sua lagoa pela parte de dentro, a 
beiramar que vae até Aquella foz do Goro; a cousa de milha 
d' esta, e para E., se esconde um cachopo muito alcantilado da 
banda de fora. A 2 milhas e quarto da mesma enlrada está a 
Baixa de Pé de Cavallo 1 (rochedos Swallow), formada de dois i;";,V l ; r ) rtchedu, 
parceis e um penedo com 7 ,n ,2 de agua, e sito obra de meia 
milha para O. do parcel meridional. 

Fica o centro do parcel do S. para S0 3 /iS. da foz «lo Ooro, 
e no alinhamento d'esta e do segundo outeiro de que ha pouco 
falíamos, e dissemos ser marca para aquella entrada. Perto 
d'esse parcel se encontram de 14 a 18 metros de fundo. 

A umas 3 milhas da embocadura occidental do rio Ooro se Rio Ooro (hôcaE.) 
abre a oriental, separada d'aquella por beiramar cheia de pe- 
nedias e d'onde sáem muitos recifes que se apartam cousa 
de milha da terra. Não percebe esta segunda boca do rio Ooro 
quem estiver ao mar, por então a encobrirem avultadas moles 
de granito; só a canoas dão entrada essas fozes. 

Perto das bòcas do rio, e na margem direita, está o grande am. í » ii.. \\>.> 
povo de Wapo Pequeno (Little Wappi) ou Subono. r«qu«*o. 

Falia Baudin n'um baixio, que situa a mais de 2 milhas da Bano «i. r.™*» 
terra, para SiV*SO. de Wapo Pequeno, e perigoso por não 
florear. Apesar do cuidado e rigor com que foi estudada a 
costa poraquelle hydrographo. deve-se porem duvida a exis- 
tência d esse banco, visto como nenhuma caria o menciona, e 
a mais moderna, feita por Capt. Vidal, aponta fundo de 16 
metros no sitio em que o arruma Baudin: só Bang. oílicial 
francez, disse tê-lo encontrado para SSK. de KingWills. e 
SO 1 aO. de Wapo Pequeno, a 3 milhas da terra, entre a Baixa 
de Pé de Cavallo e a ilha Totwarrah, e em 4 o 40' 45" N. e 
0 o 30' E. : acrescentou que era perigoso por quebrar só muito 
de longe em longe. 

Milha e meia para SE 3 4E. de Wapo Pequeno, e por fóra de PonuWâpo<wap. 
uma lagoa que tem nas margens os restos de Wapo Grande, &?râtict'S 
se prolonga a ponta Wapo. Vários penedos obstruem uma com- W>» 

1 Manna hollandez Nueva y nrande rrlu*ttbm>i'r atorcha de ta mar, 
por N. I Voogt. 
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■ d^sUi quebrada sàe pan 
de milba de comprido, e 
I i metros de fundo, 
sítios a muito copada arvore 
para S. da ponta Wapo. 
.iC da quebrada da lagôa de 
- io extremo occidental da res- 
ilbote chamado Totwarrah 
ínglezes ; é chão e mais 
• que Jhe ficam para 
para S., do Totwarrah. 
SE4E. e até ao NE. delle se 
- «piaes chegam quasi a 




- * E. de Wapo Grande, e 
^ janto á qual se tem boro des- 
s baixos que nascem no Tot- 
ftqueno. Aos lados da ponta 
milha mais para diante fica 
, que ambos desembo- 
NO. procede um d'c$ÉI 
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, para E 3 * SE. - 

isiicos lodos esses, 
avegar a menos d^ 
,le agua, por sere 
lindaras: também 
; ou 40 metros, para 
mo convirá apalpa-lo, 

■aro. 

Escravos 3 milhas par** 
nulo e para 0. da boca 
r ,,s, mas ha bom canal cc* 
ui in direita do rio se erg^ 
quatro pinhas de casas 
M.'iitc se desembarca ali ac> 
m.s de alto, sito perto da ^ 
ia.idu baixa, areienta e povn^,^ 
. de milha do rio dos Escrç*^ 
Mh as, cuja maior está cm4° ^ * 
a da ponta, e a milha das 
, Mia mesma longitude: po^ 
une de Pão Francez, e charrv^ 
;< 'mas. Cerca-se esse ilhéu di> V* - 
/mis de Baddu, perigosos, est^_ 
i nlcantilados; acham-se 25rru*v.\- 
lies, 43 metros ao N. e <±\ 
v 2 milhas e meia para (HSO 
lua de milha para <B ! /fvNO. 
va-se Monkey Rock (Penedo ^ 
. para SE4'/4S. do Pão Franc^ v 
, ii\os; tanto este como outro 






a para 0N0. d'elle, surgem a 
Miha dos 18 metros de fundo. V 
hmdidades atè cousa de meia 
\presenta-se ondada a costa d^^^V 
■la de vários ribeiros, todos fecV\^ 
ilhotes, entre os quaes avulta c*^^ 
•do do Castello), muito ingrcrt\c^ 
uia para E4SE. do Monkey, ^ - 
'na; pertence a um amontoa^O^ 
regato que se bifurca perlo c\a \ ^ 
a cerca de milha de Caslle RocW ^ 
Monkey Rock. ^ » 





Entre a costa e os baixios vizinhos corre um canal bom 
para embarcações miúdas, e com 3 ,n ,6 a 5 m ,4 de fundo. 
río Ferroowah. Pouco mais para E. se abre a foz do rio Ferroowah, cuja 
Ponu Kato. ponta orientai, denominada de Katu, é alta e pedregosa ; sobre 
Aidm de Kata. cila se levanta o povoado de Katu. Só embarcações miúdas 
ou canoas podem entrar a barra d'aquelle rio, escolhendo 
occasião própria. 

naixos de Katu. Novas penedias se mostram defronte de Katu, e cousa de 
2 milhas para SOU), da ponta de Katu se estira o banco do 
mesmo nome, o qual tem 4 1 metros de agua ; 5 milhas para 
S04 3 /iO. da ponta está outro cachopo com 36 metros de fundo. 
Parcel dc Pasrra. Estende-se o parcel de Pashu milha e meia para SiSE. da 
Baua dc pasba. entrada do rio Ferroowah, e na linha dos 4 6 metros ; e o baixo 
ile Pashu a dois terços de milha do precedente e para EViSE. 
daquella entrada. 

Quatro angras de praia arenosa, divididas por pontas de 
pedra, e guarnecidas de escolhos e rochas, entre os quaes e 
a terra corre um canal accessivel a escaleres, se prolongam 
por entre as pontas de Katu e Subbu; e a umas 8 ou 9 milhas 
Aldeia do Peqnmo de Baddu se levanta o povoado de Pequeno Selre (Petit Paris 
Srtre * dos francezes e Little Sestros, ou Picaninny Sesters, dos ingle- 
río de pequeno zes), perto de uma das margens do rio do mesmo nome, e 
Nclre - rodeado de planície onde crescem magestosas palmeiras. Ser- 
vem-lhe de baliza duas ou tres arvores altas, e umas tres col- 
linas sitas 4 milhas para ENE. e discorrendo ao N04 1 iN.- 
SE4V*S. ; é cónica a central e mais baixa do que a do S. Na 
AMeia dcWayako. beira opposta se ergue Wayako, perto de um palmar. 
Ponti Subho. Fica a ponta Subbu, extremo meridional da enseada de 
Enseada de Pe- Pequeno Setre, em 4 o 36' 40" N. e O' 51' E., cousa de milha 
q ^no seire. e me j a p afa seí^s de Wayako. É negra, coroatla de duas 

palmeiras, e cousa de dois terços de milha para 04* iNO. 
Rochod,» subi*. dVlla está o rochedo Subbu, grande, negro e com sua car- 
ranca de baluarte. 

r ; .í™* dosnbh.1. fia também por ali os baixos de Subbu; fica um d'estes 
entre o rochedo Subbu e a ponta, e a terço de milha d esta ; 
outro, perigoso, na linha dos 18 melros, milha para SO 1 iS. 
da ponta Subbu; e terceiro, com '» m ,o a 5 m ,4 de agua, tam- 
bém cousa de milha para S. d aquella ponta. 

Não se encontra bom fundeadouro na enseada de Pequeno 
Selre; mas é solTrivel o que íica em 23 metros, areia cinzenta, 
marcando o rochedo Snbbu ao NE'»ViE. e á distancia de mi- 
lha e quarto, os rochedos Pashu ao N04 1 iN., e Wayako para 
NE 3 /iN. Querendo demandar esse ancoradouro, quem for do 



Ancoradouro. 
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N. não puxe para menos de 3 milhas ila terra, emquauto não 
estiver ao S04'/iO. do Subbu; leve-se então direito para este. 

Facilmente se acham ali ovos, creação, cabritos, arroz, etc, R*ír«a>». 
e mais em conta, trocando por missangas sabão, anzoes, ta- 
baco, aguardente, pólvora, etc. Também se pode tomar agua A^ada. 
de um regato fechado no verão, e que foge por entre a praia 
e o extremo meridional da bahia ; é todavia muito prolixo esse 
trabalho, por se haver mister de canoas para transportarem 
as pipas ou barris á lancha, que ha de fundear fóra das pe- 
dras. 

Estende-se a ponta de Sctre (Sesters) obra de 3 milhas 
para E47*SE. da Subbu; faz bolso a terra entre aquelles to- 
gares, e mostra-se arenosa e limpa nas 2 primeiras milhas; 
d'ahi em diante, que é onde a beiramar principia a correr mais 
para S., vão apparecendo seus penedos. Cobre-se toda de ve- 
getação riquíssima, e para o sertão se erguem vários outeiros, 
seguidos até ao cabo das Palmas e que se distinguem bem 
do mar; um doestes, por nome Sugar-loaf, está obra de 17sugaMoaf;pao 
milhas para NE. de Grão Setre, e vinga até á altura de 220 áeAaaeãT )- 
metros: alca-se outro, chamado Colima da Ponta de Setre caiiím da p 0 du 
(Sesters Hill), em 4°34'35"N. e 0°54'E., sobre a ponta de deSetre - 
Setre, perto do extremo Occidental da foz do rio de Grão Se- 
tre; tem <H metros de alto. 

A cousa de 5 milhas e meia de Pequeno Setre se mostra OAideiadeGrios* 
povoado de Grão Setre (Grand Paris dos francezes e Grand tn - 
Sestros dos inglezes), separado do precedente pelo rio do 
mesmo nome ; perto dVHe estão varias arvores de copa arre- 
dondada, uma das quaes sita para N. das outras, e que pelas 
sobrepujar pôde servir de marca. Estende-se a povoação na 
margem esquerda do rio de Grão Setre, e compôe-se de espa- 
çosas casas quadrangulares que lembram moradas europeas. 
Está essa aldeia em 4 o 34' 40" N. e 0°54'4G"E. Quatro milhas 
para E4 3 /4NE. de Grão Setre surgem as Paps (Mamas), outei- pa P s (Mama»), 
ros arborisados que também podem servir de marco. 

Guarnece-se a ponta de Setre de penedias, entre as quaes 
avulta o Carpenter Rock, obra de milha para SE'* 3 AS. da carpem Rock. 
ponta, e para S4 3 /*SO. da meridional das eminências que so- 
bre ella se levantam. Póde-se navegai' perto de sua face meri- 
dional, e d'elle parte, em direitura à ponla de Setre, uma res- 
tinga com seus Ires quartos d* 1 milha de comprido, e separada 
da terra por um canal com 7"\2 de fundo. 

Paraltelamente á praia, e para E. da ponta de Setre, se atira 
uma lagoa, com suas 3 milhas de comprido, onde despeja o 




Ilheta Factory. 
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Riodecriosctre. rio *lc Grão Setre. Communica essa lagôa com o oceano por 
meio de uma abertura que fica entre o Carpcnter e outro ilhéu 
vizinho da terra, e termina em duas pontas; é pedregosa a 
oriental, e a occidentaí baixa e arenosa. 

Duas feitorias inglezas se mostram obra de meia milha para 
SE. de Grão Setre, e defronte da ilheta Factory, sita a quarto 
de milha da terra, e que abriga a praia fronteira ás feitorias, 
de modo que se pôde desembarcar ali sem grande receio. 

Acha-se ancoradouro regular em 23 ou 25 metros, lodo, 
mais de milha para S. da ilha Factory; também se pôde sur- 
gir mais para O., em 30 metros, ao S. de Carpenter Rock. 

Fica a ponta Ranger, na qual assenta uma grande aldeia, 
pouco mais de 2 milhas para ESE. da ponta oriental da en- 
trada do rio Grão Setre; é areienta toda a costa que segue 
entre aquelles dois sitios, e guarnece-se de rochedos soltos 
e separados da terra por um canal com 3 n ,6 de agua ; ha tam- 
bém por ali suas rochas dispersas até quasi á distancia de 400 
metros da ponta. Cerca de milha para NEiE. da ponta Ranger 
outeiro Ranger, se levanta a terra e forma um outeiro arborisado, com perto 
de 60 metros de alto, a que pozeram também o nome de 
Ranger. 

Estira-se a beiraraar obra de 15 milhas para E4SE. entre a 
ponla Ranger e Gojau (Garraway), c por todo esse espaço se 
apresenta de altura meã e moldada de praia de areia limpa. 

A 8 milhas da ponta Ranger, a 15 milhas do Sugar-Ioaf, 
e no meridiano d'esle ultimo, apparece o rio Pouleba, cuja 
entrada é inaccessivcl. Vem do N. e lança um braço para O. 

Cousa de milha e meia para E. da ponta oriental desse rio, 
a i> milhas e dois terços de Gojau e em 4°32'N. e 1°6'14"E., 
verdeja a mata de Gojau. Em se lendo montado para E. o 
meridiano d'esse bosque, deve-se navegar a 2 milhas da terra, 
pelo menos, e por 20 ou 22 metros de fundo, a flm de evitar 
os baixios que nascem na embocadura do rio de Gojau, e 
discorrem obra de milha e meia para o mar. 

Pouco mais para E., em 4 o 30' 38" N. e I o 12' 19" E., se 
avista a arvore de Black Will ou de Garraway, a qual cresce 
perlo de milha para NEVtE. da ponta meridional da entrada 
do rio de Gojau, e sobre um outeirinho da beira esquerda: 
fica o topo dessa arvoro 61 metros acima do nivel do mar. 

Lá para o sertão, e umas 5 milhas e meia para NOi^sN. 
do cabo das Palmas, se ergue o outeiro Kablah, com 88 me- 
tros de alto, e coroado de uma arvore muito notável : e final- 
mente vêem-se também, em occasião de bom tempo, as três 
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montanhas Hummock, Sharp Peak e Fiat Peak, a ultima d ,'JS HurniTKh k, Sharp 
quaes tem seus 330 metros de alto; elevam-se todas a umas IVak I ,aM ' ak - 
22 milhas para o interior, e quasi no meridiano do cabo das 
Palmas. 

É baixa e arenosa a riba direita do rio de Gojau (Garraway), Rio dn Gojau 
e nella estão duas aldeias denominadas Bushman's Towns, £"m^„Tio^ 
defronte das quaes fica na praia a rocha negra denominada 
Sémaphore, e a meia milha da terra o penedo Nisus ; jazem 
dois outros para 0. d'aquelle, um á distancia de meia milha, 
outro á de milha, e ambos a tres quartos de milha da costa. 

A differentes conjunctos de casas se tem posto o nome deAideía* á« cojao 
Gojau: está o primeiro sobre um montículo; outro n uma pia- ( <,3rr '* a >> 
nicie vizinha da margem esquerda da entrada do rio; e ter- 
ceiro defronte d'este ultimo na beira opposta. São todas essas 
aldeias muito somenos; mas ha n'ellas bois de casta pequena. 
Encontra-se desembarcadouro n uma abra limitada pelo ro- Rochedo doFéUcbe 
chedo do Fetiche (Feitiço) e pela ponta de Gojau (Garraway ponudd Gojau. 
ou des Bretons), a qual é anegrada, extremo da margem es- 
querda do Gojau, e fica em 4 o 29' 40 ' N. e I o 4 4' 40" E 

Perto da ponta de Gojau e da do Fetiche, que está logo 
para N. d'aquella e acaba na rocha do mesmo nome, se dif- 
funde grande copia de baixos; posto se veja bem a sua posi- 
ção na planta levantada por Bouet e de Langle, descreve-los- 
hemos circunstanciadamente. 

4.° Os Taureaux (Touros), lote de nove penedos visíveis, Taureaui. 
cujo mais occidental é o maior e fica no parallelo e a quarto 
de milha da ponta do Fétiche. amparando a enseada dos Ca- En«»da do* ca- 
nots (Escaleres), que se estende entra essa ponta e a de Go- D0U < BíCakrN > 
jau. Por entre aquellas rochas se alongam seus caneiros com 
3 m ,6 a 5°\4 de agua. 

2. ° Os Trois Bequins (Tres Tubarões), rochedos planos e Troi» Krqn.iu 
baixos, para SE47*E. da rocha do Fetiche, a sete décimos de 

milha da arvore de Black Will, e no enfiamento daquella ro- 
cha por esta arvore. Muito perto e para O. delles se acham 
44 e 12 metros, areia. 

3. ° A Tête Blanche (Cabeça Branca), solitária, quinto de Tèu» Biandw. 
milha para S4S0. do seplentrional dos precedentes, e 60 me- 
tros para NNO. de um escolho que floreia. 

4. ° Os Sept Saints (Sete Santos), amontoamento de quatro sepi satnu 
rochas patentes e de muitas cobertas, posto para SOYiO. da 
ponta de Gojau, e cuja penedia mais do SO. fica a 4:145 me- 
tros d'aquella ponta. Encontram-se 41 metros, areia, junto â 

face occidental d esta ultima. Pega-se esse recife com um pe- 
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i;«ati i Diabk Noii nhasco negro e grande, chamado o Grand Diable Noir (Grande 
Diabo Negro), que está 320 melros para Si 1 *SE. da ponta 
de Gojau, e 120 metros para NE. do qual apparecem mais 

peta Diaw* Noir. dois ; a um d'eslês se poz o nome de Petit Diable Noir (Pe- 
queno Diabo Negro). Novo recife se oceulla 45 metros para 
E. (Teste ultimo, e perto da praia que lhe corre fronteira ; 
para 0. da arvore de Black Will íica outro embreehado de 
rochas: entre os dois se estende um canal cora 6 a 8 metros 
de fundo. 

5.° O Diamant (Diamante), coberto em prêamar, 340 me- 
lros para S04 3 áO. da ponta de Gojau. 

G. u Green Islet ou Lion Vert, alto, especialmente da banda 
do NE., oito décimos de milha para SE4 3 /iE. da ponta de 
Gojau, e quasi unido «1 terra por um recife que sae das vizi- 
ponu do* Nur- nhanças da aldeiasinha fronteira á fragosa {>onta dos Nor- 
mands. Póde-se porém passar entre a costa e essa restinga 
por um canal com 4 ,n ,5 a 7 metros de fundo. 

7. ° Um cachopo com 8 e 0 metros de fundo â roda, sito 
entre o precedente c o Grand Diable Noir, e 370 metros para 
SEVíE. deste. 

8. ° O Solitaire (Solitário) ou da Malouine, afogado, arre- 
bentando só de tempos a tempos, e por isso muito perigoso, 
no enfiamento da arvore de Black Will pelo rochedo do Fe- 
liche, e posto a milha e quatro décimos deste ultimo, e para 
O 1 iSO. de Green Islet. Á roda se acham de 7 a 15 melros, 
areia. 

Querendo fundear ali, quem for do N., navegue a 2 milhas 
da beiramar, por 20 ou 22 metros, até enfiar a arvore de 
Black Will pelo rochedo do Feliche: siga então no alinhamento 
d'aquella arvore e do Grand Diable Noir, e vá largar o ferro 
em 19 ou 20 metros, areia, para SOi 1 iO. de Green Islet e 
SE. da mata de Gojau. 

Também se pôde surgir, mas só d»» verão, ao N. do Soli- 
taire: para se procurar esse fundeadouro, caminhe-se no pa- 
rallelo da ponta de Gojau, e largue-se o ferroa milha e quarto 
delh. em 13 ou 14 metros, areia. 

Em Gojau se encontram cabritos, bois de marca pequena 
e creação; também se acha boa agua, a sétimo de milha da 
margem esquerda do rio, e perto do caminho que leva á aldeia 
do King Wills, mas não é fácil ir ao sitio da aguada; para 
se dar com elle hade-se entrar no rio, e portanto montar pelo 
O. todos os penedos de que acima falíamos, ou passar por en- 
liv os Sept Sainls a Télc Blanche, e em seguida por entre 
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os Trois Requins e os Taureaux; costeie-se a pequena distan- 
cia a ponta do Fetiche, e depois de se ter entrado no rio apal- 
pe-se a miúdo o fundo, a fim de não esbarrar coin algum dos 
muitos recifes que atravancam essas paragens. Ha também 
outro sitio donde se pôde tomar agua saborosa, aindaque 
lurva, mais para o sertão e para OSO. de Black Will. 

Segue a beiramar umas 8 milhas para SE 3 /*E., entre a 
ponta de Gojau e a de Fish Town, e nesse interrallo se encur- 
va, formando uma bahia de sertão arborisado e moldurada 
de praia de areia. 

Tres ribeiras, todas fechadas de verão, despejam ao fundo 
d'essa bahia. É a primeira a de Jidah; desce do NE. e parece Riode jidat». 
unir-se ao ribeiro de Gojau por uma lagoa parallela á costa; 
no extremo de sua margem esquerda se levanta o povoado 
de Novo Gojau. Milha e decimo para C/aSO. da foz d'aquelle N<m> Gojau. 
rio, e a quarto de milha da terra, estão os cachopos de Jidah: cacaoposdejidab. 
floreiam, cercam-sc de funduras de H, 13 e 7 metros, e fica 
entre elles e a costa um canal com 7 m ,2 de agua. 

Segue-se a ribeira de Deeah. de cuja ponta occidental parte Rio de Deeah. 
uma restinga cerca de 2 milhas e terço para O 3 *SO., e cujo Restinga de Dwah. 
remate fica na linha tirada da ponta do Fetiche para a de Fish 
Town. É corrente de fracas posses. 

Mais para SE. desagua o rio Manoh, também apoucado, eRio Manoh. 
que, segundo parece, vem de E. A uns seis décimos de milha 
da terra, e quasi a meia distancia entre os rios Deeah e Ma- 
noh, eslá um recife com G a 7 metros de agua pela banda de 
fora. 

É de areia e tem 12 metros de alio a ponta Fish Town, eponu FuhTown. 
sobre ella, e em 4" 25' 30" N. e l"18'H'E., se levantam o po- Fish Town. 
voado do mesmo nome, formado de cabanas cónicas, todas 
enfileiradas por diante de um extenso palmar, e a feitoria in- 
gleza de Spence. Sác d'aquella ponta uma carreira de roche- 
dos negros, a que se segue uma restinga, que foge sele deci- Re*unir» a« Fí»h 
mos de milha para SSE., e junto a" qual se acham 13 a li Tomn 
metros de fundo. 

Outro baixo, com 16 ou 48 metros de agua â roda, está Baixo deFishTown 
quasi no parallelo de um ilhéu que fica perto da entrada do 
rio Manoh, e cerca de milha para O'» 'ANO. da ponta Fish 
Town; e cousa de 2 milhas para SO 1 aS. d essa ponta demora 
o Cape Shoal. Quebra quasi sempre o mar de encontro a este, cape shoaL 
assim como nos dois rochedos Lidy, que ficam seis décimos Rochedo» uãj. 
de milha pai a Ei* a NE. do precedente. 

Por entre Cape Shoal e a restinga de Fish Town corre um 
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canal com milha de N. a S., e entre 10 e 15 metros, fundo 
de areiola parda ou negra, com sua pedra á mistura. 
Rochedo coiey. Está o rochedo Coley (descoberto em 1 795 por Capt. Coley) 
2 milhas e seis décimos para S04 3 /iO. de Cape Shoal, 7 mi- 
lhas e seis décimos para S47*SE. da arvore de Black Will, para 
S04 f /40. de Kablah, e 9 milhas e meia para OVíNO. do pha- 
rol de cabo das Palmas; é cónico e portanto muito para temer; 
tem l m ,8 de agua, e entre 48 e 23 metros de fundo á roda. 

É muito desigual o fundo entre o rochedo Coley e Cape 
Shoal, e por ali se encontram varias penedias com 7, 9 e 11 
metros perto de grandes profundezas. Está um desses esco- 
lhos, que tem seus i i metros de agua, e para O. e S. do qual 
se acham 25 metros, cerca de um terço de milha para O. do 
rochedo Coley. 

Baixo do Largo. Fica ainda outro banco, denominado do Large, quasi 2 mi- 
lhas para OSO. do Coley, 8 milhas para SViSE. da arvore de 
Black Will, para oy*SÒ. do pharol do cabo e para SOiV*0. 
da arvore de Kablah. 

Por milha e meia anda a largura do canal que entre os dois 
últimos baixios se estende, e apesar de ter 10 metros de agua 
o banco do Large, bom será não o saudar de perto. 

Derrota» do Gojaa Partindo de Gojau para cabo das Palmas, dois caminhos se 

Kliai" 60 offerecem: a viagem larga, montando pelo 0. os baixos que 
ficam para SO. da ponta Fish Town ; e a viagem curta, por 
entre aquella ponta e Cape Shoal. Preferindo-se esta, prudente 
será tomar pratico em Gojau. 

via*wn larga. Para dar a volta larga, bordeje se, sempre com olho nas 
correntes que vão ás vezes 2 milhas por hora para SE. e ESE., 
até bastante para barlavento de Cape Shoal, do rochedo Coley 
e de todos os baixos adjacentes; não se deve seguir n'essa 
derrota por menos de 54 metros de fundo. Ha duas boas ta- 
lizas para montar pelo O. o Coley: i. a , marcar sempre ao N., 
S. ou no quadrante do NE. a arvore de Black Will, no meri- 
diano da qual se pode seguir ; passa esta direcção mais de 2 
milhas para O. da rocha: 2. a , não exceder para N. do pharol 
de cabo das Palmas, antes de deitar para E. ; escorrer-se-ha a 
tres décimos de milha ou mais para S. do Coley. 

Indo do O., não se deve puxar para N. d'aquelle parallelo 
antes de se marcar no quadrante do NE. a arvore de Black 
Will; mas de noite, e indo do N., deve-se fazer demorar o 
pharol para Ni 1 /* NE., antes de deitar para E. Indo do S. dar- 
se-ha resguardo ainda maior. 

Viagem curta. Partindo do ancoradouro exterior de Gojau, e querendo 
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fazer a viagem curta, navegue-se a E4 S /*SE. para a ponta de 
Fish Town, e expiando sempre as correntes. Montada a res- 
tinga de Deeah, e em demorando ao N. o seu extremo do SO., 
melta-se de bolina (sopra ordinariamente o vento do SO. ou 
OSO.), até se marcar o pharol do cabo para E4 3 /iSE. ou 
EiVí SE.; demorará então a ponta Rock Town, de pedras e 
com 46 metros de alto, pouco para a esquerda do cabo, e 
poder-se-ha navegar em direitura ao pharol. 

Deve-se fundear, no caso em que abonance o vento, quando 
se estiver perto e ao N. ou 0. de Cape Shoal, ou do rochedo 
Coley, por se levar com impeto a corrente para cima d'esses 
recifes. 

Encurva-se a costa, arenosa, arborisada e mais alta do que 
a precedente, entre as pontas Fish Town e Rock Town, for- 
mando uma bahia, dividida em duas enseadas pela Middle 
Point, extremidade da margem esquerda de um regato. É 
limpa toda essa beiramar, e ha 7 a 9 metros de fundo a dois 
décimos de milha d'ella, e até á Middle Point (ponta do Meio); Middie poídi, 
a meia distancia porém, entre essa ponta e a de Rock Town, 
está um banco a dois décimos de milha da terra. 

Fica a ponta Rock Town cerca de 3 milhas para SE4V*E. Ponu RockTown. 
da Fish Town, e em 4 o 23' 40" N. e 4 o 20' 34" E. É de pedra, 
com seus 10 metros de alto, e coroada da aldeia do mesmo Aidm do Rock 
nome e de um palmar. Ali morre a margem esquerda de um Town 
ribeiro, na beira direita do qual se levanta a aldeia dl RockAidm de Rock 
Town Superior. To " n Sa f ct,or - 

Cinco penedias se deparam por aquellas alturas: a primeira, 
contando do N., defronte de Rock Town Superior; a segunda, 
em frente do rio; a terceira, cousa de 400 metros para OSO. 
da ponta; a quarta, encoberta, a uns 300 metros da prece- 
dente : e a ultima, quasi toda afogada, cousa de milha para 
OSO. da ponta. 

Recua também a costa para formar bahia, com praia de 
areia e muito coberta de arvoredo, entre a ponta Rock Town 
e o cabo das Palmas, o qual fica 3 milhas e meia para E4 3 /* SE. 
d aquella. N'essa bahia pousam os dois baixos de Kablah; 
estira-se o primeiro a tres quartos de milha da terra, na linha 
tirada da ponta Rock Town ao cabo das Palmas, e a milha e 
quatro décimos d'aquella ; e o segundo no enfiamento da ponta 
Rock Town pela Middle, a milha da primeira e a seis décimos 
de milha da costa. 

Podem embarcações miúdas seguir pelo meio d'esses reci- 
fes, e por entre eitos c a terra. 



Digitized by Google 



300 



cabo das Palmas É o cabo das Palmas * extremo de uma península de fragas, 
com meia milha de comprido, uns 220 metros de largo na 
parte mais ancha, e 22 m ,6 de alto na parte central, que é 
também a mais elevada ; na parte opposta ao seu remate se 
estende um isthmo baixo de areia. 
Na sua falda oriental se levanta a aldeia de Grand Town ou 

Feitoria ihrper. Cape Town, e cobre o restante da península a feitoria Harper, 
fundada em 1833 pela sociedade colonisadora de Marvland. 
Sobre o cabo das Palmas, e em 4°22'9"N. e i°2V 18" E., 

Pharoi. se ergue um pharol de luz lixa, com 30 metros de alto sobre 
o mar, e visível da distancia de 0 milhas. 

río da* Palmas. Corre pela banda do N. da península das Palmas um rio, 
também appel lidado das Palmas, cuja entrada, quasi toda en- 
tupida de pedras, tem uns 90 metros de largo; encontra-se 
menos de metro de fundo na barra d'esse rio, e cerca de 2 
passada cila. 

Tres cachopos descansam perto da península: o primeiro, 
com 3",3 de agua, a uns 130 metros do cabo; segundo, quasi 
todo patente, a cerca de 300 metros; e finalmente terceiro, 
muito pequeno e com 3 metros de agua, a obra de 900 me- 
tros também do cabo. Posto medeiem entre esses recifes ca- 
neiros com o ou 8 melros de fundo, em caso nenhum os deve 
procurar embarcação que não seja das miúdas. 

Para S. do cabo lica uma ilhota de rocha, quasi toda co- 
berta <íe matagal, antigo cemitério dos naturaes ; pozeram-lhe o 
iiha Ru»**unn. nome do Russwurm, em memoria do primeiro governador da 
colónia americana : tem 550 metros de comprido. tíO de largo 
e t i de alio no seu maior corcovo. Da extremidade oriental 
d essa ilha sáe uma restinga de pedras com seus 90 melros de 
comprido, e terminada por um penedo grande e descoberto, 
• penedo do Ro«. também chamado de Russwurm. Cousa de moía milha para E. 
wurm. fi Q p en edo, e a quarto de milha da parle da terra firme que 
lhe lica fronteira, está um baixo, perlo do qual, e da banda 
do S., se acham 8 metros de agua: descansa outro, perigoso 
por não florear e por ter apenas metro de agua, cousa de 
177 metros para OiVsSO. do extremo Occidental da ilha. 

Escaleres podem seguir pelo canal que discorre entre a 
ilha de Russwurm e cabo das Palmas, onde se encontram de 
Baino uarper. 3"\G a 8 metros de fundo, e onde ha só a expiar o baixio 
Harper, o qual se ha de deixar da banda do mar, e Oca no 
cruzamento das linhas tiradas do cabo á ponta E. de Russ- 

' Mappas ilí» Juan nV la Cosa, 149.1, Diogo Homem, 1558, e muilos 
outros. 
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^wurm, e da ponta 0. da ilha ao forte Hall ; ergue-se este para Forte Haii. 
E. de Harper. 

Querendo fundear perto do cabo das Palmas, e indo do O . , Ancoradouro, 
bastará fazer demorar o pharol, pouco para S. de E., correr 
então direito para elle até á distancia de seis décimos de mi- 
lha, e largar ferro em \\ ou 13 metros, lodo, marcando-o ao 
04NO. Está esse surgidouro no meridiano do baixo Occiden- 
tal do cabo e da banda do N. 

Indo de E. ou do S. em demanda do ancoradouro, deve-se 
costear pelos 18 metros aquelle baixo occidental. 

Não se fundeie porém ali em tempo de aguas ou de torna- 
dos: bom será surgir então mais fóra, a perto de 5 milhas 
do cabo, em 22 ou 23 metros, areia, e marcando o pharol 
para E4NE, e em ambos os casos apalpe-se o fundo antes de 
largar ferro. 

È boa baliza para o cabo das Palmas a cordilheira de que 
acima fallámos, e que se compõe dos montes Kablah, Hum- 
mock, etc, assim como a chamada Mesa do Cabo ou Fiat Me.» do cabo. 
Mountain, que se levanta 25 milhas para N. do cabo, e tem 
uns 100 metros de altura. 

Regra geral : nada se deve temer quando se navegue a k mi- 
lhas de toda a costa que neste capitulo deixámos descripta, 
e pelos 40 metros de fundo. Querendo seguir a menor dis- 
tancia da terra hade-se andar com muito cuidado, ainda mes- 
mo no verão, e prumar a miúdo. 

É o cabo das Palmas um dos principaes de Africa, pois 
n'elle começa o appellidado Golfo de Guiné. 

Observações genes sobre a cola dcscripla no capitulo antecedente. 

Duas quadras invernosas se mostram cada anno n'esta costa: e»uçoc» e ?«no». 
uma grande, a qual principia ern abril e termina em julho ou 
meiado agosto, e outra petraena, que nasce em outubro e 
morre cm meiado novembro. Caem na primeira fortes torna- 
dos e chuvas diluviaes, quasi continuas no mez de julho; em 
princípios de agosto apparece briza bonançosa do S., que mais 
ao mar vae depois rondando para SO. ; segue-se melhor tem- 
po em setembro, e novos aguaceiros e tornados em outubro 
e parle de novembro. 

Começa o verão em dezembro, e vão com elle os terraes, 
revezando-sc com as virações e sua trovoada á mistura, mor- 
mente no principio da estação. Levanta-se de ordinário a vi- 
ração por volta do meio dia, e morre pela meia noite, quando 
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apparece o terral, que ora sopra até ao meio dia, ora acalma 
ás 8 ou 9 horas da manhã. Varia a direcção da primeira entre 
o OSO. e NO., e entre N. e ENE. a do terral: separa quasi 
sempre os dois ventos um intervallo calmiço; acontece porém 
ás vezes ir rondando o terral pelo N. em meiada estação, e 
pelo S. no principio ou fim dessa quadra, tempo em que 
também tende a viração a chamar-se para SO. 

Reina em dezembro o harmattan, menos abrazador e furioso 
do que na costa de Guiné de Cabo Verde; acompanha-se quasi 
sempre de nevoeiros, que se levantam ao amanhecer e se des- 
fazem por volta do meio diá. 

Em abril e maio desabam frequentemente trovoadas e tor- 
nados, que dão muita chuva e ás vezes calma; vão já mais 
fracos em fins de junho, tempo em que também sopra vento 
fresco do SO. 

Está hoje demonstrado haver quasi sempre muito melhor 
tempo nas cercanias da costa do que a 10 ou 12 léguas d'ella; 
predomina por áli, antes de se fixar o SO., uma zona de chu- 
vas, calmas e trovoadas quasi seguidas, que se estende mais 
ou menos para N., e mais ou menos para O., conforme a qua- 
dra. É também para notar <rae faz muito peior tempo em occa- 
sião de plenilúnio ou novilunio do que nos outros quartos de 
lua. 

correm». Atira-se a corrente polar septentrional de Africa ao com- 

prido de toda esta costa. 
Edu* os cabo* do De verão seguem as aguas para ESE. e SE., entre os cabos 
Monie e M«nm. ( j Q Monte e Mesurado, com velocidade, ás vezes, de 30 milhas 
por dia ; dias ha no inverno em que por excepção fogem para 
NO. Levam de ordinário mais força a 10 milhas da terra do 
que a 20. 

Parte para ESE. e SE., entre dezembro e abril, cerca de 
2 milhas e meia por hora, a corrente a 10 ou Í2 milhas da 

Entr« cabo Me«a- terra que se estende por entre o cabo Mesurado e Battoa. 

rtdoeBaitoa. ^ 0 j nvern0t e quando em dezembro reina o harmattan, vae 
de ordinário para NNO., N. e ainda NNE., milha e meia por 
hora. 

peno do cabo das Mais para perto do cabo das Palmas, e a umas 10 milhas 
s da costa, correm as aguas para SE4E., e cousa de milha e 

meia a 2 milhas para E. e ENE., de junho a setembro, no 

meridiano do cabo. 
Mar^. Não se sentem as marés a mais de 4 ou 5 milhas da beira- 

mar, e varia o estabelecimento do porto entre as i h 30' e as 

6 horas; medeia a difTerença de nível entre l m ,2 e l m ,8. 
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É o estabelecimento do porto no rio de S. Paulo ás 4 h 45'; EíUMedmwito 
ás 6 h na bania de Mesurado ; ás 5 h 45' no rio dos Juncos ; ás do pBrt * 
5 h 50' em Gran-Bassã ; ás 5 h 20' na bania dos Cestos ; ás 5 h 15' 
em Sanguin ; ás 6 h em Battoa ; ás 5 h na foz do rio do Sino ; ás 
4 h 3(y em Gojau e cabo das Palmas. 

Sobe a agua cousa de metro, perto do rio de S. Paulo; Ampiuode.. 
4 m ,9 na bahia de Mesurado; 4 m ,6 na entrada do rio dos Jun- 
cos; 4 m ,4 em Gran-Bassã; l",4 na bahia de Cestos; l m ,9 em 
Sanguin e Battoa; l m ,8 perto do rio do Sino; 4 ro ,2 em Gojau 
e no cabo das Palmas. 

Segue a enchente para SE., e a vasante em direcção contra- DirecçjodaíajraM 
ria, 4 a 2 milhas por hora, nas vizinhanças do rio de S. Paulo, 
e nas bahias de Mesurado e dos Cestos. Corre lambem para 
SE. o fluxo, e para NO. o refluxo, milha a milha e meia por 
hora, em Sanguin, Battoa e Sino. Correm nas mesmas direc- 
ções as marés em Gojau, mas vão de ordinário menos arre- 
batadas, pois raras vezes passa de oito décimos de milha a sua 
velocidade. 

Passa a linha dos 180 metros a cerca de 20 ou 22 milhas Bua de «meu», 
da costa que se prolonga entre o cabo de Monte e o rio dos 
Cestos, e diminue muito gradualmente a profundidade até ao 
meridiano de Pequeno Bassã: por ella se pôde estimar a dis- 
tancia á terra; acham-se 46 metros a milha d'essa beiramar, 
25, 27 ou 29 a 3 milhas, e 32 a 34 metros, â distancia de 4 
milhas. Para diante de Pequeno Bassã já não é tão regular a 
fundura, postoque haja quasi sempre \S metros a milha da 
beiramar e em geral decresçam pouco e pouco entre os 180 e 
35 metros, que se encontram a umas 4 ou 5 milhas da terra. 

É todo lodoso o fundo ao largo até aos 35 metros, assim 
como perto e para S. de cabo Mesurado; porém mais para a 
terra predomina fundo de conchas quebradas, areia escura 
ou fina, e lodo só d'onde a onde. Para E. de Gran-Bassã ha sua 
pedra, e vae-se approximando da terra a linha dos 40 metros, 
a qual ao O. d'aquelle sitio discorre a 6 milhas da beiramar. 

A 3 milhas e meia do rio dos Cestos se encontram 40 me- 
tros, e mais para E. chega-se á terra a linha dos 480 metros, 
a qua) passa 46 milhas para S. de Sanguin: torna depois a 
apartar-se por modo que passa umas 26 milhas para SO. do 
rio do Sino. Diminue a pouco e pouco a profundidade até aos 
40 ou 45 metros, que se acham a 3, 4 ou 5 milhas da costa, 
e salta muito irregularmente mais para perto d elia. É de lodo, 
com sua areia ou areia e conchas, e de vez em quando coral, 
calhaus rolados ou rascnllni. o fundi» para o mar ■'» > nidr—. 
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Passado o rio do Sino continua a desviar-se da beiramar o 
limite do banco de sondas, o qual se estende a 32 milhas para 
SO. de Setre Crou, e segue 32 milhas para E., no parallelo de 
4°26'N.: vae depois para EIVE. até ao meridiano do cabo das 
Palmas, de modo que tem 50 milhas de largo E.-O. no paral- 
lelo de Baddu, \S de N. a S. no meridiano d'esse ponto, e 15 
no de Grão Setre. Corre depois a 43 milhas da terra até ao 
cabo das Palmas. 

Escasseia gradualmente a fundura até aos 50 ou 45 metros, 
que se acham a 4 ou 5 milhas da costa, e bom será não nave- 
gar por ali em menos de 40 metros a umas 4 milhas do con- 
tinente: querendo porém fundear apalpe-se o fundo com o 
prumo, e nunca se largue o ferro em menos de 25 ou 30 me- 
tros, salvo nos ancoradouros que mencionámos. 

Varia muito a profundeza nas vizinhanças do rochedo de 
Coley e do Cape Shoal ; para SO. d'estes salta de repente de 
77 a 52 metros, e de 47 a 27 metros, pedra, cascalho ou areia. 
Hade-se navegar em 75 ou 80 metros, pelo menos, n'essas 
paragens, e ter sempre o ferro prompto para largar, excepto 
depois de se haver montado pelo S. o Coley. 

Bai.w. Raras são as marcas n'essa costa, onde por isso se é obri- 

gado a tirar proveito de varias arvores notáveis; não as derru- 
bam os naturaes porque as consideram sagradas. 

Navepfiocottein É muito fácil navegar por ali quem não quizer communicar 
com a terra, pois bastará seguir sempre a 4 ou 5 milhas d elia : 
torna-se porém difficilima essa navegação, e muito perigosa, 
para quem for obrigado a fazer viagem costeira e a fundear 
todas as noites: neste caso se deve andar sempre com o pru- 
mo na mão, apesar de ser guia pouco seguro para diíferentes 
sitios, e escolher sempre ancoradouro donde se possa velejar 
antes de cair tornado, sob pena de se perderem os ferros ou 
até de se dar â costa. 

Prudente será também ter a bordo alguns croumanes quem 
tiver de percorrer essa beiramar, pois alem de muito provei- 
tosos para o serviço, especialmente de escaleres, são exeellen- 
tes práticos de todas essas paragens. Sàe muito mais barato 
pagar-lhes em fazendas do que em dinheiro. 

Ne»o»$. De verão se levantam a miúdo névoas tão cerradas que não 

deixam enxergar cousa alguma á distancia de quarto de milha: 
começam de ordinário ao amanhecer, e dissipam-se por volta 
das oito ou nove horas da manhã : acontece porém muitas vezes 
aturarem todo o dia. Desses nevoeiros se origina grande re- 
fracção. a qual muito inílue nas observações astronómicas, e 
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faz parecer que a terra se acha mais distante do que o está 
na realidade. 

Traz também o harmattan suas névoas que de ordinário se 
desfazem por volta do meio dia. 

Começa a província de Crou, habitada de croumen, no riopronneudecrtm. 
de Baíra ou no de Sanguin, e estende-se até ao de Baddu. São 
os croumen muito intelligentes, dóceis, submissos, aceiados, e 
práticos de grande extensão de beiramar; e como facilmente 
se alugam para trabalhos de bordo, é raríssimo o navio inglez 
ou americano, quer de guerra quer mercante, que não anda 
com alguns. 

Em navegando perto da terra qualquer embarcação, ou fun- 
deando, acodem logo a bordo canoas carregadas d'esses ne- 
gros a offerecerem-se para o serviço por baixo preço, e mos- 
trando os attestados dos navios em que andaram. 

Por ser muito povoada essa costa se encontram alguns re- 
frescos, taes como gallinhas, cabritos, ovos, arroz, malagueta, 
etc. : é porém muito custoso recebe-los por causa das calô- 
mas. São raros os bois, e reputa-se moeda corrente o tabaco. 
É também fácil em vários sítios atestar aguada e refazer de 
lenha. 



to 

> 
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Assimilham-so muito as luzes de Eapartel e Tarifa, o que já deu ori- 
gem a vários naufrágios; avistando-se porém o pharol de eclipses de cabo 
Trafalgar, que alumia a entrada O. do estreito, tirar-se-ba qualquer du- 
vida, e poder-se- ha navegar com toda a segurança. 



Novamente aconselharemos que nunca se entre no Casamansa, nem 
em rio algum dos que ttero a foz entupida de baixos movediços, sem 
nratico, especialmente quem nfto conhecer as paragens a que se destina. 
Nada mais fácil que, por terem mudado de posição os canaes, s 
alterar as derrotas que apontámos para se entrar e remontar por 
rios. 
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Uelaeâo alphabelica das posições geographicas dc vários sítios da costa, 
bancos, ele, desmplos no presente Urro 




AfftuT íeabo de) 

Alcatrazes (ilhas dn>); mH.» 

Almadias (rocha da>) 

Amhoroo (aldeia de) 

Aniboroo (banco de): extremo S. . . 
Anjos (outeiros dos); lute meridional 

Arras (ilha das) 

Arelhusa (ponta da) 

| extremo septen- 
l trional 

Argui,,, ^«hS...^ 

Irxtr.ino miri- 

dional 

Arlett (baixo de) (?) 

IArzill» (cidade dej 
Azamor (« idade de) 
Baddu (restinga da ponta) 
Bafo (ponta) 

Baixo 

Baleia (rio da) 

Baluarte (ponta do) 

Banj:alo)i|: (aldeia de) 

Barbas (cabo das) 

Bathurst (cidade de) 

Batloa PtMjocno íaldria de) 

Baudin (baixo de) (?) 

Briifial (rochedos de); o occidental . 

Bijjols (ilhas); a occidental 

Bira Maia (monte) 

Bissau (praça de) 

Black Will (arvore de) 

Blot bara (ponta) 

Bolama (ilha de) ; ponta O 

Bojador (cabo) 

Branco (cabo) 

Branco do N. (cabo) 

Broouee (rio) 

Cacheu (banco de); extremo occiden- 

tal «■■.••■..••>•..• 

meio do se- 



plentnonal 
Cacheu (cachopos de) (extremo O 

f do cachopo 
doSO. ... 



:to :{S' o"N. 

10 :i: m x. 

I i 41 :io X. 

11 24 30 N. 
li 16 0 iN. 
IH 29 0 X. 

I I 12 10 N. 
9 .12 0 N. 



20 



0 N. 



20 5 38 N. 

19 IG 2 N. 

11 11 0 N. 

15 2H 10 N. 

1.1 17 1.1 X. 

i li 15 x 

5 9 0 X. 

io lo 26 x. 

14 25 10 X. 

12 II IH X. 

10 20 0 X. 
22 20 0 X. 

11 2S O X. 
5 5 0 X 
1 10 4.1 X. 
7 54 30 X. 

11 21 6 X. 

10 1 0 X. 
H 51 29 X. 

1 10 IH X. 

1 59 15 X. 

11 31 14 X. 
21) 7 O X. 

20 10 27 X 

11 H 0 X. 
5 10 0 X. 

12 7 10 X. 
12 6 10 X. 



12 4 10 X. 



0° 42' 30 7 O. 
0 13 8 E. 

7 51 0 0. 

7 54 10 O. 

0 51 58 O. 

fl 29 52- O. 

4 13 9 O. 

7 19 17 O. 

8 2 41 O. 
7 31 8 0. 



1 0 
0 52 



10 
9 
57 
49 
18 
51 
30 



7 27 
0 2 

0 10 

1 54 



46 
35 
27 
12 
6 

10 
5 22 
7 57 
0 II 
0 16 



58 E. 

20 K. 

0 E. 

0 O. 

24 O. 

20 O. 

8 O. 

0 O. 

58 O. 

2* O 

õ o' 

0 E. 

11 O. 

22 O. 

0 O. 

26 O. 

19 E. 
10 E. 

0 O. 

.13 O. 

20 O. 
18 E. 
0 O. 



7 38 0 0. 
7 28 30 O. 



7 4i 30 
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Cachopo 

Cahone (aldeia de) 

Caio (ilha de); ponta S 

Calvo (cabo) 

Cantino (cabo de) 

Cassy (aldeia dei 

Cavai lei ro (cabo) 

Cestos (aldeia de) 

Cleveland (baixo de) (?) 

Conflict Reef (parte meridional) . . . 

Cougniour (ponta) 

Crawford (ilha de); restos do forte 

inglez 

Dar-el-Beída (cidade de) 

Deboqué (aldeia de) 

Diacouladya (ponta) 

Dyogué (ilha); pyramide 

Elephante (ilhéus do); meridional 



Elizabeth (banco de). 



Esparlel (cabo de) 

Fadjooi írio) 

False (cabo) 

Kalulo (baixo de); extivmo O 

Fez (Pico de) 

Fish Town (aldeia de) 

Galé (pedra da) 

Gallinnas (aldeia de) 

Gilmorrii (ilha) 

Gilon (cabo de) 

Gojau (mata de; 

Gojau (ponta de) 

Gombaroo (ponta) 

Gonçalo de Cintra (angra de) j [JJjJj £ 

Gorda (aldeia) 

Gran-Bassâ (aldeia de) 

Grfio Setre (aldeia de) 



Guemano (ilha) 

Guet N'dar (aldeia de) 

Guque (ponta) 

Mafla-el-Beída 

Hassan (torre de) 

Hiwik (cabo) (?) 

ídolos (ilha dos); feitoria 

Jafunco (baixo de) ; meio 

H Jafunco (ponta de) 



12» 2'30"N. 
14 18 30 N. 

11 49 49 N. 
13 22 50 N. 

32 33 0 N. 

7 4 50 N. 

21 46 40 N. 
5 26 25 N. 

30 45 0 N. 
10 22 0 N. 
13 7 0 N. 

9 27 24 N. 

33 37 20 N. 

10 57 0 N. 

13 51 50 N. 

12 35 2 N. 

11 44 15 N. 

J Extremo N.) 
I 59 0 N. 

(Extremo 8 > 
10 39 0 N. 
35 48 5 N. 

14 7 40 N. 

8 25 50 N. 

12 9 30 N. 

34 53 0 N. 
4 25 30 N. 

22 12 37 N. 
7 0 0 N. 
7 55 12 N. 

29 49 0 N. 
4 32 0 N. 

4 29 40 N. 
14 29 30 N. 

23 4 0 N. 
22 58 0 N. 

7 9 30 N. 

5 54 8 N. 
4 34 40 N. 

13 45 0 N. 
16 0 40 N. 

14 13 30 N. 

35 20 50 N. 
34 2 54 N. 
19 50 0 N. 

9 27 40 N. 
12 11 30 N. 
12 12 10 N. 



7 o 28' 10" O 

6 54 0 O 

7 12 0 
7 41 54 
0 5 58 
2 35 40 
7 52 52 



O. 
O. 
O. 
O. 
O. 



0 26 0 0. 

5 56 26 O. 

7 40 58 O. 

4 41 11 O. 

1 31 38 E. 

5 30 0 O. 
7 42 0 O. 
7 45 54 O. 

6 54 4 O. 

(Extremo E.) 

6 20 0 O. 

(Extremo O.) 

6 30 0 0. 

3 13 39 E. 

7 44 40 O 

4 9 35 O. 
7 36 48 O. 
3 9 6 E. 

1 18 14 E. 
7 45 58 O. 

2 30 26 O. 

3 51 45 O. 

0 40 22 O. 

1 6 14 E. 
1 11 40 E. 
7 58 22 O. 
7 5 56 O. 



2. 45 0 O. 
0 55 30 O. 
0 54 46 
7 34 21 



45 22 
3 58 
19 58 
22 56 
37 50 
28 0 



7 23 24 



E. 
O. 
O. 
O. 
E. 
E. 
O. 
O. 
O. 
0. 
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!i>;;la (ponta do) 

Juliy (cabo) 

Kakulirnah (mon(e) 

King Will (ald.-iu d. ) 

Larache ( * itl.iclc tio) 

Ledo (cabo) 

Liltle Çulloh (aldeia d.') 

Malaguia (aldeia de) 

Malouine (haneo da) 

Mamas Pequenas (sepbMitrional) . . . 

Manna (ponta) 

Manna (ponta) 

Manna (rochedos do) 

Mansoriyeh (aldeia de) 

Maringouins (esteiro dos) 

Marinora Nova (« idade de) 

Marmora Velha (cidade de) 

Marshall (aldeia de) 

Massa (torre de) 

Mastros (cabo dos) 

Mata de Putama (cabo da) 

Mayondi (monte) 

Médam 

Mentro (aldeia de) 

Mesurado (cabo) 

Middle Bassi (aldeia de) 

Mirik (cabo) 

Moço Gonçalves (ilha de); ponta S. 

Mogodor (cidade de) 

Monkey l'eak 

Monrovia (aldeia de) 

Monte (cabo de) 

Mud-Bar 

Náo (cabo de) 

Naufrágio (ilha do) 

YBring (ponta) 

North Islct 

Oeste (baixos do); meio 

Palmas (cabo das) 

Palmei rinha (ponta da) 

Pao de Assucar 

Papagaios (ilha dos); ponta 0 

Pássaros (ilha dos) 

Pedras (ponta das) 

Penha Grande 

Pequeno Bassa* 

Poilao (ilha do); meio 

Ponta de Setre (colliria da) 

Portendik (aldeia de) 
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X. 
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X. 
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h. 
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X. 
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X 
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h. 
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X. 
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6 8 0 


X. 
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IV 
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u. 


6 44 23 


N. 


2 J4 1b 


1 k 
(). 


10 2 0 


N. 


O 0 4o 


( ). 


28 4o 0 N. 
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O I ( 1«J 
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12 28 25 


X. 


7 10 8 


0. 


7 40 36 


N. 


3 56 30 


0 


11 30 0 


X. 


7 50 0 


0. 


4 22 0 


N. 


1 24 18 


K. 


14 4 0 


X. 


7 41 0 


0. 


20 17 30 


X. 






H 57 5 


X. 


4 10 40 


0. 


13 30 i8 


X 


7 32 20 


0. 


12 36 0 


X. 


6 35 0 


0. 


25 6 0 


N. 
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X. 


1 13 26 


0. 


10 52 0 


X. 


6 37 0 


0. 


4 34 35 


X. I 


0 54 0 


E. 


18 lo 6 N. 1 
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Portendik (tronco da palmeira de) . 

Porto Cansado 

Porto de Ale 

Rock Town (ponta de) 

Ropass (feitoria de) 

Roxa (ilha); ponta NE 

Roxo (cabo) 

Ruivos (cabo dos) 

Saddle (montanha da) 

Saint Louis do Senegal (pharol) . . . 

Salé (cidade de) 

Salinas (ponta das) (?) 

Sal la h too k (ponta) 

Sand (ilha de) 

Sand-Bar 

Sanguin (ponta) 

!! cabeça NE., 
centro da 2.' 
PartpF (cabeça do N. 
ParteE 'j cabeado S. 

SanfAnna (banco de) 

San t' Anna (cabo de) (?) 

SanfAnna (cabo de) 

SanfAnna (rio de) 

Santa Cruz (cidade de) 

S. João (montanha de) 

Saumone (ponta) 

Segdhiou (aldeia) 

Serena (ponta) 

Setre Crou (aldeia de) 

Shilling (cabo) 

Soumba (monte) 

Subbú (ponta) 

Sueste dos Bijagós (baixos do) 

Tabite (baixo de) ; mais do SÔ 

Table (montanha da) 

Tâmara (ilha da); casa de Gabadon 

Tâmaras (ilha das); ponta O 

Thornton (forte) 

Timbo (aldeia de) 

Trade Town (aldeia de) 

Trefana (cabo de) 

Urnbrella (ponta) 

Wad Assaka 
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12 
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N. 
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18 
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N. 
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N. 
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Abou Rakrak (rio) 42 43 

Achum (reino de) 172 

Adhia (ponta de) 143 144 

African Knoll 129 130 131 147 

Agadir (cidade de) 43 66 67 

Agin (aldeia de) 152 

Agó Pequeno (ilha de) 168 

Aguada (rio da) 2f>6 

Aguer (cabo de) 57 58 66 67 

Agulab (aldeia de) 60 

Agulhas (banco das) 17 

Aher (rio de) 48 

Akkernjut (praia de) 54 

Ala>a (aldeia de) 232 

Albreda (aldeia de) 132 

Alcatrazes (ilha dos) 183 1 84 188 «89 223 

Alcatrazes (ilhas dos) 220 221 

Alcatrazes (parcel dos) 189 

Allens (baixo de) 2S5 

Alligator (ponta) ! 207 209 
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Almadias (porto das) 172 
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Antelopes (ilha dos) 92 
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Arcas (canal das) 174 220 
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Areia (cabo de) 72 

Arethusa (baixo da) 210 

Arethusa (ponta da) 210 211 214 

Arguim (aldeia de) 85 90 
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Cacé Pequeno (rio) 23J] 254 255 

Cace» (rios) 232 2114 

Cachéu (bancos de) 153 154 liil 220 221 
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Pi 

Cachéu (parcel grande de) : 153 lãi 155 

Cachéu (praça de) LKÍ Ul m 152 Ifil 12i 185 2iii 

Cachéu (recifes de) 153 iSE 

Cachopos m 154 155 152 22Q 

Cagnut (baixo de) 128 

Cagnut (collina de) 132 lii 

Cagnut (ribeiro de) LIS Li2 Ui 

Cânone (aldeia de) lio 

Caignoux (aldeia de) Iijlí 

Caió (baixo de) Ifi3 Ifil 

Caió (esteiro de) i.i 

Caió (ilha de} Uil 163 164 163 166 168 122 2áU 2il iii 

Caió (ponta de) , iíil 

Cajugut (aldeia de) ifil 

Cajugut (ponta de) ifil 

Cala bar (costa do) 5 19 

Caldeira (porto da) li 

Caldwell (aldeia de) 265 MZ 

Calker (fortim) 244 245 

Calvo (cabo) 123 12ii 122 128 122 133 li^ Uil 

Camarões (rio dos) la 

Camécbade (esteiro de) 196 

Camécoulou (aldeia de) líí* 

Cameleon (cabo) 129 1SQ 211 

Camelcon (recife) lMi 

Camerá (aldeia de) U» 

Canal Grande ou do Sul 2Jt> 

Canárias (archipelago das) LU Lu 111 25 

Canczas (aldeia de) lí*8. 

Canczas (esteiro de) 1M 

Candaya (aldeia de) 231 

Candomnat (aldeia de) 201 

Canhabac (ilha de) 123Í22128129.Í8Q18221822Q 211 

Caniope íaldria de) 2QQ 

Caniope (rio de) 2i*± 

Cannas (esteiro das) ifil 

Canots (enseada dos) 29T> 

Canounqué (aldeia de) ISÊ 

Cansada (ponta) 12 m 

Cantim (cabo de) 16 48 42 51 52 iifi 62 

Capéka (osteiro de) 111* 

Cipe Shoal 222 228 222 -M. 

Cappatcbes (rio) 188 122 201 

Caravana (ilha) 132 L38 

Caravana (ponta) U8 

Caravela (ilha da) 164 168 116 

Caraxa (banco de) liill 16 i 

Caraxa(ilha) 164 10S ii:> 210 

Carey (ilhéu) 267 

Caria Kari (rio de) 122 

Carpenter (rochedo) 232232 262 

Carpenter Rock 2Í3 

Casa Forte 128 
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Casamansa (rio) 133 135 136 137 138 141 142 143 144 145 146 

147 148 149 220 221 

Cassy (aldeia de) 257 

Castello Real 46 

Castle-Rock 291 

Catão (aldeia de) : 152 

Catégoumat (aldeia de) 201 

Caulanbelem (estreito de) 159 

Cavalleiro (cabo) 77 78 

Cavai lei ro (porto do) 73 

Cavai los (angra dos) 71 73 

Cavados (banco dos) 179 

Cavallos (ilha dos) 173 179 180 181 218 220 221 

Cavéqui (aldeia de) 199 

Cayanolle (rio de) 140 

Cavor (aldeia de) 97 

Caiegut (ilha de) 215 216 

Cerine (ilha) 86 

Cestos (aldeia de) 278 

Cestos (bahia de) 278 303 

Cestos (rio dos) 265 273 276 277 

Cestos Pequeninos 265 180 

Champenoise (rocha da) 284 

Charroy (aldeia de) 115 

au 



Chateau du Taureau (rochedo) 

Chuiwen (aldeia de) 86 

Church (ilhéu) 179 

Cimbébasia (costa da) 6 33 

Cintra (bahia de) 75 76 83 

Cintra (dunas de) 76 

Cleveland (baixo de) 58 

Cockscomb (ilha) 217 

Cockscomb (monte) 60 

Cofo (reino de) 171 

Coin (rio) 233 234 

Coley (rochedo) 298 299 304 

Compony (parcel de) 190 

Congo (costa do) 22 

Congo (rio) 21 

Confira (aldeia de) 196 

ConOict Reef 183 188 189 190 223 

Cooper (banco de) 213 214 

Cooppr (rochedo de) 236 

Cooshe (ilha) 216 

Coojoo (rio) 2*0 

Coperah (ilha) 209 

Coq (feira do) 99 

Coq (rocha do) 283 

Coral (ilha de) 210 211 212 

Corda de Bolte 153 154 161 

Corso (cabo) 25 

Corteemo (ilha) 233 234 235 

Cougniour (ponta) 133 



.140 



Coutchoacoa (aldeia de).' 1 M 

Coxcomb (monte) -7 o 

Crawford (ilha) 210 211 212 til 

Creek (ponta) 207 208 2Qi 

Creuse (rochedo) 

Crou (província de) 
Crou (rochedo de) . . 
Crou hali (bancos de) 
Croubah (rio de) . . . 
Crou Pequeno (rio d . 

Crou Setre (aldeia de) 

Crown (monte) 270 

Cuc ko ld's (pon ta) *ZÒ% 

Corrow (ponta) 27 j 





Mfl 


i>7 


2*7 




265 


2^7 






2*7 



Daga (aldeia) US 

Dagana (aldeia de) 83 93 

Dakar Bango (aldeia de) 92 

Damga (aldeia de) 4( >0 

Danuang (babia de) |7.s 

Dampierre (ponta) 133 1M 19S 196 197 

Daplomb (aldeia de) 199 

Dar-el-Be'ida (aldeia de) 45 

Dar-el-Beída (cabo de) 4/i 

Darmankours (feira dos) 98 

Deboqué (aldeia de) 20J 

Deeah (restinga) 2u9 

Deeah (rio) 2i»2 

Deer (ilha) 432 

I>hweh(rio) 2SH 

Dembia(rio) 207 209 

Denna (ilha) 21q 

Déré Crou (aldeia de) 

Deweer (aldeia de) 

Devil (ilha de) 231 

Dhnuat (banco) 2LÍ 

Diable (ilha do) m 

Diabo (rochedo do) 211) 

Diabolitos (baixo dos) 219 

Diabolitos (rochedo dos) 279 28Q 

Diacouladva (ponta) 122 123 

Diamant (bahia do) 118 220 221 

Diamant (rocha do) 283 296 

Diamant (ponta) Li9 

Directo de Cachéu (canal) 152 ÍM ÍM 156 157 

pjanny(rio) m 

Djougoute (banco) {^1 UO 

Djougoute (ponta) 131140 145 

Dodaguim (ponta) 
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Dog (ponla) 132 

Doncar (ponta) 143 

Dragonnier (enseada do) 215 

Drak(ilha) 86 

Droo(rio) 290 291 

Drutah (rochedo) 290 

Duksal (penedia) 47 

Dutaillis (ilha) 173 

Dvogué (banco de) 136 

Dyogué(ilha) 135 137 

Dyogné (ponta) 137 

Dyogué(rio) 135 



East Sand Head 254 

Éder (aldeia) 48 

Édina (aldeia) 265 272 

Édina (ponta) 272 273 

Egoba (ilha de) 216 217 

Eira do Norte 153 155 160 

Eira do Sul 153 154 157 160 

Elbow (ponta) 72 83 

Elephant (ilha) 132 

Elepbante (ilhéus do) 166 167 168 220 221 

El Ghorhed (rio de) 55 

Elizabeth (banco de) 183 184 

Empernal (rio do) 159 162 173 

Englishmen (bahia de) 237 238 

Errick (aldeia de) 276 

Escravos (ilha dos) 173 174 177 178 179 186 lftH 

Escravos (rio dos) 29 i 

Espartel (cabo de) 16 25 37 41 48 49 64 

Estados Unidos 14 

Esteiro (ilha do) 177 

Etna (banco do) 217 

Eyer (ilha de) 85 



F 

Fá (presidio de) 172 

Fadjooi (rio) 122 

Factory (ilheta) 29 \ 

Fâguque (aldeia de) 121 1 22 

Fagoque (baliza de) 122 

Falémé (rio) 100 

False (cabo) 241 260 

Falo lo (angra do) 1M 

Falulo (baixo de) 153 155 156 159 160 165 

21 



381 



FtfjMI 

Fariin (aldeia de) 152 158 152 112 

Farim Braço (reino de) 123 

Farim Cabo (reino de) iS 

Farim Cocolis (reino de) 159 

Farim Landim (reino de) 159 

Faroé (esteiro de) IH 

Farulho 144 246 212 2A8 242 25Q 254 255 250 200 261 2ii2 iuA 

Fedala (aldeia de) 44 45 49 5Q 

Fedala (cabo de) Ái 15 

Feiticeiras (baixo das) 170 

Félou (cachoeira do) iOtí 

Fen (rio) 226 

Fen (rochedo de) 226 

Ferroowah (rio) 222 

Fétiche (ponta do) 293 291 

Fetiche (rochedo do) 295 296 

Finiam (esteiro) iii 

Finiam (rio) iil 142 115 

Fisherman (ponta) 23 24 25 

Fish Town (aldeia de) 2L1 2*5 

Fish Town (ponta dc) 285 28íi 222 298 299 

Fish Town (restinga) 292 

Fiat Peak 295 

Flora (ponta de) 29 

Fonte (aldeia) 58 

Foreecarreah (rio) 228 229 23Q 23U 

Formosa (ilha) 168 21fi 211 

Formoso íbaixo) 169 

Formoso (cabo) 265 216 

Foura (bahia de) 25* 

Fours a Chaux (esteiro dos) 92 

Fouta (republica de) 99 iil) 

Fouta Dyalon.., 201 202 

Fox (penedia) 241 

Française (ponta) 192 198 

Free Town (aldeia de) 237 239 210 211 

Fry (arvore) 242 251 

Fuerte Ventura (ilha de) 6fi 

Fumos (rio dos) 257 258 261 261 26a 

Funchal (porto do) 251 

Furna (rio da) 213 

Fumada de Palmas 192 



G 

GabSo (costa do) 5 18 11 

Galam (reino do) 99 HM 

Galé (pedra da) U 

Galé (ponta da) 21 

Gallinhas (aldeia de) : 251 25* 

Gallinhas (ilha de) i£i 124 125 126 122 118 
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Gallinhas (parcel de) 122 

Gama Saint Jean (aldeia de) 122 200 

Gama Saint Jean (banco de) 200 

Gambia (rio) 1231Íiimi2S12213imi331321171i2 IfiZ 

Gamboas (rio das) '. 243 

Gancho (baixo do) 162 174 

Ganjarra (baixo de) 172 

Garamas (ilha de) 124 Uil 

Garnet (morro) 22 

Gaspar (ponta de) Ufl 112 U2 HA liíi 

Gaspar (porto de) HJ1 114 

Geba (aldeia de) 172 

Gcba (rio do) l^tíHí^líi31MiíwlMtíi21ftilfi3l2Q 

17 1 173 <H5 487 tHH 21.> 220 221 222 223 

General Turner (península do) £>4 

Genou (aldeia de) 1A3 

Genou (ponta de) 143 

Ghessy (esteiro de) 23fí 

Ghessv (ponta) 230 231 

Gihnorris (ilha de) 211 251 

Gilon (cabo de) rii» 

Godas (aldeia de) 1^2 

Goiajé (corôas de) LZ2 

Gojau (aldeia de) 2114 2°ii 2Ufi 22£< 303 

Gojau (mata de) 2114 22íi 

Gojau (ponte de) 225 22fi 222 

Gojau (rio de) 224 223 222 

Gombaroo (aldeia de) .... , HH 

Gombaroo (ponta de) 117 LiÈ 112 122 

Gonçalo de Cintra (angra do) 23. 2ii &i 

Gonçalves (parcel de) 123 2íi3 

Gonçalves (ponte de) 123 

Goney (aldeia de) 11RJ 

Gorda (aldeia) 232 

Goroo (ponta) 2ííi 

Goule (reino de) 121 

Gr* Bassá (aldeia de) 265 222 223 323 

Grâ Bassâ (bahia de) 2£i 

GrS Bassa (ponta de) 222 273 27 V 

Gran Canária (ilha de) líii 

Grand Diable Noir (rochedo) . 2í»ii 

Grande (no) . . 2d 222 

Grande de Guinala (canal do rio) líi2 123 124 123 12S 122 líil 

1S3 1SS m 212 212 22Q 221 

Grande de Guinala (rio) 12fi 122 1£3 ISfi 1&2 183 2^0 

Grande do Casamansa (canal) 13íi 137 

Grande do Geba (canal) 173 

Grande do Norte do Casamansa (baixo) 133 Liíi 1IÍ2 

Grand Moine (rochedo) 2J*3. 

Grands Arbres (ponta das) 1ÍÍ2 

Grand Town (aldeia de) 3211 

Granja (aldeia de) 43 

Gran vi lie (aldeia do) 23S 




Pi 

Grío Setre (aldeia de) 193 

Gráo Selre (rio de) 2ií3 

Great Culloh (aldeia de) 265 22f 

Great Culloh (rio de) 226 

Green (ilha) 252 

Greeo Islet 29& 

Griel (ilha de) 21 lú 

Guardiang (ponta) 119 

Guemano (ilha) 12ò 

Guerreiro (aldeias de) » 11" 

Guet N'dar (aldeia de) 93 94 95 9Z 105 UM 

Guiaffendor (ilha de) liii 

Guimberin (aldeia de) 164 

Guimberin (baixo de) £36 

Guimberin (monUnhas de) 135 132 US Hf 

Guimberin (ponta de) 135 136 137 

Guinala (aldeia de) i n > 

Guiné (costa de) U 

Guiné (golpho de) Ifí Ifi 11 301 

Guiné de Cabo Verde (costa de)4U122Q281031A6_liI 

ltó 143 131 218 219 220 221 222 3l!2 

Guinguim (aldeia de) 159 

Guirda (esteiro de) * lli 

Guirda (ponta d» 1 ) Hi 

Gulu (banco de) 212 21i 

Guneu (reino de) 159 

Guque (ponta) 111 

Guyana (costa da) 15 

Gwong(rio) iM 



H 



Hacket (baixo) 117 

Haffa-el-Be ida (rochedo) 32 

Hall (forte) 301 

Hankey (ponta) 186 1*7 

Hann (aldeia de) *. U5 

Hann (bahia de) 112 113 lli 

Harman (banco de) 213 

Harper (baixo) ^IMi 

Harper (feitoria) 300 :hh 

Hassan (torre de) 44 

Herne (ilha) 73 74 75 

Highland (collina) 275 

Hippopotamo (esteiro do) ifil 

Hiwik (cabo) hji 

Hiwik (ilha) 8fi hl 

Hoopers (baixo) 210 

Horse-Shoe Bank I2H 

HoRpilal (rio do) 215 220 217 

Hottentotes (costa doa) ' 6. 27 33 
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Hummock (monte) 223 301 

Hutchinaon (ilha) 256 

Hyenne (aldeia de) 115 116 



I 



Idantenan (montanhas de) 58 

ídolos (ilha dos) 25 131 

ídolos (ilhas dos) 203 208 209 21Q 211 212 213 214 215 219 

220 221 222 223 225 226 227 212 161 262 

Isaac (ponta) 222 278 

Ismir (ponta) 206 

Ito (ilha de) 138 U4 

Ito (ponta de) 138 132 

Ito (rio de) 138 132 



Jack Town (aldeia de) 2£8 

Jacoubel (ponta) 141 142 145 

Jacoubel (rio) 141 112 145. 

Jafunco (aldeia de) 152 160 * 

Jafunco (baixo de) 153 155 156 

Jafunco (mata de) 151 154 156 

Jafunco (ponta de) 152 153 154 

Jamaica (aldeia de) 248 252 253 

Jamaica (ponta de) 242 250 254 

Jandegú (aldeia de) 152 

Jatta (banco de) 153 154 152 161 165 

Jatta (ilha de) 161 163 165 106 

Jatta (rio de) 154 152 161 162 100 167 

Jaune (cabo) 122 180 212 

Jebel Habib (monte) 38 

Jebel Hadid 5254 62 

Jenkins (aldeia de) 250 251 252 

Jenkins (ponta de) 25_1 

Jeremias (bania de) 32 38 

Jidah (cachopos de) 21*1 

Jidah(riode) 222 

Jilli (ponta) 204 

Jillifree (aldeia de) 131 132 

Joala (aldeia de) 111 122 112 

Joala (baixo de) 111 122 

Joala (ponta de) 119 120 121 112 

Joala (rio de) 111 

João de Coimbra (baixo de) 153 155 156 

João Vieira (baixo de) 181 

João Vieira (canal de) 123 122 181 182 

Joáo Vieira (ilha de) 123 128 129 18_i 182 183 184 
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, u . . . 2£i 2£i 

John Cazelli (aldeia de) i%0 j^j 

Jóias (ponla de) 1^ 

Joom (ilha de) 123 12Ê 147 

Joombas (rio de) l£k 

Joward (aldeia de) j_±» 

Joward (esteiro de) i 2 

Jubandor (baixos de) 6A 65 fifi 

Juby (cabo) \ 265 210 211 

Juncos (rio dos) 



K 

Kablah (baixo de) 224 228 3<>* 

Kablah (outeiro de) 2:li'*32 2a3 25» 

Kahquutuloy (aldeia de) . 

Kakonkah (ilha de) — • — • j^j jj 0 ^ 2 ^ 

Kakulirnah (monte) u/ - uo 257 158 

Kamasoun (ilha) ££Z 

Kambating (ilha) Hjq 

Kamira (província de) 

Kaniobe (ilha de) . • • • ' iul 

Karcandy (província de) ' 200 201 22Q 

Kassacobouly (aldeia de) ifig IM lia 12i 128 

Kassagua (no) 100 

Kasso (reino de) # 2112 

Katu (aldeia de) # 22^ 

Katu (ponta de) .. 

Kaulak (aldeia de) 13j 

Kayaye (ilha de) 162 167 168 

Kellett (ilha) iào 191 12M95 lâê 

Kembuto (ponta) wu ^ 

Kent (aldeia de) * ^ 

Keoba (baixos de) 282^283 2M 

Kooba (rocha de) 12^ 

Kiafé (aldeia) '.' aiò^tè 2Íl 

Kid\Olha) .TTiãí 2J2 

Kiekbel (aldeia de) ^ 

KiMare (a deia de) 237 238 232 

King Tom s (ponta) *JJ ^ •% 

Ki,í W.IU (aWia de) » 289 ™ 

Kintf Wills (bania de) a,^» 

Kini» ('lha de} 

Kl»»»: WtH* (ponta de) r7 

Kol< > *t galileu) q.. 

K^»cbomb> t i!lu> gj 

l^vuftHuuby »ponta> W 

^ixv *»' 
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La Fine (canal de) 138 

La Fine (banco de) 108 

La Maga (rio de) 222 MO 

Lamsar (esteiro de) 22 

Lana (baixo de) liO 

Lana (ilha de) 140 

Lana (ponta do) 140 

Lanzarote (ilha de) 63 fifi 

Larache (cidade de) 32 40 41 40 50 

Large (banco do) 208 

Ledo (cabo) 230 237 230 211 IH 

Lemon (ponta) Lil 

Lenceos (rio) 32 ii) 

Leopard (ilha do) 232 230 238 

Lea Frères (rochedos) 283 

Libéria (costa de) 2fi4 

Libéria (republica de) 2M 264 265 

Lidy (rocha) Wl 

Liok (pico) 236241 210 

LittleCape 211 

Little Culloh (aldeia) 265 275 210 

Little Culloh (rio de) 275 

Little Culloh (rocha de) 276 

Little Pow Grande (arvores de) 240 2M 231 

Loanda (porto de) 25 

Loango (costa do) 5 U 18 21 22 

Loug Reef (ponta de) 221 212 

Longue(ilha) 102 108 

Lupo Gonçalves (cabo de) ii 21 25 



Macarthy (ilha) LU 

Macaulev (ilha) 233234153 236 

Macdowéll (ponta) 212 213 

Madeira (ilha da) 12 

Madeleine (ilha de) ifi8 100 HO 

Madrebombe (rio) 235 

Malagueta (costa da) 5 20 21 252 201 

Malaguia (aldeia de) 232 2113 

Malampanha (aldeia de) 158 

Malborough (ilha) 2i2 

Malouine (baixo da) 71 

Malouine (ponta da) 12fi 122 198 

Malouine (rochedo da) 283 2Ki 

Mamas de Cabo Verde 101 102 108 lil Li 3 ill 115 liiO 



Mamas Pequenas 
Mamba (ponta) . 
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Mamy (ponta) 266 

Manap (esteiro) 

Manduria (aldeia de) *>i 

Manei (bania de) 17» 

Manna (ponta de) 254 255 256 237 258 260 263 

Manna (rio de) 258 265 277 

Manna (rochedos de) 277 27K 

Manoel (cabo) 102 108 109 110 111 112 114 148 150 

Manoh (rio) 297 

Mansoriveh (aldeia de) 44 50 

Marfim (costa do) 5 29 

Maringouins (esteiro dos) 92 94 106 

Marmora Nova (villa de) 41 42 

Marmora Velha (villa de) 40 42 48 

Marrocos (costa de) 3 11 19 26 27 37 49 66 

Marshall (aldeia de) 265 270 271 

Marshall (ponta de) 270 271 

Massa (torre de) 44 50 

Mastros (cabo dos) 115 116 U7 118 146 148 

Mata de Pharaó 127 

Mata de Putama (cabo da) 154 158 160 

Mata de Putama (reino de) 161 

Matillos (montes) 65 

Mau (banco) 186 1*7 

Mauncania (rio) 231 23-5 

Mayondi (monte) 204 205 209 

Mazagâo (cabo de) 46 47 50 

Mazagáo (cidade de) 46 47 48 

Mechiin (rio) 272 

Medam 73 74 83 

Medina (aldeia de) 100 

Meio (banco do) 163 

Meio (canal do) 130 

Mel (ilha do) 173 180 181 182 183 184 220 

Mel (parcel do) 182 

Mellacoree (aldeia de) 232 

Mondo (arvores de) 248 

Mendo (ponta de) 251 

Mentro (aldeia de) 257 

Merina Ghéne (aldeia de) 98 99 

Mesa do Cabo 301 

Mesurado (bahia de) 268 303 

Mesurado (cabo) 265 266 268 269 270 302 

Mesurado (rio) 265 266 267 268 269 

Moxioo (golfo do) 14 

Micuar (aldeia d*) 143 

MiddleBank 74 

Miildle RassA (aldeia de) 271 

Mi.MI«> liroumi 129 130 131 147 

MuWlotiroumi 230 231 233 236 238 239 

M»Mk> C.muml 250 251 252 253 2M 

MuUlo IVmt 

M»vMlv |l<yí 
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Mina (costa de) 5 29 

Mirik (cabo) 88 82 82 9Q 105 lOfi 

Moço Gonçalves filha do) 132 123 124 125 iíll 

Mogodor (bania de) 55 56 52 

Mogodor (cidade de) 53 54 52 62 63 66 62 

Mogodor (ilha de) 55 

Monkey (recifes de) 275 

Monkey Peak 275 

Monkey Rock 231 

Monrovia (aldeia de) 265 267 268 2M 123 

Mousare (ilha de) 86 

Monte (cabo de) 16 302 303 

Mooroora (ilha de) 207 

Mooroora (ponta de) 2íi5 206 

Mooroora (ribeiro de) 206 

Moot (ilha de) 240 

Moot (mata de) 2W 

Morebiah (aldeia de) 211 

Morpbil (ilha do) 22 

Moulai Abou Saíloum 40 

Mousegniob (collinas de) 25 26 

Mu«J Bar 203 204 223 206 220 221 

Mudge (ponta) 73 74 

Moles Ear's (montes) 242 242 

Murder (bahia de) 1A6 

Murray (feitoria de) 280 

Murray (feitoria de) 288 



N 

Nagas (esteiro dos) 152 162 

Nagout (esteiro de) 128 132 

Nalou (ponta) 126 12Z 186 

Nanna Crou (aldeia de) 288 

Nâo (cabo de) 52 61 62 63 64 65 66 62 68 

NSo (mesa do cabo de) 6J 

Nâo (rio de) 63 

Naufrage (ilha do) 183 

NBao (aldeia de) 115 iiti 

N'Batal (aldeia de) ÍM 

N'Bourdian (aldeia de) 122 

N Bring (aldeia de) lil 

N'Bring (esteiros de) 1A1 

N Bring (ponta) L1H1M141 145 

N Dayan (ponta) iifi 

N Djone (aldeia de) 122 

N'Dyogap (aldeia de) 116 

Neatano (aldeia de) 2H7 

Neatano (banco de) 282 2M8 

Neatano (ponta) 282 2*8 

Negro (cabo) 11 22 



New (rio) 

New Geórgia 267 

New Sess 2Ii 

N'guérer (esteiro de) MM 

Nhógó (ilha) US 

Nhógó (ilhéu) 117 

Niaffour (aldeia de) 1 jj 

Niaflbur (esteiro de) 144. 

Nifu Grande (aldeia df>) ±M1 

Nifu Médio (aldeia de) I9U 

Nifu Pequeno (aldeia de) 

Nigre (reino de) 159 

Nikujaque (esteiro de) llii 

Niobé (baixo de) 212 

Nioumoun (rio) » 139 144 

Nipple (monte) 3â 49 

Nipple (monte) 271* 
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